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AO    LEITOR 


Quando  em  1857  fomos  nomeado  professor  de  rhetorica, 
poética  e  litteratura  nacional  do  Imperial  Collegio  de  Pe- 
dro II,  reconhecemos  practicamente  a  falta  d'um  compendio 
adaptado  á  ultima  parte  do  nosso  curso.  Para  preencher  esse 
▼asio  tomamos  sobre  os  nossos  débeis  hombros  uma  em- 
preza  que  a  outros  melhor  caberia ;  e  o  resultado  é  o  que 
ora  apresentamos  ao  publico. 

Não  temos  a  vaidade  de  crer  que  completo  seja  o  nosso 
trabalho,  sendo  o  próprio  em  reconhecer  seus  defeitos;  ori- 
ginados uns  da  nossa  insufficiencia,  e  outros  da  estreiteza 
do  plano  que  abraçamos,  tendo  em  attenção  á  multiplicidade 
de  matérias  que  estudam  os  alumnos  do  sétimo  anno  do 
referido  collegio,  para  os  c^uaes  principalmente  o  escreve- 
mos. Consola-nos  porém  a  persuação  de  sermos  o  primeiro 
em  realisarmos  um  pensamento  que,  quando  aperfeiçoado, 
será  d'alguma  vantagem  para  a  juventude. 


TUI  AO   LEITOR. 

Estudando  successivamente  ós  auctores  que  mais  se  aba- 
lísáram,  tivemos  o  escrupuloso  cuidado  de  conservar-lhes  a 
physionomia;  já  respeitando-lhes  a  dicção,  já  conformando- 
nos  com  a  sua  orthographia,  por  mais  estranhas  que  ellas 
nos  parecessem.  Nada  seria  mais  ridículo  (quanto  a  nós)  do 
que  rebocar  e  caiar  um  velho  edifício  gothico,  que  no  som- 
brio do  seu  aspecto  ganha  em  veneração  o  que  porventura 
perde  em  belleza  :  assim  também  entendemos  que  cumpre 
que  acatada  seja  a  orthographia  dos  clássicos,  por  ter  ella  o 
cunho  da  sua  epocha,  e  servir,  até  certo  ponto^  para  carac- 
terisa-los.  Infelizmente  porém  não  nos  foi  sempre  possivel 
observar  o  rigor  que  nos  haviamos  prescripto,  pela  diflGcul- 
dade  d'obter  as  edições  primitivas. 

Receando  da  fraqueza  dos  nossoS  juizos  buscamos  escudarr- 
nos  com  os  dos  mais  afamados  críticos,  apartando-nos  po- 
rém d*elles  quando  entendemos  não  poder  socrilicar-lhes  as 
nossas  profundas  convicções. 

Si  erramos  no  conceito  que  d*alguns  escriptores  forma- 
mos foi  sempre  da  melhor  boa  fé,  e  com  o  desejo  vehemente 
d' obter  a  verdade.  Fensando  que  n^um  livro  elementar  não 
deve  haver  systema  exclusivo  fomos  ecléctico  em  nossas 
opiniões. 

Tal  foi  o  nosso  programma,  tal  o  pensamento  que  guiou* 
nos  na  confecção  d'este  Cuno  elementar  de  Lilteratura  nor 
cioíialj  a  que  consagramos  os  poucos  lazeres  que  nos  sobram 
da  nossa  atarefada  vida. 


Vale. 


ADVERTÊNCIA  DO  EDITOR 


Reconhecida  a  falta  que  existe  na  litteratura  luso-brasileira 
d  uma  obra  essencialmente  elementar  que  analysando-a  com  o 
devido  esmero  fácil  torne  o  seu  conhecimento,  julgamos  prestar 
real  serviço  aos  dois  povos  que  faliam  a  bella  lingua  de  Camões 
editando  o  livro  que  para  o  uso  dos  seus  discipulos  acaba  de  com- 
por o  Sr.  cónego  doutor  J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 

Tomando  por  ponto  de  partida  a  formação  do  idioma  portuguez 
estuda-o  através  de  suas  variadas  phases,  e  apreciando  os  auctores 
que  maior  nomeada  hão  grangeado,  dá-nos  acerca  d'elles  breves, 
porém  verídicas  noções  bio-bibliographicas. 

Classifica  os  escriptores  portuguezes  e  brasileiros  conforme  as 
escolas  em  que  se  filiaram ;  esforçando-se  por  manter  a  maior 
imparciaUdade,  somente  ao  verdadeiro  mérito  confere  a  palma 
lia  primazia. 

Tal  é,  em  ligeiros  traços,  o  plano  da  obra  que  ora  submettemos 
ao  esclarecido  juizo  do  publico,  cuja  benevolência  respeitosamente 
imploramos. 
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LITTERATURA  NACIONAL 


LIGÃO  1 

ORIGEM   DA    língua   PORTUGUEZA 


Antes  d'analysarmos  as  diversas  phases  da  litteratura  portu- 
gueza  coiiTém  que  digamos  algumas  palavras  sobre  a  origem  da 
língua  que  le  serviu  d'instrumento. 

Pensamos  com  o  Sr.  A.  Herculano  que  Portugal  é  uma  nação 
nova,  nascida  no  XII  século  n  um  angulo  da  Gallíza,  constituida 
sem  attençâo  ás  divisões  politicas  anteriores,  dilatando-se  pelo 
território  do  AUGharb  sarraceno  ^  e  rejeitamos  portanto  a  tradi- 
ção que  a  faz  descendente  dos  antigos  celtas,  que  por  mais  de  três 
mil  annos  souberâo  conservar  a  sua  vitalidade  a  despeito  de  todas 
as  invasões  porque  teve  de  passar  a  Península  Ibérica.  Cremos 
ainda  com  o  mesmo  douto  historiador  que  o  moderno  Portug«1t 

>  BUt.  é€  Pm^.f  tom.  I,  Intr.,  pag.  47. 
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nâo  occupa  exactamente  o  logar  de  antiga  Lusitânia  :  por  isso  que 
os  territórios  a  que  se  deu  tal  nome  se  estendiâo  pelas  provindas 
hespanholas  muito  além  das  modernas  fronteiras,  ao  passo  que  na 
primeira  epocha  nâo  passavão,  pelo  lado  do  sul,  além  do  Tejo,  e 
na  segunda  fmdavâo  ao  norte  pelo  Doiu^o. 

Sabemos  que  fazia  parte  integrante  da  monarchia  lionesa 
o  pequeno  condado  de  Portucale;  encravado  na  Galliza,  até  ao 
tempo  de  D.  Affonso  YI  que  o  constituiu  em  feudo  quasi  que  inde- 
pendente em  favor  de  Henrique  de  Borgonha,  casado  com  sua  filha 
D.  Thereza.  Asegurárào-lhe  a  independência  as  victorias  de  D.  Af- 
fonso Henriques  sobre  os  mouros  e  sobre  seu  primo  D.  Affonso  VII, 
que  se  fizera  proclamar  imperador  dasHcspanhas;  e  assim  começou 
a  sua  nacionalidade.  Ate  1140  hespanhoes  e  portuguezes  consti- 
tuiâo  um  so  povo,  fallavâo  uma  so  lingua  com  ligeiras  modificações. 

Para  esclarecimento  doeste  ponto  cumpre  que  retrocedamos  al- 
guns séculos  e  entremos  em  algumas  indagações  históricas.  Refere- 
nos  a  tradição  que  em  remotas  eras  duas  emigrações  successivas  de 
iberos  e  de  celtas  partirão  d' Ásia  para  se  estableceremna  Hespanha, 
e  que  depois  de  haverem  por  largo  tempo  disputado  a  posse  do 
paiz,  acabarão  por  confundir-se  em  um  so  povo,  que  tomou  o  nome 
de  celtiberos^  subdividindo-se  em  varias  tribus,  como  as  dos  can- 
tabros^  asturos  e  vasconios  ao  norte,  e  eallaicos  e  lusitanos  ao 
occidente.  Yierâo  mais  tarde  fixar-se  na  Peninsula  colónias  pheni- 
cias,  occupando  as  melhores  posições  marítimas  emquanto  as  gre- 
gas se  estableciào  nas  ribas  do  Douro  e  do  Minho.  Este  amalgama 
de  raças  soffreu  ainda  outra  alteração  com  a  chegada  dos  cartba- 
ginezes,  a  quem  a  fama  das  riquezas  ibéricas  desafiava  a  cobiça. 
Posto  que  oriundos  dos  phenicios,  haviâo  elles  caldeado  o  sangue 
com  o  dos  lybios,  ou  mouros,  formando  uma  casta  mixta,  conhe- 
cida pela  denominação  de  lybiphenicios. 

Ignora-se  o  tempo  que  foi  mister  despender  para  fazer  destes 
diversos  elementos  um  povo  homogéneo;  mas  o  certo  é  que  ja  no 
VI  século  antes  da  nossa  era  Carthago  contava  na  Hespanha  súb- 
ditos leaes  e  dedicados,  que  em  prolidos  seus  interesses  ião  verter 
o  sangue  em  longinquos  dimas. 

Uma  porção  do  existente  Portugal,  habitada  pelos  turdetanos 
(celtophenidos)  e  pelos  celtas  das  margens  do  Ana  (Guadiana), 
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havendo  persistido  em  guardar  a  sua  independência,  foi  submet- 
lída  por  Hamilcar  e  obrigada  a  reconhecer  o  poderio  carthaginez. 
Chegou  porém  o  tempo  em  que,  na  eloquente  plirase  do  Sr.  Her- 
culano, (c  o  braço  de  ferro  da  republica  romana  devera  cingir  a 
llespanhapara  so  a  arrojar  de  si  exhausta  e  transfigurada  nas  máòs 
dos  bárbaros  do  norte. »  Por  duzentos  annos  prolongou-se  a  guerra 
da  conquista,  e  é  um  dos  seus  mais  bellos  episódios  a  corajosa  re- 
sistência do  selvagem  montanhez  Viriato,  que  á  frente  dos  lusita- 
aos,  desbaratou  successivamente  os  exércitos  de  Maniio  e  Pisão. 
Força  porém  foi  ceder  á  disciplina  e  valor  das  legiões ;  e  o  domi- 
nio  romano  estendeu-se  por  toda  a  Peninsula,  á  excepção  unica- 
mente dos  desvios  dos  Pyrineos  onde  continuou  com  a  sua  agreste 
independência  a  raça  indomável  dos  celtas,  que  resistira  ás  ante- 
riores invasões. 

Quem  tiver  estudado  cuidadosamente  a  historia  se  recordará  de 
que  os  romanos  não  empregavâo  so  as  armas  para  submetterem 
nações;  confiando  por  demais  na  superioridade  de  sua  civilisação 
introduzião  entre  os  povos  vencidos  as  suas  colónias,  leis  e  costu- 
mes; faziâo  troca  dos  seus  deuses  e  sem  ferirem  por  forma  alguma 
a  susceptibilidade  religiosa,  conseguiâo  impor  suas  crenças,  va- 
sando  os  mais  heterogéneos  elementos  no  grande  molde  da  sua 
vigorosa  organisaçâo.  Semelhante  systema  applicado  á  Hcspanha 
produziu  os  mais  felizes  resultados,  e  os  restos  das  nacionalidades 
que  a  conquista  caribagineza  não  tivera  tempo  de  fundir,  entrarão 
na  vasta  sociedade  romana. 

Quando  no  Y  século  desmoronava-se  o  colosso  romano,  que  es. 
magára  o  mundo,  vimos  Geroncio,  governador  de  Hespanha,  abrir 
passagem  pelos  montes  aos  vândalos,  alanos  e  suevos,  que  divi. 
dirão  entre  si  o  território  que  lhes  entregara  a  traição.  Ferozes  e 
sanguinários  esses  filhos  das  brenhas  não  procurarão  alliar-se  com 
os  naturaes ;  assim  pob  a  sua  passagem  foi  semelhante  á  dos  me- 
teoros, não  tardando  em  serem  substituídos  pelos  visigodos,  que 
mais  brandos  e  civilisados,  não  repelliâo  os  vencidos,  ligando-se  a 
elks  por  consórcios  e  fazendo  com  que  um  so  código  regulasse  as 
transações  d'ambas  as  raças.  Tomou-se  o  nome  de  godo  genérico, 
e,  como  muitas  vezes  acontece,  adoptarão  os  conquistadores  a 
religião,  leis  e  costumes  dos  conquistados. 


4  LIÇÃO   I. 

Tal  era  o  estado  da  Peninsula  quando  a  conquista  árabe  ti^ouxe- 
Ihe  nova  e  importante  modificação.  A  vingança  do  conde  Juliano 
abriu  a  Hespanha  aos  sarracenos  e  as  aguas  do  Guadelete  se  tin- 
girão do  mais  puro  sangue  christâo.  D.  Pelagio,  salvando  na  gruta 
de  Govadonga  as  reliquias  da  nacionalidade  goda,  e  começando 
essa  Ilíada  de  oito  séculos,  apresenta-nos  um  dos  mais  curiosos 
espectáculos  da  historia  humana.  Esse  pequeno  reino  d'Oviedo, 
occulto  nas  montanhas  das  Austrías,  que  como  immenso  Briareo, 
estrangula  os  emirados  musulmanos,  supplanta  o  califado  de  Cór- 
dova, e  vai  nas  pessoas  de  Fernando  e  Isabel  expulsar  d' Alham- 
bra o  ultimo  herdeiro  d'Abd-el-Rahman,  é  a  mais  brilhante  de- 
monstração de  que  jamais  perece  um  povo  que  illesa  conserva  a 
sua  fé  rebgiosa. 

Profundos  vestigios  ethnographícos  deverão  deixar  as  raças  que 
successivamenle  estanciarão  na  Hespanha ;  mas  forão  elles  pouco  a 
pouco  se  apagando  em  virtude  das  novas  invasões;  e  raros  são  os 
que  se  encontrão  na  língua  que  falíamos  relativas  ás  primeiras 
epochas.  Algumas  poucas  palavras  célticas  e  phenicias,  conserva- 
das principalmente  mas  denominações  geographicas,  revelárâo-se 
ás  pesquizas  de  nossos  doutos  philologos  :  quanto  porém  aos  vocá- 
bulos gregos,  parece  que  nos  forão  transmittidos  pelos  romanos, 
havendo-se  ja  perdido  o  uso  d*csse  idioma  na  Peninsula,  bem  como 
o  do  carthaginez. 

Foi  portanto  a  língua  latina  quasi  que  a  única  fallada  por  mui- 
tos séculos  na  Hespanha,  e  alguns  grandes  nomes  da  sua  Uttera- 
tura,  como  Séneca,  Lucano  e  Marcial,  virão  ahi  a  luz  do  dia.  Não 
fallava  porém  o  povo  um  latim  clássico,  porque  nem  na  própria 
Roma  isso  acontecia,  como  nol-o  testifica  Cícero ;  e  a  linguagem 
vulgar,  transplantada  pelos  soldados  e  empregados  subalternos  da 
administração,  mesclou-se  com  os  dialectos  indígenas,  formando 
o  dialecto  rústico,  ou  popular,  d'onde  derivou-se  o  romano,  ro- 
mance, ou  romanence,  base  dos  modernos  idiomas  da  raça  latina. 

Por  mais  pasmosa  comtudo  que  fosse  a  influencia  do  latim,  para 
o  que  poderosamente  contribuirão  as  causas  que  havemos  indi- 
cado, a  que  mais  tarde  juntou-sc  a  acção  da  predica  e  Uturgia 
chrístâs,  não  se  estendia  cila  aos  campos ;  porque,  como  muito 
bem  observa  o  Sr.  Guizot,  a  politica  dos  conquistadores  nas  Galhas 
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e  nas  Uespanhas  fora  concentrar  a  população  denlro  dos  muros 
<las  cidades  para  fazel-as  esquecer  até  a  sua  língua  nativa.  Serviu 
porem  um  elemento,  com  que  se  não  contava,  de  perpetuar  os 
vestígios  das  antigas  nacionalidades,  queremos  fallar  da  escravidão 
Peçamos  ao  Sr.  A.  Herculano  que  nos  explique  este  curioso,  phe. 
nomeoo :  aPaiz  domado  pelas  armas,  a  Peninsula  devera  ter  visto 
cahir  muitos  de  seus  fdhos  na  servidão.  Era  por  meio  de  escravos 
que  os  romanos  cultivavâo  as  terras,  e  c  sabido  a  que  ponto  de  ty- 
rannia  a  escravidão  chegou  entre  elles.  Os  servos  agricultores  forão 
os  mais  opprímidos  pela  deshumanidade  e  capricho  dos  senhores 
do  mundo.  Longe  da  conversação  civil,  tractados  ainda  peior  que 
03  animaes,  tendo  commummente  por  morada  os  carcefes  subter- 
râneos das  granjas,  chamados  ergástulos^  sem  protecção  nas  leis 
e  tribunaes,  porque  a  morte  ou  a  vida  dependia  da  vontade  do 
senhor,  estes  homens,  maldictos  do  mundo,  e  cuja  sorte  seria 
ainda  terrivcl,  comparada  com  a  dos  negros  d'uma  roça  d' America, 
alheios  á  civilisação,  que  se  esquecera  d' elles,  cheios  de  terror  e 
de  ódio  para  com  os  habitantes  das  cidades,  devião  conservar 
tenazmente  os  costumes  e  a  linguagem  mixta  de  céltico,  phenicio, 
grego  e  púnico,  em  tudo  aquillo  que  por  seus  donos  lhes  fosse 
consentido.  Quando  porém  as  leis  dos  imperadores  e  a  influencia 
do  christianismo  forão  tomando  mais  suave  a  sorte  d'aquelles  des- 
graçados, quando  a  decadência  do  império  e  as  invasões  germâ- 
nicas confundirão  tudo,  essa  raça  espúria,  atirada  ao  meio  d'uma 
sociedade  moribunda,  cujos  usos  e  linguagem  se  corrompião  rapi- 
damente, devia,  confundindo-se  com  ella,  trazer-lhe  também  a 
soa  parte  de  corrupção.  E'  a  esta  causa  que  nós  attríbuimos  prin- 
dpahnente  os  vestígios  de  tradições  célticas,  phenicias,  gregas  e 
púnicas,  que  ainda  subsistem  não  so  na  lingua  mas  também  nos 
costumes  ^  » 

Para  essa  alchimia  linguistica  trouxérão  os  visigodos  seu  contin- 
gente; e  posto  que  se  amoldassem  elles  aos  usos  e  costumes  dos 
po?os  vencidos,  não  deixarão  de  legar-lhes  muitas  locuções  germâ- 
nicas que  se  descobrem  no  nosso  idioma. 

Não  podião  outrosim  deixar  de  resentir-se  os  dialectos  hispa- 

•  Hist.  de  Pari.,  tom.  I,  Intr. 
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nicos  do  longo  domínio  árabe;  assim  pois  numerosos  sâo  os  vocá- 
bulos que  d'elles  recebemos,  e  cuja  enumeração  systematicafez 
um  douto  ecclesiastíco  ^ 

Apesar  da  diversidade  de  crenças  e  d'aversào  de  raça,  viverão 
os  christâos  em  grande  contacto  com  os  sarracenos;  porque,  como 
se  exprime  o  Sr.  Yillemain,  «essa  presença  de  tão  grande  numero 
de  musulmanos,  essa  longa  partilha  do  mesmo  território,  esse 
tracto  habitual,  essa  riqueza,  esse  génio  industrioso  dos  mouros^ 
adoçava  a  aspereza  d'antipathia  religiosa*.» 

Na  decomposição  da  lingua  romana  cada  província  procedia 
por  um  methodo  particular;  a  Catalunha,  a  Bíscaya,  o  Aragão  e  a 
Galiiza  enflpregnavão  os  seus  dialectos  de  palavras  árabes  e  lança- 
vão  os  germens  de  futuras  línguas,  que  sem  duvida  se  formariâo 
na  Hespanha  se  o  guante  de  ferro  de  Carlos  Y  não  lhes  desse  a 
unidade  politica,  religiosa  e  litteraria. 

Portugal,  como  ja  vimos,  pôde  cedo  emancipar-se,  formando 
distincta  nacionalidade,  e,  sem  renegar  a  sua  origem  hespanhola 
fazendo-a  derivar  em  linha  recta  dos  antigos  lusitanos,  constituiu- 
se  um  povo  independente  pelo  valor  de  seus  filhos,  e  organisou 
um  diverso  idioma  pelo  lapso  do  tempo  e  perseverança  de  seus 
litteratos. 

Garfo  destacado  do  tronco  lionez,  fallando  um  dialecto  mui 
próximo  ao  gallego,  conseguiu  afastar-se  cada  vez  mais  d'essa  ori- 
gem e  aproximando*se  ao  latim,  creou  uma  lingua  sonora,  enér- 
gica, expressiva,  que  estranhos  e  imparciaes  juezes  tanto  gabão. 

Concorrerão  igualmente  para  a  organisa^o  da  lingua  portugueza 
o  provençal  e  o  normando  que  fallavâo  os  companheiros  do  conde 
Henrique  de  Borgonha,  e  que  com  elle  se  estabelecerão  nas  mar- 
gens do  Douro  :  offerecendo-nos  o  romance  à^Amadis  de  Gaula  \m 
padrão  d'essa  litteratura  dos  trovadores,  tão  geralmente  apreciada 
no  meiò-dia  da  Europa.  Muitos  termos  que  hoje  nos  parecem  galli- 
cismos  datão  do  berço  da  monarchia,  eforão  usados  pelos  primei- 
ros escríptores  portuguezes ;  pro?ando-se  d*est'arte  que  também 
este  elemento  entrou  na  formação  da  nossa  lingua. 


*  Vestígios  da  ling.  arab.  em  Pari.,  por  frei  Joio  de  Soqm. 

*  TMtérat.  du  mayen  áge,  seisièroe  leçon. 
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Collige-se  do  que  acabamos  de  dizer  a  futilidade  da  censura  que 
nos  fazem  alguns  escriptores  estrangeiros  de  fatiarmos  um  dia* 
lecto  do  hespanhol,  como  o  genovez  e  o  veneziano  sào  para  a 
bdla  lingua  de  Dante.  Deixemos  que  lhes  responda  um  dos  maiores 
engenhos  que  n'este  século  honrou  as  letras  portuguezas :  cc  Grande 
semelhança  ha,  diz  Garrett,  entre  o  portuguez  e  o  hespanhol;  nem 
podia  ser  menos  quando  suas  capitães  origens  são  as  mesmas  e 
conamuns;  porém  tâo  parecidas  como  sâo  pelas  raízes  de  derivação; 
X  no  modo,  no  systema  d*essas  mesmas  derivações,  na  combinação 
e  amalgama  d'identicas  substancias  e  principies,  se  vê  todavia  que 
diversos  agentes  entrarão,  e  que  mui  variado  foi  o  resultado  que 
â  cada  um  proveio.  Filhas  dos  mesmos  pais,  diversamente  edu- 
cadas, distinctas  feições,  vario  génio,  porte  e  ademan  tiverão  :  ha 
comtudo  nas  feições  d  ambas  aquelle  ar  de  familia  que  á  primeira 
vista  se  colhe. 

c  Este  ar  de  familia  enganou  os  estrangeiros,  que  sem  mais 
profundar  decidirão  logo  que  o  portuguez  não  era  lingua  própria. 
Esse  achaque  de  decidir  afoitamente  de  tudo  é  velho,  sobretudo 
entre  francezes,  que  são  o  povo  do  mundo  entre  o  qual  (por  phi- 
laucia  de  certo)  menos  conhecimento  ha  das  alheias  cousas ^  » 

Se  tâo  nobre  é  a  genealogia  da  lingua  portugueza,  se  tão  ele- 
vado posto  occupa  na  familia  neo-latina,  porque  não  é  ella  mais 
conhecida  e  estimada?  Causas  diversas  para  isso  concorrem,  como 
em  outro  lugar  examinaremos,  não  sendo  das  ultimas  o  pouco 
apreço  que  lhe  dão  os  seus  naturaes,  que  desprezão  o  seu  estudo 
para  engolfarem-se  no  de  intrincados,  pobres  e  ásperos  idiomas. 

*  Boiq.  da  fíist.  da  pões.  e  da  ling.  port. 


LIÇÃO  II 

NOÇAO   E   DIVISAO   DA   LITTERATURA 


Deriva-se  a  palavra  litieratura  do  vocábulo  latino  litiera^  que, 
como  se  sabe,  significa  letra.  Na  sua  mais  ampla  accepçâo  é  a 
litteratura,  na  phrase  do  Sr.  de  Lamartine,  a  expressão  memo- 
rável do  homem  transmittida  ao  homem  por  meio  da  palavra 
escripta.  Tomada  porém  em  sentido  restricfo  é  a  expressão  dos 
conceitos,  sentimentos  e  paixões  do  espirito  humano  feita  por 
modo  agradável.  E'  nesta  ultima  accepçâo  que  lhe  cabe  o  epitheto 
de  bellas  letras,  humanidades,  ou  boas  letras,  como  também  lhe 
chamavam  os  nossos  clássicos. 

Intuitiva  é  a  sua  importância  e  utilidade.  Seriam  apenas  conhe- 
cidas por  alguns  entes  privilegiados  as  admiráveis  descobertas  das 
sciencias  se  não  se  encarregasse  a  litteratura  de  popularisa-las 
dando-Ihes  agradável  forma.  Realisando  o  preceito  d'Horacio  mis- 
cuit  utile  dulcij  e  instrue  deleitando. 

Nem-uma  classe  ha  que  possa  dispensar  o  seu  auxilio,  porque 
todas  necessitam  de  derramar  encantos  sobre  os  seus  escriptos  e 
conversações,  e  para  que,  á  semelhança  da  taça  figurada  pelo 
cantor  da  Jerusalém  libertada,  circumde-lhe  o  mel  das  letras 
as  bordas. 

Não  se  segue  do  que  acabamos  de  dizer  que  a  litteratura  seja 
unicamente  um  delicioso  passatempo,  como  pensam  alguns  :  c 
antes  poderoso  elemento  de  civilisação,  alavanca  d'Archimedes 
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com  que  se  pode  abalar  qualquer  systema  politico  por  mais  soli-^ 
das  que  sejam  as  suas  bases.  Entregue  a  mãos  mercenárias,  domi- 
nada por  maléficas  intenções  pode  causar  tantos  males  quantos* 
bens  d*ella  se  colhe  quando  bem  dirigida.  São  os  seus  dí veiros 
ramos  outras  tantas  artérias  por  onde  pode  infiltrar-se  o  erro 
n  afana  do  povo. 

Dividem  os  críticos  a  litteratura  em  duas  grandes  secções  :  a 
clássica  que  imita  os  modelos  que  nos  legou  a  antiguidade  grega 
e  romana,  e  a  romântico^  filha  da  inspiração  christan,  fiel  inter- 
prete das  ideias  que  dominam  as  modernas  sociedades. 

A  denominação  clássica  procede  do  costume  geralmente  adop- 
tado de  se  estudarem  nas  aulas  (classes)  os  livros  que  de  maior 
nomeada  gozam  principalmente  os  dos  auctores  gregos  e  romanos : 
e  deriva-se  o  nome  de  romântico  da  lingua  romana,  ou  romance, 
em  que  escreveram  os  trovadores  as  suas  primeiras  poesias  dicta- 
daspelo  christianismo,  e  em  que  celebravam  as  lendas  dos  sanctos,, 
e  as  façanhas  dos  cavalleiros. 

Além  d*esta  divisão,  acerca  da  qual  ainda  hoje  se  litiga,  subdi- 
Tide-se  a  litteratura  confonne  os  paizes  a  que  pertencem  os  seus 
auctores,  ou  conforme  as  ideias  de  que  se  fazem  órgãos.  Se  o 
clima,  a  religião,  a  forma  de  governo,  os  usos  e  costumes  actuas- 
sem sempre  poderosamente  sobre  as  iitteraturas  dos  povos  seria 
fora  de  duvida  que  cada  paiz  devera  contar  uma  que  lhe  fosse  es- 
pecial. Infelizmente  porém  assim  não  acontece;  e  numerosos  são 
08  exemplos  de  nações  independentes  que  não  possuem  litteratura 
própria,  como  v.  g.  a  Suissa. 

Em  compensação  pôde  um  povo  estar  sujeito  a  estranho  do- 
minio,  haver  perdido  a  sua  autonomia,  e  ser  contudo  diverso  no 
ponto  de  vista  litterarío.  Sirvam  d' exemplo  a  Polónia  e  a  Hungria 
que  submettidas  a  Rússia  e  a  Áustria  contam  cada  uma  d'ellas 
iiua  litteratura  nacional. 

Yé-se  pois  que  não  é  a  lingua  que  serve  de  divisão  ás  Iitteratu- 
ras :  Sylvestre  Pinheiro  Ferreira  escreveu  éhi  francez,  o  bispo  Je- 
ronjmo  Osório  em  latim,  mas  não  pertencem  suas  obras  nem  a 
litteratura  franceza,  nem  ao  espolio  litterarío  d'antiga  senhora  do 
mundo. 
Fazendo  applicaçâo  dos  príncipios  que  acabamos  d' estabelecer 
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julgamos  bem  que  pese  ao  nosso  patriotismo,  que  nas  faixas  in- . 
fantis  ainda  se  acha  envolta  a  litteratura  brasileira.  Tel-a-hemos 
brevemente,  como  já  a  possuem  os  Estados-Unidos  e  quiçá  o 
Chile;  numerosos  são  os  elementos  que  se  agglomeram  para  a  sua 
constituição,  e  o  movimento  impresso  em  1836  pelo  Sr.  Ma- 
galhães vai  produzindo  brilhantes  resultados. 

Discordamos  porém  da  opinião  dos  que  pretendem  enchei^r 
uma  nacionalidade,  um  cunho  particular  nos  escriptos  d^algun» 
illustres  brasileiros,  compostos  durante  o  regimen  colonial,  ou 
ao  crepúsculo  d*aurora  boreal  da  independência,  quando  as  preo- 
cupações politicas  absorviam  todas  as  attençoes.  Não  passam  de 
gloriosos  percursores  Durão,  Basilio  da  Gama,  os  dois  Caldas, 
S.  Carlos,  os  dois  Alvarengas,  Cláudio  Manuel  da  Costa  e  alguns 
outros  bellos  engenhos  que  faziam  ouvir  seus  cantos  no  meio  da 
servidão  da  pátria.  Não  descobrimos  porém  em  seus  versos  uma 
ideia  verdadeiramente  brasileira,  um  pensamento  que  não  fosse 
commum  aos  poetas  d'alem-mar.  Para  isso  é  certo  que  poderosa* 
mente  contribuia  a  educação  que  então  se  dava  á  juventude,  e 
para  brasileiros  e  portuguezes  era  infallivel  o  oráculo  de  Coimbra. 
Impossivel  é  pedir  originalidade  a  quem  não  tem  ideias  suas.  Si 
por  empregarem  alguns  nomes  indigenas  devem  esses  auctores 
serem  classificados  na  litteratura  brasileira  injusto  fora  excluir  da 
indostanica  Camões,  Barros  e  Castanheda. 

Reservando  para  mais  tarde  o  desenvolvimento  doesta  proposi- 
ção procedamos  a  divisão  das  epochas  da  litteratura  portugueza,, 
que,  por  também  ser  nossa,  chamaremos  de  nacional. 

Pensamos  com  o  Sr.  Borges  de  Figueiredo  ^  que  por  cinco  pha- 
ses,  ou  epochas,  passou  a  litteratura  portugueza  a  que  denominou 
i' infanda,  virilidadejf  velhice  e  retuiscimento,  a  que  acrescenta- 
remos outra  com  o  nome  de  reforma^  inaugurada  em  Portugal 
pelo  eximio  poeta  visconde  d' Almeida  Garrett,  e  no  Brasil  pelo 
Sr.  D.  J.  Gonçalves  de  Magalhães. 

Abrange  a  primeira  epocha  (infanda)  um  periodo  de  cento  e 
trinta  e  nove  annos,  isto  é,  desde  a  fundação  da  monarchia  em 
1 1 40  até  o  reinado  de  D.  Diniz  que  começou  em  1279. 

■  Botq.  hisi.  ia  ÍM,  dou,  ^reg.  lat.  e  port.,  pag.  15). 
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Comprehende  a  segunda  (adolescência)  duzentos  e  desaseis  an- 
DOS,  isto  é,  desde  1279  até  1495,  servindo-lhe  de  marcos  mil- 
liaríos  os  reinados  de  D.  Diniz  e  D.  Manoel. 

A  terceira  (virilidade)  dura  sessenta  e  cinco  annos  (de  1495- 
1580)  que  tantos  se  contam  desde  o  reinado  de  D.  Manoel  até  o 
começo  do  reinado  de  D.  Philippe  II.  E'  este  o  século  áureo  da 
litteratura  portugueza. 

A  quarta  (velhice)  tem  de  duração  cento  e  sessenta  e  cinco  an- 
nos (de  1580-1750)  e  servem-lhe  de  limites  os  reinados  do  D.  Phi- 
lippe II  e  o  de  D.  João  V.  E'  ura  periodo  de  decadência  a  que  os 
cscriptores  chamaram  idade  de  ferro. 

A  quinta  (renascimejito)  é  de  mais  curta  duração;  pois  apenas 
abrange  o  intervallo  de  septenta  e  seis  annos  (1750-1826),  com- 
prehendidos  nos  reinados  de  D.  José  I  ao  de  D.  João  YI.  Pode  ser 
denominada  idade  de  prata,  pelos  grandes  engenhos  que  nella 
viveram. 

A  sexta  (reforma)  é  a  contemporânea,  felizmente  estreada  em 
ambos  os  hemispherios  por  dois  illustres  poetas  (Garrett  e  Ma- 
galhães) . 

Paliaremos  mais  d'espaço  sobre  a  natureza  d'esta  reforma  que 
introduziu  em  Portugal  e  no  Brasil  a  escola  romântica,  a  que  tao 
grandes  talentos  illustraram  em  França,  Allemanha,  Inglaterra  e 
lUlia. 

Como  era  d'csperar  trouxe  a  reforma  do  Sr.  Magalhães  o  gosto 
pelas  coisas  pátrias,  e  do  estudo  que  d'ellas  fizeram  os  nossos 
poetas  e  prosadores  póde-se  dafor  a  apparíção  da  nova  escola  que 
apellidaremos  de  brasilico^omantica. 


LIGAO  111 

PRIMEIRA   EPOCHA.  -  1140-1279 


Foi  cercado  de  perigos  o  berço  da  monarcliia  porlugiieza ;  com 
o  montante  e  não  com  a  penna  gravou-se  ella  no  mappa  politico 
da  Europa  ;  assim  pois  a  era  dos  guerreiros  dei^era  preceder  a  dos 
sábios. 

Arrancando  seu  paiz  ao  dominio  árabe  consagrou  D.  Affonso 
Henriques  sua  longa  existência  ás  guerras  de  conquista  :  nào  des- 
prezou porém  a  cultura  das  letras,  já  compondo  na  lingua  latina 
os  seus  próprios  commentarios,  e  legando-nos  a  Historia  da  Con- 
qmsta  deSantaréniy  transcripta  por  Fr.  António  Brandão,  na  sua 
Monarchia  Lusitana^  já  attrahindo  4  sua  corte  de  Coimbra  os  litte- 
ratos  e  abrindo  aulas  em  que  se  itfstmia  a  juventude. 

O  primeiro  chronista  portuguez  (Fr.  João  Camello)  era  capellào 
de  D.  AfTonso  Henriques  e  por  elle  incumbido  de  narrar  a  origem 
da  nobreza  :  o  que  desempenhou  no  seu  Summario  das  Famílias 
e  primeiros  Conquistadores  doeste  Reyno.  Vivia  nesse  tempo  e 
partilhava  da  confiança  do  rei  D.  Gastão  de  Fox,  bispo  d' Évora, 
que  possuia  vasta  litteratura  tanto  sagrada  como  profana  e  a  quem 
eram  familiares  as  linguas  franceza,  latina,  hebraica  e  árabe. 
N'esta  ultima  lingua  escreveu  elie  uma  obra  dividida  em  septe  par- 
tes c  que  tractava  :  de  Deus;  da  immortalidade  d' alma;  da  con- 
cordancia  das  prophecias  das  sybillas  com  as  dos  prophetas;  da 
bemaventurança  eterna^  do  Purgatório  e  do  Inferno. 
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Para  completar  a  ideia  que  desejamos  dar  do  reinado  do  pri- 
meiro monarcha  portuguez,  citaremos  o  que  Fr.  Luiz  de  Souza 
diz  bllando  de  S.  Fr.  Gil  que  gozava  nessa  epocba  da  reputação 
de  grande  medico  e. hábil  chimico  (magico)  :  «Desde  a  sua  pri- 
fneíra  puerícia  entrou  o  bemaventurado  Gil  a  frequentar  os  mes- 
tres em  Coimbra,  na  qual  cidade,  como  corte  que  era  naquelle 
terapo  dos  monarchas  portuguezes,  se  achavam  então  em  grande 
vigor  os  estudos  das  letras  ^  » 

Fruindo  das  doçuras  da  paz  que  lhe  alcançara  a  heróica  espada 
de  sea  pai  occupou-se  D.  Sancho  I  em  reedificar  cidades  e  villas, 
construir  muralhas  e  favorecer  á  agricultura  merecendo  o  epitheto 
ie  Povoador  e  Pai  da  Pátria.  Quando  permittia  a  rudeza  dos  tem- 
pos nào  foi  por  elle  menosprezada  a  intelligencia  e  em  seu  abono 
temos  o  seguinte  testemunho  do  já  citado  Fr.  Luiz  de  Souza  : 
c  Era  Coimbra  o  assento  da  corte,  e  juntamente  havia  nella  mes- 
tres das  boas  artes  e  sciencias.  Porque  el-rei  D.  Sancho  (o  pri- 
meiro) como  recebeu  de  seu  pai  o  reino  pacifico  e  rico,  procurou 
illustra-lo  e  acrescenta-lo  por  muitas  vias,  e  nâo  lhe  esqueceu 
a  jdas  letras,  que  é  o  que  mais  lustre  dá  aos  homens  e  ás  pro« 
râcias*.  o 

As  continuas  guerras  sustentadas  por  D.  Âffonso  II  distrahiram 
sua  attençáo  dos  cuidados  litteraríos ;  e  as  discórdias  que  assigua- 
láram  o  seguinte  reinado  (o  de  D.  Sancho  II)  retardaram  o  desen- 
volvimento intellectual  que  tâo  bem  estreara. 

A  exaltação  de  D.  Affonso  III,  chamado  o  Bolonhez,  marca  um 
período  de  progresso  para  a  hngua  e  litteratura  portuguezas.  Sua 
longa  residência  em  Paris,  essa  Athenas  da  idade  media,  seu  tracto 
familiar  com  os  homens  mais  eminentes  nas  sciencias,  letras  e 
artes,  e  mais  que  tudo  seu  gosto  pela  poesia  dos  trovadores,  então 
muito  em  voga  na  capital  de  França,  communicáram  grande  bri- 
lhantismo ao  seu  reinado.  Confiando  a  educação  de  seu  filho  ao 
celebre  Américo  d'Ebrard,  um  dos  homens  mais  afamados  d'essa 
epocha,  preparou  o  esplendor  a  que  attingíram  as  letras  no  go- 
verno de  D.  Diniz. 


*  HUi.  de  S.  Dom,t  pari.  I,  livr.  II,  cap.  xin. 
'  Bitt,  4e  S.  Doming.,  loco  citato. 
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Deve  Portugal  a  esle  príncipe  illustre,  a  fundação  d'uma  univer- 
sidade,  aberta  em  Lisboa  em  1279,  á  imitação  das  que  já  possuíam 
algumas  cidades  da  Europa.  Para  evitar  c[ue  fossem  seus  vasallos 
mendigar  em  estranhos  climas  o  pão  do  espirito  estabeleceu  el-rei 
D.  Diniz  a  referida  universidade,  onde  se  lecionavam  leis,  cânones, 
lógica,  grammatica  e  medicina,  omittindo-se  a  theologia  por  ser 
ensinada  nos  conventos. 

Grandemente  contribuiu  semelhante  fiindaçâo  para  os  progres- 
sos da  lingua  e  liiteratura  portuguezas  pelo  concurso  dos  sábios 
estrangeiros  chamados  para  regerem  suas  diversas  cadeiras.  Co* 
meçou  então  o  uso  das  traducções  do  árabe  e  do  latim  com  que  se 
enriqueceram  as  letras  pátrias ;  e  o  contado  dos  idiomas  estranhos 
poliu  e  aperfeiçoou  o  nosso. 

Já  falíamos  do  gosto  que  manifestava  D.  Affonso  III  pela  poesia 
dos  trovadores ;  acrescentaremos  que  no  reinado  de  D.  Diniz  tor- 
nou-se  esse  gosto  universal  para  o  que  certamente  contribuiu  a 
harmonia  entre  as  cortes  de  Portugal  e  a  d 'Aragão,  cujos  monar- 
chás  regiam  a  Provence* 

Julgamos  d'utilidade  citar  a  opiniíio  que  acerca  dos  trovadores 
e  da  sua  benéfica  inQuencia  emitte  um  dos  mais  distinctos  com- 
patriotas nossos. 

«  Creadores  do  Parnaso  moderno  os  trovadores  deveram  occu- 
par  o  primeiro  lugar  entre  os  poetas  da  Europa  moderna,  si  o 
titulo  d'inventar  fosse  sempre  uma  prova  indubitável  do  mérito 
do  invento.  Como  quer  que  seja,  este  único  titulo  foi  sufficientc 
para  que  os  trovadores  fossem  o  objecto  do  respeito  e  da  venera- 
ção de  todos  aquelles  que  amavam  as  letras  e  a  poesia.  O  que  áv 
certo  não  nos  deve  causar  admiração,  se  reflectirmos  que  nes- 
sas eras  rudes  sendo  tudo  escripto  em  latim,  lingua  peculiar  aos 
sábios  e  desconhecida  da  maior  parte  da  gente,  as  poesias  dos 
Irovadores,  por  serem  escriptas  em  vulgar,  deviam  ser  natural- 
mente recebidas  com  universal  applauso.  Era  um  novo  prazer, 
um  novo  género  de  divertimento,  inventado  para  o  recreio  do 
espirito  em  um  tempo  em  que  poucos  havia  que  não  fossem  eu- 
'  caminhados  á  satisfação  material  dos  sentidos.  Assim  que,  foram 
os  trovadores  mui  bem  acceitos  em  todas  as  cortes,  convidados 
a  todas  as  festas,  aipados  dos  grandes  e  das  damas,  e  a  muitos 
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d'elles  esse  dote  do  engenho  foi  occasiâo  para  se  enriquecerem  ^)) 
Ninguém  ignora  a  influencia  que  exercem  sobre  o  espirito  dos 
povos  certas  usanças  vulgarmente  intituladas  modas,  e  muito  mais 
sensível  se  toma  essa  influencia  quando  parte  o  exemplo  dos  ho- 
mens conslituidos  em  dignidade.  Sendo  o  rei  o  primeiro  trovadoí' 
é  lacil  de  suppor  que  todaa  nação  se  entregou  á  poesia. 

Devemos  ao  zelo  e  dedicação  do  nosso  benemérito  patrício  o 
Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura  a  publicação  do  Candonero  á!eUrei 
D.  Diniz,  que  até  o  anno  de  1847  se  conservara  inédito.  Seria 
injusto  o  aferi-lo  pelas  ideias  modernas  e  toma-lo  responsável  pe- 
las archaicas  locuções ;  mas  transportando-nos  pela  imaginação  á 
epocha  em  que  foi  escripto  devemos  confessar  que  é  um  dos  mais 
beilos  monumentos  da  litteratura  portugueza.  A  elevação  e  delica- 
deza dos  pensamentos  se  harmonisa  com  a  melodia  da  phrase  que 
o  real-poeta  procurava  adelgaçar  da  barbara  crosta  de  que  ainda 
se  revertia.  Para  bem  avaliar  do  merecimento  doesse  precioso  có- 
dice cumpre  coteja-lo  com  o  que  de  melhor  se  escrevia  na  douta 
Itália  e  espirituosa  França  e  ousamos  asseverar  que  d^essa  confron- 
tação não  resultará  desar  ao  régio  cancioneiro. 

Terminaremos  esta  lição  apresentando  alguns  specimens  da  lin- 
gaa  e  litteratura  portuguezas  na  primeira  epocha. 

Cnçàõ  (FEgas  MamZy  dêipedindo-se  de  D.  Violante,  danui  da  rainha  D.  Mafalda, 
{heinado  de  D.  Affonso  Henriques,) 

Fícaredes  bos  em  bora 

Tam  coitada, 
Uue  ei  boyme  por  hi  fora 

De  longada. 

Sai  no  vulto  do  meu  corpo 

Ma  ei  non 
Cã  os  socos  vos  fica  morto 

O  coraçon. 

Si  pensades  que  ei  md  vó 

Ne  Io  pensedes 
Que  em  vós  chantado  este 

E  non  me  vedes. 


'  Preftfão  ao  Caneknárod^eUrei  D.  Diniz,  pelo  Dr.  C.  Lopes  de  Moura. 


16  LIÇÃO   ili. 

Canção  de  Gonçalo  Bermiguez  d  vtuiher  D.  Ouroana.  (Beinado  de 
D.  Sancho  /.) 

Tiohe  nibos,  non  tiohe  rabos 

Tal  a  tal  cà  monte? 

Tínharedesme,  non  tinharedesme 

De  la  vinharedes,  de  cá  filharedes 

Cá  amabia  tudo  em  sooa. 


Regulamento  finvmlâdo  pelai  Cartei  de  1211.  {Reinado  de  D.  Sandw  /.) 

Perqiie  a  sanha  sohe  embargar  o  coraçon  que  nom  pôde  ver  directa- 
mente ãs  cousas  per  onde  estabelecemos  que  se  per  ventura  no  movimento 
de  nosso  coraçom  a  alguém  julgarmos  morte,  ou  que  lhe  cortem  algum 
membro;  tal  sentença  seja  prolongada  atá  vinte  dias,  e  des  hi  em  diante 
será  a  sentença  a  eiecuçom  se  a  nos  com  este  eoroenos  a  non  revogarmos, 

0 

Extracto  do  prologo  d'mn  livro  iolfre  o  dima  de  Portngai,  eocriptopelo 
judeu  Zacuto,  e  dedicado  a  D,  Affimoo  III, 

Do  que  achardes  honrado  senhor  querela  e  honrada  séminheira  deste 
reyno  em  que  Deus  vos  mantenha  e  mais  atrígada  pêra  arrebanhar  por- 
mdas  a  gunhas  coisas  per  birras,  e  a  jazer  em  sembra  co  olho,  e  co  cuidar 
no  libro  onde  jaz  a  sabença. 


Trecho  do  cancioneiro  d^el  rei  D.  Diniz. 

Praz  m'ba  mi,  senhor,  de  morrer, 
E  praz  m'ende  por  vosso  mal, 
Ca  sey  que  sentiredes  qual 
Mingua  vos  poys  ey  de  fazer, 
Ca  nõ  perdi  pouco,  senhor. 
Quando  perdi  tal  servidor, 
Qual  perdedes  en  me  perder. 

£  com  minha  morf  cy  eu  prazer 
Por  que  sey  que  vos  farey  tal 
Mingua,  qual  fez  omeui  leal 
O  mays  que  podia  seer 
Â  quem  ama  poys  morto  for, 
E  fostes  vos  muy  sabedor 
De'  eu  por  vós  a  tal  morf  a  ver. 
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Já  vimos  que  a  fundação  da  universidade  portugueza  por  el- 
rei  D.  Diniz  foi  uma  das  causas  que  poderosamente  inlluiram 
para  o  desenvolvimento  litterario  da  nação ;  e  poucos  annos  havia 
que  se  trasladara  ella  para  as  pictorescas  ribas  do  Mondego,  fu- 
gindo ao  bulicio  da  capital,  quando  sasonados  fruetos  começavam 
a  produzir  os  engenhos  lusitanos.  Chamada  a  Lisboa  por  D.  Af- 
fonst)  IV  foi  de  novo  reintegrada  a  Coimbra  pelo  mesma  monarcha 
em  1354  com  novas  graças  e  concessões  pontifícias  que  lhe  fizera 
o  Papa  Clemente  V.  Mudou-se  ainda  a  sede  da  universidade  para 
a  corte  em  1577  por  haver  el-rei  D.  Fernando  mandado  vir  mes- 
tres estrangeiros,  que  recusavam  habitar  uma  cidade  central.  Vol- 
veu ella  mais  tarde  a  Coimbra  cujo  assento  parece  melhor  do  que 
qualquer  outro  convir-lhe. 

Si  entramos  nestas  minúcias  a  respeito  da  universidade  é  por- 
que nessa  epocha  era  ella  o  único  foco  litterario,  o  altar  de  Vesta, 
onde  ardia  o  fogo  sagrado  da  intcUigencia.  Corriam  em  seu  auxi- 
lio os  reis  portuguezcs,  que,  com  raras  excepções,  promoviam 
grandemente  a  cultura  do  entendimento. 

Erguido  ao  throno  pelo  voto  da  naç«io  mostrou-se  o  mestre 
d'Aviz  zeloso  de  sua  honra  e  gloria ;  de  volta  d'Aljubarrota  addi- 
cionava  á  universidade  a  faculdade  theologica,  tornando  ofíicial 

2 


18  LIÇÃO  lY. 

o  idioma  vulgar.  «  D.  João  I,  diz  Garrett,  o  eleito  do  povo,  e  o 
mais  nacional  de  todos  os  nossos  reis,  deu  ao  idioma  pátrio  va- 
lente impulso,  mandando  usar  d'elle  em  todos  os  actos  e  instru* 
mentos  públicos  que  até  então  se  faziam  em  latim.  Foi  esta  lei 
aarta  d' alforria  e  de  cidade  para  a  lingua  que  atélli  vivera  escrava 
da  dominação  latina,  a  qual  sobrivivera  nâo  so  ao  império  ro- 
mano, mas  a  tantas  conquistas  e  reconquistas  de  tao  desvairados 
povos ^  » 

Consolidada  a  nacionalidade  portugueza  pelos  heróicos  esforços 
de  Nuno  Alvares  e  de  João  das  Regras  circulou  a  seiva  do  pro- 
gresso por  todas  as  artérias ;  por  toda  a  parte  notava-se  um  movi- 
mento, uma  espontaneidade  que  caracterisam  as  epochas  do  dis- 
pertar  dos  povos  Sabiam  da  escola  naval  de  bagres,  a  que  um 
illustre  principe  patrocinava ;  os  Perestrellos,  os  fiéthencourts,  e 
os  Gamaras,  que  avassallando  os  mares  ás  quilhas  lusitanas  accen- 
diam  as  almenáras  para  os  Dias,  Cabraes  e  Gamas. 

Não  tencionamos  fallar  aqui  dos  missionários  da  navegação  por- 
tugueza, que  prepararam  o  grande  século  dos  mares^  na  poética 
expressão  d'um  amigo  nosso ';  apenas  queremos  respigar  na  seara 
lítteraria  d*essc  tempo. 

Já  admiramos  na  lição  antecedente  o  rei  trovador  que  trocou  o 
sceptro  pelo  alaúde,  legando-nos  em  seu  Canáoneiro  um  dos  mais 
antigos  monumentos  litterarios  :  vejamos  agora  as  tradições  pa- 
ternas gloriosamente  continuadas  por  seus  filhos  e  successores. 

Escreveu  o  conde  de  Barcellos,  D.  Pedro  Affonso,  filho  natural 
doesse  monarcha,  o  seu  livro  das  Genealogias^  vasto  repertório  da 
fidalguia  portugueza  e  hespanhola,  inestimável  thesouro  archeolo- 
gico ;  bem  como  grande  numero  de  poesias,  que  lhe  mereceram 
de  Frei  António  Brandão  o  seguinte  conceito  :  «  Temos  certeza 
de  ser  homem  inclinado  a  estudos,  segundo  vemos  em  seu  testa- 
mento, em  que  deixou  a  el-rei  de  Castella  o  seu  livro  de  Cantú 
yas;  e  quem  tinha  composto  um  Cancioneiro^  que  podia  ser  apre- 
sentado a  um  rei,  pessoa  era  com  noticia  de  boas  letras*.  » 

Seu    irmão,  D.  AiTonso  Sanches,  também  filho  natural  de 

*  BoBq,  da  Hist.  da  pões.  e  da  tíng.  port. 

«  0  Sr.  M.  d.vraujo  Porto  Alegre. 

'•  Monarch  tusU  ,  pari.  V  li»i.  tVTT.cap.  v. 
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D.  Diniz,  grangeou  grande  renome  entre  os  poetas  e  litteratos 
<l'essa  era. 

Génio  naturalmente  affeiçoado  ás  musas  compoz  el-rei  D.  Al- 
fonso  IV  varias  trovas,  a  que  Fr.  Bernardo  de  Brito,  chronista-mór 
do  reino,  dispunha-se  a  dar  á  estampa,  segundo  o  testemunho  de 
Freire  de  Carvalho;  ignorando-se  o  motivo  porque  deixou  defaze-lo. 
Numerosas  poesias,  devidas  ao  régio  amante  de  D.  Ignez,  ap- 
parecem  no  Canáoneiro  de  Garcia  de  Rezende,  que  abstracção 
feita  de  certa  rudeza  própria  do  seu  caracter,  e  ainda  mais  da 
epocha  em  que  vivia,  recúmmendam-se  pela  inspiração  com  que 
sào  escriptas. 

Igualmente  leem-se  no  referido  Cancioneiro  as  Poesias  Varias 
do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  61ho  segundo  d'el-rei 
D.  João  I;  bem  como  um  Poema  em  louvor  da  cidade  de  Lisboa 
e  diversas  obras  em  prosa,  fructo  dos  seus  longos  estudos  e  lon- 
gínquas peregrinações. 

E'  geralmente  conhecido  e  estimado  o  Leal  Conselheiro  d  el-rci 
D.  Duarte,  a  primeira  obra  de  politica  que  por  sem  duvida  se 
escrevera  em  hngua  portugueza.  Injustiça  grave  seria  procurar 
nelle  um  curso  de  direito  pubUco,  c  torna-lo  responsável  por  al- 
gumas locuções  grosseiras,  diremos  mesmo  barbaras,  que  porven- 
tura ofiendam  os  nossos  castos  ouvidos.  Era  porém  em  seu  tempo 
um  feUz  engenho  e  mui  dado  ao  cultivo  das  letras.  Existe  também 
d'este  principe  o  Livro  da  ensinança  de  bem  cavalgar  toda  a  séUa^ 
modernamente  impresso  em  Paris. 

D.  Affonso  V,  denominado  o  Africano  pelas  suas  conquistas  de 
Tanger  e  Arzilla,  deu-se  com  vantagem  ao  estudo  das  letras  e 
deixou-nos  um  Tratado  da  Milicia^  conforme  o  costume  de  ba- 
talhar dos  antigos  portuguezes;  um  Discurso  em  que  se  mostra 
que  a  constellação  chamada  Cãoceleste  constava  de  vinte  e  nove 
estreUas^  e  a  menor  de  duas;  e  um  Re(jimento  para  os  officiaes 
e  offiáos  de  guerra,  e  da  casa  real.  Muito  abona  o  caracter  deste 
principe  a  carta  que  endereçou  a  seu  chronista-mór  Gomes  Eanes 
d^Azurára,  em  que  se  lêem  estas  nobres  palavras  :  «  ...  Muito  me 
prouve  saber  como  o  conde  D.  Duarte  vos  apousentára  e  o 
gasalhado  que  d*elle  recebestes;  e  posto  que  assi  o  deva  fazer  per 
sua  virtude  eu  lh'o  agradeço  muito  e  vos  assi  lh'o  direys  de  minha 
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parte.  »  E  mais  adiante  :  «  O  meu  vulto  pintado  e  non  tenho 
para  volo  agora  lá  poder  enviar,  mas  o  próprio  prazerá  Deus  que 
o  verei  lá  cm  algum  tempo,  com  íjue  vos  lá  niais  deve  prazer.  » 

Grande  sabedor  da  lingua  latina  foi  D.  Joáo  II  e  d*elle  nos  resta 
a  carta,  escripta  neste  idioma,  ao  famoso  Angelo  Poliziano  persua- 
dindo-o  que  compuzesse  em  latim,  ou  toscano,  a  historia  de  Por- 
tugal. 

Fazendo  a  enumeração  dos  reis  lilteratos  que  viveram  no  pe- 
ríodo que  nos  propuzemos  d'estudar  foi  o  nosso  intuito  demonstrar 
que  delles  partia  toda  a  iniciativa ;  e  que  bem  podiam  dizer  aos 
snbios  do  seu  tempo  o  que  a  seus  discípulos  dizia  Jesus-Christo  : 
cxemplum  enim  do  vobis>  Percorramos  rapidamente  o  catalogo 
dos  homens,  que  arrastados  por  tão  nobre  impulso,  alguma  no- 
meada grangeáram  nas  letras. 

Emprehendeu  um  monge  de  Cister,  Fr.  Mendo  Yasqucs  de  Bri- 
tciros,  no  reinado  de  D.  Diniz,  um  poema  sobre  as  tomadas  de 
Lisboa,  Óbidos  e  Alenquer;  seguido  das  guerras  feitas  no  seu 
tempo.  Louváram-no  os  seus  contemporâneos,  a  posteridade  po- 
rém condemnou  á  obra  ao  olvido. 

Celebrou  Sueiro  Govino  a  tomada  d^Alcácer  no  governo  de 
1).  AlTonso  II  em  um  poema  latim,  que  mereceu  as  honras  da 
transcripção  na  Monarchia  Lmitana  de  Brito. 

O  maior  poeta,  ou  antes,  o  maior  trovador  d*essa  epocha  foi 
certamente  Vasco  de  Lobeira,  que  segundo  pensa  o  Sr.  Borges  de 
Figueiredo*  era  contemporâneo  d'el-rei  D.  Diniz  e  não  de  D.  Fer- 
nando como  afíirma  Faria  e  Sousa.  Exerceu  immensa  iniluencia 
na  litteratura  o  seu  romance  cavalhcresco  intitulado  :  Historia 
d^Amadis  de  Gaula,  que  traduzido  por  Bernardo  Tasso,  pai  do  iU 
lustre  cantor  de  Jerusalém,  gozou  d' extraordinária  acceitaçào  na 
culta  Itália,  como  se  deprehende  do  que  a  tal  respeito  diz  o  eru- 
dito Sismonde  de  Sismondi  *. 

N^auscncia  da  historia  substituia  a  chronica  o  seu  vasio ;  c  três 
distinctos  escriplores  poude  cila  contar  nesse  período;  queremos 
fallar  de  Fernão  Lopes,  Gomes  Eanes  d' Azurara  e  Duarte  Galvão. 


'  fíoítq.  histórico  da  Í4tt.  class.,  parte  IH.  pag.  157. 
*  De  la  liílérat.  du  midi  de  llCttrope,  lom.  U. 
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Fernão  Lopes  incumbido  por  D.  Fernando  da  guarda  dos  arcbi- 
vos  conhecidos  por  Torre  do  Tombo^  escreveu  as  chrouicas  dos 
soberanos  portuguezes  desde  o  conde  D.  Henrique  ale  el-rei 
D.  Duarte.  Aperfeiçoando  o  tosco  instrumento  de  que  dispunha 
prestou  o  chronista-mór  relevantes  serviços  á  lingua  pátria  e  foi 
um  dos  homens  que,  como  se  exprime  o  Sr.  Ferdinand  Denis, 
mm  dignamente  escreveu  a  historia  em  toda  a  Europa.  Rende- 
Ihe,o  íliuslrado  philologo  Francisco  Dias  Gomes  a  seguinte  home- 
nagem :  «  D'ahi  a  pouco  mais  de  meio  século  appareceram  as 
Chronicas  dos  reis  portuguezes,  compostas  por  Fernão  Lopes,  o 
mais  antigo  e  venerando  historiador  portuguez,  escriptas  em  lin- 
gua dará  e  tão  diversa  da  que  se  observa  n'aquelles  anteriores 
escriptos,  que  se  pôde  reputar  outro  idioma  *.  » 

Gomes  Eanes  d'Azurára  successor  do  precedente  nos  elevados 
cairos  que  exercera  bem  como  na  privança  d*el-rei  D.  AfTonso  V, 
de  cujas  benévolas  disposições  a  seu  respeito  já  fizemos  menação, 
náo  herdou  em  tudo  o  talento  do  seu  antecessor  e  nota-se  alguma 
quebra  na  simplicidade  do  estylo  e  lhaneza  d' expressão.  Prose- 
guiu  na  Chronica  d^el-rei  D.  Diunte^  que  a  morte  de  Fernão  Lo- 
pes deixara  incompleta,  e  compoz  a  Chronica  do  Descobrimento 
e  Conquista  de  Guinéj  impressa  pela  primeira  vez  em  Paris  no 
anno  de  1841.  Apesar  dos  defeitos  a  que  acima  alludimos  nâo 
deixa  Azurara  de  ser  um  benemérito  chronista  e  d'elle  diz  João 
de  Barros  que  merecia  o  cargo  que  occupava  pelas  suas  luzes  e 
esmero  na  indagação  dos  factos. 

Inferior  aos  seus  antecessores  desempenhou  Duarte  Galvão  o 
cargo  de  chronista-mór,  que  na  corte  dos  reis  portuguezes  cor- 
respondia ao  de  historiographo ;  e  d'e11e  apenas  sabemos  que 
escrevera  a  Chronica  de  D.  AfTonso  Henriques.  Pensa  F.  Freire  de 
Carvalho'  que  esta  mesma  obra  náo  era  de  lavra  própria;  ha 
vendo-lhe  so  limado  o  estylo  e  corregido  algumas  inexactidões. 

Implantado  o  gosto  das  letras,  que  do  próprio  sólio  revAilmií  o 
influxo,  rápido  foi  o  seu  germinar,  sombreando  a  arvore  de  civi- 
Nsaçao  o  grande  século  manoelino. 

*  JfoR.  de  IJUer,  pari.,  Um.  IV,  pag.  33. 

*  Prmâro  ens  $oàre  a  líUt.  lit.  de  Portugal,  por  Francisco  Freire  de  Carvalho, 
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Para  dar  uma  prova  do  gráo  d'adiantamento  da  poesia  portu- 
gueza  nessa  epocha  copiamos  aqui  algumas  estancias  das  trovas 
de  Garcia  de  Rezende  que  viveu  no  tempo  de  D.  João  11,  de  quem 
foi  moço  da  escrevaninhxi  (secretario  particular),  feitas  á  morte 
de  D.  Ignez  de  Castro. 

Eu  era  moça,  menina, 

Por  nome  D.  Ignez 

De  Castro;  e  de  tal  doctrina  • 

E  virtudes  que  era  dina 

De  meu  mal  ser  ao  revez. 

Vivia  sem  me  lembrar 

Que  paixão  podia  dar 

Nem  dá-la  ninguém  a  mim. 

Foi-me  o  príncipe  olhar 

Por  seu  nojo  e  minha  fim. 

Começou-me  a  desejar. 
Trabalhou  por  me  servir ; 
Fortuna  foi  ordenar 
Dois  corações  conformar 
A  uma  vontade  vir. 
Gonheceu-me !  conheci-o ! 
Quiz-me  bem !  e  eu  a  olle ! 
Perdeu-me !  também  perdi-o ! 
Nunca  té  morte  foi  frio 
O  bom,  que  triste,  puz  nelle! 

Dci-lhe  minha  liberdade ; 
Nào  senti  perda  de  fama ; 
Puz  nelle  minha  verdade ; 
Quiz  fazer  sua  vontade; 
Sendo  mui  formosa  dama. 
Por  me  estas  obras  paguar 
Nunca  jamais  quiz  casar 
Polo  qual  aconselhado 
Foi  el-rei  que  era  lòrçado 
Polo  seu  de  me  matar. 


Inspiraram  estas  trovas,  insertas  no  Cmicioneiro  de  Be/ende, 
um  dos  mais  primorosos  episódios  do  auctor  dos  Lusiadas ;  assim 
como  a  fabula  do  cavallo  de  Tróia  dApoUonio  de  Rhodes  foi  ha- 
bilmente aproveitada  por  Virgilio. 
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Marca  o  zenith  da  gloria  Htteraría  portugueza  o  feliz  reinado  de 
D.  Manuel.  Como  que  a  porfia  appareccram  nessa  epocha  os  maio- 
res engenhos.  Todos  os  ramos  do  humano  saber  foram  cultivados 
e  attingiram  a  subido  gráo  de  perfeição  :  e  nem-um  paiz  da  Europa 
Bie  levava  a  primasia.  Entrava  então  n*uma  d*essas  phases  d*in- 
cremento  intellectual  a  que  chamamos  séculos  litterarios ;  porque 
passara  a  Grécia  nos  dias  de  Péricles,  Roma  nos  dÂugusto,  e  a 
Itália  no  dos  Medi  ris. 

«  O  commercio  de  paizes  remotos,  diz  um  distincto  litterato,  e  o 
conhecimento  d'um  mundo  novo  haviam  disposto  as  cabezas  por- 
tuguezas  para  nellas  conceberem  grandes  e  novas  ideias,  e,  devemos 
declara-lo,  nem-uma  de  todas  as  nações  da  Europa  reunia  tantos 
e  tamanhos  elementos  para  elevar-se  até  a  immortahdade  sobre  as 
azas  do  engenho,  como  a  poilugueza,  pelos  seus  vastos  descobri- 
mentos terrestres  e  marítimos,  de  cujos  fructos  ella  tinha  ainda 
por^sse  tempo  o  dominio  exclusivo  *.  » 

Abundante  é  a  messe  e  portanto  difficil  a  escolha  dentre  tantos 
primores.  Procuremos  destribui-los  conforme  o  methodo  que  adop- 
tamos e  que  oxalá  mereça  aacceilação  dos  doutos. 

*  F.  Freire  de  Carvalho,  Primeiro  ensaio  sobre  a  Hist.  Utt.  de  Portugal  período  V, 
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Permittíndo-nos  a  uberdade  Htieraria  d'esse  século  o  proceder- 
mos á  classificação  dos  géneros  e  das  espécies,  o  que  até  aqui  não 
nos  foi  possivel  fazer,  mais  systematico  e  de  mais  facil  compre- 
hensão  se  tornará  este  nosso  trabalho. 

Precedeu  em  Portugal  a  poesia  á  prosa,  e  primeiro  raiou  o  gé- 
nero lyrico  no  horisonte  das  musas.  Fez-se  ouvir  a  flauta  pastoril 
de  Bernardim  Ribeiro  antes  que  soasse  o  plectro  de  Sá  de  Miranda 
e  Ferreira;  e  invertendo  a  ordem  natural  antecedeu  o  drama  á 
epopea,  moslrando-se  Gil  Vicente  antes  de  Camões. 

Estudando  as  causas  d'esta  apparente  anomalia  julgamo-la  en- 
contrar nesse  excesso  de  vida,  nesse  luxo  d*intellectualidade  que 
caracterisou  a  epocha,  nesse  concurso  de  todos  os  talentos,  nesse 
acordar  de  todas  as  actividades,  que  lançou  Fernão  Mendes  Pinto 
através  dos  continentes,  archipelagos  e  ilhas,  para  enriquecer  a 
litteratura  pátria  com  as  suas  Perigrinações ;  que  deu  a  Fr.  Heitor 
Pinto  e  a  Fr.  Amador  Arraes  a  penna  de  Platão  para  escreverem 
seus  admiráveis  Diálogos;  a  Jerónimo  Osório  o  estylo  de  Cícero 
para  compor  a  vida  do  novo  Augusto ;  a  André  de  Rezende  a  eru- 
dição de  Varrâo  para  pesquisar  os  antiguidades  hisitanas ;  e  final- 
mente a  João  de  Barros  e  a  Castanheda  a  palheta  de  Tiziano  para 
pintar-nos  as  maravilhas  da  índia,  vasto  theatro  da  gloria  por- 
tugueza. 

Objectar-nos-hâo  quiçá  que  todos  esses  pharóes  da  intcUigencia 
não  foram  contemporâneos  de  D.  Manuel :  mas  a  isto  respondere- 
mos que  a  historia  littcraria  deixa  aos  homens  positivos  o  escrú- 
pulo das  datas,  e  que  matricula  no  áureo  século  da  Htteratura  latina 
a  Plauto,  Terêncio,  Lucrécio,  Catullo,  Cicero,  Sallustio  e  César, 
que  viveram  fhuito  antes  d' Augusto.  Basta  que  um  príncipe  pro- 
mova generosamente  as  leiras  para  que  gratas  lhe  gravem  estas  o 
seu  nome  no  século  em  que  vivera ;  e  no  qual  ás  vezes  occupára 
bem  curto  espaço.  Não  prívou  o  breve  pontiBcado  de  Leão  X  d*as- 
signalar  elle  o  terceiro  século  litterarío.  De  mais,  não  aproveitou- 
se  D.  João  III  do  impulso  dado  por  seu  pai,  que  tao  sabiamente 
lançou  mão  dos  poderosos  elementos  accumulados  pelos  seus  glo- 
riosos predecessores?  Si  jamais  um  nome  próprio  deveu  symbolisar 
uma  epocha,  nem-um  foi  mais  digno  d*isso  do  que  o  de  Dom 
Manuel. 
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Estreando  pela  poesia  lyrica  occupar-nos  hemos  en  primeiro 
Ingar  com  a  espécie  bucólica,  e  faremos  rápido  inventario  das  lou- 
cainhas  de  Bernardim  Ribeiro,  Sá  de  Miranda,  Ferreira,  Bernar- 
des, Caminha,  e  ainda  do  grande  Épico  que  tão  docemente  modu- 
lava a  avena. 


LIÇÃO  VI 


GÉNERO   LYRICO.  —  ESPÉCIE   BUCÓLICA. 


A'  amenidade  do  clima  de  Portugal  e  ao  gosto  pelos  prazeres 
campestres  que  sempre  tiveram  os  seus  habitantes  cumpre  attrí- 
buir  a  appariçâo  da  poesia  bucólica  n  alvorada  de  sua  civilisaçâo, 
e  o  gráo  d'aperfeiçoamento  que  revelaram  os  seus  primeiros  en- 
saios. Podia-se  com  justeza  dividir  a  população  d' esses  tempos  em 
três  grandes  classes  :  a  dos  guerreiros,  que  repelliam  os  mouros 
para  além  das  suas  raias  africanas;  a  dos  lavradores,  que  armados 
da  charrua  e  do  arado,  conquistavam  ao  solo  á  sua  subsistência; 
e  a  dos  pastores,  que  apascentavam  pelos  montes,  veigas  e  quebra- 
das os  rebanhos,  indispensáveis  auxiliares  da  lavoura.  Devera 
produzir  á  conformidade  do  seu  eco  com  a  da  Grécia  as  scenas 
d'Arcadia ;  o  certame  dos  pastores  fora  talvez  uma  das  primeiras 
formas  de  poesia  nativa.  Deixando  á  margem  esses  tentames  mais 
ou  menos  felizes,  tratemos  dos  poetas  que  maior  nome  adquiriram 
nessa  especialidade  durante  o  período  que  ora  estudamos. 

BERNARDIM    RIBEIRO 

Era  este  illustre  poeta  natural  da  villa  de  Lorvão,  no  Alentejo, 
ignorando-se  ao  certo  a  data  do  seu  nascimento.  Occupava  seu 
pai  Luiz  Esteves  Ribeiro  o  emprego  de  thesoureiro  do  infante 
D.  Fernando,  filho  d'el-rei  D.  MaiiueU  e  a  abastança  em  que  vivia 
perniittiu-lhe  dar  a  Bernardim  disvellada  educação  mandando-o 
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graduar-se  em  leis  na  universidade  de  Coimbra.  Terminados  os 
seus  estudos  entrou  para  o  serviço  do  paço  na  qualidade  de  moço 
fidalgo  :  exercendo  mais  tarde  com  não  menos  distincçao  as  func- 
çòes  de  capif  âo-mór  da  índia  e  governador  da  fortaleza  de  S.  Jorge 
da  Mina,  pelo  que  mereceu  ser  agraciado  com  uma  commenda  da 
ordem  de  Christo,  d' onde  percebia  bons  rendimentos.  Parece  que 
plácidos  se  desl  saram  os  últimos  dias  da  sua  existência,  emba- 
ciada contudo  pela  melancolia  que  perenne  transuda  de  sua  penna. 

Si  acreditarmos  antiquissima  legenda  nascera  ella  dos  despro- 
porcionaes  amores  do  poeta,  que,  novo  Tasso,  encontrara  sua 
Leonor  em  D.  Beatriz,  (ilha  de  D.  Manuel,  cuja  separação  pungira 
a  sua  alma  com  o  doloroso  espinho  da  saudade. 

Paliando  d' esse  platónico  amor  assim  se  exprime  Costa  e  Silva  * : 
«  D.  Beatriz,  longe  d'escandalisar-se  com  o  atrevimento  do  trova- 
dor, em  lugar  de  desapprovar  que  elle  tomasse  um  vôo  demasiado 
alto,  acceitou  benévola  os  seus  rendimentos  e  correspondeu  a  sua 
paixão  com  uma  paixão  igual  havendo  por  grande  ventura  ser  a 
Uura  d'aquelle  Pelrarcha.  Elle  acelel)rava  em  suas  cantigas  e  ado- 
rava com  un  fogo  e  uma  idolatria  que  c  fácil  de  suppor.  » 

Não  é  este  o  lugar  próprio  para  discutirmos  a  veracidade  da 
tradição  que  apenas  citamos  como  decifração  do  mysterioso 
enigma  da  tristeza  que  vemos  pairar  sobre  todas  as  suas  obras 
laoto  em  metro  como  esse  cm  prosa. 

Reservando  para  mais  despaço  emittirmos  nosso  voto  acerca 
do  seu  romance  cavalheiresco  a  que  intitulou  :  uMenina  e  Moça  » 
considera-lo-hemos  unicamente  como  poeta  bucólico. 

Eminentemente  nacional  collocou  Bernardim  Ribeiro  as  suas 
a-enas  pastoris  nas  margens  do  Tejo  e  do  Mondego ;  portuguezes 
sào  seus  pastores  e  portugueza  a  linguagem  de  que  se  servem. 
«  Foi  tanto  mais  em  sua  simplicidade  original,  diz  Garrett,  que  o 
que  lhe  falta  de  sublime  e  culto  sobeja-lhes  em  brandura,  e  n'uma 
ingénua  ternura  que  faz  suspirar  de  saudade,  daquella  saudade, 
cujo  poeta  foi,  cujos  suaves  tormentos  tão  longo  padeceu,  e  tão 
bem  pintou'  ». 


'  Ensaio  kiographico  critico  dos  melhores  poetas  portuguezes. 
*  Hosq.  da  ílist.  da  pões.  edaling.  poriug- 
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Preferindo  sempre  as  opiniões  dos  doutos  aos  nossos  mesqui- 
nhos juízos  juntemos  ás  palavras  do  eximio  reformador  da  poesia 
portugueza  o  grave  pensar  do  maior  critico  que  no  século  XYIII 
contou  a  nossa  litteratura,  queremos  fallar  do  erudito  Francisco 
Dias  Gomes. 

«  As  bellissimas  éclogas  de  Bernardim  Ribeiro  são  as  mais  an- 
tigas que  em  Hespanha  se  conhecem ;  e,  segundo  o  meu  parecer, 
são  as  melhores  que  ha  escriptas  em  verso  d'arte  menor,  e  onde 
como  na  mais  pura  fonte  se  deve  beber  o  verdadeiro  estylo  pas- 
toril * .  D 

Apesar  dos  gabos  de  tão  grandes  mestres  faltaríamos  ao  nosso 
dever  se  deixássemos  de  mencionar  algumas  manchas  que  obum- 
bram  o  disco  d*cssas  maviosas  composições. 

Em  primeiro  lugar  torna-se  monótona  a  espécie  d'echo  que 
d'espaço  a  espaço  repete  a  mesma  ideia  senão  o  mesmo  vocá- 
bulo; e  depois  essa  infeliz  imitação  de  Sannazaro,  Boscan  e  Garci- 
lasso,  que  lhe  faz  repudiar  tantas  galas  pátrias  para  cobrir-se  de 
peregrinos  andrajos.  Travavam  no  animo  do  poeta  porfiada  lucta 
as  usanças  e  costumes  nacionaes  que  tão  graciosos  poderam  tor- 
nar seus  painéis,  com  a  impressão  que  lhe  deixavam  suas  dilectas 
leituras,  e  esforçando-se  por  ser  portuguez  commetteu  mais  d'unia 
infidelidade  á  eôr  local. 

Para  que  possa  o  leitor-  por  si  próprio  avaliar  das  bellezas  e 
defeitos  do  nosso  poeta  citemos  alguns  trechos  das  suaves  éclogas 
e  romances : 

Nas  selvas  junto  do  mar, 
Pérsio  pastor  costumava 
Seus  gados  apascentar; 
De  nada  se  arreceiava, 
^ao  tinha  que  arreceiar. 
Na  mesma  selva  nasceo ; 
Fez-se  famoso  pastor ; 
Mas  foi  permissão  do  ceo 
Fazer-lhe  guerra  o  amor; 
Era  mais  forte  e  venceo . 


Sendo  livre,  mui  isento, 
Viu  dos  olhos  Catlterina ; 


Obrai  poet.y  pag.292. 
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Gegou-lhe  o  entendimento, 
E  Catlierina  era  dína 
Pêra  dar  pena  e  tormento. 
Logo  então  começou 
Seu  gado  a  emagrecer. 
Nunca  mais  d'eiJe  curou, 
Foi-se-lhe  todo  a  perder. 
Dá-me  conta  do  teu  damno. 
Porque  a  um  desconsolado, 
Um  conselho,  ou  um  engano 
Tira  as  vezes  de  cuidado. 
Poderás  julgar  entSo 
Si  quizeras  ter  razão, 
O  leu  cuidado  por  vão, 
Has  no  grande  hcm  querer 
Poucas  vezes  lia  razuo. 


Da  écloga  IV,  chamada  Jano,  extractamos  o  começo,  notável 
pelos  doces  sentimentos  que  nella  dominam.  Ei-lá  : 


Um  pastor  Jano  chamado, 
De  amor  da  fermosa  Dina 
Andava  tão  transportado, 
Que  por  dita  nem  mofina 
Nunca  era  outro  cuidado. 
Segundo  o  bem  que  queria. 
Tão  pouco  do  mal  se  gnardou, 
Que  vendo  a  Dina  um  dia 
Logo  da  vista  cegou, 
Que  d*antes  d'alma  não  via. 

De  si  ella  o  desterrou. 
Pêra  longe  terra  estranha, 
Seu  mal  so  acompanhou 
Sobre  uma  magoa  tamanha, 
Tamanha  magoa  ajuntou  : 
Vendo-se  assi  desterrado, 
Muitas  vezes  se  subia 
Pêra  um  despovoado, 
Onde  ir  ninguém  podia 
Senão  desencaminhado. 

Alli  triste  se  assentava ; 
Pascendo  ao  derrador 
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Seu  pobre  gado  o  cercava, 
E  o  coitado  do  pastor 
Nunca  uma  hora  repousava. 
Encostado  á  uma  muo, 
Os  olhos  postos  na  terra, 
E  a  Dina  no  coração 
Âssi  ante  aquella  serra 
Se  estava  queixando  em  vSo. 

Dina  minha,  ou  se  me  engano 
.\o  menos  muito  querida, 
E  com  tanto  desengano 
Já  me  vós  fostes  a  vida, 
Agora  me  sois  o  danmo ; 
Damnos  meus  tào  encobertos. 
Aqui  poderei^  sem  medo 
Ser  agora  desco!)ertos ; 
Si  íicou  algum  segredo 
Al  de  menus  nos  desertos. 

A  nenhum  outro  lugar, 
Por  minha  desavenlura, 
Vos  nào  posso  ja  levar, 
Levou-ine  toda  a  ventura, 
Leixou-me  so  o  pesar, 
Pesar  nunca  me  leixou. 
Depois  que  por  meu  peccado 
Tudo  me  desamparou, 
E  eu  mais  dcsampai^do, 
*  Fico  como  que  me  íicou 

1  raça-nos  elle  n\ini  dos  t^eus  romances  o  mimoso  quadro  dum 
sitio  abetiçoado,  uma  estancia  do  sUencio^  guarida  saudosa  do 
amor.  Pena  é  que  a  falta  da  variedade  possa  gerar  o  tédio  na  mór 
parte  dos  leitores.  Demos  aqui  uma  amostra  desse  primor  litte- 
rario  : 

Ao  longo  diurna  ril)eira 
Que  vai  polo  pé  da  serra, 
Onde  me  a  mitn  fez  a  guerra 
Muito  tempo  o  grande  amor, 
Me  levou  a  minha  dòr. 
Era  já  tarde  do  dia, 
£  a  agoa  delia  corria 
Per  antre  um  alto  arvoredo, 
Onde  as  vezes  hia  quedo 
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O  rio  e  as  vezes  nâo ; 
Entrada  era  do  verão, 
Quando  comoção  as  aves 
Com  seus  cantares  suaves 
Fazer  tudo  gracioso. 
No  rugido  saudoso 
Das  agoas  cantavào  elias, 
Todalas  minhas  queréllas 
Se  me  pozenio  diante  : 
Alli  morrer  quizera  ante, 
Que  ver  p«r  onde  passei; 
Mas  eu  que  digo?  Passei ! 
Antes  inda  hei  de  passar 
Em  quanto  hi  houver  pesar 
Que  sempre  e  hi  ha  de  haver. 
As  agoas  que  de  correr 
Não  cessa  vão  um  momento, 
Me  trouxerào  ao  pensamento 
Que  assim  erão  minhas  magoas, 
D'onde  sempre  correm  agoas 
Por  estes  olhos  mesquinhos, 
Que  tem  abertos  caminhos 
Polo  meio  do  meu  rosto  : 
E  já  nâo  tenho  outro  gosto 
Na  grande  desdita  minha, 
O  que  eu  cuidava  que  tinha 
Foi-se-me  assi  não  sei  como, 
D^onde  eu  certa  crença  tomo, 
Que  pêra  me  leixar  veio 

FRANCISCO    DE   SÁ    DE    MIRANDA 

Nascido  em  Coimbra  em  i  495  e  dislinguindo-se  na  pátria  uni- 
versidade a  ponto  de  nella  lecionar,  foi  arrastado  pelo  impulso  de 
seu  génio  poético  a  viajar  pela  Hespaniia  e  Itália,  que  enláo  eram 

s  maiores  focos  do  saber  humano,  deixando  para  isso  a  cadeira, 
que  tao  dignamente  occupava  na  faculdade  de  direito  em  que 

e  formara.  Regressando  a  Portugal  fixou  sua  residência  em  Lis- 
boa onde  gozou  da  prívança  de  D.  Joáo  III,  e  consagrando  ás  musas 
todo  o  seu  tempo  poderosamente  contribuiu  para  o  aperfeiçoa- 
mento da  lingua  e  metreíicaçào  portuguezas.  Falleceu  na  sua 
quinta  da  Tapada  a  15  de  março  de  i558  sinceramente  pranteado 
por  todos  os  que  o  conheceram  e  practicáram. 
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Imitador  acérrimo  dos  italianos  transplantou  Sá  de  Miranda, 
com  o  seu  metro,  a  physionoraía  de  sua  escola,  sacrificou  a  natu- 
ralidade, ou  como  também  se  diz  a  eõr  local^  ao  immoderado  de- 
sejo de  seguir  as  pegadas  de  Sannazaro.  Nota-se  porém  harmonia 
em  suas  éclogas  :  e  posto  que  inferior  nesse  ponto  ao  suaTiloquò 
Bernardim,  pode  ser  contado  como  um  dos  melhores  btícolieos  da 
nossa  Utteraiura.  Profundo  pensador  nâo  deixa  o  nosso  poeta  de 
misturar  aos  seus  cantares  máximas  da  mais  pura  moral,  e  si  al- 
gumas vezes  deparamos  com  palavras  que  ferem  a  delicadeza  dos 
nossos  ouvidos  é  porque  em  seu  tempo  nada  tinham  ellas  d'a8pe- 
ras,  ou  indecentes.  Para  bem  avaliarmos  qualquer  escriptos  cum- 
pre que  nos  coUoquemos  pela  imaginação  na  epocba  em  que  elle 
escreveu. 

Como  prova  de  quão  philosopho  era  Sá  de  Miranda  citemos  esta 
sentença  que  se  lé  na  sua  segunda  écloga  : 

A  virtude  é  paga  igual 
De  si  mesma  sem  mais  troca, 
Mas  tractemos  ora  d'al, 
Sabe-se  que  vos  nâo  toca 
O  bem,  nem  menos  o  mal. 
Quem  sabe  por  onde  vai 
Leva  sua  conta  íéita; 
Nunca  do  caminho  sai, 
Nâo  olha  a  quem  diz  tomai 
Á  esquerda  e  á  direita. 

Na  mesma  écloga  lemos  outro  trecho  notável  pela  ingenuidade 
e  candura  d'estylo  : 

Fui-me  um  dia  á  villa  Gil, 
£  logo  ao  saliir  de  casa, 
Mais  verde  que  um  perrexll 
Cuidei  que  matava  a  brasa 
De  galante  e  de  gentil. 
Bem  passei  co'os  viimdantes, 
»  Mas  depois,  quando  lá  cheias 

Vi  ruas  d  outros  galantes, 
Si  eu  viera  ufano  d'antes, 
NSo  tornei  tal  ás  aldeias. 
Dizia  um  vendo-me  assi : 
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c  Bom  Tai  o  do  barretinbo. 
Nunca  o  tão  fidalga  li!  — 
Ghamarám-me  outros  ratinho. 
Uns  assi,  outros  assí; 
Finakneote  por  acei*to 
Vi  alguns  nossos  de  cá, 
Deiíei-os  chegar  mais  ()erto 
Metti-me  entre  elles  por  certo. 
Que  tarde  me  acolhem  lá.  » 

Si  OS  pastores  de  Sá  de  Miranda  fallassem  sempre.com  esta 
graça  e  naturalidade  seriam  mui  superiores  aos  de  Yirgilio,  e  rí- 
Taes  dos  de  Theocrito;  infelizmente  porém  tomam  a  miúdo  ares 
académicos  e  discorrem  como  não  se  devera  d'elles  esperar. 

ANTÓNIO    FERREIRA 

Contemporâneo  do  precedente  poeta  foi  um  dos  legisladores  do 
Parfwso  Portuguez,  que  muito  deveu  a  sua  intima  amizade  e  com- 
munhào  de  vistas. 

Era  natural  de  Lisboa,  onde  nascera  no  anno  de  1528,  e  per- 
tencia a  uma  família  distincta  sendo  seu  pai,  Martim  Ferreira, 
condecorado  com  o  habito  de  S.  Thiago  da  Espada.  Passando  na 
flor  da  idade  á  Universidade  de  Coimbra  ahi  completou  com  ap- 
phuso  o  seu  curso  d'humanidades,  alcançando  os  foros  de  grande 
latinista  e  hellenista.  Seguiu  depois  os  estudos  de  Direito  civil,  e 
tão  notável  tomou-se  neste  ramo,  que  apenas  recebia  o  capello  e 
já  uma  cadeira  magistral  lhe  era  destinada.  Mais  tardo  trocou  a 
vida  de  lente  peio  cargo  de  desembargador  da  relação  de  Lisboa, 
onde  gozou  dos  favores  da  corte,  obtendo  a  mercê  de  fidalgo  da 
casa  real,  e  sendo  geralmente  bem  quisto.  Sua  morte,  acontecida 
DO  anno  de  1569,  foi  considerada  como  uma  calamidade  publica, 
e  08  primeiros  poetas  do  tempo,  como  Diogo  Bernardes,  Andrade 
Caminha,  Sá  de  Menezes  e  outros,  consagráram-lhe  o  tributo  de 
sua  dôr  em  sentidos  versos. 

Ainda  que  o  estro  de  Ferreira  o  chamasse  antes  para  as  espécies 
lyrica,  elegiaca  e  trágica  do  que  para  a  pastoril,  legou-nos  todavia 
algumas  éclogas  recommendaveis  principalmente  na  parte  descrip- 
tiva.  (atemos  o  começo  da  intitulada  Tityro  : 

3 
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Uma  fresca  manhan,  fria  orvalhoea 
Ao  longo  do  Mondego  que  corria 
Com  agua  clara,  mansa  e  graciosa ; 

Quando  já  o  claro  raio  reluzia 
Do  louro  Pbebo  n'agua,  e  começava 
O  onralho  derreter,  dourar  o  (iia  : 

Ao  pé  d'um  gran  ceiceiro  rodeava 
O  gado  de  Gastalbo  e  de  Serrano, 
Que  ambos  um  bom  amor  sempre  juntava. 

Mas  outro  amor  cruel,  amor  tyranno. 
Os  trazia  ambos  taes  que  pareciam 
Dois  sprítos  perdidos  trás  seu  damno. 

Ambos  mancebos,  ambos  se  perdiam 
Um  por  um  olhos  verdes,  outro  brancos. 
Ambos  cantavam  sempre,  ambos  tangiam, 

Diziam  que  apprenderam  de  dois  Francos. 
Pastores  que  com  as  Musas  se  creáram 
Dois  Linos,  dois  Orpbeus  os  nossos  Francos. 

Bem  conhecidos  são  :  Sás  se  chamaram 
Um  de  Menezes,  outro  de  Miranda 
De  que  as  irmans  de  Phebo  se  espantaram! 

E  inda  boje  entre  nós  soa  voi  tão  branda 
Do  seu  divino  canto  que  Ibe  ouvimos, 
Que  todo  o  ceo  aclara  c  o  ar  abranda. 

Ditosos  nós  que  em  nos:>o  tempo  vimos 
Á  nomeada  Atcadia,  tão  vencida 
Doestes  nossos  pastores  que  seguimos ! 

Aconteceu  que  em  quanto  era  ouvida 
De  mi  uma  bella  nympha,  que  cantando 
Na  veia  d'aguji  estava  meia-mettida. 

Um  cordeiro  dos  meus  se  foi  lançando 
Para  onde  ambos  estavam ;  o  que  eu  seguindo 
Ouvi  Castallio  estar-me  já  chamando. 

«  Tityro,  amigo,  sejas  tão  bem  vindo 
Gomo  este  claro  sol  que  nos  aquenta. 
Aqui  (diz)  teu  cordeiro  veio  fugindo. 

Deixa  o  mais  gado  ao  moço  :  aqui  te  assenta. 
Não  vès  esta  clara  agua  que  nos  chama. 
Esta  herva  \  erde  que  se  nos  presenta  7 

Aqui  se  esfria  aquella  doce  cbamma 
Que  arde  em  nós  sempre;  aqui  amor  se  engana. 
Aqui  queres  amar  quem  te  desama. 

Si  o  sol  muito  apertar  temos  choupana 
De  canas  e  ramadas  bem  coberta. 
Onde  nem  entra  sol,  nem  a  chuva  damna. 

Sentei-me.  Eis  se  ergue  enlr'elles  gran  referia 
De  quem  tange  melhor,  ou  melhor  canta. 
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A  contenda  então  mais  a  voz  esperta. 
Assi  ora  um,  ora  outro  a  voz  levanta. 


Mostra-nos  este  trecho  da  terceira  écloga  de  Ferreira  que  o  su- 
blime auctor  da  Castro  era  também  capaz  de  tanger  o  arrabil : 
pena  é  que  as  reminiscências  clássicas  tanto  preocupassem  o  seu 
espirito  que  parece-nos  ouvir  o  echo  da  flauta  mantuana  atravez  de 
seus  versos. 

LUIZ    DE    CAM6C8 

O  egrégio  cantor  dos  Lmiadas,  com  quem  nos  occuparemos 
mais  d'espaço,  aspirou  também  um  nome  na  poesia  bucólica,  e 
graças  á  inimitável  flexibilidade  do  seu  génio,  pódc  ser  nella  in- 
scripto  entre  os  da  primeira  plana. 

Admiremos  o  tom  mavioso  com  que  começa  a  sua  ondecima 
écloga  : 

A  rústica  contenda  desusada 
Entre  as  musas  dos  bosques,  das  areias, 
De  seus  rudes  cultores  modulada ;  • 

A  cujo  som  attonitas  e  alheias 
Do  monte  as  brancas  vacas  estiveram, 
E  do  rio  as  saxatíles  lampreias ; 

Desejo  de  cantar.  Que  se  moveram 
Os  troncos  ás  avenas  dos  pastores 
E  já  silvestres  brutos  suspenderam. 

Não  menos  o  cantar  dos  pescadores 
As  ondas  amansou  do  fundo  pego 
E  fez-se  ouvir  aos  mudos  nadadores 

O  que  maior  interesse  communica  ás  éclogas  de  Camões  é  a 
paixão  que  as  anima,  e  a  constante  melodia  de  seus  versos,  que  si 
nos  de  Bernardim  Ribeiro  e  Sá  de  Miranda  encontram  superiori- 
dade em  singeleza  levam-lhe  incontestável  vantagem  em  elevação 
de  sentimentos.  Deve-se-lhe  também  o  naturalisar  entre  nos  o 
idyllio  piscatório,  que  quando  bem  traçado,  é  summamente  agra- 
dável. Copiemos  integralmente  imi  a  que  chamou  Sereno,  que 
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poucos  rivaes  conhece  em  todas  as  lillcraturas  antigas  e  mo- 
dernas. 

Arde  por  Galatéa,  branca  c  loura, 
Sereno  pescador  pobre,  forçado 
D'uma  cstrella  que  quer  que  a  míngoa  moura  ' 

Os  outros  pescadores  tem  lançado         ' 
No  Tejo  as  redes  :  elle  so  fazia 
Este  queixume  ao  vento  descuidado  * 

Quando  virá,  formosa  nympha,  um  dia. 
Em  que  te  possa  dar  a  conta  estreita 
Doesta  doudice  triste  e  van  porGa? 

Nao  lès  que  me  foge  alma  e  que  me  engcifa, 
Buscando  um  so  sorriso  d'essa  boca 
Nos  teus  olhos  azues  mansa  colheita? 

Si  ao  teu  esprito  alguma  magoa  toca, 
Si  d'amor  fica  nelle  mna  pegada. 
Que  te  vai,  Galatéa,  nesta  troca? 

Dar-te-hei  minh*  alma  :  lá  m'a  tens  roubada, 
Não  t'a  demandarei :  dá-me  por  ella 
(ima  so  volta  d'olhos  descuidada. 

Si  muito  te  parece,  o  minha  cstrella 
Nao  consentir  ventura  tào  ditosa,  . 
Dou-te  as  azas  do  amor  perdidas  nella. 

Que  mais  te  posso  dar,  njmpha  formosa, 
Inda  que  o  mar  d' aljôfar  me  cubrira 
Toda  esta  praia  leda  c  graciosa? 

Amansão-sc  as  ondas,  quebra  o  vento  a  ira  : 
Minha  tormenta  so  nunca  socega ; 
O  meu  peito  arde  em  vão,  em  vão  suspira. 

Anda  no  romper  d'alva  a  névoa  cega 
Sobre  os  montes  dWrrabida  viçosos 
Emquanto  o  solar  raio  não  lhe  chega. 

Eu,  vendo  appareccr  outros  formosos 
Raios  que  a  graça  e  còr  ao  ceo  roubaram. 
Si  os  olhos  cegos  vi,  vejo-os  saudosos. 

Quantas  vezes  as  ondas  se  encresparam 
Com  meus  suspiros !  Quantas  com  o  meu  pranto 
As  fez  parar  de  magoa  e  me  escutaram ! 

Si  na  força  da  dòr  a  voz  levanto 
£  ao  som  do  remo,  que  a  agua  vai  ferindo. 
Perante  a  lua  meu  cuidado  canto, 

Os  maviosos  delpliins  me  estão  ouvindo, 
A  noite  socegada,  o  mar  callado  : 

*  Em  vez  de  morra  está  moura  como  então  «e  dizia. 
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Tu  so  foges  d'ouvir-inc  e  te  vás  rindo  I 

Estranhas  porventura  o  inar  cercado 
Da  fraca  rede?  a  barca  ao  vento  solta  ? 
E  um  pobre  pescador  aqui  lançado  ? 

Antes  que  o  sol  no  ceo  cerre  uma  volta. 
Se  pode  melhorar  minha  ventura, 
Gomo  a  outros  succede,  n*agua  involta. 

Tgual  preço  nSo  é  da  formosura 
D^ouro  a  areia  que  o  rico  Tejo  espraia, 
Mas  um  amor  que  para  sempre  dura. 

Vejam  teus  olhos,  bella  nympha,  a  praia; 
Verás  teu  nome  na  mimosa  areia. 
Nunca  sobre  elle  o  mar  com  fúria  saia  ! 

Vento  alguin  té  agora  o  não  salteia  :  * 

Três  dias  ha  que  escripto  aqui  o  deixou 
Amor,  e  o  veda  a  toda  força  alheia. 

EUe  com  suas  mãos  próprio  ajudou 
A  escolher  estas  conchas,  afíirmando 
Que  o  sol  para  ti  so  as  matisou. 

Um  ramo  te  coibi  de  coral  brando : 
Antes  que  o  ar  lhe  desse,  parecia 
O  que  de  tua  boca  estou  cuidando. 

Ditoso  se  o  soubesse  inda  algum  dia ! 

Para  não  alongar  demasiado  esta  lição  deixamos  de  fazer  ex- 
cerptos  d*alguDS  outros  poetas  que  nesse  século  se  entregaram  á 
espécie  bucólica,  como  sejam  Pêro  d* Andrade  Caminha,  Fernão 
AWares  d'Onente,  e  Manoel  da  Veiga,  que  todos  com  mais  ou 
menos  felicidade,  adquiriram  boa  reputação  nessa  espécie,  com 
que  tanto  se  conforma  o  caracter  nacional.  Dos  nomes  acima  ci- 
tados o  mais  justamente  celebre  c  sem  duvida  o  de  Fernão  Alvares 
d'Oríente  pela  frescura  de  sua  imaginação,  sendo  profundamente 
para  lamentar  que  nascido  nas  poéticas  ribas  do  Ganges  não  se 
inspirasse  dos  esplendores  da  natureza  tropical  para  so  cantar  na 
sua  Lusitânia  transfoí^mada^  o  clima  e  os  costumes  da  Europa, 
que  80  por  tradição  conhecia. 

01080    BERNARDES 

Natural  de  Ponte  de  Lima,  provincia  do  Minho^  viu  a  luz  pelos 
annos  de  1530-1540  e  distinguiu-se  desd'a  mais  tenra  infância 


LIÇÃO  VII 


ESPÉCIE    LTRICA 


Quasí  todos  os  poetas  portuguezes  ensaiaram  o  seu  estre  em 
romances,  endechas,  decimas  e  principalmente  canções,  que  na 
poesia  moderna  tomaram  o  lugar  das  odes  entre  os  gregos  e  ro- 
manos. 

Mencionaremos  unicamente  aqui  os  que  mais  se  avantajaram 
durante  o  período  que  estudamos. 

BERNARDIM    RIBEIRO 

Exhalou-se  muitas  vezes  a  melancolia  d'este  poeta  em  lindos 
romances  e  vilancetes,  que  apesar  de  certo  desalinho  e  languidez 
recommendam-se  pela  graça  e  naturalidade.  Sirva  d'exemplo  o 
seguinte  vilancete,  justamente  reputado  como  o  melhor  de  com- 
posição sua  : 

Não  sou  casado»  senhora. 
Pois  inda  que  dei  a  mão 
Não  casei  o  coração. 

ÀDtes  qae  vos  conhecesse, 
Sem  errar  contra  vós  nada, 
Uma  so  mão  fiz  casada. 
Sem  que  mais  nisso  mettesse, 
Dou-lhe  que  eUa  se  perdesse. 


TERCEIRA   EPOCIIA.  -  1495-1580  45 

Solteiros  e  vossos  são 
Os  o'hos  e  o  cora^ào. 

0izem  que  o  bom  casamento 
Se  ha  fazer  por  vontade. 
Eu  a  vós  a  liberdade 
Tos  dei  eo  pensamento. 
Nisto  não  me  achei  contento, 
Que  se  a  outra  dei  a  mão 
Dei  a  VÓ6  o  coração. 

Como,  senhora,  vos  vi 
Sem  pahivras  de  presente 
Na  alma  vos  receín 
Onde  estareis  pêra  sempre. 
Não,  dei  palavra  somente, 
Nâo  fii  mais  que  dar  a  mSo, 
Guardai  vós  o  coração. 

Casei-rae  com  o  meu  cuidado 
E  com  o  vosso  desejar, 
Senhora,  não  sou  casado. 
Não  m^o  queiras  occultar. 
Que  servir-vos  e  amar 
Me  nasceu  do  coração 
Que  tendes  em  vossa  mão. 

O  casar  não  faz  mudança 
Em  meu  antigo  cuidado. 
Nem  me  negou  esperança 
Do  gabrdâo  esperado : 
Não  me  engeiteis  por  cagado, 
Que  se  a  outra  dei  a  mão 
Dei  a  vós  o  coração. 

FRANCISCO    DC    8A    DE    MIRANDA 

Ainda  que  a  poesia  didáctica  fosse  a  que  mais  se  coadunava 
com  o  génio  de  Miranda  escreveu  elle  em  outros  ramos  com  mais 
00  meãos  fortuna.  Admira-se  em  suas  obras  uma  canção  denomi- 
nada Píythis  da  qual  citamos  a  primeira  strophe,  cuja  delicadeza 
^'expressão  é  reconhecida  pelos  mais  difRceis  e  severos  críticos  : 

Dura  necessidade  quando  engrossa 
Como  agua  na  ribeira 
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Quem  nfto  foge,  podendo,  vendo-a  vir? 

Quem  ha  porém  que  possa? 

Cumpre  de  ter  maneira 
Ou  de  pôr  peito  á  agua,  ou  de  fugir 
Buscando  pelos  vãos  contos  passados 
he  que  cante  que  hei  medo  ao  máo  ensino 
Maior  que  a  canlar  mal  versos  rimados. 
Emfim  direi  d'Amor  cego  e  menino, 

Por  desastre  mal i no 

Gomo  lhe  aconteceu, 
Mas  se  Amor  foi  vencido.  Amor  venceu 

LUIZ    DE    CAMÕeS 

Em  todos  os  géneros  e  espécies  de  poesia  encontraremos  o 
nome  do  grande  épico  portuguez  communicando-Ihes  o  brilhan- 
tismo da  sua  vigorosa  imaginação.  Incontestavelmente  o  mais  as- 
sombroso engenho  de  século  áureo  passaria  seu  nome  á  posteri- 
dade, rodeado  da  mais  fulgurante  aureola,  ainda  que  não  nos  le- 
gasse o  seu  immortal  poema.  Com  o  maior  esmero  cultivou  a 
poesia  italiana,  naluralisada  em  Portugal  por  Sá  de  Miranda  e 
Ferreira,  e  excedeu  em  tudo  á  esses  legisladores  do  nosso  Parnaso, 
na  phrase  do  Sr.  Ferdinand  Denis.  Aprazia-lhe  a  poesia  lyrica  e 
teria  nella  obtido  tâo  distincto  lugar  como  na  epopéa  si  menos 
imitador  fosse,  dando  mais  expansão  ao  seu  original  talento.  Li- 
bertando-se  dos  principios  eminentemente  clássicos  que  prendiam- 
lhe  os  voos  na  ode,  e  inspirando-se  mais  d'antiga  poesia  nacional 
elevou-se  na  canção  a  uma  altura  que  jamais  attingiu  poeta  algum 
portuguez.  Apresentamos  para  exemplo  e  modelo  a  sua  canç-ao  XII, 
(|ue  muito  folgaria  Petrarcha  de  conta-la  por  sua  : 

Nem  roxa  flor  d'abril. 
Pintor  do  campo  ameno  e  da  verdura, 

Colhidas  entre  outras  mil, 
Foi  nunca  assi  agradável  á  donzella 

Gortez,  alegre  e  bella. 
De  sua  màí,  cuidado  e  gloria  pura, 
Como  a  mi  foi  inculta  formosura 

Natural  que  poderá 
A  Saturno  render  na  sua  esphera. 

Natural  fonte  agreste 
Nào  lavrada  d*artifice  exceUente,  .     j 
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Mas  por  arte  celeste 
Derivada  de  rústico  penedo, 

Nao  fez  jamais  tão  ledo 
Cansado  caçador  por  sesta  ardente. 
Quanto  o  coidado  a  mi  me  fez  contente 

De  ver  lâo  descuidado, 
Qne  fez  sereno  a  Júpiter  irado. 

Frucla,  que  sem  concerto 
Naturalmente  em  ramos  se  pendura, 

Achada  por  acerto ; 
A  quem  pintada  a  vè  de  sangue  e  leite, 

Não  lhe  dará  o  deleite 
Que  essa  graça  me  dá  sem  compostura, 
Ornamento  da  iriesma  formosura, 

E  o  toucado  sem  arte 
Qne  tomara  pastor  o  bravo  Marte. 

A  manhan  graciosa 
Que  derramando  sac  d^entre  os  cabellos 

A  flor,  o,  lyrio,  a  rosa. 
Sem  ajuda  d'ornato,  ou  d'artificio, 

N3o  faz  o  bonoficío. 
Que  faz  a  luz  dos  vossos  olhos  bellos 
A  quem  os  vè  tão  puros  e  singelos, 

E  este  innocente  riso 
Por  quem  Apollo  o  Tejo  toma  Amphriso. 

Outeiros  coroados. 
Das  anores  qne  fazem  a  espessura 

Com  os  ramos  copados,  * 
Alegre,  que  mão  destra  os  não  cultiva ; 

Graça  tão  excessiva 
Não  tem  na  sua  natural  verdura, 
Quanto  na  d  esses  olhos  clara  e  pura, 

Deposita  u  espei-ança, 
Com  que  Amor  gosto,  a  Mãi  torme.ito  alcança. 

Dos  simples  passarinhos 
A  musica  sem  arte  concertada 

Dentre  os  verdes  raminhos. 
Tão  suave  não  é,  tão  deleitosa, 

A^juem  na  selva  umbrosa 
Com' mente  ouvindo-a  está  tão  enlevada, 
Quanto  a  mi  essa  íalla  doce  agrada 

E  o  natural  aviso 
Que  roubara  a  Mercúrio  o  sceptro  e  o  siso. 
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De  frescos  rios  ágoa. 
Que  clara  entre  arvoredos  se  divisa, 

Cahindo  d'alta  fragoa. 
Esmaltando  de  pérolas  no  prado, 

O  verde  delicado 
Com  brando  som  aos  olhos  fugitiva, 
Nao  nos  alegra  quanto  a  graça  esquiva 

D'essa  luz  soberana 
Que  faz  conter  a  rústica  Diana. 

A  tal  luz  (o  canção,  que  ousaste  ve-la !) 
Vendo  estás  ja  prostrado, 
•  Saturno  triste,  Júpiter  irado. 

Bravo  Marte,  áureo  Àpollo,  Vénus  beUa, 
E  Mercúrio,  e  Diana,  e  toda  estrcUa. 


FERnAO    alvares    D'0RIENTE 

Depois  de  Camões  o  poeta  que  mais  se  lhe  aproxima  no  género 
lyrico  e  que  maior  imaginação  e  apurado  gosto  revelou  foi  Fernão 
Alvai^es,  chamado  d'Orienle,  por  ter*  nascido  na  cidade  de  Goa, 
capit&l  da  índia  Portugueza,  no  anno  de  1540.  Correcção  e  ele- 
gância d*e8tylo,  abundância  d*imagcns  e  propriedade  de  pincturas, 
caracterisam  o  vate  indiano.  Extrahiremos  da  sua  Lusitânia  tram- 
formada,  informe  pastoral,  imitada  d' Arcádia  de  Sannazaro,  a 
riquíssima  canção  dedicada  á  vida  campestre  e  que  passa  geral- 
mente por  uma  das  mais  estimáveis  producções  da  musa  portu- 
gueza. Apesar  da  sua  extensão  julgamos  conveniente  transcreve-la 
integralmente  : 

Que  sorte  tâo  ditosa, 
Que  dom  tâo  sublimado  aquellc  alcança 
Que  aposcnfou  nos  cam()os  a  ventura ! 

No  bem  de  que  a  alma  gosa. 
Isento  do  temor  e  da  esperança 
Nem  doesta,  nem  d'aqiielle  se  assegura. 

Passando  a  vida  alegre  nuo  procura 

Ver  os  soberbos  paços. 

Em  que  busque  os  favores 
Que  grangeam  somente  aduladqpes, 
Á  custa  d'alma !  e  á  força  de  seus  braços 

A  fruta  lhe  daria 
O  ramo,  aguas  a  fonte,  o  campo  flores. 
Oh !  quão  alto  descanço  cmfim  teria 
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Quem  Ião  baixa  tifesse  a  phaotasia ! 

Vira  nos  arroredcM 
Da  natareia  as  obras  contemplando 
A  finita  de  mil  cores  variada : 
Dos  ásperos  penedos 
Veria  a  fonte  clara  ir  mmrmnrando 
Per  entre  alias  florínfaas  derivada : 
Veria  pelos  montes  pendmvda 
A  saa  amada  ovdha, 
Na  manban  clara  e  pura 
Que  deixando  dos  campos  a  verdura. 
Dera  ao  seu  doce  canto  attenta  orelha. 

Ob !  quem  passar  soubesse 
A  vida  tão  quieta  e  tSo  segura 
D*ella  apartando  assi  todo  o  interesse 
Que  nunca  em  mores  coisas  a  mettesse ! 

Veria  a  alegre  aurora 
Gommunicar  no  campo  as  firescas  flores. 
A  bella  côr  que  tem  na  roixa  frente; 

Veria  d'onde  mora 
Pintadas  de  subtis  e  varias  cores 
Na  pnda  concbas  mil,  flores  no  monte ! 
E  quando  o  sol  se  esconde  nliorisonte 
As  nuvens  transparentes 
Vira  na  fresca  tarde 
(Como  de  noite  a  luz  nos  montes  arde). 
Pintar  de  bordaduras  difíérentes. 

O  íructo  colheria 
Que  por  colher  melhor  seu  tempo  aguarde 
E  em  nada  maior  gosto  levaria, 
Que  em  levar  o  seu  gado  a  fonte  fina. 

Dera-lhe  o  campo  a  Tide, 
Dera- lhe  a  vide  os  cachos  roixos  e  verde, 
E  os  cadios  o  licor  gostoso  e  lindo 

O  valle  em  que  reside 
Quando  o  sol  da  quentura  a  forca  perde. 
Fora  com  vagarosos  pés  medindo, 
(ianções  cantando  uDi'hora,  outr^hora  ouvindo, 
N^um  gostoso  descanso, 
E  descansado  gosto. 
Teria  todo  o  seu  cuidado  posto 
Em  tosquiar  o  simples  gado  e  manso, 

Quando  mais  Phebo  ardesse, 
Em  o  levar  ó  mais  seguro  posto, 
Em  vestir-lhe  de  Iam  que  lhe  elle  desse, 
E  mugi-lo  de  leite  que  comesse. 
Do  triste,  ou  ledo  rosto 
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D'aquelle  de  que  em  Tão,  tSo  preço  spera 
Não  trará  seu  descanso  pendurado, 

Nem  temor,  nem  desgosto 
Lhe  causará  na  guerra  ardente  e  fera 
Gahir  o  companheiro  ao  próprio  lado, 
NSo  eiperímentará  no  mar  irado, 

Dos  ventos  procellosos 

A  fúria  nunca  mansa. 
O  que  pois  tào  ditosa  sorte  alcança 
Que  de  tantos  encontros  perigosos 

A  ventura  o  desvia, 
Se  entende  sua  hem  aventurança 
Que  lhe  cantam  as  aves  á  porfia, 
Quào  bem  aventurado  que  seria ! 

Em  fraco  lenho  e  leve, 
A  vida  não  entrega  ao  vento  irado 
Para  as  pedras  buscar  que  a  índia  manda. 

Nem  pòe  o  gosto  breve 
No  soberbo  metal  que  nega  o  fado, 
A  quem  trás  clle  mais  trabalha  e  anda. 
Por  mais  que  volte  a  uma  e  outra  banda, 

O  sol  não  lhe  seria 

Senão  sereno  e  claro 
Que  mal  pode  mudar-se  o  gosto  raro 
De  vida  que  em  tão  doce  paz  se  cria 

Por  mais  que  a  acommettesse 
Goui  seus  tiros  mortaes  o  tempo  aTaro, 

E  ainda  acertaria  se  dissesse 
Que  por  mais  que  a  fortuna  revolvesse. 

Se  o  vestido  lhe  falta 
De  fina  prata  ornada  e  d*oiro  alheio, 
E  as  casas  de  subtil  e  varia  tinta; 

No  campo  se  lhe  esmalta. 
O  ^erde  chão  de  gracioso  arreio 
Que  o  ceo  de  suas  cores  próprias  pinta, 
E  sem  que  do  temor  o  assalto  sinta, 

Ao  somno  soccgado, 

O  convida  a  corrente 
Do  ril)ciro  que  corre  mausamente 
Per  entre  :is  hervas  húmidas  do  prado. 

Se  a  costumada  onzena 
A  terra  lhe  negar,  (ão  pouco  o  sente, 
Que  por  causa  mais  grande,  ou  mais  pequena, 
Nunca  em  si  senteria  maior  pena. 

Quão  bem  aventurado, 
Quào  ledo,  quão  ditoso  emfim  seria, 
O  que  mercê  do  ceo  tão  grande  houvesse 
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Que  so  acompanhado 
Das  ovelhas  pacificas  que  cria 
Na  doce  solidão  viver  podesse! 
E  sem  buscar  do  mundo  outro  interesse, 

No  seguro  remanso 

Que  para  si  buscasse 
Alegre  a  vida  em  tanta  paz  passasse, 
Que  nunca  profanara  o  seu  descanso  • 

Outra  mais  grave  pena 
(Por  mais  que  a  sorte  dura  salteiasse 
Com  vários  casos  sua  paz  serena) 
Que  pesar-lhe  da  vida  ser  pequena. 


LicÃo  VIU 


ESPÉCIE  elegíaca 


Esta  espécie  do  género  lyrico,  destinada  aos  sentimentos  de 
dôr  e  melancolia,  foi  cultivada  em  todos  os  tempos  pelos  maiores 
engenhos.  Admiramos  na  Biblia  o  Livro  de  Jobj  sublime  hyrano 
da  mais  sublime  resignação,  choramos  com  Shnonides,  acono- 
panhamos  Ovidio  a  seu  exilio,  e  com  elle  saudosos  nos  recorda- 
mos de  Roma.  Parece  ser  a  tristeza  o  estado  normal  d' alma,  e  é 
tal  vez  por  isso  que  a  poesia  elegíaca  tanto  nos  apraz.  Quasi  todos 
os  poetas  portuguezes  do  século  áureo  illustráram-se  neste  ramo ; 
a  brevidade  porém  obriga-nos  a  fazer  selecções  mencionando  uni- 
camente os  que,  ao  nosso  .ver,  melhor  comprehenderam  e  desem- 
penharam as  leis  da  elegia. 

ANTÓNIO    FERREIRA 

O  mais  illustre  representante  da  escola  clássica  portugueza  nâo 
podia  deixar  de  naturalisar  entre  os  seus  a  poesia  clcgiaca.  Seus 
esforços  nesta  espécie,  bem  como  em  varias  oulras,  foram  coroa- 
dos do  mais  feliz  êxito,  e  d'entre  muitas  elegias,  devidas  á  sua 
douta  penna,  escolhemos  para  modelo  um  trecho  da  que  compòz 
por  morte  de  seu  amigo  João  de  Bittencourt : 

Como  será  meu  coração  tSo  duro 
Que  te  não  ame,  que  te  nâo  suspire, 
Pois  sem  ti  acho  todo  este  ar  escuro? 


I 
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Que  coisa  pódc  vir  que  mude,  ou  tire 
A  lembrança  de  ti,  meu  doce  amigo, 
Que  coisa,  a  que  já  ledo  os  olbos  vire? 

Chorarei  eu,  e  chorarão  commigo 
Musas,  graças,  brandura,  e  cprtozia, 
E  tudo  mais  que  se  nos  foi  comtigo. 


Já  crescias  nova  hera,  já  crescias, 
Novo  loureiro  para  dar  coroas 
A  quem  tão  justamente  te  devias. 

Quantos  valles  pisamos,  quantos  montes 
Heu  Bittancourt  colhendo  hervas  e  flores ! 
Quantos  rios  bebemos,  quantas  fontes! 

Ora,  cantando  a  vida  dos  pastores. 
Que  tu  amavas  tanto ;  ora,  escrevendo 
Nos  tenros  troncos  nossos  bons  amores. 

Outr^ora  um  ouvindo,  outro  dizendo 
Aquelles  sãos  conselhos  bons  segredos 
Que  uma  ahna  á  outea  alma  estava  vendo. 

Ouvidos  so  dos  ceos  e  dos  penedos 
Das  mansas  aves,  e  das  aguas  claras. 
Que  nos  ambos  banhavam  estavam  quedos. 

Quantas  verdades  e  surprezas  raras 
Guardareis  sempre  em  vós  bosques  sombrios, 
Ditoso  tempo  se  mais  me  duraras. 


DesGobre-se  nestes  versos  uma  dòr  calma,  un  profundo  e  ver- 
dadeiro sentimento,  expressados  em  harmoniosa  linguagem. 


DIOGO    BERNARDES 

Rojando  os  ferros  da  escravidão  compòz  o  mavioso  cantor  do 
Uma  saudosas  endeichas  suspirando  pela  liberdade  e  pela  pátria. 
A  melancolia  d^Ovidio  e  a  doce  uncçfio  de  Job  divisam-se  na  el<)- 
gia  de  que  aqui  apresentamos  alguns  fragmentos  : 

Sobre  um  alto  rochedo  em  Berbéria, 
O  sem  ventura  Alcide  se  sentava. 
Quando  o  cruel  senhor  lh'o  concedia. 

Alli  seu  fraco  corpo  repousava, 
O  trabalho  do  seu  cansado  espírito 
Naquelle  vSo  repouso  se  dobrava. 
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Em  suspiros  envolto  choro  e  grito, 
Soltava  pelos  ares  estrangeiros 
O  mal  que  na  sua  alma  estava  escripto. 

Â  vista  dos  fructiferos  outeiros. 
Dos  crystallinos  lagos  e  das  fontes 
Fazia  dos  seus  olhos  dois  riheiros. 

Lembravam-lhe  outros  valles,  outros  montes, 
Outrds  aguas  mais  claras,  outros  rios, 
Outros  mais  afastados  horisontes. 

Lembravam-lhe  outros  bosques  mais  sombrios. 
Verdes  no  frio  inverno  e  abrigados, 
E  quando  o  sol  mais  arde  então  mais  frios. 

Lembravum-lhe  outros  mais  floridos  prados, 
Outros  ares  mais  leves,  mais  suaves, 
Á  vida  humana  mais  acommodados. 

Lembravam-lhe  outras  feras,  outras  aves, 
Outras  hervas  c  flores,  outras  plantas 
E  outros  pensamentos  menos  graves. 

Emfim  que  suas  magoas  eram  tantas. 
Quantas  naquella  parte  as  causas  eram 
Que  de  muitas  não  posso  dizer  quantas. 


Prosegue  em  seus  queixumes  lamentando-se  da  sua  misérrima 
sorte»  e  faltando  da  imprudente  expedição  d' Africa  exclama  : 


Àh!  jornada  infelice!  ah!  cego  engano! 
Deixar  tão  rica  terra,  ir  a  desterros 
Por  livrar  d'um  tyranno  outro  tyranno. 

Ambos  inimigos  nossos,  ambos  perros. 
Ambos  desprezadores  da  cruz  sancta, 
Ambos  tinham  um  culto,  ambos  mil  erros. 

Quem  põe  os  olhos  nisto  não  se  espanta 
De  permittir  o  ceo  castigo  tanto, 
A  descuido  tamanho,  a  culpa  tanta. 

Dia  cheio  de  dor,  cheio  d' espanto, 
'  Emquanto  o  ceo  der  luz,  verdura  os  prados. 
Celebrado  serás  com  triste  pranto. 

Morrestes,  cavalleiros  esforçados, 
D'aquella  multidão  de  bruta  gente, 
Vencidos  «âo,  mas  de  vencer  cansados. 


Que  nobre  patriotismo  anima  a  musa  de  Bernardes  no  final 
doesta  elegia!  Que  belleza  d'expies8àonao  encena  o  ultimo  verso  I 
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Aqui  náo  se  descobre  nada  d'artificia1,  quem  falia  é  o  coração  do 
Talente  batalhador,  domartyr  da  dedicação  e  da  lealdade. 


PERO    D'ANDRADE    CAMINHA. 

Discípulo  e  ardente  enthusiasta  de  Ferreira,  amigo  intimo  de 
Kogo  Bernardes,  Tiveu  este  poeta  na  obscuridade  :  e  posto  que 
Fossem  seus  versos  presados  por  alguns  eruditos  contemporâneos 
jamais  gozou  de  popularidade,  e  por  muitos  annos  foram  desco- 
nhecidas as  suas  poesias.  De  tão  injusto  esquecimento  salvou-as  a 
Academia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa  dandoas  ao  prelo  em  1 784 
em  um  elegante  volume  d'oitavo.  Considerando-o  como  elegíaco 
ninguém  deixará  de  reconhecer  em  Caminha  grandes  dotes  para 
esta  espécie  de  poesia;  sendo  a  sua  expressão  um  meio  termo 
entre  a  vehemencia  de  Ferreira  e  a  doçura  de  Bernardes  :  parti- 
cipando das  vantagens  e  dos  defeitos  d*ambos.  Communicava-lhe 
aoest^o  certa  aspereza  a  severidade  do  seu  caracter;  e  notam-se 
por  isso  alguns  prosaismos  em  seus  versos.  Fugindo  ao  abuso, 
então  muito  em  voga,  das  comparações  privou-se  absolutamente 
deste  grande  recurso  poético,  que  tanto  contribue  para  o  orna- 
mento do  estylo.  Escolhemos  d' entre  as  suas  elegias  a  que  dedi- 
cou a  Bernardes  tomando  por  assumpto  a  morte  do  seu  commum 
amigo,  o  doutor  António  Ferreira. 

Recommendamos  o  seguinte  trecho,  repassado  da  mais  sincera 
e  profunda  dor  :  e  onde  brilha  a  mais  singular  modéstia  : 

Um  silencio,  Bernardes ,  me  rompeste, 
Já  quasi  a  não  fallar  determinado 
fia  dòr  que  ora  de  novo  a  mim  moveste. 

Igualmente  a  dôr  minha  ser  chorado 
Não  podia  em  meu  verso  o  meu  Ferreira, 
ISem  ser  de  mim  seu  espirito  bem  cantado. 

Entendia  de  mim  que  a  verdadeira 
Fama  do  que  elle  em  tudo  merecia, 
Não  chegaiMa  a  minha  voz  inteira. 

Calava,  e  a  fallar  d'elle  me  escondia 
Por  não  offender  morto  um  bom  amigo, 
Que  me  quiz  tanto  quando  cá  vivia. 

Fizeste-me  chorar  ora  comtigo 
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Com  inngoa  nova,  nova  saudade, 

A  dòr  que  eu  cá  chorava  só  commigo. 

Moveste-me  a  alma,  a  nova  piedade, 
A  nova  pena,  a  novo  sentimento, 
D'aquclla  grande  perda  doesta  idade. 

D\iquclla  grande  perda  que  um  momento 
Depois  de  tanto  mal  acontecido, 
Nilo  deixei  de  trazer  no  pensamento. 

Mas  eu  nâo  choro  ver  d'entre  nós  ido 
Este  retrato  so  da  idade  antiga, 
Do  ceo  a  nossa  língua  concedido. 

Mas  faltar-me  um  engenho  a  que  o  meu  siga 
Uma  voz  que  ouça,  e  espirito  de  que  apprenda, 
E  os  segredos  das  Musas  me  abra  e  diga. 

E  quem  o  meu  verso  me  reprehenda» 
E  o  meão  me  conserte  e  m'o  levante 
Com  douto  aviso  e  com  segura  emenda. 

Sinto  faltar,  Bernardes,  quem  me  espante 
Com  o  seu  bom  senso,  com  o  seu  bom  escrípto, 
Com  cuja  imitação  possa  ir  avante. 

Àquelle  claro,  aquelle  puro  espVilo, 
De  são  conselho  cheio,  e  de  prudência, 
Sempre  será  de  mim  cantado  e  escrípto. 


Fazia-me  a  tristeza  menos  grave, 
Mais  branda  a  dura  pena,  a  dór  mais  leve, 
Fazia-me  a  alegria  mais  suave. 

Si  teve,  magoa  nossa,  a  vida  breve. 
Largo  nomo  terá,  larga  memoria, 
Que  a  toda  a  parle  e  tempo  a  fama  leve. 


LIÇÃO  IX 

C}enero  dldatlco* 

ESPÉCIES   DIDATICA   E   EPIGRAMMATICA 

ESPÉCIE   DlbAlICA 
F     DE   8A    DE    Ml     ANDA 

Distínguíu-se  este  grande  poeta  na  espécie  didatica ;  por  isso 
<{ue  seu  espirito  naturalmente  inclinado  ás  cogitações  philoso* 
phicas,  a  experiência  que  adquirira  em  suas  peregrinações,  e  o 
retiro  em  que  se  lhe  escoava  a  plácida  existência,  eram  mui  aza- 
dos a  esta  poesia.  Da  sua  carta  escripta  a  el-rei  D.  João  III,  tan- 
tas vezes  citada,  como  modelo  do  estylo  epistolar,  copiaremos 
algumas  quintilhas  para  prova  do  seu  discernimento  e  franqueza 
com  que  se  expressava. 

E*  admirável  o  seguinte  quadro  das  seduções  e  enganos  que 
rodeam  os  thronos  : 


Sobre  obrigações  tamanhas, 
Yelem-se  contudo  os  reis 
Dos  rostos  falsos,  das  manhas 
Com  que  lhe  querem  das  leis 
Fazer  teias  d^aranhas. 


Que  se  não  pôde  fazer 

Per  arte,  per  força,  ou  graça, 
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Salvo  o  que  a  justiça  quer. 
Senhor,  não  chamam  valer, 
Salvo  ao  que  lhes  vai  na  praça. 

E  por  muito  que  os  reis  olhem, 
Vâo  por  fora  mil  enchaços 
Que  ante  vós,  senhor,  se  encolhem 
D'uns  gigantes  de  cem  braços. 
Com  que  dão  e  com  que  tolhem. 

Quem  graça  ante  rei  alcança, 
E  ht  falia  o  que  não  deve, 
Mal  grande  de  má  privança. 
Peçonha  na  fonte  lança, 
.  De  que  toda  a  terra  beve. 

Quem  joga,  onde  engano  vai, 
Em  vão  corre  e  torna  atràz. 
Em  Tão  sobe  a  face  cai. 
Mal  hajam  as  manhas  más, 
D'onde  tanto  damno  sai. 

Homem  d'um  so  parecer, 
D*um  so  rosto,  uma  so  fé, 
D^antes  quebrar  que  torcer, 
Elle  tudo  pôde  ser, 
Mas  de  corte  homem  não  é. 


Nem  menos  bella  é  a  pintura  do  amor  e  fidelidade  que  os 
portuguezes  votavam  a  seus  reis,  e  justamente,  apontada  como 
um  dos  mais  lindos  pedaços  d'essa  interessante  epistola.  Julguem- 
na  por  si  os  leitores  : 


Aqui  nuo  vemos  soldados ; 
Aqui  não  sòa  o  tambor ; 
Outros  reis  os  seus  estados 
Guardam  d'armas  rodeados. 
Vós  rodeado  damor. 

Achar-nos-hão  as  divinas 
No  meio  dos  corações. 
Entalhadas  vossas  quinas ; 
Estas  são  as  guarniçóes 
De  vós  e  dos  vossos  dinas. 
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Tem  na  verdade  o  Francez 
A  seu  rei  amor  acceso. 
Não  lh'o  nega  o  Portugucz, 
Porém  traz  guarda  escossez. 
Que  nSo  é  de  pouco  peso. 

O  Padre-Sanclo  assi  faz, 
Â.  quem  certo  se  dexia 
Alto  assocego,  alta  paz. 
Mas  tem  guarda  todavia 
Com  que  vai  seguro  e  jaz. 

Que  se  pôde  ir  mais  avante 
Com  quanto  alcança  o  sentido, 
Sem  ferro,  ou  fogo  que  espante  : 
Com  duas  canas  diante 
Is  amado,  e  is  temido. 

ANTÓNIO    FERREIRA 

E'  opinião  geralmente  seguida  entre  os  críticos  que  o  primeiro 
lugar  na  poesia  didatica  da  terceira  epocha  pertence  ao  doutor 
António  Ferreira.  Imitador  d'Horacio  leva  vantagem  a  Sá  de  Mi- 
randa na  elevação  dos  pensamentos,  e  pureza  e  correcção  de  lin- 
guagem. Para  bem  confrontar  esses  dois  exímios  poetas  escolha- 
mos nas  obras  de  Ferreira  um  assumpto  análogo  ao  que  já 
eitrahimos  das  deMirapda;  c  seja  a  epistola  que  endereçada  a 
el-rei  D.  Sebastião,  onde  se  lêem  estes  conceítuosos  versos  mo- 
delos da  respeitosa  liberdade  com  que  um  magistrado  do  decimo 
se&to  século  fallava  ao  seu  soberano  : 

Em  duas  partes  iguaes  repartido 
Te  deu  Deus  seu  poder,  em  premio  e  pena 
Dè-se  a  cada  um  o  que  lhe  for  devido.       « 

Aquelle  que  suavemente  ordena 
ToJas  as  causas,  olha  com  amor 
Paga  o  bem  logo  e  de  vagar  condemna. 

Nâo  se  acha  alli  respeito,  nào  favor ; 
Tanto  vai  cada  um  quanto  merece ; 
Iguaes  ante  elle  são  servo  e  senhor. 

Olha-te  bem,  gran  rei,  e  a  ti  conhece, 
Nascido  so  para  reger  a  tantos, 
£  d' essa  grande  alteza  ao  teu  fira  desce. 
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Vcr4e-lias  igual  na  humanidade  a  quantos 
Mandas;  verás  o  fim  tao  duvidoso 
Como  quem  também  moiTe  e  nasce  em  prantos. 

Que  presta  ser  na  terra  poderoso? 
No  alto  fim  do  ceo  se  põe  em  sorte 
Que  até  ao  filho  de  Deus  foi  tuo  custoso? 

Corte  o  bom  rei  primeiro  por  si,  córle 
Mais  vence  o  exemplo  bom  que  o  ferro  e  fogo 
Nào  pôde  errar  quem  contra  si  é  forte. 

Nem  a  própria  affeição,  nem  brando  rogo 
Tire  a  força  a  razão  e  a  igualdade 
Nao  se  lhe  faça  sempre  falso  jogo. 

Somente  em  Deus  ramo  é  a  vontade  : 
Absoluto  poder  não  ha  na  terra. 
Que  antes  será  injustiça  e  crueldade. 

Que  vontade  mortal,  senhor,  não  erra 
Si  a  lei  justa,  e  a  razão  a  não  enfreia 
De  que  nasce  a  injustiça  e  a  cruel  guerra  ? 


DIOGO    BERNARDES 

Menos  erudito  e  menos  pensador  do  que  Ferreira  vence-o  em 
melodia,  e  na  extrema  veracidade  com  que  descreve  os  quadros 
da  vida  campestre,  que  tao  bem  conhecia.  Melhor  colorista  do  que 
seus  mestres  acha  grande  numero  d^adroiradores  nos  que  prefe- 
rem a  forma  á  substancia.  Existem  porém  entre  as  suas  epistolas 
algumas  de  subido  mérito  em  que  soube  reunir  qualidades  que 
raramente  se  ajuntam.  Sirva  d' exemplo  a  que  nos  descreve  as 
doçuras  e  vantagens  da  vida  do  lavrador : 

Em  selva  escura  andamos  ás  escuras, 
Sem  ver  do  gran  planeta  claro  e  puro 
O  lume  que  dá  luz  às  luzes  puras. 

Dh  I  bem  aventurado  o  que  seguro 
No  campo  vive  com  os  seus  bois  lavrando, 
A  dura  terra  com  arado  duro. 

Ou  vai  o  longo  rego  semeando, 
Ou  o  monda,  ou  rega  desde  que  nasce. 
Ou  com  foucinha  torta  o  vai  segando. 

Ou  em  quanto  no  prado  o  gado  pasce, 
Â  videira  sem  mimo  infructuosa 
Co  alámo  sombrio  espose  e  abrace. 
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Ou  ein  planta  silvestre  e  amargosa, 
Enxerta  com  mão  destra,  e  ferro  agudo. 
Outra  de  melhor  gosto  e  mais  mimosa. 

Bem  se  pôde  chamar  ditoso  em  tudo 
O  que  tamanho  bem  do  ceo  alcança, 
Que  gasta  assim  seu  tempo  e  seu  estudo ; 

Que  da  fortuna  adversa  áspera  mudança 
Nào  teme,  nem  dos  homens  mil  enganos, 
Xos  quaes  ter-sc  não  deve  confiança. 

Nunca  damna  ninguém,  nunca  vé  damnos 
Que  causem  na  sua  alma  tal  tristeza, 
Que  mais  asinha  veja  o  fim  dos  annos. 

Goza  dos  puros  dons  da  natureza, 
Be  mil  suaves  fructos,  de  mil  flores. 
Que  parte  a  primavera  com  largueza. 

Nunca  se  queixa  em  vão  de  vãos  amores, 
Nem  vô  cuidados  doidos  quaes  eu  tive. 
Quando  sentia  a  dor  das  suas  dores. 

Finalmente  que  vive,  ah !  como  vive ! 
Pois  vivo  d'esperanças  e  receios. 
Tão  livre  que  não  tem  quem  o  captive. 

Digo,  por  concluir  estes  rodeios, 
Que  confesso  de  mim  que  tenho  inveja 
A  quem  de  seus  bens  vive  e  não  d'allieios. 

Pelo  que  rogo  ao  ceo  que  inda  me  veja, 
Onde  possa  viver  com  liberdade 
O  pouco  que  da  vida  me  sobeja. 

Onde  siga  razão,  negue  vontade, 
A  minha,  com  as  mais  que  errado  sigo, 
O  trabalho  perdendo  após  a  idade. 

Para  não  alongar  demasiado  esta  liçao^  deixamos  de  mencionar 
aqui  alguns  outros  poetas  que  se  illustráram  na  espécie  didatica, 
principalmente  Pêro  d' Andrade  Caminha,  e  Luis  de  Camões,  que, 
sobre  os  demais,  se  aventajáram. 


ESPÉCIE  EPIGRAMMATICA 
FRANCISCO   DE   SA    DE    MIRANDA 

Primeiro  introductor  da  poesia  italiana  e  um  dos  patriarchas 
da  escola  petrarchista  em  Portugal  não  podia  este  poeta  deixar  de 
compor  sonetos,  necessário  pórtico  de  todas  as  collecçòes  de  ri- 
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mas  nessa  epocha  publicadas.  De  facto  deparamos  nas  poesias  de 
Sá  de  Miranda  com  vinte  e  cinco  sonetos,  dos  quaes  alguns  são 
escriptos  em  castelhano.  D' entre  os  primeiros  o  que  nos  pareceu 
mais  sentencioso,  e  por  isso  mais  próprio  para  ser  offerecido 
como  modelo,  é  o  seguinte  dando-se  todavia  desconto  a  alguns 
defeitos  de  metrificação  : 

O  sol  é  grande ;  caem  com  a  calma  as  aves 
De  tempo  em  tal  sarão,  que  sóe  ser  fria 
Â  agoa  que  d'alto  cae,  acordar-me-hia, 
Do  somno  não,  mas  de  cuidados  graves. 

Oh!  cousas  todas  raras,  todas  mtidaves! 
Qual  é  o  coração  que  em  vós  confia  ? 
Passando  utn  dia  vai  traz  outro  dia, 
Incertos  todos,  mais  que  ao  vento  as  naves ! 

Eu  já  vi  por  aqui  sombras  c  flores, 
Vi  agoas  e  vi  fontes,  vi  verdura, 
Âs  aves  vi  cantar  todas  d' amores. 

Mudo  e  secco  6  já  tudo  e  de  mistura, 
Também  fazendo-me  eu  fui  d'oulras  cores, 
E  tudo  mais  revive,  isto  é,  sem  cura. 


ANTÓNIO    FERREIRA 

Pagando  tributo  ás  ideias  do  seu  tempo  consagrou  este  poeta 
o  seu  estro  a  uma  infinidade  de  sonetos  os  quaes  ainda  que  os 
consideremos  como  pequenos  poemas,  na  phrase  de  Boileau, 
prestam-se  infelizmente  a  banalidades,  sendo  por  isso  mui  poucos 
os  que  dignos  se  tornam  d* honrosa  menção.  Pertence  certamente 
ao  numero  dos  privilegiados  o  que  abaixo  transcrevemos,  pela 
frescura  das  imagens  e  harmonia  do  melro,  com  que  descreve  o 
poeta  os  cabellos  da  sua  amada  : 

Em  quanto  solto  ao  sol,  brando  ar  movia, 
O  ouro,  que  o  Amor  da  sua  mão  fia  e  tece. 
De  amorosos  cspiritos  o  ar  se  enchia. 
De  que  amor  doce  em  toda  a  parte  crçce. 

Hum  lhe  dava  o  nó  crespo,  outro  tecia 
Laço,  em  que  toda  a  alma  livre  empece, 
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Outro  o  soltava  ao  vento  e  parecia 
Descer  então  o  sol  mais  do  que  desce. 

Namorava-se  o  claro  sol  da  terra, 
Ja  crescendo  o  dia  mais  formoso, 
]liinha  alma  de  si  mesmo  estava  fora. 

Mas,  recolhendo  o  amor,  eis  que  se  cerra 
Triste  o  ceo,  escuro  o  dia,  o  sol  queixoso, 
E  minha  alma  d^alli  sempre  em  vão  chora. 


DIOGO    BERNARDES 

Também  nesta  espécie  seguiu  o  discipulo  as  pegadas  dos  mos- 
tres, também  alistou-se  nas  bandeiras  petrarchistas,  e  centúrias 
de  sonetos  sahiram  de  sua  penna.  Como  ha  pouco  dissemos  ser- 
viam eiles  de  refugio  ás  banalidades,  e  custa  a  catar  nesses 
palheiros  algumas  perdas  para  engastar  no  nosso  repertório.  Jul- 
gamos ornais  bello  soneto  de  Bernardes  aquelle  em  que  com  de- 
licado pincel,  pinta  a  lucta  de  Leandro  contra  as  vagas  do  Helles- 
ponlo.  Ei-lo : 

Leandro  em  noile  escura  indo  rompendo 
As  altas  ondas  d'ellas  rodeado 
No  meio  do  Heilesponto  já  cansado 
E  o  fogo  já  na  torre  morto  vendo. 

£  vendo  cada  vez  ir  mais  crescendo 
O  bravo  vento,  e  o  mar  mais  levantado, 
De  suas  forças  ja  desconOado 
Os  rogos  quiz  provar  não  lhe  valendo. 

Aí  ondas!  suspirando  começou, 
Mas  d'ellas,  sem  lhe  mais.  alento  dar, 
A  falta  contrastada  atrás  tomou. 

Ai  ondas !  (outra  vez  diz)  vento,  mar, 
y^o  me  afogueis,  vos  rogo,  em  quanto  veu; 
Afogae-me  depois  quando  tomar. 

LUIZ    DE    CAMÕES 

Qacrendo  talvez  mostrar  a  pasmosa  fertilidade  do  seu  engenho 
ensaiou  o  preclaro  cantor  do  Gama  todos  os  géneros  de  compo- 
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siçôes  poéticas,  deixando  em  todos  impresso  luminoso  sulco.  So- 
brepujou também  no  soneto  a  todos  os  que  o  haviam  precedido, 
e  seria  ainda  hoje  o  primeiro  nesta  especialidade  se  nâo  tivesse 
apparecido  Bocage.  Embaraçado  no  escolha  de  tantos  primeiros 
citaremos  unicamente  para  specimen  aquelle  em  que  Faz  a  pintura 
do  Amor : 

Amor  é  um  fogo  que  arde  sem  se  ver; 
É  ferida  que  dóe  e  nào  se  sente  ; 
£  um  contentamento  descontente ; 
Ê  dor  que  desatina  sem  doer. 

É  um  nào  querer  mais  que  bem  querer; 
É  solitário  andar  por  entre  a  gente; 
É  um  não  contentar-se  de  contente; 
Ê  cuidar  que  se  ganha  em  se  perder. 

£  um  estar-se  preso  por  vontade; 

É  servir  a  quem  vence  o  vencedor; 

£  um  ter,  com  quem  nos  mala,  lealdade. 

Mas  como  causar  pôde  o  seu  favor 
Nos  mortaes  corações  conformidade , 
Sendo  a  si  tâo  contrario  o  mesmo  Amor  ? 

Longe  iríamos  se  quizessem  mencionai*  todos  os  bellos  sonetos, 
glosas,  epitaphios  e  epigrammas  que  se  encontram  nos  poetas 
doesta  epocha.  Pensamos  que  para  dispertar  o  gosto  da  sua  lei- 
tura basta  o  que  deixamos  apontado. 


LIÇÃO  X 

Género    cpleo* 


Mais  feliz  do  que  muitas  outras  conta  a  litteratura  porlugueza 
um  poema  épico  em  seu  século  áureo,  cujo  mérito,  mais  ou 
menos  apreciado,  nâo  pôde  ser  posto  em  duvida,  ainda  pelos 
mais  severos  críticos.  Antes  d^entrarmos  n^analyse  de  tao  mages- 
toso  monumento  digamos  duas  palavras  sobre  a  vida  do  seu 
preclaro  auctor. 

LUIZ    DE    CAMÕES 

Luiz  de  Camões,  oriundo  d'uma  nobre  familia  da  Galliza,  nas- 
ceu em  Lisboa  no  anno  de  1524.  Manifestando  desd'os  mais 
verdes  annos  decidida  inclinação  para  as  letras  foi  por  seus  pais 
mandado  á  Universidade  de  Coimbra,  onde  fe/  rápidos  progressos 
nas  linguas  latina,  hespanhola  e  italiana,  bem  como  na  historia, 
geographia  e  astronomia.  Onde  porém  mais  se  revelara  o  seu 
portentoso  talento  era  na  poesia,  em  que  nâo  tardou  em  distin- 
guir-se.  Terminados  os  seus  estudos  regressou  a  Lisboa,  cheio 
d*esperanças  que  lhe  inspiravam  seus  conhecimentos  e  a  nomeada 
c(ue  começava  a  ganhar»  Bem  acolhido  pela  corte  e  principal- 
mente  pelas  damas  compoz  em  sua  cidade  natal  a  raôr  parte  das 
suas  BimaSj  e,  se  dermos  credito  a  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  ahi 
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concebeu  o  plano  dos  Lusíadas^  chegando  a  escrever  os  seis  pri- 
meiros cantos. 

Não  podia  porém  um  fidalgo  portuguez  d*esses  velhos  tempos 
permanecer  ocioso  nas  delicias  de  Capua;  assim  pois  alistou-se 
Camões  entre  os  guerreiros  que  partiam  para  Ceuta,  onde,  com- 
batendo valentemente  ao  lado  de  seu  pai,  perdeu  o  olho  direito. 
Persuadido  de  que  semelhantes  serviços  lhe  davam  jus  a  alguma 
remuneração  dirigiu-se  á  corte  afim  de  requere-la ;  e  nada  ha- 
vendo porém  obtido  embarcou-se  para  a  índia  em  1553.  N'0- 
riente,  onde  tanta  gente  fazia  fortuna,  c  onde  fácil  era  d'adquirír 
fama,  não  foi  mais  feliz  o  nosso  poeta ;  tendo  antes  de  soffrer 
acerbos  desgostos  e  injustas  perseguições  da  parte  dos  que  ah^ 
governavam.  Ao  seu  génio  satyrico,  que  náo  poupava  a  escanda- 
losa conducta  dos  que  longe  da  pátria  tornavam  odioso  o  nome 
portuguez,  attribuem  alguns  biographos  a  guerra  que  na  Índia 
experimentou  Camões.  Parece  que  o  mais  venturoso  tempo  que 
passou  nas  regiões  d* Aurora  foi  o  que  exerceu  o  cargo  de  Prove- 
dor dos  Defuntos  e  Ausentes  da  cidade  de  Macau,  onde  a  tradição 
geral  pretende  que  terminara  o  seu  poema,  indo  medita-lo  n'essa 
poética  gruta  que  saudosa  lhe  guarda  o  nome. 

Havendo  conseguido  sua  ampla  justificação  perante  o  vice-rei 
D.  Constantino  de  Bragança  levantou-lhe  este  a  pena  do  desterro 
permittindo-lhc  voltar  a  Gòa,  para  onde  se  encaminhava  quando 
naufragou  nas  costas  de  Cambaya  não  longe  da  foz  do  rio  Mecon, 
perdendo  n*esse  naufrágio  tudo  quanto  possuia,  com  única  excep- 
ção do  seu  poema. 

Para  resumirmo-nos  diremos  que,  saturado  de  contrariedades 
e  reduzido  á  extrema  penúria,  resolveu  Camões,  após  desessetc 
annos  d*ausencia,  volver  á  pátria,  internamente  convicto  que  seus 
longos  serviços  militares  e  a  gloria  que  sobre  Portugal  ia  espar- 
gir a  sua  epopea  seriam  alfim  galardoados.  Novas  decepções  porêra 
o  aguardavam  nessa  corte  em  que  reinava  D.  Sebastião,  ou  antes 
osjesuitas  na  pessoa  do  P.  Luiz  Gonsalves  da  Camará,  confessor 
do  moço  monarcha.  Mesquinha,  senão  ridicula  pensão,  foi,  como 
esmola,  concedida  ao  rival  de  Virgílio,  e  seus  derradeiros  dias 
escoáram-se  n'uma  indigência,  que  lançava  indelével  nódoa  sobre 
o  caracter  portuguez.  Kas  enchergas  d'um  hospital  expirou  o 
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graúde  homem  um  anno  antes  d'aquelle  em  que  no  soIio  dos 
Affonsos  sentou-se  o  sombrio  e  implacável  filho  de  Carlos  V  res- 
tando-lhe  por  única  consolação  o  morrer  com  a  pátria.  Tracte- 
mos  agora  do  seu  poema. 

Os  lusíadas.  —  O  portentoso  génio  que  já  havemos  admirado 
em  Irarias  espécies  de  poesia  deliberou  dotar  o  seu  paiz  com  um 
monumento  igual  aos  da  lixada  e  Eneida,  Na  moderna  poesia 
ninguém  o  havia  precedido ;  pois  que  nem  a  Divma  Comedia  de 
Dante,  o  Orlando  furioso  d' Ariosto  nem  tão  pouco  a  Itália  libertada 
deTrissino  lhe  podiam  servir  de  norma,  trilhando  appostas  veredas. 

Com  o  nobre  e  patriótico  empenho  de  cantar  os  heróicos  feitos 
dos  seus  compatriotas  tomou  Camões  um  titulo  collectivo  para  o 
seu  poema  appellidando^  de  Lusíadas,  Convindo  porém  dar  uni- 
dade ao  plano,,  buscando  para  isso  um  protagonista,  achou-o  na 
pessoa  de  Vasco  da  Gama,  incumbido  por  el-rei  D.  Manuel  da  glo- 
riosa empresa  de  descortinar  novos  horisontes  ao  génio  lusitano. 
£m  torno  de  tão  prestigioso  nome  grupou  todos  os  heroes  da  pá- 
tria e  narrando  uma  viagem  ao  Oriente  celebrisou  os  mais  memo- 
randos feitos  nacionaes. 

Superando  mil  óbices  escreveu  Camões  o  primeiro  poema  ver- 
dadeiramente épico  que  possuimos.  Guardou,  sempre  que  lhe  foi 
possivei,  os  preceitos  aristotélicos,  e  a  critica  não  lhe  exprobra 
com  justiça  o  haver  desprezado  as  clássicas  unidades.  A  principal 
Ja  d*acçào)  foi  por  elle  escrupulosamente  observada,  jamais  se 
olvidando  do  fim  a  que  se  propunha.  Habilmente  introduzidos,  e 
com  arte  ligados  são  os  seus  episódios,  de  que  tão  bem  serviu-se 
para  contar  a  historia  de  seu  paiz,  tornando  deste  arte  o  seu 
li^o  essencialmente  nacional. 

Por  maior  porem  que  sejam  o  nosso  respeito  e  admiração  para 
com  o  Homero  Lusitano  não  dissimularemos  os  defeitos  que  jul- 
gamos descobrir  em  sua  obra,  e  a  este  numero  pertence  sem 
duvida  a  tibieza  com  que  traça  os  seus  caracteres.  Pouco  interesse 
inspira  o  Gama,  cuja  acção  por  demais  secundaria,  como  elle 
próprio  no-lo  diz  : 


Que  elle  não  era  mais  que  um  deli^entc 
Descobridor  das  terras  d^Oricnle 
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e  cujo  papel  não  é  sempre  o  que  mais  conTería  a  um  heróe,  como 
Y.  g.  na  occasião  em  que  victima  da  negra  traição  do  Catual, 

Escreve  a  seu  irmão  que  lhe  mandasse 
A  fazenda  com  que  se  resgatasse. 

Não  é  sempre  bem  guirdada  a  Terosimalhança,  tão  necessária 
neste  género  de  composições,  como,  por  exemplo,  quando  figura 
que  os  grandes  feitos  dos  antigos  portuguezes  se  achavam  pinta, 
dos  nas  bandeiras,  onde  so  se  representam  as  armas  das  nações, 
ou  dos  príncipes,  que  as  governam. 

Seria  muito  para  desejar  que  Camões  desse  mais  còr  local  a 
sua  epopéa,  e  que  conhecendo  tão  bem  o  Oriente  nos  legasse 
maior  numero  de  pinturas  da  esplendida  natureza  tropical,  ti- 
rando melhor  partido  dos  ritos  brahminicos  e  musulmanos,  assim 
como  dos  costumes  dos  habitadores  das  margens  gangeticas. 

Somos  da  opinião  dos  que  julgam  imprópria  da  magestade 
épica  as  voluptuosas  scenas  da  ilha  dos  Amores,  e  desejáramos 
que  o  poeta  fosse  nesse,  e  em  alguns  outros  lugares  menos  ero> 
tico. 

Discordamos  porém  dos  que  accusavam-no  pela  confiisáo  do 
sagrado  com  o  profano,  da  mythologia  com  o  christianismo.  Seria 
toriia-lo  responsável  por  um  vicio  que  em  seu  tempo  passava  por 
grande  belleza,  c  a  que  não  puderam  subtrahir-se  Dante,  Ariosto, 
e  mais  tarde  Tasso  e  Milton.  Era  então  a  mythologia  considerada 
como  ornato  que  em  nada  prejudicava  a  fé  religiosa  dos  poetas. 
Perfeitamente  desconhecido  o  maravilhoso  chrisláo  seria  o  seu 
emprego  considerado  quasi  como  uma  profanação. 

Si,  como  todas  os  obras  humanas,  contam>se  defeitos  nos  ^m* 
siadas,  por  quantas  bellezas  não  são.elIes  remidos?  Quem  melhor 
do  que  Camões  serviu-se  da  poesia  descriptiva»  essa  pedra  do 
toque  do  verdadeiro  talento?  Com  que  graça,  com  que  naturali- 
dade, não  pinta  elle  esses  fogos  fátuos  chamados  pelos  navegantes 
de  santelmos !  Como  é  magnifica  a  descripção  do  phenomeno  da 
tromba  maiitima!  Oicamo-los : 

Vi  claramente  visto  o  lume  vivo 

Que  a  marítima  gente  tem  por  sancto ; 
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Em  tempo  de  tormenta  e  vento  esquivo, 
De  tempestade  escura  e  triste  pranto  : 
Nem  menos  foi  a  todos  excessivo 
Milagre,  e  coisa  certo  d'alto  espanto. 
Ver  as  nuvens  no  mar  com  largo  cano 
Sorver  as  altas  aguas  do  Oceano. 

Eu  a  vi  certamente,  e  nào  pi^uino 
Que  a  vista  me  enganava,  levantar- se 
No  ar  um  vaporzinho  e  subtil  fumo, 
E  do  vento  trazido,  rodear-se.' 
D'aqui  levado  um  cano  ao  pólo  summo 
Se  via  tão  delgado  que  enxergar-se 
Dos  olhos  facilmente  não  podia : 
Da  matéria  das  nuvens  parecia. 

la-se  pouco  a  pouco  accrescentando 

E  mais  que  um  largo  mastro  se  engrossava  : 

Aqui  se  estreita,  alli  se  alarga  quando 

Os  golpes  grandes  d*agua  em  si  chupava. 

Estava-se  com  as  ondas  dndcando; 

D*elle  em  cima  uma  nuvem  se  espessava, 

Fazendo-se  maior,  mais  carregada 

Co'  o  cargo  grande  d'agua  em  si  tomada. 

Qual  roxa  sangucsuga  se  veria 
Nos  beiços  d^alimaria  que  imprudente 
Bebendo  a  recolheu  na  fonte  fria. 
Fartar  co'o  sangue  alheio  a  sede  ardente  : 
Chupando  mais  e  mais  se  engrossa  e  cria; 
Alli  se  enche  e  se  alarga  grandemente  : 
Tal  a  grande  columna  enchendo  augmenta 
A  si,  e  a  nuvem  negra  que  a  sustenta. 


Nota-se  na  ultima  estancia  uma  das  mais  lindas  parábolas  de 
todo  o  poema;  assim  como  o  singular  talento  com  que  soube 
realçar  um  objecto  que  á  primeira  vista  parecia  tão  pouco 
poético. 

Quasi  todos  os  grandes  poetas  consagraram  sua  musa  a  des- 
cripçoes  das  tempestades  sobre  o  Oceano ;  nem  um  porém  ainda 
igualou  ao  épico  lusitano  na  veracidade  e  belleza  dos  seus  qua- 
dros, merecendo  que  Chateaubriand  denominasse  os  Lusíadas  de 
primeiro  poema  marítimo.  Quando  pendente  dos  lábios  de  Yelloso 
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ouvia  a  equipagem  a  narrativa  das  proezas  dos  seus  maiores  surge 

a  terrível  procella  : 

Mas  nesse  ponto  assim  promptos  estando 
Eis  o  mestre,  que  olhando  os  ares  anda, 
O  apito  toca ;  acodem  despertando 
Os  marinheirds  diurna  e  d'autra  banda '/ 
E  porque  o  vento  vinha  refrescando 
Os  Iraquetes  das  gavias  tomar  manda  : 
«  Alerta  (disse)  estai,  que  o  vento  cresce 
D'aquella  nuvem  negra  que  apparece.  » 

Nào  eram  os  traquetes  bem  tomados, 

Quando  dá  a  grande  e  súbita  procella : 

«  Amaina  »  disse  o  mestre  a  grandes  brados, 

<  Amaina  »  disse,  «  amaina  a  grande  vela.  » 

Nào  esperam  os  ventos  indignados 

Que  amainassem,  mas  juntos  dando  nclla 

Emjpedaços  a  fazem  com  ruido 

Que  o  mundo  pareceu  ser  destruido. 

O  ceo  fere  com  gritos  nisto  a  gente 
Com  súbito  temor  e  desaccordo ; 
Que  no  romper  da  vela  a  náo  pendente 
Toma  gran  somma  d'agua  pelo  bordo. 

«  Alija  »  disse  o  mestre  rijamente, 

n  Alija  tudo  ao  mar  :  nào  falte  accordo, » 
Vão  outros  dar  á  bomba,  não  cessando; 

Á  bomba,  que  nos  imos  alagando. 

Correm  logo  os  soldados  animosos 
A  dar  á  bomba;  e  tanto  que  chegaram 
Oi  balanços  que  os  mares  temerosos 
Deram  á  náo,  n'um  bordo  os  derribaram  : 
Trcs  marinheiros  duros  e  forçosos 
A  manear  o  leme  não  bastaram; 
T;iUias  lhe  punham  n'uma  e  n  outra  parle 
S(í  ;«proveitar  dos  homens  força  e  arte. 

Os  vontos  eram  taes  que  nao  puderam 

Mostrar  mais  força  d' Ímpeto  cruel 

8i  para  derribar  então  vieram 

A  fortíssima  torre  de  Babel  : 

Nos  altíssimos  mares  que  cresceram, 

A  pcqu:na  grandura  d'un  batel 
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I 
Mostra  a  possante  náo,  que  move  espanto,  | 

Vendo  que  se  suslcm  nas  ondas  tant*. 

A  náo  grande  em  que  vai  Paulo  da  Gama, 

Quebrado  lera  o  mastro  pelo  meio, 

Quasi  toda  alagada :  a  gente  chama  | 

Aquelle  que  a  salvar  o  mundo  yeio. 

Nào  menos  gritos  yàos  no  ar  dorrama 

Toda  a  náo  de  Coelho  com  receio, 

Com  quanto  teve  o  mestre  tanlo  tento 

Que  primeiro  amainou  que  desse  o  vento. 

Agora  sobre  as  nuvens  as  subiam 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo  : 
Agora  a  ver  parece  que  desciam 
As  intimas  entranhas  do  profundo. 
Noto,  Austro,  Boreas,  Aquilo  queriam 
Arruinar  a  macbina  do  mundo  ; 
A  noite  negra  e  feia  se  allumia 
Co'os  raios  em  que  o  pólo  todo  ardia. 

As  alcjoneas  aves  triste  canto 
Junto  da  costa  brava  levantaram, 
Lembrando-se  do  seu  passado  pranto 
Que  as  furiosas  aguas  lhe  causaram. 
Os  delphins  namorados  entretanto 
Lá  nas  covas  marítimas  entraram. 
Fugindo  a  tempestade  e  ventos  duros. 
Que  nem  no  fundo  os  deixa  estar  seguros. 

Nunca  tão  vivos  raios  fabricou 

Contra  a  fera  soberba  dos  gigantes, 

O  grão  ferreiro  sórdido  que  obrou 

Do  enteado  as  armas  rutilantes  ; 

Nem  tanto  o  grão  Tonante  arremessou 

Relâmpagos  ao  mundo  fulminantes 

No  grão  deluvio,  d*onde  sós  viveram 

Os  dois  que  em  gente  as  pedras  converteram 

Quantos  montes  então  que  derribaram 
As  ondas  que  batiam  denodadas ! 
Quantas  arvores  velhas  arrancaram 
Do  vento  bravo  as  fúrias  indignadas ! 
As  forçosas  raizes  não  cuidaram 
Que  nunca  para  o  ceo  fossem  usadas : 
Nem  as  fundas  aréas  que  podessem 
Tanlo  os  mares  que  em  ciiha  as  revolvessem. 
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Segue-se  a  deprecação  do  Gama,  implorando  o  celeste  auxilio, 
e  finda  com  esta  bellissima  estancia  : 

Assi  dizendo  os  Tentos  que  luctaTam 
Como  touros  indómitos  bramando, 
Mais  e  mais  a  tormenta  accrescentavam 
Pela  miúda  enxárcia  assoviando : 
Relâmpagos  medonhos  não  cessavam, 
Feros  trovões  que  vera  representando 
Gahir  o  ceo  dos  eixos  sobre  a  terra 
Gomsigo  08  elementos  terem  guerra. 

Apesar  da  malévola  critica  e  chocarrices  de  José  Agostinho  de 
Macedo  não  deixa  de  ser  considerada  como  riquíssima  a  meta- 
morphose  do  gigante  Adamastor,  e  o  próprio  Voltaire,  que  por 
mais  d'uma  vez  tão  injusto  foi  para  com  Camões,  rendeu  home- 
nagem a  este  inimitável  trecho  dos  Lusíadas.  Admiremos  este 
medonho  retrato  do  gigante  : 

Não  acabava  quando  uma  figura 
Se  nos  mostra  no  ar  robusta  e  valida, 
De  desforme  e  grandíssima  estatura, 
O  rosto  carregado,  a  barba  escalida  : 
Os  olbos  encovados,  e  a  postura 
Medonba  e  má,  c  a  côr  terrena  e  pallida, 
Gbeíos  de  terra,  crespos  os  cabellos, 
A  boca  negra,  os  dentes  amarellos. 

Tão  grande  era  de  membros  que  bem  posso 
Certiticar-te  que  este  era  o  segundo 
De  Rkodes  extranhissimo  colosso 
Que  dos  septd  milagres  foi  do  mundo; 
Com  tom  de  voz  nos  falia  horrendo  e  grosso 
Que  pareceu  sahir  do  mar  profundo : 
Ârrepiam-se  as  carnes  e  o  cabello 
A  mi  c  a  todos,  so  de  ouvi-lo  c  ve-lo. 

Não  é  menos  notável  pela  sua  arrogância  a  falia  d^Adamastor 
ameaçando  terríveis  desgraças  aos  audazes  navegadores  que  lhe 
•devassavam  os  dominios  : 

Aqui  espero  tomar  se  não  me  engano 
De  quem  me  descobriu  sununa  vingança ; 
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E  não  se  acabará  so  DÍsto  o  danmo 
De  Tossa  pertinace  confiança : 
Antes  em  vossas  náos  vereis  cada  anno 
(Se  é  verdade  o  que  meu  juizo  alcança) 
Naufrágios,  perdições  de  toda  a  sorte, 
Que  o  menor  mal  de  todos  seja  a  morte. 

Procarando  guardar  a  maior  imparcialidade  em  nossos  juizos 
diremos  com  franqueza  que  parece-nos  mal  cabida  a  narração  dos 
amores  d' Adamastor  com  a  deusa  Thetis ;  além  de  censurável  pela 
ubnia  voluptuosidade  do  quadro.  De  facto,  onde  está  a  verosi- 
milhança em  contar  o  gigante,  cujas  iras  tão  bem  descreve  o 
poeta,  seus  amores  a  um  temerário  que  lhe  invadia  os  términos  e 
cnj^  frota  quizera  submergir?.  Não  se  deixaria  também  Camões 
arrastar  demasiadamente  pelo  fogo  da  sua  phantasia  olvidando-se 
da  magestade  épica?  Vejamo-lo  : 

Já  néscio,  já  da  guerra  desistindo 
Uma  noite  de  Doris  promettida 
He  apparece  de  longe  o  gesto  lindo 
Da  branca  Thetis  única  despida ; 
Como  doido  corri  de  longe  abrindo 
Os  braços  para.aquella  que  era  vida 
Doeste  corpo,  e  começo  os  olhos  belloi 
A  Ibe  beijar,  as  faces  e  os  cabellos. 

Oh !  que  nSo  sei  de  nojo  como  o  conte ! 
Que  crendo  ter  nos  braços  quem  amava, 
Abraçado  me  achei  c'um  duro  monte 
D*aspero  mato,  d'eipessura  brava ; 
Estando  c  um  penedo  fronte  a  fronte 
Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava, 
Não  fiquei  homem,  nào,  mas  mudo  e  quedo , 
E  junto  d'um  penedo  outro  penedo. 

Não  é  por  certo  invejável  pela  sua  moralidade  o  papel  que 
aqui  representa  a  nympha  Doris  ao  passo  que  digna  se  faz  d*elo- 
gios  a  fidelidade  conjugal  de  Thetis. 

Outro  reparo  que  não  podemos  deixar  de  fazer  a  este  lindo 
episodio  é  o  d'haver  nelle  introduzido  Camões  o  naufrágio  de 
Sepúlveda  e  os  seus  infelizes  amores  :  o  que  poderosamente  con- 
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tribue  para  tornar  tíbia  a  falia  d' Adamastor,  que  com  tanta  ener- 
gia começara.  Alem  de  que  é  esle  um  episodio  encerrado  u' outro 
episodio. 

A  aventura  de  D.  Ignez  de  Castro  forma  agradabilissima  diversão 
no  meio  das  scenas  bellicosas  da  historia  lusitana,  que  o  Gama^ 
á  imitação  dTlysses  e  d'Eneas,  conta  ao  rei  de  Melinde.  E  posto 
que,  como  já  dissemos,  pareça  este  episodio  imitado  d'um  ro- 
mance então  mui  popular,  e  que  se  lê  no  Cancioneiro  de  Rezende^ 
soube  Camões  adorna-lo  com  as  graças  da  sua  fecunda  imaginação. 
Emquanto  houver  quem  falle,  ou  entenda,  o  idioma  português 
serão  justamente  celebres  estas  bellas  estancias  : 

Taes  contra  Ignez  os  brutos  matadores 

No  collo  d' alabastro  que  sustinha 

As  obras  com  que  Amor  matou  d'amores 

Aquelle  que  depois  a  fez  rainha, 

As  espadas  banhando,  e  as  brancas  flores 

Que  ella  dos  olhos  seus  regadas  tinha. 

Se  encarniçavam  fervidos  e  irosos, 

No  futuro  castigo  não  cuidosos. 

Bem  puderas,  oh!  sol,  da  vista  doestes 
Teus  raios  apartar  aquelle  dia. 
Como  da  séra  mesa  de  Thyestes 
Quando  os  filhos  pormuo  d'Atreo  comia. 
Vós,  oh!  concaYOs  vallos,  que  pudestes 
A  Toz  extrema  ouvir  da  boca  fria, 
O  nome  do  seu  Pedro  que  lhe  ouvistes 
Por  muito  grande  espaço  repetistes! 

Assi  como  a  bonina  que  cortada 
Antes  de  tempo  foi,  cândida  e  bella. 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltractada 
Da  menina  que  trouxe  na  capella 
O  cheiro  traz  perdido  e  a  cor  murchada ; 
Tal  está  morta  a  pallida  donzclla, 
Seccas  do  rosto  as  rosas  e  perdida 
A  branca  e  viva  côr  co'  a  doce  vida. 

Exprobramos  a  Camões  de  ser  fraco  na  pintura  dos  caracteres, 
em  que  tanto  primaram  Homero  e  Tasso ;  6  porém  brilhante  ex- 
cepção o  do  grande  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  cuja 
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allocuçâo  antes  da  batalla  d' Aljubarrota,  é  dos  mais  enérgicos 
trechos  de  eloquência  militar,  c  cujo  nobre  proceder  o  mais  com- 
pleto modelo  do  verdadeiro  patriota. 

O  sonho  de  D.  Manuel  nâo  conhece  rival  na  litteratura  clássica 
pela  magestade  do  estylo  e  sublime  concisão  d'ideias.  A  ninguém 
deixará  d'agradar  esta  bella  prosopopea  : 

Eu  sou  o  illustre  Ganges,  que  na  terra 
Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro : 
£st*outro  é  o  Indo  rei,  que  nesta  serra 
Que  Tês  seu  nascimento  tem  primeiro. 
Custar-te-hemos  contudo  dura  guerra; 
Mas  insistindo  tu  por  derradeiro, 
Com  não  vistas  victorias  sem  receio 
A  quantas  gentes  vês  porás  o  freio. 

Sào  justamente  celebres  as  endechas  do 


o  qual 


....  Velho  d* aspeito  venerando 
Que  ficava  nas  praias  entre  a  gente 


Cum  saber  so  d'experiencias  feito 


lamentava  os  perigos,  os  naufrágios,  as  porfiadas  guerras  a  que 
lá  nos  reinos  d'Âurora  se  iam  expor  esses  afoitos  lusitanos  que  no 
Hestelho  se  embarcavam ;  e  que  com  a  singular  liberdade  que  lhe 
asseguravam  as  cans  perguntava  a  fama  : 

A  que  novos  desastres  determinas 
De  levar  estes  reinos  e  esta  gente? 
Que  perigos,  que  ínortes  lhe  destinas 
Debaixo  d'algum  nome  preeminente? 
Que  promessas  de  reinos  e  de  minas 
D'oiro  que  lhe  &rás  tão  facilmente? 
Que  fama  lhe  prometterás?Que  historias? 
Que  triuraphos,  que  palmas,  que  victorias? 

Depois  d'haver  virulentamente  estigmatisado  a  expedição,  o 
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bom  velho,  que  representava  o  povo,  prorompc  nestes  magoados 
queixumes  : 

Ob !  maldito  o  primeiro  que  no  mundo 
Nas  ondas  velas  poz  em  secco  lenho ! 
Digna  da  etenia  pena  do  profundo, 
Si  é  justa  a  justa  lei  que  sigo  e  tenho. 
Nunca  juízo  algum  alto  e  profundo 
Nem  cythara  sonora,  ou  vivo  engenho, 
Te  dê  por  isso  fama  ném  memoria ; 
Mas  contigo  se  acabe  o  nome  e  a  gloria! 

Fecha  o  circulo  de  tantas  e  tão  poéticas  bellezas  o  sentencioso 
«pilogo  com  que  termina  Camões  o  seu  poema  : 

Não  mais,  Musa,  não  mais,  que  a  lyra  tenho 

Destemperada  e  a  voz  enrouquecida ; 

E  não  do  canto,  mais  de  ver  que  venho 

Cantar  a  gente  surda  e  endurecida. 

O  favor  com  que  mais  se  accende  o  engenho 

Não  no  dá  a  pátria,  não,  que  está  mettida    * 

No  gosto  da  cobiça  e  da  rudeza 

D' uma  austera,  apagada  e  vil  tristeza. 

E  não  sei  porque  influxo  do  destino 
Não  tem  um  ledo  orgulho  e  geral  gosto, 
Que  os  ânimos  levanta  de  contino, 
A  ter  para  trabalhos  ledo  o  rosto. 
Por  isso  vos,  oh !  rei,  que  por  divino 
Conselho  cstaes  no  régio  sólio  posto, 
Olhai  quo  sois  (e  vede  as  outras  gentes) 
Senhor  so  de  vassallos  excellentes ! 

Olhai  que  ledos  vão  por  varias  vias, 
Quaes  rompentes  leões  e  bravos  touros, 
Dando  os  corpos  a  fomes  e  vigias, 
Â  ferro,  a  fogo,  a  settas  e  pelouros, 
A  quentes  regiões,  a  plagas  frias, 
A  golpes  de  idolatras  e  de  mouros, 
A  perigos  incógnitos  do  mundo, 
A  naufrágios,  a  peixes,  ao  profundo ; 

Por  vos  servir  a  tudo  aparelhados. 

De  vós  tão  longe  sempre  obedientes, 

A  quaesquer  vossos  ásperos  mandados,  .  ., 
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Sem  dar  resposta  promptos  e  contentes : 
So  com  saber  que  são  de  vós  olhados» 
Demónios  inferna  es  negros  ei  ardentes, 
Commetterão  convosco  e  não  duvido 
Que  vencedor  vos  façam  e  não  vencido. 

Favorecei-os  logo  e  alegrai-os 

Com  a  presença  e  leda  humanidade ; 

De  rigorosas  leis  desaliviai-os, 

Que  assi  se  abre  caminlio  â  sanctidade  : 

Os  mais  experimentados  levantai-os, 

Se  com  a  experiência  tem  bondade, 

Para  vosso  conselho  pois  que  sabem 

O  como,  o  quando  e  onde  os  coisas  cabem. 

Todos  favorecei  em  seus  oíiicios 
Segundo  tem  das  vidas  o  talento : 
Tenham  religiosos  exercicios 
De  rogarem  por  vosso  regimento, 
€om  jejuns,  disciplinas,  pelos  vicios 
Communs ;  toda  ambição  terão  por  vento ; 
Que  o  bom  religioso  verdadeiro 
Gloria  não  pretende,  nem  dinheiro. 

Os  cavalleiros  tende  em  muita  eslima, 
Pois  com  seu  sangue  intrépido  e  fervente. 
Estendem  não  somente  a  lei  de  cima, 
Mas  ainda  vosso  império  preeminente : 
Pois  que  aquelles  que  a  tão  remoto  clima 
Vos  vão  servir  com  passo  diligente, 
Dois  inimigos  vencem,  uns  os  vivos, 
£,  o  que  é  mais,  os  trabalhos  excessivos. 

Fazei,  senhor,  que  nunca  os  admirados 
Allcmães,  gallos,  italos  e  inglezes, 
Possam  dizer  que  são  para  mandados 
Mais  que  para  mandar  os  portuguezes. 
Tomai  conselhos  so  d'experimentados 
Que  vii'am  largos  annos,  largos  mezes 
Que  posto  que  em  scientes  muito  cabe, 
Mais  em  particular  o  experto  sabe. 

De  Phormião,  philosopho  elegante. 
Tereis  como  Annibal  escarnecia, 
Quando  das  artôs  bellicas  diante 
D'elle  com  larga  voz  tractava  e  lia. 
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A  disciplina  militar  prestante 
Nào  se  apprende,  Senhor,  na  phantasia. 
Sonhando,  imaginando,  ou  estudando 
Senão  Tendo,  tractando  e  pelejando. 

Depois  d'haver  com  respeitosa  e  franca  linguagem  dado  ao 
monarcha  estes  úteis  e  salutares  conselhos  desculpa-se  por  este 
modo  da  liberdade  como  se  exprimira  : 

Mas  cu  que  fallo  humilde,  baixo  e  rudo 
De  TÓs  não  conhecido,  nem  sonhado  ? 
Da  boca  dos  pequenos  sei  contudo 
Que  o  louvor  sahe  ás  vezes  acabado  : 
Nem  me  falta  na  vida  honesto  estudo, 
Com  longa  experiência  misturado, 
Nem  engenho,  que  aqui  vereis  presente 
Coisas  que  juntas  se  acham  raramente. 

Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito ; 
Para  cantar-vos,  mente  ás  Musas  dada ; 
So  me  fallece  ser  a  vos  acceito, 
De  quem  virtude  deve  ser  presada ; 
Se  me  isto  o  ceo  concede,  e  o  vosso  peito 
Digna  empresa  tomar  de  ser  cantada, 
Gomo  a  presaga  mente  vaticina 
Olhando  a  vossa  inclinação  divina  : 

Ou  fazendo  que  mais  que  a  de  Medusa 
A  vista  vossa  tenra  o  monte  Âthlante, 
Ou  rompendo  nos  campos  d'Ampelusa 
Os  mouros  de  Marrocos  e  Trudante; 
A  minha  ja  estimada  e  leda  Musa, 
Fico  que  em  todo  o  mundo  de  vós  cante, 
De  sorte  que  Alexandro  em  vós  se  veja 
Sem  á  dita  d'Achilles  ter  hiveja. 

Malogradas  foram  as  esperanças  do  grande  poeta ;  porque  par- 
tindo para  a  infeliz  jornada  d'Africa  não  o  escolheu  D.  Sebastião 
para  cantar  dos  heróicos  feitos  que  ahi  esperava  practicar ;  e  sim 
a  Diogo  Bernardes,  cujo  estro  não  era  por  forma  alguma  épico. 

O  pouco  favor  de  que  gozou  na  corte  do  rei-cavalheiro,  de 
quem  apenas  mereceu  a  mingoada  tença  de  quinze  mil  reis  an- 
nuacs,  faz-nos  acreditar  que  poderosos  e  occultos  inimigos  ira- 
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márain  contra  elle.  Segundo  a  opinião  dos  seus  mais  acreditados 
biographos  eram  os  Jesuitas  esses  inimigos,  os  quaes  não  satis- 
feitos d'amargurarem  os  derradeiros  dias  do  maior  homem  que 
Portugal  tem  tido,  machináram  ainda  contra  seu  renome  adulte- 
rando-lhea  obra. 

CoUige-se  do  luminoso  trabalho  de  Mendo  Trigoso,  apresentado 
á  Academia  real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  inserto  no  tomo  VIII 
das  suas  Memorias,  que  a  primeira  edicçào  dos  Lusíadas  viu  a 
luzem  1572  havendo  o  auctor  obtido  privilegio  para  a  sua  im- 
pressão por  alvará  de  1571.  Como  quasi  sempre  acontece  havendo 
escapado  muitos  erros  typographicos  nessa  primeira  edicção  e 
desejando  por  outro  lado  o  poeta  aprovcitar-se  dos  conselhos  da 
crítica  pediu  vénia  para  dar  ao  lume  uma  segunda  edicção  cor- 
recta, e  quiçá  augmentada;  não  lhe  permittiram  porém  os  censo- 
res aos  quaes  haviam  escandahsado  algumas  liberdades  poéticas, 
.  o  que  obrigou  o  seu  livreiro  a  contrafazer  a  primeira  edicção  pu- 
blicando outra  no  mesmo  formato,  com  a  mesma  data,  e  com  o 
favor  das  mesmas  licenças. 

É  esta  que  passa  pela  mais  autentica  das  edicções ;  pois  que 
ponde  Camões  corrigi-la,  sendo  feita  sob  as  suas  immediatas 
vistas. 

A  edicção  de  1585,  publicada  alguns  annos  depois  da  morte 
do  auctor  foi  infelizmente  mutilada  pela  cruel  e  fanática  censura 
d'aquelles  de  quem  tudo  então  dependia  em  Portugal. 

Reduz  Trigoso  a  duas  classes  as  alterações  feitas  ao  texto  pri- 
mitivo dos  Lusíadas^  a  saber  religiosas  e  politicas.  Assim  pois 
sapprímiram,  ou  adulteraram  todos  lugares  em  que  Camões  fal- 
lava  dos  deuses  do  paganismo,  fazendo-lhe  por  suas  mudanças 
dizer  absurdos,  impróprios  da  sua  vasla  erudicção.  Sirva  d*exem- 
plo  este  bello  trecho  do  canto  I : 

Em  luzentes  assentos  marchetados 

De  oiro  e  de  perlas  mais  abaixo  estavam 

Os  outros  deuses  todos  assentados 

cujo  ultimo  verso  fui  assim  corrigido  : 

Os  outros  Ídolos  todos  assentados ! 
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que  exprime  un  contrasenso  de  que  certamente  seria  incapaz  o 
poeta. 

Nem  menos  grosseiras  são  as  emendas  politicas.  Havendo  Ca* 
mões  tractado  á'an*enegados  os  irmãos  de  Nuno  Alvares,  que 
abraçaram  o  partido  castelhano,  os  Jesuítas,  que  monopolisavani 
a  instrucçâo  publica,  julgaram  lisongear  a  D.  Philippe  II,  que 
pelo  direito  da  força  e  d'astucia,  dominava  em  Portugal,  substi- 
tuindo esta  passagem : 

Os  Pereiras  também  arrenegados 
Morrem  arrenegando  os  ceos  e  os  fados 

por  estes  péssimos  versos  : 

Os  Pereiras  que  também  são  rebellados, 
Finalmente  são  aqui  desbaratados. 

Longo  seria  o  inventario  das  profanações  commettidas  por  màos 
sacrílegas  contra  o  magestoso  monumento  a  que  chamamos  Lu- 
síadas^ até  que  os  doutos  cuidassem  em  vingar  a  ultrajada  me- 
moria de  Camões.  D^entre  d' esses  beneméritos  das  letras  a^anta- 
jou-se  D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho,  conhecido  por  morgado 
de  MaiheuSj  de  cuja  edicção  nos  servimos  para  este  trabalho  ^ 


'  Depois  de  escripto  este  capitulo  cbegou-nos  ás  mãos  o  primeiro  volume  da 
nova  edição  das  oln'(u  de  Gamões  dirigida  pelo  Sr.  visconde  de  Jerumenba,  e  iiii> 
pressa  em  Lbboa  na  typographta  nacional  no  anno  de  1800.  Folgamos  d'acharnio-nos 
d'acordo  com  o  illnstrado  edictor  quanlo  á  biographia  do  exímio  épico ;  sentindo  po- 
rém discordar  do  seu  eentknento  acerca  das  causas  da  perseguição  que  se  moveu  a 
Camões,  do  pouco  apr^çD  <m  que  foi  lido  pelos  seus  contemporâneos,  bem  como  dos 
verdadeiros  inimigos  que  tão  mysteriosa  e  lenaz  guerra  Uie  fizeram.  Apesar  das  asse- 
verações em  contrario  do  Sr.  visconde  persistimos  em  acreditar  que  numerosas  e 
ineptas  mutilações  se  fizeram  nos  LutiadaSf  algumas  das  quaes  apontamos  no  decurso 
d'esta  lição,  e  que  podem  ser  amplamente  estudadas  na  Memoria  de  Mendo  Triposo. 
já  por  nós  citada^  e  em  cuja  fonte  de  preferencia  bebemos  as  noções  críticas  e  biblio- 
grapbicas  de  que  fizemos  uso. 


LIGAO  XI 


Qenero   dramático. 


Estudemos  a  origem  do  theatro  portuguez  antes  d'analysarmos 
as  obras  dos  que  nelle  maior  nomeada  obtiveram  na  epocha  de 
que  nos  occupamos. 

Nos  primeiros  séculos  da  monarchia  nada  encontramos  que  se 
pareça  com  as  representações  dramáticas,  que  eram  apenas  co- 
nhecidas por  alguns  povos  da  Europa  que  nos  precederam  neste 
género,  taes  como  os  d' Itália  e  França.  Davam  os  nossos  avós 
prererencia  á  caça,  como  meio  de  destruir  os  animaes  malignos, 
e  ás  justas  e  torneios,  mars  aptos  para  adestrar-lhes  os  corpos, 
servindo-Ihes  de  simulacros  da  guerra,  cm  que  de  continuo  vi- 
viam. 

Julga  Aragão  Morato  ^  descobrir  o  gérmen  do  theatro  nacional 
nesses  momos,  entremezes,  guinolas  e  galantarias  de  mouros  e 
judeos  que  recreavam  a  corte  de  D.  João  I  e  de  seus  immediatos 
successores,  divertimentos  quasi  sempre  acompanhados  de  dansas 
e  de  musicas,  agrestes  e  ruidosas,  como  soem  aprazer  aos  ânimos 
grosseiros.  ' 

«  É  provável  que  as  tooras  e  guindas  (diz  o  referido  escriptor) 


'  Memoria  tobre  o  theatro  portuguez,  por  Francisco  Trigoto  d'AragÍo  Morato,  in> 
sertã  DO  tomo  5'  dss  Memorias  ít  Academia  real  das  ocienciai  de  IMoa. 
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fossem  rebuços,  ou  mascaras  com  que  os  mouros  e  judeos  se 
disfaçavam  para  fazerem  as  suas  dansas  e  folias,  e  para  arreme- 
darem o  espectáculo  dos  touros.  Os  momos  náo  passavam  ordi- 
nariamente de  representações  mimicas  acompanhadas  de  dansa, 
que  precediam  quasi  sempre  as  justas  e  torneios  e  lhes  serviam 
de  desafio.  Finalmente  os  que  Rezende  chama  entremezes  e  re- 
presentações eram  figuras,  ou  machinas,  que  entravam  e  sahiam, 
€  que  pela  novidade  dos  trajos,  ou  pela  semelhança  que  tínhamos 
com  as  cousas  figuradas  enchiam  ora  d'admiração,  ora  d'assom- 
bro  aos  espectadores  *. 

Nem  senipre  porém  eram  mudos  esses  momos  e  entremezes,  e 
em  muitos  casos  dirigiam  as  personagens  palavras  acommodadas 
ao  caracter  que  representavam ;  mas  essas  falias  em  prosa,  ou  em 
verso,  estavam  muito  longe  das  representações  dramáticas,  como 
devem  ser  entendidas,  e  so  mui  remotamente  se  podem  ligar  á 
historia  do  nosso  theatro. 

A  Gil-Vicente  cabe  indubitavelmente  a  gloria  de  creador  da 
scena  lusitana,  e  o  seu  monologo  pastoril,  recitado  no  anno 
de  1502  por  occasiào  do  nascimento  do  príncipe  D.  Joào,  depois 
terceiro  rei  d* este  nome,  serviu-lhe  d'incentivo  a  muitos  e  mais 
completos  trabalhos. 

Diz-nos  Luiz  Vicente,  no  prefacio  á  primeira  edicçao  das  obras 
de  seu  pai,  que  semelhante  monologo  agradara  tanto  á  rainha 
D.  Beatriz  que  lhe  pedira  que  apresentasse  isto  mesmo  nas  ma- 
tinas do  natal  applicando-o  ao  nascimento  do  Redemptor,  o  que 
não  achando  o  poela  conveniente  compuzera  um  auto  em  que 
entravam  seis  pastores,  e  que  adquirindo  nova  fama  fora  succes- 
sivamente  escrevendo  outros  por  espaço  de  trinta  e  quatro  atinos, 
e  durante  os  reinados  de  D.  Manuel  e  D.  João  III. 

Muito  se  tem  discutido  acerca  da  originalidade  do  primeiro 
dramaturgo  porluguez,  apresenlando-o  alguns  como  mestre  e  dis- 
cípulo de  si  mesmo,  e  outros  como  um  mero  copista  e  servil  imi- 
tador dos  francezes  c  hespanhoes.  Examinemos  perfunctoriamenle 
este  ponto. 

Reconhecemos  com  Aragão  Morato  que  na  carreira  dramática 

'  Memoria  sobre  o  theatro  portug.,  pag.  i5. 
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DOS  precedera  a  Itália,  a  França  e  a  própria  Hespanha;  e  que  um 
século  antes  de  Gil-Vicenle  eram  representadas  nas  cortes  dos 
príncipes  italianos  as  tragedias  e  comedias  d' Angelo  Poliziano  e 
ludovico  Arioslo,  imitadas  dos  gregos  e  romanos.  Náo  cremos 
porém  que  taes  composições,  quando  conhecidas  por  Gil-Vicente, 
influenciassem  a  sua  musa,  demasiadamente  livre  para  moldar-se 
peias  regras  clássicas.  Nem  melhor  fundada  nos  parece  a  opinião 
dos  que  fazem-no  discípulo  de  João  de  la  Enzina,  porque  este 
poeta  castelhano,  mui  popular  nessa  epocha,  como  se  coUige  do 
Candoneiro  de  Garcia  de  Rezende,  não  escreveu  senão  dramas 
paslorís,  a  que  appeUidava  Xeglogm^  e  não  podia  portanto  servir 
de  norma  a  Gil-Yicente  na  vastidão  de  seu  plano. 

Propondemos  para  os  que  pensam  achar  no  theatro  francez, 
que  desde  a  primeira  metade  do  decimo  quinto  século  desabro- 
dára,  os  modelos  a  que  talvez  recorresse  o  dramaturgo  portu- 
guez,  a  quem  por  certo  não  foram  estranhas  a  Historia  da  Vida 
de  ChristOj  por  João  Michel,  e  a  Farça  do  advogado  Pathelin  : 
como  nos  testifica  o  seu  Breve  summario  da  Historia  de  Deus^ 
desde  o  prinápio  do  mundo  até  a  resurrelção  de  ChristOy  em 
que  Gil-Yicente  parece  imitar  a  primeira  das  obras  supra  citadas. 
Em  muitos  lugares  das  suas  peças  nota-se  o  apreço  que  fazia 
dos  auctores  francezes,  eé  muito  possível  que  se  inspirasse  d'essa 
escola  quanto  lhe  permittia  a  originalidade  que  desejava  sempre 
guardar. 

Fallemos  agora  dos  principaes  representantes  da  scena  que  aca- 
bava de  crear-se. 


GIL-VICENTE 


CoUocado  á  frente  dos  nossos  dramaturgos  pela  prioridade  dos 
seus  trabalhos  justo  é  que  lhe  consagremos  algumas  paginas. 

Parece  hoje  averiguado  que  em  1470  nascera  este  illustre 
poeta  em  Lisboa ;  poslo  que  Guimarães  e  Barcellos  por  muito 
tempo  lhe  disputassem  essa  honra.  Oriundo  de  famiUa  distincta 
formott-se  em  direito  civil  na  universidade  de  Coimbra ;  não  cons- 
tando porém  que  servisse  lugar  algum  de  magistratura,  nem  tão 
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pouco  advogasse.  Decidida  Tocaçao  para  a  poesia  arredavarO  qiiiçai 
de  qualquer  outro  emprego ;  devendo  a  seus  talentos  a  boa  accei- 
tacão  de  que  gozou  na  corte  de  D.  Manuel. 

Já  vimos  porque  occasiâo  se  desenvolvera  nelle  o  talento  dra- 
mático destinando  a  essa  nobre  e  infortunada  carreira  sua  longa 
e  gloriosa  existência.  Fixada  a  residência  na  corte,  e  cremos 
mesmo  que  no  paço  real,  nâo  houve  festividade,  motivo  de  r^o- 
sijo  publico,  em  que  nâo  fosse  solicitada  a  sua  fecunda  musa. 

Tão  grande  foi  a  sua  nomeada  que,  diz  um  critico  allemão  ^^ 
que  não  havia  por  esse  tempo  poeta  cómico  mais  afamado^  nen» 
mais  querido  dos  seus  do  que  o  poeta  portuguez.  Não  se  limitava 
sua  reputação  unicamente  a  Portugal,  estendendo-se  por  toda  a 
parte ;  a  ponto  de  dizer-se  que  o  grande  litterato  hoUandez  Erasmo- 
aprendera  a  nossa  lingua  so  para  ler  as  obras  do  que  elle  denomi- 
nava rival  de  Planto. 

Duvidava  porém  a  fátua  mediocridade  do  génio  inventivo  da 
poeta,  e,  como  já  dissemos,  não  faltou  quem  o  suspeitasse  de 
plagiário.  Desenganou-os  victoriosamente  Gil-Yicente;  pois  que 
achando-os  reunidos  cm  um  dos  serões  do  paço,  a  que  costumava 
assistir,  pediu-lhes  que  lhe  dessem  um  assumpto  para  compor 
uma  farça,  e  sendo-lhe  designado  o  rifão  popular  :  anUs  quero 
burro  que  me  leve  que  eavallo  que  me  derrube^  serviu  elle  de 
thema  á  espirituosa  farça  à'Ignez  Pereira.  «A  engenhosa  applica- 
ção  d*este  provérbio,  diz  Barreto  Feio,  as  situações  verdadeira- 
mente cómicas  que  se  encontram  nesta  farça,  a  verdade  sempre 
sustentada  com  que  pinta  os  caracteres  d'Ignez,  de  Pêro  e  do  Es* 
cudeiro ;  a  naturalidade,  graça  e  fluência  do  dialogo,  o  inimitável 
sal,  a  elegância  d'estylo,  a  musica  harmoniosa  da  versificação^ 
fonnam  a  mais  victoriosa  resposta  que  jamais  escriptor,  em  iguaes 
circunstancias,  deu  a  seus  zoilos  ^  » 

Dcprehende-se  d' algumas  passagens  das  suas  obras  que  cahira 
em  pobreza  o  grande  cómico;  talvez  porque  confiando  demasiada- 
mente na  protecção  dos  grandes  consumisse  o  seu  património,  ou 
porque  não  lhe  remunerassem  estes  com  generosidade.  São  bem 


*  Bouterwecky  LUíéraiure  partugaiêe  et  espagnole^  page  i90. 

*  Ensaio  wàre  a  vida  e  escrifUn  de  GU-Viceníe,  por  J.  V.  Barreto  Feio,  p.  zir. 
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cafactemtícos  os  seguintes  versos  por  elle  dirigidos  ao  conde  de 
Vimioso  : 

Agora  trago  entre  dedos 

Huma  farça  mui  fennosa; 

Ghamo-a  c  A  caça  dos  segredos » , 

De  que  ficareis  mui  ledos, 

E  a  minha  dita  ociosa. 

Que  o  medrar. 

Se  estivera  em  trabalhar, 

Ou  valera  o  merecer, 

Eu  tivera  que  comer, 

E  que  dar,  e  que  deixar. 

Igoora-se  ao  certo  o  anno  do  fallecimento  de  Gil-Vicente ;  sup* 
pondo-se  que  seria  na  proximidade  do  de  1536  em  que  escrevera 
a  comedia  denominada  :  Floresta  dos  enganos.  Herdáram-lhe 
seus  dois  lilhos  (Luiz  e  Paula)  o  talento  dramático ;  sendo  a  ul- 
tima afamada  pelas  suas  muitas  letras,  que  tornavam-na  um  dos 
ornamentos  d*academia  feminina  fundada  pela  infanta  D.  Maria, 
filha  d'el-rei  D.  Manuel . 

Em  três  classes  podem-se  dividir  as  peças  de  Gil- Vicente;  a 
saber,  os  autoSj  a  que  muitas  vezes  deu  a  forma  de  forças^  alar- 
gando assim  os  estreitos  limites  que  lhe  eram  assignados;  as 
tragi-eamediasj  género  bastardo,  que  servia  de  meio  termo  entre 
a  tragedia  e  a  comedia;  e  finalmente  as  farças  e  comedias^  em 
que  melhor  sabia  desenvolver  o  seu  talento.  Seu  principal  movei 
em  todas  essas  composições  era  divertir  a  corte  por  constantes 
allusões  por  ella  comprehendidas,  por  satyras  indirectas  e  tam- 
bém  por  personalidades  no    gosto    d'Aristophanes.    Sabemos 
pelo  testemunho  dos  chronistas  contemporâneos  que  não  raro 
era  o  achar-se  presente  a  pessoa  a  quem  o  poeta  dirigia  as  suas 
ervadas  setas  :  e  maravilha-nos  que  tão  grande  fosse  a  liberdade 
de  que  entào  gozassem  as  letras  em  Portugal. 

Bem  estranhos  parecerão  os  elogios  prodigalisados  a  Gil-Vicente 
a  quem  quizer  julgar  o  seu  theatro  pelas  regras  clássicas,  que 
accintosamente  desprezou ;  posto  que  muito  bem  as  conhecesse. 
Partindo  do  principio  de  que  o  drama  deve  ser  a  Bel  expressão  da 
vida,  espécie  de  photographia  moral,  quiz  fallar  aos  seus  con- 
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temporaneos  a  única   linguagem    para    elles   comprehensivel. 

Formava  a  Biblia,  em  cuja  lição  era  mui  versado,  a  base  da 
sua  erudição,  nào  descobrindo -se  em  suas  composições  neih-uni 
vestigio  dos  theatros  grego  e  romano.  Assim  pois  nào  divide  seus 
dramas  em  actos  ^;  menosprezando  inteiramente  as  unidades, 
como  se  vê  no  já  referido  Breve  summario  da  Historia  de  DeuSj 
em  que  os  seus  interlocutores  Adão,  Moysés  e  Jesus  Christo,  tendo 
vivido  em  tâo  diversas  epochas,  apparecem  successivamente  na 
mesma  scena.  Nem  menos  anómalo  é  o  enredo;  por  isso  que  as 
personagens  chegam,  faliam  e  retiram-se  quando  lhes  apraz  e  sem 
que  d^isso  sejam  instruidos  os  espectadores.  Falta  as  mais  das 
vezes  nexo  aos  episódios,  que  de  todo  se  destacam  d'acçao  prin- 
cipal. E  para  cumulo  de  monstruosidades  sâo  estas  peças  simul- 
taneamente escriptas  cm  portuguez  e  hespanhol,  e  em  versos  en- 
decasyllabos,  d'arte  maior  e  de  redondilha. 

Para  com  justiça  julgar  o  patriarcha  da  scena  portugueza  releva 
que  nos  transportemos  ao  tempo  em  que  elle  vivia,  estudemos 
os  usos  d'essa  sociedade  já  de  nós  tâo  remota.  Assim,  v.  g., 
quem  não  achará  inconveniente  o  emprego  d'algumas  phrascs 
e  vocábulos,  impróprios  hoje  da  mais  Ínfima  plebe,  e  que  no 
entanto  causavam  prazer  e  eram  ouvidos  sem  escândalo  pelas  ho- 
nestas e  delicadas  damas  das  cortes  de  D.  Manuel  e  D.  João  III? 
Não  somos  também  obrigados  a  usar  de  periphrases  para  expri- 
mir o  que  com  tanta  naturalidade  disseram  os  auctores  agíogra- 
phos?  Consistindo  a  obscenidade  na  ideia,  e  não  nas  palavras, 
claro  é  que  seguem  estas  uma  escala  movei. 

Arrastado  pela  torrente  do  máo  gosto  confundiu  Gil-Yicente  o 
sagrado  com  o  profano,  vicio  este  a  que  não  escapou  o  próprio 
Camões.  Umas  vezes  as  diversas  hierarchias  d'anjos,  as  estações 
do  anno  e  o  mesmo  Júpiter  vem  adorar  o  Deus  Jifenino;  segue-se- 
Ihes  David,  repetindo  psalmos,  e  termina  a  representação  com  um 
Te  Deum  laudamus.  Outras  vezes  apparece  um  padre  que  vem 
casar  dois  noivos  :  ouvese  um  dialogo  entre  Jesu-Chrísto  e  Satanaz 
acerca  dos  perigos  das  tentações ;  e  para  remate  dos  absurdos  são 


*  A  coine.Ua  de  Rubena  6 1  untct  que  «pparece  dividida  em  acloe,  e  assini  mesmo 
chamtdo6  êcenas. 
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alteradas  as  palavras  das  Escripturas  e  das  preces  da  Igreja,  como 
quando  um  frade  chega  do  inferno  recitando  uma  espécie  d'invi- 
tatorío  amoroso  de  que  usava  no  mundo,  e  prega  por  ultimo  um 
sermão  com  este  thema  :  Amor  vincit  omnia. 

Para  melhor  comprehensâo  do  que  acabamos  de  dizer  releva  que 
digamos  duas  palavras  sobre  o  modo  porque  eram  nesse  tempo 
representados  os  autos. 

Deprehende-se  da  leitura  das  chronicas  que  as  peças  dramáticas 
serfiam  a  miúdo  de  continuação  ao  serviço  divino,  e  que  os  povos 
depois  d' assistirem  a  estes,  nos  quaes  parece  que  pouca  parte 
tomavam,  corriam  ás  representações  dramáticas  em  que  espera- 
vam sanctificar  com  imagens  sagradas  o  que  de  profano  havia  no 
dÍTertimento,  e  de  certo  modo  tactearem  as  verdades  e  myste- 
rios  da  religião,  que  por  metaphysicos  escapavam  a  seu  rude 
engenho.  Vê-se  pois  que  um  pio  e  louvável  sentimento  presidiu  à 
creaçâo  dos  autos j  cujos  abusos  porém  foi  bem  depressa  forçada  a 
igreja  á  cohibir. 

Geral  era  por  toda  a  Europa  o  uso  dos  drammas  sacros  chama- 
dos pelos  francezes  mysterios  e  pelos  inglezes  milagres.  Compara- 
dos com  os  dos  seus  antecessores  e  contemporâneos  mui  graves 
e  decentes  eram  os  autos  do  poeta  portuguez ;  pois  que  os  fran- 
cezes e  castelhanos  levaram-nos  a  um  gráo  d'exagcração  repre- 
hensivel. 

Uma  das  causas  que  por  certo  mais  contribuiu  para  o  desalinho 
e  pouco  estudo  que  se  nota  na  mór  parte  das  peças  de  Gil-Vicente 
consiste  n  absoluta  falia  d'um  auditório  justo  e  imparcial,  c  d'um 
publico  composto  de  todas  as  classes  da  sociedade.  Escrevia  elle 
para  os  fidalgos  em  cuja  presença  e  muitas  vezes  em  cujos  paços 
representava  seus  dramas.  Immolava  a  substancia  á  forma ;  e  ha- 
vendo provocado  a  hilaridade  fínda  julgava  a  sua  missão.  Ninguém 
^orém  melhor  do  que  elle  conhecia  o  falso  terreno  que  trilhava,  e 
talvez  que  comsigo  dissesse  o  que  em  idêntica  situação  escrevia 
Lope  de  Vega  : 


Sustento  en  fia  lo  que  escribí  y  conozco 
Que  aunque  fuera  major  de  otra  manera. 
No  tuvieran  el  gusto  que  han  teoido.    • 
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Porque  á  veces  lo  que  es  contra  el  justo 
Por  la  misma  razon  deleita  el  gusto '. 

Posto  que  não  se  desse  Gil-Vicente  ao  estudo  dos  caracteres,  e 
não  fosse  a  moralidade  o  alvo  das  suas  composições  não  oWidou-se 
contudo  d'introduzir-la  sempre  que  para  isso  achava  azada  occa- 
sião.  Assim  v.  g.  se  encontra  em  suas  comedias  um  usurário 
logrado  por  um  cavalleiro  d*industria ;  um  ministro  prevarica- 
dor por  uma  moça  ladina;  coberta  de  ridiculo  a  astrologia  judi- 
ciaria muito  em  voga  nessa  cpocha;  e  finalmente  humilhada  a 
soberba  dos  ricos  e  poderosos.  Nem  menos  digna  d' encómios  é  a 
franqueza  com  que  se  exprimia,  nem  menos  honrosa  para  a  corte 
perante  a  qualquer  representava,  e  que  muitas  vezes,  como  ja 
dissemos,  era  ferida  pelos  seus  sarcásticos  gracejos. 

Afim  de  dar  uma  ligeira  ideia  das  obras  dramáticas  de  Gil-Vi- 
cente, vamos  rapidamente  analysar  uma  das  suas  mais  espirituosas 
farças  denominada  Mofina  Mendes^  representada  diante  de  Dom 
João  III  por  occasião  das  matinas  do  Natal  de  1534. 

Entra  em  scena  um  frade  que  a  maneira  de  sermão  recita  o 
argumento  da  farça,  na  qual  accumula  para  achincalhar  muitos 
nomes  d^auctores  sagrados  e  profanos.  Explicando  a  sua  apparíção 
na  scena  diz  o  frade  : 

Mandái*am-ine  aqui  subir 
N'estc  sancto  amphitbeatro 
Para  aqui  introduiir 
As  figuras  que  hào  de  vir 
Com  todo  o  seu  apparato. 

He  de  notar 
Que  haveis  de  considerar 
Isto  ser  contemplação 
Fora  da  historia  geral. 
Mas  fundada  em  devaçâo.  ' 

Findo  o  prologo  apparece  a  Virgem  Maria  acompanhada  de  suas 
damas,  a  Fé,  a  Pobreza,  a  Prudência  e  a  Humildade.  Vem  depois 
o  anjo  Gabriel  fazer  a  annunciaçâo  com  estes  lindos  versos  : 

*  Arte  nuevo  de  hacer  comedia». 
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Oh !  Deus  te  salve,  Maria, 
Cheia  de  graça  graciosa, 
Dos  peccadores  abrigo ! 
Goza-te  com  alegria, 
Humana  e  divina  rosa, 
Porque  o  Senhor  é  contígo. 


Gerra-se  a  cortina,  ajuntam-se  os  pastores  para  saudarem  o 
nascimento  do  Messias ;  e  depois  d*haverem  recitado  um  extenso 
dialogo  deitam-se,  e  dormem.  No  entanto  mostra-se  em  publico  a 
Virgem,  S.  Jozé  e  a  Fé  que  juntamente  com  as  outras  virtudes 
rezam  genuflexas  um  psalmo  marchetado  de  latim  e  portuguez. 
Ordenando  a  Yirgem  á  Esperança  que  accenda  uma  vela  responde- 
ihe  S.  Jozé  com  bastante  espirito  : 


Senhora,  não  monta  mais 
Semear  milho  nos  rios , 
Que  querermos  por  signaes 
Metter  coisas  divinaes 
Nas  cabeças  dos  bugios. 

Mandae-lhe  accender  candeias. 
Que  chamem  oiro  e  fazenda, 
E  vereis  bailar  baleias; 
Porque  irão  tirar  das  veias 
Oflume  com  que  se  acceudn. 
E  á  gente  religiosa 
Handa-lhes  velas  bispaes; 
A  cera  de  renda  grossa; 
Os  pavios  decazaes; 
E  logo  nâo  porão  grosa. 


Terminada  esta  scena  chora  o  Menino  posto  em  seu  berço  e 
embalam-no  cantando  as  Yirtudes,  e  annuncia  o  anjo  a  vinda  dos 
pastores,  que  entram  tangendo  os  seus  instrumentos  e  formando 
um  baile  com  elle  (inalisam  a  farça. 

Concordamos  com  Sismondi  quando  julga  as  tragi-comedias 
romo  a  parte  mais  imperfeita  das  obras  dramáticas  de  Gifl-Vicente; 
podendo  apenas  recommendarem-se  pela  graciosidade  d' algumas 
^nas  as  que  foram  cscriptas  por  motivo  da  partida  da  infanta 
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D.  Beatriz,  casada  com  o  duque  de  Sabóia,  e  denominadas  Nao 
d' Amores  e  Fragoa  d' Amores, 

No  unanime  pensar  dos  críticos  occupam  os  primeiros  lugares 
entre  as  farças  a  intitulada  Ignez  Pereira^  a  que  já  nos  referimos, 
pela  vivacidade  do  dialogo ;  e  a  do  Juiz  da  Bdra  pela  sua  tns 
cómica  e  fiel  desenho  dos  costumes  do  tempo. 

No  nosso  humilde  conceito  o  mais  bem  acabado  e  mais  chistoso 
dos  seus  autos  é  o  da  Feira  da  Virgem,  que  podemos  oppor  aos 
melhores  de  Lope  de  Vega  e  Calderon  de  la  Barca.  Citemos  d'entre 
infinitas  bellezas  que  nella  abunda  o  seguinte  trecho  da  falia  do 
Tempo  : 

Em  nome  d'aquelle  que  rege  nas  praças 
DWnvers  e  Medinar  as  feiras  que  tem, 
Começa- se  a  feira  chamada  das  graças, 
A  honra  da  Virgem  parida  em  Belém. 
Quem  quizer  feirar 

Venha  trocar,  que  eu  não  hei  de  vender ; 
Todas  virtudes  que  houverem  mister 
Nesta  minha  tenda  as  podem  achar 
A  troco  de  coisas  que  hão  de  trazer. 

Alem  do  estudo  da  lingua  e  dos  costumes  do  tempo  lucra  com 
a  leitura  das  obras  de  Gil-Yicenle  quem  desejar  inteirar-se  cabal> 
menle  da  historia  do  theatro  portuguez.  Verá  ahi  que  então  re- 
presentavam os  actores  cm  amphitheatros,  isto  c,  em  lugares  mais 
elevados  do  que  os  assentos  dos  espectadores ;  que  haviam  muta- 
ções de  scenas,  operadas  por  meio  de  bastidores  e  cortinas ;  que 
já  eram  usadas  grande  numero  de  machinas  theatraes;  offerecendo 
o  dramaturgo  aos  espectadores  do  Triumpho  do  Invento j  «  uma 
vista  de  mar  com  navios  e  toda  a  confusão  d'uma  tormenta  », 
segundo  no-lo  affirma  um  grave  chronista  ^ 

Pela  vereda  que  tão  bem  se  estreara  Gil-Vicen te  trilharam  ainda 
alguns  engenhos  lusitanos,  entre  os  quaes  importa  fazer  expressa 
menção  do  infante  D.  Luiz,  António  Prestes,  Braz  de  Rezende  e 
do  próprio  auctor  dos  Lusíadas y  que  não  se  dedignou  d'imita-Io. 

*  Gtrcit  de  Reiende,  Hida  da  In/Unia  D.  Beatriz  para  a  Sabóia, 
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Soara  porém  a  derradeira  hora  da  escola  dos  trovadores ;  e  Sá  de 
Miranda  e  Ferreira  apressavam-se  em  inaugurar  a  era  itálica. 

FRANCISCO   DE  SA    DE    MIRANDA 

Francisco  de  Sá  de  Miranda  é  auctor  de  duas  comedias  clássi- 
cas, a  que  Siçmonde  de  Sismondi  denominou  à* eruditas.  Apar- 
tando-se  do  impulso  tão  felizmente  dado  por  6il-Yicente,  imitou 
os  italianos  a  ponto  tal  de  desnacionalisar  as  suas  composições 
qae  de  portuguezas  so  tem  a  linguagem.  Paliemos  de  cada  uma 
d^ellas. 

Os  Estrangeiros^  comedia  em  cinco  actos,  impressa  pela  pri- 
meira Tez  em  Coimbra  em  1569,  e  dedicada  ao  cardeal  D.  Hen- 
rique que  foi  rei  de  Portugal.  Fraco  é  o  seu  assumpto  consistindo 
em  uma  banal  intriga  amorosa  entre  alguns  estrangeiros  reunidos 
accidentalmente  em  Palermo.  Mal  sustentados  sâo  os  caracteres, 
si  exceptuarraos  os  do  doutor  Pctronio,  e  do  \elho  Reynaldo  : 
(rio  c  monótono  o  dialogo  :  revelando  a  infância  d' arte  e  as  poucas 
disposições  que  para  ella  tinha  o  auctor.  A  falta  de  nexo  entre 
as  varias  scenas  d'um  mesmo  acto  é  outro  defeito  que  não  pôde 
escapar  á  critica;  assim  como  o  pouco  espirito,  a  quasi  quenem- 
uma  vis-eomicaj  que  se  nota  em  seus  graciosos.  Os  extensissimos 
monólogos  em  que  abunda  a  comedia  de  que  nos  occupamos  de- 
veram ser  um  grande  embaraço  para  a  sua  representação,  ainda 
no  tempo  em  que  podia  ella  appareccr  no  palco. 

Através  d'essas  imperfeições  descobrem-se  algumas  bellezas 
qoe  recommendam  a  sua  leitura.  Não  faltam  ahi  os  principios 
philosophicos,  que  grangeáram  ao  seu  auctor  o  titulo  de  Séneca 
fortuguez;  nem  o  conhecimento  do  coração  humano  de  que  tantas 
|Ht)Tas  dera  em  suas  rimas»  No  começo  do  quinto  acto  a  falia  de 
Reynaldo  é  o  modelo  da  linguagem  que  convém  a  um  pai  que  pe- 
regrinava em  busca  de  sua  filha.  Facamo-lhe  um  excerpto  para 
sua  melhor  apreciação : 

Reynaldo,  so. 

No  cabo  doesta  minha  tão  longa  e  trabalhosa  jornada,  quando  os  outros 
descaoçam  começa  o  mór  cansaço  meu,  oó  a  duvida  que  tenho  se  acharei 
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aqui  Imnia  fillia  em  cuja  busca  venho.  Té  gora  na  minha  esperança  hia  pas- 
sando meus  malcii,  sem  ella  como  passarei  isso  que  fica  de  \ida?  O  m<Sr 
bem  que  neste  muudo  tive  que  foi  a  mâi  d'esta  moça,  a  morte  o  levou 
dias  ha,  o  da  fdha  que  me  em  seu  lugar  ficava,  se  m'o  também  tem  le- 
vado fello  cruelmente  commigo,  que  me  não  deixou  nesta  vida  a  que 
possa  alevantar  somente  os  olhos.  Aquelle  foi  o  meu  primeiro  amor,  aqnelle 
será  o  derradeiro,  a  grande  dor  da  sua  morte  me  lançou  então  de  toda  a 
Itália,  o  dasejo  da  filha  me  trouxe  agora  cá... 

O  caracter  do  vaidoso  Pelronio  que,  preconisando  a  sua  pro- 
fissão rebaixa  as  outras,  é  admiravelmente  desenhado  na  quarta 
scena  do  acto  terceiro  quando  assim  se  exprime : 

Desde  que  homem  nasce  até  que  morre  não  trata  cousa  de  mór  peso, 
que  a  do  seu  casamento  que  cada  dia  rematamos  tão  levemente.  Grande 
feito  que  se  te  vendem  um  rocim  manco,  ou  humamula  maliciosa, logo  lii 
são  mil  leys  a  te  ajudar,  e  tem  procuradores  tanto  que  dizer  e  allegar,  e 
na  tua  molher  por  quem  deixamos  os  pays,  e  as  mãys,  alli  nos  desampara 
tudo,  e  sia  morte 'pôde  ser  boa.  Pello  que  estive  tanto  tempo  solteiro  vim 
aqui,  com  sós  as  leiras  de  que  me  a  fortuna  não  pode  roubar  ;  có  dias 
me  remediey,  que  a  estes  nossos  direitos  não  se  lhes  pode  negar  o  senho- 
rio de  todas  as  outras  sciencias.  Os  Theologos  jazem  por  todos  esses  mos- 
teiros mendicantes  como  se  elles  chamão.  Philosophos  já  pnssai^o  mal 
avindos  huns  co*os  outros,  com  as  suas  barbas,  e  gravidade.  Poetas  tudo 
põem  em  flores;  poUo  fruyto  não  espereis.  Os  Oradores  nós  os  tiramos  das 
suas  vezes.  Os  Astrólogos  sempre  tralão  do  porvir  de  que  elles,  nem  nin- 
guém sabem  pouco,  nem  muito.  Fisicos  ganhão  bem  que  comer,  porém 
he  CO  ourinho  na  mão.  Artistas  debatem  sempre  sobre  a  lan  da  porca,  e 
autre  todos  estes  não  ha  hum  homem  de  negocio  :  somente  o  Jurísconsulto 
he  o  que  pode  tratar,  e  rematar  duvidas  de  substancia.  Todavia  frades 
entremeter-se  queiião  mas  não  tem  azas  com  que  voem,  que  a  vontade 
não  lhes  fallece.  So  o  Jurista  pode  andar  co'o  peito  alto  e  satisfeito  do 
seu  saber  quer  seja  para  concertar  as  coisas  d*esta  vida,  quer  da  outro. 
Isto  he  o  que  te  releva  e  crime  que  não  busca  ninguém  senão  o  que  te  ha 
mister. 

Como  se  vè  pura  e  castiça  é  a  locução  empregada  por  Sá  de 
Miranda,  incontestavelmente  um  dos  maiores  mestres  da  lingua, 
e,as  phrases  que  hoje  aos  nossos  ouvidos  parecem  ásperas  eram 
as  mais  finas  e  delicadas  em  seu  tempo. 
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Os  YUhalpandos.  —  Moldada  pelo  Miles  gloriosus  de  Flauto  c 
tôta  comedia  de  Sá  de  Miranda,  também  impressa  en  Coimbra 
noTe  annos  antes  (1560j,  c  igualmente  dedicada  ao  cardeal  Dom 
Henrique.  Consta  o  assumpto  d' esta  peça  das  seguintes  palavras 
proferidas  pela  Fama,  que  faz  o  prologo  : 

Nós  estamos  em  Roma ;  naquellas  duas  casas  vivem  dois  velhos  cida- 
^,  cujos  nomes  vedes  cada  hum  sobre  a  sua  porta.  O  Pomponio  tem 
um  filho  a  que  charoão  Cesarião,  o  qual  filho,  o  pay  e  a  may  andão  por 
tirar  do  capUveiro  d'huma  destas  suas  cortesãas  (que  assi  lhe  chamão).  O 
pay  por  razão  e  authorídade  e  a  mày  por  devoções ;  faz  delle  tudo  o  que 
quer. 

Como  era  d'esperar  casa  Cesariâo  com  Aurélia  e  tudo  acom- 
moda-se  do  melhor  modo  possivel,  terminando  d'est'  arte  a 
acção. 

Os  mesmos  defeitos  e  incoherencias  que  assignalamos  nos  Es- 
trangáros  existem  nos  YUhalpandos  que  lhe  precedera  alguns 
annos  como  se  verifica  pela  data  das  suas  respectivas  impressões, 
que  deixamos  apontadas.  No  nosso  entender  é  esta  comedia  infe- 
rior a  que  primeiro  analysamos,  sendo  os  seus  caracteres  ainda 
mais  imperfeitos. 

A  satyra  porém  é  manejada  com  mais  graça  nos  YUhalpandos 
do  que  nos  Estrangeiros  e  algumas  vezes  sabe  o  auctor  ter  espi- 
rito e  provocar  a  hilaridade  sem  por  forma  alguma  roçar  nos 
baixios  da  obscenidade.  Sirva  d'exemplo  a  maneira  porque  o  fan- 
£irrao  do  Yilhalpando  (soldado  hespanhol)  caracterisa  os  poetas  : 
cE  tu  cuydavas  que  eu  era  como  estes  poetas,  que  andam  sem- 
pre (aliando  comsigo,  ecacarejâo  mais  um  verso,  que  huma  galinha 
oseuovo,» 

Nem  menos  mordaz  é  dito  de  Milvo  que  fallando  das  mulheres 
de  diversas  nacionalidades  diz : 

«Demos,  mas  seja  porem  Italiana,  que  tudo  mais  he  vento. 
Francezas  e  Allemãas  com  quanto  muito  vinho  bebam  são  mais 
frias  do  que  huma  pouca  de  agoa,  Espanholas  todas  vem  já  coroa- 
das deCaleze,  de  Yalença,  d* Aragão :  e  sempre  o  bruquel  do  rufião 
ha  de  luzir  em  algum  canto  da  casa  como  por  posse.  Ora  que 
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rosto  he  o  de  huma  Romãa,  que  graça  das  Bolonhezas,  eMantua- 
nas.  )> 

Distingue-se  pela  sua  vivacidade  e  fina  critica  o  dialogo  entre 
Antonioto  e  o  hermitão  Apollonío.  Citemo-lo  textualmente  : 

APOLLONIO. 

Por  aqui  ha  de  ser  segunda  a  informação  ey  de  esperar  piloto  que  me 
navegue. 

ANTONIOTO. 

Torno  a  guardar  aquelle  hermitão,  o  que  azimel  tão  pesado  da  rédea, 
de  quão  prestes  he  a  grega. 

APOLLONIO. 

Dominuniy  Bominum^  Dominum. 

ANTONIOTO. 

E  porém  as  vezes  assi  carrancudos  e  de  má  graça  enganão  mais. 

APOLLOMO. 

Dominumy  Dominum  meum^  Dominummeum. 

ANTONIOTO. 

E  os  agudos  que  querem  dar  razão  a  tudo  ás  vezes  se  perdem. 

APOLLONIO. 

ConturbatuSj  conturbatus, 

ANTONIOTO. 

Este  he  bom,  vem,  como  diz  em,  em  habito  e  tonsura. 

APOLLONIO. 

Abrenuntio,  abrenuntWf  abrenuntio. 

ANTONIOTO. 

Apollonio,  deixa  de  rezar  e  escuta. 

APOLLONIO. 

Não  pode  homem  em  Roma  acabar  uma  oração  em  paz  e  por  isso  hc 
melhor  estar  soo  na  minha  lapa. 

ANTONIOTO. 

Ah !  ah !  ah !  que  também  me  queres  enganar  a  mim. 

APOLLONIO. 

Oh !  tu  eras,  não  te  conhecia;  como  está  a  casa? 

.      ANTONIOTO. 

Vosso  amo  repousa,  vossa  ama  te  espera. 

APOLLONIO. 

Bem  está. 

ANTONIOTO. 

o  que  logo  poderes  recadar  não  o  deixes  pêra  depois. 
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APOLLOmO. 

Mas  deixa-lo-hia  pêra  dia  de  Sau-Circijo. 

▲NTONIOTO. 

Espanta,  apanha  e  despachate. 

APOLLOríIO. 

Bem  te  oaço. 

ANTONIOTO. 

Se  te  enrequererem  muito  faze-te  agastadiço  e  de  poucas  palavras. 

APOLLOIflO. 

Tudo  me  lembrará. 

ANTOWOTO. 

Âqaella  he  a  casa,  vay  muito  em  hora  maa. 

APOLLOMO. 

Maa  seja  pêra  ti. 

ANTOKIOTO. 

Qaem  anda  neste  mundo  em  seu  habito,  nem  em  seu  próprio  rosto? 
De  alguns  religiosos  sabem  enganos,  dos  Regedores  as  desordenanças, 
dos  letrados  as  cautelas,  assi  como  das  boticas  as  peçonhas.  E,  como 
diiem  os  beleguines  são  os  que  roubão  a  cidade.  De  que  fazem  em 
Roma  os  oíliciaes  taeis  quintas?  Quem  sabe  de  nossa  casa?  O  velho  he 
em  outro  posto,  espharey  o  hermitâo  a  tornada,  que  já  sabe  onde  ha  de 


A  imitação  de  Gil-Yicente  mistura  Sá  de  Miranda  cm  suas  co- 
medias o  portuguez  com  o  hespanhol,  pondo  na  boca  dos  dois 
Vilhalpandos  muitas  phrases  e  canções  nesta  ultima  lingua.  Era 
este  um  abuso  tão  generalisado  que  nem  podiam  a  elle  subtrahi- 
rem-se  os  próprios  mestres  da  lingua  e  legisladores  do  Parnaso. 

Nada  tinham  de  populares  as  comedias  de  Sá  de  Miranda :  não 
podiam  ser  comprehendidas  e  apreciadas  como  o  foram  as  peças 
de  Gil-Yicentc  :  faltavaJhes  o  cunho  nacional ;  pois  os  assumptos, 
personagens  e  até  os  lugares  da  scenas  não  pertenciam  a  Portu- 
gal. Produzidas  pela  reacção  clássica,  inaugurada  por  elle,  so  á 
tuita  da  sociedade  poderiam  agradar,  e  de  facto  foi  perante  ella 
que  subiram  á  scena,  c  de  quem  receboram  louvores. 

c  As  comedias  de  Sá  de  Miranda,  diz  Costa  e  Silva,  apesar  dos 
%tts  visiveis  defeitos,  e  dos  seus  desgraçadissimos  disfechos,  foram 
representadas  com  todo  o  apparato  e  pompa  no  palácio  do  cardeal 
D.  Henrique,  que  fazia  d'eUas  muito  apreço  e  até  as  mandou  im- 


94  LIÇÃO  XT. 

primir  a  sua  custa  depois  da  morte  do  auctor ;  nem  deve  estranhar- 
se  que  um  cardeal  se  divertisse  fazendo  representar  comedias  no 
seu  alcaçar,  quando  o  Summo  Pontífice  Leão  X  despendeu  groissas 
sommas  na  representação  das  de  Bibbiena  e  de  Ariosto,  sem  com- 
paração mais  livres,  e  muito  menos  modestas,  que  as  de  Sá  de  Mi- 
randa. 

«  O  poeta  ficou  mui  satisfeito  com  os  applausos  com  que  as 
acolheu  o  auditório,  composto  de  fidalgos,  prelados,  frades  e  ou- 
tros ecciesiasticos  reunidos  no  paço  do  infante-cardeal ;  mas  si 
nesse  tempo  existisse  em  Lisboa  um  thcatro  publico  e  nelle  se 
representassem  as  duas  comedias  é  mais  que  provável  que  lá  nâo 
fossem  recebidas  tão  lisongeiramente  ^  » 

ANTÓNIO    FERREIRA 

Deixou-nos  este  eximio  poeta  duas  comedias,  Bristo  e  o  Cioso  ^ 
c  uma  tragedia,  a  que  denominou  Castro.  Invertendo  a  ordem 
chronologica,  occupar-nos- hemos  de  preferencia  com  a  tragedia 
Castro^  em  cinco  actos,  escripta  em  versos  heróicos  e  lyricos, 
sendo  a  primeira  tragedia  regular  que  contou  a  Ungua  portugueza, 
e  a  segunda  em  toda  a  Europa.  Tomando  por  objecto  um  facto  da 
historia  pátria  guiou-se  Ferreira  pelos  clássicos  gregos,  e  parece 
que  nem-uma  influencia  sobre  o  seu  estro  exercera  a  famosa  So- 
phonisba,  de  Trissini,  que  teve  a  gloria  d'inaugurar  o  theatro  do 
renascimento  litterario,  nem  tão  pouco  pensamos  haver  elle  conhe- 
cido as  duas  informes  tragedias  de  Rucellai,  que  nessa  epocha 
encantavam  a  Itália. 

Eminentemente  clássico  seguiu  Ferreira  as  pisadas  de  Sopho- 
cles,  Eschylo  e  Euripides,  apartando-se  unicamente  nos  lugares 
em  que  impossivel  se  tornava  a  imitação.  E'  pois  esta  excellente 
tragedia  mais  apropriada  á  leitura  do  que  á  representação,  que  nâo 
nos  consta  que  jamais  tivesse.  Tâo  longe  levou  o  poeta  portuguez 
o  seu  respeito  pelo  theatro  grego  que  nâo  duvidou  introduzir  em 
sua  peça  os  coros,  que  podem  ser  considerados  como  uma  planta 

'  Ensaio  Hog.  e  crUieOf  tom.  II,  ap.  o. 
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hellenica,  que  nunca  geraiinára  em  solo  estranho ;  porque,  como 
oplímamente  pondera  Schlegel  «  nâo  lhe  sendo  a  nossa  dansa  e  a 
nossa  musica  apropriadas,  nem  existindo  tâo  pouco  para  elles 
higar  em  nossos  theatros  baldadas  serào  sempre  as  tentativas  para 
natoralisa-los  entre  os  modernos  \  » 

Percorramos  perfunctoriamente  esse  monumento  da  nossa  bri- 
lhante litteratura,  e  assignalemos  com  franqueza  seus  primores  e 
também  suas  nódoas. 

Abre-se  a  scena  por  uma  linda  canção  de  D.  Ignez  convidando 
as  suas  amigas  a  rigosijarem-se  pelo  jubilo  que  inunda-lhe  o 
peito : 

Colhey,  colbey  alegres, 
Donzellas  miiúias,  mil  cheirosas  flores; 

Tecey  frescas  capellas' 
De  lyrios  e  de  rosas,  coroay  todas 

Âs  douradas  caheças. 
Espirem  suaves  cheiros, 
De  que  se  encha  este  ar  todo. 


Causado  era  esse  jubilo  pela  /certeza  que  do  seu  amor  lhe  dera 
o  infante  D.  Pedro,  que  jurara-lhe  que  jamais  se  desprenderia  de 
seus  braços  arrostando  para  esse  íim  todos  os  obstáculos  que  se 
lhe  podessem  oppor.  Enlevado  pelas  graças  de  D.  Ignez  exclamara 
o  herdeiro  da  monarchia : 

Por  ti  a  vida  me  fae  doce,  por  li  espero 
Acrescentar  impérios,  sem  ti  o  mundo 
Duro  deserto  me  pareceria. 
Nào  poderá  forluna,  nâo  os  homens, 
Não  estrellas,  nào  fados,  não  planetas 
Apartar-me  de  ti,  por  arte,  ou  força 
Nesta  tua  m3o  te  popho  firme  e  ii\a 
Minh'  alma;  por  Ifiante  te  nomeo. 
Do  meu  amor  senhora,  e  do  alto  estado 
Que  me  espera  e  teu  nome  me  faz  doce. 

O  coro,  que  no  pensar  dos  gregos,  era  um  espectador  ideal, 
representante  das  ideias  populares,  toma  o  seu  papel  na  tragedia 

'  W.  Sdilegel,  CaursieLittératuredramatiqtte,  tom.  1, 1.  111. 
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de  Ferreira  e  censura  no  príncipe  sua  imperiosa  e  indomável  von* 
tade,  que  nem  ás  leis  da  razão  queria  submetter*se. 

Recommendavel  é  o  dialogo  da  terceira  scena  entre  o  infante  e 
o  seu  secretario,  que  com  rude  lealdade  lhe  lembra  os  seus  de- 
veres de  filho  e  de  primeiro  vassallo.  E'  admirável  a  resposta  do 
fiel  servidor  a  quem  D.  Pedro,  agastado  pelas  suas  admoestações, 
pergunta : 

Quem  tão  livre  te  fez  e  tão  ousado? 

SECBETABIO. 

AiDor  e  lealdade  esta  ousadia 

Me  dão :  dà-me  a  razão  que  tem  tal  força 

Que  inda  que  se  não  siga,  não  se  nega. 

O  caracter  do  infante,  que  tâo  frio  e  secundário  se  ha  de  mos- 
trar no  decurso  da  peça,  lança  aqui  um  vivo  lampejo  nestas  hyper- 
bolícas  expressões : 

Não  cuidem  que  me  posso  apartar  donde 
Estou  todos  onde  vivo  que  primeiro 
A  terra  subirá  onde  os  ceos  andam, 
O  mar  abrasará  os  ecos  e  a  terra , 
O  fogo  será  frio,  o  sol  escuro, 
A  lua  dará  dia,  e  todo  o  mundo 
Andará  ao  contrario  de  sua  ordem 
Que  eu  ó  Castro  te  4eixe,  ou  nisso  cuide 

Termina  o  primeiro  acto  por  dois  bellos  trechos  lyricos  que  o 
poeta  empresta  ao  coro  e  que  derramam  extraordinário  encanto, 
offerecendo  uma  agradável  diversão  á  áspera  discussão  suscitada 
entre  o  infante  e  o  seu  secretario. 

Destina-se  o  segundo  acto  a  apresentar-nos  a  sessão  do  con- 
selho aulico  em  que  foi  decidida  a  morte  de  D.  Ignez.  Com  razão 
pensa  o  Sr.  Martinez  de  la  Rosa  que  o  papel  de  D.  Affonso  IV  é 
ignobel;  mas  nisto  cingiu-se  o  poeta  á  historia,  nem  um  lugar 
deixando  a  phantasia.  Bem  desenhados  sào  os  caructeres  de 
Coelho  e  Pacheco,  que  levados  por  implacável  ódio  que  votavam  á 
familia  Castro,  queriam  satisfazer  suas  particulares  vinganças  en- 
voltas no  que  chamavam  razoes  doestado.  A  fraqueza,  e  culpável 
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condescendência  do  rei,  bem  comparável  á  de  Pilatos,  é,  como 
ha  pouco  dissemos,  essencialmente  histórica,  nâo  cumprindo  ao 
dramaturgo  alterar  um  caracter,  que  os  fastos  nacionaes  haviam 
registado.  Remata  também  o  coro  este  acto  com  uma  magnifica 
ode  sobre  a  triste  situação  em  que  se  acham  collocados  os  reis, 
em  que  se  lem  estas  sentenciosas  estrophes  : 

Reys  poderosos.  Príncipes,  Monarchas, 
Sobre  nós  pondes  vossos  pés,  pisay-nos, 
Mas  sobre  vós  está  sempre  a  fortuna, 

Nós  livre  d*eUa. 
Nos  altos  muros  soam  mais  os  ventos, 
As  mais  crescidas  nrvores  se  derribam, 
As  mais  inchadas  vellas  no  mar  rompem, 

Caem  mores  torres. 
Pompas  e  ventos,  titulos  inchados, 
Não  dão  descanço,  nem  mais  doce  somno ; 
Antes  mais  cançam,  antes  em  mais  medo 

Põem,  e  perigo. 
Como  se  volvem  no  gran  mar  as  ondas, 
Assi  se  volvera  estes  peitos  cheios, 
E  nunca  fartos,  nunca  satisfeitos. 

Nunca  seguros. 

O  sonho  da  protagonista  que  se  lê  no  terceiro  acto,  e  os  ter- 
rores por*  elle  causados,  que  em  vão  busca  dissipar  a  dísvellada 
ama,  é  d'excellente  ef feito  dramático,  sendo  para  lamentar  que 
por  extensas  e  declamatórias  percam  as  falias  do  seu  intrínseco 
valor. 

A  scena  segunda  em  que  vem  o  coro  participar  a  D.  Ignez  a 
aproximação  da  terrivel  hora  da  sua  morte,  pois  que  para  Coim- 
bra encaminhava-se  el-rei  com  grande  séquito,  é  realmente  bem 
traçada ;  e  com  especialidade  a  anxiedade  da  dama  em  inquirir 
novas  de  seu  esposo.  Nada  porém  descobrimos  de  sublime  nestas 
palavras  : 

He  morto  o  meu  senhor?  o  meu  Ifíante? 

comparadas  por  alguns  escriptores  ao  celebre  «  quil  mownU»,  de 
Comeille. 
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Nâo  menos  bella  e  sentenciosa  é  a  parte  lyrica,  com  que  finalisa 
o  coro  este  acto,  discorrendo  á  cerca  da  instabilidade  das  coisas 
humanas. 

E'  o  quarto  acto  o  lugar  mais  pathetico  de  toda  a  tragedia,  e  a 
supplica  de  D.  Ignez  ao  seu  cruel  sogro  pode  ser  apontada,  como 
um  modelo  neste  género.  Dignas  e  sentimentaes  são  estas  ex- 
pressões : 

Meu  Senhor, 
Esta  é  a  mâi  de  teus  netos.  Estes  são 
Filhos  d'aquelle  filho  que  tanto  amas,    * 
Esta  he  aquella  coitada  molher  fraca. 
Contra  quem  vens  armado  de  crueza. 
Aqui  me  tens.  Bastava  teu  mandado 
Pêra  eu  segura  e  li\Te  fesperar. 
Em  ti  e  em  minha  innocencia  confiada. 
Escusaras,  senhor,  todo  este  estrondo 
D'armas  e  cavalleiros,  que  não  foge 
Nem  se  teme  a  innocencia  da  justiça, 
E  quando  meus  peccados  me  accusáram 
À  ti  fora  buscar ;  á  ti  tomara 
Por  vida  em  minha  morte :  agora  vejo 
Que  tu  me  vens  buscar.  Beijo  estas  mãos 
Reaes  tão  piadosas  :  pois  quizesíe 
Por  ti  vir-te  informar  de  minhas  culpas. 
Gonhece-m'as,  Senhor,  como  bom  Rey, 
Como  clemente  e  justo,  e  como  pay 
De  teus  vasallos  todos,  a  quem  nunca 
Negas-te  piedade  com  justiça. 

Quem  não  deixará  de  sensibilisar-se  ao  ler  as  despedidas,  que 
faz  a  infeliz  Castro  de  seus  iilhos,  quando  com  elles  abraçada  ex« 
clama  : 

Abraçay-me,  meus  filhos,  abraçay-me, 
Bespedi-vos  dos  peitos  que  mamastes. 
Estes  sós  foram  sempre  :  já  vos  deixam 
Ah !  já  vos  desempara  essa  mãi  vossa ; 
Que  achará  vosso  pai  quando  vier? 
Âchar-vos-à  tam  sós,  sem  vossa  may : 
fíão  verá  quem  buscava,  verá  cheias 
As  casas  e  paredes  de  meu  sangue. 
Ah !  vejo-vos  morrer,  Senhor,  por  mim; 
Meu  Senhor,  já  que  eu  morro  vive  tu; 
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Isto  te  peço  e  rogo :  vive,  Ttre, 
Empara  estes  teus  filhos  que  tanto  amas 
E  pague  minha  morte  seus  desastres 
Se  alguns  os  esperavam. 


CommoTido  pelas  tocantes  palavras  da  illustre  dama  ia  perdoar- 
lhe  D.  Affonso  IV  quando  os  seus  ferozeí  conselheiros  arrancá- 
ram-lhe  o  consentimento  para  que  no  sangue  da  innocencia  e  da 
belleza  se  embebessem  seus  gládios.  Cheio  d^animaçào  é  o  dialogo 
entre  o  rei  e  os  seus  indignos  ministros,  e  palavras  cheias  de 
Dobreza  sâo  postas  pelo  auctor  na  boca  do  monarcha,  a  quem 
faltou  infelizmente  a  necessária  coragem  para  impedir  o  mal  que 
era  seu  nome  ia-se  practicar. 

Conio  que  exhausta  a  musa  de  Ferreira  pelo  esforço  do  pathe- 
tico  que  empregara  no  penúltimo  acto  deixou  pallida  e  fria  a 
catastrophe,  onde  releva  que  empregue  o  dramaturgo  mór  talento 
e  maior  arte. 

A  lamentável  noticia  da  morte  de  D.  Ignez  encontrou  D.  Pedro 
em  seu  regresso  para  Coimbra  quando  quadros  de  ventura  do- 
mestica planejava.  Ouvindo  do  mensageiro  a  communicaçào  do 
desgraçado  fim  de  sua  amada  esposa  prorompe  o  infante  em  de- 
clamatórias imprecações,  mui  pouco  convinhaveis  á  situação  em 
qoe  se  achaca,  e  nada  significativas  da  verdadeira  dôr. 

Rigorosamente  observadas  sâo  nesta  tragedia  as  clássicas  uni- 
dades; a  acção,  imitada  do  theatro  grego,  por  demais  simples. 
Raros  sâo  os  lances  dramáticos  que  nella  se  descobrem ;  e  certa 
medida  parece  presidir  o  desenvolvimento  e  trazer  uma  forçada 
peripécia.  O  único  caracter  verdadeiramente  bello,  e  sempre  com 
arte  sustentado,  é  o  da  protagonista  :  todos  os  mais  ou  sâo  insi- 
gnificantes, como  o  de  D.  Pedro  e  da  Ama,  ou  ignóbeis  como  o  de 
D.  Aflbnso,  de  Coelho,  e  de  Pacheco.  Cumpre  porém  exceptuar  o 
do  secretario  que  conserva-se  n'altura  de  sua  missão. 

Tivemos  mais  d*uma  occasiâo  d' elogiar  as  bellezas  lyricas  dos 
coros ;  nâo  deixaremos  porém  de  reconhecer  que  sâo  em  demasia 
longos  para  uma  tragedia,  ainda  mesmo  da  classe  das  eruditasy 
como  a  de  que  ora  falíamos. 

Dura  é  em  muito  lugares  a  metrificação  parecendo-nos  um  vicio 
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congénito  em  Ferreira  a  quem  o  génio  d'harmonia  raras  vezes 
visilaba. 

Resta-nos  examinar  o  peso  que  deve  merecer  a  grave  accusaçâo 
de  plagio  formulada  por  algiAis  críticos  contra  o  grande  poeta 
lusitano.  Funda-se  essa  accusaçao  na  circumstancia  d' existir  uma 
tragedia  castelhana  composta  por  um  frade  dominico,  natural  da 
Galliza  e  por  nome  Jeronymo  Bermudes  que  publicou  alguns  an- 
nos  antes  d'apparecer  impressa  a  Castro  de  Ferreira  a  sua  Nise 
lacrymosa^  cujo  assumpto  é  absolutamente  idêntico,  e  cuja  marcha 
é  em  tudo  semelhante,  chegando  a  coincidência  a  ponto  d'empre- 
garem  ambas  as  tragedias  as  mesmas  expressões. 

A  melhor  defeza  que  se  possa  fazer  do  trágico  portuguez  con- 
siste, como  fez  Costa  e  Silva,  em  cxhibir  o  testemunho,  suonma- 
mente  valioso,  do  sábio  critico  hespanhol  o  Sr.  Martinez  de  la 
Rosa  que  n'uma  nota  á  sua  Arte  poética  não  duvida  decidir-se 
contra  o  seu  compatriota,  affirmando  que  posto  houvesse  este  pu- 
blicado á  sua  obra  cm  1577,  servira-se  elle  do  manuscripto  de 
Ferreira,  que  havendo  fallecido  em  1569  nao  pode  ter  o  prazer 
d'imprimir  a  sua  Castro,  que  so  viu  a  luz  em  1598.  Foi  pois  Ber- 
mudes, e  nào  Ferreira,  o  plagiário. 

Bristo^  comedia  era  cinco  actos  e  em  prosa,  publicada  primeira 
vez  em  1622  juntamente  com  a  do  Cioso  e  as  de  Sá  de  Miranda 
pelo  impressor  António  Alvares  c  dedicada  a  Gaspar  Severino  de 
Faria  em  agradecimento  de  lh*as  haver  confiado  para  esse  fim.  — 
Foi  escripta  esla  comedia  quando  o  auctor  frequentava  a  Universi- 
dade de  Coimbra,  onde  parece  que  fora  representada  com  grande 
applauso,  como  se  coUige  da  sua  dedicatória  endereçada  ao  príncipe 
D.  João,  depois  terceiro  rei  d'este  nome.  Pertence  á  classe  das 
d' enredo  e  leva  grande  vantagem  sobre  as  de  Sá  de  Miranda, 
tanto  no  estylo  como  no  dialogo.  Menos  decorosas  porém  são  as 
suas  situações  e  a  obscenidade  é  muitas  vezes  o  escolho  de  Fer- 
reira em  busca  d*espiríto  e  de  graciosos  trocadilhos. 

Versa  o  enredo  doesta  peça  no  logro  pregado  pelo  rufião  Bristo 

ao  libidinoso  commendador  Annibal,  fas^endo  com  que  a  honesta 

donzella  Camilla  case  com  Leonardo,  que  por  mais  d'um  titulo 

d'ella  fazia-se  digno. 

Melhor  conhecedor  dos  recursos  scenicos  do  que  seu  predeces- 


TERCEIRA   EPOCHA.—  1495-1580.  16! 

sor  sabe  Ferreira  interessar,  conduzindo  a  acção  com  mais  arte  : 
traçando  com  mais  felicidade  os  caracteres,  como  os  de  Bristo, 
Caledonio,  Roberto  e  de  Leonardo,  e  ainda  os  d^Annibal  et  Mont'- 
alvâo  apesar  d'um  pouco  phantasticos.  Infelizmente  porém  os  lon- 
gos monólogos,  em  que  o  auctor  com  profusão  expende  subs  ideias 
philosophicas  e  principios  moraes,  retardam  o  caminhar  d'acçáo. 

Dissemos  que  Ferreira  não  respeitara  sempre  nas  suas  comedias 
as  leis  da  decência,  cahindo  por  vezes  na  obscenidade.  Esta  cen- 
sura, de  que  nem  um  dos  seus  mais  ardentes  apologistas  o  poderá 
defender,  procura  attenuar  o  Sr.  Ferdinand  Denis,  allegando  não 
terem  ellas  destinadas  ao  publico,  e  sim  á  mocidade  das  escolas  *. 
Não  cremos  porém  que  a  linguagem  solta  e  as  expressões  desho- 
nestas  devam  tolerarcm-se  nas  casas  deducaçâo,  nem  jamais 
desejaremos  que  se  confundam  os  bancos  com  as  tarimbas.  A 
única  explicação  que  a  nosso  ver  se  possa  dar  de  semelhante  aber- 
ração da  intelligencia  no  grave  e  douto  Ferreira  é  a  d'haver-se 
deixado  arrastar  pelo  máo  gosto  da  sua  epocha. 

Dcsagrada-nos  o  modo  porque  o  auCtor  apresenta-nos  em  scena 
Bristo  tecendo  uma  apologia  do  seu  indigno  papel  (o  de  rufião)  : 
e  posto  que  adiante  o  stigmatise  não  deixa  de  produzir  má  im- 
pressão a  sua  cynica  linguagem. 

Verdadeiramente  cómica  é  a  scena  entre  Annibal  e  o  soldado 
Montalvão,  que  a  força  de  mentiras  e  adulações  fazia  crer  ao  pre- 
tencioso  commendador  d*haver  practicado  proesas,  em  que  jamais 
cogitara.  Excellente  lição  dá  nesle  lugar  o  auctor  aos  que  se 
deixara  desfructar  pelos  especuladores  em  troco  da  parva  vaidade 
de  por  elles  serem  lisongeados.  Ainda  que  em  demasia  extensa  é 
bem  característico  o  monologo  em  que  o  astuto  soldado  se  gaba 
f  haver  embaçado  ao  necio  fidalgo.  Citemo-lo  resumindo  : 

Vedes  alli  hum  homem  que  nunca  vi,  nem  conheci  smão  des  que  entrei 
oesta  terra.  Tive  tão  boa  manha  com  elle  que  lhe  metti  em  cabeça  que  o 
servira  em  Rhodes  uns  dias.  De  maneira  que  ainda  que  lhe  agora  jure  o 
contrario  já  me  nãocrerá.  Terra  íoi  onde  nunca  puz  os  pés.  Toda  a  minha 
Tida  fui  bell^uim  em  Roma,  matei  lá  um  clérigo,  aoolhi-me  a  este  couto. 

'  BégnmédeíHiêiúirelitt&airedu  Portuga^  chap.  zi. 
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Â  alma  não  sei  que  tal  anda,  a  vida  queria  segurar,  mór  medo  hei  á  forca 
que  ao  diabo.  Quiz-mc  Deus  bem,  que  \im  topar  com  este  doudo,  metti* 
lhe  mil  mentiras  em  cabeça  com  pouco  trabalho,  des  que  me  informei  da 
sua  arte,  dou  com  elleum  dia  em  sua  casa  estando  jogando  com  os  outros 
(que  foi  grande  acerto),  lanço-me  a  seus  pés,  começo  de  abraçar,  como  se 
o  sempre  conhecera,  elle  na  verdade  á  primeira  vista  ficou  confuso,  mas 
desde  que  me  ouviu  fallar  em  Rliodes,  nos  Cavalleiros,  nos  Turcos,  e  dizer 
mil  façanhas  que  fizera,  de  que  eu  soube  que  se  elle  gabara  muito,  abra- 
çou-me,  conheceu-me,  agazalhou-me,  tem-me  como  um  Rey.  Eu  sou  o 
que  mando  a  elle,  e  a  casa  toda,  he  homem  de  boa  renda,  vam,  gastador, 
denodado,  cabeça  de  ferro,  que  com  quanto  não  hei  medo  ao  diabo  assom- 
bro-me  com  elle.  O  serviço  que  lhe  faço  he  fallar-lhe  á  vontade,  gabar-lbe 
quanto  faz,  rir-me  quando  ri,  crer-lhe  quanto  diz,  mentir-lhe  isso  que 
posso,  se  chora  choro,  se  se  canta  bailo,  se  brada  grito,  e  so  com  isso  o 
contento.  Conto-lhe  coisas  que  elle  nunca  viu,  nem  fez,  desafios  que  teve, 
batalhas  que  venceu,  mil  perigos  de  que  me  livrou,  e  tudo  cuida  que  lie 
si 

Na  scena  primeira  do  terceiro  acto  o  dialogo  entre  Cornélia  c 
Caniilla  é  recommendavel  pelos  sãos  princípios,  e  sublimes  máxi- 
mas de  moral  com  que  eram  educadas  nossas  avós. 

A  inesperada  apparição  do  velho  Pindaro  que  após  largos  annos 
volve  a  seus  lares,  e  que  nada  tem  d'envergonharse  da  conducta 
de  sua  mulher  e  de  sua  filha,  a  quem  acha  sanctamentc  ligada  a 
um  honrado  mancebo  que  soube  antepor  suas  nobres  qualidades 
ás  riquezas  que  algures  se  lhe  offereciam,  é  um  dos  mais  bellos 
quadros  d'esta  comedia,  enovo  testemunho  do  talento  e  proficiên- 
cia do  seu  auctor. 

fiem  disposto  e  com  arte  combinado  é  o  desfecho,  que  ampla- 
mente satisfaz  servindo  de  natural  desenlace  ao  nó  da  intriga. 

Como  Sá  de  Miranda,  a  quem  folgava  de  chamar  de  mestre, 
desprezou  Ferreira  a  grande  regra  que  manda  inspirar-se  o  dra- 
maturgo das  ideias,  costumes  e  crenças  do  paiz  em  que  vive;  pois 
que,  como  diz  Schlegel,  é  a  comedia  uma  copia  exacta  da  reali- 
dade. Da  cuidadosa  leitura  de  Bristo  nâo  podemos  coUigir  em  que 
terra  tivera  lugar  a  acção,  nem  que  costumes  tivesse  o  auctor  em 
Tistas  censurar.  Suppomos  portanto  com  Costa  e  Silva,  que  c  esta 
peça  uma  imitação  das  comedias  italianas,  que  estavam  então 
muito  em  voga,  nâo  querendo  pintar  o  cómico  portuguez  a  socíe- 
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<lade  em  qne  vivia,  e  a  que  em  razão  dos  seus  poucos  annos  pouco 
00  nada  devera  conhecer. 

O  Cioso.  —  Foi  esta  a  primeira  comedia  de  caracter  que  appa- 
receu  em  Portugal  e  quiçá  que  toda  Europa  :  e  posto  que  nâo 
possamos  fixar  a  epocba  em  que  fora  composta  cremos  ter  sido 
efla  muito  posterior  á  de  Bristo^  sendo  mais  adiantado  em  annos 
e  saber  o  doutor  António  Ferreira.  Deprehende-se  de  sua  leitura 
que  se  passa  a  acçào  em  Veneza,  cujos  costumes  nâo  são  ncni 
sequer  esboçados,  talvez  por  desconhece-los  o  auctor,  que  nâo 
nos  consta  que  jamais  deixasse  o  seu  paiz  natal. 

Serve  d'assumpto  a  esta  comedia,  que  como  a  precedente,  é 
escripta  em  prosa  com  igual  numero  d'actos,  a  pintura  do  feroz 
ciúme  d'um  mercador  por  nome  Júlio,  que  suspeitando  até  de  sua 
própria  sombra,  enclausurava  sua  mulher  Livia,  vedando-lhe  até 
de  ver  a  luz.  A  velha  Bromia,  aia  da  desgraçada  moça,  debalde 
procura  abrandar  a  severidade  doesse  Othello  de  nova  espécie,  e  o 
Telho  César  tarde  se  arrepende  d'haver  sacrificado  a  filha  aos  cal- 
ados de  vil  interesse.  Quando  no  purgatório  doesse  malfadado 
casamento  arrastava  Livia  sua  miséria  existência  chega  a  Veneza 
Bernardo,  mancebo  portuguez  a  quem  ella  outr'ora  muito  amara, 
vindo  recommendado  ao  seu  zeloso  marido  que  sabendo  d'esta 
circnmstancia  recusa  receber  o  hospede  negando  a  sua  identidade. 
Nasce  a  situação  cómica  d' haver  JuUo  recommendado  a  Bromia 
que  nâo  abrisse  a  porta  a  ninguém,  nem  que  próprio  fosse,  jul- 
gando passar  a  noite  em  casa  de  Faustina,  o  que  nâo  tendo  po- 
dido efTeituar  por  um  contratempo,  regressa  a  casa,  cujo  accesso 
■he  é  vedado  por  Bromia  em  obediência  ás  suas  próprias  ordens, 
e  para  nâo  perturbar  a  entrevista  que  nesse  momento  tinha  Livia 
como  o  seu  antigo  amante. 

Como  em  Bristo  conculcou  ainda  aqui  o  auctor  as  leis  do  decoro, 
nâo  80  na  linguagem  muitas  vezes  indecente,  como  nos  caracteres 
e  lances  cómicos.  Comprovam  a  veracidade  d' esta  asserção  as  sce- 
nas  entre  Júlio,  Faustina  e  Clareta  no  terceiro  acto,  e  a  sexta 
ào  quarto  acto  entre  o  Cioso  e  a  velha  Bromia.  Indigno  é  o  papel 
que  destina  a  Otávio,  mancebo  honesto  que  nâo  se  devera  prestar 
ao  ignóbil  mister  d'alcaiote. 

Acérrimo  imitador  dos  clássicos  seguiou  Ferreira  o  uso  dos 
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thcatros  grego  e  romano,  em  que  o  auctor  em  longuíssimos  mo- 
nólogos informava  os  espectadores  do  que  se  havia  passado,  ou 
se  passava  fora  de  suas  vistas,  e  fazia  alarde  dos  principies  que 
professava.  Como  quasi  sempre  torna  o  discipulo,  exagerando 
mais  salientes  os  defeitos  do  mestre,  este  grave  inconveniente 
que  Hegel  nota  n'antiga  arte  dramática,  intolerável  se  faz  nos  que 
lhe  quizeram  seguir  as  pegadas. 

Depois  de  ter  apontado  os  defeitos  que  mais  afeiam  a  obra  do 
douto  magistrado  justo  é  que  nâo  esqueçamos  o  summario  das 
muitas  bellezas  que  lhe  servem  de  remissão.  A  falia  do  Cioso  na 
scena  terceira  do  primeiro  acto  é  mui  própria  para  exprimir  as 
torturas  moraes  por  que  passava.  Com  quanta  angustia  exclama 
elle  ao  recolherse  á  sua  casa  : 

Oh !  com  que  trabalhos  sayo  d'esta  casa,  o  corpo  anda  pelas  ruas,  a  alma 
cá  fica  espreytando  as  janellas,  o  porque  hey  mór  inveja  aos  Reys  e  Prínci- 
pes, porque  são  tão  bem  aventurados,  que  vem  os  homens  aos  negócios 
busca-los  a  suas  casas.  Se  me  não  fora  por  fazer  costumes  novos,  fechara 
estas  portas,  aquellas  janellas  mandara-lhes  deitar  humas  travessas.  Mas 
antre  tantos  povos,  de  força  he  que  o  seja.  Não  guardarei  eu  o  meu  the- 
souro,  e  minha  honra,  e  minha  fama,  rímse,  e  não  vem  os  cegos  quanta 
diíferença  vai  da  mulher  á  bolsa,  morrem  sobre  hum  pouco  de  ouro,  que 
se  acha  por  esse  chão,  cavão-no,  escondem-no,  vigião-iio  e  tem-no  em  re- 
líquias, nem  elles  mesmos  o  tocão.  E  a  nmlherque  he  o  seu  verdadeiro 
thesouro,  deixão-no,  desprezão-no,  e  oííerecem-no  aos  ladrões;  chama  a 
imm  destes  confiado,  e  hum  homem  que  he  perdido  por  ella,  e  como  de 
pouco  experimentados  no  Mundo,  vos  vem  a  vós  outros  parvos  estes  enga- 
nos, quem  anda,  quem  ouve,  quem  vé  por  terras  estranhas  fará  o  que  eu 
faço. 

Repassadas  de  sentimentalismo  são  as  queixas  de  Livia  á  sua  boa 
ama,  que  se  lêm  na  seguinte  scena,  e  cheios  de  prudência  os 
conselhos  que  lhe  dá  Bromia. 

Nem  menos  digno  d'elogio  é  o  arrependimento  do  velho  César, 
que  lamenta  a  sua  cegueira,  e  o  irreparável  mal  que  á  sua  filha 
causara.  A  scena  terceira  do  segundo  acto  em  que  tal  monologo 
se  encontra  é  digno  da  delicada  penna  de  Menandro.  Como  sâo 
tocantes  estas  expressões  de  César  dirigidas  a  sua  desditosa  filha  : 
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Não  dera  eu  agora  quanto  tenho,  e  quanto  tinha  por  te  ver  livre,  por 
não  ver  os  escândalos  da  vizinhança,  das  justiças  que  em  ti  fazem,  e  os 
bndos  de  tua  may,  as  suas  lagrymas,  e  seus  arrependimentos  magoados! 
Ob !  cobiça  quanto  podes,  nem  nos  dás  descanço  neste  mundo,  nem  a  gloria 
no  outro,  nem  sei  que  remédio  tenha ! 

Sublime  é  a  indignação  de  Faustina  na  scena  oitava  deste 
mesmo  acto  contra  a  inqualificável  conducta  de  seu  amante,  e 
sinam  as  nobres  palavras  que  o  auctor  lhe  empresta  para  absolve- 
lo  d'haver  engenhado  semelhante  situação.  Dir-se-hia,  lendo  este 
trecho,  que  preludiava  Ferreira  a  nudez  da  moderna  escola  realista. 

Concentrada  toda  a  força  da  comedia  no  quarto  acto  em  que  se 
desenlaça  a  intriga,  e  onde  dá-se  a  engraçada  scena  na  qual  o 
Cioso  cae  em  seus  próprios  laços,  e  em  que  a  velha  Bromia  pela 
sua  excessiva  obediência,  pune-o  das  imbecis  ordens  que  lhe  dera ; 
insipido  e  inverosimil  é  o  ultimo  acto,  que  sem  damno  algum  da 
peça  poderá  ser  supprimido.  Parece,  que  como  mais  tarde  practi- 
cava  Molière,  consagrou  Ferreira  todo  o  esmero  no  desenho  dos 
príncipaes  caracteres  dando  á  acção,  que  tão  bem  imaginara,  um 
desfecho  languido,  e  contrario  ás  naturaes  previsões  do  auditório. 

LUIZ    DE    CAMÕES 

Nada  escapa  ao  génio  cm  sua  pasmosa  irradiação  :  assim  Camões, 
primeiro  épico  portuguez,  avantajou-se  em  todos  os  ramos  da  poe- 
sia a  que  consagrou-se.  Havemos  repetido  seu  nome  em  todos  os 
géneros  e  espécies  poéticas,  e  vamo-lo  ainda  encontrar  no  dra- 
mático. Referem  seus  biographos  que  em  verdes  annos  compuzera 
Camões  para  seu  recreio  três  comedias,  intituladas  el  Rey  Seleuco^ 
08  Amphitriões  e  Filodemo^  não  dando  o  poeta  grande  apreço  a 
essas  ligeiras  composições. 

Revelou  Camões  seu  grande  talento  até  nesses  brincos  da  sua 
musa;  seguindo  os  passos  de  Gil-Vicente  desprezou  as  reminis- 
cências clássicas  e  teria  sido  um  dos  corypheus  do  theatro  portu- 
gnez  si  porventura  contasse  com  um  publico  digno  para  entende- 
lo  e  applaudi-lo. 

Mais  correcto  do  que  o  seu  modelo  sobrq>eiou-o  n'arte  de  travar 
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o  dialogo,  combinar  a  fabula,  conduzir  a  acção  e  preparar  o  des- 
fecho. Conhecedor  dos  recursos  da  lingua  sabe  empregar  a  propó- 
sito a  expressão  chistosa,  e  si  nem  sempre  lisongea  ella  aos 
nossos  ouvidos  é  porque  cada  século  tem  sua  linguagem,  diría- 
mos quasi  o  seu  espirito. 

Mais  popular  do  que  Sá  de  Miranda  e  Ferreira  podiam  as  peças 
de  Camões  ser  representadas  em  seu  tempo  ;  não  nos  consta  porém 
que  o  fossem  e  nada  achamos  acerca  da  acceitaçào  que  dos  sens 
coetâneos  recebesse.  Fiel  ao  nosso  plano  demos  de  cada  uma 
<l'ellas  rápida  noticia. 

El  Rey  Seleuco,  comedia  cujo  assumpto  é  o  facto  histórico 
d'haver  Seleuco  1  casado  em  avançada  idade  com  a  formosa  Stra- 
tónica,  cedido-a  a  seu  filho  Antiocho,  que  por  ella  finava-se  de 
paixão.  Repugnava  aos  costumes  portuguezes  e  as  suas  leis  civis  e 
religiosas  semelhante  amor,  soube  porém  o  dramaturgo  superar 
as  difficuldades  que  se  antolhavam  e  desenhando  seus  caracteres 
respeitou  cm  summo  gráo  a  moral. 

O  papel  do  rei  nada  perde  de  sua  dignidade  com  o  sacrificio 
que  a  seu  filho  faz  :  e  os  de  Stratonica  e  Antiocho  conservam-se 
fias  raias  do  decoro,  nada  dizendo  ou  fazendo  que  o  possa  ultra- 
jar. O  mais  bello  caracter  porém  é  do  physico,  ou  medico,  que 
com  extrema  delicadesa  e  engenhosa  traça  descobre  a  Seleuco  o 
amor  que  para  com  a  rainha  alimentava  o  moço  principe.  Cremos 
que  será  agradável  ao  leitor  o  ve-lo  aqui  transcripto  : 

BET. 

Neste  mal  que  mo  coroprendo 
Qae  meio  dás  de  conselho? 

PIZICO. 

Se&or,  nada  cntiendo  dello, 
Y  supuesto  que  lo  entiendo 
Yo  quisiera  no  entendello. 

BBT. 

Porque? 

FIZICO. 

Porque  he  entendido 
Lo  mas  maio  de  entender, 
Para  lo  que  puede  ser, 
Porque  anda,  SenÕr,  perdido 
De  amores  por  mi  muger. 
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RET. 

Santo  Deos,  que  tal  amor 
Lhe  dá  doença  tam  fera! 
Que  remédio  adiais  melhor? 

FIZIGO. 

Forçado  será  que  muera. 
Porque  no  muera  mi  honor. 

REY. 

Pois  como !  á  hum  so  herdeiro 
Deste  reyno  não  dareis 
Vossa  mulher,  pois  podeis, 
Que  tudo  faz  o  dinheiro? 
Pois  este  não  engeiteis ; 
Dae  -lha,  porque  eu  espero 
De  vos  dar  dinheiro  e  honra, 
Quanto  eu  para  elle  quero. 

nziGo. 
No  tira  el  mucho  dinero 
La  mancha  de  la  deshonra. 

REY. 

Ora  bem  pouco  defeito 
He  pçquice  conhecida. 
Quando  deixa  de  ser  feilo 
Porque  com  elle  dais  vida 
A  quem  vos  dará  proveito. 

FIZICO. 

Quan  facilmente  aporfia 
Quíen  en  tal  nunca  se  vió  I 
Del  consejo,  que  me  dió, 
Tnestra  Alteza,  que  haria 
Si  agora  fuese  yo? 

BBT. 

A  mulher  que  eu  tivesse 

Dar-lha-hia.  oxalá 

Que  elle  a  Rainha  qnizesse ! 

FIZICO. 

Pnes  dela,  si  le  parece 
Que  por  ella  muerto  está. 

RET. 

Que  me  dizeis? 

nzico. 
La  verdad. 

RET.  ! 

Sem  duvida,  tal  sentistes? 

FIZICO. 

Sin  duda,  sin  falsedad. 
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Puej,  Seôor,  agora  toinad 
Los  consejos  que  me  distes. 

BET. 

Certamente  que  eu  o  via 
Em  tudo  quanto  falia va. 
Como  vistes?  porque  via? 

FIZICO. 

Nel  pulso,  que  se  alterava 
Si  Ia  via,  ó  si  la  oia. 

REY. 

Que  maneira  hade  haver 
Que  eu  certo  me  maravilho 
Possa  mais  o  amor  do  filho 
Do  que  pôde  o  da  mulher : 
Finahnente  ei-lha  de  dar, 
Que  a  ambos  conheço  o  centro. 
Quero-o  ir  alevantar, 
E  iremos  para  dentro 
Neste  caso  praticar. 

a  Eis  aqui  um  dialogo,  diz  J.  M.  da  Costa  e  Silva,  cerrado,  vivo, 
nem  inutilidades  e  cheio  d^artificio  :  estou  certo  que  nem  Molicre, 
nem  Goldoni^  os  dos  maiores  mestres  da  comedia  moderna,  se 
tirariam  mais  airosamente  'de  situação  tâo  delicada,  do  que  fez 
aqui  um  poeta  moço,  sem  experiência  de  theatro,  mas  a  quem  o 
génio  revelava  os  segredos  d'arte  ^  » 

Como  seu  mestre  Gil-Vicente  entremeia  Camões  os  dois  idiomas 
da  peninsula  ibérica  neste  dialogo,  bem  como  em  muitos  outros 
lugares  das. suas  obras  dramáticas,  o  que  devemos  attríbuir  ao 
péssimo  gosto  dos  seus  contemporâneos,  a  quem  buscava  agradar 
o  poeta. 

Nem-uma  divisão  d'actos  existe  nas  comedias  do  auctor  dos 
Ltisiadas^  e  o  prologo  da  que  ora  nos  occupa  destaca-se  comple- 
tamente do  assumpto,  parecendo  uma  farça  collocada  no  principio 
da  peça.  Bastante  engraçada  é  a  scena  que  ahi  se  lé  entre  o  escu- 
deiro Ambrósio  e  o  moço  Lancerote,  de  que  damos  um  fragmento : 

AMBRÓSIO. 

Oh  que  salgado  moço !  Zombas  de  mim?  Vem  cá,  donde  és  natural? 
'  Ensaio  Inog,  e  crUico,  tom.  Ill^  Uvr.  V,  cah.  i. 
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NOÇO. 

Donde  cpxev  que  me  acho. 

AMBRÓSIO. 

Peigunto-te  onde  nasceste. 

MOQO. 

?ias  mâos  das  parteiras. 

AMBRÓSIO. 

Em  que  terra? 

MOÇO. 

Toda  a  terra  he  Imma,  e  mais  eu  nasci  em  casa  assobradada,  varrida 
daqoella  hora,  que  não  havia  palmo  de  terra  nella. 

MARTIH. 

Bem  varrido  de  vergonha  que  me  tu  pareces.  Dize,  cujo  filho  es?  He 
|)ara  ver  com  que  disparate  respondes. 

MOÇO. 

A  fallar  verdade,  pareceme-a  mim,  que  eu  sou  íilho  de  hum  meu 
tjo. 

MARTIM. 

Vem  cá,  de  teu  tio,  e  isso  como? 

MOÇO. 

Gomo?  isto,  Senhor,  he  adivinhação,  que  vossas  mercês  não  entendem. 
Hen  pai  era  clérigo,  e  os  clérigos  sempre  chamão  aos  filhos  sobrinhos,  e 
daqui  me  ficou  a  mim  ser  filho  de  q^eu  tio. 

Por  mais  d*uma  vez  havemos  assignalado  a  intemperança  de 
linguagem  dos  auctores  cómicos  do  grande  século  da  nossa  litte. 
ratura;  sendo  Sá  de  Miranda  e  Camões  os  mais  sóbrios  d' essas 
descabelladas  phrases  que  escorsiam  os  delicados  ouvidos.  HBem 
como  aos  gastos  paladares  convém  fortes  e  estimulantes  condimen- 
tos assim  aos  grosseiros  populares  quinhentistas  se  destinavam 
ásperas  expressões.  Escolhendo  d'entre  as  menos  livres  scenas  ci- 
taremos a  que  representa  a  entrevista  de  dois  namorados  (o  por- 
teiro e  a  moça) : 

PORTEIRO. 

Traz,  traz? 

MOÇA. 

Jesu,  quem  está  ahi? 

PORTEUC 

Já  vós,  mana,  éreis  mamada : 
Pêra  vos  levar  furtada 
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Nunca  lai  ensejo  vi. 
E  vós  estais  descuidada ! 

MOÇA. 

E  meus  descuidos  que  fazem? 

PORTEIRO. 

Vossos  descuidos?  cadella! 
Âh  minha  alma !  sois  tam  bella» 
Que  esses  descuidos  me  trazem 
Dois  mil  cuidados  á  vela. 
Pois  sou  Tosso  ha  tantos  annos, 
Mana,  tirai  os  antolhos^ 
E  Tereis  meus  tristes  damnos. 


Posto  que  o  objecto  do  Seleuco  seja  completamente  estranho 
acommodou  o  auctor  o  caracter  dos  personagens  ao  seu  paiz,  e 
fe-los  fallar  como  te-lo-hiâo  feito  os  bons  portuguezes  d'csses  pris- 
cos tempos.  O  que  ha  d'iuverosimil  em  diversas  situações  procede 
da  crença  então  dominante  que  o  theatro  era  um  mundo  conven- 
cional, nada  de  commum  tendo  com  a  vida  positiva. 

Os  Amphitriões.  —  Imitada  d'outra  d'igual  titulo  de  Plauto  é  esta 
comedia  muito  mais  regular  do  que  a  antecedente ;  ainda  que 
menos  espirituosa.  Urdida  sobre  usada  tela  e  reproduzindo  a  mui 
conhecida  fabula  de  Júpiter  enganando  Alcmena  debaixo  d'appa- 
rencia  de  seu  marido  Amphitrião  poude  ainda  tomar-se  interes- 
sante quando  manejada  por  Camões. 

Grande  jiumero  de  scenas  burlescas  nascidas  das  duplicatas  dos 
Amphitríões  e  Soseas  provocam  a  hilaridade  pela  confusão  em  que 
lançam  Alcmena  e  sua  serva  Bromia. 

Nâo  pode  ser  imputado  ao  auctor  o  aviltamento  do  caracter  do 
pai  dos  deuses;  por  que  em  sua  monstruosa  historia  o  foi  buscar 
elle,  havendo-o  precedido  um  cómico  latino  para  quem  seroelbanie 
divindade  nada  tinha  de  falsa. 

O  dialogo  entre  Júpiter  e  Mercúrio  no  qual  lhe  suggere  este  a 
ideia  de  metamorphosear-se  na  pessoa  d'Amphitriào,  transfor- 
-mando-se  elle  na  do  seu  criado,  tanto  tem  d'immoral  como  de  có- 
mico. 

Fria  é  a  entrevista  d' Amphitrião  com  a  consorte  a  quem  ha  lon- 
gos annos  não  via,  nem  mais  affectuosa  se  mostra  ella,  manifes- 
tando uma  incredulidade  mui  pouco  natural  em  semelhante  situa- 
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çâo.  Sujeítemo-nos  ao  juizo  do  leitor  offerecendo-Ihe  aqui  a  referida 
scena  : 

ALCMENA. 

Vejo  eu  Amphitrião, 
Ou  a  vista  me  a6guTa 
O  que  está  no  coração? 

JÚPITER. 

Olhos,  diante  dos  quaes 
Desejei  mas  este  dia 
Que  nenhuma  outra  alegria, 
Senhora,  nunca  creais    , 
Que  lhe  minta  a  fantasia. 

ALOIENA. 

Oh !  presença  mais  querida 
Que  quantas  formou  amor  I 
Isto  be  verdade,  senhor? 
Âcab^-se  aqui  u  vida. 
Por  não  ver  prazer  maior. 

JUFITER. 

Pois  esta  hora  de  vos  ver 
Alcançar,  senhora,  pude, 
Para  mais  contente  ser 
Conformem  co'  este  prazer 
Novas  de  vossa  saúde. 

ÁLCMENA. 

Vida  foi  pezada  e  crua 

A  saúde  que  eu  sostinha; 

Que  emquanto,  Senhor,  a  tinha. 

Temer  perigo  na  sua 

Me  faz  descuidar  da  minha. 

Trocas  e  voltas,  ou  como  hoje  dizemos  motes  e  glosas,  abundam 
nesta  composição  difTerençando-a  radicalmente  dos  modelos  clás- 
sicos, aos  quaes  pouco  seguiu  Camões;  preferindo-lhes  as  inspira- 
ções da  originalidade. 

Filodemo. — •Pertence  esta  comedia  á  escola  que  Lope  de  Yega 
e  Calderon  illustráram.  Simples  é  a  sua  fabula  consistindo  nos  du- 
plos amores  de  Filodemo  com  sua  prima  Dionysia  e  de  Vanadoro 
com  Florimena,  ao  qual  ligava  igual  parentesco.  Forma  o  enredo 
na  circumstancia  d'ignorarem  ambos  tâo  intima  alliança  servindo 
Filodemo  em  casa  de  seu  tio  D.  Luzidardo  suppondo-se  de  baixa 
condição  e  não  sabendo  ser  filho  d'um  seu  irmão,  que  outr'ora 
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ausentando-se  de  Portugal  e  indo  para  Dinamarca  enamorara-se 
d  uma  filha  do  rei  d'esse  paiz ;  e  subtrahindo-se  com  ella  á  cólera 
do  mencionado  rei  naufragara  nas  costas  d*Hespanha,  morrendo 
nessa  occasião,  assim  como  a  princeza,  que  expirara  ao  dar  á 
luz  dois  gémeos,  que  se  chamaram  Filodemo,  e  Florimena.  Des- 
coberto o  gráo  de  parentesco  em  que  se  achavam  os  amantes  pelo 
velho  pastor  que  abrigara  os  dos  orphâos,  nem-uma  difficuidade 
oppoz  D.  Luzidardo  ao  seu  casamento  e  terminou-se  tudo  com  o 
maior  jubilo  de  todas  as  partes. 

Como  os  dramas  de  Shakspeare  é  esta  peça  escripta  em  prosa 
e  verso,  e  a  passagem  d'uma  á  outra  nem  sempre  se  realisa  com 
acerto  e  naturalidade.  Releva  porém  não  olvidar  que  eram  ainda 
os  juvenis  ensaios  d'um  grande  engenho,  que  teria  emparelhado 
com  o  auctor  de  Macbeth  e  áVthello^  si  aThalia  e  não  a  Caliope 
dedicasse  o  seu  estro. 

A  fraqueza  dos  caracteres  que  notamos  nesta  comedia  é  um 
vicio  coramum  a  todas  as  pastoraes^  de  que  nem  puderam  escapar 
o  Pastor  Fido,  de  Guarini,  e  a  Ami?iía,  de  Torquato  Tasso.  Nào 
sào  mal  traçados  todavia  os  papeis  de  D.  Luzidardo,  de  Filodemo, 
e  Dionysia,  que  derramam  algum  interesse  em  tão  pallida  acção. 
Umas  vezes  attribue  o  poeta  aos  seus  personagens  pensamentos 
philosophicos  que  animavam  seu  illustrado  espirito  e  cedendo-lhes 
n'outros  lugares  a  sua  avena  bucólica  traça  idyllios  dignos  de  Theo- 
crito  e  de  Moscho.  Exemplifiquemos  :  queixando  da  triste  sorte  da 
mulher  diz  Dionysia  : 

Bofe  que  estava  cuidando 
Que  he  muito  para  aver  dó 
Da  mulher  que  vive  amando. 
Que  hum.  homem  pôde  passar 
Â  vida  mais  occupado  : 
Com  passear,  com  caçar. 
Com  correr,  com  cavalgar, 
Forra  parte  do  cuidado. 
Mas  a  coitada 
Da  mulher  sempre  encerrada 
Que  não  tem  contentamento 
Nem  tem  descnfadamenlo, 
Mais  que  agulha  e  almofada  ? 
Então  isto  vem  parir 
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Us  grandes  erros  da  gente : 
Foram  mil  vezes  cahir 
Princezas  d^alta  semente. 


Mais  adiante  descrevendo  as  bellezas  d'um  sitio  exclama  Vana- 
doro : 

Ob !  ribeiras  tão  fermosas, 
Vales,  campos  pastoris. 
Porque  vos  não  revestis 
De  novas  flores  e  rosas. 
Se  minha  gloria  sentis? 
Porque  não  secais,  abrolhos? 
E  vós,  agoa,  que  regando 
Os  olhos  his  alegrando, 
Correi,  que  taml)cm  meus  olhos 
D'alegres  estão  manando. 
Ah  í  pastora  em  quem  espero 
Poder  viver  descançudo, 
Coinligo  guardarei  gado, 
Que  já  eu  sem  li  não  quero 
Nem  liuma  alteza  doestado. 
Diga  o  que  quizer  a  gente, 
Tudo  terei  n'unia  palha ; 
Porque  eslá  claro  e  evidente 
(Jue  não  ha  hoiu-a  que  valga 
Contra  a  vida  descontente. 


Alguns  chistes  apropriados  ao  paladar  do  seu  publico  descobri- 
mos nesta  comedia  e  para  nào  multiplicar  cita(;ôes  mencionaremos 
apenas  os  ditos  de  Vilardo  convidando  a  Dionjsia  para  accudir 
Jepressa  ao  chamado  do  seu  pai  : 

VILARDO. 

Senliora,  o  senlior  seu  p;iy 

Mesmo  do  vossa  mercê 

Já  lá  para  c:)sa  vai  : 

Por  isso,  senhora,  andai, 

(Jue  elle  me  mandou  num  pé, 

E  diz  que  fcsse  jantar 

Vossa  merco  mesmamonle. 

SOLINA. 

E  já  veio  do  pomar? 
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DIONYSIA. 

Oh !  quem  pudera  escusar 
De  comer,  nem  de  ver  gente  1 
Nenhuma  côr  de  verdade 
Tenho  do  que  eUe  me  manda. 

VILARDO. 

Se  ella  sem  vontade  anda, 
Eu  lhe  emprestarei  vontade. 
Empreste -me  ella  a  vianda. 

SOLINA. 

Vá,  Senhora,  por  n3o  dar 
Mais  cm  que  cuidar  á  gente. 

DIONVSrA. 

Irei,  mas  nào  por  jantar ; 
Que  quem  vive  descontente 
Mantem-se  de  imaginar. 

VILARDO. 

Pois  também  cá  minhas  dores 
Nào  me  deixão  comer  pão, 
Nem  come  a  minha  afleiçâo 
Senão  sopadas  d^amores, 
E  mil  postas  de  paixão. 
Das  Ingrimas  caldo  faço. 
Do  coração  escudela, 
Esses  olhos  são  panela 
Que  coze  bofes  e  baço 
Com  toda  a  mais  cabedella. 

Julgamos  ter  assas  demonstrado  a  proposição  que  emittimos  de 
ser  Luiz  de  Camões  superior  aos  seus  predecessores  n*arte  dramá- 
tica, e  dliaver  melhor  do  que  ninguém  cooperado  para  a  gloria 
tio  theatro  portuguez,  creado  pelo  Tecundo  e  original  Gil-Vicenle. 


UCÃO  XII 


ROMANCE 


Forma  o  romance  a  trauífiçào  entre  a  poesia  e  a  prosa  :  conser- 
\ando  da  primeira  a  faculdade  inventiva,  e  os  floreios  da  imagina- 
rão, e  da  segunda  a  naturalidade  da  phrase.  A  attençao  que  irn- 
IK)rta  que  prestemos  ás  composições  em  verso  impede  que 
«luradoura  seja  ella,  ao  passo  que  a  linguagem  prosaica,  menos 
fatigante,  c  também  mais  comprehensivel  ao  grande  numero  de 
leitores.  Lançaram  em  todas  as  epochas  mâo  d*este  meio  dlnstinur 
iMeitando  os  mais  abalisados  auctores  ;  a  Grécia  nos  offerecc  o 
aemplo  do  grande  Xenophonte  escrevendo  a  sua  Cyropedia^  e 
apresenta-nos  a  Htteratura  latina  em  Quinto  Curcio  um  distincto 
romancista  histórico.  Geralmente  se  sabe  o  gosto  que  na  idade- 
media  havia  pelas  ficções  em  prosa,  e  do  grande  emprego  que 
♦Valias  fizeram  os  trovadores  na  lingua  vulgar,  ou  romance^  deri- 
vou-lhe  o  nome  por  que  sào  mais  conhecidas.  Já  íizemos  menção 
•la  Historia  dÀmadis  de  Gaula^  que  tào  grandes  gabos  mereceu 
(los  contemporâneos,  e  que  se  destaca  ufana  d'entre  os  escriptos 
(la  nossa  segunda  epocha  litteraria.  Barbara  era  porem  a  sua  dic- 
ção, nem  com  propriedade  pode-la-hemos  chamar  de  portugueza, 
|)orquc  em  suas  fachas  infantis  envolvia-se  então  a  lingua,  quo, 
i^melhante  á  chrysalida  aguardava  os  raios  do  sol  manoclino  para 
i»elamorphosear-sc  em  brilhante  barboleta.    . 

Nào  nos  consta  que  nem-um  oscriptor  portnguez  seguisse  os 


H6  LIÇÃO   XII. 

passos  de  Vasco  de  Lobcira  antes  do  saudoso  Bernardim  de  cujji 
obra  passamos  a  tractar. 

Menina  e  Moça.  —  Assim  se  denomina  o  romance  cavalheiresco 
composto  por  Bernardim  Ribeiro,  de  quem  já  anteriormente  nos 
occupamos  como  poeta  bucólico  :  \iu  a  luz  da  imprensa  na  cidade 
d'Evora  em  1557,  pouco  depois  da  sua  morte.  Parece  que  tal  ac- 
ceitaçâo  teve  quedeis  annos  depois  (em  1559)  tirava-se  uma  se- 
gunda edição,  que  posto  que  nào  declare  o  lugar  nem  o  nome  do 
impressor,  crc  o  Snr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  em  seu  Dic- 
ciouavio  bibliograpliico  que  saliira  da  officina  d' Arnaldo  Birkman^ 
impressor  de  Colónia.  Foi  publicada  esta  obra  no  reinado  de  Dom 
Joáo  III,  apparecendo  entre  os  livros  defesos  no  catalogo  publicado 
pelo  inquisidor-geral  D.  Jorge  d' Almeida ;  até  que  sessenta  annos 
depois  levantada  a  excommunhào  publicou-se  uma  terceira  edição 
mudando-lhc  o  titulo  em  Saudades  de  Bernardim  Ribeiro,  e  fa- 
zendo-se-lhes  algumas  emendas  e  alterações.  Tem  tido  até  hoje 
cinco  edições  sendo  a  ultima  (a  de  1852)  recommendavel  peh> 
sua  exactidão  e  por  ter  sido  cuidadosamente  collacionada  pela 
de  1557. 

Nem-uma  relação  tem  o  titulo  com  a  obra  senào  por  começíir 
ella  por  estas  palavras  :  Menina  e  moça  me  levárayn  da  casa  de 
meus  pais.  Pensam  os  criticos  que  é  esta  a  melhor  producçào  de 
Bernardim  Ribeiro,  e  o  primeiro  livro  de  prosa  portugueza,  tanto 
em  razão  da  sua  harmoniosa  e  pictoresca  dicção,  como  pela  ter- 
nura dos  sentimentos  e  delicadeza  das  descripções. 

«  E'  quanto  a  mim,  diz  Costa  e  Silva,  o  livro  de  cuja  leitura  os 
poetas  podem  tirar  mais  proveito,  porque  nella  depararão  com 
abundância  muitos  modos  de  dizer  chistosos,  enérgicos  e  gracio- 
sos, grande  copia  de  phrases  pictorescas  e  elegantes,  muitos  vo- 
cábulos que  não  merecem  o  desuso  em  que  estão  tanto  por  sua 
clareza,  como  por  sua  harmonia,  muitos  donaires  d*elocução,  com 
que  usando-os  a  tempo,  |:odem  enriquecer  o  seu  estylo  ^m 

Confrontado  com  os  contos  cavalheirescos  em  que  abundam  a> 
litteraluras  italiana,  hcspanhola  e  franceza  d'essa  epocha  frouxa 
achar-se-ha  a  sua  acção;  faltando-lhe  rs  maravilhas  e  peripécias 

*  Ensaio  biofjr.  c  crit.,  loni.  I,  cap.  xiii. 
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inopinadas.  Innumeraveis  episódios  entorpecem  a  marcha  dos 
acontecimentos,  e  nem  sempre  soube-os  o  auctor  ligar  com  arte  á 
âcçào  principal.  O  que  porém  nào  pôde  deixar  d'inspirar-nos  vivo 
interesse  por  esse  romance,  cujo  assumpto  tâo  contrario  é  aos 
nossos  usos,  é  essa  doce  melancolia  que  unge  suas  paginas,  esses 
quadros  bucólicos  tão  bem  pintados,  esse  profundo  estudo  da  na- 
tureza e  do  coração  humano. 

Transcrevamos  para  testemunho  do  que  acabamos  de  dizer  o 
começo  do  capitulo  segundo  em  que  uma  moça  conta  como  se  re- 
tirara para  solidão  e  porque  modo  ahi  deslisava-se  a  sua  exis- 
tência : 


Neste  monte  mais  alto  de  todos  (que  eu  vim  buscar  \mAíx  suavidade  dil- 
íercnte  dos  outros  que  nellc  achei)  passava  eu  a  minha  vida  como  podia ; 
ora  em  me  ir  [lolos  fundos  valles  que  os  cingem  derredor,  ora  em  me  por 
do  mais  alto  delles  olhar  a  terra  em  que  ia  acabar  o  mar ;  e  depois  o  mar 
<»mo  se  estendia  logo  após  ella,  para  acabar  onde  ninguém  visse.  Mas 
quando  vinha  a  noite  acepta  aos  meus  pensamentos,  que  via  as  aves  bus- 
taremos  seus  pouzos;  unms  chamarem  as  outras;  parecendo  que  queria 
•issossegar  a  terra  mesma,  enlào  eu  triste  com  os  cuidados  dobrados  com 
qiie  amanhecia,  me  recolhia  pcra  a  minha  pobre  casa  (aonde  Deus  me  he 
Iwa  testemunha  de  como  as  noites  dormia).  Assim  passava  eu  o  temi», 
'juando  umas  das  passadas,  pouco  ha,  levantando-mc  eu  vi  a  manhan  como 
>e  erguia  fermosa  e  se  estendia  graciosamente  por  antre  os  valles  e  leixar 
ainda  os  altos.  Cá  o  sol,  já  levantado  até  os  peitos,  vinha  tomando  posse 
doi outeiros  como  quem  se  queria  senhorear  da  terra.  As  doces  aves  batendo 
as  azas  andavam  buscando  umas  ás  outras;  os  pastores  tangendo  as  suas 
frautas  e  rodeados  dos  seus  gados  começavam  a  assomar  polas  comiadas. 
Para  todos  parecia  que  vinha  aquelle  dia  assim  ledo ;  os  meus  cuidados 
^íjs  vendo  como  vinha  seu  contrario  (ao  parecer  poderoso)  recolhiam-se  a 
mim,  pondo-roe  ante  meus  oHios,  pêra  quanto  prazer  e  contentímiento 
iwdera  aquelle  dia  vir,  se  nao  fora  tudo  t3o  mudado;  donde  o  que. fazia 
ilegre  a  todas  as  cousíis  a  mim  so  teve  causii  de  fazer  triste.  E  como  os 
meus  cuidados,  pêra  o  que  tinha  a  ventura  ordenado,  me  começassem  de 
'utrarpola  lembrança  de  algum  tempo,  que  foi,  çque  nunc^i  fora,  scnho- 
rfárào-me  assim  de  num  que  me  nao  podia  já  soífrer  á  par  de  minha  casa, 
*'  <lesejava  ir-me  por  lugares  sós,  onde  desabafasse  em  suspirar.  E  ainda 
tem  nào  foi  alto  dia  quando  eu  (parece  que  assinte)  detenninoi  ir-me  pêra 
<í  pé  deste  monte,  que  de  arvoredos  grandes,  e  verdes  ervas,  e  deleitosas 
"Ombras,  é  cheio ;  e  \x)r  onde  corre  um  pequeno  ribeiro  de  agoa  todo  o 
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aimb,  que  nas  noutcs  calailas  o  rogido  dellefaz  no  mais  alto  deste  monto 
tium  saudoso  toro,  que  muitas  vezes  me  tolhe  o  somno ;  onde  outras  mui- 
tis  vou  eu  lavar  minhas  lagrimas,  c  onde  muitas  infinitas  as  torno  a 
beber. . . 

Prosegue  Bernardim  Ribeiro  neste  tom  digno  da  flauta  pastoril 
de  Theocrilo  e  Virgílio,  descrevendo  com  singular  primor  as  sce- 
nas  campestres,  e  pintando  a  agridoce  saudade  com  inimitável  co- 
lorido. Cumpre  nâo  esquecer  que  não  estava  esta  simplicidade  no 
gosto  do  tempo,  como  veremos,  analysando  os  romances  de  Fran- 
cisco de  Moraes  e  de  Joào  de  Barros,  e  que  so  nos  clássicos  grepos 
o.  latinos  poderia  encontrar  modelos  de  tàobello  estylo. 

Encobriu  o  romancista  com  anagrammas  os  verdadeiros  noine^ 
dos  seus  personagens  dizendo  Bimnasder^  Aonia,  Belisaj  Ava- 
loi\  etc. ;  em  vez  de  Bernardtmy  Antónia^  Isabel j  Álvaro,  etc. ; 
ou  porque  se  referisse  a  pessoas  da  corte,  como  pretenderam  al- 
guns dos  seus  biographos,  ou  (mais  provavelmente)  por  querer 
subtrahir  a  uma  indiscreta  curiosidade  os  seus  mysteriosos 
amores. 

Chronica  de  Palmeirim  d^Inglateira. — Este  romance  cavalhei- 
resco 6  devido  á  penna  de  Francisco  de  Moraes,  natural  de  Lisboa^ 
e  nascido  nos  últimos  annos  do  século  decimo  quinto,  ou  no  co- 
meço do  decimo  sexto,  segundo  |:ensa  o  Sr.  M.  Odorico  Mendes  *. 
Afleiçoado  á  casa  de  Linhares  acompanhou  D.  Francisco  de  Noro- 
nha, segundo  conde  d'este  titulo,  á  corte  de  França,  onde  serviu- 
Ihe  de  secretario.  Foi  thesoureiro  de  D.  João  III,  e  commendador 
da  ordem  de  Christo.  Casado  com  Barbara  Madeira  foi  pai  de  nu- 
merosa prole,  e  com  honra  passou  a  sua  vida  até  o  anno  de  1572 
em  que  subitamente  morreu  á  porta  do  Rocio  d'Evora  conforme 
o  testemunho  do  abbade  Barbosa  Machado. 

Na  posse  mansa  e  pacifica  da  paternidade  do  citado  romance 
conservou-se  por  largos  annos  Francisco  de  Moraes  até  que  em  seu 
catalogo  dos  livros  hespanhoes  e  portuguezes,  impresso  em  Lon- 
dres no  anno  de  1826,  negou-lhe  Vicente  Salva  esta  honra  fa- 


*  Vide  Opuscuio  sobre  Palmeirim  d' Inglaterra  e  do  seu  auctor,  publicado  í^m 
Lisboa  no  anno  de  1860. 
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zendo-a  reverter  para  seu  compatriota  Luiz  Ilurtado.  Deslumbra- 
dos pelo  prestigio  de  que  justamente  goza  o  distincto  litterato 
hespanhol  seguiram  quasi  todos  os  modernos  bíbliographos  o  seu 
alritre;  que  parecia  incontroverso  até  que  o  nosso  benemérito 
patrício,  feliz  interprete  de  Virgilio,  sahisse  a  campo  para  reivin- 
dicar em  prol  do  thesoureiro  de  D.  Joào  III  a  gloria  que  lhe  cabe 
por  haver  originariamente  escripto  em  portuguez  a  sua  Chroiiica 
de  Palmeirim.  Entre  muitas  razões  habilmente  expendidas  pelo 
Sr.  Udorico  Mendes  pareceu-nos  irrespondivel  a  deduzida  da  data 
da  dedicatória  feita  em  1544  á  infanta  D.  Maria,  filha  d'el-rei 
D.  Manuel  e  magnânima  protectora  das  letras.  Como  é  possivel, 
pondera  o  Sr.  Odorico,  que  um  livro,  que  se  diz  que  viera  pela 
primeira  vez  a  lume  em  1547,  escripto  em  idioma  castelhano, 
fosse  vertido  para  o  portuguez  trazendo  uma  dedicatória  com- 
posta em  1544  por  Francisco  de  Moraes,  a  quem  prctendeu-se 
modernamente  arrancar-lhe  as  palmas,  que  por  semelhante  tra- 
balho lhe  destinou  a  posteridade?  E'  pois  para  nós  evidente  que 
o  amigo  do  conde  de  Linhares  c  o  auctor,  e  nào  mero  traductor, 
da  Chronica  de  Palmeirim  d* Inglaterra. 

Le-se  no  Manuel  bibliographico  de  Brunet  que  fora  este  ro- 
mance vertido  em  francez  por  Jacques  Vincent  e  publicado  em 
Lyon  em  1555,  e  em  italiano  porMambrino  Rosco,  que  o  dera  á 
estampa  em  Veneza  nesse  mesmo  anno  de  1555. 

Sao  apenas  da  lavra  de  Moraes  a  primeira  e  segunda  partes ; 
sendo  a  terceira  e  quarta  de  Diogo  Fernandes ;  c  a  quinta  c  sexta 
de  Balthasar  Gonsalves  Lobato. 

Contra  a  torrente  dos  criticos  sustenta  o  Sr.  Odorico,  com  muito 
bons  fundamentos,  que  a  primeira  edição  da  Chronica  apparecera 
em  1544,  três  annos  antes  da  traducçao  castelhana  dllurtado. 

Tal  como  sohiam  ser  a  de  todos  os  contos  e  novellas  de  cavalla- 
ría  é  a  fabula  d* este  livro  absolutamente  inverosímil,  e  a  cada 
passo  sacrificando  a  historia  á  ficção.  Phantasticos  sao  todos  os 
nomes  de  príncipes  e  heroes  que  ahi  se  encontram,  c  chimericos 
todos  os  factos  a  que  allude. 

Falta-lhe  a  singelesa  d' expressão  da  Menina  e  Moça ;  por  quanto 
já  o  gosto  dos  trocadilhos  e  empoUadas  phrases  começava  a  des- 
pontar. Sobrecarregadas  de  tropos  são  a  mór  parte  das  suas  des- 
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cripções  e  por  demais  prolixas  quasi  todas  as  narrativas.  Desco- 
nheceu Moraes  o  talento  de  pintar  com  graça  que  em  subido  gráo 
possuiu  Bernardim  Ribeiro.  A  reputação  porém  de  que  outr*  ora 
gozou,  e  o  apreço  em  que  ainda  hoje  é  tido  pelos  amadores  da 
língua  ol)rigam-nos  a  não  omitti-lo  na  resenha  que  fazemos  dos 
romancistas  da  terceira  epocha  inventariando  algumas  das  suas 
bellezas. 

Como  quadro  de  costumes,  como  exemplo  do  modo  porque 
procediam  as  donzellas  para  com  os  seus  apaixonados,  citemos  um 
trecho  do  capitulo  GXII  da  primeira  parte  em  que  se  narra  a  de- 
claração d'amor  que  faz  Floriano  á  princesa  Leonarda,  em  pre- 
sença da  imperatriz  Polinarda,  que  semelhante  amor  patrocinava : 

A  todas  estas  palavras  a  fermosa  Lienarda  esteve  calada  e  corrida,  por 
ser  ainda  tào  nova  naquella  casa,  e,  respondendo,  a  Polinarda  disse.  Se- 
nhora eu  não  sey  que  cousa  me  possaes  mandar,  nam  sendo  contra  a 
rainha  honra,  que  não  faça  e  receba  nisso  mercê.  Este  cavalleiro  pêra  o 
aver  jwr  meu  baste  serhixmam  de  Palmeirim,  a  quem  tanto  devo,  e  primo 
de  V.  A.,  a  quem  desejo  servir.  Se  elle  acha  que  este  nome  lhe  pode 
prestar  pêra  alguma  cousa,  eu  consinto  que  lhe  fique  :  mas  quem  taes  obras 
tem  nam  tem  necessidade  de  ajuda  ca  pequena  pêra  depois  lhe  atribuyr  a 
honra  de  seus  feitos. 

Notável  pela  exactidão  e  feliz  escolha  dos  vocábulos  é  a  pintura 
das  justas  que  se  Ic  no  capitulo  CXXVII,  começando  por  estas  pa- 
lavras : 


Como  os  cavalleiros  se  aparelharam  pêra  justar,  Almourol  se  poz  em 
mêo,pedindo-lhes  que  se  detivessem,  té  que  Miraguarda  se  pozesse  a  liuma 
janella,  porque  vendo  a  detençam  se  recolhera.  Co*islo  pozeram  os  contos 
no  cham  e  encostados  aas  lanças  esperaram  té  que  huma  das  janellas  do 
castello  se  concertou  pêra  Miraguarda,  ecomo  a  janella  fosse  pouco  alta  Flo- 
rf  ndos  teve  lugar  d'a  olhar  a  sua  vontade,  gastando  nisso  mais  tempo  do 
que  em  tal  tempo  era  neccssaiio.  E  virando-se  contra  o  cavalleiro  das  don- 
zellas pedindo-lhes  perdão  de  sua  detença  cheo  de  contentamento  foi  pêra 
elle,  que  também  o  sayo  a  receber  acompanhado  de  seu  esforço.  E  encon- 
trando-se  nos  escudos  cõ  toda  a  sua  força  fizeram  as  lanças  em  rachas, 
passando  hum  por  outro  sem  fazer  nenhum  desar.  Tomando  outras  remeU*- 
ram  segunda  vez  e  foi  rd  tanta  fúria,  que  ambos  erniram  o  encontro,  porém 
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como  a  cada  huoi  naquelles  tempos  nam  costumasse  fallecer  acordo  logo 
toniárani  voltar  co  teiiçam  d'os  acertar  melhor  a  terceira  vez. .. 


Bem  escolhidas  enargueias  e  rara  concisão  d'estyIo.recomnieii- 
dam  a  seguinte  passagem  do  capitulo  CLXYI  da  segunda  parto,  em 
<pie  se  descreve  uma  batalha  pelejada  entre  cliristàos  e  os  turcos  : 

O  romper  das  armas,  rachar  d'escudos,  quebrar  de  lanças  soava  tani 
loiíííee  cO  tamanho  estrondo  que  parecia  que  alli  se  consomia  e  desfazia 
toda  a  geraçam  humana,  que  os  alaridos  de  alguns  bárbaro^  fendiam  as 
eslrcllas,  os  gemidos  dos  feridos  e  que  era  aquellc  ponto  acabavam  de  dar 
a  vida  co  timanha  lastima  se  representavam  nos  ouvidos  dos  seus  amigos 
que  nâo  avLi  a  quem  nào  provocasse  lagrimas  e  dôr. . . 

Pouco  adiante  traçando  a  afflictiva  situação  da  cidade  serve-se 
destas  beliissímas  expressões : 

....  A  imperatriz  cõ  toda  a  sua  casa  vendo  tal  balalha,  lembrando-lhe  o 
que  uaquella  batalha  aventuravam,  se  mettera  cm  seu  apousento.  Alli, 
as»oLindo  os  paços  cõ  gritos  parecia  que  a  destruyçam  d'elles  era  chegada. 
Este  pranto  espargiu  por  toda  a  cidade,  e  as  matronas  e  donas  de  maior 
autoridade,  postas  em  cíibello,  e  as  faces  rasgadas,  sayam  pela  rua  gri- 
bndo  té  opaco,  onde  em  pequeno  espaço  se  juntaram  muitas,  como  quem 
no  imperador  esperavam  verdadeiro  remédio  e  socorro. 

Poupamos  aos  leitores  a  transcripçâo  de  muitos  otros  lugares 
i>nde  custa  a  joeirar  o  bom  d'entre  myriadas  de  metaphoras,  hy- 
]»erl>oIes  e  pleonasmos  do  mais  reprovado  e  anachronico  gosto. 
Nào  escrevendo  uma  historia  littcraria  temos  por  único  propósito 
apresentarmos  o  que  de  melhor  possuir  a  nossa  litteratura  para 
í|ue  de  modelo  possa  servir  a  juventude. 

Chronica  do  Imperador  Clanmnndo. — Antes  de  inventariar- 
mos as  bellezas  e  defeitos  d'csle  romance  daremos  algumas  noções 
biographicas  sobre  o  seu  auclor.  Diz  o  abbade  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado *  que  nascera  Joào  de  Bairos  na  cidade  de  Vizeu,  provincia 

*  Bibliotheca  Imitana,  loni.  lí. 
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da  Beira,  no  anno  de  1496.  Revelando  singular  engenho  desde  a 
mais  tenra  idade  fòi  nomeado  por  el-rei  D.  Manuel  moço  da  guarda- 
roupa  de  seu  íilbo  o  príncipe  D.  João,  o  qual  apenas  de  posse  do 
throno  escolheu-o  para  capitão-mór  da  fortaleza  de  S.  Jorge  da 
Mina,  para  onde  partiu  em  1522,  e  regressando  três  annos  depois 
recebeu  em  premio  dos  seus  bons  serviços  o  emprego  de  feitor  da 
casa  da  índia,  Mina  e  Ceuta,  que  com  grande  probidade  serviu 
até  1567.  Falleceu  a  20  d' outubro  de  1570  na  sua  quinta  da  Ri- 
beira dAlitene,  junto  a  villa  de  Pombal.  Refere  ainda  o  mesmo 
biographo  que  tanto  aprouvera  a  cl-rei  D.  Manuel  a  leitura  da 
Chronica  do  imperador  Clarimundo,  composta  em  oito  mezes  por 
um  mancebo  de  vinte  annos,  que  o  incumbira  d'escrever  a  histori«'i 
dos  gloriosos  feitos  practicados  pelos  portuguezes  nas  partes 
d'Oriente,  sendo  esta  a  origem  das  DecadaSj  que  o  constituiram 
digno  emulo  de  Tito>Livio. 

Comprova-se  o  merecimento  d*esta  obra  pelas  successivas  edi- 
ções que  tem  tido.  De  cinco  temos  nós  conhecimento  sendo  a  pri- 
meira de  1520,  a  segunda  de  1553^  a  terceira  de  1601,  a  quarta 
de  1742,  e  a  quinta  de  1843. 

Apesar  da  declaração  do  auctor  de  ser  a  sua  obra  trasladada  da 
lingua  húngara  ninguém  deu-lhe  credito,  considerando  tal  decla- 
ração como  um  artificio  d^escriptor,  que  em  tào  verdes  annos  ar- 
rostava os  perigos  da  publicidade.  Nem  parece  que  tivesse  o  proprií» 
Barros  grande  empenho  em  occultar  a  sua  intenção  como  se  de- 
prebende  das  seguintes  palavras  exaradas  no  prologo  endereçado 
a  D.  João  III : 

E  por  cima  das  arcas  da  vossa  guaida-ioiipa,  publicamente,  como 
muitos  sabem,  sem  outro  repouso,  sem  mais  recolhimento,  onde  o  juizo 
quieto  i>odesse  escolher  as  cousas  que  a  fantesia  lhe  representava  fiz  o 
que  meu  amor,  e  vosso  favor  ordenaram. 

Ora,  sendo  claro  que  a  fantesia  é  prejudicial  ao  traductor,  se»- 
gue-se  que  Barros  inventava  e  nào  traduzia. 

Apartando-se  da  historia  procurou  João  de  Barros  o  tronco  dos 
reis  portuguezes  no  fabuloso  Clarimundo,  rei  d'llungria  e  impera- 
dor de  Constantinopla.  Cheia  d'inverosimeIhanças,  como  todos  os 
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romances  de  caYallaría,  é  esta  chronica  recommendavel  pela  cor- 
recção de  linguagem,  graças  d'eslylo,  e  frescura  d'imaginaçâo. 
Sâo  menos  salientes  nella  os  defeitos  inseparáveis  a  taes  composi- 
ções :  assim,  por  exemplo,  menos  tediosas  sào  as  suas  pinturas  de 
combates  do  que  na  de  Palmeirim,  menos  prolixas  as  suas  des- 
cripçôes  de  palácios  e  castellos  encantados,  e  menor  é  o  numero 
de  gigantes  cujas  enormes  cabezas  sâo  decepadas  pelas  terríveis 
dnríndanas  dos  cavalleiros. 

Bom  sustentado  é  o  caracter  do  protagonista  c  naturalmente 
encadeados  os  episódios  á  acção  principal.  Lances  perfeitamente 
romanescos  e  de  grande  moralidade  abundam  neste  livro  cuja  lei- 
tura, si  nâo  tem  hoje  o  attractivo  que  n*outra  era  causava,  não 
deixa  de  compensar  com  usura  a  quem  emprehende-la.  Bastante 
desculpável  é  o  demasiado  colorido  de  sua  phrase  num  mancebo 
que  se  estreava  na  vida  litteraria,  preludiando -já  o  elegante  e  clas- 
iàeo  historiador,  que  devera  mais  tarde  ornamentar  a  nossa 
língua. 

Segundo  o  methodo  que  havemos  abraçado  exemplefiquemos  o 
que  acima  dissemos.  Para  prova  da  delicadeza  de  Barros  em  suas 
pinturas  transcrevamos  a  do  capitulo  XLIV  do  livro  segundo : 

Tanto  andou  o  Cavalleiró  Descuidado  por  huma  e  outra  parte,  íazcudo 
(aes  obi^  que  o  desejarão  todo -los  Reys  e  Princepes  ver,  e  diziào  que  a 
vantage  que  aos  outros  cavalleiros  linha  era  com  seus  descuidos  dar  tao 
bixi  codLi  de  si  em  toda-las  cousas,  como  os  muito  previstos  nas  suas.  E  se- 
guindo as  aventuras  sem  saber  o  que  seguia,  nem  por  onde  caminhavu, 
veio  ter  huma  jornada  da  cidade  de  Constantinopla,  junto  de  huus  Paços 
que  sechamavílo  Todo  Prazer ^  os  quaescstavao  mettidos  entre  duas  ser- 
ras tao  frescas  de  pmares  e  fructas  de  todas  sortes,  que  alli  se  achava 
o  que  em  muitas  parles  desfallecia ;  pois  os  lavores  das  sallas,  cameras  c 
outros  repartimeutos  de  casas  e  jardins,  certo  que  mais  parecia  obra  pêra 
olhar  que  pei*a  se  deila  servir.  E  leixando  estas  cousas  de  dentro,  pelas 
serras  havia  grande  montaria  e  nas  vai  zias  debaixo  caças  de  toda  a  sorte, 
e  por  esta  causa  vinha  o  Emperador  estar  alli  três  mezes  de  veiao  :  c 
quando  os  negócios  do  Império  o  nao  leixavao  lograr  este  tempo  vinham 
alli  suas  filhas  caçar  algims  dias... 

Nem  menos  gracioso  é  o  quadro  que  nos  traça  o  romancisfa 
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das  costas  de  Portugal  e  da  entrada  de  Lisboa  que  se  lè  no  capi- 
tulo I  do  livro  terceiro  : 

E  tomando  a  minha  trasladaç5o,  diz  o  Auctor,  que  navegando  Clan- 
mundo  com  toda  a  sua  fíota,  em  espaço  de  doze  dias  com  prosperidade 
de  tempo  virão  terra,  e  antes  que  cliegassem  a  cila,  obra  de  seis  legoas, 
começarão  a  achar  nautas  maçans,  peras,  flores  c  outros  sinaes  do  viço 
(la  terra.  E  quanto  mais  se  chegavao  a  ella  tanto  mais  abastança  daquellas 
cousas  achavfio.  Fanimor  como  vio  estes  sinaes  onde  elle  desejava,  mandou 
governar  pelo  meio  das  agoas,  dizendo  que  ellas  o  melterião  em  porto  se- 
guro, inda  que  á  primeira  lhes  parecesse  áspero.  Clarimundo  vendo-o  tào 
alvoroçado  com  a  vista  daquella  terra  perguntou-llie  por  ella.  Esta  he, 
j-espondeu  Fanimor,  a  mài  de  todo  o  esforço,  que  dará  seus  filhos  pcra  o 
ieparo  do  sangue  de  Christo,  chamada  o  Monte  da  Lua,  o  qual  nome  antes 
de  pouco  perderá  chamando -se  Roca  de  Cinlra  pêra  emquanto  o  mundo 
durar ;  e  não  ficará  parte  nelle  que  o  uao  saiba,  assi  como  aquelle  que  os 
.sinaes  desta  terra  terá  tíío  vivos  que  nunca  os  |>erderá  dos  olhos ;  a  qual 
roca  lie  mostra  do  reino  de  Portugal  que  em  linguagem  scylhica  quer 
(hzer  Todo  o  hem.  E  porque  vós,  mui  esforç^idocavalleiro,  na  entrada  deste 
|K)rtò  haveis  de  achar  quem  volo  defenda  será  mui  bem  tomardes  armas,  e 
scrào  estas  que  vos  trago.  Então  mandou  tirar  humas  de  hum  verde  gra- 
cioso com  huns  arminhos  brancos  sem  outro  algum  sinal,  e  no  escudo  em 
campo  verde  a  saudade  pintada  tao  triste  e  chorosa,  como  tem  aquelies  que 
muito  amao  :  com  que  Clarimundo  folgou  pór  virem  feitas  á  sua  tenção. 
E  armado  com  alguns  criados  de  Fanimor,  começarão  á  entrar  por  hum 
I  io,  que  vinha  coberto  daquellas  maçans  e  flores  em  tanta  quantitlade  quo 
empediao  as  náos,  que  vinhao  humas  anlre  outras  com  vento  mui  brando 
t'  gracioso.  E  entrantlo  já  antre  as  terras  começárSo  as  antenas  a  locar  de 
«juando  em  quando  pelas  pontas  das  ramas,  e  com  a  força  que  ievavào  sa- 
cudido as  flores  e  fruitos,  donde  se  causava  hir  o  rio  qualhado  delias.  Pois 
os  roxinoes  e  pássaros  erào  tantos  sobre  as  enxárcias  mostrando  o  prazer 
da(juella  vinda,  que  vcncino  cm  numero  a  todalas  flores. 

As  prophecias  de  Fanimor  annunciando  as  futuras  façanhas  dos 
netos  de  Clarimundo  sao  dos  mais  bellos  lugares  do  romance,  as 
quaes  claramente  demonstram  o  fim  para  que  fôraescripto  o  livro. 
Sào  porém  frios  e  dissonantes  os  versos  com  que  julgou  o  auctor 
dever  oxornar  a  sua  prosa.  Tomemos  para  exemplo  os  seguintes  : 

O'  almas  divinas,  que  aqui  sereis  dadas, 
Dadas  por  Christo  por  mais  perfeicào, 


TERCEIHA   EPOCHA.  —  1495-1580.  125 

Ter-YOS-hão  todos  tal  veneração 
Quanto  com  obras  sereis  exalçadas. 
Porque  pelas  terras  ireis  espalhadas 
Banhadas  em  sangue  de  vossa  vidoria 
Cobrando  d^imigos  tào  grande  victoria 
Que  sobre  todas  sereis  collocadas. 

Mais  hábil  prosador  do  que  harmonioso  poeta  descreve  com  ad- 
mirável primor  a  creaçào  da  ordem  de  Christo ;  quando  fazendo 
rdiar  o  vidente,  diz  : 


E  porque  o  seu  desejo  sorá  sempre  oceupado  na  destmiçào  de  Maíu- 
mede,  e  no  exalçameiito  da  fé  de  Christo,  ordenara  liuma  Ordem  Sagrada 
«'Militar;  os  membros  da  qual,  pêra  serem  conhecidos  antre  os  outros 
homens,  trarào  «os  peitos  hum  signal  de  sangue,  como  aquelle  que  pêra 
nossa  redempçao  foi  ordenado.  E  a  este  tal  numero  dará  hum  superior,  a 
que  diamarão  Mestre  de  Christus. 

Animado  pelo  mais  ardente  patriotismo  allude  Barros  aos  des- 
cobrimentos dos  seus  compatriotas  na  seguinte  mimosa  allegoria  : 
« E  de  suas  máos  soltanao  aves  sem  espirites  com  cruzes  de  san- 
gue nas  azas  as  quaes  voarão  por  tantas  partes  que  darão  a  conhe- 
cer no  mundo  que  he  maior  do  que  elle  de  si  cuidava ;  descobrindo 
com  os  seus  bicos  tantos  recantos  e  fraldas  da  terra,  que  ajunta- 
dos em  numero  faráo  por  si  outro  maior  corpo  do  que  ella  tinha.» 

Termina  o  romance  com  a  chegada  a  llesjianha  n'uma  náo  en- 
cantada de  dois  filhos  do  imperador  Clarimundo,  dos  quaes  ca- 
sando-se  um  d'clles  (D.  Sancho)  com  uma  fdlia  de  D.  Affonso  Yl 
foi  progenitor  do  conde  D.  Henrique,  d'onde  os  reis  de  Portuga 
descí»ndem . 


LIOAO  XIII 


DIÁLOGOS 


E*  ccrtaineiilc  o  dialogo  uma  das  mais  agradáveis  formas  d'ins- 
Iruir  aos  homens,  reunindo  á  solidez  das  obras  didaticas  o  mo* 
vimento  dramático.  Foi  por  isso  que  os  diálogos  de  Platão,  em 
«{ue  tao  bem  espelhada  se  ve  a  grande  alma  de  Sócrates,  merece- 
ram a  maior  acceitaçâo  d' antiguidade.  A  belleza  d*este  género  de 
«composição  diz  Marmontel  \  resulta  da  importância  do  assumpto 
•e  do  peso  das  oppostas  opiniões.  Deve  ser  mais  um  debate  do  que 
nma  lição ;  podendo  existir  ignorância  n'um  dos  interlocutores, 
jmnca  porém  absoluta  carência  d  espirito. 

Na  brilhante  quadra  da  litteratura  nacional  que  perfunetona- 
mente  estudamos,  notam-sc alguns  diálogos  de  reconhecido  valor; 
nem  era  possivel  que  a  pasmosa  fecundidade  dó  engenho  lusitano 
deixasse  de  consagrar-se  a  esse  tão  bello,  quão  útil  ramo,  da  fron- 
4losa  arvore  das  letras. 

Seguindo  a  ordem  chronologica  faltaremos  dos  auctores  que 
maior  nomeada  alcançaram,  transcrevendo,  como  de  costume,  os 
lugares  de  suas  obras  que  mais  aptos  nos  parecerem  para  servi- 
rem dexemplo  tanto  da  pureza  de  linguagem,  como  da  elevação 
e  nobreza  dos  sentimentos  :  servindo  ao  mosmo  tempo  de  formal 

'  h^ltfmentit  de  litteratitre,  lom.  H. 
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desmentido  aos  que  desprezam  os  nossos  escriptorcs  por  pouco 
philosophos. 

Iniagem  da  Vida  Christan.  —  Foi  composta  esta  obra  em  forma 
de  diálogos  por  Fr.  Heitor  Pinto,  religioso  da  ordem  de  S.  Jero- 
iiymo,  e  doutor  em  theologia  pelas  universidades  de  Sigucnça  e 
Coimbra.  Era  Fr.  Heílor  um  dos  caracteres  mais  respeitáveis  do 
seu  tempo,  e  refere  o  abbade  Barbosa  Machado,  que  havendo  elle 
abraçado  a  causa  de  D.  António,  prior  de  Crato,  contra  a  de  Dom 
Philippe  II,  fora  chamado  por  este  a  Madrid  com  o  honroso  pre- 
texto de  faze-lo  seu  consultor;  a  cuja  capital  chegando  exclamara 
com  apostólica  liberdade :  «  El-rei  Philippe  bem  poderá  me  metter 
em  Castella^  mas  Castella  em  mim  é  impossiveL  »  Como  era  d'es- 
perar  desagradou  semelhante  franqueza  ao  poderoso  filho  de  Car- 
los V,  c  o  frade  portuguez  teve  ordem  de  recolher-se  a  uni  con- 
vento da  sua  regra,  situado  nos  arredores  de  Toledo,  onde  expirou 
no  annode1584. 

Entre  os  escriptos  do  sábio  Jeronymiano  occupa  a  primeira 
plana  a  Imagen  da  Vida  Christan^  dividida  em  duas  partes,  e  onze 
diálogos,  impressa  pela  primeira  vez  em  Lisboa  em  1572,  e  se- 
gundo o  testemunho  do  supramencionado  Barbosa,  traduzida  em 
francez,  hespanliol  e  italiano. 

Versando  quasi  que  exclusivamente  sobre  assumptos  religiosos 
e  moraes  pouco  attractivo  pode  este  livro  offerecer  aos  amigos  do 
maravilhoso  e  que  so  fories  emoções  buscam  na  leitura.  Para  os 
que  porém  desejarem  alguma  coisa  de  substancial,  e  que  indelével 
impressão  deixe  no  espirito,  encontrarão  na  obra  do  douto  seis- 
centista matéria  para  serias  e  frucluosas  meditações. 

Essencialmente  correcta  é  a  dicção  de  Fr.  Heitor,  e  sem  receio 
pôde  ser  tomada  para  modelo.  As  galas  e  as  pompas  da  linguagem 
sào  por  elle  menosprezadas,  e  sacriRca  talvez  demasiado  a  forma 
á  substancia.  Obslrue  também  a  limpida  corrente  de  suas  ideias 
o  luxo  d'erudiçáo ,  que  averbariamos  de  pedantesca  si  por  ouiro 
homem,  e  n'outra  epocha  fosse  empregada.  Era  porém  Fr.  Heitor 
Pinto  excessivamente  modesto ;  e  a  superfluidade  das  citações  um 
contagio  de  que  poucos  auclores  se  poderam  enláo  subtrahir. 
Sempre  patriota  nào  esquece  jamais  d*admittir  um  portuguez  en- 
tre os  seus  interlocutores,  collocando  de  sou  lado  os  mais  validos 
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argumenlos,  c  fazcndo-o  mais  instruído  do  que  os  seus  opposi- 
tores. 

Revela-se  mais  d^uina  vez  em  suas  comparações  a  ingenuidade 
com  que  escrevia  empregando  vocábulos  que  passariam  hoje  por 
grosseiros.  Assim  v.  g.  terminando  o  primeiro  dialogo  da  verda- 
deira philosophia  cxprime-se  nestes  termos  : 

Mas  assoma  a  húmida  noite  e  as  cstrellas  que  começam  apparecer,  nob 
amoestam  que  nos  vamos.  E  viraudo-se  pêra  o  com[)anheyro  disse  :  será 
bom  irmos  com  o  padre  que  com  suas  palavras  e  doutrina  nos  levará  trás 
si,  assi  como  homem  que  leva  após  si  cachorros  soltos,  com  lhe  hir  lan- 
çando  pedaços  de  pão,  que  vão  comendo. 

O  elogio  da  justiça  feito  pelo  theologo  e  que  se  lo  no  tercei nv 

dialogo  distingue-se  pelas  sublimes  verdades  que  encerra.  Ei-lo  : 

• 

O  justiça,  guia  de  nossa  vida,  que  seria  do  mundo  sem  ti?  Tu  és  inven- 
tora das  leys,  mestra  dos  bons  costumes,  tu  alcvantas  as  virtudes  e  abates 
os  vicios.  Tu  és  inimiga  d*azeda  discórdia  e  conservadora  da  doce  paz.  Tu 
espantas  os  máos  e  asseguras  os  bons.  Sem  ti  a  ordem  hc  desoinlem,  :i 
vida  he  morle,  o  descanso  he  trabalho,  a  gloria  he  infâmia,  o  bera  émal. 
Tu  deslniiste  a  confusão,  e  pariste  a  boa  governança.  Tu  livras  os  inno- 
ceutes  e  condemnas  os  culpados.  Tu  alegras  os  juntos  tristes  e  entristoc•e^ 
os  justos  alegres  pêra  que  dcyxadas  suas  vans  c  temporareas  alegrias  al- 
cancem os  vcrdadeyrose  eternos  contentamentos.  Finalmente  tu  ésaquolla 
gloriosa  escada  de  Jacob,  «pie  com  hum  a  pontii  estava  na  terra,  e  com  a 
outra  tocava  no  ceo  pela  qual  huns  subiam,  outros  desciam ;  porque  tu 
alevanlas  os  justos  e  sauctos  até  os  altos  céos,  c  derribas  os  Ímpios  e  dani- 
nados  até  os  profundos  abysmos.  E  pois  tu  mandas  o  seu  a  cujo  he,  e  nós 
todos  somos  de  Deus,  he  necessário  que  nos  demos  a  olle  .^e  te  quizcrmos 
seguir  a  ti.  ^ 

Apesar  do  iVecjuente  uso  das  antitheses  ninguém  deixar<í  de 
confessar  que  é  este  trecho  d'admiravel  eloquência,  e  primorosa 
Unguagem« 

JNo  dialogo  quinto  da  vida  solitária  encontra-se  uma  formosis- 
sima  pintura  de  Lisboa  feita  por  um  italiano  que  assas  perigrinára 
pelos  domínios  portuguezes,  constituindo  se  por  isso  estrénuo  do- 
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feusor  da  sua  gloria.  Cremos  que  com  prazer  será  lido  o  seguinte 
excerplo  : 

A  quinti  foi  a  nobreza,  riqueza,  grandeza  e  sumptuosidade  de 

Lisboa,  cidade  antiquissima  e  edificada  pelo  grande  Liys>cs.  com  o  maior 
e,  mais  rico  almazem  do  mundo,  situada  ao  longo  do  Tejo,  onde  se  elle 
vjom  as  suas  salgadas  agoas  alarga  ires  Icgoas  apar  donde  se  vay  mctter  no 
:,'ram  mar  Oceano,  rio  famoso,  rico  cm  pescaria,  e  aréas  d*ouro,  como  o 
alFiraia  Plínio  e  o  confirma  Solino,  e  outros  uutliores.  O  qual  tomou  este 
nomedeTago,  quinio  Rcy  de  Espanha,  tão  antigo  que  affirma  Beroso 
neste  livro  qucdelle  temos  que  foi  tresentos  e  setenta  e  oito  annos  antes 
'ia  fundarão  de  Troya.  Ainda  que  hum  vosso  Português  úiz  que  não  he 
t^e  livro  de  6ero>o  e  fez  contra  elle  e  contra  alguns  outros  humas  cen- 
^iras  que  a  meu  ver  mereciam  ser  censuradas,  sem  embargo  que  elle  he 
muito  docto  e  de  varia  erudição  e  grande  de  qnencia.  Mas  tornando  a 
Li<boa,  digo  que  me  pnrccc  que  o  mundo  he  hum  anel  e  ella  he  a  pedra 
predosa  do  anel.  Parece-me  que  he  f  jsboa  huma  pracn  o  feyra  de  todo  o 
naiverso,  e  o  porto  de  Belém  he  a  boca  desta  praça,  onrle  fó^tá  firmado  o 
mab  bello,  sumptuoso  e  iui^igne  mosteiro  de  quantos  se  sabem  no  mundo, 
))Ovoado  de  muitos  religiosos  e  excellenles  varões,  assi  nas  virtudes  como 
nas  leiras. 

Escellente  e  verídico  quadro  da  fragilidade  das  grandezas  hu- 
manas deixou-nos  o  auctor  no  primeiro  dialogo  da  segunda  parte 
cm  que  tracta  da  tranquillidade  da  vida.  Figurando  uma  practica 
»*iitre  um  religioso  portuguez  e  o  prior  d'um  mosteiro  de  benedic- 
tinos  em  Marselha  serve-sc  doestas  palavras  : 

A  prosperidade  do  mundo  he  como  o  império  de  Penticoste  de  aldeã, 
que  se  costuma  em  Portugal,  ou  como  o  rey  da  fava,  que  se  costuma  em 
Fiança;  que  não  dura  mais  que  hum  dia,  ou  dons.  Hum  lavrador  faz-se 
onperador,  servem-no  de  giolhos,  levani-lhe  a  salva,  fallam-lhe  per  ma- 
^'€stade,  está  vestido  ás  mii  maravilhas;  acabada  a  festa  torna  os  vestidos  a 
cttjos  sao,  e  fica  tão  ald&lo  como  de  antes,  tão  baxo  e  abatido  como  sempre 
13ra.  Assi  os  poderosos  do  mimdo  em  quanto  neUe  vivem  e  lhes  dura  o 
poder,  ^o  servidos  e  estimados,  e  triumphão  a  vida  em  quanto  a  tem. 
Vas  acabado  o  império,  con^ummida  sua  prosperidade,  fenecida  sua  vida, 
^  vestidos  m*hum  lençol,  ás  vezes  roto,  e  mettidos  na  terra  entregues 
^  bichos.  Aquelles  que  eram  idolos  de  si  mesmos,  tão  vãose  altivos  e  so- 
fcrbos,  que  de  huma  só  nada  se  empolavam  e  inchavam  são  conveilidos 
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cm  pó  e  cinza,  c  as  almas  sào  levadas  a  lorraeiítos  eternos,  lugar  do^ 
obstinados  em  malicia,  emperrados  em  vicios,  empapados  no  mundo,  ede 
todos  os  que  morrem  em  peccado  mortal . 

£'  ainda  á  esse  mesmo  religioso  portuguez  a  quem  empresta  o 
auetor  uma  vehemente  invectiva  contra  o  máo  uso  das  riquezas  «» 
o  mais  pomposo  panegyrico  da  esmola.  Citemos  alguns  fragmen- 
tos de  tão  edificante  passagem : 

Quantas  ptssoas  liai  que  com  joyas  supérfluas  que  tem  poderiam  casar 
nuiitas  oiphans,  que  eslao  em  risco  de  se  perder,  e  sustentar  muitas  viu- 
vaí>,  que  estão  em  perigo  de  se  deshonrar.  Taes  hai  que  nos  peitos  e  nas 
orelhas,  e  nos  braços  e  nos  dedos  trazem  qiiasi  roubado  o  amparo  dos  tris- 
tes ,  o  remédio  dos  pobres.  Estão  com  a  rica  tapeçaria  cobrindo  as  paredt^ 
insensíveis  e  não  cobrem,  nem  ainda  com  baxos  panos  os  pobres  de  Jesu- 
Chj*isto,  que  andam  nus  perecendo  de  frio  e  de  fome.  Seu  cuydado  he  sa- 
tisfazer hnns  a  suas  cobiças,  e  avarezas,  outros  a  suas  pompas  supérfluas, 
outros  a  seus  edifícios  sumptuosos  em  demasia,  outros  a  suas  ricas  baixei- 
las,  outros  a  suas  tapeçarias  d'excessiva  fineza,  outros  n  exipiisitos  már- 
mores e  alabastros  e  pinturas  e  das  obras  de  misericórdia  não  liai  lenv 
branca.  Gastos  em  pedras  mortas  e  pedras  vivas  morrem  a  fome,  despe»»- 
em  vaus  superfluidades  e  das  obras  necessárias  não  liai  memoria... 

Acabamos  de  fazer  justiça  ao  merecimento  litlerario  de  Fr.  Hei- 
tor Pinto  e  proclamamos  a  sua  obra  como  uma  das  que  maÍ5 
exornam  o  nosso  idioma:  tempo  é  de  também  olharmos  para  o  re- 
verso da  medalha. 

Â  táo  necessária  vivacidade  do  dialogo  falta  inteiramente  nos 
do  nosso  auetor,  que  arrastado  pelo  desejo  de  moralisar  toma  por 
demais  prolixas  as  falias  dos  interlocutores.  Partindo  sempre  d*uni 
so  principio,  e  dominado  como  que  por  uma  ideia  (ixa,  a  da  su- 
perioridade da  vida  christan,  torna  amiudadas  vezes  monótona  a 
discussão,  onde  parece  que  todos  se  acham  d'accordo  antes  do 
formularem  as  suas  objecções. 

Explicando  as  causas  de  vários  usos  e  costumes  entra  o  auclor 
em  minudencias  impróprias  da  magcstade  do  assumpto,  sem  per- 
der jamais  esse  tom  cathedratico  com  que  decide  todas  as  ques- 
tões. 
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Para  melhor  preencher  o  fim  a  que  certamente  foi  deslinado, 
couveria  que  mais  practica  fosse  a  moral  d*esle  livro,  e  que  sa- 
hindo  da  orbita  das  theorias,  em  que  tanto  prima,  buscasse  nos 
factos  a  sua  confirmação.  Releva  porém  que  nao  nos  olvidemos 
que  era  Heitor  Pinto  um  frade,  cujos  dias  se  escoavam  na  solidão 
do  claustro  longe  do  mundo  e  dos  seus  enganos. 

Dialoyos  de  D.  Frei  Amador  Arraez,  —  Este  illustre  prelado 
que,  segundo  pensam  seus  biographos,  nascera  em  Beja  pelos 
annos  de  1550,  professou  em  30  de  janeiro  de  1 546  na  ordem  dos 
carnielitas  calçados  e  obteve  o  gráo  de  doutor  em  theologia  pela 
universidade  de  Coimbra.  Summamente  presado  pelo  cardeal  Dom 
Oenrique  serviu-lhc  de  coadjuctor  no  arcebispado  d' Évora,  sendo 
mais  tarde  galardoado  com  a  mitra  de  Portalegre,  cujas  funcçòes 
sanctamcnte  preenchia  quando  falleceuno  anuo  de  1600. 

Do  seu  espolio  litterario  apenas  possuimos  os  Dialofjos  que 
viram  pela  primeira  vez  a  luz  publica  em  Coimbra  no  anno  de  1589 
por  industria  de  António  Mariz.  Assevera  o  Sr.  Innocencio  F.  da 
Silva  ^  que  tivera  esta  obra  mais  duas  edições;  a  de  1604,  acres- 
centada pelo  auctor,  e  igualmente  impressa  en  Coimbra  por  Diogo 
Gomes  Loureiro,  e  a  de  1846,  feita  em  Lisboa  na  typographia 
Rollandiana  e  em  dois  tomos. 

Gozaram  sempre  estes  Diálogos  de  grande  conceito  dos  amado- 
res da  boa  linguagem  vernácula  e  são  apontados  como  exemplar 
do  estylo  médio,  ou  temperado.  San  doutrina,  vasta  eiiidicçâo, 
tanto  sagrada  como  profana,  abundam  nos  discursos  dos  interlo- 
cutores, optimamente  apropriados  ao  seu  estado  e  condição.  Ha 
quem  os  prefira  aos  de  Fr.  Heitor  Pinto  em  razão  da  sua  maior 
naturalidade;  não  sendo  porém  doesta  opinião  o  padre  António 
Pereira  de  Figueiredo  que  injustamente  classificava  Arraez  em 
duodécimo  lugar  no  catalogo  dos  nossos  primeiros  clássicos. 

Diz-nos  o  auotor  no  seu  prologo  que  impellira-o  a  amizade  fra- 
terna a  terminar  a  obra  começada  por  seu  irmáo  o  doutor  Jero- 
nvmo  Arraez  fazendo  nella  emprego  do  estudo  que  para  outro 
livro  tinha  dirigido.  E  justificando -se  por  havela  cscripto  no 
idioma  pátrio  serve-se  doestas  expressões  * ;  a  Não  na  compnz  em 

*  Dkcionario  bibliogr.,  l.  I. 
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lingua  latina  mas  ua  nossa  portugueza;  porque  a  mirúia  tmção 
foi,  e  liCj  aproveitar  a  todos,  e  polo  mesmo  respeito  cortei  por 
muitas  cousas  que  fazião  mvyto  mayor  este  volume,  » 

Suppôe  Arraez  um  enfermo  por  noYne  Ântiocho  a  quem  visitam 
varias  pessoas  com  ellc  practicando  sobre  diversos  assumptos.  Re- 
vela Ântiocho  nessas  practicas  copiosa  instrucçâo,  e,  pondo  de 
parte  as  suas  dores,  argumenta  como  ornais  arguto  dialéctico. 

Como  era  natural,  principia  discutindo  com  o  seu  medico,  e 
não  poupa  epigrammas  e  apodos  contra  a  sciencia,  de  que  mais 
do  que  qualquer  outra  necessitava.  Dignamente  responde  ApoUo- 
nio  ás  accusaçôes  e  censuras  que  contra  a  sua  nobre  profissào 
fazia  o  doente,  c  consegue  convence-lo  da  pouca  razão  que  o  as- 
sistia. 

Occupa-se  o  segundo  dialogo  com  uma  discussão  entre  o  mesmo 
Ântiocho  eum  fidalgo  chamado  Herculano,  e  forma  o  seu  assumpto 
a  confiança  que  depositava  o  enfermo  n'um  medico  que  por  ser 
christão-novo^  devera  considcrar-se  como  um  ente  perigoso.  Como 
fiel  transumpto  dos  preconceitos  que  então  dominavam  contia  a 
infeliz  raça  hebraica  copiemos  as  primeii'as  palavras  d^Hcrculano, 
genuíno  representante  dos  principies  professados  pela  nata  da  so- 
ciedade poitugueza  no  tempo  a  que  nos  referimos. 

HERCULANO. 

Sulve  Deos  Ântiocho,  e  lhe  de  a  saúde  que  deseja.  Topei  hoje  com  o 
doutor  Apollonio  e  delle  soube  de  vossa  enfermidade,  compadecí-me  de 
vós  como  a  razão  e  o  conhecimento  requerem.  Mas  aveis-me  de  perdoar  se 
minhas  palavras  vos  aggra varem.  Hum  homem  como  vós  de  honra,  e  le- 
tras, e  auctorídade,  que  saúde  espera  de  inimigos?  Já  passou  o  tempo  de 
Telepho  e  Achilles.  Ponde-\os  nas  mãos  de  genle  que  pôz  o  Filho  de  Deos 
na  cruz,  e  o  enxaropou  com  fel  e  vinagre?  Curae-vos  com  gente  suspeilii, 
fiaes  delia  a  vida,  como  que  não  dá  nada  perde-la? 

E  respondendo  Ântiocho  que  o  seu  medico  não  era  judeu  c  sim 
convertido  ao  chrislianismo,  não  descobrindo  por  isso  razão  para 
retirar-lhe  a  sua  confiança,  replicou-lhe  o  fanático  fidalgo : 

Não  he  tempo  de  donaires  vós  só  sois  porcgrino  nesle  rcyuo  e  não  sa- 
beis as  cousas  que  nele  se  passarão  de  cincoenta  annos  a  esta  par.e? 
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Nunca  vísteis  queimar  judeus  em  PorluguI  ?  iNíio  sabeis  que  se  achai  por 
experiência  de  que  muitos  dos  que  tinhão  melhores  mostras  de  christãos 
esta^-âo  mais  entregues  á  perfídia  judaica?  E  he  do  notar  que  estando  obs- 
tinados em  seu  erro  não  vemos  até  agora  algum  que  por  elle  pozesse  mo- 
Iher,  filhos,  e  fazenda,  e  a  própria  vida  :  antes  por  não  perderem  cada 
qual  destas  cousas,  o  escondem  e  encobrem,  e  dissimulão  quanto  podem, 
e  fazem  quanto  lhe  mandão,  como  persuadidos  não  ser  peccado  negar  cx) 
3  boca  o  judaísmo,  que  tem  no  coração  e  reputão  por  crença  verda- 
deira. 

Maravilhosamente  traçado  é  o  caracter  d'Herculano,  tíbio  po- 
rém o  d'Antiocho ;  como  que  se  receasse  o  auctor  tornar-se  sus- 
peito d'heterodoxia,  si  a  exemplo  do  grande  bispo  D.  Jeronymo 
Osório,  sustentasse  a  causa  da  tolerância  religiosa,  e  estigmatisasse 
os  horrendos  crimes,  que,  em  nome  d'uma  religião  de  paz  e  amor, 
practicavam  homens  desnaturados. 

Para  amostra  da  maneira  por  que  D.  Fr.  Amador  Arraez  sabia 
manejar  a  satyra  transcrevamos  o  chistoso  dito  d'Antiocho  at)  seu 
visitante  : 

Pareceis  doutor  theologo,  que  sae  novamente  dos  gymnasios  de  Sorbona, 
iodiado  de  conclusões  paradoxas.  Os  fidalgos  fiortuguezes  são  muito  mi- 
mosos, t^n-se  por  parentes  do  Rey,  e  parece  a  cada  qual  delles  que  cahio 
do  ceo,  e  que  não  ha  para  elle^  justiça.  A  hum  ouvi  dizer  que  não  avia 
inTfja  a  todolos  Princepes  do  mimdo,  sinão  de  liuma  so  cousa,  e  era  que 
se  serviao  de  homens,  que  o  erão  mais  que  elles. 

Consideram  os  críticos  o  terceiro  Dialogo  como  o  mais  aprimo- 
rado quanto  a  elegância  do  estylo  e  pureza  de  dicção.  Tracta  elle 
da  gloria  e  tríumphos  dos  Lusitanos,  sendo  interlocutores  o  in- 
Ulivel  xintiocho  e  um  cavalleiro  conhecido  por  Aureliano.  Si  po- 
rém considerarmos  a  mais  alguma  coisa  além  da  linguagem  não 
poderemos  deixar  de  reparar  na  grande  invcrosimilhança  que 
reina  em  todo  elle  lembrando-nos  que  um  enfermo  no  estado  em 
qne  se  achava  Antiocho  era  mui  pouco  apto  para  se  constituir  o 
narrador  das  proezas  dos  seus  conterrâneos  não  deixando  ao  seu 
hospede  senão  o  triste  papel  d'humilde  ouvinte.  Reconhecemos 
que  o  sacro  amor  da  pátria  guiou  a  delicada  penna  d'Arraez;  mas 
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desejáramos  que  não  se  esquecesse  aqui  d*arte  com  que  sabia  ii*a- 
çar  os  seus  caracteres. 

Deparamos  no  XX  capitulo  doesse  dialogo  com  uma  breve  noticia 
do  descobrimento  do  Brazil  que  pela  sua  simplicidade  e  relativa 
importância  não  podemos  deixar  de  transcrever : 

AMIOCHO. 

Pelo  descobrimento  do  Brazil,  que  fez  o  Cabral,  se  pode  começar  a  en- 
tender, como  Deus  com  nossas  navegações  proveo  de  remédio  a  muitas 
nações  de  gentios  desemparadas  do  presidio  da  sanctissima  religião  e  ca- 
recidas de  humanidade.  Quanta  fosse  a  benegnidade  do  clementissimo 
iSenhor  em  levar  Portuguezes  a  e>ta  paragem  se  mostra  pela  barbaria  e 
cegueira  em  que  jazia,  e  pela  luz  do  Evangelho,  que  desfeitas  as  trevas  do 
seu  erro,  receberão  beneficio  divino ,  cuja  memoria  estão  com  animo 
grato  celebrando.  Esta  terra  he  conjuncta  coa  do  Peró,  mui  fértil  e  fresca. 
Tào  sadia  que  quasi  todos  os  seus  visinhos  mon^emde  velliice,  por  a  natu- 
reza os  desampare  não  por  alguma  irifermidade  lhes  abreviar  a  vida. 

Em  duas  secções  divide-seo  cuarto  Dialogo  versando  a  primeira 
acerca  das  condições  d'um  bom  príncipe,  e  a  segunda  sobre  a 
consolação  para  a  hora  da  morte.  O  novo  actor  é  Calydonio,  cura 
e  theologo.  Incorre  no  mesmo  reparo  que  acima  fizemos  á  primeira 
parte,  posto  que  recommendavel  pelas  judiciosas  reflexões  que 
expõe,  e  pela  nunca  desmentida  correcção  da  phrase.  Mais  ade- 
quada a  situação  d'Ântiocho  é  a  segunda  parte,  onde  o  auctor  pôe 
em  relevo  a  sua  amplissiraa  erudicção  theologica. 

Connexo  com  o  precedente  é  o  quinto  Dialogo  em  que  o  pre- 
gador Sabiniano  largamente  discorre  acerca  da  paciência  e  da  for- 
taleza christans. 

Forma  o  testamento  christão  o  objecto  do  sexto  Dialogo,  onde 
o  doutor  Salonio  incumbe-se  d'instruir  cabalmente  ao  seu  amigo 
doente  dos  deveres  que  pelas  leis  divinas  e  humanas  tem  ainda  de 
cumprir  sobre  a  terra,  offerecendo  per  accidens  um  excellente 
tractado  sobre  esta  matéria. 

O  septimo  ultimo  Dialogo  destina-se  a  uma  douta  e  pia  prelec- 
ção sobre  o  culto  e  attributos  da  Virgem  Maria,  a  cujo  valioso  pa- 
trocmio  aconselha  o  religioso  Olympio  a  seu  amigo  Antiocho  que 
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recorra.  Edificantes  sâo  os  seus  últimos  momentos,  deixando 
n  alma  do  leitor  o  fragrante  perfume  da  fé. 

Diálogos  de  Francisco  de  Moraes.  —  Digamos  duas  palavras 
acerca  dos  Diálogos  de  Francisco  de  Moraes,  mui  próprios  i>ara  nos 
darem  exacta  ideia  dos  preconceitos  em  seu  tempo  dominantes,  e 
offerecendo  no  dizer  do  Sr.  Ferdinand  Denis  três  lindissimas  sce- 
nas  de  comedias  de  costumes. 

Apresenta-nos  o  primeiro  uma  pratica  entre  um  fidalgo  e  o  seu 
escudeiro  ena  que  lem  estas  caracteristicas  palavras : 

FIDALGO. 

Pois  bem !  E  tendes  por  honesto  que  o  sangue  de  hum  fidalgo,  criado 
para  cousas  grandes,  se  aventure  por  qualquer?  ou  parecc-vos  cousa  j^iista 
qiie  a  dignidade  da  fidalguia  se  venda  tào  barato,  como  a  humanidade 
Tossa?  Lança-Tos  homem  diante,  porque  nos  perigos  sejais  escudo  dos  no- 
bres, se  venceis  a  virtude  delleso  causa,  se  vos  vencem  níío  se  perde  muito 
nisso;  pois  está  claro,  que  segundo  a  natureza  gera  de  vós  outros  mais  do 
desnecessário,  em  trcs  dias  comereis  tudo  como  traça.  Emfim  tendes  os 
esjHritos grossos,  praticais  como  senliz  e  se  viera  a  muo,  assim  como  o  dizeis 
•I  credes  e  esta  ignorância  vos  faz  dignos  de  menos  culpa. 

Nem  era  menor  o  menospreço  que  nessa  era  ostentava  a  no- 
breza para  com  a  classe  litterata,  como  se  collige  das  seguintes 
expressões  do  cavalleiro,  dirigidas  ao  doutor,  e  que  se  encontram 
DO  segundo  dos  referidos  Diálogos : 

Bem  aviado  estaria  quem  com  palavras  csiierasse  vencer-vos  :  liuma 
laercè  me  fizesse  Deos  e  morresse  logo,  que  visse  um  batalhão  de  Turq\ios 
*í  hum  de  Doutores,  para  ver  como  passavam  :  o  conde  do  Redondo  cu 
duzentas  lanças  desbaratou  duas  mil,  e  nenhum  dos  inimigos  sabia  leiras, 
'[ue  se  todos  foram  letrados  poderá  desbaratar  cem  mil,  e  o  feito  nào  fora 
írande  :  emfim  Hanibal  com  cento  e  tantos  mil  homens  passou  os  Alpes,  e 
se  entre  elles  acertavam  de  hir  três  Doutores  nunqua  os  jjassára;  la  deram 
tantas  razões  e  sustentadas  com  tanta  autoridade,  que  fizeram  o  perigo  certo 
e  a  batalha  duvidosa  :  o  caso  he  que  por  elle  se  disse  :  Razona  bien  dei 
âm^s  mas  vistallo  quien  quisiere.  Duas  calidadcs  de  homens  acho  que 
matam  mais  homens,  que  quantas  guerras  civiz  se  podem  levantar :  Douto- 
''«íse  Fisiquos  cada  um  por  sua  via;  qualquer  género  destes  he  mais  pc. 
rigoso  napaz,  que  os  imigos  na  guerra,  porque  dos  huus  defendei-vos,  e  aog 


136  LIÇÃO  XIII. 

outros  entregai-vos,  e  então  onde  cuidais  que  achais  remédio  para  a  vid;i 
ncliais  a  condenação  delia. 


No  terceiro  Dialogo  encontra-se  a  mais  verídica  photôgraphiu 
dos  costumes  populares  do  decimosexto  século  em  Portugal.  Copie- 
mos a  enumeração  que  faz  a  regateira  do  que  havia  preparada 
para  a  recepção  do  seu  noivo,  o  moço  da  estribaria  : 

Mano»  não  me  linhais  vós  por  tal,  a  vós  so  amo,  á  vós  so  quero,  a  vós 
tenho  na  vontade,  e  ainda  eslá  por  nacer  a  quem  eu  desse  lenço  de  Bre- 
tanha de  setenta  ícaes  a  vara,  lavrado  pellos  cantos,  cõ  molhos  do  setas 
de  verde  e  encarnado,  como  dei  a  vós,  no  mêo  o  meu  coração  atravessada 
cò  muitas,  que  assi  trazia  eu  o  meu,  e  toalha  de  Olanda  para  alimpardes  a 
rosto,  que  como  determinava  receber-vos  por  marido,  me  esmerava  em 
tudo,  tendo  minha  cantareira  alva  como  a  neve,  e  talhas  vermelhas  como 
sangue  postis  nella  :  púcaro  de  Estremós  pedrado  por  dentro  com  ser— 
pinha  no  mêo,  feito  do  mesmo  barro,  e  porque  era  antigo  dei-lhe  uma  ce- 
rada, parecia  casi  novo, e  tudo  coberto  com  seusmadriz  de  Guiné  listrados 
de  muitas  cores  para  mór  do  pó,  pralelleiro  espanado  com  seus  bacios  vi- 
drados, e  raalega  de  Flandes  pendurada  por  cordel,  e  da  outra  parte  re- 
doma azul  chéa  de  agoa  de  frol  para  vos  borrifar  á  cabeceira  da  cama,  pa- 
pel de  Santo  António,  c  ramo  de  palma  bento  entre  elle  e  a  parede  por  vos 
não  dar  olhado. 

Cremos  que  á  vista  dos  fragmentos  que  havemos  citado  será  o 
leitor  da  nossa  opinião  quando  descobrimos  em  Francisco  de  Mo- 
raes mais  talento  cómico  do  que  romanesco,  e  mais  aptidão  para 
bosquejar  com  arte  as  usanças  populares  do  que  para  phaotasiar 
quadros,  e  dispor  peripécias.  Dava  elle  mais  importância  ao  seu 
romance,  monsti^uosamente  concebido  e  executado,  do  que  aos 
seus  tão  simplices  e  tào  verdadeiros  i)ia/ojos,  em  que  tão  pronun- 
ciada  é  a  cor  local,  tão  natural  a  linguagem  das  classes  da  socie- 
dade contemporânea  que  poz  em  acção.  Nào  é  o  auctor  o  melhor 
juiz  dos  seus  escriptos ,  por  isso  vemos  Dante  antepor  o  seu  trac- 
tado  da  Monarchia  á  Divina  Comedia  e  Petrarcha  o  fastidioso 
poema  d^ Africa  aos  seus  tão  espirituosos  e  elegantes  sonetos. 
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EPISTOLOGAAPHIA 


Coustitúe  O  género  epistolar  pela  universalidade  dos  assumptos 
que  pôde  abranger  verdadeira  pedra  de  toque  do  talento  do  es- 
críptor.  Nâo  ha  quem  nào  faça  uma  carta ;  poucos  porém  sabem 
coDscrvar-se  no  justo  meio  que  lhe  é  prescripto  pelo  bom  gosto. 
Cumpre  que  nem  se  perca  o  auctor  nas  nuvens  da  hyperbole  e  da 
mphase^  nem  rasteje  pelas  baixas  e  grosseiras  expressões.  Pre- 
tende Blair  que  seja  a  carta  a  conversação  escripta,  natural  como 
fêta,  e  subindo,  ou  descendo  de  tom,  segundo  a  importância  da 
nialería.  Poucos  são  os  escriptores  que  verdadeira  nomeada  tenham 
alcançado  em  taes  composições ;  assim  vemos  que  apenas  cita  a 
sDtiguidade  as  cartas  de  Cicero  a  Attico,  e  nos  tempos  modernos 
a)nsideram  os  francezes  a  madame  de  Sévigné  como  o  seu  pri- 
meiro modelo. 

Também  no  nosso  século  áureo  tivemos  um  eminente  epistolo- 
grspho,  que  tanto  aproximou-se  ao  amigo  d'Attico,  que  foi  deno- 
minado de  Cicero  portuyiiez.  Queremos  fallar  de  D.  Jeronymo 
Osório,  eloquente  escriptor  da  vida  de  D.  Manuel,  cuja  obra  sub- 
Irahe-se  á  nossa  analyse  por  ser  composta  em  estranho  idioma. 
Julguemos  suas  Cartas  com  imparcialidade  dizendo  antes  duas 
palavras  sobre  o  auctor. 
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D.    JERONYMO    OSORfO 

D.  Jeronymo  Osório  nasceu  em  Lisboa  em  1506  passando-se 
aos  treze  annos  d*idade  para  Salamanca  em  cuja  universidade 
aperfeiçoou- se  no  idioma  latino,  c  apprendeu  o  grego  para  o  qual 
traduziu  em  elegantes  versos  as  Lamentações  de  Jeremias.  Vol- 
tando a  pátria  por  morte  de  seu  pai,  quando  apenas  contava  desa- 
nove  annos,  partiu  para  Pariz  aBm  d^estudar  dialéctica,  dirigindo- 
se  depois  á  Bolonha,  em  cuja  celebre  universidade  graduou-se  em 
theologia,  escrevendo  aos  trinta  ãnnos  d' idade  a  obra  intitulada 
De  Nobilitate  civili  et  christiana  pelos  seus  contemporâneos  mui 
apreciada.  Chamado  por  el-rei  D.  Manuel  regeu  em  Coimbra  a  ca- 
deira d'Escriplura,  escrevendo  nas  horas  vagas  o  tractado  De  Glo- 
ria com  o  propósito  de  restaurar  o  que  fallava  nas  obras  de  Cicero. 
Compoz  ainda  varias  obras  em  latim,  sendo  em  razão  do  seu  saber 
incumbido  da  educação  de  D.  António,  filho  do  infante  D,  Luiz. 
Em  remuneração  dos  longos  e  relevantes  serviços  prestados  á 
Igreja  e  ao  Estado,  elegeu-o  D.  Sebastião  bispo  de  Silves,  no  Al- 
garve, cuja  diocese  com  sabedoria  administrou  até  o  dia  20  d'a- 
gosto  de  1580,  cm  que,  com  setenta  v  quatro  annos,  achou  eterno 
repouso  na  cnlhedral  de  Tavira. 

Pondo  de  parle  a  sua  principal  obra  De  Rebus  Emmanuelis 
ijestis^  pelo  motivo  já  exposto,  compulsemos  as  suas  cartas  por 
muito  tempo  inéditas,  c  cuja  publicidade  dobemos  ao  erudito 
professor  António  Lourenço  Caminha,  que  deu-as  á  esUirapa  em 
Lisboa  noanno  de  1818  n'um  pequeno  volume  em  12. 

Consta  essa  preciosa  collecíjão  de  nove  cartas,  versando  seis 
sobre  assumptos  politicos  e  três  acerca  de  varias  psalmos  de  David. 
Occupar-nos-hemos  unicamente  com  as  primeiras. 

E'  a  primeira  carta  endereçada  a  el-rei  D.  Sebastião,  onde,  com 
apostólica  liberdade,  censura-o  por  haver  concebido  o  impolitico 
projecto  da  jornada  d' Africa.  Pelo  mais  opportuno  emprego  da 
ligura  preterição  reproduz  o  virtuoso  bispo  as  queixas  do  povo,  e 
parecendo-lhe  depois  haver  fallado  mais  livremente  do  que  con- 
voria  á  dignidade  real  toma  a  defeza  do  que  oondemnava  e  mostra 
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com  admirável  destreza  quão  desesperada  era  semelhante  causa, 
e  em  quão  fracas  razões  se  apoiava.  Bellissimo  é  o  exórdio  d*esta 
carta  em  que  busca  o  auctor  insinuar-se  no  animo  d'el-rei.  Ve- 
jamo-lo : 

Senhor.  Se  eu  fòra  procurador  da  coroa  e  tivesse  algum  feito  na  mau 
ttn  que  V.  Alteza  fosse  reo  e  fosse  necessário  dar-lhe  delle  relação  forçado 
seria  ler-lbe  primeiro  o  processo  que  a  contrariedade,  o  que  nesta  carta 
farei  com  a  verdade  e  lealdade  que  devo.  Confio  no  engenho  e  real  ospi- 
rito  de  V.  A.  que  terá  este  por  hum  dos  maiores  serviços  que  lhe  posso 
fazer. 

Recapitulando  os  queixumes  dos  bons  portuguezes  emprega  es- 
tas nobres  e  leaes  palavras  : 

Dizem  os  pradentes  que  o  oiíicío  do  l}om  rei  mais  consiste  em  defender 
os  seus  do  que  em  ofiender  os  inimigos ;  e  que  tanto  he  esto  verdade  (jue 
nenhuma  gloria  ganharam  príncepes  illustres  nas  victorins  havidas  contra 
os  seus  inimigos  se  delias  não  resultasse  a  segurídade  dos  seus  vassiillos. 

Neste  ponto  se  lamentao  muitos,  porque  vem  ao  presente  que  toda  a 
ííuerraque  seTazia  aos  mouros,  se  fez,  sem  V,.  A.  saber,  a  jwrtuguezes,  e 
|X)rconclusâo  não  falta  quem  diga  que  entre  pressa  e  diligencia  ha  grande 
diíTereaça ;  ponfue  se  a  deligencia  não  perde  a  occasião  a  pre^^sa  não  espera 
[K)r  ella;  e  muito  maiores  inconvenientes  se  seguem  da  muita  pressa  que 
*ia  pouca  deligencia ;  {)orque  os  muito  accelerados  chorão  o  que  perdenlo 
•lo  seu,  e  os  negligentes  o  que  não  ganharão  do  alheio. 

Transsuda  a  mais  sancta  indignação  na  segunda  carta,  escripta 
do  padre  Luiz  Gonsalves  da  Gamara,  mestre  e  confessor  de  D.  Se- 
bastião, a  quem  a  opinião  publica  indigitava  como  causador  de 
lodos  os  males  que  acabrunhavam  o  reino.  E'  toda  ella  um  monu- 
mento d' eloquência  e  de  patriotismo,  podendo  o  leitor  avaliar  pelo 
seguinte  trecho  : 

Senhor,  somente  aos  reis  me  parecia  que  se  estendia  aquella  praga  de 
innguem  lhes  fallar  verdade  senão  os  cavallos,  porque  elles  os  desenga- 
nào  á  sua  vista  de  serem  ruins  cavalgadores ;  mas  eu  já  vejo  que  he  hum 
mal  que  os  príncepes  apegão  a  todos  os  que  lhe  são  acceilos ;  pois  sendo 
V.  R.  membro  de  huma  tão  sancta  Companhia,  tem  tão  poucos  que  lho 
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digão  a  verdade,  que  passa,  como  se  enxerga  no  modo  com  que  as  cousas 
procedem  em  V.  R.  e  o  Sr.  Hartim  Gonçalves,  vosso  mui  querido  irmão; 
porque  nem  os  padres  da  Companhia  andão  tão  fora  do  mundo,  que  não 
saibão  as  causas  muito  publicas  nelle,  pois  alguns  até  nas  muito  secretas  e 
particulares  se  eutremettem.  nem  devem  ser  lao  interesseiros  que  por  seu 
proveito  temporal  (como  a  gente  cuida)  deixem  huma  pessoa  entre  elles 
tão  principal  proceder  tão  singela  e  confiadamente,  podendo  com  o  desen- 
gano pôr  o  remédio,  que  a  quietação  desta  afiligida  c  desconsolada  terra  ha 
mister,  e  que  da  virtude  e  discrição  de  V.  R.  se  espera ;  e  isto  me  niovecf 
a  querer-lhe  escrever  do  que  na  terra  se  passa,  como  quem  o  sabe  da  mais 
verdadeira  maneira,  que  as  cousas  da  vida  se  podem  saber,  e  como  quem 
não  pretende,  nem  quer  d*el-rei,  nosso  senhor,  nem  dos  que  andão  â  pai* 
delle,  mais  que  obemconunum,  e  ver  a  sua  pátria  livre  do  mais  tristo 
estado  em  que  ella  nunca  se  vio;  e  se  V.  R.  soubesse  o  amor  que  sempre 
tive  a  Companhia  c  a  V.  R.  em  particular,  posto  que  nunca  o  traUisse» 
veria  que  me  havia  de  crer  mais  facilmente ;  e  quando  o  não  fizer,  Deos 
que  sabe  tudo,  o  julgue. 

Primeiramente  Y.  R.  está  havido  na  opinião  da  mais  gente  desta  terra, 
e ainda  dos  que  mais  salas  lhe  fazem,  e se  lhe  maissubmettem,  por  mais 
amigo  do  mundo  e  honra  do  que  esse  habito  requer ;  porque  dizem  que 
quando  V.  R.  se  não  corrco  de  ser  o  primeiro  da  Companhia  que  accei- 
tasse  pra  sua  pessoa  os  oílTicios  públicos  e  governo  da  terra,  e  que  logo 
ordenou  as  cousas  e  entabolou  seu  irmão  mancebo,  sem  experiência  de 
negócios,  sem  auctoridnde,  sabido  das  escolas  de  quatro  dias  com  medio- 
cres  letras,  pobre  de  conselho,  com  el-rei  menino,  para  que  fora  neces- 
sário resuscitar  o  conde  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  ou  outro  dos  antigos  de 
Portugal,  ainda  que  não  fosse  mais,  que  por  a  decência  de  pouca  idade 
d*el-rei,  o  qual  dizem  que  V.  R.  o  faz  homem  para  não  haver  mister 
ninguém,  e  menino  para  vosso  irmão  haver  de  fazer  tudo.  E  por  isso 
consentio  que  o  cardeal  em  Leiria  aconselhasse  a  el-rei  que  lhe  desse  o 
oíBcio  de  escrivão  da  puridade,  por  hum  so  anno,  para  remédio  das  ca- 
lamidades presentes ;  e  para  assim  o  encaixar  mais  facilmente  e  com  me- 
nos escândalo,  o  qual  foi  tanto  pelo  contrario,  que  quanto  no  negocio  se 
empregou  mais  manha,  tanto  foi  o  escândalo  maior  da  terra;  porque 
quando  V.  R.  fora  de  parecer  que  lançassem  o  secretario  Pêro  d' Alcá- 
çova para  mandar  buscar  a  Tras-los -Montes  quem  entrasse  naquelle  lu- 
gar, parecera  zelo  da  republica ;  mas  quando  o  eifeito  disso  foi  engran- 
decer vosso  irmão,  com  tanto  escândalo  de  toda  a  terra ;  julgarão  todos 
que  a  este  fim  se  ordenarão  estas  cousas,  e  a  isso  atirou  sempre  a  deli- 
gencia  de  tirar  de  á  par  d'el-rei  todas  as  pessoas  de  que  elle  mostrava 
gosto,  assim  Pêro  Nunca,  cosmographo-mór,  por  que  tomado  el-rei,  A 
fome,  como  agora  dizem  que  está,  não  podesse  gostar  sinão  de  V.  K-, 
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uu  de  cousa  vossi,  nem  haver  qae  prestarão,  senão  os  que  pix)cedeisem 
desta  fonte. 


Felicita  a  el-rei  na  terceira  carta  pela  resolução  que  tomara  de 
casar-se  com  uma  princeza  de  França,  apesar  da  pouca  vocação 
com  que  se  sentia  para  o  estado  matrimonial,  e  pesando  como  hábil 
politico,  as  consequências  que  d*  essa  alliança  resultariam  a  Por- 
tugal, e  referindo-se  ao  mesmo  tempo  ao  dever  que  corre  aos  mo- 
oarchas  d' assegurar  a  duração  de  sua  dynastia  conciúe  nestes 
termos : 

Hama  das  mais  alegres  mercês  que  Portugal  recebeu  da  mão  de  Nosso 
Senhor  foi  o  nascimento  de  V.  A.  :  não  será  menus  alegre  mercê  a  doeste 
casamento;  porque  não  somente  dos  homens,  mas  dos  montes  e  doi  vai- 
les  será  festejado.  Além  de  tudo  isto  cumprirá  V.  A.  com  que  deve  aos 
^eas  vassallos ;  porque  lhe  deve  princepes  que  se  pareçao  com  os  reis  de 
gloriosa  memoria,  seus  avós;  he  estx  obrigação  tamanha  que  obrigou  al- 
guns princepes  a  sahir  dos  seus  mosteiros,  sendo  frades  professos,  por  não 
bvercm  outros  mais  chegados  á  coroa,  e  não  somente  reinarem,  mas  ca- 
sarem e  terem  Glhos ;  porque  de  outra  maneira  corrião  risco  os  reinos  de 
t^  perderem  com  discórdias,  ou  pelo  menos  pordercm  a  liberdade;  e 
pois  Y.  A.  não  he  frade,  cm  casar  não  ha  que  ter  escrúpulo,  deve  o  ler 
muito  grande  na  dilação,  por  que  tarda  em  offício  da  justiça,  que  he  pa- 
gar o  que  deve  aos  seus. 

Dirigida  foi  a  quarta  carta  ao  senado  de  Lisboa  exhortando-o 
para  que  intercedesse  junto  á  rainha  D.  Catharina  afim  de  que 
abandonasse  o  propósito  do  retirar-se  para  Castella  em  razão  das 
intrigas  de  que  era  victima  na  corte  de  seu  neto,  D.  Sebastião. 
Aqui,  como  cm  toda  a  parte,  a  franqueza  e  a  fidelidade,  faliam  pela 
boca  do  benemérito  prelado  de  Silves. 

Encaminha  aos  pés  do  throno  na  quinta  carta  suas  magoadas 
queixas  contra  o  procedimento  do  juiz  dos  feitos  da  coroa,  que 
oppunha-se  ao  pagamento  do  dizimo  do  sal,  que  de  tempo  imme- 
mmal  se  pagava  á  igreja,  cuja  direcção  lhe  fora  confiada.  Zeloso 
defensor  das  immunidades  ecclesiasticas  e  apoiando  as  suas  argu- 
mentações nas  mais  terminantes  disposições  canónicas  não  se  ol- 
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vida  jamais  D.  Jeronymo  Osório  do  acatamento  devido  á  realeza, 
sabendo  conjuntamente  ser  enérgico  e  respeitoso. 

Animado  pelo  benévolo  acolhimento  que  recebia  da  rainha  Doiw 
Catharina  enviou-lhe  Osório  uma  carta  abundando  nas  considera- 
ções que  fizera  ao  senado  de  Lisboa,  e  recommendavel  pela  since- 
ridade com  que  se  exprime.  Tão  compenetrada  ficou  a  rainha  das 
alIegaçGes  do  sábio  bispo,  que  respondeu-lhe  buscando  justificar  o 
seu  proceder,  e  rendendo-se  ao  desejo  dos  leaes  portuguezes  que 
não  queriam  ve-la  allongar-se  dos  ossos  de  seu  marido  e  fUhos. 

Por  este  rápido  elencho  que  fizemos  das  cartas  do  bispo  de  Sil- 
ves conhecerá  o  leitor  por  que  tão  estimadas  tem  sido  ellas  desde 
que  viram  a  luz  publica.  A  mais  castiça  linguagem,  apropriado  uso 
dos  epithetos,  vivo  colorido  de  phrase,  grave  e  vigorosa  dialéctica, 
fazem  doesta  coUecçâo  uma  das  obras  que  deve  encontrar  espaço 
em  todas  as  boas  livrarias.  Verdade  é  que  pouco  familiares  sào 
ellas  por  tractarem  dobjectos  de  summa  ponderação;  sào  porém 
politicas,  nioraes  e  philosophieas,  e  por  qualquer  doestes  titulos 
dipjnas  se  tornam  de  particular  estudo. 
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BÍOGRAPIIÍA 


Todos  sabem  que  pela  palavra  biographia  entende-se  a  historii» 
d'um  individuo,  que  por  qualquer  circuinstancia  tornou-se  notável. 
£'  indubitável  que  fornecem  ellas  grande  subsídio  á  historia  geral 
dum  paiz,  por  encerrarem  grande  numero  de  factor  anecdoticos, 
(]ue  nesta  decolocados,  sináo  impróprios,  seriam.  Estudando  mi- 
nuciosamente a  vida  dos  protagonistas  conhecendo  de  perto  o  seu 
caracter,  tendências,  e  quiçá  aspirações,  melhor  compreheude- 
remos  o  drama  que  ante  nós  se  desdobra.  Regeita  a  gravidade  da 
historia  grande  numero  de  pormenores,  que  com  proveito  regista 
o  biographo ;  assim  pois  de  muitos  mysterios  dos  annaes  gregos  e 
romanos  faz-nos  a  revelação  Plutarcho,  cuja  leitura  J.-J.  Rousseau 
preferia  a  todas  as  outras. 

Entre  os  escriptores  do  período  manoclino  apenas  encontramos 
um  a  quem  caiba  propriamente  a  denominação  de  biographo,  c 
ainda  assim  querem  alguns  que  seja  elle  classificado  entre  os  ha- 
giographos,  subdivisão  creada  para  as  vidas  dos  sanctos  e  varões 
apostólicos.  Desejando  porém,  quanto  nos  for  possível,  simplificar 
este  nosso  tosco  trabalho,  afastar-nos-hemos  por  vezes  das  vigoro- 
sas regras  bibliographicas  em  bem  da  clareza  e  da  fácil  compre- 
hensão  das  matérias.  £'  pois  em  virtude  d*este  principio,  que  fugi- 
remos sempre  de  multiplicar  as  divisões  e  subdivisões  em  que 
tanto  se  embaraça  o  espirito. 
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PADRE    JOAO    DE    LUCENA 


O  Padre  João  de  Lucena  é  o  biographo  a  quem  nos  referimos, 
o  qual  nasceu  na  villa  de  Trancoso,  bispado  de  Viseu,  em  1549, 
entrando  na  tenra  idade  de  quinze  annos  para  a  Companhia  de 
Jesus,  onde  distinguiu-sc  pelas  suas  muitas  luzes  e  exemplar  con- 
ducta.  Lecionou  com  grandes  applausos  philosophia  na  universi- 
dade d'Evora,  e  nào  menor  reputação  grangeou  como  orador  sa- 
grado. Falleceu  em  Lisboa  na  casa-mãi  de  S.  Roque  (que  assim 
appellidavam  os  jesuitas  o  seu  principal  collcgio),  no  anuo  de  1600 
deixando  apenas  duas  obras.  Sào  ellas  uns  Commentarlos  a  S.  Ma- 
theus^  compostos  em  latim,  que  não  consenliu-lhe  a  morte  que 
terminasse,  e  a  Vida  doP.  Francisco  de  Xavier j  impressa  en  Lis- 
boa em  1600  por  Pedro  Craerbeck  n'um  volume  in-folio.  Diz 
Barbosa  que  fora  esta  obra  traduzida  em  it^iliano  por  Luiz  Manzono 
e  em  castelhano  por  António  de  Sandoval,  ambos  pertencentes  á 
Companhia  de  Jesus,  merecendo  iguabnente  as  honras  d'uma  ver- 
são latina,  si  dermos  credito  ao  testemunho  de  Manuel  Severim  de 
Faria.  Occupemo-nos  com  o  seu  escrípto  biographico  que  inti- 
tulou : 

Vida  do  P.  Francisco  de  Xavier^  e  do  que  fizerão  na  índia  os 
mais  religiosos  da  Companhia  de  Jesus. 

Os  relevantes  serviços  prestados  á  causa  do  christianismo,  e  por 
consequência  da  civilisaçâo,  por  S.  Francisco  de  Xavier,  serviços 
reconhecidos  pelos  próprios  protestantes,  e  que  tão  sincero  quão 
eloquente  elogio  dictáram  ao  illuslre  Macaulay,  acharam  no  P.  J. 
de  Lucena  um  digno  pregoeiro,  que  em  claro,  elegante  e  puro 
estylo  transmittiu-os  á  posteridade.  Não  era  possivel  que  percor- 
rendo nós  a  brilhante  plêiade  dos  clássicos  portuguezes  ometísse- 
mos  o  nome  do  douto  jesuita,  que  tão  bem  conheceu  e  practicou 
o  nosso  idioma.  Estamos  certo  porém  que  não  agradará  a  todos 
o  livro  de  Lucena,  e  que  poucos  quererão  dar-se  ao  trabalho  de 
respigar  bellezas  d*entre  os  falsos  arabescos  e  anacbronicos  ouro- 
péis que  o  espirito  de  classe  e  as  ideias  do  tempo  lhe  ministraram. 
Qual  é  porém  o  auctor  isento  de  defeitos?  e  quantos  deixaram  de 
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sacrificar  nas  aras  da  moda  ?  Sejamos  justos  e  avaliemos  os  ho- 
mens pelo  seu  mérito  intrínseco. 

Patriótico  coração  pulsava  em  Lucena  debaixo  da  roupeta  de 
jesuib,  e  digno  se  faz  de  menção  o  modo  porque  falia  do  génio 
marilimo  dos  portuguezes.  Oiçamo-lo  : 

Os  que  escreveram  cm  linguagens  estrangeiras  esta,  ou  alguma  das 
historias  da  índia,  tratam  largamente  em  semelhantes  occasiões  da  cali- 
(bde  e  grandeza  das  náos  e  armadas,  que  partem  do  Reyno ;  da  sorte  e 
numero  da  gente  que  levam,  e  das  difficuldades  da  navegaçcim,  em  que 
se  gasta  meyo  anuo,  dobra  meyo  mundo,  descobrem  no  ceo  novas  cstrellas, 
nos  mares  ilhas  sem  couto,  na  terra  Reynos,  portos,  cabos  nunca  vistos. 
Vas  nós  que  escrevemos  em  Portugal,  e  por  servir  aos  Portuguezes,  a 
quem  a  viagem  e  carreira  da  índia  he  já  qxuisi  naíureza,. como  que 
iamis  desobrigados  de  aponttr  destas  cousas  pêra  entendimento  das 
do  P.  Fraticisco,  assi  nam-he  rezam,  que  nos  dilatemos  nellas  curiosa- 
mente. 

m 

Do  seu  talento  descriptivo  deu-nos  o  auctor  excellente  prova  na 
pintura  que  faz  d*um  temporal  no  oceano  indico,  que  se  lê  no 
livro  quinto  capitulo  XX ;  e  da  qual  citaremos  este  fragmento : 

Logo  os  ventos  sahiram  saltando  d*hum  rumo  n  outro,  e  correndo-os 
todos  breve  e  impetuosamente,  como  se  por  sossobrar  a  \úo  mudaram  os 
postos  e  provaram  as  forças,  que  por  isso  o  P.  .Francisco  fallando  deste 
^nde  temporal  na  carta  de  Janeiro  de  corcnta  e  oito  lhe  chama  nam 
hnma  so  mas  muytas  tormentas,  e  as  maiores  que  até  então  vira  no  mar. 
Três  dias  e  três  noites  os  assombrou  a  morte  :  avendo  pola  continua  çar- 
raçam  bem  pouca  diiferença  d^hum  ao  outro  tempo  :.senam  quanto  as 
igoas,  que  arrebentando  em  frol  de  dia  eram  da  côr  do  pez,  ÍSas  e  escuras : 
de  noite  quebravam  em  fogo  com  tanto  espanto,  que  o  poseram  a  quem 
K  vira  da  praia.  A  náo  quando  o  Ímpeto  do  vento  a  tomava  sobre  o  cume 
dos  mares  mais  parecia  cortar  poios  ares  que  polas  ondas ;  mas  subita- 
mente abriudo-se  e  apartando-sehumas  das  outras  aquellas  grandes  mon- 
tanhas d'agoa,  assi  se  sumia  entre  ellas  como  se  a  metteram  e  deixaram 
nos  afaysmos.  E  (sem  prejuizo  do  que  acima  dissemos)  também  pôde  ser 
que  estas  subidas  e  descidas  tam  frequentes  e  tam  profundas  sam  o  pro- 
^dodo  mar,  em  que  o  Apostolo  se  vio  no  Archipelago  da  Greda,  e  aqui 
o  P.  M.  Francisco,  ambos  em  serviço  do  mesmo  Evangelho.  Esforçou-se 
3;!ente  a  trabalhar  ao  pr;ncí|iio  da  tornicnla,  mas  depois  que  o  tempo 
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continuou,  e  os  mares  vinham  ja  feitos  de  longe,  e  sobre  maneira  grossos, 
nem  a  náo  acudia  ao  leme,  nem  os  venlos  davam  lugar  a  se  mareai-em  as 
velas,  c  hum  pequeno  bolso  que  mettiam  era  nMrnm  momento  arrcbaUido. 
O  escuro  da  noite,  o  estiondo  das  ondas,  o  assoprar  do  vento,  o  ranger  da 
madeira,  as  vozes  dos  que  mandavam,  a  grita  de  todos,  nam  repreíenUiva 
menos  que  a  confusam  do  inferno.  Té  que  alijadas  as  fazendas  por  rimii 
as  vidas,  e  andando  já  a  arvore  seca,  sem  outro  governo  que  o  da  fúria  ái* 
tempo,  sem  oulra  es|)crança  que  a  do  ceo,  sem  outro  pensamento  que  <> 
da  morte,  tudo  eram  lagrimas  e  votos 

Contrasta  a  vehemencia  d'estylo  na  passagem  que  acabamos  de 
citar  com  a  simplicidade  com  que  traça  o  quadro  da  natureza  v^ 
producçôes  do  Japão.  Citemo-lo  integraknente  : 


Ha  por  estas  terras  ricí\s  minas  de  pratii,  cuja  fama  e  cobiçii  he  a  «|ue 
de  Umlasmillegais  chama  as  nossas  náos,  que  nenbuma  outra  mercidorLi 
Irazem  do  Japam.  Os  campos  são  regados  de  rios  d*agoa  doce  jiiuytos  e 
caudais  que  juntamente  com  as  continuas  neves  do  invenio  e  chu\'as  do 
vomm  os  fizenuu  fertiles  e  rendosos,  se  as  perpetuas  guerra«<  o  nani  im- 
pediram a  agricultuni,  ou  nam  levaram  ante  tempo  os  Ihiytos  delia,  com 
que  a  terra  tem  de  esterilidade  mais  infanua  que  culpií.  Cria  arroz  priíi- 
cipíd  mantimento  dos  moradores,  que  elles  colhem  per  Setembro,  e  trig«# 
que  vem  grado  per  Mayo;  do  qual  porém  nam  fazem  pam,  dado  que  o 
comam  noutra  ifjuar ia.  As  fruy  tas  algumas  sam  as  mesmas,  ou  seiuelh^int es 
ás  nossas,  tendo  muylas  difierentes  das  plantiis  das  quais,  todo  outro  ar- 
'tvoredo  he  bem  coberto  o  terreno  nos  altos  como  nos  baixos,  povoados  de 
oda  a  sorte  de  aves  e  anima  ^'  de  cuja  caca  e  monlaria  grundomente  se 
deleitam,  e  vivem  em  parte  os  Japòes ;  poi^iuc  nam  cunuido  elles,  coino 
fazemos  na  Europa,  nem  de  apascentiu*  gados,  nem  de  pombais  peni 
pombas,  nem  de  outra  alguma  criac^am  em  suas  casas,  ou  herdades;  peb» 
canipos  contudo  andam  os  cavallos,  que  llies  servem  na  guerra,  os  Imms 
em  Laudos,  e  os  matos  cl leos  de  toda  a  veaçam,  porcos,  coelhos;  iiuiu 
íidtando  das  aves,  faisôes,  fíallinhas  syl  vos  três,  pombos,  rolas,  codoruizt^., 
e  muylas  oulras  sortes.  E  da  inesma  maneira  he  grande  a  abundnncúi  de 
pescado  no  mar  e  nos  rios.  As  agoas  delgadas  e  os  ares  siios.  A  terni  eiiiGia 
tio  acommodada  pêra  quem  se  acommoda  ao  pouco  que  ha  mister  a  vida, 
que  se  não  acharam  muyU\s  onde  ella  tenha  geralmente  o  prazo  nem 
melhor,  nem  mius  largo ;  porque  o  ordinário  he  passar  a  gente  dos  se- 
tenta annos  com  as  forciís  t;nn  inteiías  cjue  começando  do>  quinze  ale  os 
sessenta  não  deixam  armas. 
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Sabia  também  o  delicado  colorista  manejar  a  pcnna  de  Platão  e 
de  S.  Agostinho;  para  exemplo  do  que  vejamos  de  que  maneira 
demonstra  ellc  o  consolador  dogma  da  ímmortalidade  d'alma  : 

Onde  ha  bom  govenio  e  providencia  ha  sufficicnte  premio  e  castigo  pêra 
os  que  merecem.  E  Deos  como  autor  da  natuieza  governa  o  mundo  que 
criou  cm  infinita  providencia  :  ha  logo  de  castigar  os  máos  e  premiar  os 
bons.  E  contudo  vemos  que  desta  vida  mortal  muytos  dos  melhores  saheni 
sem  o  devido  gabrdam,  cjue  a  passiim  e  aciíbam  em  pobreza^  trabalhos, 
afront/is,  inferinirlades,  lagrimas  e  continuas  misérias;  á  visto  de  outros 
sem  conto,  que  sendo  indinos  de  nacer,  nam  acabam  de  morrer,  cuja  he 
a  sdúde,  a  gentileza,  a 'fazenda,  a  honra,  que  logram  per  largos  annos 
triunfando  da  vida,  nam  cabendo  na  terra,  sem  respeito  do  ceo,  nem  me- 
moria do  mesmo  Deos.  Logo  nem  huns,  nem  outros  acabam  per  morte 
de  taJ  maneira  que  nam  lique  de  todos  alguma  cousa,  em  a  qual  o  cria- 
dor satisfazendo  a  obrigaç^m  de  sua  divina  pro\idencia,  pague  Ixislante- 
mente  a  virtude  e  castigue  o  vicio.  E  constando  do  corpo  que  sii  resolve 
tíKÍo  nos  elementos,  sobre  nam  ser  de  si  capaz  de  tal  síitisfaçam,  ncces- 
«ario  he  que  confessemos  a  vida  immortal  das  almas ;  que  como  ainda  nos 
corpos  lhes  cabe  mais  do  prazer  e  pesar,  da  gloria  e  d'afronta,  dos  gostos 
e  dos  desgostos ;  assi  podem  apartidas  e  livres  dclles  de  que  as  criou,  ou 
em  [)ena,  ou  dm  premio,  quando  de  tudo  isto  merecerem. 

Com  primoroso  pincel  desenhou  o  que  os  rhetoricos  chamam 
retrato  e  ethopeia  fallando  das  feições,  e  das  principaes  qualidades 
do  seu  heroe : 

Foi  o  P.  Francisco  de  Xavier  de  jusUi  estatura,  mais  grande  que  pe- 
)p]eno,  nam  fidto  de  carnes,  bem  formado,  e  homem  de  grande  com- 
pleiçani  e  forças.  O  rosto  gnive  e  em  boa  proporçam  no  cunij)rimpnto  c 
líirgura,  a  côr  natundmente  branca  e  rosada  de  mais,  de  andar  sempre 
(tmio  inflammado,  os  olhos  entre  negros  e  castiuihos;  a  testa  larga,  e  nariz 
uH>Jerada,  abarbíipreta,  eem  todo  o  sembrantc  tinha  com  nmyto  ar  nniyta 
juborídade,  trouxe  sempre  o  cabcllo  copado,  nam  usou  nunca  manteo 
sobrea  roupetii,  que  era  pobre  mas  limpa.  Andava  com  ella  solta  tomando-a 
foni  anibas  as  mãos  hum  pouco  sobre  os  peitos.  Na  conversação  descar- 
regado, brando  pêra  com  todos,  e  so  áspero  e  rigoroso  pêra  consigo  :  de 
allíjs  espirito  e  generoso  coracam,  a  quem  sem  duvida  foram  estreitos  os 
termos  de.  todo  o  Oriente,  apn»ssado  nas  execuções,  e  de  tanto  valor  no 
romnK»Uer  das  emprozas  que  entam  o  julgavam  (o  muyto  mais  o  uu vcrdi) 4 
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oje)  por  temerário  os  que  nam  sabiam  da  divina  confiança,  com  que  en- 
trava em  tudo,  c  da  luz  e  prudência  do  ceo  com  que  se  governava. 

Pensamos  que  sufficientes  serão  os  excerptos  que  havemos  feilo 
para  que  por  si  julgue  o  leitor  do  mérito  litterario  do  P.  João  de 
Lucena,  e  do  valor  que  cumpre  dar  á  sua  obra.  Uma  única  cen- 
sura no  nosso  entender  se  lhe  poderia  dirigir,  e  seria  o  de  ser 
mais  paneg^rista  do  que  biographo;  importa  porém  que  nos  lem- 
bremos que  tanto  excedem  os  feitos  do  seu  heroe  ao  thermometro 
das  acções  humanas,  que  cscrevendo-lhe  a  vida  foi  insensivelmente 
arrastado  á  apothéose. 

OAMlAO    DE    GÓES 

Nasceu  este  distincto  escriptor  na  villa  d 'Alenquer  pelos  annos 
de  1501  e  sendo  admittido  ao  serviço  d*el-rei  D.  Manuel  quando 
apenas  contava  nove  annos  deidade  permaneceu  nelle  até  o  falle- 
cimento  d'este  monarcha,  occorrido  em  1521.  Viajou  por  vários 
paizes,  tendo  o  feliz  ensejo  de  prestar  á  sua  pátria  relevantissimos 
serviços  dando  cabnl  conta  das  diversas  commissões  que  por  cl-rei 
D.  João  III  lhe  foram  commcllidas.  De  volta  á  pátria  recebeu  cm 
remuneração  os  importantes  cargos  de  guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  e  chronista-mór  do  reino;  além  d'uma  commenda  da 
ordem  de  Christo.  Amargurados  porém  foram  os  derradeiros  dias 
de  sua  vida ;  por  isso  que  accusado  de  sympathisar  com  as  dou- 
trinas de  Luthero  e  d  outros  sectários  com  quem  pracUcára  em 
suas  peregrinações  pela  AUemanha  foi  arrastado  aos  cárceres  da 
Inquisição  e  condemnado  a  expiar  suas  culpas  em  reclusão  e  ri- 
gorosa penitencia  no  mosteiro  da  Batalha.  Parece  porém  que  lhe 
fora  relaxada  a  reclusão  e  concedida  licença  para  recolher-se  á  sua 
casa,  onde  acharam-no  morto  casual,  ou  intencionalmente. 

A  mais  notável  das  obras  de  Damião  de  Góes,  e  que  por  ifso 
escolhemos  para  assumpto  de  nosso  estudo,  é  certamente  a 

Chronica  do  felicissimo  Rey  Dom  Emmanuel,  cuja  primeira 
edição  foi  a  de  Lisboa  em  1566  in-folio.  Teve  mais  três,  sendo 
duas  de  Lisboa  nos  annos  de  1610  e  1749  e  a  ultima  em  Coimbra 
em  1790,  impressa  nas  officinas  da  Universidade. 
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De  merecido  conceito  goza  esle  dassico  nâo  hesitaudo  o  padre 
António  Pereira  de  colloca-lo  immediatamente  depois  de  Barros, 
opinião  que  não  partilhamos,  ainda  que  grande  seja  a  nossa  vene- 
ração para  com  o  illustre  philologo  oratoriano.  Julgando -o  infe- 
rior a  Castanheda,  a  Lucena,  e  á  al«{uns  outros  contemporâneos 
iieuá,  reconhecemos  com  o  marquez  d' Alegrete  «que  foi  elle  quem 
começou  a  elevar  a  maior  gráo  de  perfeição  a  historia  portugoeza 
Das  chronicas  que  compoz.  » 

Simples  é  o  estylo  de  Góes  e  grave  a  narração  que  faz  dos  acon- 
tecimentos, muitos  dos  quaes  passáram-se  a'  seus  olhos,  sendo 
doutros  informado  por  (idedignas  testemunhas.  Penetra  já  em 
seu  livro  um  raio  da  luz  philosophica  e  por  vezes  manifesta  vellei- 
daJes  de  querer  submetter  á  critica  os  successos  que  relata.  Para 
exemplo  do  que  acabamos  de  dizer  bastará  mencionar  o  modo  por- 
que refere  a  horrível  matança  dos  christãos-novos,  effeituada  em 
Lisboa  no  anno  de  1506,  e  como  regei  ta  a  versão  do  milagre  que 
'he  dera  origem : 

Antes  que  El-Bei  fosse  d'Âlmeirim  (diz  elle  no  capitulo  Cll  da  1*  parte) 
ordenou  de  mandar  Tristam  da  Cunha  á  índia  por  capitam  de  huma  ar- 
m  dt,  da  qual  e  do  que  nesta  viajem  fez  se  dirá  adiante,  no  anno  de  mi' 
quinhentos  e  oito,  em  que  tornou.  Pelo  que  nestes  dous  capitulos  que 
am  os  derradeiros  desta  primeira  parte,  tratarei  de  bum  tumulto,  e  ale- 
^nbmentoque  se  aosdoz  e  nove  d 'Abril  deste  anno  de  mil  quinhentos  e 
sãs  em  domingo  de  Paschoella  fez  em  Lisboa  contm  os  chrisUios-novos, 
que  foi  peia  maneira  seguinte.  No  mosteiro  de  San  Domingos  da  dita  ci- 
<Ue  está  huma  capella  que  chamavam  de  Jesu,  e  nella  hum  cnicilixo,  em 
<|oe  foi  entam  visto  hum  sinal,  a  que  davam  côr  de  milagre,  com  quanto 
'^  que  Si  na  egreja  acharam  julgavam  ser  o  contrario,  dos  quaes  hum 
instam  novo  dixe  que  lhe  pajecia  huma  candéa  accesa  que  estava  posta 
Ou  lado  da  imagem  de  Jesu,  o  que  ouvindo  alguns  homens  baixos  o  tira- 
ram pelos  cabellos  arrasto  fora  da  egreja,  e  o  mataram  e  o  queimaram 
lo^o  o  corpo  no  resio.  Ao  qual  alvoroço  acodio  muito  povo,  a  quem  hum 
frade  fez  huma  pregaçam  convocando-o  contra  os  christaons  novos,  após 
o  qiie  sahiram  dous  frades  do  mosteiro,  com  hum  crucifixo  nas  mãos  bra- 
^0,  heresia,  heresia;  o  que  imprimio  tanto  em  muita  gente  estran- 
gôra  popular,  marinheiros  de  náos,  que  entam  de  HoUanda,  Zelanda, 
Ho^'stelanda  c  outras  partes,  assi  homens  da  terra,  da  mesma  condiçam  e 
pouca  calidade,  (|ue  juntos  mais  de  quinhentos,  começái-am  a  matar  to- 
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dolos  chiistaons-novos  que  achavam  pelas  ruas,  e  os  corpos  mortos  c 
inêos  vivos  lançavam  e  queimavam  em  fogueiras  que  tinham  feitas  na  ri- 
beira, e  no  resio,  ao  qual  ncgí^do  lhos  serviam  escravos  e  moços  que  niiuta 
dehgencia  acampavam  lenha  c  outros  materiaes  para  acender  o  fogo  no 
qual  domingo  de  Paschoella  niatiiram  min's  de  quinhentas  pessoas. 
A'  esta  turniii  de  máos  homens,  e  dos  frades,  qne  sem  temor  de  Deos 
andavam  pelas  ruas  concitando  o  povo  a  esta  tamanha  cmeldade  se  ajun- 
taram mais  de  mil  homens  da  terra,  da  calidade  dos  outros,  que  lodos 
juntos  a  segunda-feiía  continuaram  nestii  maldade  com  mor  crueza,  c  |K>r 
já  na  ma  nam  acharem  nenhuns  christaons-novos  foram  commett4ír  com 
vaivéns  e  escadas  as  casas  em  que  viviam,  ou  onde  sabiam  que  estavam; 
e  tirando  os  delias  arrasto  os  lançiivam  de  mistMra  vivos  e  mortos  nas  fo- 
gueiras, sem  nenhuma  piedade,  e  era  tamanha  a  crueza  que  até  nos  mi*- 
ninos  e  nas  crianças  que  estavam  no  berço  os  executavam,  tomando-os 
pelas  pernas,  fendendo-os  em  pedaços  e  esborrachando  o darremesso  nas 
pan'des. 

Cumpre  nào  esquecer  em  honra  do  benemérito  chronista  que 
assim  escrevendo  incorria  no  ódio  da  Inquisição,  de  cuja  vingança 
já  demos  noticia.  Em  todas  as  epochas  houveram  homens  assas 
corajosos  para  estigmatisarem  os  excessos  e  abusos  d'onde  quer 
que  partissem  elles. 

Offereçamos  como  specimen  da  simplicidade  e  pureza  da  lin- 
guagem de  Góes  a  descripçao  por  elle  feita  da  Terra  de  SanctaCruz, 
hoje  chamada  Brasil.  Dentre  muitos  bellos  trechos  demos  prefe- 
rencia a  este  por  mais  de  perto  tocar-nos. 

EsLi  terra  de  Santa-Cruz  que  jaz  na  demarcaçam  e  con((nista  destes 
legnos,  com  a  que  descobriram,  e  conqúistíiram  os  neys  de  Castella,  a 
que  chamam  Antilhas  e  Pení,  são  tamanhas  com  outras  províncias  jantas 
a  ella,  correndo  de  norte  a  sul,  que  por  sua  grandeza  lhe  i30zeram  os  cos- 
mogi^phos  desse  tempo  o  nome  de  novo  mundo,  as  discripçoes  do  sitio  e 
clima  dos  quaes  deixarei  aos  mesmos  cosmographos,  cujo  tal  officio  lie,  e 
eu,  seguindo  o  que  tocji  ao  níeu,  direi  algumas  particidaridades  desta  pro- 
víncia de  Sanctii-Crnz,  e  dos  costumes  da  gente  de  que  he  habitada.  A 
terra  he  muito  viços;i,  muito  temperada,  e  de  muitos  bons  ares,  muito 
sadia,  tanto  que  a  mor  parte  da  gente  ([ue  morre  he  de  velhice,  mais  do 
que  íle  doenças ;  tem  muitas  e  grandes  ribeiras  e  muitos  bons  portos,  e 
muitas  fontes  de  muito  boas  agoas,  a  mais  da  terra  he  de  montes  e  valles, 
«lieia  de  l)osí[ues  em  que  ha  arvores  de  desvairadas  sortes,  entre  as  quaes 
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he  a  «itoih;  do  baJsanio  e  o  páo  brasil,  hai  muitas  ervas  odoríferas  e  nie- 
ílicinaes,  delias  diíTerentes  das  nossas,  entre  as  quaes  he  a  que  clianiíimos 
íle  fumo  c  eu  cliaimu-ia  erva  sjuicti,  a  que  dizem  que  elles  chamam  betutn, 
tiecuja  vhlude  poderúi  aíjui  poer  coiisns  milagi^*osiís,  de  que  eu  vi  a  expe- 
riência, piiucipídmente  em  casos  desesperados  d'ap()themas  ulcenxdas, 
íislolas,  c;ininguejas,  pólipos,  frenesis,  e  outros  muitos  casos... 

A{;eiile  desUi  província  hebara,  de  cabello prelo,  comprido  e  corretlio, 
í&a  ixirlxi,  de  mea  estitura ;  sam  tam  bárbaros  que  em  nenhuma  coisa 
fra-ni,  nem  adoram ;  nem  s;d)em  ler,  nem  escrever,  nem  tem  egrejas, 
lem  usam  imagens  de  nenhum  género,  anle  as  quaes  possam  idolati'ai*, 

m  teniley,  nem  peso,  nem  medida,  nem  moeda,  nemrey,  nem  senhor; 
'wderem  somente  áquelles  cpie  nas  guerras  que  tem  huns  com  os  outros, 
^i\  mais  valentes,  e  destes  llizem  cabeça,  em  quanto  não  conunettem  co- 
wdia,  andam  uús,  e  se  alguns  se  cobrem  siun  os  nobres,  com  vestidos 
[ue fazem  depennas  de  papj\gaios,  ede  outras  «ives  de  diversas  cores,  te- 
ndi)* com  o  (io  d'a)godam. 

Pondo  de  parte  o  que  a  d'inexacto  nesta  pintura  de  Góes  somos 
forçados  a  confessar  que  a  ingenuidade  do  seu  estylo  emparelha 
'Om  a  de  Pêro  Vaz  Caminha,  na  sua  celebre  carta,  escripta  a  el- 
rei  D.  Manuel,  noliciando-lhe  o  descobrimento  do  Brasil. 

Como  biographo  náo  é  ellc  estreme  de  defeitos  :  a  imparciali- 
'iade  nâo  lhe  guia  a  penna  quando  se  refere  ao  seu  heroe.  O  que 
loais  eram  porém  as  chronicas  dos  reis,  escriptas  por  pessoas  ad- 
diclas  ao  serviço,  e  vivendo  em  constante  dependência?  Prestou 
porém  Damião  de  Góes  assignalados  serviços  á  historia  de  seu 
paiz;  porcpianto,  d'en\olta  com  os  factos  individuaes  do  seu  pro- 
tagonista, mencionou  grande  numero  d*acontecimentos  poHticos; 
e  gozando  da  privança  do  grande  príncipe  que  então  dirigia  os 
(iestinos  de  Portugal  podemos  nas  paginas  do  seu  livro  encontrar 
a  explicação  de  muitos  problemas  históricos.  N'uma  palavra  tem 
•ísle  escriptor  para  nós  a  importância  que  Suetonio  teve  para  os 
romanos. 


LICAO  XVI 


inSTOUIOGUAPHIA 


Ninguém  desconhece  a  importância  do  estudo  da  historia,  ma- 
(listra  vtífl,  testis  temporis^  na  phrase  de  Cícero.  Com  o  fio  d'A- 
riadne  conduz-nos  ao  labyrintho  do  passado,  e  faz-nos  assistir 
pela  imaginação  a  factos  occorridos  em  estranhos  climas  e  remotas 
eras.  Fe-Ia  classificar  nas  bellas  letras  o  encanto  que  causa-nos  a 
sua  leitura;  por  isso  que  nâo  poucas  vezes  a  penna  do  historiador 
converte-sc  em  pincel,  e  descrevendo,  ou  narrando,  deslumbra- 
nos  pelo  brilhantismo  do  colorido. 

De  duas  diversas  maneiras  póde-se  escrever  a  historia  :  ou 
como  testemunha  impassivel  dos  acontecimentos  registrando-os 
sem  fazer-lhes  o  menor  commentario ;  ou  apreciando  as  causas 
d' onde  dimanam  os  successos,  e  procedendo  á  rigorosa  autopsia 
das  circumstancias  que  mais  ou  menos  actuaram  sobre  elles.  O 
primeiro  doestes  methodos  produz  a  chronica,  que  regeita  a  cri- 
tica, e  interrogando  as  tradições  populares  apressa-se  em  enfeixa- 
las  n'um  ramalhete  de  maior  ou  menor  fragrância.  Foi  Heródoto  o 
l^atriarcha  d'essa  escola,  que  contou  illuslres  adeptos,  sendo  Fer- 
não Lopes  o  que  em  Portugal  maior  nomeada  grangeou.  Submette 
a  segunda  escola  todos  os  factos  á  luz  da  critica,  e  nunca  conta 
sem  que  moralise  e  raciocine.  É  mais  philosophico  e  infinita- 
mente mais  útil  o  segundo  d'estes  methodos  :  cumpre  porém  re- 
conhecer que  exige  elle  da  parte  dos  escriptores  e  dos  leitores 
certo  gráo  d^adiantamento  que  lhes  permitta  estudar  com  impar- 
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cialidade  o  passado,  cortando  não  raro  por  legendas  que  sobre- 
modo lisongcam  o  orgulho  e  a  vaidade  nacionaes. 

É  evidente  que  antes  do  século  manoclino  náo  podia  existir  em 
Portugal  a  historia,  como  a  comprehenderani  Thucjdides  e  Tá- 
cito; porque  não  estavam  preparados  os  ânimos  para  ouvi-la  e 
aprecia-la.  Coube  a  João  de  Barros  a  gloria  dinaugurar  a  era  his- 
tórica, impedindo-lhe  o  seu  hyperbolico  patriotismo,  e  exagerada 
admiração  por  Tito  Livio  d^attingir  a  perfeição,  que,  do  seu  ta- 
lento, e  meios  de  que  dispunha,  faziam-se  esperar. 

Forma  Joào  de  Barros  a  transição  entre  a  chronica  e  a  historia 
participando  a  sua  obra  d'ambas  as  naturezas.  Havia  elle  empre- 
heudido  a  gigantesca  tarefa  de  narrar  as  façanhas  ile  seus  com- 
patriotas nas  quatro  partes  do  mundo  então  conhecidas ;  cir- 
cumstancias  porém  que  náo  chegaram  ao  nosso  conhecimento 
impcdiram-lhe  táo  louvável  desejo.  Resta-nos  apenas  uma  parte  da 
vdsUi  encydopedia  histórica  que  delineara,  e  para  a  qual  consta 
que  juntara  grande  cabedal  de  documentos. 

Já  noutro  lugnr  algumas  noções  biographicas  demos  doeste  exí- 
mio escriptor,  que  com  Camões,  Sá  de  Miranda  e  Ferreira  tanto 
contribuiu  para  o  aperfeiçoamento  do  idioma  portuguez  :  conside- 
remo-lo agora  como  historiador  c'  analysemos  a  sua 

iria,  ou  Décadas  dos  Feitos  que  os  Portuguezes  fizeram  no 
descobrimento  e  conquista  dos  mares  e  terras  do  Oriente. 

Em  quatro  secções,  denominadas  Décadas,  a  exemplo  de  Tito 
Livio,  dividiu  elle  a  sua  historia,  as  quaes  foram  separadamente 
publicadas  vindo  a  íuz  a  primeira  e  a  segunda  em  1553,  a  ter- 
ceira em  i563,  e  a  quarta  em  1615.  Assevera  o  abbade  Barbosa 
Machado  que  as  duas  primeiras  décadas  foram  traduzidas  em  ita- 
liano por  António  Ulloa.  Faltou-lhe  a  vida  para  a  conclusão  d' esta 
obra,  cuja  ultima  parte  foi  impressa  depois  da  sua  morte  e  sahiu 
dos  prelos  de  Madrid.  Para  terminar  o  glorioso  padrão  que  se  pro- 
puzera  d*erguer  aos  altos  feitos  lusitanos  foi  designado  Diogo  do 
Couto,  com  o  qual  nos  occuparemos  na  quarta  epocha  da  littcra- 
lura,  a  que  pertence. 

Já  oxprobamos  á  Barros  a  sua  parcialidade  para  com  todas  as 
acções  de.  seus  compatriotas,  e  a  injustiça  com  que  tracta  os  ini- 
migos do  seu  paiz.  Em  suas  paginas  sâo  os  orientaes  pintados  com 
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tétricas  cores,  c  pou^o  faltou  para  que  como  anthropophagos  fos- 
sem elles  representados.  A  differença  de  culto  arrastou  também 
o  douto  historiador  a  inexactas  apreciações :  e  consagrando  impla- 
cável ódio  aos  sectários  do  Korão^  ou  aos  adoradores  de  Brahma  o 
de  Budha,  obstinou-se  em  desconhecer  neiles  a  menor  partícula  de 
virtude.  Com  que  arte,  com  que  singular  talento,  busai  elle  ate- 
nuar os  erros,  e  ale  os  crimes,  de  seus  compatriotas!!  Não 
eram  elles  patriai^cados  por  esses  heróicos  peregrinos  que  iam  ás 
regiões  d  aurora  dilatar  as  fronteiras  da  fé?  Aos  seus  olhos,  obce- 
cados por  um  falso  zelo  religioso,  tanto  bastava  para  justííica-los. 

Pretende  Sismondi  que  a  parcialidade  de  Barros  era  uma  con- 
dição indispensável  para  que  a  sua  obra  fosse  verdadeiramente  na- 
cional, para  que  aprouvesse  aos  seus  conterrâneos.  «  Era  parcial, 
diz  elle,  é  verdade,  mas  tanto  quanto  deve-o  ser  um  historiador 
nacional  para  que  interesse.  Para  que  tomaria  a  penna  se  nào  ten- 
cionava alçar  um  glorioso  monumento  á  sua  pátria?  Nào  te-la-hia 
Irahido,  si,  consultado  sempre  como  advogado,  ã  condemnasse 
como  juiz?  Poderá  animar,  electrisar  os  leitores  pelo  enthusiasmo 
((ue  produz  os  grandes  feitos  quem  os  dissecar  para  amesquinha- 
los,  com  afan  buscar  os  vergonhosos  motivos  das  acções  lUustres, 
suflbcar  os  sentímentos  pela  duvida,  ou  communicar  ao  seu  livi^o 
o  gelo  que  lhe  enerva  o  coração?  Mais  vezes  acontece  o  descobrir- 
se  a  verdade  pelos  escriptores  parciaes  pelo  seu  paiz  do  que  pelos 
que  por  elle  nada  sentem;  porquanto,  privados  do  sentimento,  são 
incapazes  d'apreciar  coisa  alguma  com  exactidão  ^  » 

Discordamos  da  opinião  do  distincto  escriptor,  cujas  palavras 
acabamos  de  citar ;  por  isso  que  entendemos  que  a  missão  do  his- 
toriador é  semelhante  á  do  juiz,  que,  com  os  olhos  fitos  na  justiça, 
pouco  se  lhe  deve  imporlar  que  agradem,  ou  deixem  degradar,  as 
suas  sentenças,  so  esperando  da  posteridade  a  sua  confirmação. 
Avantajam-se  no  conceito  dos  homens  sensatos  os  auctores  que 
melhor  luctáram  com  os  preconceitos  dos  seus  contemporâneos,  e 
cujas  vistas  perspicazes  lobrigaram  os  horisontes  longínquos  da 
verdade.  Perderam  coisa  alguma  do  seu  patriotismo  D.  Jeronymo 
Osório,  e  Damião  de  Góes,  por  haverem  estígmatisado  as  carnifi- 

*  De  la  Httérature  du  midi  de  fEuropCj  l.  11,  eh.  xxxix. 
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etnas  dos  judeus,  e  as  cruéis  medidas  contra  elles  cyrdenadas?  — 
Eram  no  entanto  essas  ideias  populares;  e  a  aversão  aos  infiéis  pa- 
recia fazer  parte  integrante  do  caracter  nacional. 

Honrosos  para  Portugal  e  úteis  á  civilisaçâo  foram  as  façanhas 
dos  Almeidas,  Albuquerques,  Pachecos  e  Castros;  cumpre  porém 
nào  perder  de  vista  que  defendiam  os  asiáticos  os  seus  lares,  in- 
justamente aggredidos  por  esses  audazes  navegadores  que  dos 
confins  da  Ibéria  vinham  ás  margens  do  Ganges  e  do  Indo  avassa- 
liar  os  reis  c  impor-Ihes  sua  pesada  alliança. 

D*esses  abusos,  d'essas  violências  contra  todo  o  direito  divino 
e  humano,  que  artificiosamente  occulta  Barros  debaixo  do  esplen- 
dido ouropel  do  seu  poético  estylo,  fazem  menção  Castanheda, 
Couto,  Jacyntho  Freire,  e  outros  que  nào  recearam  nodoar  a  opa 
do  triumpho  lusitano  com  a  confissão  da  verdade. 

Preferiu  porém  Barros  a  tuba  épica  ao  buril  da  historia,  e  assim 
••orao  precedera  Heródoto  a  Homero  publicou  elle  a  sua  primeira  dé- 
cada no  mesmo  anno  em  que  Camões  partia  para  a  índia.  A  pompa 
<lo  seu  estylo,  o  enthusiasmo  que  inspira  as  suas  narrativas,  fa- 
ziamno  digno  de  preludiar  a  epopéa.  Eis  como  a  tal  respeito  se 
exprime  uni  dos  mais  conceituados  críticos  portuguezes,  o  dis- 
tineto  Franciscx)  Dias  Gomes  :  «  Pelo  longo  estudo  que  fiz  das  suas 
obras  convenci-me  que  preparou  esse  grandiloquo  estylo  de  que 
mais  tarde  se  serviram  os  nossos  poetas  épicos.  » 

O  despeito  de  Barros  por  nào  terem-se  aproveitado  os  portu- 
guezes da  offerta  de  Colombo,  cujo  feliz  descobrimento  reverteu 
todo  em  proveito  de  seus  emulos,  revela-se  na  maneira  porque  des- 
creve a  volta  do  almirante  a  Lisboa. 

Procalendo  por  estíi  maneira  (diz  elle)  as  cousas  deste  descobrimento, 
esUindo  El-Rey  o  anuo  de  (juatrocentos  e  noventa  e  três  a  seis  de  Março 
♦nu  Yul  do  Faraizo  junto  do  Mosteiro  de  N.  S.  das  Virtudes,  Termo  de  San- 
tarém; por  razão  da  peste,  que  andava  por  aquella  Comarca  foi-lhe  dito 
•|tte  ao  porto  de  Lisboa  era  chegado  um  Christovào  Colom,  o  qual  dizia 
que  vinha  da  Ilha  de  Cypango  e  trazia  muito  ouro  e  riquezas  da 
terra.  El-Rey  porque  conhecia  este  Colora,  e  sabia  que  por  El-Rey 
D.  Fernando  de  Castella  fora  enviado  a  este  descobrimento,  man- 
do(i-l]ie  rogar  que  quizesse  vir  a  elle  pêra  saber  o  que  achara  naquella 
viagem;  o  que  elie  fez  de  boa  vontade,   nào  tanto  por  aprazer  a  El- 
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Rey  quanto  por  o  magoar  com  sua  vista.  Porque  primeiro  que  fosse  a 
Castella,  andou  com  elle  mesmo  Rcy  D.  João,  que  o  armasse  pêra  este 
negocio,  o  que  elle  não  quiz  fazer  por  as  razões  ([ue  abaixo  diremos.  Che- 
gando  Golom  ante  El-Rey,  pêro  que  o  recebeu  com  agazalhado,  ficou  miiy 
triste,  quando  vio  a  gente  d.i  terra,  que  com  elle  vinha,  não  ser  negra, 
de  cabello  revolto,  e  do  vulto  como  a  de  Guiné,  mas  conforme  em  aspecto* 
côr  (!  cabello.  como  lhe  diziam  ser  a  da  índia,-  sobre  o  que  elle  tanto  tra- 
balhava. E  porque  Colom  fallava  maiores  grandezas  e  cousas  da  terra  do 
que  nella  havia,  e  isto  com  huma  soltura  de  palavras,  accusando  e  repre- 
hendendo  a  El-Rey  em  nrio  acceptar  a  sua  offerta,  indignou  tanto  esta 
maneira  de  fallar  a  alguns  fidalgos,  que  ajuntando  este  avoírecimento  de 
sua  soltura  com  a  magoa  que  viam  tel  El-Rcy  de  perder  aquella  empreza 
oflfcreceram-se  delles  que  o  queriam  m  tar,  e  com  isto  se  evitaria  ir  este 
homem  a  Gastella.  Gá  verdadeiramente  lhe  parecia  que  a  vinda  delle  havia 
de  prejudicar  a  este  Reyno,  e  causar  algum  desassocego  a  S.  Alteza,  por 
razão  da  conquista  que  lhe  era  concedida  pelos  Summos  Pontífices,  da 
qual  conquista  parecia  que  este  Golom  trazia  aquella  gente.  As  quaes 
oflertas  El-Rey  não  aceiptou,  antes  as  reprehendeu  como  Princepe  Gatho- 
lico;  posto  que  desse  feito  de  si  mesmo  tivesse  escândalo ;  e  em  lugar  disso 
fez  mercê  a  Golom,  e  mandou  dar  de  vestír  de  grau  aos  homens  que 
trazia daquellc  novo  descobrimento,  e  com  isso  o  espedio. 

Ninguém  deixará  d'estranhar  a  frieza  com  que  Barros  menciona 
o  nefando  projecto  d' alguns  fidalgos  portuguezes  :  não  achando 
uma  so  expressão  de  censura  limita-se  a  dizer  que  D.  João  II  não 
acceitára  o  offerecimento  por  ser  principe  catholico!  Cremos  que 
se  desgraçadamente  se  tivesse  consummado  o  crime  não  deixaria  o 
historiador  d'attenua-lo,  pintando-o  com  o  justo  disforço  pela  sol- 
tura de  j)alavras  com  que  se  exprimia  Colombo,  ou  ainda  por  ter 
dado  a  outrem  o  que  Portugal  regeitára. 

Nem  menos  injusto  é  João  de  Barros  para  com  esses  dois  illus- 
três  portuguezes  que  particulares  desgostos  levaram  a  prestar  a 
Carlos  V  o  poderoso  auxilio  de  seu  génio  e  pasmosa  audácia.  Ja- 
mais louvaremos  taes  actos  de  desespero ;  e  os  Themistocles,  Alei- 
biades  e  Coriolanos  não  podem  encontrar  nada  que  justifique  as 
suas  defecções.  Cumpre  porém  não  calumniar-lhes  a  memoria, 
bastante  onerada  pelo  peso  da  verdade.  Fernão  de  Magalhães  e  Ruy 
Falleiro  não  merecem,  quanto  á  nós,  os  affrontosos  epithetos  que 
lhes  prodigalisa  o  auctor  d' Ásia  Portugueza. 
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Como  seu  modelo  (Tito  Livio)  acolhia  Barros  as  tradições  com 
pouco  discernimento;  e  uma  vez  que  fossem  ellas  favoráveis  aos 
seus  bastava  para  dar- lhes  carta  de  cidade.  Demasiadamente  rheto- 
rico  aprazia-se  em  fazer  discursos,  que  nem  sempre  são  apro- 
priados ás  personagens  a  quem  são  attribuidos. 

Taes  sào  no  nosso  entender  os  principaes  defeitos  de  Barros 
como  historiador;  considerando-o  porém  como  panegyrista,  ou  en- 
comiasta,  convertem-se  elles  em  bellezas. 

Si  como  escriptor  o  submetter-mos  a  critica  pede  a  equidade 
que  digamos  que  poucos  em  nosso  idioma  como  elle  compuzeram. 
Innumeras  são  as  passagens  de  rara  perfeição  d'estyIo  que  em  sua 
obra  encontramos ;  obrigando-nos  a  estreiteza  do  espaço  a  pou- 
quíssimas transcripçôes. 

Logo  no  capitulo  XVI  da  primeira  Década  deparamos  com  o  re- 
trato do  infante  D.  Henrique,  notável  pela  perfeição  dos  costumes 
e  regularidade  detraços  : 

Este  ercellente  Príncepe  foi  filho  terceiro  d'E1-Rey  D.  João,  o  primeiro, 
de  gloriosa  memoria,  e  da  Raynha  D.  Philippa,  sua  mulher,  fllha  do 
duque  João  dÂleni-Caslro,  e  irman  d'El-Rey  D.  Henrique,  o  quarto, 
d'Iiigla(erra.  E  como  da  excellencia  do  san<,aie  pela  maior  parte  procedem 
todalas  inclinações  da  pessoa  podemos  crer  que  sobre  este  fundamento 
Deus  ediGcon  nelle  as  outras  d'alma,  que  emquanto  viveu  mostrou  em  suas 
ebras.  Dizem  que  a  estatura  do  seu  corpo  era  de  compassada  medida,  e 
de  largos  e  fortes  membros,  acompanhados  de  carne,  a  côr  da  qual  ei  a 
branca  e  corada,  em  que  bem  mostrava  a  boa  compleição  dos  humores. 
Tinha  os  cabellos  algum  tanto  alevanlados,  c  acatamento,  á  primeira  vista 
(por  gravidade  de  sua  pessoa),  hum  pouco  temeroso  a  quem  delie  não  tinha 
conhecimento :  e  quando  era  provocado  á  ira  mostrava  buma  vista  esquiva, 
e  isto  poucas  vezes ;  poi  que  na  maior  força  de  qualquer  desprazer  que  lhe 
fizessem,  estas  eram  as  mais  escandalosas  palavras  que  dizia  :  Dou-vos  a 
DeuSy  sejais  de  boa  ventura.  A  continência  do  seu  vulto  era  assocegada, 
apakvra  mansa,  e  constante  no  que  dizia,  e  sempre  eram  castas  e  hones- 
tas; e  esta  religião  da  honestidade  guardou  não  somente  em  as  obras,  mas 
ainda  nos  vestidos,  trajos  da  sua  pessoa  e  serviço  de  casa. 

Como  amostra  do  quanto  prima  Barros  nas  descripções  copiare- 
mos o  começo  da  que  traça  do  sitio  em  que  está  edificada  a  cidade 
ÍOrmuz. 
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A  cidade  de  Ormuz  está  situada  em  huma  pequena  ilha  chamada  Gerum, 
que  jaz  quasi  na  garganta  de  dentro  do  estreito  do  mar  Pérsio,  lào  perto 
da  costa  da  terra  de  Pérsia,  que  haverá  de  huma  á  outra  três  legoas,  e 
dez  da  outra  Arábia,  e  terá  em  roda  pouco  mais  de  três  legoas,  toda  nmi 
estéril,  e  a  maior  parte  huma  maneira  de  sal  e  enxofre,  sem  naturalmente 
ter  hum  ramo,  ou  herva  verde.  A  cidade  em  si  lie  mui  magnifíca  em 
ediíicios,  grossa  em  trato,  por  ser  huma  escala  onde  concorrem  todalas 
mercadorias  orientaes  e  occidenlaes  a  ella,  e  as  que  vem  da  Pérsia,  Ar- 
ménia e  Tartaria  que  lhe  jazem  ao  norte ,  de  maneira  que  não  tendo  n 
Ilha  em  si  cousa  própria,  per  carreto  tem  todalas  estimadas  do  mundo. 
Porque  té  agua,  cousa  tão  commum,  tirando  alguma  de  três  pços  e  eis- 
temas,  toda  lhe  vem  da  terra  firme  da  Pérsia,  parte  ilella  em  vasilhas,  e 
a  outra  solta  em  barcas  com  toda  a  hortaliça,  verdura,  frutas  verdes,  so- 
rôdea  que  des|)ende  que  he  em  abastança  assi  da  comarca  a  que  elles  cha- 
mam Mogorlão,  como  destas  Ilhas  que  tem  por  visinhas,  Queixome,  Larec 
e  outras;  com  o  que  a  cidade  he  lao  viçosa  e  abastada  que  dizem  os  mo- 
radores delia,  que  o  mundo  he  hum  aunei,  e  Ornmz  huma  pedra  preciosa 
engastada  nelle. 


llQll 


Modelo  de  simplicidade  é  a  narríiçao  da  tomada  de  Malaca  pelo 
grande  Affonso  d* Albuquerque,  de  que  daremos  um  fragmento  : 

Recolhido  Aííonso  d'Albuquen|ue  ás  náos,  mandou  logo  El-Rey  Maha- 
med  com  grão  deligcncia  reformar  suas  estancias  e  dobraliasem  artelhería 
e  resistência.  E  porque  vio  que  no  dia  da  entrada  dos  nossos  começaram 
seguir  a  rua  larga,  alem  de  novamente  fazer  na  boca  delia  huma  tranqueira 
mandou  minar  toda  a  rua,  e  enterrar  nella  humas  canas  grossas  cheas  de 
pólvora,  e  semealla  de  abrolhos  de  feiro  com  peçonha,  e  assi  os  lugares 
por  onde  podiam  os  nossos  fazer  entrada,  pêra  os  encravar  e  queimar.  Fez 
também  alem  desta  huma  cousa  mui  nova,  que  em  sua  vida  em  quantas 
guerras  teve  nunca  fez,  pagar  soldo  aos  Jaós,  porque  soube  que  naquella 
entrada  que  os  nossos  fizeram  na  cidade  nao  pelejaram  também  como 
elles  costumam  e  puderam  fazer. . . 

Finalmente  em  algumas  consultas  que  Affonso  d'Albo(]uerque  teve  com 
os  Capitiies,  assi  por  parte  deiles,  como  sua,  occorriam  tantas  cousas 
humas  em  contrario  de  outras  té  que  per  derradeiro  vieram  a  concluir  que 
acabassem  de  vero  fim  desta  empreza,  que  for.im  buscar  portão  comprido 
caminho.  Porque  Deos  niio  moveo  o  animo  delle  AÍTonso  d*Alboquerque 
per  acabar  no  que  tinham  feito,  e  nos  inconvenientes  que  punham,  mas 
pêra  fim  e  gloria  de  sua  Sancta  Fé,  porque  d*alli  se  fosse  estendendo  por 
aquellas  grandes  regiões  Orientaes  tào  çáfaras  dos  méritos  da  sua  Redemp- 
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^^0,  e  apagar  aquelie  fogo  de  Maliamed  que  se  começava  accender  per 
todas  aquellas  partes ;  da  commiinicaoào  que  o  Gentio  delia  tinha  com  os 
Mouros  daquella  cidade,  a  qual  era  já  feita  iiuma  casa  d'abominaçrio  de  in- 
fernal doctriua. 


Do  estylo  florido  e  derramado  serve  d'exemplo  a  narrativa  da 
chegada  d*Albuquerque  á  cidade  de  Goa ;  da  qual  também  faremos 
este  extracto  : 

Chegando  Áfionso  d'Alboqnerquc  á  barra  de  Goa  com  toda  a  sua  irota, 
leíiou  em  baixo  as  nuos  grandes  da  carga,  e  levou  á  cima  ao  porto  de  Goa 
as  de  pequeno  porte,  que  podiam  levemente  hir  pelo  rio.  Na  sabida  do 
qual  em  terra  a  cidade  lhe  tinha  feito  hum  solemne  recebimento,  e  quando 
foi  a  entrada  da  porta  da  cidade,  hum  Mestre  AíTonso,  homem  letrado, 
Fysico,  que  servia  de  Juiz  Ordenario,  lhe  lez  huma  oração.  A  substancia 
da  qual  era,  como  elle  ganhara  aquella  cidade  aos  Mouros,  com  que 
acerca  dos  Reys  e  Princepes  da  hidia,  por  ser  ella  huma  das  mais  no- 
tareis daqueilas  partes,  a  nação  Portuguez,  nSo  i-ómente  tinha  ganliado 
grào  nome,  mas  ainda  em  ser  sua  era  hum  duro  jugo,  que  cada  hum 
destes  Princepes. tinha  sobre  o  seu  pescoço... 

Eem  dizendo  esfcis  palavras  o  Capilao  da  cidade,  lhe  entregou  as  chaves 
delia,  e  elle  depois  lhas  tomou  a  dar,  e  de  si  foi  á  Sé  dar  graças  a  Deus 
da  mercê  que  lhe  tinha  feito  em  o  trazer  íiquella  cidade,  onde  estavam 
lodosos  sens  desejos,  e  d'alii  ao  seu  aposento.  Passados  dons  dias  da  sua 
chegada,  começou  elle  a  entender  nas  cousas  de  sua  obrigação  e  officio, 
pedindo  razão  a  aida  hum  do  que  tinha  feito,  começando  primeiro  nu- 
quelles  a  que  ante  da  sua  partida  tinha  mandado  alguma  cousa,  assi  como 
a  Diogo  Fernandes  de  Beja,  que  mandara  desfazer  a  fortaleza  de  Ço- 
colara... 

Com  grande  eloquência  emimera  o  illustre  historiador  os  peri- 
gos arrostados  por  seus  compatriotas,  quando  por  occasiào  do 
naufrágio  d'Affonso  d' Albuquerque  nos  baixos  d'Arú,  na  costa  de 
Sumatra,  diz  : 

Entre  muitas  cousas  de  grande  admiração,  que  esta  nossa  conquistii 
Oriental  tem,  e  muito  pêra  ponderar  com  discurso  de  prudência,  he,que 
além  de  contendermos  accidentalmente  per  armas  com  homens  de  tão 
varias  nações  e  sectas,  como  nèlla  ha,  temos  perpetua  contenda  com  os 
elementos,  sendo  cousa  mais  bruta,  fera  e  impetuosa  que  Deos  creou»  que 
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té  nosso  tempo  não  temos  visto,  em  alguma  gente.  Ponpie  fc  lemos  guerras 
de  Persas,  Grego.>,  Romanos,  ou  de  outras  naçues  desta  nossa  Europa,  nas 
quaes  ouve  grandes  perigos  no  rompimento  d'exercito  com  exercito,  tra- 
balhos de  fome,  e  sede  e  vigilia  na  continuação  d*algum  comprido  cerco, 
frio  e  ardor  do  sol  na  variaçàío  dos  tempos  e  climas,  gr.uides  enfermidades 
na  corrupçilo  dos  ares,  ou  mantimentos,  e  outros  mi!  géneros  d*accidentes 
que  chegam  a  estado  de  morte,  todos  estes  perigos  e  trabalhos  passa  a 
nossa  gente  Portuguez  em  suas  n  ivegaçíjes  c  conquistas.  E  sobretudo  pe- 
leja com  a  fúria  do  venio,  Ímpeto  do  mar,  dureza  da  terra,  temendo  seus 
baixos  e  ene  ntros-,  e  fmalmente  tem  posta  a  vida  e  morte  esse  tão  breve 
termo,  como  sào  três  dedos  de  taboa  ás  vezes  com'esla  do  Busano,  e  no 
descuido  de  cahir  em  huma  pevide  de  candea  em  lugar  onde  se  possa 
atear,  e  em  outros  muitos  particulares  e  miúdos  ciísos  de  que  resulla  Ião 
grande  cousa,  como  vemos  em  tanto  numero  de  náos  que  são  i)crdidas. 
Em  cada  huma  das  quaes  podemos  afGiinar  que  se  perde  huma  mui  nobre 
Villa  deste  Reyno  em  substancia  de  fazenda  e  em  nobreza  de  gente.  E  o 
que  mais  devemos  lamentar  por  parte  delle,  he,  que  vem  os  homens  da— 
<piellas  Orientais  regiões  salvos  do  fogo  e  feiTO  de  tanto  Mouro  e  Gentio, 
como  nellas  habitam,  trazendo  as  náos  caiTCgadas  dos  seus  despojos ;  e 
hum  tão  pequeno  perigo  como  este  que  apontamos,  confunde  tudo  no 
abysnio  do  gi^ande  Oceano,  principal  sepultura  dos  Portuguezes,  depois 
que  começaram  seus  descobrimenlos. 

Na  passagem  que  acabamos  de  citar  vence  o  espirito  pbiloso- 
phico  ao  animo  bellicoso  que  dictou  a  Ásia  Portugueza  :  arranca- 
lhe  o  naufrágio  d'uni  dos  protagonistas  do  grande  drama  indiano 
a  sincera  confissão  dos  males  e  perigos  inherentes  a  essas  longín- 
quas e  perigosas  conquistas. 

Para  rematar  os  cxcerptos  que  havemos  feito  da  inimitável  obra 
de  João  de  Barros,  transcreveremos  o  primoroso  quadro  que  tra- 
çou dos  últimos  momentos  do  vencedor  de  Malaca  e  d*Ormuz  : 

Affonso  d*Âlboquerque  lida  a  carta,  temendo  que  estas  novas  podiani 
fazer  alguma  muíknça  no  que  elle  leixáva  ordenado  em  Onuuz  pem  onde 
a  náo  hia,  tomou-lhe  quantas  cartas  levavam  de  Dio,  e  peia  isso  lhe  man- 
dou dar  juramento,  e  deo-lhes  outras  pêra  seu  sobrinho  Pcix)d'Alboquerque 
dando-lhe  aviso  do  que  devera  fazer.  Espedidos  esses  Mouros  com  niercé 
que  lhes  fez,  ficou  so  com  Diogo  Fernandes,  e  Pêro  d*Alpoem,  e  tornando 
ler  a  carta  de  Cide  Alie,  quando  veio  a  dizer  que  vini  a  Lopo  Soares  por 
Capitão-Mór,  disse  :  Lopo  i^^oaves  for  CapitCo-Mòv  d  índia!  este he^  e 
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não  podia  ser  otUro :  e  Diogo  Mendes^  e  Diogo  Pereira^  que  eu  mandei 
prem  ao  Reyno  par  culpas  que  tinham,  El-Hey  Nosso  Senhor  os  toma 
cá  mandar^  hum  por  Capitão  e  Feitor  de  Cochij  e  outro  por  Secre- 
tario! tempo  he  de  acolher  d  Igreja;  e  a^si  fico  mal  com  El-Rey  por 
amor  dos  homens,  e  mal  com  os  homens  por  amor  d^El-Rey.  E  levan- 
tando as  mãos  a  Dcos,  disse  (|ue  lhe  dava  muitas  graças,  pois  em  tal  tempo 
El-Rey  mandava  Oipiião-Mór,  porque  (segundo  o  estado  em  que  elle  se 
achata)  sua  vidíi  seria  mui  breve.  E  com  isto  começou  tomar  huma  conti- 
nua de  palavras  dizendo  :  Tempo  he  de  acolher  a  Igreja;  e  quanto  gosto 
(inha  de  dizer  isto  tanto  lhe  aborrecia  comer,  e  todalas  cousas  de  folgar  e 
prazer,  cpie  Diogo  Fernandes  c  Pêro  d*Alpoem  lhe  representavam,  por 
lhe  verem  enfraquecer  muito  os  piritos,  assi  com  a  enfennidade,  como 
•txn  as  novas  que  lhe  deram,  esperando  elles  outras  cousas  de  seu  galar- 
<lâo.  E  o  que  mais  o  eofraqueceo,  foi  junto  de  Dabul,  onde  achou  huma 
láo  que  fora  em  companhia  de  Lopo  Soarez,  na  qual  hia  por  Capitão  e 
armador  hum  Joannes  Impole,  o  qual  per  mandado  de  Lopo  Soares  liia  a 
Dio  a  vender  mercadoria,  e  fazer  roupa  pêra  levar  a  Malaca,  onde  por  seu 
contracto  havia  de  hir  carregar.  O  qual  Joannes  mui  particularmente  lhe 
contou  cousas  que  pêra  sua  saúde  foram  veneno,  e  pêra  quietação  do  seu 
espirito  mui  damnosas;  porque  vendo  ellc  as  que  El-Rey  cá  ordenara  pêra 
n  governo  da  índia,  tao  contrarias  ao  que  ellc  entendia  que  deviam  ser,  e 
(Jo  que  lhe  tinha  escripto,  foram  pêra  elle  hunui  abreviação  da  morte. 
Espedido  Joannes,  chegou  sobre  a  barra  de  Dabul  já  com  sinaes  delia, 
<iode  não  fez  mais  detença  que  emquanto  llic  trouxeram  huns  poucos  de 
figos,  rabãos,  e  outras  verduras,  as  quaes  fizeram  nelle  pouco  alvoroço, 
por  tudo  lhe  aborrecer,  e  de  nenhuma  cousa  tinha  mais  cede  que  de 
chegai'  a  Goa.  Â  qual  elle  chamava  terra  da  sua  promissão,  por  a  gmnde 
â^raoça  que  sempre  teve  de  lhe  El-Rey  nella  dar  algum  galardão  de 
>eu$  serviços  com  acrescentamento  de  honra ;  cá  em  algumas  cartas  que 
lhe  Ei-Rey  escrevia  acerca  do  contentimiento  que  tinha  das  victorias  que 
iheDeos  dava,  islolhe  dava  entender.  E  posto  que  as  novas  que  elle  liouve 
^t  Lopo  Soares  lhe  quebraram  o  animo  desta  espenmça,  ainda  confiado 
na  grandeza  de  seus  serviços,  desejava  em  extremo  ver  cartas  d*EI-Rey, 
ponjoe  nellas  podia  ver  cousa  que  lhe  desse  mais  vida  do  que  a  enfermi- 
«bde  promcttia.  Indo  assi  com  esta  agonia  do  espirito,  e  morte  que  já 
^«n  elle  começava  lidar,  porque  Diogo  Fernandes  e  Pêro  d'Âlpoem  viam 
fie  natiita  parte  daquelle  trabalho  em  que  estava,  era  por  não  ver  em 
stta  vida  algum  galardão  de  seus  serviços,  polo  alliviar  darpella  dor  do 
mimo  fizeram  com  elle  que  escrevesse  alguma  carta  pem  El-Rey,  quasi 
(x»no  nisso  em  alguma  maneira  podia  desabafar.  O  qual  importunado  delles 
tiandou  escrever  cslas  regras,  que  já  mal  assinou  :  Senhor^  esta  he  a 
derradeira  que  com  soluços  de  morte  escrevo  a  Vossn  Alteza^  de  quan- 
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tas  com  espirito  de  vida  lhe  tenho  esaipto,  pota  ter  livre  da  confusão 
desta  derradeira  hora  e  muito  contente  na  occupação  do  seu  serviço. 
Nesse  Reyno  leixei  hum  filho ,  por  nome  Braz  d*Alboquerque^  ao  qual 
peço  a  Vossa  Alteza  que  faça  grande,  como  lhe  meus  serviços  mere- 
cem. Qíianto  as  cousas  da  Índia  ellas  fallarãopor  si  e  por  mim.  Oie- 
gando  a  barra  de  Goa,  onde  enini  todos  os  seus  desejos,  parece  que  per- 
meltiu  Deus  peni  sua  siilvaçào  nao  saliir  em  terra;  cá  não  ouve  niais 
espaço  que  eniquanto  o  Padre  Frei  Domingos,  Vigairo-Geral,  que  elle  já 
per  o  bar^iitini  tinliii  mandado  buscar,  esteve  com  elle  nas  cousai»  ila 
sua  alma,  a  qual  deo  a  Deos  da  chegada  á  barin  cinco  horas,  hum  Domingo 
pela  manham,  deseseis  de  Dezembro  de  quinhentos  e  (|uinze,  em  idade  i\e 
sessenta  e  trez  annos. 

Puríssima  é  sempre  a  linguagem  de  Barros  com  razão  nomeado 
como  um  dos  mestres  da  língua.  Pecca  porém  náo  poucas  vezes 
contra  a  clareza  c  concisão  pelo  seu  demasiado  amor  aos  hyper- 
batons  e  periphrascs  que  fazem  quasi  que  intermináveis  os  seus 
períodos.  Era  porém  esse  o  gosto  da  epoclia,  cuja  acção  nunca 
deixa  de  manifestar-se  nos  escriptos,  ainda  dos  roais  eminentes 
engenhos. 

FERNÃO  LOPES  DE  CASTANHEDA 

Ignora-se  o  anno  em  que  nascera  este  distincio  escriptor,  sa- 
bendo-se  unicamente  que  vira  a  luz  em  Santarém,  sendo  filho  na- 
tural de  Lopo  Fernandes  de  Castanheda  em  cuja  companhia  passara 
á  índia  em  1528,  onde  ideara  e  escrevera  a  obra  que  o  iminorta- 
lisou,  c  na  qual  empregou  o  espaço  de  vinte  annos  estudando  o 
theatro  dos  acontecimentos,  cuidadosamente  pesquisando  os  do- 
cumentos, e  interrogando  as  tradições.  De  volta  á  pátria,  rico  de 
noticias,  e  pobre  de  fazenda,  viu-se  obrigado  a  aceitar  o  emprcigo 
de  bedel  do  coUegio  das  artes  na  universidade  de  Coimbra  e  guarda 
do  respectivo  archivo,  no  desempenho  de  aijas  funcções  falleceu 
a  25  de  março  de  1 559,  como  consta  do  seu  epitaphio  que  até 
pouco  tempo  existia  na  igreja  parochial  de  S.  Pedro  de  Coimbra. 
A  única  obra  d*este  desditoso  escriptor  de  que  temos  conheci- 
mento é  a 

Historia  do  Descobrimento  e  Conquista  da  índia  pelos  Portu-- 
(juezes,  da  qual  apenas  se  publicaram  oito  livros  enlrc  os  annos 
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de  i551  á  1561,  ficando  inéditos  os  nono  c  decimo,  apesar  de 
concluidos. 

Temos  á  yista  a  nova  edição  feita  em  Lisboa  em  1833  pelo 
impressor  Rolland  em  oito  volumes  em  4** ;  a  qual  diz-se  collacio- 
oada  pela  primeira  de  Coimbra,  a  que  acima  nos  referimos. 

Mereceu  esta  excellente  historia  a  honrosa  distincção  de  ser 
traduzida  em  hespanhol,  francez,  inglez  e  italiano,  sendo  citada 
pelos  mais  distinctos  escríptores  nacionaes  e  estrangeiros  como  o 
melhor  guia  para  entrar-se  no  verdadeiro  conhecimento  da  Ásia 
Portugueza. 

Posto  que  não  possua  Castanheda  a  magestade  do  estylo  de 
Barros,  nem  a  sua  erudicçáo  leva-lhe  contudo  á  palma  em  ser 
quasi  que  uma  testemunha  ocular  do  que  narra  pelo  acurado  es- 
tudo que  fez  dos  homens  e  das  coisas  da  índia. 

Da  dedicatória  endereçada  a  el-rei  D.  João  III  collige-se  qual  o 
plano  que  adoptara  : 


E  sentindo  eu  tamanha  perda  como  fora  perder-se  a  memoria  de  feitos 
tão  notáveis  que  lios  Portuguezes  lizerSo,  e  pelas  mais  rczões  que  digo  me 
dispus  a  tamanho  trabalho,  como  levei  em  fazer,  pêra  lio  que  me  ajudou 
muyto  ir  a  índia,  onde  fui  com  Nuno  da  Cunha  em  companhia  do  liccn- 
cJjdo  Lopo  Fernandes  de  Castanheda,  meu  pay  que  por  mandado  de 
Y.  A.  foy  o  primeiro  ouvidor  da  cidade  de  Goa.  E  a  riqueza  que  lá  tra- 
lalhey  por  alcançar  foy  saber  muyto  particularmente  ho  que  até  aqiieHe 
tempo  fizerão  os  Portuguezes  no  descobrimento  e  conquista  da  índia,  e 
fito  não  de  pessoas  quaeisquer,  seníSo  de  Capitães  c  Fidalgos  que  ho  sabião 
muyto  bem  por  serem  prasentes  nos  conselhos  das  cousas  e  na  execução 
delias,  e  per  cartas  e  summarios  que  examiney  com  estas  testemunhas.  E 
a^  TV  bos  lugares  em  que  se  íizerão  as  cousas  que  havia  de  escrever  pêra 
que  fossem  mais  certas  :  porque  muytos  escríptores  íizerão  grandes  erros 
no  que  escreverão  por  não  saberem  hos  lugares  de  que  escreverão. 
E  não  somente  fiz  esta  diligencia  na  índia,  mas  ainda  despois  em  Por- 
tugal, por  não  achai*  nella  quem  me  dissesse  tanta  diversidade  de  cousas 
e  tilo  particularmente  como  queria  saber.  E  além  de  me  todos  affir- 
niarem  com  juramento  o  que  me  disserao  me  derão  licença  para  os 
allegar  por  testemunhas*  E  estas  pessoas  com  quem  falley  em  Portugal 
andey  buscando  per  diversas  partes,  com  muyto  trabalho  da  minha 
pessoa  e  gasto  desse  pouco  que  tinha  :  no  que  gastey  vinte  annos,  que 
foi  ho  melhor  tempo  da  minha  idade,  e  nelle  fuy  tão  perseguido  da 
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lòrtuiia  c  r)qiH7  ião  doente  e  [)obre,  que  por  nSo  ter  outro  remédio 
com  que  me  mantivesse  acceitei  servir  huns  oiTicios  na  universidade 
de  Goimbrn,  onde  no  tempo  que  me  ficava  desocupado  do  serviço  delles 
com  assaz  fadiga  do  corpo  e  do  spiríto  acabey  de  compoer  esta  historia, 
que  reparti  em  dez  livros,  que  offereço  a  V.  A. ,  a  quem  Deos  Nosso  Senhor 
depois  de  muytos  e  prósperos  annos,  ficando  em  seu  lugar  ho  Princepo 
nosso  senhor,  leve  do  scnliorio  da  terra  ao  do  ceo. 

Por  vezes  o  colorido  da  phrase  iguala,  senão  excede,  ao  de  Bar- 
ros, e  quando  pinta  as  scenas  que  presenciara  dir-se-hiam  os  seus 
quadros  photographos.  Sirva  d'exemplo  o  do  sacrifício  das  viuvas 
malabares  : 

Os  ricos  casam  com  quantas  mulheres  podem  manter  e  os  pobres  com 
huma  so;  as  mulheres  se  queimam  vivas  despois  da  morte  dos  maridos 
alguns  dias,  nos  quaes  fazem  grandes  convites  a  parentes  e  amigos,  e  dão 
sua  fiize:ida  nos  seus  herdeiros,  ou  a  outrem  se  não  os  tem,  e  despois  vão 
emcima  de  hum  caTvaUo  branco  por  todo  ho  lugar  onde  morão  com  trom- 
betas c  muytos  cantares,  e  muytos  jogos  :  e  diante  chocarreiros  que  vão 
louvando  a  horu^a  que  aquella  mulher  faz  ao  seu  maiido :  e  isto  faz  Ires 
dias  com  grande  festa.  E  ao  terceyro  se  veste  dos  melhores  panos  que  tem 
e  das  melhores  joyas,  e  despois  de  andarem  pelo  lugar  vào-se  ao  lugar 
onde  o  marido  foy  queymado  :  e  hi  está  feita  huma  cova,  na  qual  está 
ardendo  uiuyla  lenha  :  e  junto  coesta  cova  está  feito  hum  cadafalso  de  fres 
degráos,  no  qual  se  descem  estas  mulheres.  E  estando  ao  derrador  toda 
aquella  genlc  que  vem  coella,  diz  as  mulheres  que  se  lembrem  do  quanto 
devem  aos  seus  maiidos,  pêra  lhe  darem  aqueUa  honra;  porque  a  fama 
delia  durará  [iciu  sempre,  e a  dòr  que  ellas  podião  receber  passará  em 
hum  momento  :  e  despindo-selanção  suas  joyas  e  pannos  a  quem  querem, 
e  ficando  nuas  duo  três  voltas  ao  redor  do  cadafalso  chorando  com  as  mãos 
alevantadas,  e  na  derradeyra  Ilie  dão  hum  cântaro  chêo  de  manteiga,  e 
l'ostona  cabeça  olha  pcra  o  sol,  encommendando-se  aos  seus  Ídolos  :  c 
AÍrando-se  pêra  ho  fogo  lanção  nelle  ho  cântaro  e  despois  a  si.  Em  se  lan- 
(jando  seus  píircnlc-;  que  estão  ao  redor  do  fogo  lançTio  nclle  muyto  azeite 
e  manteiga  i^cra  que  :  c.TSCcntcm  a  fortaleza  do  fogo  que  logo  as  faz  cm 
cinza,  casque  nào  [»0ilem  fazer  esta  ceremoniapor  serem  pobres queimão- 
se  logo  com  os  niaiidos,  e  as  que  não  se  querem  queymar  ficão  deshon- 
radas,  como  que  fizes-cm  adultério;  porque  ninguém  as  obriga  a que>- 
marem-se  siiião  suas  honras. 

Nem  menos  primor  jras  são  as  suas  descripções  dos  vários  paizes 
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por  onde  perígrinára,  e  onde  se  haviam  passado  os  principaes 
successos  da  historia  luso-indiana.  Cilcmos  para  prova  do  que  di- 
zemos a  descripçâo  da  ilha  de  Ceylâo  : 

E  esta  (a  ilha  de  Ceylão)  querem  alguns  dizer  que  he  aqiiella  a  que 
aotigamente  chamavão  Taprobana,  que  esUi  setenta  e  cinco  legoas  de  Co- 
chim;  e  aparta-se  da  terra  fírme  por  hum  paul  chamado  Chilào,  em  que 
ha  muytos  baixos  per  antre  os  quaes  se  faz  hum  canal  muylo  estreito,  e 
por  este  passo  passào  todas  as  náos  que  vão  da  índia  peia  (.horuuiandel,  e 
deDe  pêra  a  índia,  e  perdem-se  sempre  muytas  nestes  baixos  por  ser  o 
canal  tao  estreito  que  com  difTiculdade  se  pode  aceitar;  c  por  iso  os  mer- 
cadores índios  hum  dos  perigos  que  rogão  a  Deos  que  os  guarde  )ie  dos 
Imíxos  de  Chilão.  Dizem  que  tem  esta  ilha  de  rodor  perto  de  GCC  legoas. 
Os  mouros  Arábios  e  Pérsios  lhe  chamão  Ceilão,  que  em  sua  lingoa  quer 
dizer  cousa  de  canal.  Este  nome  lhe  pozerão  por  amor  du  canal  que  a 
cerca  da  banda  da  terra  firmei  Os  malabares  e  outros  Índios  lhe  chamão 
Uebenaro,  que  quer  dizer  terra  viçosa  ;  e  assi  hohe  ella  de  iii::ylas  e  muy 
boas  agoas,  e  de  muyto  e  diverso  ar\oredo,  de  (^ue  grao  parte  hc  de  arvores 
de  que  se  tira  a  canella,  e  que  tem  a  folha  como  dos  louros,  c  a  casca  he 
a  canella  que  vem  cá,  que  se  tira  dos  ramos  despois  d'encapotados  e  secos, 
eisto  fiiz  a  gente  baixa  que  a  vende  por  muy  pouco  preço.  lia  t:\rnbcm 
maltas  hrangeiras  doces  que  tem  a  casca  tão  doce  como  o  gouio  :  e  assi 
ha  todadas  arvores  de  espinho,  e  outras  muytas  muy  difíerentes  das  nossas 
que  dão  diversas  fruytas,  e  todo  o  mato  he  dessas  arvores  :  em  que 
ha  também  nmytas  ervas  cheirosas,  assi  como  mangericães,  alfavacas  e 
«atras.  E  críão-se  nos  matos  muytos  e  muy  grandes  alifantes  que 
U^mo  com  outros  mansos  que  prendem  poios  pees  em  arvorei,  e  fazem- 
ibe  derredor  grandes  covas  que  cobrem  com  a  rama  onde  caem  os  bravos 
qoe  se  Tem  pêra  os  outros; 


Mais  parco  do  que  Barros  em  discursos  e  allocuções  sabia-os 
Castanheda  fazer  com  arte,  revelando  perfeito  conhecimento  das 
regras  de  rhetorica.  D!entre  os  mais  bellos  escolheremos  o  que 
dirigiu  o  mouro  de  Tunis,  em  nome  d'el-rei  d*Ormuz,  ao  capitâo- 
mór  4^00080  d' Albuquerque,  cujo  exórdio,  no  género  insinuativo, 
pôde  ser  apontado  como  modelo  : 

He  pêra  lodos  desta  terra  e  doutras,  muy  esforçado  e  invencivel  capi- 
tão, tamanha  novidade  de  tua  sobre-natural  \ictoria,  que  estou  em  duvida 
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se  folgue  0iaÍ3  de  escapar  com  a  vida  pêra  viver,  se  pêra  ver  tua  excelleule 
pessoa ;  mas  já  que  a  vida  he  a  todos  tâo  aprazivel,  digo  que  tanto  a  estimo 
pêra  te  ver  como  pela  causa  que  a  todos  estimamos;  porque  segundo  vejo 
não  somente  uos  devemos  de  espantar  do  esforço  e  valentia  que  hoje  mos- 
traste que  tens,  mas  a  beninidade  com  que  recebes  os  teus  vencidos; 
devem-te  todos  de  aver  por  Ulo  estranha,  quanto  pela  mayor  parte  ellaho 
he  que  naquellcs  que  hos  homens  tem  por  esforçados  e  valentes.  E  (in- 
dava  eu  que  a  oufania  de  tua  victoria  te  ensol)er))Cceria  de  manem  ({ue 
nem  as  alimárias  dessa  cidade  quererias  ver,  quanto  mais  hos  homens ;  e 
despois  que  vi  a  piedade  com  que  me  recebeste  acabey  de  ci-er  que  estaca 
no  mais  alto  gráo  de  valentia,  pois  he  acompiuihada  de  piedade  que  Ei- 
Rcy  d*Ormuz  e  Cojeatar  te  pedem  que  hajas  dessa  tão  nobre  e  populosa 
cidade ;  porcfue  já  ho  fogo  começa  de  laivrar,  segundo  podes  ver  do  fumo 
que  se  nella  alevanta.  Oo  muy  grande  capitão  doe-te  da  angustia  e  afridio 
em  que  tens  posto  a  seus  moradores.  E  cesse  já  a  tua  ira,  e  não  mandes 
fazer  mais  destruição  nella,  nem  nas  náos  que  estão  varadas,  porqueellas 
âo  o  enobrecimento  da  cidade  por  causa  das  mercadorias  que  trazem.  E 
olha  que  não  he  tanto  alcançar  victoria  como  sabe-la  consei-var,  e  con- 
servando-a  durará  pêra  sempre  a  tua  fama,  prque  destruindo  esla 
cidade  acabará  coella  a  tua  gloria,  porque  não  ficará  quem  diga  que  tu  a 
sogigaste,  que  sendo  El*Key  D'Ormuz  tamanho  Piincepe  e  Senhor  do 
tanta  terra  e  gente,  e  de  mnyto  tesouro,  e  Cojeatar  que  todo  bo  governíi 
querem  ser  teus  vassallos,  se  lhe  quizeres  conceder  paz,  e  ãcarão  debaixo 
da  oljedienda  del-Rey  de  Portugal,  o  como  o  Capitão  de  seu  Rei  e  Senhor 
te  darão  posse  de  todo  o  reyno.  E  ainda  faraó  mais  se  mais  quizen^s,  por 
que  já  tem  experimentado  que  assi  he  necessário  que  ho  facão. 

Era  porém  o  estylo  simples  o  que  mais  aprazia  a  Castanheda, 
e  no  qual  escreveu  a  mór  parte  da  sua  obra.  Buscava-o  de  prefe- 
rencia para  as  narrações,  em  que  raras  bellezas  se  manifestam 
como  v.  g.  na  do  funeral  d'AITonso  d'Âlbuquerque,  de  que  dare- 
mos imi  extracto  : 

Despois  que  aprouve  a  Nosso  Senhor  de  levar  desta  vida  este  tão  c-^íor- 
çado  e  famoso  capilão,  foy  aberto  o  seu  testamento,  em  qne  se  achou  que 
mandava  que  sen  coqK)  fosse  enterrado  cm  Nossa  Senhora  da  Serra,  qu^ 
t»stá  na  cidade  de  Goa,  onde  logo  foy  recado  para  que  os  clérigos  e  leyiít» 
se,  percebessem  pêra  derradeyras  honras  que  haviam  de  fazer  a  quem 
ganhou  aíiuelia  cidade,  onde  o  rdkite  do  novas  tão  tristes  deu  ass;Í2  à' 
torvação,  cspeciidmente  ouvindo  dobrar  os  sinos,  que  a  todos  certificarão 
ser  a  nova  vcrdadeyra,  quc'  ainch  alguns  a  não  podião  crei\  E  como  loAw 
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linlião  amor  de  pay  ao  Governador  huns  poios  casar  e  lhes  dar  fazenda 
peni  snstentamenlo  de  suas  vidas,  outros  porque  por  natureza  se  inclina- 
Tâo  a  isso  polas  virtudes  que  havia  iiclle,  mio  houve  nenhum  que  não 
mostrasse  no  rosto  a  magoa  que  tinhao  no  coração,  o  huns  com  os  outros 
íàaio  ajuntamentos  por  essas  ruas  fallaudo  na  morte  de  Aflbnso  de  Albo* 
ifuerqne,  que  trazia  a  memoria  a  nmita  honra  e  louvor  que  ganhara  na 
vida,  assi  em  scrar  a  Nosso  Senhor,  como  a  El-Rey,  aílBrmando  todos  que 
nunca  iria  á  índia  outro  lai.  E  nisto  chegou  ho  seu  corp  a  Cays,  onde  ho 
estarão  esperando  os  clérigos  e  frades  com  suas  cruzes  e  todas  as  confra- 
rias coro  sua  cera,  e  ho  Capitão  da  cidade  com  todos  os  fidalgos  c  gente  ou- 
tra que  havia  nella.  E  tirado  do  batel  no  catle  em  que  ia  foy  posto  em 
tf-rra  pêra  ho  encommendarem.  E  como  vinha  vestido  no  habito  de  San- 
5  'u^o,  e  huma  rede  douro  na  cabeça  com  huma  carapuça  e  beca  de  veludo 
ntííro,  e  barba  branca  que  lhe  chegava  até  a  cinta,  e  ho  rosto  descoberto 
com  lios  olhos  meyos  abertos  parecia  vivo;  e  quando  assi  ho  virão  todos 
que  conhecerão  ho  dcsemparo  que  ho  estado  da  índia  recebia  por  sua 
niorte  foy  tamanho  ho  choro  que  todos  alevantárao  que  mais  forão  lagry- 
nws  que  os  clérigos  chorarão  que  palavras  que  pronunciarão  pêra  o  en 
commendar.  E  tomando-ho  com  este  pranto  debaxo  de  hum  palio  que 
levarão  fidalgos  começarão  de  caminhar  pêra  Nossa  Senhora  da  Serra.  E 
entrando  pola  cidade  parecia  que  se  lundia  toda  com  gritos  das  mulheres 
'IB«  elle  casara,  que  todas  saliirão  a  ve-lo.  E  postas  todas  em  caljello  e 
ízendo  hnmas  que  perdiãopay,  e  outras  senhor;  e  assi  ho  choravão  com- 
naummente  christaos,  gentios  e  mouros,  e  em  toda  a  cidade  se  não  ouvia 
wtra  cousa  senão  choros,  soluços,  suspiros,  e  coelles  foy  aquelle  corpo  le- 
^  a  N.  S.  da  Serra,  onde  despois  de  se  dizerem  em  huma  pregação 
^^  grandes  louvores  foy  sepultado  e  posta  sobre  a  sua  sepultura  huma 
^  de  veludo  negro  e  damasco,  por  se  não  achar  veludo  que  abastasse,  e 
^  a  eça  foy  dependurada  a  bandeira  que  levava  nas  batalhas,  e  suas 
aequias  durái*ão  hum  mez,  e  dahi  por  diante  se  lhe  disse  cada  dia  huma 
«fia,  que  elle  dexou  j^era  sempre 


Para  nâo  multiplicar  as  transcrípções  deixamos  de  citar  muitos 
oQtros  lugares  recommendaveis  pela  graça  e  elegância ;  bastando 
i*s  espécimens  que  exhibimos  para  que  forme  o  leitor  o  seu  con- 
ceito a  respeito  do  auctor  da  Historia  ào  Descobrimento  e  Con- 
f»ú<a  da  hulia  pelos  Portugaezes. 

Nâo  é  a  obra  de  Castanheda  estreme  de  defeitos ;  é  faltam-lhe 
ifluitos  dos  requisitos  exigidos  para  o  historiador.  Grosseiro  é  o 
crysol  da  sua  crítica,  e  apesar  dos  esforços  que  fez  para  possuir  a 
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verdade  numerosas  fabulas  se  introduziram  em  suas  paginas;  mais 
imparcial  porém  do  que  Barros  aponta  os  erros  e  mesmo  os  crimes 
dos  seus  compatriotas,  e  tacleando  as  chagas  da  índia  feriu  por 
certo  mais  d'uma  susceptibilidade. 

A  demasiada  extensão  dos  períodos  e  o  gosto  pelas  inversões  das 
phrases,  que  já  notamos  nas  Décadas  de  Barros,  encontram-se 
igualmente  na  Historia  de  Castanheda.  Parece-nos  contudo  me- 
nos pretencioso  e  systematico  este  ultimo  auctor  occupando-se 
mais  com  o  assumpto  do  que  com  as  galas  com  que  o  devera  ar- 
reiar. 

Algumas  incorrecções  de  linguagem,  e  extraordinária  confusão 
orthographica  são  maculas  que  a  justiça  pede  que  se  não  dissi- 
mule ;  talvez  porém  que  possam  ser  ellas  attribuidas  á  ignorância 
dos  copistas,  e  ao  atrazo  em  que  ainda  então  se  achava  a  arte  ty- 
pographica  em  Portugal. 

Finalisamos  esta  lição  recommendando  a  assídua  leitura  e  cuida- 
doso estudo  dos  dois  historiados  cujas  obras  rapidamente  analysa- 
mos. 


LlCÃO  XVII 


VIAGENS 


Sâo  por  certo  as  viagens  uma  das  mais  agradáveis  maneiras 
d'instruir  deleitando.  Conhecer  os  usos  e  costumes  dos  diversos 
povos  sem  correr  os  perigos  inseparáveis  das  peregrinações,  deve 
ser  o  desideratum  dos  espirites  curiosos,  e  ávidos  da  verdadeira  e 
solida  instrucçâo.  Raro  porém  é'  o  viajante,  que,  fielmente  com- 
penetrado de  sua  missão,  não  troque  o  foro  de  historiador  pelo  de 
romancista,  sacrificando  a  verdade  nas  aras  da  ficção,  como  que 
para  indemnisar-se  dos  azares  por  que  passara,  e  das  decepções 
que  experimentara.  A  mesma  diffículdade  porém  d'encontrar-se 
um  verídico  guia  da  nossa  curiosidade  faz  com  que  mais  apre- 
ciado seja  elle,  constituindo  o  seu  livro  a  mais  agradável  e  pro- 
Gcua  leitura  que  se  deparar  possa. 

D  entre  os  numerosos  viajantes  que  conta  a  litteratura  portu- 
gueza  no  período  de  que  ora  nos  occupamos  faremos  selecção 
dum  que  se  avantaja  não  so  pela  belleza  do  seu  estylo,  como  pela 
sencerídade  e  modéstia  que  de  continuo  guiam  a  sua  penna. 

FERNAO    MENDES    PINTO 

Nasceu  na  villa  de  Monte-mór,-o-velho,  provincia  da  Beira,  no 
annode  1509  segundo  se  cré,  de  pais  pobres  e  obscuros,  como 
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se  deprchende  de  sua  própria  conãssâo  quando  se  refere  em  sua 
obra  á  miséria  e  estreitesa  da  pobre  casa  de  seu  pai.  Chegando 
a  Lisboa  na  tenra  idade  de  doze  annos  em  companhia  d  um  tio 
seu,  entrou  para  o  serviço  de  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra,  e 
filho  natural  d*el-reí  D.  João  II,  na  qualidade  de  moço  da  camará. 
Aborrecendo-se  da  domesticidade  resolveu  tentar  fortuna  na  índia 
embarcando-se  para  ahi  no  anno  de  1537.  Após  longas  e  perigosas 
viagens  tencionava  voltar  á  pátria  de  posse  de  mediano  pecúlio, 
quando  passando  por  Goa  em  1554  tomou  o  súbito  partido  d*a- 
listar-se  nas  fileiras  da  Companhia  de  Jesus,  doando-lhe  toda  a 
sua  fazenda.  Acompanhou  o  P.  Belcliior  Nunes  na  sua  viagem  ao 
Japão  e  serviu  d'embaixador  do  vice-rei  D.  AfTonso  de  Noronha 
junto  ao  rei  de  Bungo.  Notável  é  o  silencio  que  guarda  em  suas 
Peregrinações  sobre  a  circumslancia  de  ter  sido  noviço  dos  Jesuí- 
tas, circumstancia  porém  que  não  pôde  ser  posta  em  duvida  á 
vista  da  expressa  menção  que  d'ella  faz  o  P.  Francisco  de  Sousa 
em  seu  Oriente  conquistado.  Ignoram-se  quaes  foram  os  motivos 
que  o  fizeram  deixar  a  Companhia  antes  d*haver  professado,  re- 
gressando a  Lisboa  no  anno  de  1558,  rico  d' esperanças  e  pobre 
de  dinheiro.  Nem-uma  remuneração  havendo  obtido  pelos  seus 
serviços  retirou- se  no  fim  de  quatro  annos  e  meio  d'inuteis  dili- 
gencias á  villa  d'Almada,  onde  casou-se  e  teve  filhos.  Affirma  o  já 
referido  P.  Francisco  de  Sousa,  em  seu  Anno  Histórico^  que  falle- 
cera  Fernão  Mendes  Pinto  no  dia  oito  de  Julho  de  1583. 

Nada  menos  de  seis  edições  tem  tido  as  suas  Pereginnações 
sendo  a  primeira  a  de  1614  feita  em  Lisboa  a  custa  de  Belchior 
de  Faria,  in  folio  de  303  folhas  numeradas  so  na  frente.  A  se* 
gunda,  inferior  á  primeira,  pelas  alterações  e  cortes  que  lhe  fize- 
ram, tem  a  data  de  1678  e  sahiu  das  officínas  d'Antonio  Craes- 
breek.  Foi  a  terceira  igualmente  publicada  em  Lisboa  por  José 
Ferreira  no  anno  de  1711,  acrescentada  com  a  Relação  ou  Breve 
Discurso  da  Conquista  do  Pegú  pelos  Portuguezes^  que  corria  em 
separado,  sendo  vertido  do  castelhano  em  que  a  escrevera  Fernão 
Mendes.  A  quarta  e  quinta  edições  que  appareceram  nos  annos  de 
1725  e  1762  nem  um  melhoramento  tiveram.  A  sexta  e  ultima 
que  veio  a  luz  em  1829  em  quatro  tomos  "em  8*  foi  devida  aos 
cuidados  de  D.  António  José  Ferreira  de  Sousa,  arcebispo  de  La- 
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cedemonia,  e  estimabilissimo  philologo.  Diligentemente  collacio- 
nada  com  a  primeira  edição,  e  expurgada  dos  grosseiros  erros  que 
afeiavam  as  anteriores,  toma-se  esta  edição  recommendavel  aos 
amadores  da  litteratura  portugueza. 

DifTerentes  traducçôes  nos  idiomas  mais  cultos  da  Europa  hon* 
ravara  as  Peregnnaçdes  de  Fernão  Mendes  Pinto,  e  assevera  o 
Sr.  Innocendo  Francisco  da  Silva  em  seu  precioso  Diccionario 
Bibliographico  Portuymz  que  nas  linguas  hespanhola,  iranceza, 
alleman  e  ingleza  existe  trasladada  esta  obra. 

Escolhamos  em  tão  precioso  livro  as  passagens  que  mais  dignas 
nos  parecem  d'honrosa  menção,  e  que  melhor  justiGcam  a  no- 
meada que  soube  grangear  o  seu  auctor. 

Do  talento  descriptivo,  indispensável  ás  narrações  de  viagens, 
muitos  exemplos  poderiamos  citar,  contentando-nos  com  a  viva 
pintura  d'um  tribunal  judiciário  a  que  teve  de  responder  na 
China.  Ei-Ia  : 


e  abrindo-se  estas  poitas  toda  a  gente  entrou  de  roldão  em  liunia  grande 
casa  de  iórma  de  igreja,  pintada  toda  de  alto  a  bayxo  de  diversas  pinturas, 
e  estranhos  modos  de  justiças,  que  algozes  de  gestos  medonhos  e  espanto- 
sosíâziani  ^n  iodo  o  gcnero  de  gente;  com  letreyro  ao  pé  de  cada  huma  das 
pinturas  que  diziam  :  Por  este  tal  caso  se  dá  este  tal  geneio  de  morte,  de 
maneyraque  na  diversidade  destas  horrendas  pinturas  em  que  se  punhão 
os  olhos  se  declarava  o  género  de  moitc  que  se  devia  a  cada  género  de 
calpa,  e  o  grandíssimo  rigor  de  justiça  com  que  as  leis  ordenavão  estas 
laes  mortes.  Na  frontaria  desta  casa  atravessava  outra  como  cmzeyro  muyto 
mais  rica  e  de  mayor  custo,  toda  cosida  em  ouro,  em  cuja  vista  os  olhos  se 
poderão  occupar  com  muyto  gosto,  se  o  nós  então  pudéramos  ter  de  al- 
guma cousa.  No  meyo  desta  casa  estava  huma  tribuna  de  sette  degráos  fe- 
chada em  roda  com  três  ordens  de  grades  de  ferro  e  latão,  páo  preto  com 
troços  marchetados  de  madre  pérola  e  por  cima  hum  docel  de  damasco 
branco  franjado  de  ouro  e  verde,  com  humas  rendas  muyto  largas  do 
mesmo,  debapo  da  qual  estava  o  Ghaem  com  grande  apparato  e  majes- 
tade, assentado  numa  rica  cadeyra  de  prata,  e  huma  menza  pequena 
diante  de  si,  com  três  meninos  ao  redor  assentados  de  joelhos  ricamente 
vestidos,  e  com  cadeyas  de  ouro  aos  pescoços,  hum  dos  quaes  que  estava 
iM>  meyo,  servia  de  dar  a  penna  ao  Chaem  com  que  assinava,  e  os  dous 
Jos  cabos  toraavào  as  ijetiçoes  aos  requerentes,  e  as  apresentavão  na  menza 
para  se  lhes  dar- despacho.  A  mâo  direyta  em  outro  lugar  mais  alto,  quasi 
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igual  com  Cliaem,  estava  hum  moço  pequeno,  que  parecia  de  déz  ou  onze 
annos,  vestido  de  setini  branco  cobeito  de  rosas  de  ouro,  e  ao  pescoço 
hum  rico  íio  de  pérolas,  que  lhe  dava  três  voltas,  e  os  cabellos  muyto 
cx)mpri(los  como  mulher,  trançados  como  huma  fita  de  ouro  e  cannesún, 
com  sua  guarnição  de  pérolas  de  grande  preço,  e  nos  pés  humas  alparcas 
de  ouro  e  verde  guarnecidas  por  cima  de  aljôfar  grosso  e  na  mão  por  di- 
visa e  demonstração  do  que  representava  tinha  hum  ramo  pequeno  de  ro- 
sas de  seda  e  fio  de  ouro,  e  em  partes  pérolas  mu^to  ricas,  e  elle  tão  gentil 
homem  e  bem  assombrado  que  qualquer  mulher  poi*  fermosa  que  fdra, 
lhe  não  pudera  levar  vantagem.  Este  moço  tinha  ocotovello  encostado  na 
cadeyra  do  Chaem,  onde  parecia  que  descançava  o  braço  da  mão  em  que 
tiuha  a  insignia,  e  este  representiva  a  misericórdia  :  a  mão  esquerda  pelo 
mesmo  modo  estava  outro  menino  também  muyto  fermoso  e  riquissima- 
mente  vestido  de  humas  vastiduras  de  setim  carmesim  com  rosas  de  ouro 
espalhadas  por  ellas,  o  qual  tinha  o  braço  direyto  arregaçado  e  tinto  de 
vermelhão,  que  parecia  como  sangue,  e  na  mão  dereyta  tinha  hum  rico 
ti*eçado  nú,  também  tinto  do  mesmo  vermelhão,  e  na  cabeça  huma  corda, 
a  modo  de  mitra,  guarnecida  toda  de  navalhinlias  como  lancetas  de  san- 
grar, o  qual  ainda  que  em  tudo  se  via  muyto  rico  e  bem  assombrado,  to- 
davia estava  assas  temeroso  pela  insignia  de  que  estava  acompanhado,  e 
este  representava  a  justiça;  porque  dizem  elles  que  o  julgador  que  está  em 
pessoa  do  Rey,  o  qual  representava  a  Deos  na  terra,  lhe  he  necessário  ter 
estas  duas  partes  de  justiça  e  misericórdia;  e  que  o  que  não  usà  de  ambas 
vem  a  ser  tyranno,  sem  ley,  e  usurpador  da  insignia  que  traz  na  mão..  .. 

Sinra  d'exeinplo  d*uma  elegante  narração  o  seguinte  trecho  em 
que  refere  a  sua  partida  de  Dio  para  o  estreito  de  Meca  : 

Havendo  desa«sete  dias  que  eu  era  chegado  a  esta  fortaleza  de  Dio,  fa- 
zendo-se  nella  prestes  duas  fustas  para  irem  ao  Estre)  to  de  Meca  a  saberem 
a  certeza  da  Armada  dos  Turcos,  de  que  já  na  índia  havia  algum  receyo^ 
me  embarquey  em  huma  delias,  de  que  hia  por  Capitão  hum  meu  amigo, 
por  me  elle  fazer  grandes  encarecimentos  de  sua  amizade  naqudla  viagem 
iazendo-me  muyto  fácil  sahir  eu  delia  muyto  rico  em  pouco  tempo,  que 
era  o  que  eu  então  mais  pretendia.  Confiado  eu  nesta  promessa  e  enga- 
nado desta  esperança,  sem  pôr  diante  dos  olhos  quão  caro  maytas  vezes 
isto  cusU),  e  quão  arriscada  eu  então  levava  a  vida,  assi  por  ser  fora  de 
tempo,  como  pelo  que  depois  succedeu  por  peccados  meus,  e  de  todos  que 
nella  Ibmos,  me  embarquey  com  este  amigo  em  huma  fusta,  chamada 
Sylveyra.  Partidas  estas  duas  feustas  da  fortaleza  de  Dio,  e  navegando 
juntai  em  conserva  com  o  tempo  assas  forte  na  des[iedida-do  luvcnio,  com 


TERCEIRA    EPOCHA.  --  1495-1580  173 

grandes  chuveyros  e  contra  a  monção,  houvemos  vista  das  ilhas  de  Cúria, 
Mosia  e  Abedalcnria,  nas  quaes  estivemos  perdidos  sem  nenhuma  espe- 
ixmça  de  vida,  e  (omandonos  (por  não  haver  outro  remédio)  na  volta  de 
Sudoeste  prouve  a  do<so  Senhor,  que  ferramos  a  ponta  da  ilha  de  Caco- 
tara,  huma  Icgoi  abayio  donde  esteve  a  nossa  Fortaleza,  que  D.  Francisco 
d'Almeida,  primeyro  Yiso-Rcy  da  índia,  fez  quando  no  anno  de  1507  foi 
deste  Reyno ;  e  alli  fizemos  a  nossa  agoada,  e  houvemos  algum  refresco, 
que  por  nosso  resgate  comprámos  aos  Christãos  da  terra,  que  descendem 
(lãqudles  que  antiguamente  o  Apostolo  S.  Thomé  converteu  nas  partes  da 
l»dia  e  do  Choromandel 

Modelo  do  estylo  temperado  é  a  modesta  e  ingénua  exposição 
que  faz  Fernão  Mendes  dos  últimos  tempos  que  passou  na  índia  e 
do  seu  regresso  ao  reino  : 

Velejando  nós  deste  poi1o  do  Xeque  por  nossa  derrota  com  ventos  nortes 
de  monção  tendente,  chegamos  a  Lampacau  aos  quatro  de  Dezembro,  onde 
achamos  seis  náos  portuguezas,  de  que  era  Capitão-Mór  hum  Mercador, 
que  se  chamava  Francisco  Martins,  feytura  de  Francisco  harreto,  que  então 
governava  o  Estado  da  índia  por  successão  de  D.  Pedro  de  Mascarenhas,  e 
porque  já  a  este  tempo  a  monção  da  índia  era  quasi  gastada  não  fez  aqui 
o  Dosso  Capitão  D.  Francisco  de  Mascarenhas  mais  detença  que  emquanto 
se  proveu  de  mantimentos  para  a  viagem.  De:>te  porto  de  Lampracau  par- 
timos a  primeyra  oitava  de  Natal,  e  chegamos  a  Goa  a  desassete  de  Feve- 
reyro,  onde  dey  conta  a  Francisco  Barreto  da  carta  que  lhe  trazia  do  Rey 
do  Japão,  e  elle  me  mandou  que  lha  levasse  ao  outro  dia,  e  eu  lha  levey 
com  as  armas  e  terçados,  e  com  as  mais  peças  do  presente  que  levava.  E 
elle  depois  que  esteve  vendo  tudo  muyto  devagar  me  disse  :  Certifico-vos 
em  toda  a  verdade  que  tanto  preso  estas  armas  e  peças  que  agora  me 
trouxestes,  como  o  próprio  governo  da  Índia,  porque  com  ellas  e  com 
esta  carta  d'El-Rey  do  Japão  e.^\  ero  agradar  tanto  a  El-Rey,  nosso  Senhor, 
qoe,  depois  de  Deos,  ellas  me  livrem  do  castello  de  Lisboa,  aonde  os  mais 
d(»  que  governamos  este  Estado  viemos  desembarcar  por  nossos  peccados. 
E  em  satisfação  d'este  trabalho  e  dos  gastos  que  tinha  ieyto  da  minha  fa- 
zenda, me  fez  muytos  offerecimentos,  que  eu  por  então  não  lhe  quiz  ac^ 
ceytar,  masjustifiquey  perante  elle  por  Instrumentos  e  testemmihas  de 
vista  quantas  vezes  por  serviço  d'El-Rey,  nosso  Senhor,  eu  fôi*a  cativo  e 
minha  fazenda  roubada,  parecendo-me  que  isto  so  bastaria  para  que  nesta 
minha  pátria  se  me  não  negasse  o  que  por  meus  serviços  eu  cuydei  que 
me  era  devido.  Elle  me  mandou  passar  Instrumento  de  todas  estas  cousas, 
e  ajuntou  a  elle  as  mais  Certidões,  que  lhe  apresentey,  e  me  deu  huma 
carta  para  Sua  Alteza  com  que  me  fez  tão  chão  sobejar-me  cá  a  satisfação 
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destes  serviços,  que  confiado  eu  nestas  espei-anças,  na  i-azào  tão  clai-a,  qiu* 
eu  então  cuydava  quo  tinha  |X>r  minha  parte,  me  embaix|uey  pua  esle 
Ueyno  tao  contente  e  tao  uíluio  com  os  papeis  que  trazia,  que  tinha  pai^a 
mim  que  aquelle  era  o  melhor  cabedal  que  trazia  de  meu,  poi*que  eslava 
persuadido  que  me  não  tardaria  mais  mercê  que  em  quanto  a  não  reque- 
resse. ProuTe  a  nosso  Senhor  que  cheguey  a  salvamento  a  Cidade  de  LislxKi 
aos  vinte  e  dous  de  Sembro  de  1 558,  governando  então  este  Reyno  a  Raynha 
D.  Catharina,  nossii  Senhora,  que  tanta  gloria  haja,  a  quem  dey  a  carta 
que  lhe  trazia  do  Governador  da  Índia  e  lhe  relatey  por  palavra  tudo  o 
que  me  pareceu  que  fazia  ao  bem  do  meu  negocio.  Elk  me  remetleu  ao 
OflGcial  que  então  tinha  o  cargo  de  tratar  destes  negócios,  o  qual  com 
bAas  palavras  e  melhores  espeluncas,  que  eu  então  tinha  por  muyto  certas, 
pelo  que  elle  me  dizia,  me  teve  os  tristes  papeis  quali*o  annos  e  meyo,  no 
fim  dos  quaes  não  (irey  outro  fruto  senão  os  trabalhos  c  pesares  que  passey 
no  requerimento,  que  não  sey  se  diga  que  me  forão  mais  pesados  que 
quantos  passey  no  decurso  do  tempo  atrás.  E  vendo  eu  quão  pouco  me 
fundião  assi  os  trahdbos  e  serviços  passados,  como  o  rec^ueiimento  pre- 
sente, determiney  de  me  recolher  com  essa  miséria  que  trouxera  com- 
migo,  adquerida  por  meyo  de  muytos  trabalhos  e  infortúnios,  que  era  o 
resto  do  que  tinha  gastíido  em  serviço  deste  Rcyno,  e  deyxar  o  feyto  a 
Justiça  Divina,  o  qual  logo  puz  em  obra,  pcsando-me  ainda  porque  o  não 
fizera  mais  cedo,  porque  se  assi  o  fizera,  talvez  que  poupar4  nisso  hum 
bom  pedaço  de  fazenda.  E  nisto  vieram  a  parar  os  meus  serviços  de  vinte  e 
hum  annos,  nos  quaes  fuy  treze  vezes  cativo,  desíisseis  vendido  por  cau&i 
dos  desavenlurados  successos  que  atrás  no  discurso  desta  minha  tão  lonua 
peregrinação  largamente  deyxo  conbidos 

Com  estas  e  outras  nobres  e  singelas  expressões  põe  Fernão 
Mendes  termo  ao  seu  interessantíssimo  livro,  de  cuja  leitura  pro- 
veitosas lições  podem-se  colher. 

Notam  os  critifios  alguns  solecismos  nestas  Peregrinações j  e 
certos  modos  de  fallar  por  demais  vulgares ;  cumpre  porém  não 
esquecer  que,  baldo  d*estudos  era  o  seu  auctor,  e  que  so  em  seu 
próprio  engenho  encontrara  o  cabedal  com  que  opulentou  a  nossa 
litteratura.  Prodigio  de  talento  e  firmeza  de  vontade  devemos  ser 
indulgente  para  com  o  desditoso  peregrino,  que,  com  honra,  levou 
o  nome  portuguez  a  inhospitas  regiões. 

Estranhos  e  naturaes  escriptores  hâo  tecido  a  Fernão  Mendes 
Pinto  os  maiores  encómios.  Em  sua  preciosa  CoUecção  de  Viagem 
assim  s*exprinie  o  illustre  La  Ilarpe  : 
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£  uma  relação  do  maior  interesse  pela  singularidade  dos  acontecimen- 
tos e  pelo  curioso  dos  lances.  Nas  aventuras  de  Pinto  acharão  os  leitores 
com  que  interessar  a  sua  sensibilidade  e  imaginação. 

Nào  menos  propicio  é  o  juizo  que  a  seu  respeito  formava  o  dis- 
tincto  litterato  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  quando  no  seu  Índice 
áronologico  escrcTia  estas  palavras  : 

A  multiplicidade  e  singularidade  das  aventuras  que  este  escriptor  refere, 
a  estranbesa  dos  povos  e  nações  que  viu,  e  dos  seus  ritos,  costunies,  opi- 
niões e  linguagens,  os  incoomiodos  e  riscos  que  correu,  e  de  que  escapou 
sík)  e  salvo  fizeram  com  que  alguns  escriptores  desconfiassem  da  veraci- 
dade de  suas  relações.  Hoje  porém  está  mais  desvanecida  esta  desconfiança, 
e  as  indagações  dos  mais  ousados  viajantes  modernos  tem  verificado  mui- 
tos dos  factos  que  ao  principio  pareciam  mais  estranhos  c  duvidosos. 

ff  Onde  foi  o  seu  immenso  génio  buscar  aquellas  galas  de  lin- 
guagem (diz  o  Sr.  J.  F.  de  Castilho),  aquelle  inexgotavel  de 
phrases,  aquella  propriedade  d'expressôes,  aquelle  brilho  de  for- 
mas, aquelle  tacto  nos  vocábulos,  aquella  harmonia  nos  sons, 
aquella  variedade  na  dicção,  aquella  opulência  no  estylb?!!  Foi 
no  seu  próprio  génio  que  o  seu  génio  achou !  Foi  discípulo  de  si 
mesmo,  mestre  de  si  mesmo !  Pois  que  o  que  Camões  faria  para 
a  linguagem  do  verso  pelo  mesmo  tempo  alcançava  Pinto  para  a 
linguagem  da  prosa  \  » 

*  IJvraría  elástica,  t.  XYI. 
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•  Attribue-se  geralmente  a  decadência  da  litteratura  poriugueza 
ao  domínio  hespanhol,  que  por  sessenta  annos  enervou  as  forças 
e  abateuos  brios  dos  netos  de  Viriato.  Para  assegurar  o  triumpho 
da  força  e  d'astucia  sobre  o  direito  forçoso  era  que  promovessem 
os  monarchas  usurpadores  o  obscurantissimo ;  assim  pois  desde 
D.  Philippe  II  até  D.  Philippe  IV  vigorou  em  Portugal  um  systema 
calculadamente  combinado  para  embrutecer  o  povo,  e  deturpar  o 
gosto  littcrario. 

Paliando  da  [terda  da  nacionalidade,  resultado  da  infelicissima 
jornada  d' Africa,  e  do  quanto  concorreu  ella  para  o  eclipse  das  le- 
tras assim  s* exprime  um  distincto  escriptor  :  «  Consequentemente 
as  luzes,  que  com  esplendor  tamanho  tinham  brillado  n'horisonte 
portuguez,  mas  que  já  de  tempos  a  esta  parte  haviam  começado  a 
desmaiar,  por  causas  de  que  adiante  daremos  conta,  afracáram  tâo 
prompta  e  visivelmente,  que  quasi  de  todo  chegaram  a  apagar-se 
com  a  invasão  de  Philippe  II  nestes  reinos.  Consummada  que  foi 
tão  abominanda  catastrophe  a  nem-uns  talentos  se  perdoou  :  era 
o  maior  de  todos  os  .crimes  o  amar  a  pátria :  mas  como  ha  de 
deixar  d'amala-la  o  homem  illustrado?  Facultou-se  unicamente  o 
perdão  a  alguns  espiritos  condescendentes,  por  não  dizer  d'ignobil 
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tempera,  e  obtiveram  as  boas  graças  da  usurpador  algumas  al- 
mas venaes,  sem  sombras  de  honra  e  de  patriotismo,  de  que  nâo 
Edtáram  exemplos  até  nas  classes  mais  elevadas  da  nação,  que 
nào  hesitaram  em  comprar  uns  a  sua  existência  politica,  outros 
novas  mercês  e  empregos  lucrativos  a  custa  da  ignominiosa  pro- 
messa que  fizeram  de  forçarem  os  entendimentos  para  a  barbari- 


«  Este  plano  d'aniquilaçao  litteraria,  traçado  no  ardiloso  gabi- 
nete do  monarcba  invasor,  foi  mais  extensamente  desenvolvido 
DO  reinado  de  seu  filho  e  illegitimo  successor  á  coroa  portugueza 
D.  Philippe  III,  chegou  so  porém  ao  seu  ultimo  remate  no  governo 
de  D.  PhUippe  IV,  pois  foi  so  então  que  vimos  completamente 
apagadas  entre  nós  todas  as  luzes  das  sciencias  e  boas  artes,  como 
se  fez  bem  patente,  por  exemplo  quanto  ás  disciplinas  ecclesiasti- 
cas,  nos  horrorosos  attentados,  com  inteira  impunidade  commet- 
tidos  pelo  bispo  de  Nicastro,  Alexandre  Castracani,  coliector  após- 
tohco,  contra  a  soberana  independência  temporal  doestes  reinos,  e 
contra  a  sua  recta  e  sabia  legislação.  £  foram  tâo  profundas  e 
^tes  os  raizes,  que  com  a  dominação  castelhana  chegou  a  lan- 
Çtf  no  terreno  portuguez  a  mal  assombrada  arvore  da  ignorância, 
que  para  d'eUe  a  arrancar  de  todo,  e  para  substiluir-lhe  o  habito 
dos  antigos  e  proveitosos  estudos,  não  foi  bastante  a  restauração 
da  liberdade  por  nós  tão  briosamente  alcançada ;  nâo  foi  so  bas- 
tante o  havermos  sacudido  dos  pescoços  o  jugo  da  tyrannia  es- 
trangeira, 6  o  depositarmos  novamente  nas  mãos  dos  nossos  mo- 
oarchas  legítimos  a  auctoridade  real  por  espaço  de  sessenta  annos 
Qsorpada  *. » 

Por  maiores  porém  que  fossem  os  damnos  causados  ás  letras 
portogoezas  pela  dominação  castelhana  injustos  seriamos  si  lhe 
tízessemos  unicamente  responsável  pela  rápida  degeneração  em 
que  as  vemos  cahirlogo  no  começo  do  século  decimoseptimo.  Po- 
derosas causas,  e  d'ha  muito  accumuladas,  trouxeram  esse  fu- 
11^  resultado,  que  cordialmente  lamentamos,  e  que  abysmáram 
°o  barathro  da  ignorância,  ou  do  pedantismo,  o  génio  portuguez 


*  Primeiro  ensaio  sobre  a  Historia  Htteraria  de  Portugal,  por  F.  Freire  de  Car- 
»>»i»,  P*g.  H5. 
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que  contemporaneamente  do  italiano  e  muito  antes  do  f rancez,  o 
allemâo,  ou  o  inglez  fulgurara  n'horÍ8onte  da  historia. 

Falleciam  eai  D.  João  III  as  qualidades  necessárias  para  conti- 
nuar a  obra  de  seu  pai  e  antecessor ;  e  bem  depressa  conheceram 
as  letras  que  nos  limbos  do  passado  sumira-se  o  século  áureo.  Nem 
se  nos  diga  que  grandes  talentos  floresceram  no  reinado  do  61ho 
de  D.  Manuel  e  que  a  sua  reforma  da  universidade  de  Coimbra 
prova  que  sabia  elle  dar  justo  valor  ao  que  mais  que  tudo  eno- 
brece a  epocha  dos  grandes  príncipes  e  transmitte  seus  nomes  á 
posteridade.  Colheu  o  protector  da  inquisição  e  dos  jesuítas  os 
fructos  sazonados,  deixando  porém  por  suas  mãos  inculto  o  vergel 
das  letras.  Mão  somos  nós,  e  sim  o  illustre  Garrett,  quem  no  seu 
Bosquejo  da  Historia  da  Poesia  e  da  lingua  portugaezaj  assim 
condemna  este  estéril  reinado : 

a  Com  a  morte  d'el-rei  D.  Manuel  declinou  visivehnente  a  for- 
tuna portugueza  :  certo  é  que  as  artes  progrediram,  que  a  lingua 
se  aperfeiçoou ;  porque  esse  movimento  era  continuado  ainda  do 
impulso  anterior,  e  já  não  promettia  longa  dura.  Assim  saccedeu 
D.  João  III  colheu  os  fructos  do  que  D.  Manuel  havia  semeado, 
mas  de  lavras  suas,  nem  elle,  nem  seus  successores,  viram  co- 
lheita. » 

Quanto  a  tão  preconisada  reforma  da  universidade  os  mais  im- 
parciaes  historiadores  não  a  tem  em  grande  conta,  e  algims  ha 
que  não  duvidam  de  toma-la  por  causadora  da  corrupção  do  gosto, 
e  da  perda  d'essa  poderosa  vitalidade  que  tanto  distingue  os  es- 
criptores  quinhentistas.  Em  um  memorável  livro  acaba  d^escrever 
o  Sr.  A.  Herculano  estas  palavras  relativamente  ao  assumpto  de 

que  nos  occupamos «A  mesma  reforma  da  aniversi- 

dade,  ideia  generosa  e  grande  a  principio,  descera  ás  proporções 
d*uma  intriga  de  claustro,  sobretudo  desde  a  entrada  dos  jesuitas 
no  reino  ^  n 

Sem  desconhecer  nos  jesuitas  bastante  illustração  nSo  podemos 
deixar  de  censurar  o  monopólio  que  com  tanto  afan  buscaram 
exercer  no  magistério  publico  e  particular;  bem  como  extranhavel 
é  que  um  soberano  que  tinha  a  honra  de  descender  de  D.  Manuel 

'  Da  origem  e  tttabekámeiUo  úa  Inçuisiçlta  em  Portugal,  t.  III,  p.  54. 
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(wpedisse  a  carta  regia  de  10  de  dezembro  de  1555  que  firmava  o 
domiaio  exclusivo  da  Companhia  de  Jesus  sobre  as  letras  lusitanas. 
Fatal  foi  em  todas  as  epochas  ao  desenvolvimento  intellcctual  o 
regimen  do  privilegio,  por  mais  babeis  que  sejam  aquelies  em  cujo 
prol  é  estabelecido.  Bem  sábios  eram  os  sacerdotes  do  Egyplo  e 
nulla  foi  a  sua  influencia  littemria  sobre  a  maioria  da  nação  e  se- 
pultados com  as  múmias  ficaram  os  monumentos  de  seu  espirito, 
que  com  tanto  zelo  resguardavam  dos  olhares  profanos.  Levando 
muito  longe  o  espirito  de  classe,  e  dando  ao  seu  ensino  uma  phy- 
sioQomia  particular  propicio  nâo  podia  ser  o  ascendente  dos  jesui- 
tas  as  producçoes  do  engenho  portuguez.  E'  para  nós  um  dogma 
de  que  as  letras  não  podem  medrar  sem  libertado ;  e  logo  que  pre- 
tende alguém  submette-las  a  certo  padrão  definham  e  fenecem. 

Até  que  ponto  prejudicaram  os  jesuítas  ao  progresso  litterario 
de  Portugal  dizem-no  os  mais  authenticos  documentos ;  e  com  dõr 
repetem-nos  graves  escriptores.  Oiçamos  o  testemunho  insuspeito 
d  um  homem  que  pelas  suas  muitas  luzes  e  acrysolado  patriotismo 
podia  com  Ioda  a  proficiência  julgar  da  matéria. 

«  Todos  sabem  que  os  jesuítas,  monopolisando  a  instrucção 
publica  e  a  educação  substituíram  os  bons  estudos  e  a  boa  philo- 
iwphia  ás  chimeras  da  philosophia.  Scholastico-Aristotelica,  ei- 
Tada  de  subtilesas,  destincçoes,  ergotismos  e  cavilaçoes,  que  de- 
pravaram os  engenhos  a  força  d'aguça-los  :  este  methodo  vicioso 
doestados  não  podia  deixar  d'influir  sobre  a  poesia,  que  anda  á 
par  dos  conhedinentos  do  século.  Não  eram  so  os  poetas  que  can- 
tavam naquelle  estylo ;  nelle  lecionavam  os  lentes  nas  universida- 
'  des  e  collegios,  expunham  os  oradores  nos  púlpitos  a  doutrina 
chrístan,  discutiam  os  theologos,  arrazoavam  os  advogados ,  sen- 
tenceavam  os  juizes,  se  expressavam  os  tribunaes  e  se  correspon- 
diam os  amantes  ^» 

Nào  tardaram  em  sentir-se  os  eifeitos  de  tão  pernicioso  sys- 
tema  :  sensivelmente  decresceu  o  numero  dos  sábios  nacionaes, 
e  08  raros  que  appareciam  eram  d'inferíor  quilate  aos  dos  seus 

*  Eiuaio  kwgrafhico  e  critico  sobre  os  melhores  poetas  portuguezeSt  por 
i-  M.  da  CO0U  e  Silva,  cap,  i,  pag.  11. 


180  LIÇÃO   XVIII. 

antecessores.  A*  simplicidade  e  elegância  dos  poetas  quinhentis- 
tas, ás  succulentas  composições  dos  Sás  de  Mirandas,  dos  Ferreiras 
e  dos  Camões  seguiu-se  o  falso  brilhantismo  de  Marini  c  de  Gon- 
gora,  cobrindo  o  ouropel  do  estylo  bombástico  e  pedantesco  a 
trivialidade,  senão  a  inópia,  do  pensamento.  Dada  a  senha  d'adu- 
laçào  e  do  aviltamento  escriptores  houverem  que  repudiaram  o 
idioma  pátrio  para  empregarem  o  de  seus  oppressores. 

Acordando  ao  clangor  da  trombeta  da  liberdade  renovou  Por- 
tugal em  Montejo  a  façanha  d'AlJubarrota,  e  mostrou  ao  mundo 
absorto  que  as  espadas  dos  Nun'  Alvares  e  dos  Albuquerques  nào 
se  haviam  oxidado  em  seu  longo  repouso.  Mais  fácil  porém  é  crear 
um  reino,  conquistar  a  perdida  autonomia,  do  que  fazer  apparecer 
uma  epocha  litteraria.  Desd'  o  illustre  chefe  da  casa  de  Bragança 
até  D.  José  I  não  se  descuidaram  os  reis  de  Portugal  de  favorecer 
o  desenvolvimento  litterario.  Baldados  foram  os  seus  nobres  anhe- 
los;  não  so  porque  lento  é  o  resuscitar  das  letras,  como  porque 
corroria  ainda  o  cancro  do  monopólio  o  ensino  publico. 

Enfesados  e  rachiticos  fructos  produzia  o  engenho  portuguez, 
outr'  ora  tão  vivaz  e  táo  fecundo,  e  contemplando  essa  era  de 
decadência  enluta-se-nos  o  coração  a  ponto  de  desejarmos  cobrir 
com  a  crepe  do  silencio  esses  dias  de  nefasta  recordação. 

Aqui  e  acolá  crepusculava  alguma  débil  luz  que  cedo  obum- 
brava-se  nas  trevas  da  ignorância  emquanto  o  Postilhão  d*Apollo 
e  a  Phenix  renascida  formavam  as  delicias  dos  leitores  de  lâo  ru- 
des tempos. 

Si  apparecem  ainda  no  começo  d'essa  epocha  talentos  de  pri- 
meira plana  podem  ser  elles  considerados  como  serôdios  fructos 
de  fecundo  gérmen.  Abundante  era  porém  a  seiva  para  que  suc- 
cumbisse,  a  essa,  posto  que  rude,  provação ;  e  quando  tudo  pare- 
cia jazer  no  lethargo  do  indifferentismo  protestavam  contra  elle 
alguns  homens  distinctos  e  verdadeiramente  patriotas.  Entre  esses 
preclaros  varões,  releva  fazer  expressa  menção  do  conde  da  Eri- 
ceira (D.  Francisco  Xavier  de  Menezes),  do  Padre  D.  Raphael  Blu- 
teau,  de  Luiz  António  Yerney,  arcediago  dTvora,  que  com  seus 
escriptos  e  incansáveis  esforços,  prepararam  a  restauração  litte- 
raria. O  facto  porém  mais  saUente  do  período  em  que  vamos  entrar 
c  a  instituição  d' Academia  Real  da  Historia  Portttgiiezay  feita  por 
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decreto  de  8  de  Dezembro  de  1720,  firmado  por  el-rei  D.  João  V. 
Compiinha-se  essa  Academia  de  eincoenta  sócios  e  tinha  por  missão 
o  escrever  a  historia  civil  e  ecclesiastica  do  reino  e  seusdominíos. 
Limitadissima  era  a  sua  esphera  dacção ;  mas  ainda  assim  prestou 
ella  relevantes  serviços,  e  mui  digna  de  consulta  é  a  copiosa  col- 
lecção  de  suas  memorias  e  documentos. 


LICAO  XIX 

efémero   ly-rlco* 

ESPÉCIE  BUCÓLICA. 

FRANCISCO    RODRIGUES    LOBO 

Forma  este  suaviloquo  poeta,  chamado  o  Tlieocrito  Poríugwe*, 
a  transição  da  terceira  para  a  quarta  epocha  da  litteratura.  Per- 
tence ainda  á  escola  italiana,  de  que  foram  paladinos  Ferreira, 
Miranda  e  Camões,  mas  participa  ja  da  funesta  influencia  do  gon- 
gorísmo,  que  com  a  usurpação  castelhana  entrara  em  Portugal* 
Natural  de  Leifia  ignora-se  o  anno  do  seu  nascimento,  mas  é  de 
presumir  que  fosse  pelo  meiado  do  XV^  século.  Náo  consta  que 
occupasse  cargo  algum  puWico,  e  parece  que  se  deslisáram  seus 
dias  no  modesto  mister  de  lavrador.  Geralmente  estimado  era  o 
mais  popular  poeta  do  seu  tempo,  c  estranhos  e  nacionaes  ren- 
diam homenagem  aos  seus  conhecimentos  e  honestidade.  Consi- 
derando-o  como  poeta  bucoUco  não  se  lhe  pôde  recusar  um  dos 
primeiros  lugares  e  a  Collecção  d'Eclogas  Pastoris  goza  de  me- 
recido conceito.  Seus  pastores,  como  os  de  Sá  e  Miranda,  tem 
falta  de  naturalidade,  são  por  demais  sentenciosos  e  d'uma  pro- 
lixidade enfadonha.  Contribue  ainda  poderosamente  para  des> 
gostar  os  leitores  os  versos  octosyllabos  de  que  quasi  sempre  so 
serve. 

Para  exemplo  de  suas  bellezas  citemos  um  fragmento  da  VI 
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Eiloga  em  que,  com  delicado  pincel,  traça  a  lucta  entre  dois  pas- 


Foram  I>mo  e  Hontano  os  luctadores, 
Cada  qual  de  seu  cabo  levou  trez 
Da  serra  os  mais  dispostos  e  melhores. 

Tangem-se  as  gaitas  uma  e  outra  vez. 
Põem  no  terreiro  a  boa  da  Fogaça 
Que  nuDca  neste  Yodo  tal  se  fez. 

Despem-se  os  dois,  rodeam  toda  a  praça, 
Eis  um  se  chega,  eis  outro  se  apartava 
Gommettendo  por  geito  e  por  negaça. 

Arcou  Dino  primeiro,  e  não  chegava 
Quando  a  Montano  lhe  arma  uma  travessa 
Que  imaginei  então  que  o  derribava. 

Se  não  quando  chegando  o  arremeça 
De  si  com  tanta  força  e  tanta  ira 
Que  lhe  valeu  soltar*se  bem  depressa. 

Tornam  de  novo  a  guerra,  quem  os  vira ! 
Gomo  os  nossos  almalhos  com  ciúme 
Da  juvenea  que  a  vo-los  se  nSo  virá ! 

Os  olhos  vertem  sangue,  e  vertem  lume 
As  mãos  tremendo,  e  o  rosto  traspassado 
Cada  qual  teme  e  cada  qual  presume. 

Remettem,  pegam,  arcam  e  abraçado 
Ficou  Montano  um  pouco  mais  a  geilo  : 
Elle  da  parte  esquerda  subjugado 

Metteu-lhe  então  com  força  o  pé  direito, 
Cahiu  Dino  e  Montano  justamente 
Na  terra  poz  a  mão  como  eu  suspeito. 

Gritam  d'um  bando  e  d''outro  brada  a  gent 
Cobram  logo  Montano  os  do  seu  bando 
Gobrem  Dino  também,  mas  descontente. 

Os  diurna  e  d'oulra  parte  estão  gritando 
Que  foi  d'ambos  a  queda,  e  sobre  o  caso 
Armou  Vicente  brigas  com  Fernando. 

Pediu  Cerino  enfôo  por  não  dar  azo 
A*  mores  desavepças  que  o  julgassem 
E  poz  da  causa  até  domingo  o  prazo. 

£'  notável  pela  sua  naturalidade  e  vivo  colorido  o  seguinte  exor- 
liodal»  Écloga  : 

BIGITO. 

Huma  novilha  dourada 
Que  anda  n'aquella  floresta 


íH  LiÇÂO  xix: 

Com  huma  estrella  na  testa 
Sylva  branca  e  remendada 
Viste,  Aleixo,  d' onde  veio 
Que  anda  aUi  sem  companhia  ? 

ALEno. 
Guiçaes  se  derramaria, 
Será  d'algTim  gado  alheio, 
Para  nós  se  yem  chegando, 
E  si  o  eu  tenho  inda  o  meu  tino, 
A  novilha  he  de  Gorino, 
E  o  pastor  anda-a  buscando. 
He  nestes  pastos  estranha, 
Veio  ha  pouco  a  seu  curral, 
Acha-se  no  campo  mal 
E  foge  para  a  montanha. 

BICITO. 

E  d^onde  houve  aquella  rez 
Que  eUe  poucas  vacas  cria? 

ALEIXO. 

6anhou-a  n'hunia  porfia 
Nas  festas  que  Ergasto  fez ; 
Houve  então  gran  desafio 
Em  lucta,  canto  e  louvores, 
Venceo  todos  os  pastores 
Da  serra  e  d'além  do  rio. 

As  mesmas  bellezas  se  encontram  neste  trecho  da  Écloga  VIII. 

O  teu  novilho  formoso 
Tão  arisco  e  indomado 
Háo  de  pasto,  e  mão  d' arado. 
Entre  os  vaccas  belicoso. 
Entre  os  homens  espantado. 
Que  pastor  lhe  não  passava, 
Nem  outro  quando  pastava, 
Na  ribeira  do  Sabugo 
Não  veio  tomar  o  jugo 
E  amansar  fúria  tão  brava  ? 
O  urso  que  Alberto  cria 
Animal  de  tal  fereza 
Não  vai  perdendo  a  braveza 
Porque  basta  a  companhia 
A  mudar  a  natureza? 
Huma  charneca  maninha 
Que  so  moula  e  cardos  tinha 
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E  infructiferos  sylvados, 

E  estes  barrancos  quebrados 

Por  onde  a  agoa  ao  ^alle  vinha, 

Nào  Tês  que  o  trabalho  alheio, 

E  a  dura  continuação, 

Fez  com  que  agora  nos  dào 

De  trigo  milho  e  centeio 

Cheia  espiga  e  louro  grão? 

Pois  como  não  pode  ser,  "^ 

Gonçalo,  que  huma  mulher, 

Que  tem  razão  conhecida, 

Sabendo  que  he  tão  querida 

Que  se  sugeite  a  querer  ? 

Qbriga-nos  a  brevidade  do  nosso  plano  a  omittir  muitos  outros 
lugares  lindíssimos  que  se  acham  nas  Éclogas  do  Theocrito  Por- 
tugiiez. 


LIÇÃO  XX 


ESPÉCIE  LYRICA 


A  corrupção  do  gosto  que  já  assignalamos  na  íntroducçao  a  esta 
epocha,  e  a  fatal  influencia  que  a  escola  de  Gongora  exerceu  sobre 
a  poesia  portugueza  fez-se  sentir  de  modo  bem  manifesto  no  gé- 
nero lyríco  e  suas  diversas  espécies.  Nem-um  dos  poetas  d'e8se 
período  pôde  ser  apontado  como  modelo,  e  não  desejando  nós 
multiplicar  citações  inúteis,  mas  antes  offerecer  á  juventude  uma 
grinalda  das  mais  odoríferas  flores  da  lítteratura  nacional,  omitti- 
mos  essa  plêiade  de  poetas  gongoristas,  cujo  brílhante  europel  po- 
dería  fascinar  as  suas  verdes  imaginações.  Abrimos  uma  única 
excepção  em  favor  d' um  compatriota  nosso,  a  quem  cabe  a  honra 
d'haver  primeiro  feito  ouvir  as  harmonias  da  musa  brasileira,  e 
cantado  as  producçoes  do  nosso  solo,  esmaltando  seus  versos  com 
'acõrloealj  o  mais  saliente  dislinctivo  das  litteraturas  coirmans. 

MANUEL    BOTELHO    D'0LIVEIRA 

Natural  da  provincia  da  Bahia,  nasceu  no  anno  de  1656,  c  ha- 
vendo feito  em  sua  pátria  os  estudos  preparatórios  partiu  para 
Coimbra  em  cuja  universidade  formou-se  em  jurisprudência,  en- 
trcgando-se  com  ardor  em  seus  lazeres  ao  estudo  da  lingua  ita- 
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liana;  assim  como  da  hespanhola,  então  muito  em  voga,  e  quasi 
qae  exclu8ÍTamente  empregada  pela  sociedade  aristocrática. 

Regressando  ao  seu  paiz  natal  consagroa-se  Botelho  d*01iyeira 
á  advocacia  em  cujo  exercicio  grangeou  bem  merecida  reputação. 
A*  semelhança  do  illustre  doutor  António  Ferreira  resfolegava 
(1  avidez  dos  processos  no  tracto  das  Musas,  lembrando-se,  já 
septuagenário,  de  fazer  o  publico  confidente  de  suas  impressões 
poéticas,  6  dos  brincos  da  sua  imaginação.  Em  1705  remetteu 
para  Lisboa  um  volume  de  composições  suas  cujo  titulo  por  ses- 
ijoipedal  e  extravagante  revela  seu  culto  ao  máo  gosto  da  epocha. 
Obtidas  as  necessárias  licenças  veio  a  luz  em  1705  a  —  Musica  do 
Parnaso^  dwidida  em  quatro  coros  de  rimas  poríugue%aSy  caste- 
lhanas j  italianas  e  latinas,  com  o  seu  discante  cómico  reduzido 
em  duas  comedias. 

O  generoso  pensamento  que  levou-o  a  publicar  o  seu  livro  trans* 
luz  das  seguintes  palavras  da  dedicatória.  «  N'esta  America  inculta 
habitação  antigamente  de  bárbaros  indios,  mal  se  podia  esperar  que 
as  Musas  se  fizessem  brasileiras;  contudo  quizeram  também  pas- 
sarse  a  este  empório  onde  como  a  doçura  do  assucar  he  tão  sym- 
pathica  com  a  suavidade  do  seu  canto,  acharam  muitos  engenhos, 
que  imitando  os  poetas  de  Itália  e  Hespanha,  se  applicassem  a  tão 
discreto  entretenimento,  para  que  não  se  queixasse  esta  ultima 
parte  do  mundo,  que  assim  como  ApoUo  lhe  communica  os  raios 
para  os  dias  lhe  negasse  as  luzes  para  os  entendimentos.  Ao  meu, 
posto  que  inferior  aos  de  que  é  tão  fértil  este  paiz,  dictáram  as 
Musas  as  presentes  rimas  que  me  resolvi  expor  á  publicidade  de 
todos  para  ao  menos  ser  o  primeiro  filho  do  Brasil,  que  faça  pu- 
blica a  suavidade  do  metro,  já  que  o  não  sou  em  merecer  outros 
maiores  créditos  na  poesia.  » 

Não  se  enganava  o  nosso  proto-poeta  no  conceito  que  formava 
da  suavidade  do  seu  metro  ^  que  realmente  constitua  um  dos  ca- 
racteristicos  da  sua  Musica  do  Parnaso.  Pena  é  que  dispendesse 
eBe  tanta  erudição  e  tanta  melodia  em  assumptos  da  maior  futili- 
dade, e  despidos  d  uma  so  d'essas  ideias  luminosas  que  formam  o 
maior  interesse  d*uma  producção  poética.  Nem  menos  censurável 
é  a  mania  que  apossou-se  do  nosso  benemérito  conterrâneo  d'alar- 
dear  o  conhecimento  que  possuia  d'estranhos  idiomas  acumulando 
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pilhas  de  rimas  para  em  guindada  phrase  exprimir  sediços  e  balo- 
fos pensamentos. 

Deparamos  nessa  yolumosa  collecçao  de  yersos  com  uma  bellis- 
sima  pintura  da  Ilha  ia  Maré^  que  pôde  ser  citada  como  um  dos 
mais  recommendayeis  trechos  da  poesia  nacional,  e  cuja  Duidez  de 
phrase,  e  colorido  d'imagens,  acompanhados  do  verdadeiro  estro 
patriótico,  fez-nos  considera-la  como  pertencente  á  espécie  lyrica^ 
em  que  a  classificamos,  maxime  por  não  crermos  que  possa  haver 
um  género  exclusivamente  descriptivo. 

Offerecendo  alguns  fragmentos  d*essa  excellente  producçâo  de 
Botelho  d'01iveira  desejamos  mostrar,  que  apesar  dos  entraves 
com  que  luctava,  tendia  a  poesia  brasileira  á  tomar  uma  physio- 
nomia  própria,  aspirava  um  cunho  d'originalidade,  que  ainda  não 
poude  totalmente  alcançar. 

Admiremos  este  primoroso  quadro  que  nos  traça  o  poeta  da  sua 
predilecta  ilha  : 

Jaz  em  obKqua  forma  e  prolongada 
Â  terra  de  Maré,  toda  cercada 
De  Neptuno,  que  tendo  o  amor  constante 
Lhe  dá  muitos  abraços  por  amante. 
E  botando-lhe  os  braços  dentro  d'ella 
Â  pretende  gozar  por  ser  mui  bella. 

Nesta  assistência  tanto  a  senhoreia 

E  tanto  a  galanteia, 
Que  do  mar  de  Maré  tem  appellido, 
Gomo  quem  presa  o  amor  do  seu  querido, 
E  por  gozar  das  prendas  amorosas 

Fica  maré  de  rosas, 
E  vivendo  nas  anciãs  successivas 

São  d^amor  marés  vivas ; 
E  se  nas  mortas  menos  a  conhece 
Usré  de  saudades  lhe  parece. 

Vista  por  fora  é  pouco  appetecida; 
Porque  aos  olhos  por  feia  e  parecida, 

Porém  dentro  habitada 
É  mui  bella,  e  muito  desejada» 
E  como  a  concha  tosca  e  deslustrosa 
Que  dentro  cria  a  pérola  formosa : 

Ergucm-se  nella  outeiros 
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Com  soberbas  de  montes  altaneiros. 
Que  os  Talles  por  humildes  desprezando 
As  presumpções  do  mundo  estão  mostrando, 
E  querendo  ser  príncipes  subidos 
Ficam  os  valles  a  seus  pés  rendidos. 

Por  hum  e  outro  lado, 
Vários  lenhos  se  vem  no  mar  salgado. 
Que  Tâo  buscando  da  cidade  a  via 
Outros  d'ella  se  vão  com  alegria 

E  nu  desigual  ordem 
*  Consiste  a  formosura  na  desordem. 

Os  pobres  pescadores  em  saveiros  • 

Em  canoas  ligeiros 

Fazem  com  tanto  abalo 
Do  trabalho  marítimo  regalo, 
Uuns  as  redes  estendem 
E  vários  peixes  por  pequenos  prendem, 
Que  até  nos  peixes,  com  verdade  pura, 
Ser  pequeno  no  mundo  he  desventura; 

Outros  no  anzol  fiados 
Tem  os  miseros  peixes  enganados, 
Que  sempre  da  vil  isca  cobiçosos 
Perdem  a  propría  vida  por  guloíos. 

Onde  porém  o  nosso  poeta  se  avantaja,  e  onde,  quanto  a  nós, 
revelou  mais  o  seu  talento  e  fina  observação,  foi  na  delicada  pin- 
tura, que  com  pincel  raphaelesco,  fez  das  frutas  do  Brasil.  Depois 
d'haver  demonstrado  que  as  do  antigo  continente,  transplantadas 
para  o  nosso  clima,  tinham  sobrepujado  em  belleza  e  sabor,  prô- 
^e  nestes  termos  fallando  das  que  sào  indigenas  : 

E  tractando  das  próprias,  os  coqueiros 

Galhardos  e  frondosos 

Criam  cocos  gostosos, 
E  andou  Ião  liberal  a  nnturc7a 

Que  lhes  deu  por  grandeza 
Nào  so  para  bebida  mus  sustento 
O  néctar  doce,  o  cândido  alimento; 
De  varías  cores  sao  os  cajus  bellos, 
Huns  sao  vermelhos,  outros  amarellos, 
E  como  vários  são  nas  varías  cores 
Também  se  mostram  vários  nos  sabores. 

E  críam  a  castanha, 
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Que  é  melhor  que  a  de  França,  Itália,  llespanha. 

Às  pitapgas  fecundas 

São  na  cor  rubicundas 
E  no  gosto  picante  comparadas, 
São  d* America  ginjas  disfarçadas. 
As  pitombas  douradas  se  as  desejas 
São  no  gosto  melhor  do  que  as  cerejas; 
E  para  terem  o  primor  inteiro 
A  yentagem  lhe  levam  pelo  cheiro. 
Os  araçazes  grandes,  ou  pequenos. 
Que  na  terra  se  criam  mais  ou  menos ; 
Gomo  as  peras  da  Europa  engrandecidas, 
Gomo  eilas  variamente  parecidas, 

Também  se  fazem  delias 
Do  varias  castas  marmelladas  belas. 
As  bananas  no  mundo  conhecidas 
Por  fructo  o  mantimento  appeticidas. 
Que  o  ceo  para  regab  e  passatempo 
Liberal  as  concede  em  todo  o  tempo. 
Gompetem  com  maçãns,  ou  baonezas 
Gom  peros  verdeaes,  ou  camoezas ; 
Também  serve  de  pão  aos  moradores 
Si  da  Carinha  faltam  os  favores; 
E'  conducto  também  que  dá  sustento 
Gomo  se  fosse  próprio  mantimento ; 
I)e  sorte  que  por  graga,  ou  por  tributo 
£  fructo,  é  como  pão,  serve  em  conducto. 

A  pimenta  elegante 
£  tanta,  tão  diversa  e  tão  picante. 
Pára  todo  o  tempero  acommodada, 

Que  ó  muito  avantajada 

Por  fresca,  e  por  sadia, 
A  que  nWsia  se  gera,  a  Europa  cria. 

O  mamão  por  frequente 

Se  cria  vulgarmente 

E  nSo  presa  o  mundo. 
Porque  é  muito  vulgar  em  ser  fecundo. 
O  maracujá  também  gostoso  e  frio 
Entre  as  fruitas  merece  nome  e  brio ; 
Tem  nas  pevides  mais  gostoso  agrado 

Do  que  assucar  rosado, 
E'  bello  cordeal,  e  como  é  moUe 
Qual  suave  manjar  todo  se  engolle. 

Vereis  os  ananazes 
Que  para  rei  das  fruitas  são  capazes  : 

Yestcm-se  d'escarlata 

Gom  magestade  grata 
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Que  |>ara  ter  do  império  a  gravidade 

Logram  da  corda  verde  a  magestade ; 

Mas  quando  tem  a  coroa  levantada 

De  picantes  espinhos  adornada, 

Nos  mostram  que  entre  reis,  entre  rainhas, 

Nio  ha  coroa  no  mundo  sem  espinhas. 

Este  pomo  celebra  toda  a  gente 

£*  muito  mais  que  o  pecego  excellente. 

Pois  lhe  leva  a  ventagem  gracioso 

Por  maior,  por  mais  doce,  e  mais  cheroso. 

Alem  das  íruitas  que  esta  terra  cria 
Também  nâo  faltam  outras  na  Bahia ; 

A  mangaba  mimosa 
Salpicada  de  tinctas  por  formosa 

Tem  o  cheiro  famoso 
Como  se  fora  almíscar  oloroso ; 

Produz-se  no  mato 
Sem  querer  da  cultura  o  duro  tracto» 
Que  como  em  si  toda  a  bondade  apura 
Não  quer  dever  aos  homens  a  cultura. 
Oh!  que  galharda  fruita  soberana 

Sem  ter  industria  humana, 
E  se  Jove  as  tirara  dos  pomares 
Por  ambrósia  as  puzera  entre  os  manjares 
Com  a  mangaba  bella  a  semelhança 

Do  macujé  se  alcança 
Que  também  se  produz  no  mato  inculto 

Por  soberano  indulto ; 
E  sem  fazer  ao  mel  injusto  aggravo 
Na  boca  se  desfaz  qual  doce  favo. 

Nem  menos  mimosa  é  a  descrípção  dos  legumes  brasílicos,  dis- 
tinguindo-se  sobre  todos  : 

A  mandioca,  que  Thomé  sagrado 

Deu  ao  gentio  amado, 
Tem  nas  raízes  a  fiirinha  occulta  : 
Que  sempre  o  que  é  feliz  se  difficdta. 
E  parece  que  a  terra  d^amorosa 
Se  abraça  com  o  seu  firoito  deleitosa; 
D*eUa  se  faz  com  tanta  actividade 
A  farinha  que  em  fácil  brevidade 
No  mesmo  dia  sem  trabalho  muito 
Se  arranca,  se  disfaz,  se  coze  o  fruito; 
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D'ella  se  íaz  lambem  com  mais  cuidado 

O  bejú  regalado 
Que  feito  tem:o  por  curioso  amigo 
Grande  ventagem  leva  ao  pão  de  trigo. 

Esta  descrípçâo  da  Ilha  da  Maré,  que  talvez  descuidamente 
lançasse  o  poeta  n'uin  recanto  do  seu  PanmsOy  constitue  o  seu 
verdadeiro  padrão  de  gloria,  elevando-o  a  categoria  de  patriarcha 
da  poesia  brasileira,  e  um  dos  precursores  dos  Srs.  Magalhães  e 
Porlo-Alegre. 

Do  atticismo  de  sua  linguagem  serve-lhe  de  brilhante  testemunho 
a  declaração  de  clássico  com  que  o  honrou  a  Academia  Real  das 
Sdencias  de  Lisboa. 


LICAO  XXI 

€lciiero    didatleo. 

ESPÉCIE  SATYRIGA 


Corrigir  os  costumes  por  meio  do  ridículo  foi  sempre  louvável 
porém  difficil  tarefa ;  e  tanto  mais  difBcil  quanto  custoso  é  parar 
no  piano  inclinado  da  critica.  Desde  Archilocho,  que  os  gregos 
consideram  como  o  pai  da  satyra,  numerosos  sâo  os  poetas  que  s(^ 
entregaram  a  esta  espécie  do  género  didatico  com  mais  ou  me- 
nos êxito.  Entre  os  romanos  Horácio  e  Juvenal  parece  haverem-nn 
coDiprehendido  por  duas  diversas  phases;  o  cortesão  d'ÂugusU» 
reconhecendo-se  incapaz  de  deter  a  torrente  da  corrupção  immola 
nas  aras  da  sua  faceta  musa  os  ridiculos  do  povo  rei,  e  como  He- 
raclito rise  e  zomba  dos  seus  contemporâneos ;  ao  passo  que  o 
implacável  discipulo  de  Comuto,  marca  com  o  fervo  candente  da 
sua  satyra  essa  degenerada  raça  que  applaudia  os  Neros,  os  Clau- 
dios,  os  Caligulas  e  os  Domicianos,  e  que  thuriferava  diante  de 
soas  imagens.  «  Cada  satyra  de  Juvenal,  diz  o  Sr.  Loise,  é  um 
exercito  disposto  em  ordem  de  batalha,  cujas  setas  partem  a  unt 
i^ignal  convencionado  e  dirígem-se  ao  mesmo  alvo^  »  A  cólera,  a 
indignação  eram  suas  Musas  :  faát  indignatio  versum^  como  ello 
próprio  se  expressava. 

*  Ik  Vinfluence  de  la  civilUatian  sur  la  poétie,  Bruxellcs,  1850. 
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Suppõe  a  satyra  o  enfiraquecimento  dos  laços  sociaes,  e  o  ocaso 
da  moral  :  é  uma  maneira  d'instruir  por  demais  violenta  para 
existir  em  tempos  regulares ;  é  um  antidoto  que  reage  contra  os 
tóxicos  das  Agrippinas,  e  das  LucreciasBorgias.  Nâo  nos  devemos 
pois  maravilhar  que  nas  primeiras  epochas.  da  nossa  Utteratora 
note-se  a  ausência  dos  satyricos  propriamente  ditos;  porquanto 
são  para  nós  semelhantes  ás  atellanas  latinas  os  autos  de  Gil-Vi- 
cente,  em  que  as  allusões  substituem  as  personalidades. 

Fataes  foram  a  antiga  simplicidade  dos  costumes  portuguezes 
ás  riquezas  do  Oriente;  e  para  avaliarmos  dos  rápidos  progressos 
c|ue  &zia  a  corrupção  sobre  os  vassallos  de  D.  Manuel  e  de  D. 
João  m  leiamos  a  sua  legislação  penal,  verídico  espelho  das  ideias 
e  tendências  da  epocha.  A  insaciável  avidez  do  oiro,  a  postergaçao 
de  todos  os  principies  d'honestidade,  a  hypocrísia  mascarada  em 
devoção,  contribuiram  mais  do  que  o  revez  d'Afinca  e  os  soldados 
do  duque  d' Alba  para  a  perda  da  nacionalidade  lusitana,  seques- 
trada em  proveito  do  astucioso  filho  de  Carlos  Y. 

Abundam  nos  escríptores  coetâneos  lamentáveis  quadros  da 
devassidão  do  tempo,  e  do  scepticismo  egoístico  de  que  todas  as 
classes  se  achavam  mais  ou  menos  eivadas.  Era  portanto  oocasiio 
d*apparecer  a  satyra  :  convinha  recorrer  aos  heróicos  remédios, 
á  ultima  ratio  poetarum. 

Não  era  em  Portugal  porém  que  devera  nascer  o  flagellador 
dos  vidos  e  dos  ridiculos  d'essa  era,  e  sim  na  capital  do  Estado 
do  Brasil,  na  cidade  do  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Sanctos. 
Testemunha  dos  desregramentos  dos  governadores,  da  vaidade 
dos  colonos,  de  suas  néscias  pretençòes  á  fidalguia,  das  dilapi- 
dações dos  empregados  públicos,  das  superstições  do  vulgo  ignaro, 
u  do  fanatismo  d'alguns  membros  do  clero,  armou^se  Gregório  de 
Matos  do  azorrague  da  satyra,  e  zurziu  os  vidos  e  as  más  usanças 
com  inexorável  severidade. 

Participando  da  natureza  do  Aretino  pela  sua  mordaddade,  e 
descomedimento  de  linguagem,  da  de  Juvenal  pela  vebemencia  de 
suas  apostrophes,  e  da  d'Horacio  pela  perfeição  dos  seus  quadros, 
H  o  nosso  patricio  digno  que  lhe  consagremos  algumas  paginas 
creste  trabalho  destinado  ao  estudo  da  litteratura  nacional. 
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GREGÓRIO  DE  MATOS  GUERRA 

Nâ  supramencionada  cidade  da  Bahia  viu  a  luz  a  7  d'Abril  de 
1623,  sendo  seus  pais  Pedro  Gonçalves  de  Matos  e  Maria  da  Guerra, 
abastados  fazendeiros.  Recebeu  na  pia  baptismal  o  nome  de  João, 
^{ue  foi  depois  trocado  pelo  de  Gregório  pelo  bispo,  D.  Pedro  da 
Silva,  quando  admioistrou-lhe  o  sacramento  da  confirmação. 

Feitos  os  seus  estudos  preliminares  com  grande  aproveitamento 
passou-se  a  Coimbra,  onde  revelou  logo  seu  gosto  para  a  satym. 
Doutourou-se  na  faculdade  de  direito,  e  cm  Lisboa  grangeou  a  re- 
putação d'habilissimo  advogado,  gozando  da  privança  do  príncipe 
regente,  que  foi  depois  D.  Pedro  II.  Havendo-se  eximido  da  in- 
cumbência de  TÍr  ao  Bio  de  Janeiro  syndicar  da  conducta  de  Sal- 
vador Correia  de  Sá  e  Benavides  parece  que  por  tal  motivo  incor- 
rera no  régio  desagrado,  o  que  o  obrigou  a  regressar  aos  seus 
lares,  provido  na  dignidade  de  thesoureiro-mór  da  cathedral. 
Merecendo  as  sympathias  de  D.  Gaspar  Barata  de  Mendonça,  pri- 
meiro arcebispo  da  Bahia,  accumulou  também  o  emprego  de  vi- 
gsurio-geral  da  diocese. 

Durante  a  vida  de  seu  protector  exerceu  Gregório  de  Matos  os 
referidos  cargos  como  simples  minorista ;  mas  havendo  succedido 
no  governo  do  arcebispado  D.  João  da  Madre  de  Deus,  quiz  obriga- 
lo  a  completar  a  sua  ordenação,  ao  que  recusou-se  o  poeta  allegando 
faltar-lhe  a  necessária  vocação. 

Aproveitando-se  d*esse  pretexto  privou-o  o  arcebispo  das  di- 
gnidades ecclesiasticas,  querendo  talvez  d'est'arte  vingar-se  d'al- 
^uma  ervada  seta  que  lhe  disparara  o  mordaz  doutor. 

Voltando  a  banca  d^advogado  sorriu-se-lhe  de  novo  a  fortuna  e 
avultadas  sommas  foram-lhe  offerecidas  em  remuneração  dos  seus 
conselhos  e  boa  direcção  dada  aos  negócios  forenses.  Não  era  po- 
rém Gregório  de  Matos  homem  que  renunciasse  seus  antigos  há- 
bitos, e  não  havia  vantagem  que  lhe  fizesse  desistir  do  maligno 
prazer  de  lançar  um  epigramma.  Receando-se  de  sua  maUgnidade 
abandonaram  os  clientes  o  escríptorío  dó  primeiro. advogado  ba- 
hiano,  que  se  viu  reduzido  a  uma  inacção  forçada. 
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Seus  mais  inliraos  c  preslimosos  amigos,  e  até  á  própria  con- 
sorte, nào  escapavam-lhe  aos  motejos ;  e  dominado  pela  funesta 
paixão  de  fazer  rir,  todos  os  respeitos  humanos  desprezava.  No 
numero  dos  seus  admiradores  contava-se  o  governador  D.  João 
d'Âlencastre,  que  enihusiasta  pélo  talento  do  poeta,  mandava  re- 
gistar em  um  livro  todas  as  suas  satyras.  Quando  porém  sentiu-se 
ferido  resolveu  degrada-lo  para  Angola,  recommendando  todavia 
que  nada  lhe  faltasse  em  seu  trajecto,  e  dando-lhe  cartas  de  favor 
para  Pedro  Jacques  de  Magalhães,  que  ahi  governava. 

Ainda  uma  vez  recorreu  Gregório  de  Matos  com  proveito  ao  seu 
talento  d*advogado;  c  por  algum  tempo  viveu  socegadamente,  até 
que  havendo  prestado  ao  governador  relevante  serviço,  appla- 
cando  uma  sedição  militar,  obteve  licença  para  retirar-se  para 
Pernambuco.  Caetano  de  Mello  e  Castro,  que  administrava  então 
essa  capitania,  acolheu-o benignamente  e  dispensou-lhe  numerosos 
obséquios  com  a  condição  porém  de  não  fazer  jamais  uso  da  satyra. 

Acommettido  de  febres  e  havendo  recebido  christanmente  os 
sacramentos  das  mãos  do  prelado  D.  Frei  Francisco  de  Lima,  que 
o  fora  procurar  a  uma  legoa  de  distancia  por  constar-lhe  que  Gre- 
gório de  Matos  os  recusara  do  parpcho  do  Corpo  Sancto,  expirou 
aos  73  annos  deidade  no  mesmo  dia  em  que  chegou  a  noticia  da 
submissão  dos  Palmares,  sendo  sepultado  nohospicio  de  N.  S.  da 
Penha  dos  Capuchinhos  Francezes. 

Consta  que  deixara  seis  volumes  de  poesias  que  nunca  viram  a 
luz  da  imprensa,  dos  quaes  porém  tem-se  feito  vários  extractos,  de 
que  nos  aproveitaremos. 

Fallando  acerca  doestes  inéditos  assim  se  exprimia  o  erudito 
cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  :  «  As  suas  poesias  correm 
manuscriptas  em  seis  grossos  volumes  de  quarto,  alguns  dos  quaes 
possuimos;  mas  é  tal  a  sua  desenvoltura,  que  não  convém  dar-se 
a  luz  publica,  podendo  assegurar-se  que  Gregório  de  Matos  foi 
imico  nos  rasgos  satyricos  de  que  recheava  todas  as  suas  compo- 
sirôes,  e  com  tanta  graça  que  era  temido  por  esta  arma,  e  muitos 
em  seu  tempo  se  diziam  seus  amigos,  so  para  nâo  incorrerem  em 
.sua  apollinia  indignação  ^  » 

*  Revista  trimerual  do  íntt.  hití.  e  geog.  Bros,,  tomo  III. 


QUARTA   EPOGHA,—  1580-1750.  197 

Como  já  vimos  não  respeitava  a  musa  de  Gregório  de  Matos  o 
poder  quasi  discricionário  dos  governadores  e  capitães-generaes, 
que  com  poucas  e  honrosas  excepções,  vinham  flagelhar  aos  mí- 
seros colonos.  A*  um  doestes,  António  de  Sousa  de  Menezes,  mais 
conhecido  por  Braço  de  Prata^  dedicou  uma  virulenta  satyra,  que 
começa  pelos  seguintes  bellissimos  versos  : 


Oh!  nao  te  espantes,  dona  anatomia, 

Que  se  atreva  a  Bahia 
Com  esprimida  voz,  com  plectro  esguio 
Cantar  ao  mundo  esse  teu  bom  feitio  : 
Que  é  já  velho  em  poetas  elegantes 
O  cahir  em  torpezas  semelhantes. 

Ihi  pulga  acho  que  Ovidio  tem  e>cripto ; 

Lucano  do  mosquito ; 
Das  rans  Homero;  e  estes  nSo  desprezo, 
Que  escreveram  maleiias  de  mais  peso 
De  que  eu,  que  canto  cousa  mais  delgada, 
Mais  chata,  mais  subtil,  mais  esmagada. 

Quando  desembarcaste  da  fragata, 

Jleu  dom  Braço  de  Prata, 
Cuidei  que  a  esta  cidade  tola  e  Tatua 
Mandava  a  Inquisição  alguma  estatua^ 
Vendo  tào  exprimido  salva jola, 
Visão  de  palha  sobre  um  mariola. ' 

O  rosto  d'azarcào  afogueado 

E  em  partes  mal  untado ; 
Tão  ch^o  o  corpazil  de  godilhões, 
Que  o  julguei  por  um  saco  de  melões; 
Vi>te  o  braço  pendente  da  garganta 
E  nunca  prata  vi  com  liga  tanta. 

O  bigode  fanado  posto  ao  forro 

AUi  esta  n'um  desterro, 
E  cada  petio  cm  solidão  táo  rara 
Que  parece  ermitão  de  propila  car.u 


Bastante  graciosa  é  a  satyra  dirigida  contra  os  hypocritas  e  mur- 
muradores. 
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Doestes  que  campam  no  mundo 
Sem  ter  engenho  profundo, 
E  entre  o  gabo  dos  amigos, 
Os  vemos  em  papa-figos, 
Sem  tempestade,  nem  vento, 
Anjo  bento ! 

De  quem  com  letras  secretas, 
Tudo  o  que  alcança  é  por  tretas, 
Bocalejando  sem  pejo. 
Por  matar  o  seu  desejo, 
Desd'a  manhan  té  a  tarde. 
Deus  me  guarde! 

Do  que  passea  farfante, 
Muito  prosado  diamante, 
Por  fóra  luvas,  galões. 
Insígnias,  annas,  bastões. 
Por  dentro  pâo  bolorento. 
Anjo  bento ! 

Doestes  beatos  fingidos. 
Cabisbaixos,  encolhidos. 
Per  dentro  fataes  maganos. 
Sendo  na  cara  uns  Janos 
Que  fazem  do  vicio  alarde  ' 
Deus  me  guarde  1 

Que  vejamos  teso  andar 
Quem  mal  soube  engatinhar 
Muito  inteiro  c  presumido ; 
Ficando  e  outro  abatido 
Com  maior  merecimento, 
Anjo  bento ! 


Como  a  mór  parte  dos  satyricos  procurava  Gregório  de  Matos 
ridicularisar  sempre  que  podia  os  defeitos  physicos  que  encontrava 
nos  que  lhe  desagradavam  por  qualquer  motivo.  D' entre  as  nume- 
rosas composições  achincalhando  a  este  por  feio,  áquelle  por 
torto,  aquelle  outro  por  aleijado,  citaremos  aqui  a  primeira  es- 
tancia d  umas  decimas  feitas  contra  um  advogado  de  Pemam- 
huco,  de  quem  se  diz  que  era  extremamente  baixo  e  muito  pre- 
sumido. 
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Tu  és  mosquito  que  cantas 
I  Pequeno  e  bem  zunidor ; 

'  Dos  iançôes  malquistador, 

I  Aborrecido  das  mantas  : 

I  Com  o  ferrão  da  língua  espantas, 

E  com  a  musica  enfadas  : 
Caminhas  as  trombetadas 
E  nao  sabemos  por  onde ; 
Porque  o  ínvisiTel  te  esconde 
Para  poupar  bofetadas. 


Com  o  propósito  de  corrigir  pelo  ridiculo  a  presumpção  de  no- 
breza que  nutriam  alguns  plebeos  da  Bahia  escreveu  o  nosso  poeta 
algunoas  espirituosas  satyras,  como  v.  g.  o  seguinte  soneto. 


*  Bote  a  sua  casaca  de  yeludo 

I  E  seja  capitão  sequer  dois  dias  : 

Conserve  a  porta  de  Domingos  Dias, 

Que  pega  fidalguia  mais  que  tudo. 

Seja  um  magano,  um  picaro,  abelhudo  : 
Yá  a  palácio ;  e  apoz  das  cortezias 
I  Perca  quanto  ganhar  nas  mercancias ; 

Em  que  perca  o  alheio,  esteja  mudo. 

Ande  sempre  na  caça  e  montaria  : 
Dé  nora  locução,  novo  epitéto, 
E  diga*o  sem  propósito  a  porfia  : 

Que  em  dixendo  facção,  p^eíexlo,  affecto. 
Será  no  entendimento  da  Bahia 
Mui  fidalgo,  mui  rico,  mui  discreto. 

Para  demonstrar  quanto  era  espirituoso  e  engraçado  o  nosso 
lUostre  compatriota  copiemos  aqui  duas  decimas,  consagradas  a 
un  livreiro  e  a  um  musico.  Constando  ao  poeta  que  o  primeiro 
ÍKi^  comido  um  canteiro  dalfaces  cumprimentou-o  pela  seguinte 
nianeira : 

Levou  um  livreiro  a  dente 
D^alíaces  todo  um  canteiro, 
£  comeu  sendo  livreiro 
Desencademadamente. 
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Porém  eu  digo  que  mente 
Â  quem  d'isso  o  quer  taxar  : 
Antes  é  para  notar 
Que  trabalhou  como  um  mouro, 
Pois  metter  folhas  no  couro 
Também  é  encadernar. 

Não  meuos  feliz  foi  o  improviso  feito  por  occasiâo  d' umas  pan- 
cadas applicadas  em  um  musico  muito  conhecido  na  cidade  : 

Uma  grave  entoação 
Vos  cantaram,  Braz  Luiz, 
Segundo  se  conta  e  diz. 
Por  solfa  de  fá  bordão. 
Pelo  compasso  da  mão 
Onde  a  valia  se  apura/ 
Parecia  solía  escura; 
Porque  a  mão  nunca  parava, 
Nem  no  ar,  nem  no  chão  dava. 
Sempre  em  cima  da  figura. 

Pelos  specimens  que  havemos  apresentado  terá  visto  o  leitor 
que  a  poesia  de  Gregório  de  Matos  é  rica  d* ornatos,  e  d'uma  infí- 
nidade  de  phrases  populares;  vivas  as  suas  pinturas,  e  profundos 
e  penetrantes  os  seus  golpes.  Resente-se  porém  o  seu  estylo  dos 
conceitos  e  trocadilhos  que  constituíam  o  vicio  radical  d' essa  es- 
cola castelhana,  a  que  elle  se  presava  de  pertencer.  Cabe-lhe  a 
gloria  d'haver  introduzido  em  nossa  metrificação  o  verso  italiano, 
ou  decasyllabo,  hoje  muito  usado,  e  conhecido  nos  compêndios  de 
Poética  pela  denominação  de  gregoriano. 

.  Discordando  do  respeitável  parecer  do  cónego  Januário,  acima 
citado,  pensamos  que  muito  lucraria  a  nossa  litteratura  com  a 
publicação  das  obras  poéticas  de  Gregório  de  Matos,  incumbindo- 
se  um  deligente  edictor  d'expurga-las  das  obscenidades  que  as  de- 
turpam. 
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4>enero  epleo 


Rigorosamente  fallando  nâo  se  encontra  na  epocha  que  ora  estu- 
damos nem-uma  obra  de  tal  modo  monumental  que  mereça  o  nome 
d^epopea,  n'accepçào  que  lhe  querem  dar  alguns  críticos  rígoristas, 
para  os  quaes  nem  os  próprios  Lusíadas  podem  ser  condecorados 
com  semelhante  titulo.  Si  escutarmos  porém  a  opinião  do  illustre 
Blair  nem-uma  difficuldade  haverá  em  alargar  o  estreito  circulo 
em  que  os  sectários  d' Aristóteles  pretenderam  encerrar  o  poema 
épico.  Para  o  douto  professor  d*Edimburgo  não  so  a  lliada,  a 
Eneida  e  a  Jeríisalem  Libertada,  mas  ainda  a  Pharsalia,  a  The- 
baida^  o  Paraiso  Perdido^  a  Messiada^  e  muitos  outros  poemas 
devem  ser  quaUticados  d^epicos  uma  vez  que  cantem  empresas 
illustres.  Lemercier  acha  dignos  assumptos  para  as  epopeas  as 
fabulas  em  que  se  escondem  as  origens  dos  povos,  suas  guerras 
mais  memoráveis,  e  perigosas  expedições.  Condição  essencial 
d'esses  poemas  é  serem  interessantes;  cumpre  porém  nâo  olvi- 
darmo-nos  de  que  relativo  é  o  interesse,  e  que  a  Henriade  de  Vol- 
taire, que  captiva  a  attençâo  dos  francezes  porligar-se  a  uma  das 
mais  notáveis  epochas  da  sua  historia,  é  em  sua  grande  totalidade 
insipida  para  o  leitor  portuguez,  ou  brasileiro. 

Abunda  a  litteratura  portugueza  era  grande  numero  de  poemas 
históricos,  mjthologicos,  ou  romanescos,  cuja  analyse  levarnos- 
hia  para  longe  do  nosso  plano.  Escolheremos  |iorém  em  tâo  rica 
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messe  o  que  mais  digno  parecer-nos  d'estudo  e  imitação ;  prere- 
rindo  sempre  as  obras  que  de  mais  geral  e  incontestada  reputação 
gozam. 

Singular  é  que  o  século  XVII  que,  como  dissemos,  assistiu  á 
decadência  da  nossa  litteratura  fosse  ao  mesmo  tempo  tâo  fecundo 
em  poemas  épicos,  alguns  dos  quaes  bem  indignos  se  tornam  da 
categoria  a  que  pretenciosamente  aspiravam.  Repercutia  em  todas 
as  imaginações  o  echo  da  gloria  pátria,  e  sem  calcularem  suas 
forças  arrojavam-se  innumeros  lidadores  no  estádio  em  que  Ho- 
mero, Virgilio,  Tasso  e  Camões  haviam  adquirido  immurcbaveú^ 
louros.  Si  alguma  vez  poude  a  intenção  attenuar  a  imperfeição  da 
obra  sirva-lhes  de  desculpa  o  ardente  anhelo  que  mostravam  para 
Yulgarisar  os  fastos  nacionaes. 

Faremos  apenas  selecção  de  três  poemas  para  assumpto  doesta 
lição,  e  serão  elles  a  Ulysséãj  a  Malaca  Conquistada  e  o  Affomo 
Africano^  por  nos  parecerem  que  melhor  que  todos  preencheram 
as  condições  exigidas  para  as  epopéas,  e  também  por  serem  essen- 
^cialmente  patrióticos.  Na  classificação  e  conceito  que  fizermos  at- 
tenderemos  ao  voto  dos  juizes  competentes,  sem  renunciannos 
nossas  próprias  opiniões. 

A  Ulysséa,  ou  Usboa  Edifieada.  —  Discordando  do  respeitarei 
parecer  do  illustrado  coUector  do  Parnaso  Lusitano^  não  duvida- 
remos assignar  o  pfimeiro  lugar,  depois  dos  Lusíadas,  a  este 
poema.  Foi  seu  auctor  Gabriel  Pereira  de  Castro,  nascido  na  ci- 
dade de  Braga  aos  7  de  Fevereiro  de  1571,  e  fallecido  em  Lisboa 
aos  18  d'Outubro  de  1652.  Justamente  considerado  pelo  seu  saber 
e  honestidade  desempenhou  diversos  cargos  da  magistratura  e  ma 
gisterío  para  o  que  o  habilitava  o  seu  gráo  de  doutor  em  cânones 
pela  universidade  de  Coimbra.  Chegou  ao  pináculo  das  honras  ju- 
diciarias sendo  despachado  nos  últimos  tempos  de  sua  vida  chan- 
celler*mór  do  reino.  Restam-nos  d'elle  algumas  obras  de  direito, 
apreciadas  pelos  professionaes,  dois  volumes  manuscriptos  de  poe- 
sias lyricas  em  varias  linguas,  e  a  epopéa,  acima  indicada,  cuja 
primeira  edição  sahiu  da  officina  de  Lourenço  Craesbeck  em  1656, 
precedida  d  um  discurso  poético  de  Manuel  de  Galhegos,  e  d'argii- 
mentos  em  verso  no  começo  de  cada  canto  por  D.  Bernarda  Ferreira 
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de  Lacerda.  Affirma  o  Sr.  Innòcencio  Francisco  da  SWa  que  tem 
tido  a  Ulysséa  cinco  edições,  sendo  a  ultima  a  de  1827  feita  em 
List»oa  na  impressão  regia  em  formato  de  16*.  Tendo  tido  a  for- 
Inna  de  deparar  com  a  primeira  edição,  que  passa  pela  inais  cor- 
recta, por  ella  nos  regularemos  para  os  extractos  que  houvermos 
de  fazer. 

Formava  Gabriel  Pereira  de  Castro  o  mais  súbito  conceito  da 
sua  epopéa  a  ponto  de  recommendar  em  seu  testamento  que  não 
fosse  ella  impressa  senão  quando  uma  junta  d'entendore8  decla- 
rasse que  era  superior  aos  Lusíadas  dis  luiide  Camões.  Cremos 
que,  ou  nunca  reuniu-se  semelhante  junta,  ou  que  desobedeceram 
seus  herdeiros  a  tão  vaidosa  pretençâo  :  do  que  llies  devemos  ser 
gratos  por  não  nos  haverem  d'est'arte  privado  d' uma  obra,  que 
apesar  doá  seus  defeitos,  não  deixa  de  ser  um  dos  ornamentos  da 
poesia  nacional. 

Pertence  Gabriel  Pereira  de  Castro  á  escola  castelhana  de  que 
foi  um  dos  patríarchas,  e  admirador  apaixonado  de  Gongora  imi- 
tou4he  o  estylo  e  o  colorido,  levando-lhe  porém  vantagem  na  cla- 
reza e  moderação  no  emprego  das  imagens  e  figuras.  Injusto  nos 
parece  o  que  a  seu  respeito  pensava  Garrett  quando  fallando  do 
estylo  da  Vlysséa  dizia  :  «  O  stylo  é  o  prototypo  da  Phenix  re- 
nttsdda^  o  requinte  do  gongorismo,  cujo  patriarcha  foi  entre  nós, 
pervertendo-nos  á  soml^a  da  sua  grande  fama  e  brilhante  engenho 
todo  o  resto  escasso  que  de  gosto  tinhamos  ainda,  intrincando  a 
poesia  (sinão  também  a  prosa  por  máo  exemplo),  n'um  dédalo 
inextricável  de  conceito,  d'argucias,  d' exagerações,  d'affectada 
sublimidade,  falsa  e  van  grandeza ;  com  que  de  todo  veio  a  terra 
a  poesia  nacional,  e  que  acabou  a  grande  escola  de  Camòes  e  Fer- 
reira, que  tantos  e  tamanhos  ahimnos  havia  produzido.  E  sup- 
punha  este  homem  vaidoso  ter  sobrepujado  com  as  quichotadas 
da  sua  Vlysséa  as  naturacs  bellezas  dos  divinos  Lusíadas^!  » 

No  nosso  entender  não  merece  a  Vlysséa  tâo  severo  juizo,  e  os 
oossos  mais  abalisados  críticos  reconhecem  que  nella  observara 
sen  preclaro  auctor  todos  os  preceitos  da  epopéa,  e  que  perfeita 
sería  a  sua  fabula  si  por  tao  largo  tempo  não  deixasse  o  heroe 

*  Bo$q.  do  Hist.  da  Pões.  e  da  Ung.  parL,  pag.  xm. 
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ocioso  no  palácio  de  Circe,  e  si  mais  bem  fundado  fosse  o  ciúme 
doesta  deusa  por  causa  dos  amores  dTlysses  com  Calypso.  Vigo- 
rosamente traçados  são  os  caracteres,  principalmente  os  do  prota- 
gonista e  o  de  Gorgoris;  a  acção  progressiva,  bem  ligados  e  in- 
teressantes 08  episódios ;  brilhante  e  apropriado  o  maravilhoso ; 
vivas  as  pinturas;  cadente  o  estylo,  e  variada  a  metrificação.  Com 
todos  estes  predicados  porque  não  cabe  á  Ulysséa  o  primeiro  hi« 
gar?  —  Por  falta  absoluta  d' originalidade.  —  Repleto  d'erudicçao 
compoz  o  doutor  Gabriel  Pereira  o  seu  poema  de  materiaes  alheios, 
sendo,  como  observa  Costa  e  Silva,  apenas  uma  terça  parte  de  la- 
vra própria.  Poz  em  contribuição  Homero,  Yirgilio,  Estacio,  Ovi- 
dio,  Ariosto,  Tasso,  Gongora,  e  até  o  próprio  Camões,  que  fingia 
desprezar. 

Apoderando-se  d'uma  antiga  legenda  que  fazia  Lisboa  edificada 
por  Ulysses  assentou  d'escrever  uma  epopéa,  que  lisongeando  o 
amor  próprio  nacional  lhe  deixasse  vasto  campo  para  ostentar  os 
profundos  estudos  que  fizera  dos  clássicos  gregos  e  latinos. 

Nimiamente  exploradas  haviam  já  sido  as  aventuras  do  grego 
errante  limitando-se  o  poeta  portuguez  a  leva-lo  ás  margens  do 
Tejo  e  copiar  em  Gorgoris  a  personagem  de  Turno,  que  com  tanto 
interesse  admiramos  em  Yirgilio. 

Conhecido  o  argumento  da  Vlysséa  percorramos  rapidamente 
suas  paginas  citando  aquillo  que  mais  digpo  se  faz  de  nota. 

No  canto  I,  est.  41'',  reconmienda-se  a  bella  metamorphose  dos 
companheiros  dTlysses  mudados  em  animaes  em  consequência 
dos  encantos  de  Circe. 

Qual  vendo  o  companheiro  ir-se  mudando 
Quer  80ccorre-lo,  e  leva  meia  espada, 
E  ao  infelice  Acteon  imitando 
Ás  mãos  fendidas  acha,  a  testa  armada : 
Qual  libico  leão  representando 
Ruge  em  lugar  de  toz  articulada, 
Qual  como  touro  pelos  montes  brama, 
Qual  na  agoa  veste  prateada  escama. 

Gracioso  é  o  retrato  d'Helena,  e  de  sua  peregrina  belleza,  pró- 
pria para  actear  o  incêndio  entre  dois  povos  rivaes.  No  canto  II, 
est.  9*  e  seguintes  lem-se  estes  primorosos  versos  : 
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De  ve-la  o  mesmo  ceo  se  namorava, 
£  o  ar  no  do  seu  rosto  se  acendia, 
O  mar  quando  ella  as  conchas  lhe  furtava 
Parece  que  a  beíjar-lhe  os  pés  corria. 
Quem  as  divinas  graças  que  mostrava 
Contar  quizev,  mais  fácil  lhe  seria 
Contar  as  flores  do  lascivo  Mayo 
E  do  sol  os  cabelos  rayo  a  rayo. 

Pela  testa  sem  ordem  despargido 
Solto  o  cabelo  voa  livremente, 
Onde  sae  a  queixar-se  d  opprimido 
De  huma  cinta  de  pedras  refulgente. 
No  hombro  o  arco  do  brunido 
Marfíl,  no  lado  a  aljava  está  pendente  : 
Com  menos  graça  ao  bosque  ontrar  costuma. 
A  bella  deusa  que  nasceu  da  escuma. 


Quando  no  ceo  d*altiva  fronte  abria 
Hum  e  outro  sol  na  luz  que  derramava 
O  campo  todo,  todo  o  ar  ardia, 
Que  a  tudo  dava  ser  tudo  animava. 
A  cada  passo  seu,  hum  ceo  movia ; 
A  cada  rayo  seu,  hum  sol  mostrava. 
A  cada  olhar  abria  hum  paraizo, 
E  hum  coração  feria  a  cada  riso. 


Perfeitamente  bucólicos  são  os  queixumes  do  gigante  Poliphemo, 
dirigidos  á  nympha  Galatéa  :  o  que  prova  que  o  grave  magistrado 
sabia  tao  bem  embocar  a  tuba  épica  como  a  avena  pastoril.  Oiçamo- 
los  : 

Galatéa  fermosa  em  cuja  neve 
Achou  principio  o  fogo  peregrino, 
Que  me  soube  abrasar,  a  culpa  teve 
Doeste  meu  amoroso  desatino  : 
Si  me  queres  matar,  e  amor  se  deve 
Matai>-me,  do  teu  ouro  crespo  e  fino 
Hum  laço  me  darás,  bella  homicida, 
Onde  suspendas  co^a  esperança  a  vida. 

A  ti  no  prado  imita  a  pura  rosa, 
Quando  quer  exceíier-se  na  beilexa. 
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Vor  ti  retrata  como  mais  fennosa 
As  que  mais  bcUas  fez  a  natureza. 
Que  esta  triste  voz,  que  so  ditosa 
Quando  a  tua  graça  canta,  e  gentileza, 
Que  por  vangloria  sua,  amor  ordena 
Que  08  teus  louvores  cante  a  minha  pena. 


Assim  como  averbamos  d'imitador  a  Gabriel  Pereira  pede  a 
equidade  que  confessemos  que  não  poucas  vezes  corrigiu  elle  e 
embellezou  os  seus  modelos.  No  combate,  por  exemplo,  entre 
Acliilles  e  Heitor  leva  o  nosso  poeta  vantagem  a  Homero;  seu  Hei- 
tor é  mais  heróico,  mais  sublime  do  que  o  da  Ilíada.  Ninguém 
deixará  d' apreciar  este  bello  quadro  da  inabalável  coragem  do  de- 
fensor de  Troya  : 


Heitor  a  fria  morte  vê  defronte. 
Que  na  espada  inimiga  anda  escondida, 
Em  negro  sangue  d''huma  e  d'outra  fonte 
Vae  pouco  a  pouco  destilando  a  vida ; 
A  armadura  mais  forte  que  fez  Bronte 
Por  mil  partes  estava  dividida, 
O  aperto  a  que  a  vida  he  já  chegada 
Com  mil  bocas  o  diz  a  própria  espada. 

Gonhece-se  ferido,  que  o  fencnte 
Sangue  já  as  fortes  armas  lhe  banhava, 
Contra  AchiUes  corria  impaciente. 
Que  a  vida  e  o  perigo  desprezava, 
Gjrava  a  hum  lado  e  a  outro  a  espada  ardente 
Go'a  voz  que  solta  aos  montes  abalava, 
Que  hum  trovão  parecia  a  voz  pesada 
Traz  elle  hum  rayo  o  fulminar  da  espada. 

Sentia  a  coxa  esquerda  mal  ferida, 
O  escudo  lança  a  traz,  a  espada  aferra 
Que  sobre  Achilles  cae  grave  e  temida. 
Com  que  ambos  os  joelhos  poz  em  terra. 
Bravo  se  ergue  d'afronta  recebida, 
Aperta  os  dentes,  co'o  inimigo  serra, 
Nos  braços  o  levanta,  o  entre  os  braços 
Se  dâo  ambos  duríssimos  abraços. 
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No  proseguimento  d'esta  gigantesca  lucta  usa  o  poeta  portu- 
guez  d'uma  comparação  verdadeiramente  homérica  quando  diz  : 

Gomo  se  Peleo  e  Oiympo  se  topassem 
De  duas  rochas  fronte  e  peito  armados, 
E  na  tosca  aspereza  se  abraçassem 
C*os  braços  de  seus  troncos  carregados, 
E  em  fontes  d'apertados  rebentassem  : 
Assi  estes  títos  montes  abraçados 
Se  apertavam,  onde  Heitor  qual  vivo  monte^  . 
Brotava  sangue  d^huma  e  d^outra  fonte. 

Muito  mais  épica  do  que  na  Iliada  é  a  pintura  da  morte  dHeitor 
na  Vlysséa  de  Castro,  e  sob  pena  d'abusar  da  paciência  do  leitor 
tomamos  a  liberdade  de  chamar  a  sua  attengâo  para  as  seguintes 
estancias  do  canto  VI : 

Achilles  que  se  vê  mais  alentado 
Estreitamente  aperta  Heitor  comsigo, 
Mette  o  joelho  esquerdo  ao  destro  lado 
Carregando  nos  peitos  do  inimigo, 
Que  sem  poder  suster-^e  cae  forçado 
Sem  descudar-se  em  seu  valor  antigo, 
Que  nos  braços  o  aperta  tão  vehemente 
Que  ambos  a  terra  medem  juntamente. 

Heitor,  a  quem  o  peito  a  dura  lima 
Da  dôr  grave  em  mil  partes  dividia, 
Tendo  d^Achilles  o  grão  peso  em  cima, 
A  quem  já  contrastar  tão  mal  podia. 
Mostrando  que  ainda  assi  menos  o  estima, 
D'hum  lado  n'outro  o  corpo  revolvia, 
Que  sem  temer  contrario  tão  temido 
Vencido  quer  não  parecer  vencido. 

Vè  no  ar  levantado  o  braço  forte 

E  apertado  hum  punhal  na  dextra  erguida. 

Do  alto  rosto  vê  descer  a  morte 

Indo  esconder-se  o  ferro  na  ferida  : 

Gozando  Achilles  mais  ditosa  sorte, 
I  Os  laços  corta  doesta  illustre  vida, 

!  Tendo  outra  vez  no  ar  a  adaga  fera, 

Gomo  que  a  abaaa  por  feri-la  espera. 
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Triumpha  a  morte  e  Marle  do  arrogante 
Despojo  que  no  campo  se  estendia. 
A  espada  jaz,  e  o  escudo  rutilante, 
Que  Grécia  toda  com  rezão  temia. 
O  Ilion  poderoso  e  triumphante 
Nelle  a  gloria  completa  que  perdia 
Cuja  alta  fama  quando  o  ceo  tocara 
Nesla  Tiva  columna  descançava. 

Pagando  tributo  ao  máo  gosto  do  ten^po  não  poude  Gabriel 
Pereira  de  Castro  evitar  as  syrtes  dos  trocadilhos,  como  por  exein> 
pio,  quando  no  canto  IV,  est.  92,  diz  fallando  d'el-rei  D.  Diniz  : 

Este  terá  a  illustre  e  cara  esposa 
Do  sangue  d'Arag3o  bella  Isabella 
Que  so  procura  n^alma  ser  formosa 
Sendo  sobre  a  mayor  belleTía  bella» 

Cumpre  reconhecer  que  as  expressões  bella  habella^  e  belleza 
bella  sâo  do  mais  alambicado  gongorismo. 

Era  outrosim  grave  defeito  dos  escríptores  seiscentistas  a  in- 
feliz escolha  das  metaphoras  e  hyperboles.  Muitos  sâo  os  lugares 
da  Ulysséa  em  que  taes  maculas  àpparecem,  como  v.  g.  : 

Logo  João  segundo  bellicoso 

Fará  escura  toda  a  fama  alheia 

Vendo  levar  seu  nome  glorioso 

Té  onde  a  ardente  ^1  ferve  n^areia, 

Descobrindo  o  grão  Gabo,  que  o  famoso 

Nilo  em  cothumos  de  christal  passeia; 

Rey  exemplo  de  Reys,  digno  governo, 

Que  fora  eterno  Rey  d^hum  Reyno  eterno. 

£'  por  certo  bem  ridicula  metaphora  a  do  NUo  passeando  com 
cothumos  de  chrystal;  e  bem  arrojada  hyperbole  a  que  desejava 
para  D.  João  II  a  eterna\ealesa  d'um  reino  eterno!  Releva  que 
em  tudo  sit  modus  ín  rebus. 

Desnaturando  a  bella  figura  denominada  pelos  rhetoricos  apo- 
siopése  (reticencia)  emprega-a  Gabriel  Pereira  duas  vezes  d'um 
modo  pouco  gracioso  :  No  canto  terceiro,  est.  sessenta,  põe  estas 
palavras  na  boca  de  Poliphemo  : 
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Serás,  me  disse,  hospede  famoso 
O  ultimo  que  me  mande  ao  triste  inferno, 
Por  te  pagar  este  licor  saboroso 
Que  o  néctar  é  de  Júpiter  eterno, 
O  mitimno  suave  e  o  cheiroso 
Falem.,.  .  e  sem  poder  diz  falemo» 
Que  as  palavras  tui*bada  lhe  impedia 
A  hngua  grossa  e  ao  somno  se  rendia. 

No  canto  quinto  outra  infeliz  aposiopése  maréa  o  esplendor  da 
tocante  repulsa  que  Circe  faz  de  seu  filho  Telegonio.  Vejamo-la  : 

Não  te  quero,  lhe  diz,  pois  és  retrato 

De  hum  ingrato  mayor  que  o  mundo  teve. 

Porque  não  no  pareças  sendo  ingrato, 

£  quem  me  leva  a  vida  o  gosto  leve» 

Mas  não  te  dou  eu  filho  tão  harato 

Bem  doesta  vida  bre.,..  sem  dizer  breve, 

Que  as  lagrimas  lhe  afogam  n^um  momento, 

Antre  as  ftiuces  da  tos  o  ultimo  accento. 


Apaixonados  pelos  arrebiques  de  dicção  a  que  chamayam  con- 
eeilof  desprezavam  os  gongoristaá  o  modo  natural  d'expressarem- 
se  para  recorrerem  a  guindadas  e  ocas  phrases.  Citemos  para 
evidenciar  a  nossa  proposição  o  seguinte  trecho,  d'alias  pathetica 
despedida,  de  Calypso  a  Ulysses,  que  se  le  no  canto  XX,  est.  115 
eseg.  : 


Aqui:  parou  chorando  amargamente 
E  mostrando  na  vista  mil  affeitos 
Dizia :  Que  me  deixas  finalmente, 
Nisto  são  fortes  os  valentes  peitos; 
Deixa-me  porque  chore  estando  ausente 
Noites  viuvaSy  dias  imperfeitas; 
Vieste,  amigo  Ulysses,  a  esta  terra 
Fasier^me  Traya  d^amorosa  guerra. 

Ás  torres  de  minha  alma  assalto  deram 
Desejos  invenciveis  a  que  o  fado 
Dobrou  a  força  com  que  me  venãram, 
£  o  ílian  doesta  alma  vi  abrasado; 
Novos  incêndios  em  meu  peito  arderam, 
Quando  da  liberdade  vi  prostrado 


li 
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o  nobre  muro,  e  após  a  ardente  chama, 
Vi  a  saco  mettida  a  própria  fama. 


Deixámos  gripbados  as  passagens  em  que  mais  salientes  se  tor- 
nam os  defeitos  que  havemos  apontado. 

Por  amor  da  brevidade  omittimos  o  exame  das  incorrecções  de 
linguagem,  impropriedade  e  má  escolha  dos  epithetos,  e  sdecis- 
mos,  que  se  notam  na  Ulysséa  de  Gabriel  Pereira  de  Castro,  re- 
mettendo  o  leitor  curioso  para  a  interessante  obra  do  erudito 
philologo  Francisco  José  Freire  (Cândido  Lusitano)  denominada 
Reflexões  sobre  a  Língua  Portugueza. 

Malaca  Conquistada.  — No  nosso  pensar  é  este  o  terceiro  poema 
épico,  que  conta  a  litteratura  portugueza»  e  sentimos  discordar 
do  juizo  que  a  seu  respeito  fez  o  illustre  Garrett.  Conforme  a  praxe 
por  nós  seguida  esbocemos  a  biographia  do  auctor  antes  d'analy- 
sar  a  obra. 


FRANCISCO  DE  SA   DC   MENEZES 

4 

Francisco  de  Sá  de  Menezes,  a  quem  devemos  este  bello  poema, 
nasceu  na  cidade  do  Porto  pelos  annos  de  1600  tendo  por  proge- 
nitores João  Rodrigues  de  Sá,  que  fructuosamente  cultivava  a 
poesia,  eD.  Maria  da  Silva,  senhora  d'eminentes  qualidades.  So- 
brinho do  eximio  poeta  Sá  de  Miranda  revelou  desde  a  mais  tenra 
infância  propensão  para  o  tracto  das  musas  entregando-se  com 
ardor  ao  estudo  das  linguas  grega,  latina,  italiana,  franceza  e  hes- 
panhola.  Deu-^  ao  estudo  das  scíencias  e  letras  e  muito  mo(o 
grangeou  a  reputação  de  htterato.  Gozou  das  boas  graças  da  corte, 
sendo  condecorado  com  uma  commenda  da  ordem  de  Chrísto. 
Parece  que  serenos  se  deslisáram  os  primeiros  annos  da  sua  exis- 
tência até  que  tendo  a  infelicidade  de  perder  sua  mulher  e  prima, 
D.  Antónia  d' Andrade,  desgostou-se  do  mundo  e  recolheu-se  ao 
real  mosteiro  de  Bemfica,  nos  subúrbios  de  Lisboa,  onde  profes- 
sou no  dia  14  de  dezembro  de  1641,  debaixo  do  nome  de  Frei 
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Francisco  de  Jesus.  Ahi  permaneceu  no  maior  desapego  da  vida 
até  o  dia  21  dè  maio  de  1661,  em  que  deu  a  alma  ao  Creador. 

Escreveu  varias  obras  poéticas  pouco  conhecidas,  e  entre  estas 
uma  tragedia  em  que  tomara  por  objecto  a  lastimosa  morte  de 
D.  liaria  Telles,  irman  da  impudica  rainha  D.  Leonor.  Lamenta 
Gosta  e  Silva  a  perda  d'esta  composição  crendo  que  Sá  de  Menezes 
K  saberia  tirar  partido  da  pathetica  situação  que  lhe  ofTerecia  uma 
asposa  ioBOcente,  barbaramente  assassinada  por  seu  marido,  allu* 
cinado  pelas  csdumnias  da  própria  irman  da  victima.  » 

A  mais  notável  porém  das  obras  de  Sá  de  Menezes  é  certamente 
a  soa  epopéa  que  intitulou  de  Malaca  Conquistada  por  o  grande 
Ãffanso  (f  Albuquerque^  poema  hei^oieo  offereeido  á  Catholiea 
Mage^tade  de^-Rey  D.  Filippe  III  de  Portugal;  Lisboa,  por  Ma- 
ihias Rodrigues,  1634,  em  8*.  Consta-nos  que  se  fizeram  mais  duas 
edições  d'este  poema,  uma  em  1658  em  4*,  devida  aos  cuidados 
de  Paulo  Craesbeeck,  e  dedicada  a  el-rei  D.  Aflbnso  VI,  e  a  ultima 
an  1779  também  em  4*  e  que  se  julga  mais  correcta  do  que  as 
antecedentis. 

Des^contrados  sSo  os  pareceres  dos  nossos  críticos  acerca  da 
Malaca  Conqiástada;  para  Almeida  Garrett  é  ella  «  um  dos  der-» 
radeiros  títulos  de  ^oría  da  litteratura  portugueza;  »  para  Fran* 
cisco  Dias  Gomes  é  «  a  mais  inferior  das  nossas  epopeas  regulares, 
sem  que  contudo  sirva  de  discredito  ao  nosso  idioma ;  »  em  quanto 
que  para  José  Maria  da  Costa  e  Silva  a  cabe-lhc  com  justiça  o 
(irimeiro  lugar  entre  os  nossos  épicos  depois  de  Camòes,  pelo  bem 
ardutectado  da  sua  fabula,  variedade  e  bem  sustentado  dos  carac- 
teres, movimento  dramático,  rica  invenção  dos  seus  episódios, 
formosura  das  suas  desoripçoes  e  poesia  verdadeiramente  épica. » 

Nâo  partilhamos  nem  os  desprezos  d'uns  nem  o  enthusíasmo 
il'outro  quando  assignamos  a  Malaca  o  terceiro  lugar  entre  os 
nossos  épicos.  Quanto  a  nós  é  este  poema  executado  segundo  os 
preceitos  clássicos,  subordinada  a  grandeza  d^acçào  ao  interesse 
patriótico  que  devera  dispertar  aos  portuguezes  que  viam  entào 
<leniolir-se  gradualmente  o  monumento  da  sua  gloria  asiática. 
^*ada  pode  comparar-se  á  nobreza  e  elevação  do  protagonista,  o 
magnânimo  Affonso  d' Albuquerque,  cujo  caracter,  bem  como  o 
<l'Aladino,  Geimal,  Solemão,  Etol,  Titonia  e  Glaiu*a  sao  magistral- 
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mente  desenhados.  Seus  episódios,  posto  que  as  vezes  demasiada- 
mente prolixos,  ligam-se  com  arte  á  acção  principal,  e  apresentam 
uma  variedade  de  quadros  que  recream  o  leitor.  Os  dos  amores 
d'Alaida,  da  fundação  de  Malaca,  das  façanhas  d' Albuquerque, 
das  aventuras  de  Glaura,  e  da  catastrophe  dos  companheiros  de 
Diogo  de  Sequeira  recommendam-se  pela  sua  perfeição.  Nem  me- 
nos meritório  se  torna  o  poema  de  Sá  de  Menezes  pela  introducçâo 
do  maravilhoso  chrístão,  precedendo  d'est'  arte  a  proficua  reforma 
que  ultimamente  operou-se  na  Utteratura  dos  povos  neoJatinos. 

Bellissimas  são  as  suas  descripções,  e  o  perfeito  conhecimento 
das  localidades  revela  que  o  distincto  poeta  visitara  o  theatro  onde 
se  passaram  as  scenas  que  tão  bem  pinta.  Pelo  que  porém  diz 
respeito  ao  estylo  é  Sá  de  Menezes  genuino  representante  da  escola 
gongorista;  admirador  dos  ouropéis  e  lentejoulas  immolava  a  sim- 
plicidade da  ideia  ao  falso  colorido;  quando,  no  dizer  de  Garrett, 
«  agitado  do  génio  máo  que  avexava  e  endemoninhava  os  poetas 
d'entâo,  começa  a  guindar-se  e  a  transpor  os  derradeiros  limites 
da  naturalidade. » 

Dura  e  descuidada  é  em  vários  lugares  a  sua  metrificação,  uem 
lhe  serve  a  desculpa  que  dá  Costa  e  Silva  que  são  taes  defeitos  de- 
ridos  a  erros  typographicos,  procurando  outrosim  attenua-los 
com  o  exemplo  de  Ferreira,  a  quem  não  eram  mui  tríviaes  as  leis 
da  melodia. 

Para  complemento  do  nosso  estudo  citemos  alguns  trechos  de 
verdadeiro  e  incontestável  mérito.  Logo  no  livro  I  encontra-se  esta 
bella  narrativa  da  viagem  d^Affonso  d'Albuquerque  : 


No  Indico  mar  a  armada  se  engolfava 
E  já  somente  o  ceo  e  mar  se  via, 
O  favorável  vento  que  soprava 
Os  grandes  lenços  brandamente  abria. 
O  promontório  Camori  deiíava 
A  traz  e  a  grão  CeilSo  se  descobria, 
Taprobana  cbamada  antigamente, 
Riquissima  delicia  de  Oriente. 


De  canella  odorífera  abundantes 

Os  altos  montes  são  bosques  sombrios, 

Habitados  de  grandes  elefantes 
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I^rimeiros  em  prudência  e  fortes  brios; 
De  rubis  e  safiras  rutilante» 
Ricas  são  as  áreas  de  seus  rios, 
E  tudo  rico  do  mortal  que  cria 
Com  seus  rayos»  o  sol  na  terra  fria. 

De  Geílâio  n'Qriente  a  proa  posta 
O  golfo  de  Bengala  atravessaram, 
E  de  Narsinga  a  rica  e  fértil  costa, 
Para  a  Septcntrional  parte  deixaram. 
Nella  a  grão  Meliapor  está  composta 
De  illustres  edifícios  que  lavraram 
Modernos  moradores,  e  ruínas 
Que  inda  se  mostram  de  memoria  dignas. 


Esta  tinctura  de  c6r  local ^  como  se  exprime  o  Sr.  Ferdinand 
Denis,  communica  grande  encanto  aos  quadros  da  Malaca^  e  de- 
monstram que  o  seu  illustrado  auctor,  como  outr'  ora  o  dos  Lusía- 
das^ pedia  a  natureza  que  lhe  emprestasse  as  suas  cores. 

A  descrípçâo  do  inferno  reconciliou  Sá  de  Menezes  com  seus 
mais  decididos  adversários  e  Garrett  não  duvidou  d^affirmnr  que 
t  a  falia  d'Asmodeu  no  conselho  infernal  faz  lembrar  muito  a  de 
Locifer  em  Milton. »  Combinando  as  descripções  d'Honiero,  Vir- 
gílio e  Dante  conseguiu  o  poeta  portuguez  exhibir  um  precioso 
painel,  em  que  poude  ainda  imprimir  o  sello  da  sua  própria  indi- 
vidualidade. Vejamo-lo  : 


Está  na  entrada  da  tarlarea  porta 
Precipicio  de  medo  e  de  hon^or  cheio. 
Onde  os  fios  vitaes  A  tropos  corta, 
Onde  he  confusão  tudo,  tudo  enleio  : 
D^ali,  donde  a  esperança  fica  morta 
E  habita  o  sobresalto  co'o  receio, 
Corre  hum  vallc,  por  onde  desce  a  gente 
Perdida  para  o  repo  descontente. 

Por  aquelle  vazio  o  avemo  alento 
Pertifero  respira,  misturado 
Cos  gemidos  das  ahngs  que  em  tormento 
Blasfemam  do  ri^or  o  ceo  irado  : 
Confunde  grosso  fumo  o  negro  assento, 
Que  nunca  rajo  vio  de  sol  dourado, 
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D^onde  se  ouvem  rugir  feras  ímpias, 
E  nos  ares  gritar^torpes  Ârpias. 

Ouveni-se  alli  de  Cerbero  latrante 
Os  triplicados  hórridos  latrídos, 
Com  06  brados  do  velho  navegante 
Quo  á  barca  cbama  as  aknas  dos  perdidos. 
Fama  he  que  por  alli  desceo  o  amante 
A  quem  Pluto  e  Prosérpina  vencidos 
Do  doce  canto,  a  amada  concederam 
Que  seus  olhos  segunda  vez  perderam. 

E  o  que  sosteve  os  cercos  cristalinos, 
Quando  Atlas  ficou  delle  o  peso  puro, 
E  aquelle  que  a  gentil  filha  de  Minos 
Ingratíssimo  foi,  sobre  perjuro ; 
£  outros  que  vãos  seguindo  desatinos 
Quizeram  penetrar  o  centro  escuro, 
Também  o  infernal  Rey  com  a  doce  amada, 
Tantos  tempos  da  mây  em  vào  chorada. 

O^aqnelle  sitio  horrível  e  espantoso, 
A  quem  teito  he  desforme,  immenso  monte, 
Com  brado  horrendo  o  Anio  tenebroso 
Os  ministros  chamou  de  Phlegetonte : 
Não  quiz  passar  o  negro  estreito  imdoso 
Podendo-lhe  servir  azas  de  ponte, 
Que  os  protervos  desejos,  em  que  ardia. 
Hum  ponto  eternidades  parecia. 

Logo  que  do  abysmo  os  negros  moradores 
Que  na  ambição  primeira  conspiraram 
Enchendo  o  ar  de  horrissimos  clamores, 
Ante  o  mesmo  fiiror  se  apresentaram. 
Que  monstros  d'ira,  e  de  discórdia  auctores, 
Que  medonhas  formas  se  ajuntaram 
De  Chimeras,  Pytdes  e  Minotauros, 
Hidras,  Esfinges,  Dragos  e  Centauros. 

Yiam-se  alli  na  multidão  difTusa 
Briareus  de  cem  braços  descompostos ; 
Serpentinas  cabeças  de  Medusa 
E  de  feos,  Ciclopes,  feros  rostos. 
Emfim  via-se  alli  copia  confusa 
De  diversos  aspeitos  e  suppostos. 
Cujos  feos  estrenoos  de  bruteza 
Desconhecia  a  mesma  natureza. 
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I  A  nniltidão  soberba  já  esperava 

'  Que  o  capitão  do  Er^  revelasse 

I  O  caso  que  dòr  tanta  lhe  causava, 

I  E  em  seu  fatal  serviço  os  occupasse  : 

Quando  elle,  que  até  entSo  callado  estava. 

Para  que  o  caso  em  mais  se  reputasse, 

Bramou,  gémeo  o  cárcere  fumante, 

Tremeo  a  tem,  deiC(«ipoz*se  Atlante. 

Horrível  gravidade  ao  fero  aspeito. 

Gemendo  triste  ajunta  e  exhalando, 

Infausto  fogo  do  abrasado  peito, 

A  língua  assi  vibrou  vociferando  : 

Tartareos  Anios,  dignos  de  respeito, 
I  Qae  depois  do  grão  caso  miserando, 

I  Soffreis  injusta  pena,  despenhados 

I  Do  Olimpo  para  quem  foste  creados. 

I  Em  logar  nosso  aquelle  que  governa 

Lá  do  cima  do  claro  firmamento 
Estrellas,  Sol,  e  Lua,  e  cá  na  interna 
Escuridão  do  Beyno  do  tormento  :. 
Formando  o  homem  vil,  já  da  superna 
Região,  lhe  doo  o  crístaUno  assento. 
Que  n^um  tempo  occupou  o  Senhor  vosso. 
Nunca  tão  grande  dòr  esquecer  posso. 

Presente  agora  tenho  na  lembrança 
Quando  do  nada  o  homem  foi  creado. 
Que  com  ingrata  o  douda  confiança, 
Gomeo  do  fruito  que  lhe  foi  vedado. 
Em  lugar  de  querer  delle  vingança, 
Ordenou  como  fosse  resgatado, 
Quando  por  justa  pena  merecia 
Não  ver,  nem  goxar  mais  da  côr  do  dia. 

Em  fim  por  elle  o  filho  a  morte  entrega, 
E  o  filho  com  morrer  triunfou  da  morte, 
E  descendo  triunfente  a  região  xega 
As  portas  quebrantou  do  muro  forte  : 
Abrio  nossas  prísôes,  que  a  tanto  chega 
A  grão  miséria  nossa,  ó  triste  sorte! 
Levando  as  almas  que  em  poder  tivemos 
A  occupar  as  cadeiras  que  perdemos. 
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Continua  Asmodeu  a  queixarse  de  Chrísto,  e  dos  reis  que  o 
imitaram,  em  cujo  numero  contemplaJD.  Manuel,  que  pretendia 
sujeitar  todo  o  Oriente  ao  dominio  de  Evangelho,  env^ndo  Affonso 
d' Albuquerque  á  conquista  de  Malaca ;  e  para  que  semelhante  ém- 
preza  se  mallogre  ordena  a  Belzebut,  que  sobre  os  ventos  impera, 
que  desencadeie  furiosa  tempestade  sobre  as  nãos  portuguezas, 
que  como  já  vimos,  placidamente  cortavam  as  aguas  do  oceano 
indico. 

Dignos  são  do  pincel  de  Búonarotti  os  vigorosos  traços  com  que 
Sá  de  Menezes  pinta  o  reino  das  trevas ;  sentimos  porém  que  não 
seguisse  inteiramente  o  maravilhoso  chrístâo  abandonando  essas 
imagens  pagans,  a  que  de  continuo  recorre,  como  que  para  ador- 
nar e  poetisar  a  tèa  em  que  trabalhava.  Era  porém  o  primeiro 
poeta  portuguez  que  descrevia  o  inferno,  segundo  as  no6sas 
crenças ;  releva  pois  desculpar  si  os  primeiros  ensaios  não  tiveram 
o  cunho  da  perfeição. 

Do  talento  descriptivo  do  poeta  temos  innumeras  provas,  sendo 
muito  digna  d'especial  menção  a  brilbantissima  pintura  que 
deixou-nos  da  cidade  de  Malaca  nas  seguintes  estancias : 

Jaz  Mabca,  cidade  das  famosas, 
Num  campo  plano  junto  ao  mar,  batid» 
Brandamente  das  agoas  caudalosas 
De  hum  rio  pelo  meio  dividida. 
De  casas  de  Pomona  deleitosas 
Da  parte  do  Sertão  ennobrecida, 
Muros  não  Êtbricou  porque  os  despreza 
Dos  naturaes  a  indómita  braveza. 

Tem  por  donde  sae  o  sol  ardente 
Na  contra  costa  o  mar  d'ilhas  coalhado; 
DÍYÍde-a  pela  parte  do  Occidente 
Da  grão  Sumatra  o  Bosforo  dourado, 
De  que  dá  o  Reyno  e  de  Sião  potente 
Que  senhor  fora  do  Malayo  estado 
Para  onde  resplandece  Gynosura 
Para  o  austro  Sabão  e  Cingapura. 

Como  exemplo  da  delicadeza  dos  sentimentos  pode-se  apontar  a 
bella  apostrophe  deTitonia  a  sua  mài  Aurora,  que  assim  exclama  : 
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Rubicunda  Deidade,  a  quem  adoro. 
Clara  do  claro  dia  percursora, 
Não  consintas  que  offendam  teu  decoro 
Eiii  mim  que  mui  te  chamo,  bella  Aurora. 
Ah !  não  se  diga  que  te  vejo  e  choro 
E  que  me  deixas  em  tristeza  agora 
Que  o  mundo  alegras,  sendo  a  confiança 
Que  em  ti  puz  van,  Tan  minha  esperança. 

£  si  o  chamar-me  descendente  tua 
Não  são  do  mundo  fabulas  sonhadas, 
Hoje  se  mostre,  impede  a  tenção  crua 
Que  deixar  minhas  anciãs  enganadas, 
Assi  o  ceo  vida  a  Menmon  restitua 
Pelas  lagrimas  bellas  derramadas 
De  teus  olhos  que  enchergas  a  luz  do  dia 
E  a  quem  já  as  minhas  fazem  companhia. 

Não  disse  maisy  que  a  pressa  e  grande  pena 
A  mais  larga  oração  lugar  não  davam, 
O  monte  desceu  emquanto  a  luz  serena 
Com  cânticos  as  aves  saudavam. 
k  praâa  chega  e  neUa  amor  lhe  ordena 
A  execução  dos  males  que  a  esperavam; 
Dar  vè  o  navio  a  vela,  ay  fera  vista ! 
Quem  haverá  que  a  tanta  dor  resista? 

«  O  contraste  das  aves  (diz  Costa  e  Silva),  que  saúdam  com  os 
seus  cânticos  o  despontar  d' Aurora,  com  as  lagrimas,  as  querelas 
e  afOicção  da  rainha  do  Cathay,  são  uma  pincelada  de  mestre  que 
dobra  o  interesse  e  o  pathetico  da  situação.  »  Onde  porém  Sá  de 
Menezes  tocou  as  raias  do  sentimentalismo  é  na  imprecação  que 
Glaura,  procurando  o  cadáver  de  seu  esposo  no  campo  da  batalha, 
finge  ás  estreUas  e  á  lua.  Esperamos  que  do  nosso  parecer  parti- 
lhem 08  leitores  depois  de  lerem  os  seguintes  versos  : 

Com  anciã  que  a  dòr  causa  levantando 
As  chorosas  estreUas,  ás  estrellas ; 
Rogos  e  vãos  queixumes  misturando 
Assi  roga,  e  assi  aos  ceos  manda  quereDas  : 
E  ternas  luzes  que  passais  brilhando 
Por  celestes  caminhos,  margens  bellas 
Males  de  amor,  e  morle  já  sentistes. 
Mostrai  quem  morto  adoro  aos  olhos  tristes. 
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Daí-me  morto  o  que  títo  me  tirastes 
E  piedosas  de  mim  sereis  chamadas. 
Bastem  os  males  já  que  me  causastes 
Tanto  tempo  em  meu  damno  conjuradas : 
Âssi  no  claro  assento,  que  occupastes. 
Nunca  sejais  de  nuvens  eclypsadas. 
Deixai  que  chegue  a  dar-lhe  sepultura 
E  o  golpe  em  mim  execute  a  Parca  dura. 

£  tu  que  com  três  rostos  resplandeces 
No  ceo,  na  terra,  e  lá  no  escuro  averno; 
Tu  que  as  plantas  animas  e  enriqueces 
O  mar  profundo  com  vigor  interno, 
Os  rayos  com  as  cousas  favoreces 
Communicando  teu  valor  eterno 
Estende,  e  mostra-me  entre  tantos  onde 
A  escura  sombra  o  morto  bem  me  esconde. 


Maream  infelizmente  o  esplendor  das  bellezas  do  poema  com- 
parações de  máo  gosto,  alambicados  trocadilhos,  e  impróprios 
epithetos.  Sem  proceder  a  rigorosa  autopsia  d^esses  defeitos  men- 
cionemos alguns  que  logo  se  apresentam  a  primeira  vista.  Que- 
rendo y.  g.  pintar  o  estado  em  que  ficou  Noutel  em  consequência 
da  lançada  que  o  privou  d'um  olho  usa  d'este  símile,  pouco  digno 
da  magestade  épica : 

Quando  hum  bote  de  lança  o  faz  terceiro 
De  Annibal  e  Sertório  companheiro. 

JNa  explicação  que  faz  Etol  das  pinturas  onde  se  acham  figura- 
das as  façanhas  dos  portuguezes  na  índia  encontra-se  o  epitheto 
de  tanque  applicado  ao  oceano,  que  longe  d'embellezar  amesqui'- 
nha  a  ideia.  Citemos  toda  a  estancia  para  que  melhor  se  julgue 
da  justiça  da  critica  : 

Olha  o  bom  Ruy  de  Brito  Palatino, 
Que  8er&  delia  o  defensor  primeiro, 
E  Andrade  que  esse  tanque  neptunino 
Go  sangue  tingirá  do  jao  guerreiro ; 
Ir&  delle  fogindo  peregrino 
Jatequetir  no  trance  derradeiro, 
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E  fogirã  também  desbaratado 

De  Jaoa,  o  Rej  8oberi)o,  acobardado. 

Na  estancia  105*  do  Livro  X  de  tal  modo  guindou  o  poeta  a 
phrase  que  tocou  ao  sublime  do  gongorismo.  Ei4a : 

Vés  em  AmboÍDO  do  Senhor  cuUiva 
A  vmha  a  quem  cultor  anrws  faltara^ 
E  cavando-a  de  novo  com  fé  viva 
A  cerca,  e  de  seus  damnos  a  repara  • 
E  oomo  dos  trabalhos  nio  se  esquiva 
Na  aspereza  do  Moro,  terra  avara 
Plan(a  seu  zelo  ardente,  plantas  bellas 
Que  o  fructo  ha  de  subir  sobix  as  estrellas. 

Já  mostramos  que  nem  sempre  feliz  era  Sá  de  Menezes  na  es- 
colha das  suas  imagens,  sacrificando  muitas  vezes  a  dignidade  da 
epopéa  ao  emprego  d'uma  figura  que  insensivelmente  cahia-Ihe  do 
bico  da  penna.  Assim,  por  exemplo,  descrevendo  uma  horrorosa 
noite  em  que  Asmodeu  fora  ter  com  Luzbel  para  concertarem  nos 
meios  de  perderem  a  frota  portugueza,  ancorada  no  porto  de 
Halaca,  diz  : 

No  horror  da  escura  noite,  quando  mudo 
Calçando  feltros^  leve  e  deligente 
Anila  o  silencio  emudecendo  tudo, 
E  seohorèa  o  somno  brandamente. 


Ninguém  nos  contestará  que  o  silencio  calçando  feltros  c  emu- 
decendo tudo,  é  uma  expressão  mais  própria  do  Hyssope  do  que 
da  Malaca  Conqmstada. 

Numerosos  são  os  erros  de  grammatica  que  se  introduziram  na 
obra  prima  de  Sá  de  Menezes,  e  que  podem  ser  attríbuidos,  ou  a 
negligencia  do  auctor,  ou  a  imperícia  dos  copistas,  typographos 
e  revisores.  Com  o  erudito  philologo  J.  M.  da  Costa  e  Silva  for- 
mamos votos  para  que  c<  se  faça  quarta  edição  doeste  poema,  já 
bastante  raro,  sendo  esta  vigiada  por  um  corrector  hábil  e  intelli- 
gente,  que  faça  desaparecer  essas  maculas,  e  restabeleça  algumas 
rimas  que  se  acham  trocadas.  » 
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Affonso  Africano.  —  Forma  este  poema  o  mais  brilhante  flo- 
rão da  gloria  de  Vasco  Mousinho  de  Quevedo  Castello-Branco,  na- 
tural da  villa  de  Setúbal  ignorando-se  a  data  de  seu  nascimento. 
Segundo  o  testemunho  do  infatigável  abbade  Barbosa  Machado  em 
sua  Biblioteca  Lusitana  foi  Quevedo  grande  conhecedor  dos  idio- 
mas latino,  hespanhol  e  italiano,  revelando-se  o  seu  estro  quando 
ainda  frequentava  a  Universidade  de  Coimbra,  onde  se  graduara  in 
utroqíiejure.  A  tomada  de  Tanger  e  Arzilla  por  D.  AfTonso  Y  forma 
o  assumpto  do  poema  que  transmittiu  o  seu  nome  á  posteridade, 
e  que  pela  primeira  vez  foi  publicado  em  Lisboa  no  anno  de  1611 . 

Este  poema  que  so  pôde  encontrar  sua  razão  â*existencia  nas 
inspirações  do  patriotismo  tem  sido  diversamente  julgado ;  pre- 
tendendo alguns  criticos  coUoca-lo  immediatamente  depois  dos 
LiLsiadas,  No  numero  dos  seus  admiradores  conta-se  o  distincto 
litterato  Almeida  Garrett,  que  no  seu  Bosquejo  da  Historia  da 
Poesia  e  da  Lingua  Portugueza  assim  s' expressa  :  «  Vasco  Mou- 
sinho de  Quevedo,  que  sem  disputar,  é  depois  de  Camões,  nosso 
primeiro  épico,  ahi  tem  já  em  toda  a  nobreza  de  seus  versos  a  que- 
bra de  bastardia  d'esse  defeito  (o  gongorisfno)^  que  todavia  c  nelle 
ainda  raro.  Mas  que  bellezas  tem  esse  tão  mal  avaliado  Affonso 
Africano  j  a  que  a  cegueira  e  o  máo  gosto  tem  querido  preferir 
a  quichotica  e  sesquipedal  Ulysséa^  a  hyperborea  e  campanuda 
Malaca!  Nâo  é  regular  o  poema,  não  é  um  todo  perfeito;  o  ma- 
ravilhoso é  frio,  e  a  acção  toda  não  mui  bem  deduzida,  mas  que 
riquissimos  episódios  a  enfeitam !  A  descripçâo  de  Zara,  o  jardim 
encantado  onde  aporta  o  príncipe  D.  João,  e  alguns  outros  trechos 
são  cunhados  com  o  sello  da  verdadeira  poesia,  e  animados  da  luz 
que  so  dá  o  engenho.  Quanto  ao  estylo,  é  com  poucas  excepções 
fluido  e  elegante ;  custa  achar  em  tão  longo  poema  uma  rhyma 
forçada  ou  má ;  e  a  mesma  linguagem,  supposto  decUne  um  tanto 
da  primeira  pureza,  é  ainda  de  boa  lei  e  vaUosos  quilates.  )» 

Parece-nos  que  o  brilhantismo  das  imagens  e  a  fluidez  da  me- 
tríticação  do  Affonso  Africano  fascinaram  ao  cantor  de  Camões  e 
de  D.  Branca  fazendo-lhe  attenuar  os  defeitos  do  poema  de  Que- 
vedo. Submettendo  ao  cadinho  da  mais  benigna  critica  reconhecer- 
se-ha  que  é  frigidissima  a  sua  acção  peccando  gravemente  contra 
as  leis  da  unidade.  Os  episódios,  cuja  ríqueza  tanto  exalta  Garrett, 
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são  pda  mór  parte  alheios  á  marcha  do  poema,  e  com  difficuldade 
poder-se-hâo  a  eUa  prender.  Sobremodo  fracos  sâo  os  seus  carac- 
teres, e  o  do  protagonista  pouco,  ou  nem-um  interesse  inspira  : 
bem  G<Hno  o  do  mago  Eudolo,  que,  como  muito  bem  observa 
Costa  e  Silva,  «  na  sua  gruta  cercado  d'um  armazém  de  brucha- 
rías,  ameaça  os  cbrístãos,  blasona  de  seu  grande  poder  e  sciencia, 
parte  furibundo  para  a  cidade,  reprehende  asperamente  o  rei  pela 
sua  frouxidão  e  descuido,  exige  o  sacriãcio  da  prínceza,  mas 
nem  o  sacrificio  tem  lugar,  porque  a  victima  foge,  sem  que  o  rei 
falle  mais  nisso;  o  rei,  que  digamo-lo  de  passagem,  é  o  perfeito 
protypo  da  nullidade,  e  o  mago  nada  mais  faz,  salvo  no  fim, 
como  um  novo  Balaan  abençoar  os  inimigos  em  lugar  d'amaldi- 
çoa-Ios.  » 

As  eminentes  qualidades  que  possuia  Quevedo  como  colorísta, 
a  elegância  do  seu  estylo  não  eram  escoimados  de  maculas.  Assim 
por  exemplo  quem  poderá  ler  d'uma  assentada  dois,  ou  três  cantos 
do  poema  sem  que  note  que  a  monotonia  diminue-lhe  sensivel- 
maite  o  prazer,  e  que  o  excessivo  uso  das  allegorías  e  metaphoras 
geram  o  tédio,  irreconciliável  inimigo  d*attenção?  Nem  menos 
eitranhavel  é  a  affectação,  vicio  que  lhe  communicára  a  escola 
castelhana  da  qual  confessava-se  adepto,  e  essa  descollocada  eru- 
dição que  fazia-o  introduzir  em  seu  livro  as  imitações  e  rimini- 
scencias  que  em  seu  espirito  haviam-lhe  deixado  suas  muitas  e 
profundas  leituras. 

Havendo  assignado  esses  defeitos  não  desconhecemos  que  o 
Affonso  Africano  occupa  distincto  lugar  entre  as  nossas  epopeas 
pelos  excellentes  trechos  que  encerra,  perfeição  de  seus  versos, 
belleza  das  comparações,  sabedoria  de  suas  máximas  e  conceitos, 
e  muito  principalmente  por  ter  sabido  quasi  sempre  evitar  os  nu- 
merosos escolhos  em  que  naufragavam  a  mór  parte  dos  poetas  que 
seguiam  os  dictames  de  Gongora  e  Maríni,  patríarchas  da  poesia 
seiscentista. 

A'  imitação  de  Torquato  Tasso  lançou  Quevedo  mão  da  magia 
para  o  maravilhoso  do  poema  sendo  para  lamentar  a  confusão  que 
ahi  taz  reinar.  O  verdadeiro  Deus,  os  sanctos,  os  anjos  se  acham 
d'eDvolta  com  Lúcifer,  Megera,  Protheo,  os  Tritões  e  as  Nereidas. 
Assim  pois  a  mistura  do  sagrado  com  o  profano,  tão  censurada 
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em  Camões,  é  levada  ao  ultimo  excesso  pelo  auctor  do  Afíofiso 
Africano. 

Percorramos  ligeiramente  o  teclado  de  suas  maiores  bellezas  nào 
omittindo  tâo  pouco  o  que  menos  digno  de  louvor  se  nos  antolha. 

Merecedora  de  particular  menção  parece^nos  a  descripçao  da 
gruta  do  mago  Eudolo,  que  se  lé  no  canto  II : 

GoDta-me  agora,  ó  Musa,  emquanto  abrindo 
ÂÍToDso  vai  o  liquido  elemento, 
Que  desvios  se  vão  contra  elle  urdindo, 
Que  possam  perturbar-lhe  o  santo  intento : 
Que  tempestades  os  ares  vio  eoníundindo, 


£  que  mágicos  espiritos  engenhos  usa. 
Que  Archimedes  não  forma  em  Syracusa. 

Nlium  monte  cavernoso,  que  alça  o  coUo 
De  Arzilla  pouco  transito  distante, 
N'huma  alta  cova  onde  não  chega  Apollo, 
Por  mais  que  avive  o  raio  rutilante  : 
Em  clausura  vivia  o  mago  Eudolo, 
Antigo  successor  do  vdho  Athlaute, 
De  maravilhas  cheio,  que  alcançara 
Parte  por  arte  sua,  e  parte  herdara. 

Este  era  n'arte  igual  ao  Grego  raro 
Que  prévio  os  destroços  dos  Troyanos 
Das  aves,  que  roubou  do  ninho  charo 
O  Dragão  fero,  computando  os  annos  : 
Nem  era  nos  augúrios  menos  claro 
Que  o  que  na  guerra  dos  irmãos  Thebanos 
Abríndo-se-lbe  a  terra  co'a  ruina 
O  Rejno  anicdrentou  de  Prosérpina. 

Este  nas  atas  do  plumoso  bando 
Ou  cortem  leves  o  ar,  ou  trepidantes. 
Vários  successos  vai  conjecturando, 
Que  a  Mauritânia  prognostica  instantes  : 
Este  com  olho  attento  está  notando 
As  entranhas  das  reses  palpitantes, 
Gomo,  que  o  que  Deos  tem  determinado 
N'bum  animal  esteja  figurado. 

Este  observa  as  eslrellas  radiantes 
?ío  mais  alto  silencio,  e  mais  profundo 
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Notando  o  moTÍmento  das  errantes 

E  das  fixas  o  scinlillar  jocundo  : 

Dos  signos,  dos  Planetas  tâo  distantes 

(Qne  tanto  podem  no  pequeno  Mundo) 

Virtudes  e  secretas  qualidades 

Que  inclinar  podem,  não  forçar  vontades. 

Este  de  pedras  cândidas  e  beHas 

A  propriedade  e  natureza  alcança 

E  desyellado  em  conjuncções  d'estre)Ias 

A  cujo  nascimento  conta  lança, 

Figuras  espantosas  abre  nellas 

Com  que  as  sombras  do  lago  Avemo  amansa 

Qual  em  Berílio,  qual  em  Galcedonio, 

Qual  em  Saphyro  está,  qual  em  Sardonio. 


O  retrato  de  Zara  passa  por  um  dos  mais  mimosos  quadros  d'uma 
^n  e  peregrina  belleza.  Apreciemo-lo  : 

Era  Zara  o  retrato  mais  perfeito 
Que  com  mâo  destra  fez  a  Natureza, 
Se  as  condições  se  vêem  do  altivo  peito, 
E  juntamente  as  partes  da  belleza  : 
O  Mundo  com  seu  nome  tem  sujeito 
Que  inda  he  maior  que  topa  a  Redondeza, 
E  se  de  Ghristo  a  Fee  lhe  nSo  (altâra 
Pode  ser  que  o  seu  nome  ao  Ceo  chegara. 

De  mil  Prócos  ao  Pai  era  pedida 

Sem  outro  primeiro  igual  em  casamento. 

Mas  tudo  desprezava,  que  na  vida 

Nao  ha  cousa  que  lhe  encha  o  pensaoiento, 

E  dizem  que  se  tinha  oííerecidã 

A'  vida  singular,  e  casto  intento 

De  Diana  e  das  mais  Nymphas  da  terra 

Que  pisam  trás  a  caça  e  valle  e  a  serra. 

Neste  eiercicio  alegre  em  que  se  esmera 
O  mais  do  tempo  nas  montanhas  passa 
Seguindo  os  passos  d^huma  e  d'outra  fera 
Té  que  a  tiro  lhe  chega  e  alli  a  traspassa. 
Ora  emboscada  entre  alto  mato  espera» 
Tendo  so  para  a  setta  a  vista  escassa, 
Que  do  arco  despedidos  o  cervo  prega 
incauto,  e  oo'  o  sangue  o  campo  rega.     . 
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Também  a  cosso  toma  o  leve  gamo 
Tão  ligeira  trás  elle  se  arremessa, 
Depois  que  o  engano  c  o  yâo  reclamo 
A*  quem  acode  com  ligeira  pressa 
Agora  aponta  o  pássaro  no  ramo, 
£  antes  de  ser  sentida  o  atravessa 
Ensaio  breve  com  que  a  mão  se  afouta 
Para  o  posco,  que  fez  dentro  na  mouta. 

As  vezes  enfadada  na  floresta 

Quando  arde  a  calma,  quando  o  sol  se  empina» 

No  regaço  florido  passa  a  sesta 

E  na  mão  d'alabastro  a  face  inclina : 

Ora  os  olhos  á  fonte  clara  empresta, 

E  brincando  co'a  agoa  cristalina, 

A  vea  se  perturba,  e  se  mistura, 

Porque  ella  se  nSo  turbe  co'a  figura. 

Que  a  ver  a  imagem  bella  n'agoa  clara, 
O  lindo  asseio  e  gracioso  riso, 
(Se  porventura  visse)  perigara 
Perdendo-sc  por  si  como  Narciso  : 
Mas  ella  he  desta  gloria  tanto  avara 
Que  por  se  não  mostrar,  turba  d 'aviso 
A  fonte,  que  da  mesma  agoa  se  cria 
Lhe  fuja  co'a  figura,  pois  corria. 

As  vezes  co'as  donzellas  escolhidas, 
Que  a  seguem  nesta  deleitosa  pena, 
Debaixo  do  tecido  das  floridas 
Arvores,  dansas  mil  airosa  ordena  : 
Espantam-se  das  sylvas  as  fingidas 
Deidades,  e  tocando  a  doce  avena 
Os  passos  com  som  rústico  acompanham, 
Porém  de  longe,  que  chegar  estranham. 

Ai  Zara,  e  que  vida  esta  tão  segura 
Em  bosque  fresco  de  pezares  falto. 
Onde  o  maior  tumulto  he  d'agoa  pura 
Das  aves  do  ar  o  murmurar  mais  alto ! 
Agora  que  te  apartas  da  espressura 
Logo  encontras  com  pena  e  sobresalto. 
Que  n*alma  suspiraste  quando  viste 
Tão  severo  espectáculo  e  tão  triste. 

Vivas  enurgueias,  pictorescos  símiles  deparam-se  na  seguinte 
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pintura  da  moltídâQ  de  Mouros  que  vinham  em  soccorro  da  ci- 
dade: 

Já  com  tropel  aquelles  campos  pisa 
De  Mouros  comraarcãos  multidão  varia, 
Já  se  mostra  das  Luas  a  divisa 
Ao  lume  do  divino  sol  contraria  : 
Como  formigas  a  que  o  tempo  avisa 
Da  boa  co^juncção  tão  necessária 
Da  loura  Geres,  saem  por  carreiros 
A  fazer  para  o  inverno  seus  celeiros . 

E  com  Ímpeto  alçando  estranha  grita 
Anremetteodo  aquelles  fracos  valios, 
Cada  qual  suas  forças  eiercita 
Buscando  meios  como  possa  entra-los  : 
Mas  tomam  rebatidos,  que  milita 
O  valor  que  costuma  conserva-los. 
Tanto  melhor  em  damno  do  inimigo. 
Quanto  mais  conheádo  era  o  perigo. 

Poz  a  sombra  da  noite  escura  e  parda 

Aos  cuidados  humanos  intervallo 

Com  as  trevas  em  que  o  Mouro  se  resguarda 

£  para  o  curso  do  fugaz  cavallo  :    . 

Mas  tanto  que  de  luz  os  montes  barda 

Lucifero,  e  no  mundo  faz  aballo, 

Vé  que  outra  vez  com  gente  de  soccorro, 

Os  nossos  cercam  no  cerrado  corro. 

Mas  elles  qual  o  touro  impaciente, 
Terror  da  sylva,  dos  rivaes  espanto. 
Tanto  que  reprimido  ai  li  se  sente 
Dando  bramidos  de  mortal  quebranto 
Rompe  as  transqueiras  com  furor  ardente, 
Desbaratando  denodado  quanto 
Diante  lhe  oppde,  gritam  das  ruas, 
Cada  qual  recolhendo  as  cousas  suas. 

Taes  contra  os  inimigos  se  arremessara 
Que  temerosos  logo  as  costas  viram, 
Azas  levam  nos  pees  com  que  se  apressam, 
Nem  sentimento  tem  dos  que  suspiram  : 
Huns  cattivando,  a  muitos  atravessam, 
£  por  então  o  alcanse  não  seguiram 
Longe  os  nossos,  que  o  cego  horror  lhes  tapa 
Os  caminhos  por  onde  o  Mouro  escapa. 

15 
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Fornece  o  assalto  d'ArziUa  formosissimas  estancias  ao  poema, 
onde  com  grande  arte  se  daguerreotypam  as  scenas  d'honror  e 
confusão  próprias  de  semelhantes  momentos.  Por  economia  d'es- 
paço  apenas  citaremos  um  trecho,  recommendavel  pela  riqueza  e 
vivacidade  d*expressão : 

Qual  sobe  já  pela  tendida  lança         v 
Para  esle  effeito  com  industria  posta ; 
Qual  com  mais  ligeireza  e  confiança 
Yaí  por  escada  que  a  muralha  encosta; 
Qual  pelo  muro  vai  com  segurança, 
Qual  Terde  hera,  que  co'  os  noos  disposta 
De  quebra  em  quebra,  e  pedra  em  pedra  trepa, 
Mas  no  mdhor  a  mão  se  lhe  decepa. 

Porém  não  foi  dos  Mouros  a  presteza 
Menos  solta  poia  era  mais  segura, 
Com  furor  bravo  igual  â  fortaleza 
Cada  qual  rebater  o  s^  pr<>cura; 
Não  vai  aos  nossos  natural  firmeza 
Que  no  risco  maior  immota  dara^ 
Por  três  vezes  subir  acommetteram. 
Por  tantas  outra  vez  se  recolheram. 

Brilham  alguns  felizes  pensamentos,  engastados  em  melodiosos 
versos,  na  descrípção  da  batalha  à* Alcácer  Kebir^  principalmente 
na  dos  últimos  instantes  do  rei-cavalleiro.  Vejamo-los  : 

Os  esquadries  grossíssimos  desceram 
Dos  Âlarabes,  e  com  bravo  insulto ' 
Dos  vassallos  o  globo  acommetteram 
Onde  Sebastião  estava  occulto  : 
Muitos  mataram»  muitos  ofTenderam 
Por  se  não  descobrir  o  régio  vulto. 
Mas  não  havia  já  poder  bastante 
A  resistir  a  furía  semelhante. 

E  vendo  que  lhes  era  necessário 
Dar-se  algum  acertado  pensamento 
Para  se  reprimir  o  temerário 
Encontro,  e  ipotse  el-rey  em  salvamento; 
Divisa  branca  symbolo  ordinário 
De  paz  e  sojeiçào  se  estende  ao  vento, 
Â  Bárbaros  pedindo  em  tanto  aperto 
Algum  conveniente  e  são  concerto. 
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Mas  quem  poderá  por  freio  á  virtucie? 
Quem  repFÍmir'um  animo  valente? 
Para  que  inda  em  taes  lastimas  se  ajude 
De  condições,  que  o  brio  não  consente  : 
Não  he  bastante  a  morte,  a  que  se  mude 
Sebastião  de  si  mesmo  e  de  repente 
Com  furor  represado  se  abalança, 
Onde  o  Reyno  acabou  sua  esperança. 

Tal  o  calor  do  sol  foi  levantando 
Lá  «na  parte  o  vapor  mais  alta  e  fria. 
Onde  se  esteve  em  nuvens  engrossando, 
E  dentro  a  exbalaçào  se  densa  e  cria ; 
Logo  se  vai  em  pedra  conglobando 
E  rompendo  a  região  desse  ar  vazia, 
Nas  intimas  entranhas  da  alta  serra 
(Assombrando  o  contorno)  alli  se  encerra. 

Campos  de  Alcácer,  nunca  em  ti  se  veja 
Primavera  gentil,  mas  secco  estio ; 
Nunca  o  ceo  na  sazão  que  se  deseja 
D^agoa  te  cubra,  nem  de  orvalho  frio; 
O  teu  nome  infamado. sempre  seja. 
Que  em  ti  perderam  fortes  lustre  e  brio. 
Não  poude  dizer  mais  Eudolo,  e  sente 
O  mal  futuro,  como  jã  presente. 

BeUissima  é  a  imprecação  final,  porém  mal  cabida  na  boca  d'imi 
musulmano  para  quem  os  campos  d'Alcacer  são  como  os  de  Mara- 
thon  e  Platea  para  os  Gregos,  por  haver  ahi  succumbido  a  ultima 
tentativa  d^invasâo  portugueza.  Repare-se  outrosimque  este  epièo- 
<tio,  que  oecupa  todo  o  canto  XI,  é  totalmente  estranho  á  acção  do 
poema,  tomando-a  lenta  e  difSeultando  o  seu  desfecho. 

Perfeito  conhecedor  dos  recursos  da  lingua  censurável  é  o  em- 
prego que  faz  Quevedo  d'algumas  locuções  menos  próprias  para 
à  sublimidade  do  género  que  escolhera.  Assim,  por  exemplo,  na 
«lespedida  pelo  poeta  attribuida  a  el-rei  D.  Joào  I,  usa  da  palavra 
nirral  de  ChrUto,  que  já  em  seu  tempo  era  pouco  nobre.  Avaliem 
^  leitores  da  inconveniência  de  tal  expressão  : 

A  maior  carga  que  minha  iibna  sento 

Que  quasi  faz  pendor  e  me  inquieta 

He  sangue  derramado  em  guerra  á  gente 
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Que  no  curral  de  ChrisLo  se  aquieta; 
O  damno  que  lhe  fiz  incautsunente, 
Alma  me  corra  é  huma  dòr  secreta, 
E  se  a  morte  mais  tarde  me  impedira 
Go'o  sangue  infido  o  que  verti  suprira. 

Algumas  vezes  pelo  prazer  de  servir-se  d*uina  antithese  sacri- 
fica um  bello  pensamento,  como  neste  exemplo  : 

Ai  que  estrago  ti  destorço  represento, 
Que  mortes  que  sem  terra  a  Terra  deixa! 
Pastos  de  feras,  de  aves  mantimento, 
Que  a  mesma  natureza  alli  se  queixa  : 
Qual  descomposta  Ceres  de  ornamento, 
Em  molhos  jaz  que  o  segador  enfeixa 
Quando  da  tarde  ao  derradeiro  atalho 
Interpoz  o  descanso  ao  seu  trabalho. 

Mata  outras  vezes  a  poesia  um  trocadilho  de  que  não  soube  li- 
bertar-se  o  bom  gosto  do  auctor.  Assim  v.  g.  fallando  dos  estan- 
dartes portuguezes,  diz : 

Cinquo  estandartes  que  de  verde  coram 
Em  signal  de  victoria  e  de  esperança, 

imagem  esta  so  própria  da  Phenix  renascida. 

A  tomada  de  Tanger,  corollario  da  d'Arzilla,  occupa  por  algum 
tempo  a  attençao  do  poeta  com  grave  prejuízo  da  unidade  d^acçâo, 
dè  que  aliás  era  pouco  observador  :  nem  bem  sustentado  parece- 
uos  o  papel  de  Zara,  inutilmente  humilhada  no  ultimo  canto^  e  pre- 
dizendo, como  Eudolo,  as  victorias  dos  inimigos  de  sua  pátria  e 
religião. 

Apesar  da  proverbial  melodia  de  Quevedo  encontram-se  cm  seu 
poema  alguns  versos  mal  medidos  e  desagradáveis  do  ouvido ;  e 
não  duvidando  lançar  muitas  d'estas  faltas  na  conta  dos  copistas 
e  typographos,  como  já  fizemos  com  o  antecedente  poeta,  cumpre 
não  esquecermo-nos  que  os  seus  contemporâneos  accusavam-no  de 
pouco  cuidadoso  na  revisão  das  suas  obras. 
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BoK^arico. 


FRANCISCO   RODRIGUES    LOBO 


Deixou-nos  este  poeta  três  novellas  pastoris  intituladas  A  PvL 
macera^  O  Pastor  perigrino  c  O  Desenganado  ^  cuja  perfeição  e 
mimoso  estylo  coUocam-no  na  primeira  plana  dos  romancistas  da 
sua  epocha. 

Ã  imitação  de  Sannazaro  na  sua  Arcádia  e  de  Fernão  Alvares 
4Í*0ríente  na  Lusitânia  transformada  são  as  novellas  de  Rodri- 
gues Lobo  entremeadas  de  prosa  c  verso.  Na  parte  descriptiva 
prima  o  illustre  poeta,  levando  vantagem  aos  que  antes  c  depois 
d  elle  trilharam  a  mesma  vereda. 

Comecemos  pela  Primavera^  dividida  em  trinta  Florestas ^  ou 
capítulos. 

Depois  de  nos  haver  pintado  com  graciosas  cores  a  bella  paisa- 
gem em  que  vai  collocar  a  acção  do  seu  romance,  apresentado-nos 
o  pastor  Lereno,  sentado  junto  á  uma  fonte  e  á  sombra  d'um  alto 
frecho,  tirando  da  sanfonina  a  seguinte  lyra  : 

Jã  nasce  o  bello  dia 
Principio  do  verão»  fermoso  e  brande, 
Que  com  nova  alegria, 
Estuo  denunciando 
As  aves  namoradas 


.f'' 
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Dos  floriáos  raminhos  penduradas , 
Jâabrea'bella  aurora 

Com  nova  luz  as  portas  d^Orienle. 
E  mostra  a  linda  Flora 
O  prado  mais  contente 
Vestido  de  boninas, 

Aljofradas  de  gotas  crystalinas, 
Já  o  sol  mais  fermoso 

Está  ferindo  as  aguas  prateadas, 
E  Zephiro  queixoso 

Hora  as  mostra  encrespadas 
A  vista  dos  penedos, 

Hora  «obre  ellas  move  os  arvoredos. 


Com  que  graça  nào  nos  pinta  o  auctor  os  arvuÍo%  amorosos  do 
pastor  Tirreno?  Oicamo-lo  : 


Quem  poz  seu  cuydado 
Em  pastora  loura, 
Nem  veja  a  lavoura, 
Nem  sirva  o  arado. 
Nem  jamais  se  empregue 
Em  lavrar  abrolhos, 
Semee  em  seus  olhos, 
E  em  seus  olhos  segue, 
E  se  seus  amores 
Nascerão  d'amor, 
Seja  lavrador, 
Pois  que  lavra  dores. 
Para  sustenta-la, 
Gaste  a  vida  neUa 
Ou  viva  de  velb, 
Ou  de  desejaHa. 
Tenha  onde  a  tem 
A  vida  e  cuydado; 
Se  ella  guarda  gado, 
Guarda  elle  também. 


Numa  formosa  lyra  traçados  Rodrigues  Lobo  as  vantagens  da 
vida  pastoril,  e  não  cremos  que  existam  em  qualquer  das  littera- 
turas  da  Europa  muitas  pinturas  iguaes  a  esta  : 
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Em  quanto  está  o  avaro  em  seu  tbesouro 
Cevando  os  olbos,  dando  ao  pensamento, 
Matéria  á  van  cobiça  de  mais  ouro ; 
Em  quanto  o  navegante  ao  leve  vento 
Entrega  com  as  veUas  a  esperança, 
Do  temor  dos  perigos  livre  e  isento ; 
Em  quanto  vai  regendo  a  grossa  lança 
O  soldado  atrevido  cujo  estado 
So  nos  braços  da  morte  emfim  descança ; 
Em  quanto  em  vans  promessas  levantado. 
Segue  o  trato  da  corte  perigosa 
Quem  tão  tarde  se  vê  desenganado ; 
Em  quanto  na  cidade  populosa. 
Não  cessa  a  confusão  da  bumana  gente. 
Onde  repa  a  mentira  poderosa; 
Pascei,  minhas  ovelhas,  livremente 
A  verde  erva  neste  yaUe  umbroso ; 
Fartai-vos  d^esperança  tão  contente. 
Gozai  do  louro  sol,  claro  e  fermoso. 
Agora  que  vos  mostra  a  face  sua 
Sem  seu  rigor  ardente  e  furioso  : 
Nenhuma  flor  o  ceo  vos  ezceytúa 
De  quantas  para  os  olhos  mostra  e  cria 
De  dia  o  claro  sol,  de  noite  a  lua. 
E  eu  debaixo  doesta  arvore  sombria. 
Assentado  sobre  ervas,  e  entre  flores 
Tos  estarei  guardando  todo  o  dia. 
D*aqui  vos  contarei  dos  meus  amores 
Ao  som  do  meu  rabel  jâ  tão  gabado 
Entre  as  mais  das  pastoras  e  pastores  : 
A  vós  darei  os  olhos  e  o  cuydado, 
Vós  me  dareis  do  leite,  e  da  lan  vossa 
Trar-me-heis  assi  vestido  e  abastado. 
Contente  vivirei  na  minha  choça 
Sem  querer  dar  a  vida  e  ao  temor 
Os  bens  de  que  a  fortuna  desapossa. 


Tempo  é  de  aliarmos  da  prosa  de  Francisco  Rodrigues  Lobo, 
que  com  tanta  naturalidade  se  mescla  á  poesia.  Julgam-na  os  phi- 
lologos  portuguezes  superior  á  de  Bernardim  Ribeiro,  e  Mr.  Sane 
não  duTÍdou  de  compara-la  com  a  do  grande  Fenélon.  Tomemos 
para  exemplo  o  principio  da  Floresta  nona  : 

Sahio  a  rezada  aurora  a  descobrir  o  dia,  e  trás  ella  \áo  o  sol  tuo  fer- 
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moso,  que  Thelis  desejava  a  vinda  da  noite  para  com  inveja  das  eslrellas, 
^osar  nas  agoas  sua  fermosura.  Vestião-se  os  pastores  de  festa,  afinavão  os 
instrumentos,  coroavão-se  de  flores  as  pastoras  e  com  vestidos  de  varias 
4  ores,  e  divisas  começavão  a  celebrar  a  gloria  do  dia  :  estavão  as  cabanas 
enramadas  e  com  namoradas  tençoens  sobre  as  poitas,  a^  ruas  cobertas  de 
verdes  e  floridas  espadanas  onde  se  ouvião  já  as  frautas  e  tamboris  das 
(lanças  dos  pegureyros,  as  folias  d'alvoi'ada»  e  entre  tudo  o  balar  do  gado 
que  os  pastores  trazião  concertava  tal  harmonia  em  os  coraçoens  presentes^ 
que  ainda  os  que  não  erão  a  cuydados  d*amor  sugeytos  os  sentião  menos, 
e  com  este  meyo  dissimulou  Enalia  os  seus,  assim  que,  tomando  delles 
licença,  se  ornou  para  a  obrigação  dos  folgares  que  se  fazia  era  hum  espa* 
coso  valle,  que  além  da  formosa  verdura  com  que  a  natureza  o  aventajoii 
íle  todos  os  daquella  ríbeyra,  estava  cercado  de  muitas  arvores  verdes,  que 
postas  em  muro  por  huma  parte  o  rodeavão,  e  da  outra  o  rio,  que  cô  sau- 
dosa volta  o  vaj  cercando  por  entre  os  seus  altos  arvoredos,  e  assi  dentre 
elles  como  na  espessura,  que  defronte  faadão  os  tra^lantados  ramos,  avia 
nmytas  fontes  de  artificio,  e  muytas  figuras  pastoris,  que  em  vulto  repre- 
sentavão  memorias  antigas  em  honra  dos  pastores. .. 

As  duas  outras  novellas,  O  Pastor  peregrino,  dividido  em  jor 
nadas^  e  O  Desenganado  em  discursos,  não  são  mais  do  que  con- 
tinuações da  Primavera^  c  desenvolvimento  do  mesmo  thema. 
Como  specimen  do  modo  porque  Rodrigues  Lobo  sabia  travar  o 
dialogo  e  evitar  o  tédio,  citaremos  aqui  o  principio  da  primeira 
jornada  do  Pastor  peregrino. 

VELHO. 

He  este  caminho  tão  desviado  das  aldeias,  e  tão  poucas  horas  passadas 
do  dia,  que  imagino  que  tomas  para  atrás  donde  partiste  ou  vaz  desenca- 
minhado por  falta  de  guia.  Pareces-me  estrangeiro,  e  eu  aos  que  o  ^o 
estou-lhe  obrigado,  e  costumo  a  lhes  oiTerecer  a  pobreza  da  minha  cabana, 
])orquejá  em  as  alheias  achei  saboroso  agasalhado  andando  em  desterro. 

LF.REÍíO. 

Não  he  essa  má  nova  para  quem  determina  gastar  em  outra  vida,  porém 
no  que  perguntas  te  digo  que  vou  por  este  valle  e  sei  delle  tão  pouoo  que 
te  não  darei  ra^o  do  para  onde  me  guio,  porém  folgarei  de  te  acom- 
lianhar  em  quanto  durar  a  jornada,  e  dahi  hirei  para  onde  quizeres. 

VELHO. 

Nào  me  pareces  homem  sizudo,  porque  vás  para  onde  não  sabes,  e 
doixas  na  vontade  de  quem  te  não  conhece  o  que  a  ti  releva. 
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LERENO. 

Por  mais  seguro  tenho  eu  deixar  isso  na  tua  vontade,  que  na  minha 
esoolha,  porque  por  melhor  que  a  faça  tudo  para  mim  he  hum  caminho  e 
hum  perigo,  e  assim  pode  ser  que  tu  me  levasses  por  outro,  em  que  me 
arriscasse  menos. 

VELHO. 

Não  entendo  o  que  queres  dizer,  porque  ainda  que  as  palavras  síio  boas 
as  razdes  ^  de  homem  semjuizo,  ou  pelo  menos  embaração  a  quem  as 
escuta. 

LERBHO. 

Que  muito  he  que  eu  que  as  digo  estou  mais  enleado? 

VELHO. 

Agora  vejo  que  ha  néscios  que  fallão  bem,  e  doudos  que  o  não  parecem : 
mas  dize,  se  te  parecer,  pois  não  sabes  para  onde  vás,  de  que  parte 
vens? 

LERENO. 

Ainda  nisso  me  terás  por  menos  sizudo;  porque  venlio  donde  poderá 
em  algum  tempo  viver  a  meu  gosto,  para  hir  aonde  me  quei*  dar  a  morle 
hum  inimigo  que  eu  sustento  a  minha  custa. 

VELHO. 

Certo  que  bom  hospede  agasalhas !  Não  era  melhor,  pois  o  levas  com- 
tigo,  fazer-lhe  o  que  dle  a  ti  tenciona  e  ac  abar  juntamente  essa  tua  de- 
terminação e  a  tua  jornada? 

LERENO. 

Não  me  atrevo  a  oflender  a  quem  quero  grangear,  pt»rque  quanto  elle 
mais  procura  meu  damno,  tanto  mais  desejo  de  lhe  fazer  a  vontide... 

Refere  depois  o  pastor  ao  velho  que  o  seu  tormento  era  a  in- 
4Mirteza  em  que  estava  de  ser  o  seu  amo;*  correspondido  por  um 
gentil  pastora,  ao  que  torna-lhe-o  : 

VELHO. 

Sabe  ({ue  ha  poucos  annos  que  he  conhecida  nesta  aldeia  a  verdade  das 
•suas  aguas,  e  tem  ellas  tal  qualidado  que  não  soíTrem  enganos,  e  quem 
deseja  saber  a  verdade  d'algum,  ncllas  o  experimenta  facilmente.  Contar- 
te-hei  de  que  maneira,  pelas  muitas  vezes  que  já  me  achei  presente  a  esta 
experiência  :  escrevem  a  pergunta  com  o  juramento;  ou  promessa  de  que 
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duvíí^io  em  huma  taboa,  ou  em  huma  pedra  e  ao  nascer  do  sol,  quaiido 
os  seus  raios  começão  a  revolver  as  aguas  a  lanção  nellas,  e  succede  Assini 
que  a  falsidade  e  mentira  se  vai  ao  fundo.. 

A  fluidez  do  estylo  de  Rodrigues  Lobo  demonstra-se  pelas  ci- 
tações-que  acabamos  de  fazer;  resentindo-se  porém  o  enredo  dos 
seus  romances  da  monotonia  congénita  ás  mais  primorosas  pas- 
toraes. 


LICAO  XXIV 

Dialogo». 


Corte  ri  Aldeia.  No  espolio  lítterarío  de  Francisco  Rodrigues 
Lobo  encontra-se  esta  obra  do  mais  incontestável  mérito ;  escripta 
a  imitação  do  /{  Cortegiano  de  Ballhasar  Castiglíone.  Nem  um  livro 
é  mais  idóneo  para  caracterísar  o  tempo  em  que  vivera  o  auctor ; 
e  ainda  pelas  suas  sanctas  máximas  e  preciosos  dictames  com  pro- 
veito será  em  nossos  dias  consultado.  A  Corte  n  Aldeia^  diz  Costa 
e  Silva,  «  prescindindo  de  todos  os  outros  méritos,  entre  os  quaes 
avulta  não  pouco  o  ser  o  primeiro  livro  em  prosa  clássica  que  se 
escreveu  em  úossa  terra,  é  uma  das  leituras  mais  amenas  e  recrea- 
dora$  que  eu  conheço  ^  » 

Para  que  possa  o  leitor  bem  comprehender  o  titulo  e  assumpto 
d* esta  obra,  transcreveremos  o  começo  do  primeiro  dialogo  : 

Peito  da  ddade  principal  da  Lusitânia  está  uma  graciosa  aldeia,  que 
com  igual  distancia  fica  situada  á  vista  do  mar  Oceano,  fresca  no  verdo, 
com  muitos  favores  da  natureza,  e  rica  no  estio  e  inverno  com  os  fructos  e 
commodidades  que  ajudam  a  passar  a  vida  saborosamente ;  porque  com  a 
visinhauça  dos  portos  do  mar  por  huma  parle,  e  da  outra  com  a  commu- 
njcação  de  huma  ribeyra  que  enche  os  seus  valles,  e  outeyros  de  arvoredos 
e  verdura  tem  em  todos  os  tempos  do  anno  que  em  difíereutes  lugares 
costuma  buscar  a  necessidade  dos  homens;  c  por  este  respeyto  lòi  sempre 

*  Ensaio  Biogr.  critico,  tom.  V,  liv.  VIU,  cap.  i. 
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o  sitio  escolhido  para  desvio  da  côrle  o  voluntário  desterro  do  ti^afego  delia ; 
dos  cortezãosque  alli  tinhão  quintas,  amigos,  ou  heranças  que  costnmâo 
ser  valhacoutos  dos  excessivos  gastos  da  cidade.  Hum  inverno  (^m  que  a 
aldeia  estava' feyta  corte  com  homens  de  tanto  preço  que  a  podiào  fazer 
em  qualquer  parte,  se  juntava  a  major  parte  delles  em  casa  de  hum  au- 
tiguo  morador  daquelle  lugar  que  também  o  fora  em  outra  idade  da  Casa 
dos  Reys,  donde  com  a  mudança  e  experiência  dos  annos  fez  eleyção  dos 
montes  para  passar  nelles  os  que  lhe  ficavão  da  vida,  grande  acerto  de 
quem  colhe  esse  fructo  maduro  entre  desenganos.  Alli  ora  em  conversação 
aprazível,  ora  em  moderado  e  quieto  jogo,  se  passava  o  tempo,  se  ^'ozavão 
as  noytes,  se  sentião  menos  as  importunas  chuvas  e  ventos  de  novembro, 
e  se  amparavam  contra  os  frios  rigurosos  de  janeyro.  Entre  outros  ho« 
mens,  que  naquella  companhia  se  achavão,  erão  nella  mais  costumados  em 
anoytecendo  hum  letrado,  que  alli  linha  hum  casal,  e  que  já  tivera  honra 
dos  cargos  do  governo  da  justiça  na  cidade,  homem  prudente,  con;  (Ttado 
na  vida,  douto  na  sua  profissão,  e  lido  nas  historias  da  humanidade.  Hum 
fidalgo  mancebo,  inclinado  aos  exercícios  da  caça  e  muyto  affeyçoado  ás 
cousas  da  pátria,  em  cujas  historías  estava  bem  visto.  Hum  estudante  de 
bom  engenho  que  entre  os  seus  estudos  se  empregava  algumas  vezes  nos 
da  poesia.  Hum  velho  não  mtiyto  rico,  que  linha  sen  ido  a  hum  dos  gran* 
des  da  Corte,  com  cujo  galardão  se  reparava  naquelle  lugar,  homem  de 
boa  cria0o,  e  além  de  bem  entendido,  notavelmente  engraçado  no  (|ue 
dizia,  e  muyto  natural  de  huma  murmuração  que  ficasse  entre  o  couro  e 
a  carne,  sem  dar  ferida  penetrante.  Ao  senhor  da  casa  chamavam  Leo- 
nardo, ao  doutor,  Livio,  ao  fidalgo,  D.  Júlio,  ao  estudante,  Pindaio,  e  ao 
velho,  Solino.  Fora  estes  liavia  outros,  de  quem  em  seus  lugares  se  fará 
men^o,  que  assim  como  os  mais  não  erão  para  engeytar  em  huma  eon- 
A  crsação  de  poucas  porfias. 

Vè-se  pois  que  é  a  Corte  n  Aldeia  uma  obra  philosophica,  como 
as  Tuscullanias  de  Cicero,  versando  sobre  todos  os  assumptos  que 
podem  entrar  n'uma  conversação  entre  pessoas  de  boa  sociedade. 
Apresentemos  alguns  exemplos  que  serão  outros  tantos  modelos 
da  pureza  de  dicção.  Practicando-se  uma  noite  acerca  das  vanta- 
gens, ou  imperfeições  de  vários  idiomas,  fallados  pelos  povos  cul- 
tos, põe  o  auctor  na  boca  d' um  dos  seus  personagens  este  bellis- 
simo  e  verídico  elogio  da  língua  portugueza : 

Huma  cousa  vos  confessarey  eu,  senhor  Leonardo  (disse  a  isto  D.  Júlio), 
que  os  portuguezcs  são  homens  de  ruim  língua,  e  também  o  mosti  ão  em 
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dizerem  mal  da  sua,  que  assim  na  suavidade  da  pronuuciação,  como  na 
gravidade  e  composição  das  palavras,  he  língua  excellenle.  Mas  ha  alguns 
nedos,  que  não  basta  que  fallem  mal,  senão  que  se  querem  mostrar  dis- 
cretos, dizendo  mal  delia,  e  o  que  me  vinga  da  sua  ignorância  he  que 
elles  acreditão  a  sua  opinião,  e  os  que  fallão  bem  desacreditao  a  ella  e  a 
elles.  Bravamente  he  apaixonado  o  senr.  D.  JuIio  (acodio  o  doutor)  pelas 
cousas  da  nossa  pátria,  e  tem  razão,  que  he  divida  que  os  nobres  devem 
pagar  com  mayor  pontualidade  á  terra  que  os  creou.  E  verdadeyramentt; 
que  não  tenho  a  «nossa  língua  por  grosseyra,  nem  por  bons  os  argumentos 
com  que  alguns  querem  provar  que  he  essa ;  antes  he  branda  para  deleytar, 
praTC  para  engrandecer,  eíficaz  para  mover,  doce  para  pronunciar,  breve 
para  resolver,  e  acommodada  ás  matérias  mais  importantes  da  practica  e 
escriptura.  Para  faliar  he  engraçada  com  hum  modo  senhoril.  Para  cantar 
he  suave  com  hum  certo  sentimento  que  favorece  â  musica.  Para  pregar 
he  substanciosa  com  huma  gravidade  que  auctorísa  as  razões  e  as  sen- 
tenças. Para  escrever  cai  tas  nem  tem  infinita  copia  que  damnc,  nem  bre- 
vidade estéril  que  a  limite.  Para  historias  nem  he  tão  florida  que  se 
derrame,  nem  tão  seca  que  busque  o  favor  das  alheas.  A  pronunciação 
oâo  obriga  á  ferir  o  ceo  da  boca  com  aspereza,  nem  arrancar  as  palavnts 
com  vehemeucia  do  gargalo.  Escreve-se  da  maneyra  que  se  fê  e  assim  se 
Êilla.  Tem  de  todas  as  línguas  o  melhor :  a  pronunciação  da  latina,  a  ori- 
gem da  grega,  a  familiaridade  da  castelhana,  a  brandura  da  franceza  e  a 
elegância  da  italiana.  Tem  mais  adágios  e  sentenças  que  todas  as  vulgares, 
em  fé  da  sua  antiguidade.  E  se  a  língua  hebrea  pela  honestidade  das 
|)al:ivras  chamarão  sancta,  certo  que  não  sey  outra  que  tanto  seja  de  \k\- 
laA  ras  claras  em  matéria  descomposta,  quanto  a  nossa.  E  para  que  diga 
tudo,  so  hum  mal  tem,  e  he  que  pelo  pouco  que  lhe  querem  os  feus 
naluiTies  a  trazem  mais  recomendada  que  capa  de  pedinte, 

Acabamos  de  apreciar  os  conhecimentos  philologicos  de  Rodri- 
gues Lobo,  vejamos  agora  o  moralista,  invectivando  a  cobiça  e  o 
funesto  emprego  do  oiro  : 

Se  as  cousas  são  pelos  efTeytos  conhecidas,  e  ellas  testenninhão  a  excel- 
lencia,  ou  maldade  delias,  qual  o  foy  de  mayores  males  e  damnos  na  re- 
dondeza e  mettco  aos  homens  em  mais  perigosos  trabalhos  que  o  ouro,  a 
quem  com  muyta  razão  podião  lodos  chamar  peste  do  mundo :  e  posto 
que  os  notáveis  exemplos  das  destruiçoens  e  ruínas,  que  nelle  fez,  podião 
tomar  mais  tempo  do  que  agora  tenho  para  tractar  delle,  queijo  começai- 
primeyro  de  seu  nascimento,  para  que  mostrem  os  seus  arriscados  prin- 
cípios e.desestrados  successos  para  que  a  malícia  humana  o  descobrio.  E 
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nâo  desprezando  o  que  diz.  Plinio  lào  doutamente,  que  nào  contentes  os 
homens  com  que  a  supeificie  da  terra  produzk  para  a  suíi  i^ecroaçào  o  man- 
timento, a  formosura  das  arvores,  a  diversidade  dos  fructos,  a  belleza  e 
cheyro  das  flores,  a  verdura  das  ervas,  o  esmalte  das  boninas,  a  akm- 
dancia  dos  legumes,  quizerao  desentranhar  do  centro  delia  os  segredos 
que  a  benigna  natureza  nos  escondia.  Nasceo  o  ouro  nas  cntnuilias  dos 
montes  e  nas  asterias  occultas  dos  penedos,  e  subindo  como  a  arvore  da 
profunda  raiz,  donde  começa,  vai  espalhando  os  ramos  em  desigual  me- 
dida, convertendo  o  sol  com  seus  poderes  aquella  matéria  disposta  c  pro- 
pinqua  até  que  chega  a  ser  ouro,  e  se  demostra  por  duvidosos  sinaes  n;i 
face  da  ten^a  que  logo  daquella  emprenhidão  se  mostra  triste  dando  por 
indidos  da  riqueza  que  encerra  erva  descorada,  delgada,  subtil  e  scqui- 
nhosa,  arêa  e  barro  leve,  seco  e  sem  proveyto,  e  até  as  aguas  que  por  entre 
as  veas  descem  saem  cruas  e  com  sabor  pesado.  Espreytando  estes  sinaes  a 
industria  humana  entra  fazendo  guerra  aot  profundo,  caminlmndo  por  de- 
bayxo  dos  montes,  sustentados  em  a>lunmas  da  mesma  terra,  deyxando  a 
vista  do  sol  e  das  estrellas  pondo  as  vidas  ao  risco  de  ruynosas  machinas 
que  mil  vezes  os  opprimem,  que  tanto  a  nossa  sede  fez  cruel  a  benigna 
terra,  qiie  parece  menor  temeridade  tirar  do  fundo  do  mar  pemlas  c  al- 
jôfar que  do  seu  seyo  o  inimigo  ouro,  que  ainda  então  o  nao  he  mais  que 
nas  esperanças.  Depois  de  tirado  com  tão  custosas  deligencias,  sabido  com 
parto  de  venenosa  vibora,  rompendo  as  maternas  entranhas,  com  o  fogo 
se  aparta,  apura,  e  aperfeyçoa,  ficando  menos  apto  para  o  serviço  dos 
homens  na  cultivaçao  dos  campos  e  arvoredos,  e  mais  aparelhado  para  a 
sua  destniyção  e  ruina  ;  por  que  ou  se  lavra  para  ostentaçoens  e  demasias 
tia  vaidade,  ou  se  bate  e  cunha  em  moeda,  cujo  preço  tyrannísa  os  poderes 
e  graças  da  naturezií.  Tirou  o  ouro  a  valia  a  todas  cilas  e  fez  em  si  t^tan- 
(jue  de  todos  os  commercios  do  mundo,  no  qual  antes  que  elle  appareoesse 
se  trocavSo  as  cousas  humas  por  outras,  com  huma  compósito  e  tracto 
mais  conforme,  e  obrigado  a  necessidades  e  coomiodofi  da  vida,  que  aos 
roubos  da  cobiça,  maldades  da  avarezi\  e  sobegidocns  da  vaidade  :  e  apo- 
derou-se  tanto  de  tudo  que  na  terra  havia  que  veyo  a  ser  preço  até  da 
liberdade  dos  homens  contra  o  direito  natural  em  que  vivião.  Foran)  cres- 
cendo os  seus  atrevimentos,  e  se  antes  de  sahir  da  terra  começou  a  matar 
homens,  sahindo  delia  se  levantou  contra  o  ceo,  fazendo  guerra  de  rosto 
a  rosto  a  todas  as  virtudes  :  tirou  logo  a  vara  das  mãos  á  justiça  e  deytado 
em  sua  balança  perverteo  o  fiel  da  sua  igualdade. 


.  Pôde  igualmente  considerar-sc  a  Corte  n' Aldeia  como  excellente 
código  de  civilidade  e  de  bom  gosto,  bem  que  não  devam  actual- 
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mente  seguirem-se  a  risco  todas  as  suas  recommendações.  Ope- 
ram os  séculos  grandes  mudanças  nas  ideias  e  hábitos  dos  ho- 
mens, e  por  certo  que  as  crenças  e  as  usanças  do  decimoseptimo 
século  não  nos  quadram  em  sua  generalidade. 

Grande  numero  d'historietas,  anecdotas  e  graciosos  ditos  ser- 
vem de  condimento  as  máximas  e  conselhos  que  com  liberalidade 
di-nos  o  auctor.  Querendo  t.  g.  condemnar  o  abuso  das  locuções 
latinas  e  das  palavras  alambicadas  assim  se  exprime  : 

E  certo  que  tenho  rayva  sabendo  que  a  lingua  portuguezanão  he  manca 
nem  aleyjada  ver  que  a  fa0o  andar  com  muletas  latinas  os  que  a  haviào 
de  tractar  melhor.  Ha  outros  (proseguio  Leonardo)  que  nem  com  isso  se  . 
oontentão,  e  andão  buscando  palavras  muyto  exquesitas,  que  \yoT  termos 
muy  escuros  significão  o  que  querem  dizer.  Gomo  hum  que  se  queyxava 
da  sua  dama  que  de  ciosa  andava  inquirindo  os  esci^utinios  do  seu  pen- 
samento. E  outro  a  hum  barbeyro  dii^  que  lhe  rubricara  a  parede  com 
a  sangria.  Alguns  (disse  o  doutor)  conheci  eu  culpados  nesse  impertinente 
modo  de  iallar  que  por  taes  erâo  reprovados ;  poràn  o  uso  das  pala\Tas  in- 
vocadas não  achey  ainda  entre  portugueses  como  nos  hespanhoes  e  ita- 
lianos. Nem  tenho  por  grande  vicio  aproveitar  d'algumas  antigas,  muyto 
bem  usadas  em  outro  tempo,  e  desterradas  sem  razão  em  nossa  idade.  Não 
faltão  (respondeo  Leonardo)  curiosos  que  por  acharem  pobre  a  lingua,  ou 
por  elles  o  estarem  de  seus  vocábulos,  trazem  alguns  a  seu  modo:  como 
umietrado  que  querendo  authorísarhumas  casas  por  certa  occasião,  disse: 
He  necessário  que  as  paredes  deste  domicilio  sejão  alveadas  equeo 
fato  usivel  fique  retendo  nas  ultimas  deUe.  E  outro  disse  de  hum  nave- 
gante que  fdra  felice  se  não  fortuneára  tanto  no  êxito  da  viagem. 


Cremos  haver  exuberantemente  provado  que  fora  Francisco 
Rodrigues  Lobo  tão  grande  poeta  bucólico  como  eximio  prosador. 
Infelizmente  porém  naufragou  seu  estro  no  poema  histórico, 
deixando  por  isso  d'analysarmo80  seu  CondéstahrCj  que  na  opinião 
d'um  iUustrado  critico  ^c(  é  um  poema  pobre  de  maravilhoso,  sem 
fabula  bem  construida,  carregado  d'incidentes  treviaes  e  particula- 
ridades ociosas,  e  cujo  tom  habitual  raras  vezes  passa  das  raias  do 
familiar. » 

<  J.  M.  da  Costa  e  Silva  no  seu  Ensaio  Biogr,  cntico^  lom.  V,  iiv.  VIU,  c;ip.  n. 
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Orniorla. 


Privada  da  tribuna  politica  e  judiciaria,  não  restava  a  eloquência 
portugueza  senão  o  púlpito  para  theatro  de  sua  gloria.  Prejudi- 
cava-lhe  ainda  ahi  a  crença  geralmente  espalhada  entre  os  prega- 
dores de  que  todo  o  arteiicio  rhelorico  devera  ser  banido  dos 
sermões  e  panegyricos  dos  sanctos,  não  necessitando  d  ornatos  a 
linguagem  evangélica.  Com  o  progresso  porém  das  luzes  foi  defi- 
nhando semelhante^crenca,  e  convencendo-se  os  oradores  sagrados 
que  mais  fructuosas  seriam  as  suas  predicas  se  menos  rudes  se 
tornassem  elias.  Quer  pelas  difficuldades  da  impressão  quer  pela 
natural  modéstia  dos  religiosos  que  então  principalmente  occupa- 
vam  a  cadeira  da  verdade,  não  nos  consta  que  hajam  sermonarios 
dignos  d' estudo  e  imitarão  nas  três  primeiras  epochas  da  nossa 
litteratura.  Destinada  estava  a  Companhia  de  Jesus  o  fornecer  a 
Portugal  o  seu  primeiro  pregador,  com  cuja  vida  e  trabalhos 
oratórios  passamos  a  occupar-mo-nos. 


o    PADRC    ANTÓNIO   VIEIRA 

O  Padre  António  Vieira  nasceu  na  cidade  de  Lisboa  a  €  de  fe- 
vereiro de  1608.  Foram  seus  pais  Christovam  Vieira  Ravasco  e 
D.  Maria  d'Azevedo.  Na  tenra  idade  de  oito  annos  acompanhou 
seu  pai  a  cidade  da  Bahia,  onde  vinha  exercer  o  emprego  de  se- 
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cretario  do  Estado  do  Brasil.  No  collegio  dos  padres  da  Companhia 
fez  elle  o  seu  curso  de  preparatórios,  então  chamado  iMíumani- 
dades^  com  grande  applauso  de  ^eus  mestres  e  condiscípulos,  e 
aos  quinze  annos,  abandonando  a  casa  paterna,  abraçou  o  insti- 
tuto de  Loyola,  no  qual  professou  a  6  de  maio  de  ltí25. 

Tào  prematuro  foi  o  seu  desenvolvimento  inlellectual,  que*  na 
tenra  idade  de  dezoito  annos  já  regia  uma  cadeira  de  rhetorica  no 
collegio  dOlinda,  e  compunha  commentarios  ás  tragedias  de  Sé- 
neca e  ás  Metamorphoses  d^Ovidio,  Ainda  aates  de  receber  a  or 
dem  de  presb\tero,  o  que  teve  lugar  no  mez  de  dezembro  de  1635 
pregava  com  grande  fama  nas  principaes  igrejas  da  Bahia,  onde 
principiou  essa  celebridade  que  depois  estendeu-sc  por  toda  a  Eu- 
ropa. 

Levou-o  a  Lisboa  o  fausto  successoda  restauração  d*augustissima 
casa  de  Bragança,  sendo  escolhido  pelo  vice- rei,  marquez  de  Mon- 
talvão, para  acompanhar  á  metrópole  seu  filho  D.  Fernando  de 
Mascarenhas,  incumbido  de  felicitar  o  novo  rei.  In  volvido  no  re- 
^entimènto  popular  contra  a  família  dos  Mascarenhas,  cujos  alguns 
membros  se  haviam  bandeado  para  o  partido  de  Castella,  escapou 
o  P.  Vieira  de  ser  victima  de  furor  da  populaça  de  Peniche,  devendo 
ao  governador  da  praça,  conde  Ãtouguia,  o  ser  conduzido  salvo  á 
capital  do  reino,  onde  não  tardou  em  grangear  as  boas  graças  de 
I).  João  IV  e  de  seu  filho,  o  príncipe  D.  Theodosio. 

Não  é  do  nosso  intuito  traçar  aqui  o  quadro  d'essa  existência 
Ião  cheia  de  peripécias,  das  vicissitudes  porque  passou  o  maior 
homem  que  nesses  tempos  contava  Portugal.  Successivamente  en- 
carregado das  mais  importantes  commissôes  dentro  e  fórn  do 
paiz  era  o  P.  Vieira  ouvido  como  conselheiro,  c  enviado  como  di- 
plomata a  diversas  cortes  e  governos  da  Europa.  Por  suas  màos 
passavam  os  mais  importantes  negócios,  tendo  o  marquez  de  Niza, 
ministro  de  D.  João  IV  em  França,  expressa  ordem  de  nunca  fallar 
á  rainha  regente  e  ao  cardeal  ministro,  senão  acompanhado  do 
celebre  jesuita.  A'  sua  influencia  deveu  a  causa  da  restauração  o 
valioso  auxilio  de  três  fragatas  carregadas  de  petrechos  bellicos  e 
o  empréstimo  d*avultada  somma  de  cincoenia  mil  cruzados.  No 
meio  d' esses  triumphos  diplomáticos,  vemo-lo  partir  para  o  Ma- 
ranhão e  empenhar-se  com  não  menos  zelo  no  caloroso  debate 

16 
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suscitado  entre  a  Companhia  c  os  colonos  acerca  da  escravidão  dos 
indígenas. 

De  pasmosa  actividade  atravessou  o  P.  Vieira  por  varias  vezes 
o  Atlântico,  soffreu  naufrágios,  cahiu  prisioneiro  de  corsários, 
soccorrendo,  novo  Simonides,  seus  companheiros  dinfortunio, e 
convertendo  em  seu  prol  o  respeito  e  admiração  que  seu  saber  e 
virtudes  inspiravam. 

Honrado  com  a  confiança  dos  maiores  potentados  da  terra,  não 
escapou  o  P.  Vieira  ás  garras  da  inquisição,  que,  sob  pretexto 
de  que  em  seu  livro  intitulado  —  Esperanças  de  Portugal^  Quinto 
Império  do  Mundo  —  haviam  algumas  proposições  mal  soantes^ 
fe-lo  comparecer  ante  o  seu  tribunal  e  rcteve*o  em  Coimbra 
até  1667,  em  que  lhe  foi  lida  a  sentença  pela  qual  era  privado 
para  sempre  da  voz  activa  e  passiva  e  do  poder  de  pregar ^  e  re- 
cluso no  collegio  da  stm  religião  que  o  sancto-officio  lhe  desi- 
gnasse. Verdade  é  que  de  pouca  duração  foi  o  efTeito  de  seme- 
lhante sentença ;  porquanto  seis  mezes  depois  vemo-lo  dispensado 
de  tâo  rigorosos  ónus,  perdoado,  e  restituído  ao  collegio  de  San 
Ãntâo  de  Lisboa.  Qual  seria  o  motivo  que  attrahiria  sobre  o  douto 
jesuíta  as  iras  do  terrível  tribunal  da  fe?  Suas  tendências  prophe- 
ticas,  essa  pueril  vaidade  que  alimentava  o  exímio  pregador  de 
querer  penetrar  o  futuro,  mania  que  jamais  o  abandonou;  a  qual 
contrariando  as  vistas  dos  filhos  de  S.  Domingos,  chamaram  sobre 
o  illustre  visionário  tâo  inqualificáveis  rigores. 

Associado  a  todos  os  acontecimentos  políticos  e  rehgiosos  de 
seu  tempo,  experimentou  o  P.  Vieira  o  desfavor  da  corte  no  reinado 
de  D.  Affonso  VI,  a  cuja  maioridade  se  oppuzera,  conservando-se 
afastado  dos  negócios  no  collegio  do  Porto  durante  todo  o  tempo 
que  esse  infeUz  monarcha  sentou-se  no  sólio  lusitano.  Com  a 
exaltação  ao  governo  do  príncipe  D.  Pedro  tornou  Vieira  a  gozai* 
de  sua  antiga  .privança,  e  voltando  a  Roma,  obteve  do  pontífice 
Clemente  X  um  breve  que  o  isentava  da  jurisdicçào  do  sancto- 
ofiicio  portuguez.  Estimado  pelas  maiores  notabilidades  da  capitai 
do  mundo  catholico,  em  cujo  numero  incluia-se  a  famosa  Chris- 
tina,  ex-rainha  da  Suécia,  permaneceu  por  seis  annos  longe  de 
sua  pátria  por  motivos  que  nào  sáo  bem  conhecidos. 

Pouco  se  demorando  em  Portugal  deixou  a  27  de  janeiro  de  1681 
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a  barra  do  Tejo  e  aportou  á  Bahia,  disppndo-se  ,  como  dizia  elle, 
a  passar  tranquillo  os  últimos  dias  que  lhe  restavam  na  solidão  da 
quinta  do  Tanque,  pertencente  á  Companhia.  Invejou-lhe  a  for- 
tuna esse  derradeiro  voto ;  porquanto  havendo-se  suscitado  serias 
contestações  entre  o  governador  António  de  Soi^sa  de  Menezes,  o 
Bernardo  Vieira  Ravasco,  secretario  do  Estado  e  irmão  do  fami- 
gerado jesuita,  viu-se  este  obrigado  a  sahir  do  seu  retiro  aCm  de 
pugnar  pelos  ultrajados  direitos  de  seu  tâo  próximo  consanguineo. 
Calumniado  no  animo  d'el-rei  D.  Pedro  II,  a  quem  consagrara  a 
mais  viva  affeiçâo  e  por  quem  talvea  em  outras  eras  nâo  pouco  se 
compromettera,  doeu-se  profundamente  de  semelhante  infortúnio, 
que  nâo  pouco  contribuiu  para  abreviar-lhe  seus  atribulados  dias. 

Reintegrado  á  quinta  do  Tanque,  foi  de  novo  distrahido  para 
obedecer  a  ordem  do  seu  geral,  que  em  1688  lhe  expediu  a  pa- 
tente de  provincial  dos  jesuítas  no  Brasil,  difiicilimo  cargo,  que 
vSíO  obstante  sua  avançada  idade,  com  a  maior  solicitude  desem- 
penhou. 

Terminada  esta  honrosa  incumbência,  volveu  ao  seu  tâo  que- 
rido asylo,  onde  já  cego  e  surdo  dictava  a  sua  Clave  dos  Prophe- 
tas^  quando  poz  a  morte  termo  aos  seus  trabalhos  no  dia  11  de 
julho  de  1697,  na  idade  de  oitenta  c  nove  annos  e  meio. 

Longa  seria  a  nossa  tarefa  si  quizessemos  citar  aqui  todas  as 
bellezas  que  abundam  nos  sermões  do  P.  Vieira ;  contentemo-nos 
com  apontar  as  que  mais  justas  e  indisputável  reputação  hão  gran- 
geado.  Dentre  os  primores  que  sahiram  da  penna  do  grande  jesuita 
occupa  distíncto  lugar  o  sermão  pelo  hom  successo  das  armas  de 
Portugal  contra  as  d*Hollanda^  pregado  na  igreja  de  N.  S.  d'A- 
juda  da  cidade  da  Bahia,  no  anno  de  1640.  Este  celebre  sermão, 
que  mereceu  a  honra  de  ser  trasladado  em  francez  pelo  abbadc 
Raynal,  seria  digno  de  Bossuet  pela  energia  dos  pensamentos  e 
vivacidade  das  imagens.  Sirva  d* exemplo  o  bellissimo  quadro  em 
que  traça  os  horrores  d'uma  cidade  invadida  pelos  inimigos  da 
pátria  e  da  religião  : 

Finjamos  pois  (o  que  está  fingido  e  imaginado  faz  horror), finjamos  que 
vem  a  Bahia  e  o  resto  do  Brasil  á  mao  dos  Hollandezes;  que  é  que  ha  de 
succeder  em  tal  caso?  EAtrar5o  por  esta  cidade  com  fúria  de  vencedores  e 


244  LIÇÃO    XXV. 

ilhcreges;  não  perdoarão  a  estado,  a  sexo,  nem  a  idade;  com  os  íios  dos 
mesmos  alfanges  medirão  a  todos;  chorarão  as  mulheres,  vendo  que  se  não 
guarda  decoro  a  sua  modeslia ;  chorarão  os  velhos,  vendo  que  se  não 
guarda  respeito  ás  suas  cans ;  chorarão  os  nobres,  vendo  que  se  não  guarda 
cortezia  a  sua  qualidade ;  chorarão  os  religiosos  e  veneráveis  sacerdotes, 
vendo  que  alé  as  coroas  sagradas  os  não  defendem ;  chorarão  finalmente 
todos,  e  entre  todos  mais  lastimosamente  os  innoccntes,  porque  nem  a  es- 
ses perdoará  (como  em  outras  occasiões  nao  perdoou),  a  dcshumanidade 
herética.  Sei  eu,  Senhor,  que  so  por  amor  dos  innoccntes,  dissestes  vós  al- 
gum hora,  que  não  era  bem  castigar  a  Ninive.  Mas  não  sei  que  tempos, 
nem  que  desgraça  é  essa  nossa,  que  até  a  mesma  innocencia  vos  não 
abranda.  Pois  também  a  vós.  Senhor,  vos  ha  de  alcançar  parte  do  castigo 
(que  é  o  que  mais  sente  a  piedade  christiui),  também  a  vós  ha  de  chegar. 

Entrarão  os  hereges  nesta  igreja  e  nas  outras ;  arrebatarão  essa  custo- 
dia, em  que  agora  estaes  adorado  dos  anjos  :  tomarão  os  cálices  e  vasos  sa- 
grados, e  applica-los-hão  ás  suas  nefandas  embriaguezes  :  e  não  perdoarão 
as  mãos  furiosas  e  sacrílegas,  nem  as  imagens  tremendas  de  Christo  cru- 
cificado, nem  as  da  Virgem  Maria.  Não  me  admiro  tanto.  Senhor,  de  que 
hajaes  de  consentir  semelhantes  aggravos  e  aífrontas  nas  vossas  imagens, 
pois  já  as  pcrmiltistes  em  vosso  sacia tissimo  corpo,  mais  na  da  Virgem 
Maiia,  nas  de  vossa  sanctissinia  Mài,  não  sei  como  isto  pôde  estar  com  a 
piedade  e  amor  de  filho.  No  monte  Calvário  esteve  esta  Senhora  sempre  ao 
pé  da  cruz,  e  sem  serem  aquelles  algozes  Ião  descortezes  e  cruéis,  ncm- 
um  sé  atreveu  a  llic  tocar  nem  a  lhe  perder  o  resjxíito.  Assim  lòi,  e  assim 
lia  via  de  ser,  porque  assim  o  tinheis  vós  promettido  pelo  propheta  :  Fia- 
gellum  non  apjjropinquabit  tabernactdo  tuo.  Pois,  Filho  de  Maria,  se 
tanto  cuidado  tivestes  então  do  respeito  e  decoro  de  vossa  Mãi,  como  con- 
sentis agora  que  lhe  façam  tantos  desacatos? —  Nem  me  digaes.  Senhor, 
que  lá  era  a  pessoa,  cá  a  imagem.  Imagem  somente  da  mesma  Virgem  era 
a  arca  do  testamento,  e  so  porque  Oza  a  quiz  tocar,  lhe  tirastes  a  vida.  Pois 
se  então  havia  tanto  rigor  para  quem  ofíendia  a  imagem  de  Maria,  porque 
o  não  ha  também  agora?  Bastava  então  qualquer  dos  outros  desacatos  ás 
coisas  sagradas,  para  uma  scverissima  demonstração  vossa,  ainda  mila- 
grosa. Se  Jeroboão,  porque  levantou  a  mão  para  um  propheta  se  lhe  seccou 
logo  o  braço  milagrosamente,  como  aos  hereges  depois  de  se  atreverem  a 
aífrontar  vossos  sauclos  lhes  ficam  ainda  braços  para  outros  delidos?  Se 
Ballhasar  por  beber  pelos  vasos  do  templo,  em  que  não  se  consagrava 
o  vosso  sangue,  o  privastes  da  vida  e  do  reino,  por  que  vivem  os  he- 
reges, que  convertem  os  vossos  cálices  a  usos  profanos?  Já  não  ha  três 
dedos  que  escrevam  sentenças  de  morte  contra  sacrílegas? 

Emfím,  Senhor,  despojados  assim  os  templos,  e  derribados  os  altares, 
ncabar-se-ha  no  Brasil  a  christandade  catholica;  acabar-se-ha  o  culto  divino; 
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nascerá  Iicrva  nas  igrejas,  como  nos  campos;  nao  haverá  ({uem  entre  nel- 
las.  Passará  um  dia  de  Natal,  e  não  haverá  memoria  do  vosso  nascimento ; 
passará  a  quaresma  e  a  semana  sancta,  e  «ao  se  celebrarão  os  mystcrios  da 
vossa  Paixão.  Chorarão  as  pedras  das  ruas,  como  diz  Jeremias,  que  cho- 
ravam as  de  Jerusalém  destruida  :  Via  Sion  lugent  eo  qxiod  non  sint  ve- 
niant  ad  solemnitatem.  Ver-se-hao  ermas  e  soiiUirias,  e  que  as  nâo  pisa 
a  devoção  dos  íieis  como  costumavam  em  semelhantes  dias.  Não  haverá 
missas,  nem  altares,  nem  sacerdotes  que  as  digam ;  morrerão  os  calholi- 
cos  sem  confissão,  nem  sacramentos ;  pregar-se-hão  heresias  nestes  mes- 
mos púlpitos ;  e  em.lugar  de  S.  Jeronymo  e  Sancto  Agostinho  ouvir-se-hâo 
e  allegar-se-hão  os  infames  nomes  de  Calvino  e  Luthero ;  beberão  a  falsa 
doutrina  os  innocentes  que  ficarem,  reliquias  dos  portuguezes,  e  cliegaro- 
mos  ao  estado  que  se  perguntarem  aos  filhos  e  netos  dos  que  aqui  estão  : 
—  Menino,  de  que  seita  sois?  —  Um  responderá  :  Eu  sou  calvinista ;  ou- 
tro: Eu  sou  hilherano.  Pois  isto  se  ha  soífrer,  Deus  meu?  Quando  quizes- 
tes  entregar  ás  vossas  ovelhas  a  S.  Pedro,  examinaste-lo  três  vezes,  se  vos 
amava :  Diligis  me^  diligis  me,  diligis  me?  E  agora  as  entregaes  d*esla 
maneira,  não  a  pastores  senão  aos  lobos?  Sois  o  mesmo,  ou  sois  outro? 
Aos  hereges,  o  vosso  rebanho?  Aos  hereges  as  almas?  Como  tenho  dito'  e 
nomiei  almas  não  vos  quero  dizer  mais.  Já  sei.  Senhor,  que  vos  haveis 
d*enterneccr  e  arrepende»*,  e  que  não  haveis  de  ter  coração  para  ver  taes 
lagrimas  e  taes  estragos.  E  se  assim  é  (que  assim  o  estão  promettendo  vos- 
sas entranhas  piedosissimas) ,  se  t  que  ha  de  haver  dor,  se  é  que  ha  de 
haver  arrependimento  depois,  cessem  as  iras,  cessem  as  execuçilies  agora, 
que  não  é  justo  que  vos  contente  antes  o  que  vos  ha  de  pesar  em  algtim 
tempo. 

No  mui  citado  sermão  de  S.  António  pregado  na  cidade  de  S. 
Luiz  do  Maranhão  no  anno  de  1651  encontram-se  infinitas  galas 
de  linguagem  e  grande  copia  d'ideia8  philosophicas  e  moraes. 
Sob  a  forma  d'uma  allegoria,  e  suppondo,  á  imitação  do  seu  he- 
róe,  pregar  aos  peixes,  censura  o  P.  Vieira  os  vicios  dominantes 
nessa  parle  do  Brasil,  e  sem  ferir  nem-uma  susceptibilidade,  con- 
segue ser  por  todos  comprehendido  com  não  pequena  vantagem 
para  as  almas.  Aprimorado  retrato  do  traidor  deparamos  nós  na 
pintura  que  nos  faz  do  polvo,  cuja  transcripçâo  julgamos  que  apra- 
zerá ao  leitor  : 

Mas  já  que  estamos  nas  covas  do  mar  antes  que  saiamos  d'ellas  temos  lá 
o  irmão  polvo,  contra  o  qual  tem  suas  queixas  S.  Basilio  e  S.  Ambrósio. 
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o  polvo  com  aquelle  seu  capelio  na  cabeça  parece  um  monge ;  com  aquel- 
les  seus  raios  estendidos  parece  uma  estrella;  com  aquelle  nuo  ter  osso,  nem 
espinha,  parece  a  mesma  bran(Aira,  a  mesma  mansidão.  E  debaixo  d*est«i 
apparencia  tâo  modesta,  ou  d'csta  hypocrisia  Uio  sancta  testemunham  con- 
testemcnte  os  dois  grandes  doutores  da  Igreja  latina ,  que  o  dito  polvo  é  o 
maior  traidor  do  mar.  Consiste  esta  traição  do  polvo  primeiramente  em  se 
vestir,  ou  pintar  das  mesmas  cores  a  que  está  pegado.  As  cores  que  no  ca- 
maleão são  gala  no  polvo  são*malicia :  as  figuras  que  em  Protheu  são  fabula, 
110  polvo  são  verdade  e  artilicío.  Se  está  nos  limos  faz-se  verde ;  se  está  na 
areia  faz-se  branco ;  se  está  no  lodo  faz-se  pardo;  se  está  em  alguma  pe- 
dra, como  mais  ordinariamente  costuma  estar,  faz-se  da  côr  da  mesma  pe- 
dra. E  d'aqui  que  succeda?  Succede  que  o  outro  peixe  innocente  da  trai- 
«^ao  vai  passando  desacautelado,  e  o  salteador  que  está  d*emboscada  dentro 
(Io  próprio  engano  lança-lhe  os  braços  de  repente,  e  fa-lo  prisioneiro.  Fi- 
zera mais  Judas?  Não  fizera  mais  porque  nem  fez  tanto.  Judas  abraçou  a 
(]hristo,  mas  outros  o  prenderam ;  o  polvo  é  o  que  abraça  c  mais  o  que 
prende.  Judas  com  os  braços  fez  o  signal,  e  o  polvo  dos  próprios  braços 
fez  as  cordas.  Judas  é  verdade  que  foi  traidor,  mas  com  lanterna  adiante ; 
traçou  a  traição  ás  escuras,  mas  executou-a  muito  ás  claras.  O  polvo  escu- 
recendo-se  a  si  tira  a  vista  aos  outros,  e  a  primeira  traição  e  roubo  que  faz 
c  á  luz  para  que  não  destiugua  as  cores.  Vê,  peixe  aleivoso  e  vil,  qual  é  a 
tua  maldade,  pois  Judas  em  tua  comparação  já  c  menos  traidor. 

Como  não  ignora  o  leitor  occupava  outr*ora  o  púlpito  o  Tacuo 
que  vennos  hoje  preenchido  pela  imprensa  periódica. e  servia  de 
válvula  ao  demasiado  vapor  dos  queixumes  populares.  No  gozo 
de  justa  influencia  e  incontestável  prestigio  trovejava  Vieira  da 
cadeira  da  verdade  contra  os  abusos  que  se  haviam  introduzido  na 
administração  publica,  e  não  raro  dava  aos  seus  discursos  sagra- 
dos feições  politicas.  Em  abono  do  que  acabamos  de  dizer  bastará 
citar  o  seguinte  trecho  do  sèimão  do  bom  ladrão^  pregado  na 
igreja  da  Misericórdia  de  Lisboa  no  anno  de  1655  : 

Dom  Fulano  (diz  a  piedade  bem  intencionada)  é  um  fidalgo  pobre,  disse- 
Ihe  um  governo.  E  quantas  pièdades,  ou  advertidas,  ou  não,  se  contém 
nesta  piedade?  Se  é  pobre  deem-lhe  uma  esmola  honestada  com  o  nome 
de  tença,  e  tenha  com  que  viver.  Mas  porque  ^.  pobre  um  governo,  para 
que  desempobrecer  á  custa  dos  que  goveinar ;  e  para  que  vá  fazer  muitos 
pobres  á  conta  de  tomar  muito  rico?  Isto  quer  quem  o  elege  por  este  mo- 
tivo. Vamos  aos  do  premio  e  também  aos  do  castigo.  Certo  capitão  mais 
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autígolem  muitos  annos  de  serviço;  dem-lhe  uma  fortaleza  nas  conquis- 
tas. Mas  se  esses  annos  de  seniço  assentam  sobre  um  sujeito  que  os  pri- 
meiros despojos  que  tomava  na  guerra  eram  a  farda  e  a  ração  dos  seus 
próprios  soldados,  despidos  e  mortos  de  fome;  que  ha  de  fazer  em  Sofala, 
ou  em  Mascate?  Tal  graduado  em  leis  leu  com  grande  applauso  no  Paço ; 
porém  em  duas  judicaturas  e  uma  correi^o  não  deu  boa  conta  de  si ;  pois 
vá  degradado  para  a  índia  com  uma  beca.  E  na  Beira  e  no  Alentejo  onde 
não  ha  diamantes,  nem  lubis,  se  lhe  p^vam  ás  mãos  a  este  doutor,  que 
será  na  relação  de  Goa? 

Notável  pela  valentia  d'expressao  e  magestade  de  pensamentos 
é  sem  duvida  o  seguinte  exórdio  ex  abrupto  do  sermão  da  pri- 
meira dominga  d' advento,  pregado  na  capella  real  em  1650  : 

Abrazado  fmalmente  o  mundo,  e  reduzido  a  um  mar  de  cinzas  tudo  o 
que  o  esquecimento  d*este  dia  edificou  sobre  a  terra  (dou  princípio  a  este 
sermão  sem  principio,  porque  já  disse  Quintiliano  que  as  grandes  acções 
não  hão  mister  exórdio ;  ellas  por  si  mesmas  ou  suppõem  a  attenção,  ou  a 
conciliam.  Também  jxisso  em  silencio  a  narração  portentosa  dos  si- 
gnaes  que  precederão  ao  juizo  :  poique  esta  parte  do  Evangelho  pertence 
aos  que  hão  de  sor  vivos  naquellc  tempo,  e  não  a  nós,  e  o  dia  de  hoje  (\ 
muito  de  tractar  cada  um  so  do  que  lhe  pertence).  Abrazado  i)ois  o  imindo, 
e  consumido  pela  violência  do  fogo  o  que  a  soberba  dos  homens  e  o  es- 
quecimento d*este  dia  levantou  o  eilifícou  na  terra ;  quando  já  não  se  verão 
neste  formoso  e  dilatado  mappa,  senão  umas  poucas  cinzas,  reliquias  do 
sua  gi^ndeza  e  desengano  de  nossii  vaidade  ;  soani  no  a¥  uma  trombeta  es- 
pantosa, não  metaphorica  mas  verdadeira  (que  isso  quer  dizer  a  repitição 
de  S.  Paulo  :  canet  enim  tvba). 

E,  obedecendo  aos  impérios  d  aquella  voz  do  ceo,  o  inferno,  o  purga- 
tório, o  limbo,  o  mar  e  a  terra ;  abrir-se-hão  em  um  momento  as  sepultu- 
i-as,  e  appiírecerão  no  mundo  os  mortos  vivos.  Parece -vos  muito  que  a  voz 
^*uma  trombeta  liaja  duchar  obediência  nos  mortos?  Ora  reparai  em  ou- 
tro milagre  maior,  e  não  vos  pnrecení  grande  este.  Entrae  pelos  desertos 
do  Egypto,  da  Thebuida,  da  Palestina,  penetrae  no  mais  interior  e  retirado 
(raquellas  soledades ;  o  que  é  que  vedes?  Naquella  cova  vereis  mettido  mu 
Helarião,  naquell* outra  um  Maciírin,  na  outra  mais  apai*tada  um  Pacomio, 
acpii  um  Paulo,  alli  um  Jeronymo,  acolá  um  Arsénio,  d*outra  parte  uma 
Maria  Egypciaca,  uma  Thais,  mnii  Pelagia,  uma  Theodora.  Homens,  mu- 
lheres, que  é  isto?  Quem  vos  trouxe  a  esse  estado?  Quem  vos  antecipou  a 
morte?  Quem  vos  amortalhou  nesses  celicios?  Quem  vos  enteirou  em  vida? 
Quem  vos  metteu  nessas  sepulturas?  Quem?  —  Respondení  por  todos 
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S.  Jeronymo :  Semper  mihi  videtiir  insonare  tuba  illa  terribilis  ;"Sttr- 
(lite,  mo7'tuU  venite  ad  jndicium.  Sabeis  vós  quem  nos  vestiu  d'essíis  . 
mortiilhas?  Sabeis  quem  nos  fechou  nessas  sepulturas?  A  lembrança  d'a- 
(fuella  trombeta  temerosa  que  ha  de  soar  no  ultimo  dia  :  Levantae-vos^ 
mortos y  vinde  a  juizo.  Pois  se  a  voz  d*esta  trombeta,  so  imaginada  (pe- 
sae  bera  a  consequência),  se  a  voz  d  essa  trombetii,  so  imaginada,  bastou 
para  enterrar  os  vivos;  que  muito,  que,  quando  soar  verdiídeiramente, 
seja  poderosa  pai-a  desenterrar  os  mortos?  O  meu  espanto  nilo  é  este.  O 
(jue  nic  cspanti,  c  o  que  deve  assombrar  a  todos,  é  que  haja  de  bast;n'  esta 
tromljeta  pju-a  resuscitir  os  mortos,  c  que nào  baste  pai*a  espertar  os  moi- 
liies.  Credes,  mortaes,  que  ha  de  liaver  juizo?  Uma  de  duas  é  certa;  ou  o 
niío  credes,  ou  o  nào  tendes.  Virá  o  dia  finid  e  então  sentirá  nossi\  insen- 
sibilidade sem  remédio  o  que  agora  poderá  ser  com  proveito.  Quiuilo  me- 
lhor lòra  chorar  agora,  c  arrepender  agora,  como  faziam  aqucUes  c  aquel- 
las  penitentes  do  ermo,  do  que  choiar  e  arrepender  depois,  quando  para 
as  lagiimas  níio  ha  de  liaver  misei4cordia,  nem  para  os  arrependimentos 
perdão!  Agora  vivemos  como  queremos;  e  ainda  mal,  porque  depois  ha- 
vemos de  resusciLu*  como  não  quizeramos. 

Bellissimo  exemplo  d' uma  amplificação  por  gradação  depara- 
mos no  sermão  do  dia  de  Ramos,  pregado  na  matriz  do  Maranhão 

em  1656  : 

« 

Começou  a  chover  o  deluvio  de  Noé ;  alagsiram-se  na  primeira  semana 
os  valles,  e  os  quartos  baixos  dos  edifícios ;  subiram-se  os  homens  aos  quar- 
tos altos ;  choveu  a  segunda  semana,  venceram  as  aguas  os  quartos  altos; 
subiram-se  aos  telliados;  choveu  a  terceií^a  sem;uia,  sobrej)ujou  o  delu- 
vio os  telhados;  subiram  se  ás  torres;  choveu  a  quailii  semana,  ficaram 
debaixo  das  aguas  as  torres  e  as  ameias  mais  altas;  subiram-se  aos  mon- 
tes; choveu  a  quinta  semana,  íicíram  também  afogados  os  montes ;  subi- 
ram-se finalmente  ás  arvores  e  assim  estavam  suspensos  e  apegados  nos 
ramos.  Postos  neste  esUido  os  homens,  já  nao  tinham  para  onde  subir,  e 
nào  lhes  rastíiva  mais  que  uma  de  duas;  ou  nadar  e  acolher-se  á  arca,  ou 
deixar-se  afogar,  e  pei  ecer  no  deluvio.  Oh !  se  nos  víssemos  bem  neste 
grande  espelho ! ! !  E  quantos  de  nós  estamos  hoje  no  mesmo  estado?  Desde 
o  principio  da  quaresma  começou  Deus  a  querer-nos  coutpusUn*  as  ai  - 
mas,  e  nós  sempre  a  retirar  c  a  fugir  de  Deus  de  semana  em  semana.  Pas- 
sou a  primeira  semana  da  quaresma,  guardamo-nos  para  a  segunda;  pas- 
sou a  segiuula,  deixamo-nos  para  terceira ;  passou  a  terceira,  esperamos 
pela  quarta ;  passou  a  quarta,  delatamo-nos  para  a  quinta;  passou  a  quinta, 
appellamos  para  a  sexto ;  já  estamos  na  sexta  e  na  ultima  semana  dVste 
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dcluvio  espiritual,  já  estamos  como  os  do  ou^ro  deluvio  com  as  raaos  nos 
ramos  d^s  arvores,  ou  com  os  ramos  das  arvores  nas  mãos  :  Cadebant  ra- 
mos de  arboribíis  (Matth . ) . 

Nem  menos  feliz  emprego  das  figuras  e  preterição  e  parrhesia 
offerece-nos  o  exórdio  do  sermão  das  exéquias  d'el-rei  D.  João  FV  : 

Grande  é  minlia  ingratidão,  sacra,  real  e  defunta  magestade.  Grande  é 
minha  ingratidão  que  a  quero  confessar  assim,  por  não  dizer  ([ue  gi*ande  é 
a  minha  fé.  Devo  á  memoria  do  senhor  rei  D.  João,  o  IV,  maiores  obri- 
gações que  as  de  rei,  porque  lhe  devi  muitas  vezes  nos  olhos  de  sua  ma- 
gestade todas  as  piedades  de  píii.  Mas  sou  tão  ingrato  (sem  estar  nem  po- 
der estar  esquecido)  que  nem  a  nova  da  não  esperada  morte  de  sua 
niagesUtde  me  pode  entristecer,  ném  esta  mesma  representação  funeral, 
(pie  iiinda  em  casos  ordinários  co>tuma  entristecer  os  ânimos  por  sympa- 
thia  da  natureza,  me  pode  causar  sentimento. 

A  par  de  tantas  e  tao  peregrinas  bellezas  vem  algumas  nódoas 
gongoristicas,  embaciar  o  esplendor  dos  maiores  monumentos 
oratórios  da  nossa  lingua.  Quem  por  exemplo  deixará  de  censurar 
os  trocadilhos  que  no  sernino  do  nascimento  da  Virgem  Maria  fez 
o  Padre  Vieira  com  os  substantivos  nascimento  ^  luz  e  com  o  verbo 
nascer? 


O  sol  se  bem  advertirdes  (diz  ellc)  tem  dois  nascimentos  :  um  nasci- 
mento com  que  nasce  quando  nasce,  e  outro  nascimento  com  que  nasce 
antes  de  nascer.  A((uella  primeira  hiz  da  manham  ([ue  apaga,  ou  accende 
as  sombras  da  noite,  cuja  luz  é?  E'  a  luz  do  sol.  E  esse  sol  então  está  já 
nascido?  Não,  e  sim  :  não  porque  ainda  não  está  nascido  em  si  mesmo; 
.  sim  porque  está  nascido  em  sua  luz.  De  sorte  que  naturalmente  vêem  os 
nossos  olhos  ao  sol  duas  vezes  nascido  :  nascido  quando  nasce,  o  nascido 
antes  de  nascer. 

Innumeras  provas  poderíamos  apresentar  de  frequentes  abusos 
.  da  figura  antitheses^  da  qual  tanto  parecia  gostar  Vieira.  Abramos 
o  magnifico  sermão  da  Epiphania,  pregado  na  capella  real  de  Lis- 
boa no  anno  de  1662  e  na  presença  da  rainha  D.  Luiza  e  do  rei 
D.  Affonso  VI.  Logo  no  exórdio  lem-se  estas  palavras,  inspiradas 
pelo  máo  gosto  do  contraste  : 
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Para  que  Poilugal  em  nossa  idade  possa  ouvir  um  pregador  evangélico, 
será  hoje  o  Evangelho  o  pregador.  Esta  é  a  novidade  que  trago  do  Novo 
Mundo.  O  estylo  era  que  o  pregador  explicasse  o  Evangelho  :  hoje  o  Evan- 
gelho ha  de  ser  a  explicação  do  pregador.  Não  sou  eu  o  que  hei  de  com- 
mentar  o  texto,  o  texto  é  que  me  ha  de  conimentar  a  mim.  Nem-uma 
palavra  direi  que  não  seja  sua  porque  nem-uma  clausula  tem  que  não  seja 
minha.  Eu  repitirei  as  suas  vozes,  elle  bradará  os  meus  silêncios.  Praza 
Deus  que  os  oiçam  os  homens  na  terra,  [lara  que  não  cheguem  a  ser  ouvi- 
dos no  ceo. 

Lendo  o  sermão  de  N.  S.  do  O',  pregado  na  igreja  d' Ajuda  da 
cidade  da  Bahia  no  anno  de  1640,  profundamente  sentimos  que 
o  Cicero  portuguez  procurando  ser  arguto,  descesse  a  subtilezas 
impróprias  do  seu  grande  engenho.  Nada  revela  melhor  a  fra- 
queza da  humanidade  do  que  esses  lapsos,  a  que  se  referia  Horácio 
quando  dizia  : 

Quando  que  bónus  dormitai  Uomerus. 

So  a  elles  poderemos  attribuir  o  pueril  jogo  que  faz  o  famoso 
jesuita  da  letra  0.  Sirva  d'exemplo  este  final  do  exórdio  : 

O  mysterio  do  Evangelho  é  a  conceição  do  Verho  no  ventre  virginal  de 
Maria  Sanctissima  :  o  titulo  da  festa  é  a  expectação  do  parto,  e  desejos  da 
mesma  Senhora,  debaixo  do  nome  de  0.  E  porque  o  O  é  um  circulo  e  o 
ventre  virginal  outro  cii*culo ;  o  que  pretendo  mostnir  em  um  e  outro,  é 
que  assim  como  o  circulo  do  ventre  virginal  na  conceifão  do  Verbo  foi  um 
O  que  comprehendeu  o  immenso,  assim  o  O  dos  desejos  da  Senhora  na  ex- 
])ecta«ío  do  parto  foi  outro  circulo  que  comprehendeu  o  Eterno. 

(Jual  será  finalmente  o  juizo  que  acerca  do  P.  Vieira,  conside- 
rado como  orador,  deveremos  formar?  —  D'um  talento  assombroso 
realçado  por  descommunal  erudição  tanto  sagrada,  como  profana, 
d'um  profundo  conhecedor  dos  mais  recônditos  segredos  da  lín- 
gua, apaixonado  porém  por  extravagâncias  e  paradoxos,  abusando 
a  miúdo  das  Sagradas  Escripturas  para  provar  proposições  ridí- 
culas e  satisfazer  ao  iramoderado  desejo  de  passar  por  propheta. 
a  Estes  defeitos,  diz  o  Sr.  J.  I.  Roquete,  que  são  assaz  para  la- 
mentar, eram  em  parte  devidos  ao  máo  gosto  do  seu  século  e  dos 
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seus  ouvintes,  e  em  parte  filhos  das  circumstancias  tão  variadas 
da  sua  vida.  Vieira  adoecia  muito  d'amor  próprio,  e  da  pretençâo 
de  ler  no  futuro,  era  mui  resentido,  e,  pungido  tão  constante- 
mente dos  espinhos  da  ingratidão,  abandonava-se  a  emprezas  ex- 
travagantes, e  escolhia  assumptos  allusivos  em  que  desafogasse  a 
sua  paixão,  e  como  que  tomasse  um  honesto  despique  d'offensas 
nâo  merecidas  ^  » 


o    PADRE    ANTÓNIO    DE    SA 

Entre  os  disci pulos  e  imitadores  do  P.  "Vieira  cabe  dislincto  lu- 
gar a  este  nosso  illustre  compatriota,  acerca  do  qual  apenas  sabe 
mos  que  nascera  no  Rio  de  Janeiro  aos  26  de  junho  de  1 620,  vestira 
a  roupeta  da  Companhia  de  Jesus,  onde  fora  mestre  de  theologia 
e  humanidades,  gozando  da  fama  de  bom  pregador  alcançada  nos 
púlpitos  da  metrópole  bem  como  da  sua  pátria,  onde  fallecera  no 
dia  1*  de  janeiro  de  1678.  Parece  que  eram  os  seus  sermões  pu- 
blicados a  proporção  que  os  ia  pregando,  formando  d^elles  mais 
tarde  Miguel  Rodrigues  uma  coUecção  que  sahiu  a  luz  em  Lisboa 
em  1750.  Eis  como  a  respeito  d* essa  coUecção  se  exprime  o  Sr.  J. 
F.  da  Silva  em  seu  Diccionario  Bibliographico  : 

c<  Tenho  um  exemplar  doesta  edição  que  é  muito  pouco  vulgar; 
porque  uma  grande  parte  d'elles  se  consummiu  pelo  incêndio  sub- 
sequente ao  terremoto  de  1750  na  loja  do  editor.  » 

Não  podendo  obter  o  complexo  dos  discursos  sagrados  do  eximio 
pregador,  de  quem  o  maior  caso  fazia  o  Padre  Vieira,  tivemos  por 
uma  boa  fortuna  o  depararmos  na  Biblioteca  Fluminense  com  al- 
guns dos  seus  sermões,  incluidos  n'uma  miscellanea  oratória  que 
ahi  existe  :  da  qual  faremos  alguns  extractos. 

Pondo  de  parte  o'patriotismé,  que  mal  cabido  seria  em  seme- 
lhante caso,  ingenuamente  confessamos  que  está  o  pregador  brasi- 
leiro muito  abaixo  do  portuguez,  e  não  duvidamos  subscrever  ao 
juizo  que  a  seu  respeito  emittiu  o  erudito  philologo  Francisco  José 
Freire  (Cândido  Lusitano)  nas  suas  já  citadas  Reflexões  sobre  a 

*  Epitomeda  Vida  4o  P.  A,  Vieira^  pag.  lh. 
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Língua  Poríugíieza^  quando  disse  :  a  Discípulos  d' este  grande 
mestre  (o  P.  Vieira)  foram  diversos  oradores,  especialmente  An- 
tónio de  Sá  e  D.  Luiz  d'Ascençào,  imitando-o  na  pureza  do  estylo, 
c  correcção  da  grammatica,  porém  a  cada  um  d'elles  se  pôde  ap- 
plicar  com  verdade  :  Sequiturqtie  patrem  non  passibus  asquU.  )> 
Recommendavel  pela  sua  energia  de  linguagem  e  vigor  dialec- 
lico  é  o  seguinte  trecho  do  sermão  de  quarta  feira  de  Cinza,  em 
que  o  orador  fluminense  exhorta  os  íicis  a  se  converterem.  No 
nosso  conceito  pódc  elle  rivalisar  com  as  melhores  passagens  de 
Vieira.  Oiçamo-lo  : 


Se  tomos  fé,  e  cremos  que  nuo  ha  perdão  de  peccados  sem  arrependi- 
mento do  peccador,  necessariamente  nos  havemos  d'arrepender  algum  dia, 
pois  se  lia  ser  al*^um  dia,  porque  nílo  será  hoje?  Sc  ha  ser  depois,  |)orque 
nào  seni  logo?  Ou  o  peccado  é  Ijem,  ou  é  mal ;  se  l)em,  porque  vos  ha- 
veis darrepender  nunca?  Deixai-vos  morrer  em  peccado  :  se  mal,  e  por 
isso  determinais  arrependcr-vos  depois,  nao  é  pouca  cordum  multi))licar 
numero  de  culpas,  para  dobrar  as  causas  do  arrependimento?  Não  pouca 
consideração  peccar  mais  para  ter  mais  que  arrepender?  Que  queiraes  sa- 
crificar o  melhor  dos  annos  ao  mundo,  e  (juc  não  vos  pejeis  de  resenar  as 
teliquias  da  vida  para  Deus?  Que  intenteis  comerar  a  viver  bem  naquelles 
annos,  onde  muitos  não  chegarão,  e  outros  acabaram  de  viver?  Conipraes 
uma  quinta  e  desejais  que  seja  boa,  fazeis  uma  galla,  e  procuraes  que  não 
seja  má,  todas  as  vossas  coisas,  ainda  as  de  menos  substancia,  pretendeis 
que  sejam  boas  e  muito  boas,  e  que  segurança  tendes  de  que  a  vida  vos  du- 
rará até  esse  tempo,  para  o  qual  guardaes  a  vossa  |>enitencia?  Quem  vos 
esperou  até  hoje,  não  vos  promette,  nem  o  dia  d'amanlian  :  quanlos  vi- 
ram nascer  o  sol  que  não  tornaram  a  ver  posto?  Quantos  o  virão  por  (juc 
não  tornarão  a  ver  nascido?  Não  poderá  ser  cada  qual  de  nós  um  doestes? 
Antes  que  se  acabe  esta  hora  não  poderá  cada  (lual  de  nós  acabar  aqui  a 
vida?  E  se  succedesse?  Mas  quero  que  vivaes  esses  annos  que  falsamente 
vos  prometíeis,  e  por  onde  vos  consta  que  então  vos  haveis  d  arrepender? 
Se  agora  vos  parece  tão  árduo  dar  de  mão  aos  vicios,  que  sent  depois 
quando  com  o  costume,  estiver  a  natureza  mais  depravada,  e  a  graça  mais 
distante?  Nunca  vistes  uma  avesinha  que  tendo  o  corpo  todo  livre  e  solto 
eslií  contudo  presa  por  uma  unha?  Bate  as  azas  para  voar  e  não  pode ;  ar- 
renicça-se  para  fugir  e  não  acaba.  Poiso  que  detém,  avesinha,  triste,  não 
tens  o  corpo  solto,  não  tens  as  azas  livres?  Porque  não  voas?  Poi-quenão 
foges?  Quem  te  prende?  Quem  te  enlaça?  —  Uma  unha.  — Ah !  peccado- 
res,  a  culpa  é  a  pris^ão  d'alma  :  se  vos  achaes  agora  tão  impedidos  quando 


QUARTA    EPOCHA.  —  4580-1750.  255 

sào  os  laços  menos,  como  esperae  desembaraçar-vos  quando  forem  mais 
os  laços ;  se  a  muitos  letarda  hoje  uma  so  unha  presa  como  confiam 
soltar-se  quando  estiver  enlaçado  todo  o  corpo?  Ahi  nao  ha  convers3o  de 
peccador,  sem  vocação  de  Deus,  senào  accudis  a  Deus  quando  vos  chama, 
quem  vos  assegurou  que  vos  havia  d^accudir  quando  vós  chamardes? 
Aquellas  cinco  virgens  loucus  do  Evangelho  não  se  presentiram  quando 
Deus  as  buscou,  chamaram  depois  uma  e  outm  vez  :  Domine^  Domine^  e 
Deus  nao  lhes  accudiu,  néscio  vos  :  porque  não  temereis  que  diga  Deus 
que  vos  não  conhece  quando  vós  chamardes,  pois  vós  o  não  quereis  conhe- 
cer quando  elle  vos  chama? 

Bellissimas  são  também  as  pinturas  que  nos  faz  do  homem  em 
geral  e  do  christão  em  particular  no  sermão  da  primeira  se^ta 
feira  da  Quaresma,  pregado  na  freguezia  de  S.  Julião  em  Lisboa 
no  anno  de  1674.  Judiciosas  e  eloquentes  são  as  seguintes  ex- 
pressões : 

Entre  todas  as  coisas  do  mundo,  cpie  nossos  olhos  vem,  ou  nossos  en- 
tendimentos alcançam,  o  maior  milagre,  e  o  mais  notável  é  verdadeira- 
mente o  homem  :  oriente  do  eco  c  cia  len*a,  contermino  da  eternidade  e 
do  tempo,  vinculo  do  Creador  e  da  creatura,  na  vida  semelhante  í'ís  plan- 
tas, no  sentido  igual  aos  animaes,  no  entendimento  companheiro  dos  an-, 
jos,  na  magesfade  qiiasi  um  segundo  Deus  composto  de  duas  naturezas,  tão 
diversas  c  tão  adversas  como  são,  o  espirito  e  a  canic,  das  quues  uma  é 
celestial  e  a  outra  terrena,  uma  é  caduca,  e  a  outra  immortal,  umíi  é  a 
imagem  de  Deus,  e  a  outra  semelhança  dos  bnitos;  o  espiriío  o  laz  pio,  a 
carne  o  faz  impio ;  o  espirito  o  levanta  ao  ceo,  a  carne  o  abate  ao  inferno;  o 
espirito  o  reforma  em  Deus,  a  carne  o  transforma  em  animal ;  ha  maior 
milagre  do  que  o  homen?  Pois  ainda  lia  outro  maior  milagre.  A  única  ad- 
miração, a  maravilha  única  enlre  todos  os  homens  é  o  christão  verdadeiro  : 
é  felicissimo  porque  espera  em  premio  o  ceo,  é  infelicíssimo  porque  eslá 
em  desteno  na  terra ;  é  fortissimo  porque  vence  ao  demónio,  é  fnwpiis- 
simo  porque  ás  vezes  o  vence  a  came ;  é  animosissimo  porque  não  teme  a 
morte,  é  pusilanimQ.  porque  o  aíllige  a  vida ;  é  nobilissimo  porque  é  ir- 
mão de  Christo,  é  vilissimo  porque  é  fabula  do  mundo;  é  prudentíssimo 
porque  sabe  o  aiminho  da  salvação ;  é  fidclissimo  porque  crê  e  não  vê ;  é 
todo  solicito  porque  nunca  anui  o  descanço,  é  lodo  descuidado  porque  se 
deixa  reger  em  tudo  de  Christo,  padece  continues  combates  de  fora  e  goza 
continua  paz  de  dentro,  morre  na  vida  e  vive  na  morte;  todas  as  coisas 
ama  por  Christo,  e  não  ama  a  si  mesmo  por  Christo,  não  o  desvanece  a 
fortuna,  nem  o  entristece  a  desgraça;  no  mesmo  tempo  deseja  morrer,  c 
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no  mesoio  tempo  deseja  viver,  morrer  para  estar  com  Cbristo,  e  vner  para 
senir  a  Christo. 

Como  modelo  d'uma  boa  prosopopéa  podem  ser  citadas  as  pa- 
lavras  por  Jesus  Christo  endereçadas  ao  peccador,  que  se  leeni 
n*um  dos  sermões  pregados  ao  recolher-se  á  procissão  de  Passos  : 

Homem,  que  como  ovelha  perdida,  enibai'açado  uos  deleites  enganosos 
d'esta  vida,  te  tinhas  desviado  dos  caminhos  da  eterna,  eis  aqui  como  estou 
afIQigido  e  atormentado  por  te  poder  lançar  aos  meus  hombros  para  te  re- 
duzir ao  Paraizo.  Couforma-te  com  a  imagem  da  tua  humanidade  para  te 
refazer;  já  que  nào  retiveste  a  forma  da  minha  divindade,  que  imprimi  em 
ti  quando  te  formei,  retém  ao  menos  a  forma  de  tua  humanidade  que  im- 
primi em  mim  para  te  reformar;  se  mio  estimaste  os  muitos  bens  qne  te 
concedi  quando  te  criei,  estima  ao  menos  as  muitas  misérias  que  padeço 
para  te  remediar.  Tu  és  a  causa  de  minhas  dores,  tu  és  o  motivo  dos  meus 
tormentos,  tu  és  a  culpa  de  minha  morte  :  tu  loste  o  peccador,  eu  sou  o 
castigado;  tu  foste  o  reo,  eu  sou  o  coudemnado;  tu  foste  o  delinquente,  eu 
sou  o  cruci6cado.  Padeci  agonias,  para  te  merecer  gostos ;  temi  por  te  fa- 
zer seguro ;  velei  para  te  acordar  da  jculpa ;  orá  para  te  impetrar  favores ; 
suei  sangue  para  te  lavar  tuas  fealdades;  fui  preso  para  te  libertar;  atado 
para  te  soltar;  vendido  para  te  comprar;  negado  de  Pedro  para  te  confes- 
sar diante  dos  anjos;  accusado  para  te  escusar;  vendado  nos  olhos  para  te 
revelar  minha  face  na  gloria;  açoutado  para  que  te  não  açoutasse  meu  Pú; 
condemnado  para  te  absolver ;  lançado  fora  de  Jemsidem  da  terra  para  te 
admittir  na  Jerusalém  do  ceo ;  levei  a  cruz  para  te  passar  de  teus  hombros 
aos  meus  o  peso  dos  teus  peccados;  fui  coroado  d^espinhos  para  te  apare- 
lhar uma  coroa  de  gloria;  tive  sede,  para  te  dar  de  beber  na  fonte  viva  da 
graça;  fui  encravado,  para  te  espertar ;  estendi  os  braços  para  te  abraçar; 
inclinei  a  cabeça  para  te  dar  o  osculo  àx  paz  :  finalmente  tomei  sobre  mim 
a  morte  para  te  perpetuar  a  vida;  dar-te  por  premio  minlia  paixão^  pois  eu 
me  dei  por  pi-eço  da  tua  redempção;  tão  me  correspondas  com  aggravo.s 
pois  eu  te  obrigo  com  ternuras. 

Pelos  excerptos  que  havemos  feito  dos  sermões  do  P.  António 
de  Sá  terá  conhecido  o  leitor  que  participou  elle  dos  mesmos  de- 
feitos que  assignalamos  no  P.  Vieira,  ainda  mais  salientes  por  isso 
que,  como  já  dissemos,  era  muito  inferior  ao  seu  confrade.  Pagou 
avultado  tributo  ao  máo  gosto  do  seu  tempo  :  incensou  o  idolo  do 
gangoíismOy  e  militou  debaixo  das  bandeiras  do  celebre  pregador 
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castelhano  Frei  Luiz  de  Granada,  cujos  conselhos  com  o  mais  es- 
crupulosD  respeito  sejguiú  e  observou.  Cmnpre  porém  não  esque- 
cer, em  honra  do  nosso  benemérito  conterrâneo,  que  pregava  elle 
em  Lisboa  contemporaneamente  com  o  P.  Vieira,  cuja  partida 
para  o  Maranhão  sendo  por  algum  tempo  lamentada  acodiu-lhc 
este  ultimo  a  que  a  sua  ausência  nâo  seria  sensivel  ficando  o 
P.  António  de  Sá.  » 

Antigo  costume  é  dos  discipulos  exagerarem  os  erros  dos  mes- 
tres :  nâo  acontecia  porém  isto  com  o  P.  António  de  Sá  :  por- 
quanto conhecendo  que  o  seu  talento  era  muito  mais  mesquinho 
do  que  o  do  Chrysostomo  PoriugueZj  fugia  de  remontar-se  aos  al- 
pestres cimos,  em  que  folgava  este  de  pairar.  Menos  arrogado  em 
suas  imagens,  era  também  mais  exacto  o  P.  Sá  nas  comparaçõcb; 
menos  hyperbolico  e  guindado  na  phrase  era  porvia  de  regra  de 
maior  concisão  e  propriedade  nos  termos. 


LIOAO   XXVI 

Kplslolograplila . 

o    P.    ANTÓNIO    VIEIRA. 

O  P.  António  Vieira  a  quem  já  classificamos  como  primeiro 
orador  portugucz  é  também  o  principal  epistologra|  lio  da  sua 
epocha.  Sua  correspondência  com  diversas  pessoas  da  corte,  com 
seus  su]ieriores  ecclesiasticos,  ou  com  seus  Íntimos  amigos,  con- 
stitúe  um  dos  padrões  da  nossa  litteratura,  e  que  será  com  pro- 
veito consultado  emquanto  houver  quem  entenda  a  lingua  de  Ca- 
mões e  João  de  Barros.  Percorrendo  porém  a  coUecçâo  das  cartas 
de  Vieira  conhece-se  que  as  contrariedades  de  sua  vida  e  os  des- 
gostos dos  homens  e  das  coisas  que  lhe  deveram  ter  produzido 
tornam -no  ás  vezos  um  tanto  cáustico,  e  fazem-lhe  perder  a  graça 
e  naturalidade  tão  necessárias  neste  género  de  composição. 

Procedendo  ao  inventario  das  bellezas  epistolares  do  P.  Vieira 
somos  obrigado  a  resumir  o  seu  numero  em  attençâo  á  estreitesa 
do  nosso  plano. 

Recommenda-se  a  40'  carta  do  tomo  III  dirigida  a  D.  Rodrigo 
de  Menezes  não  so  pela  gravidade  do  seu  estylo  como  porque  nella 
Vieira  parece  dar  a  entender  que  vira  a  luz  entre  nós,  o  que  ani- 
mou o  nosso  distincto  amigo  o  Sr.  J.  Norberto  de  S.  e  Silva  a 
propor  ao  Instituto  Histórico  o  exame  desta  matéria,  que  foi  am- 
plamente desenvolvida  pelo  sábio  arcebispo  marquez  de  S.  Cruz, 
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ficando  exuberantemente  provado  que  a  Lisboa  e  nâo  á  Bahia  cabe 
a  gloria  da  naturalidade  do  eximio  jesuíta.  Em  razão  da  sua  im- 
portância e  perfeição,  copia-la- hemos  integralmente  : 

Senhor  :  —  No  correio  passado  escrevi  a  V.  S.  e  nSo  siippondo  faze-lo 
i\fis.ie^  sou  obrigado  a  isto  por  um  av^  que  tive  do  Brasil.  Em  mim  é 
attributo  da  natureza,  em  V.  S.  obra  de  caridade  e  em  S.  Alteza,  se  for 
servido  fazer-nos  a  mercê  que  se  pede,  acção  de  sua  real  grandeza. 

É  o  caso  que  uma  irman  que  ainda  tinha  sem  tomar  estado,  em  que 
outras  vezes  íallei  a  V.  S.,  está  casada  na  Bahia  com  Jeronymo  Sodré 
Pereira,  que  senia  a  S.  Aheza  com  satisfação  em  Alémtejo.  Pretende  o  posto 
de  mestre  de  campo,  que  alli  está  vago,  e  segundo  sou  informado,  excede 
ha  qualidade  a  alguns  dos  seus  antecessores,  e  os  iguala  nos  procedimen- 
tos, posto  que  não  na  antiguidade  dos  serviços.  El-Rey,  que  está  no  ceo^ 
^m  eu  lhe  pedir  (como  nunca  lhe  ]>e(]i  nada)  me  fez  mercê  (ainda  quando 
4)  tinha  seivido  menos)  mandar  passar,  e  registar  uma  |:orlaria,  em  que. 
áliz  :  que  nos  requerimentos  de  meus  parentes  se  haverá  respeito  aos  meu.< 
serviços.  Fui  duas  vezes  a  HoUanda,  duas  a  França,  uma  a  llalía  em  ser- 
viço de  S.  Hagestade,  passando  também  a  Inglateira,  e  havendo  de  chegar 
A  Dieta  de  Munster  com  negócios  de  tanta  importância  e  tanto  risco,  como 
pôde  dizer  o  bispo  de  Leina,  e  d'algum  teve  também  noticia  o  i^enhor 
marquez  de  Marialva.  Si  no  governo  da  rainha,  que  está  no  ceo,  deseje; 
servir  a  S.  A.  e  quanto  me  custou  este  desejo,  a  V.  S.  é  bum  presente ;  mas 
não  trago  isto  á  memoria  mais  que  pai^  i^ignificar  a  V.  S.  que  o  não  quero 
allegar,  paia  dever-lhc  toda  a  m^rcé,  que  de  S.  A.  espero  nesta  occasião, 
50  a  sua  grandeza  e  aflecto,  de  que  Y.  S.  tanlo  me  assegura.  E  para  que 
diga  tudo  a  V.  S.,  com  sinceridade  ([ue  devo,  e  costumo,  tod«(  a  i'azrio 
doeste  meu  empenlio  é  querer  que  esU^  parente  tenha  posto  raízes  na  Bahia 
para  que  fique  nella,  e  não  se  resolva  a  vii*  a  Portugal  com  o  perigo  que 
j.-i  experimentou  outro  cunhado,  e  iiman  com  cinco  filhos,  que  ficaram 
s(ípultados  no  mar.  A  cabana  em  que  nasci  não  tem  outra  esperança  de 
ter  successor  legitimo  senão  esta;  e  posto  que  o  af:eclo  do  sangue  estí 
em  mim  tão  morto  como  outros,  vive  ainda  nos  que  pedem  isto  com  as 
maiores  instancias,  e  eu  não  tenho  onde  as  remctter  senão  á  proteci^ào 
deV.  S. 

Vejo  quão  importuno  sou,  e  quanto  molesto  a  V.  S.,  mas  a  benignidade 
tão  experimentada  de  V.  S.  me  anima  a  que  passe  dos  seus  Umites.  Deus 
guarde  a  V.  S.  muitos  annos,  como  desejo,  e  os  criados  de  Y.  S.  havemos 
mister.  —  Roma,  i  d'agosto  de  1671.  —  Criado  de  V.  S-  —  António 
Vieira. 

Ninguém  ignora  a  difBculdade  d*escrcver-se  uma  carta  de  pe- 
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sames  sem  cahir  nas  trivialidades  que  o  uso  tem  consagrado.  Apar- 
tando-se  da  vereda  ordinária  escreveu  o  P.  Vieira  algumas  notáveis 
pela  concisão  de  palavras  e  abundância  de  pensamentos,  distin- 
guindo-se  entre  estas  a  seguinte  escripta  a  certo  fidalgo  : 

Meu  Senhor ; — Uma  dasniaximas  que  se  deviam  evitar  entreos  politicos^ 
é  esta,  que  mais  serve  de  renovar*a  dor,  que  de  diminuir  a  {^ena;  princi- 
palmente quando  o  sentimento,  por  grande  e  justo,  parece  que  não  ad- 
mitte  uUivio.  Nem  eu  me  atrevo  a  intima-lo  a  Y.  S.;  pois  conheço  nuo 
pode  a  minha  persuaçao  ser  poderosa  para  desvanecer  a  que  Y.  S.  por 
todas  as  razões  deve  sentir.  Deus,  admirável  sempre  em  suas  disposições^ 
guarde  a  Y.  S.  por  muitos  annos,  e  lhe  dê  na  mais  resignada  conformi- 
diide  o  mais  justificado  merecimento. 

Na  carta  mandada  á  rainha  da  Gran-Bretanha,  filha  de  D.  J(^o  lY, 
formula  Vieira  as  suas  queixas  acerca  da  ingratidão  que  para  com 
elle  practicára  o  príncipe  D.  Pedro,  regente  de  Portugal,  c  onde, 
apesar  de  profundo  ser  o  seu  resentimento,  ncm-uma  expressão 
desrespeitosa  escapa  de  sua  penna.  Pensando  que  o  leitor  nâo 
deixará  de  le-la  com  summa  satisfação,  transcrevemo-la  em  sua 
intrega  : 

Senhora  :  —  Tem  Y.  M.  a  seus  reaes  pés  a  António  Vieira  neste  papeU 
porque  é  tal  a  sua  fortuna  que  o  não  poude  fazer  em  pessoa  por  mais  (|ue 
o  desejou  e  procurou.  Â  quem  me  queixarei  do  príncipe  D.  Pedro,  meu 
senhor,  senão  a  Y.  Magestade?  Por  sua  causa,  depois  do  primeiro  desterro, 
padeci  as  indignidades  que  me  não  atrevo  a  referir,  e  quando  para  o  re- 
paro d'ellas  esperava  o  escudo  de  sua  real  protecção,  uem-uma  folha  de 
papel  para  o  seu  embaixador  pude  conseguir,  em  que  lhe  encommendassc 
me  assistisse  nesta  cúria. 

A  Companhia  do  Commercio  do  Brasil,  que  restaurou  Pernanbuco  e 
Angola,  e  deu  cabediíl  uo  reino  para  se  defender,  por  ser  invento  e  arbitrio 
meu,  me  tem  trazido  á  presente  fortuna,  quando  se  pudera  prometter  uma 
muito  avantajada  e  honrada  a  quem  tivesse  feito  ao  seu  rei,  e  á  sua  pátria 
um  tal  serviço  sobre  tantos  outros,  em  que  tantas  vezes,  e  com  tão  úteis 
efTeilos  arrisquei,  sem  nem-um  interesse,  a  vida.  Mas  permitte  Deus  que 
nos  príncipes  da  terra  se  experimentem  semelhantes  galardões,  paia  que 
so  de  sua  grandeza  e  verdade  se  esperem  os  que  não  hão  de  ter  fim. 

Quiz  fazer  a  minha  viagem  a  Roma  por  Inglaterra,  para  antes  de  mor- 
rer ter  n  consolação  d.í  ver  a  rainha  da  Grãa-Bretanha,  minha  senhora 
como  ainda  espero),  e  communicar  a  Y. Magestade  de  palavras  muitos  par- 
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ticularesy  qae  se  não  podem  fiar  de  papel;  e  so  porque  os  N.  N.  N.  não 
fmaginassem  que  S.  Alteza  por  este  rodeio  consentia  no  fim  da  jornada, 
me  não  concedeu  que  passasse,  uma  vez  por  amor  de  mim,  aqucUe  mesmo 
canal  d'Inglaterra,  em  que  sete  vezes  me  vi  perdido  pela  conservação  de 
sua  coroa.  Magoa  é  maior  que  toda  a  paciência  a  consideração  de  que  expe- 
rímeule estes  rigores  em  um  filho  d*ENRei  D.  João  IV  e  da  rainha  D.  Luízjí 
d*immortal  memoria,  um  criado  tão  favorecido  d*ambos,  que  um  o  nomeou 
por  mestre,  e  outro  por  confessor  do  mesmo  senhor.  Y.  Magestade  por 
sua  demência  perdoe  a  indeoencia  d'cstas  queixas,  que  a  dôr.  não  tem 
juizo,  e  nem-uma  é  maior  que  a  do  amor  oflendido. 

Raiuha  e  senhora  minha,  Dens  guarde  a  real  pessoa  de  V.  Magestade, 
como  a  Igreja  univei*sal,  e  os  vassallos  e  criados  de  V.  M.  havemos  mister. 

De  grande  tino  politico  deu  Vieira  provas  em  varias  cartas  suas, 
como  v.  g.  na  que  enviou  á  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  advogando 
a  utilidade  da  cultura  no  Brasil  das  plantas  e  drogas  da  Índia, 
como  meio  indirecto  d^arruinar  o  commercio  hollandez.  Extracte- 
mos  d^elia  a  parte  que  mais  notável  julgamos  : 

Quando  li  esta  carta  de  Y.  S.  de  4  de  janeiro,  me  resolvi  que  Y.  S.  e 
eu  enimos  os  verdadeiros  chimicos  de  Portugal,  porque  me  parece  temos 
descoberto  a  pedra  philosophal;  e  chimicos  porque  ambos  medramos 
pouco. 

Para  prova  da  primeira  parte  d*esta  proposição,  ha  muilos  annos  sei  se 
dá  no  Brasil  a  pimenta  e  quasi  todas  as  outras  drogas  da  índia,  como  se 
experimentou  no  primeiro  descobrimento,  e  el-rei  D.  Manuel,  por  con- 
servar a  conquista  dOriente,  mandou  arrancar  todas  as  plantas  indialicas, 
com  lei  capital  que  ninguém  as  cultivasse;  e  assim  executou  ficando  so- 
mente o  gingivre,  que,  como  raiz,  dizem  no  Brasil,  se  metteu  pela  terra 
dentro,  mas  ainda  se  conserva  a  prohibição  e  se  toma  por  perdido. 

Com  esta  noticia  aconselhei  el-rei,  que  eslá  no  ceo,  mandasse  do  Brasil 
á  índia,  ou  da  índia  fo^se  ao  Brasil,  um  navio  cariegado  das  ditas  plantas 
já  nascidas,  e  acompanhadas  de  pessoas  practicas  da  dita  cultura,  e  que  em 
diveisos  lugares  e  tempos  do  anno  as  fossem  transplantando,  ou  semeando, 
para  que  a  experiência  mostrasse  em  qual  clima  d'aquelle  vastíssimo 
Estado  se  davam  melhor.  D*onde  se  segueria  que  uma  vez  que  tivéssemos 
abundância  das  ditas  drogas,  conduzidas  ellas  a  Portugal  com  viagem  e 
despeza  tanto  menor  que  as  que  navegam  os  Uollandczes,  vendei  tdo-as 
nós  a  muito  menos  preço,  ficavam  elles  perdidos  e  a  índia  restaurada  sem 
guerra.  O  mesmo  representei  ao  piincipe,  que  Deus  guaide,  e  não  &ei  si 
a  algum  dos  seus  ministros;  mas  o  eifeito  fui,  como  V.  S.  e  eu  temos» 
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experimeiítadd  em  outras  muitas  advertências,  que  mal  pôde  perceber, 
como  convém,  quem  nunca  saliiu  d^aquelle  canto  do  mundo,  nem  cuidai 
que  lia  outro. 

Modelo  da  paciência  e  resignação  evangélicas  é  a  seguinte  carta 
endereçada  ao  duque  de  Cadaval : 

Exceli*"®  Sr.  —  Conheço  quanto  devo  á  grandeza  e  piedade  de  V.  Ex., 
e  quanto  «ella  poderia  valer,  se  os  decretos  da  Providencia  divina  se  pode- 
ram  impedir  com  deligencias  humanas. 

Os  homens  escreveram  a  sentença,  o  ceo  a  dictou,  e  eu  a  acceitei  com 
paciência  e  conformidade  que  se  deve  ás  suas  ordens.  Sobre  tanto  desen- 
gano do  mundo  estava  e  estou  resoluto  a  o  tractar  como  elle  me  tem  trac- 
tado,  e  não  apparecer  mais  onde  me  veja.  Debaixo  d'esta  condição,  que 
não  pôde  deixar  de  parecer  bem  a  V.  Ex. ;  irei  para  onde  me  mandarem ; 
pois  assim  V.  Ex.  o  manda,  cuja  obediência  para  mim  foi  sempre  o  mais 
seguro  acerto,  ainda  antes  dos  meus  erros  estarem  tão  conhecidos  e  oon- 
demnados. 

Eu ,  Sr. ,  fico  sempre  aos  pés  de  Y .  Ex . ,  sem  discurso,  nem  juizo ;  e  hoje 
mais  rendido  que  nunca,  potque  hoje  mais  obrigado.  Deus  guarde  a 
V.  Ex. 

Summamente  tocante!^  são  as  suas  despedidas  do  mundo  dirigi- 
das ao  P.  Balthasar  Duarte,  da  Companhia  de  Jesus  : 

Meu  Padre :  —  Ha  perto  de  quinze  annos  como  tenho  escriptoem  ouli  as, 
que  estou  sustentando  á  cap  nesta  quinta  a  grande  tempestade  de  catar- 
rhos,  que  com  pleurizes,  c  sem  outra  febre  mais  que  a  sua  natural,  ouço 
que  fazem  grande  destroço  em  todas  as  sortes  de  vidas  e  idades.  Emfím 
me  resolvo  a  deixar  este  de^erto  e  ir  para  o  Collegio,  ou  para  sai-ar,  como 
homem,  com  os  remédios  da  medicina,  ou  para  morrer  como  religioso, 
entre  as  orações  e  braços  de  meus  padres  e  irmãos.  A  Deus  Tanque, 
não  vou  buscar  saúde,  nem  vida  senão  um  género  de  morte  mais  socegado 
e  quieto,  que  é  memorial  mais  frequente,  que  de  muitos  annos  a  esta  parte 
trago  diante  de  Deus;  não  sei  o  que  será,  mas  no  qne  for  peço  a  V.  Reve- 
rencia se  conforme  com  a  vontade  divina,  tão  indiíferentemente,  como  se 
a  vida,  ou  a  morte,  fora  d*ambos.  Vale. 

Pomos  aqui  fim  ás  nossas  citações  antepondo  ao  próprio  juizo 
o  que  a  respeito  d* estas  tâo  celebres  missivas  emilte  o  seu  erudicto 
collector  o  Sr.  cónego  Roquete  : 
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«  As  cartas,  posto  que  nâo^nham  as  graças  das  de  Cícero, 
nem  o  delicado  gosto  das  de  Sévigné,  são  a  umas  e  a  outras  pouco 
inferiores  na  elegância  e  nobreza  de  linguagem;  e  por  ventura 
superiores  na  qualidade  e  importância  dos  assumptos.  São  mo> 
delosd'est}lo  epistolar,  e  nâo  se  encontram  nellas  aquelles  defeitos 
tâo  frequentes  nos  sermões,  de  que  tanto  adoecia  o  seu  século;  por 
isso  foram  sempre  tidas  pelos  portuguezes  entendidos  em  subida 
estimação  ^  » 


o.     FRANCISCO    MANUEL    DE    MELLO 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  que  como  epistolographo  occupa 
o  lugar  immediato  a  Yieira,  nasceu  em  Lisboa,  a  23  de  novembro 
de  1611,  de  pais  nobres.  Fez  o  seu  curso  de  preparatórios  no 
collegio  de  S.  Antão,  pertencente  aos  jesuítas,  avantajando-se  no 
estudo  da  philosophia,  bem  como  no  das  sciencias  theologicas 
para  as  quaes  mostrava  grande  predilecção.  Perdendo  seu  pai  na 
idade  de  17  annos,  determinou  de  seguir  a  carreira  militar,  e  pas- 
sando á  Hespanha  serviu-a  com  distincção  em  varias  guerras,  como 
a  de  Flandres  e  Catalunha,  pelo  que  chegou  ao  posto  de  mestre  de 
campo.  Proclamada  a  independência  de  Portugal,  apressouse  em 
acudir  ao  appello  que  a  todos  os  seus  filhos  fazia  o  restaurado 
reino,  e  deixando  Castella,  entrou  em  sua  pátria  depois  d'haver 
peregrinado  pela  França,  HoUanda  e  Inglaterra.  Má  sorte  aguar- 
dava-o  em  Lisboa ;  porquanto  sendo  calumniosamente  accusado 
d'um  homicídio,  jazeu  por  nove  annos  nas  prisões  de  Belém, 
Torre- Velha  e  Castello  de  S.  Jorge,  d*onde  sahiu  degradado  para 
o  Brasil.  Findo  este  exilio,  que  resignadamente  pareceu  supportar, 
volveu  aos  pátrios,  lares  ao  cabo  d^uma  longa  digressão  pela  Itália, 
assistindo  por  algum  tempo  em  Roma,  onde  emprehendeu  uma 
edição  completa  das  suas  obras,  projecto  este  que  infelizmente 
so  teve  um  começo  d' execução.  Falleceu  este  distincto  litterato 
no  lugar  do  seu  nascimento  a  15  d'outubro  de  1666. 

*  Epitome  da  Vida  do  P.  António  Vieira. 
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Foi  D.  Francisco  Manuel  de  M^Ho  abalisado  escriptor,  osten- 
tando immensa  variedade  e  profusão  de  conhecimentos.  Arrastado 
pela  moda,  ou  quiçá  pela  sua  prolongada  residência  em  CasteUa. 
compoz  quasi  tanto  no  seu  como  no  visinho  idioma,  enriquecendo 
simultaneamente  ambas  as  litteraturas. 

Suas  Carias  Familiares^  cuja  primeira  edição  foi  feita  em  Roma 
no  anno  de  1664,  e  a  segunda  em  Lisboa  em  1752  por  industria 
d*Antonio  Luiz  d' Azevedo,  que  as  dividiu  em  cinco  centúrias,  po- 
dem ser  apontadas  como  modelos  d'elegancia  e  delicadeza  no  estylo 
familiar,  levando  algumas  vezes  a  palma  ao  grande  Vieira  pela 
naturalidade  com  que  exprime  os  seus  pensamentos,  e  pela  arte 
com  que  sabe  interessar  em  assumptos  que  d' isso  pouco  susceptí- 
veis pareciam.  Victima  da  mais  negra  imputação,  na  incerteza  do 
seu  destino,  e  vendo  escoarem-se  nos  cárceres  os  últimos  dias  da 
sua  existência,  nem-um  impropério  escapa  de  sua  penna,  queixa- 
se  com  dignidade,  e  encontra  sempre  ditos  chistosos  para  dirigir 
aos  seus  correspondentes  a  quem  foge  d*enfadar  com  a  minuciosa 
e  continua  narrativa  dos  seus  infortúnios.  Grande  copia  de  phrases 
familiares,  usadas  cm  seu  tempo,  offcrecem-nos  as  Cartas  de  D. 
Francisco  Manuel,  que  grande  sabedor  de  nossa  lingua,  descahia 
por  vezes  nos  archaismos  e  palavras  aficctadas,  de  que  com  razão 
lhe  exprobramos  críticos. 

Entrando  na  enumeração  das  passagens  mais  selectas  do  illus- 
(re  epistolographo,  não  podemos  deixar  de  mencionar  com  louvor 
a  seguinte  carta  por  elle  dirigida  a  D.  Francisco  d* Almeida,  dando- 
Ihe  pezames  pela  morte  d  uma  sua  filha  religiosa  : 

Ainda  hontem  sube  do  desgosto  de  V.  M*^*  em  que  eu  tenho  tão  grande 
|)ai-te,  conrio  a  que  tenho  de  servidor  d*essa  casa.  Mas,  Senhor,  pois  V.  M** 
liavia  dado  aquella  filha  a  Deus,  não  tem  agora  que  se  sentir,  de  qnc  clle 
haja  cobrado  o  que  era  seu.  Quer  Nosso  Senhor  levar  os  moços  para  mos- 
trar aos  velhos,  que  lhes  não  faz  aggravo,  quando  os  chama;  e  aos  mo- 
ços também  lhes  faz  mercê,  soccorrendo-os  com  sua  mão,  e  tirando-os  dos 
perigos  de  tão  ruim  mundo.  No  juizo  e  christandade  de  V.  M'^*'  creio  eu 
<}uc  estão  vivos  de  sorte  estes  discursos,  que  não  ha  que  advertir  de  novo 
(relles  :  antes  espero,  que  V.  M^*  com  sua  grande  constância  nos  dê  a  to- 
dos exemplo,  de  como  nos  haveremos  cm  nossas  adversidades.  Sobretudo 
guardo  Deus  a  V.  M*^'  como  desejo. 
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Em  estylo  jocoso  intercede  a  um  ministro  por  um  seu  sócio  na 
desdita ;  deixando-nos  d'est'  arte  mais  um  documento  da  benevo- 
lência que  o  caracterisa.  Ei-lo : 

V.  M~  por  amor,  e  eu  por  medo,  todos  temos  obrigação  aos  valentes. 

N.  Valente,  da  companhia  da  justiça  está  preso,  e  eu  sou  o  que  pago  a 
sua  prisão,  e  o  será  V.  M**  também  brevemente,  porque  o  não  deixarei  eu 
com  rogos  e  importunações  até  que  mo  não  solte.  Não  peço  a  V.  H^  que  o 
livre  dos  ferros  do  pidre  N. ,  seu  procurador  e  meu  amigo,  e  que  se  livre 
V.  M"  de  mim,  que  sou  mais  pesado  que  os  próprios  ferros,  e  mais  im- 
portuno que  os  ferros  mesmos  nestes  meus  requerimentos.  Veja  agora, 
Senhor,  se  vai  desculpado  o  meu  excesso,  procurando  o  que  lhe  toca  a 
V.  M**  a  mim,  ao  preso,  e  ao  amigo. 


Acabamos  de  ver  como  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  sabia  ser 
espirituoso  sem  perder  a  gravidade  de  seus  annos  e  posição ;  pro- 
var-nos-ha  agora  a  infra-citada  carta  que  escreveu  a  uma  dama 
que  tomando  aço  (ferro)  lhe  passara  pela  porta,  que  mui  abali- 
.sado  mestre  era  n'arte  da  galanteria  : 

Quem  mais  se  queixa  da  ventura  diz  d'ella  que  nem  lhe  passa  pela 
porta.  Mas  éntrar-lhe  pela  porta  e  tomar  a  sahir  de  casa  este  outro  maior 
encarecimento  de  mofina.  Kão  sei  qiie  novas  aqui  achei  de  certa  romaria. 
Mas  de  que  serve  achar  novas  da  romaria  e  perder  a  romeira  ?  Veja-se 
como  me  trata  a  minha  sorte,  que  me  ameaça  com  o  bem,  so  para  me 
mostrar  que  lhe  não  falta ;  e  para  que  eu  o  sinta  mais  quando  me  falte. 
Também  podia  ser  que  fosse  um  novo  desprezo,  pois  nem  de  mim  lez  caso, 
nem  pnra  fugir  de  mim.  Oh!  como  eu  folgaria  se  soubesse  que  me  lem- 
brava de  cousas  passadas !  Assim  se  lembrara  alguém  para  que  eu  nao 
fosse  esquecido.  Contudo  de  que  servem  memorias  do  que  já  não  ó,  se  aqui 
mesmos  entre  nós  nos  tratam,  como  que  nunca  fôramos?  Nao  debalde  as 
damas  tomam  o  aço ;  porque  a  peitos  de  pedra  so  aço  pôde  ser  mesinha. 
Que  melindre  tanto  seu,  e  que  consciência  tinto  sua  :  matar  a  genlc  ás 
mãos  cheias  e  queixar-se  d'um  ameaço  de  dôr?  Senhora  minha,  mal,  ou 
bera,  os  seus. males  tem  remédio,  os  meus  não.  Também  eu  havia  de  ven- 
cer uma  vez  Vm.  das  muitiis  que  me  vence.  Resta-nos  agora  saber,  se  es- 
sas senhoras  que  tem  assim  condição  de  levar  as  cousas  ao  cabo,  é  so  para 
deixarem  no  cabo,  ou  pani  que  que?  Bem  visto  está,  que  aonde  ha  tantas 
perfeições  não  deixani  d*haver  a  da  constância.  Saibi  cmfim,  si  o  não  sabe, 
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:i  senhora  doente,  que  uindu  assim  doente  como  está,  pôde  dar  saúde  e 
vida,  vendo  e  ouvindo  a  quem  lh*o  mcitícer. 

Communieando  ao  seu  amigo  Jacyntho  Freire  d*Ãndrade  a 
noticia  que  tivera  da  sua  soltui*a,  legou-nos  D.  Francisco  Manuel 
invejável  modelo  da  simplicidade  que  deve  reinar  no  estylo  epis- 
tolar: 

Tive,  como  tenlio  por  mais  barato  não  cier  as  esperanças  que  soffre-las; 
c  vim  forrar  assim,  quando  menos,  as  anciãs  da  tardança  e  acrescentar  a 
contentamento  quando  se  houverem  cimiprido.  O  negocio  tomou  melhor 
caminho.  Nem  sempre  as  ephemerídes  dos  mofinos  acertam  os  aspectos  dos 
poderosos.  A  razão  talvez  leve  pelos  cabellos  o  poder  de  quem  tantas  vezes 
ò  levado.  Agora  recebi  um  papel  de  T^.  em  que  me  diz  nomee  pessoa,  que 
pela  minha  fique.  Veja  Vm.  quem  ficará  por  um  homem  que  sempre  fica 
perdido?  Si  em  negócios  se  pode  crer  (o  que  para  mim  é  ainda  maior  su- 
perstição, que  em  agouros;  porque  tenho  grande  agouro  nos  negócios),  po- 
deria contudo  cuidar  ficasse  este  meu  negocio  amanhau  acabado.  Emfim^ 
senhor,  já  tomei  casas  e  ní  Ribeira,  peiores  que  na  praça ;  e  junto  aos  dia- 
mantes. Sent  porventura  esta  a  pena,  que  me  dessem  por  meus  delictos  : 
ve-los  e  deseja-los  e  escusa-los,  a  maneira  d'aquella  agua,  ed  aquellas  ma- 
çans  de  Tântalo.  Mas  é  muito  parn  considerar' que  estas  casas  se  chamam 
igualmente  dos  Bicos  que  dos  DiamanteSy  tudo  deve  ser  uma  mesma 
coissi,  os  diamantes  e  os  bicos  para  os  qne  tem,  e  para  os  que  desejam.  Ora 
ficamos  em  uma  altura  Vm.  e  eu  mas  eu  quizera  que  o  buscar  a  Vm.  não 
me  custasse  pouco.  Todavia  sempre  haverei  de  subir  onde  Vm.  esteja. 

Queixando-se  do  esquecimento  e  abandono  em  que  deixavam- 
no  alguns  dos  seus  amigos  fazia-o  sempre  com  a  maior  nobreza 
d'alma  misturando  seus  remoques  com  ditos  graciosos,  como  se 
deprehende  da  seguinte  carta  dirigida  a  um  prelado  : 

Se  V.  S*  se  atreve  a  não  esUir  mal  commigo  eu  me  atrevo  a  não  estar 
mal  com  V.  S.  Já  vim  a  Lisboa,  já  vi  a  todos,  mas  nada  tenho  feito  em 
quanto  não  vi  a  V.  S.  O  Estado  dará  licença ;  quanto  mais,  que  o  que  é  de 
V.  8.  é  seu  estado;  e  de  V.  S.  ninguém  é  mais  do  que  eu,  qne  so  por 
isso  sou  muito.  Meu  senhor  bispo  N.  eu  não  quero  de  V.  S.  mais  do  que 
poder  chamar-lhe  assim.  O  dar  obediência  isso  é  o  que  iàlta ;  o  acoeita-la 
não,  e  teuha  eu  em  V.  S.  aquelle  que  foi  sempre.  Sobre  tudo  vida,  felici- 
dade  
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Terá  notado  o  leitor  que,  fiel  na  observância  das  regras  epis- 
tolares, é  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  d' extrema  concisão  em 
suas  cartas,  sem  que  por  isso  prejudique  á  clareza  e  a  boa  ordem 
das  suas  ideias.  Não  terá  escapado  tâo  pouco  a  sua  perspicácia  a 
predilecção  que  mostrava  o  nosso  auctor  pelos  trocadilhos,  nâo 
perdendo  opportuno  ensejo  para  faze-los,  contrastando  seme- 
lhante predilecção  com  a  naturalidade,  que  havemos  elogiado,  e 
que  esforçava-se  em  guardar  na  sua  correspondência  familiar. 


IJCAO  XXVII 


BioiírapUia. 


o    PADRE    JACYNTHO    FREIRE    D'ANDRADE 

O  Padre  Jacyutho  Freire"d' Andrade,  natural  da  cidade  deKója, 
na  província  do  Alem-Tejo,  viu  a  Juz  em  1597.  Rebelando  desde 
os  mais  verdes  annos  grande  propensão  para  as  letras,  foi  mandado 
por  seus  pais  á  universidade  que  então  existia  em  Évora,  onde 
fez  o  seu  curso  de  preparatórios.  Passando  mais  tarde  á  de  Coim- 
bra, distinguiu-se  nos  estudos  theologicos,  para  os  quaos  cba- 
mava-o  a  sua  vocação,  c  graduou-se  em  cânones  em  1618.  Ter- 
minados esses  estudos  c  havendo  recebido  o  presbyterado  fez  unia 
viagem  a  Madrid,  onde  soube  de  tal  sorte  grangear  a  estima  do 
monarcha  que  foi  logo  despachado  para  a  rendosa  abbadia  de 
N.  S.  d* Assumpção  de  S.  Bade,  na  provincia  de  Tras-os-Montes. 
Pouco  tardou  que  pela  influencia  dos  seus  protectores,  não  fosse 
removido  para  mais  pingue  beneficio,  qual  era  a  abbadia  de 
S.  Maria  de  Chans,  no  bispado  de  Viseu. 

Constantemente  considerado  pelo  governo  hespanhol  com  hon- 
rosas commissoes,  nào  poude  Jacyntho  Freire  sufTocar  os  brados 
de  seu  patriotismo,  declarando-se  abertamente  partidista  dos  di- 
reitos da  casa  de  Bragança,  e  defendendo-os  na  própria  corte  de 
Madrid.  Valeu-lhe  essa  imprudência  ordem  de  prisão,   de  que 
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poude  subtrahir-se  abrigando-se  á  sombra  dos  altares  de  sua  ab- 
badia.  Nesse  remanso  da  paz  cnconirou-o  a  gloriosa  revolução  de 
l""  de  dezembro  de  1640,  que  reergueu  a  abatida  nacionalidade 
portugueza.  Solicito  foi  Jacyntho  Freire  em  dírigir-se  a  Lisboa 
para  comprímentar  o  novo  rei,  de  cuja  privança,  assim  como  da  do 
príncipe  D.  Theodosio,  herdeiro  presumptívo  da  coroa,  por  muito 
tempo  gozou.  Duas  recusaçôes  d'honrosos  cargos  para  que  fora 
lembrado,  o  de  mestre  do  infante,  depois  rei  D.  Affonso  VI,  e  o 
de  bispo  de  Viseu,  arrefeceram  suas  relações  com  o  paço,  e  obri- 
gáram-no  a  refugiarse  de  novo  em  sua  abbadia,  cuja  residência 
parecia  pouco  aprazer^-lhe.  Desgostoso  dos  homens  e  das  glorias 
mundanas,  viveu  por  muitos  annos  na  sociedade  de  seus  livros, 
até  que  convidado  por  umairman,  a  quem  summamente  prosava, 
foi  terminar  sua  existência  em  Lisboa  no  anno  de  1657,  sendo 
sepultado  na  igreja  parochial  de  S.  Justa. 

Foi  Jacyntho  Freire  d' Andrade  notável  poeta  da  escola  de  Gon- 
gora,  que  então  dominava  despoticamente  na  Hespanha  e  Portu- 
gal, e  consta  que  compuzera  muitas  obras  em  verso,  que  se  per- 
deram .n'um  incêndio  que  consummiu  a  casa  de  sua  habitação  na 
rua  das  Portas  de  S.  Antão.  Não  devemos  porém  lamentar  seme- 
lhante perda,  a  julgarmos  pelos  excerptos  que  foram  publicados 
na  Phentx  renascida.  Testifica  o  abbade  Barbosa  Machado  que 
deixara  este  auctor  uma  collecçâo  de  cartas,  familiares,  que  in- 
felizmente nunca  viram  a  luz  da  imprensa.  A  mais  celebres  porém 
(las  suas  obras,  até  hoje  publicadas,  é  certamente  a  que  escreveu 
a  pedido  do  bispo  inquisidor-geral  D.  Francisco  de  Castro,  e  que 
intitulou —  Vida  de  D.  João  de  Castro,  quarto  Viso-Rei  da  India^ 
ecuja  primeira  edição  sahiu  da  officina  Craesbeeckiana  em  1651 
in-folio.  Diversas  edições  tem  tido  este  íntereásantissimo  livro, 
sendo  a  mais  recommendavel  a  auctorisada  pela  Academia  Real 
das  Sciencías  de  Lisboa,  e  enriquecida  com  noias  e  documentos 
oríginaes,  devidos  aos  cuidados  do  distincto  litterato  D.  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz.  De  duas  versões  nas  linguas  ingleza  e  latina 
faz  menção  o  erudito  auctor  da  Bibliotheca  Lusitana^  servindo 
de  documento  do  apreço  em  que  por  estranhos  e  imparciaes  juizes 
fora  tida  esta  bellissiraa  biographia. 

Ceifemos  na  abundante  seara  dos  primores  d*eloquencia  e  cas- 
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tíça  linguagem,  que  nos  ofTerece  a  Vida  de  D.  João  de  CastrOy  e 
sem  perder  de  vista  a  estreiteza  do  nosso  plano,  copiemos  o  que 
de  mais  saliente  se  nos  antolhou.  Exemplo  de  concisão  e  nobreza 
d^estylo  é  sem  duvida  o  seguinte  trecho  em  que  narra  a  escolha 
que  do  benemérito  fidalgo  fizera  D.  João  III  para  ir  governar  á 
índia. 

El-Rei  com  quem  a  opinião  do  infante  tinha  credito  grande,  vendo  que 
avaliava  as  cousas  de  D.  João  com  zelo  de  príncipe  e  noticias  d'amigo,  ap- 
provou  a  inculca  feita  pe'o  infante,  cuja  auctoridade  qualificou  o  conceito 
de  todos;  mandando  chamar  a  D.  João  de  Castro  a  Évora,  onde  tinha  a  sua 
corte,  lhe  disse  em  sala  publica  :  «  Andei  estes  dias  cuidadoso  em  buscar 
varão  que  governasse  o  Estado  da  índia,  e  não  duvidava  pode-lo  achar  na 
familia  dos  Castros,  de  cujo  tronco  os  senhores  reis  meus  antecessores,  ti- 
raram sempre  generaes  para  os  exércitos,  regentes  para  os  povos  :  assi  me 
.promelto  que  de  tão  valerosa  raiz  não  pôde  degenerar  o  fructo;  mormente 
se  medir  as  futuras  acções  pelas  passadas,  as  quaes  vos  tem  dado  justo 
nome  na  opinião  do  reino;  polo  que  confiadamente  vos  encommendo  o  go- 
verno da  índia,  aonde  espero  procedaes  de  maneira  que  possa  dar  vossas 
acções  por  regimento  aos  que  vos  succederem.»  D.  João  beijou  a  mão  a  el- 
rei,  mais  agradecido  á  honra  que  ao  offício,  estimando  so  de  tão  grande 
cargo  o  não  o  haver  buscado.  Na  corte  houve  sobre  esta  eleito  diversos 
sentimentos  :  alguns  a  notaram  por  inveja,  e  outros  por  costume ;  tanto 
que  nas  virtudes,  em  que  lhe  não  podião  achar  faltas,  lhe  arguiram  ex- 
cessos ;  foi  porém  tão  bem  avaliado  dos  mais  e  dos  melhores  que  el-rà 
se  alegrava  d' haver  achado  um  homem  feito  á  vontade  de  todos. 

Na  descripçâo  de  Dio  deu  Jacyntho  Freire  provas  de  quão  bem 
sabia  desempenhar  as  regras  de  pintar  com  a  penna  : 

A  ilha  de  Dio  (diz  clle),  celebre  pola  riqueza  do  seu  tracto,  lastimosa 
|)ola  mina  dos  seus  habitadores,  illustre  pola  fama  das  suas  virtudes, 
está  situada  em  uma  enseada  e  ponta  que  limita  o  reino  de  Cambaya,  em 
altura  de  \inte  e  dois  gráos  da  banda  do  Norte.  Oa  antiguidade  de  sua  fun- 
dação fabulam  os  naturaes  dando-lhe  principies  mais  illustres  que  averi- 
guados, cuja  memoria  consenram  suas  tradições  na  falta  d'escriptos.  Foi 
sempre  o  porlo  da  enseada  a  principal  escaUí  Irequenlada  das  náos  que  na- 
vegam á  Meca,  cuja  viagem  fez  aos  mouros  grata  a  religião  e  o  commercio. 
É  a  cidade  apartada  da  terra  firme  por  um  esteiro,  que  em  tomo  a  vai 
cingindo  :  pola  qualidade  do  terreno  é  forte,  e  ajudando-se  d*arte  a  nalu- 


QUARTA  EPOCHA.  —  1580-1750.  269 

reza,  a  faz  mais  defensável.  O  esteiro  que  a  rodéa  faz  duas  bocas,  uma  ao 
norte,  que  por  ser  aporceiada  e  baixa  é  ao  serviço  inútil ;  outra  ao  sul, 
também  desacommodada  pola  aspereza'  do  rochedo,  em  que  bate.  Tem  ou- 
tro canal  na  face  da  ilha,  aonde  podem  ancorar  navios,  e  d'este  recebi;  a 
cidade  mais  commoda  passagem. 

Modelo  do  estylo  asiático,  ou  derramado,  é  a  allocuçâo  por 
Coge-Çofar  dirigida  aos  seus  soldados,  quando  se  dispunha  a  apo- 
derasse da  fortaleza  de  Dio.  Citemo-la  em  sua  integra  : 


Companheiros  e  amigos,  não  vos  ensinarei  a  temer  nem  a  desprezar  es- 
ses poucos  portuguezes,  que  dentro  d'aquelles  muros  estais  vendo  encer- 
rados, porque  não  chegam  a  ser  mais  que  homens  inda  que  soldados. 
Em  todo  o  Oriente  alé  agora  os  acompanhou,  ou  serviu  a  fortuna,  e  a 
fama  das  primeiras  victorias  lhes  facilitou  as  outras.  Com  um  limitado  po- 
der fazem  a  guerra  ao  mundo,  não  podendo  naturalmente  durar  um  im- 
pério sem  forças,  sustentado  na  opinião,  ou  fraqueza  dos  que  lhe  são  su- 
jeitos. Apenas  tem  quinhentos  homens  naquella  fortaleza,  os  mais  d  ellcs 
soldados  de  presidio  que  sempre  cosluniauí  ser  os  pobres,  ou  os  inúteis ; 
por  terra  não  podem  ter  soccorro,  os  do  mar  lhe  tem  c.^n-ado  o  inverno. 
Estão  follos  de  munições  c  mantimentos,  asst^gui-ados  lui  jxiz  e  na  soberbíi 
com  que  desprezam  tudo.  Como  são  poucos  sempre  naquelle  muro  hão  as- 
sistir os  mesmos  defensores,  sem  haver  soldado  reservado  para  o  lu^ar  de 
outro,  falta-lhes  peonagem  para  reparar  as  ruinas  da  nossa  bateria,  e  |)0r 
força  os  ha  de  render  o  trabalho  repartido  em  tão  poucos.  Eslão  insolentes 
eom  o  destroço  que  fizeram  nas  galés  do  Gruo  Senhor  no  cerco  d'esti( 
mesma  fortaleza.  A'  tão  honrados  Turcos  e  valentes  janizaros,  como  esles 
presentes,  toca  acudir  pola  honra  de  vossa  gente  e  de  vosso  império, 
como  causa  mais  justa  da  guerra  que  fazemos,  que  ainda  que  Cambaya 
tem  exércitos  e  soldados,  não  convém  á  reputado  do  Grão-Senhor  vingar 
suas  injurias  com  as  armas  alheias.  Com  e^te  fim  vos  trouxe  a  esta  empreza, 
porque  vos  não  furtassem  outros  a  gloria  de  tão  justa  vingança.  Esta 
mesma  terra  que  agora  estaes  pisando,  cobre  os  ossos  dos  vossos  com- 
panheiros, parentes  e  amigos,  que  a  cada  um  de  nós  (me  parece)  estão 
chamando  por  seu  nome,  contando-nos  as  mortes,  e  as  feridas  que  d*est(% 
homicidas  receberam,  esperando  por  vosso  esforço  poderem  descançar 
vingados.  Estes  mesmos  são  os  matadores  de  Badur,  ingratos  aos  Ix*- 
neficjos,  atrevidos  á  magestade  de  principe  tão  grande,  cuja  vingança  será 
grata  a  todos  os  que  se  cham^im  reis,  precisa  a  todos  os  que  somos  vas< 
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Pelo  seu  laconismo  e  iSrmeza  d'expi*essâo  contrasta  coui  a 
supra  mencionada  a  seguinte  falia  de  D.  João  do  Castro  aos  seus 
briosos  guerreiros  : 

Entramos  em  uma  batalha,  onde  vencidos  honraremos  o  nosso  Deus 
com  o  sangue;  vencedores  o  nosso  rei  com  a  vicloria.  Â  força  do  exercito 
inimigo  suo  Turcos  e  janizaros,  os  quaes  como  ^oldados  mercenários,  bus- 
cam a  guerra  e  aborrecem  a  peleja.  A  outra  parte  se  compõe  de  naçues 
diflerentes,  o  soldo  as  obriga  a  estar  juntas,  mas  não  a  estar  conformes. 
?íão  são  estes  mais  valentes  q^ue  seus  pais  e  avós,  não  serão  mais  felizes,  a 
todos  sujeitarão  nossas  armas.  Kste  império  d'Âsia  é  fdho  de  nossas  victo- 
rias,  criamo-lo  em  seu  primeiro  berço,  siisteiilemo-lo  agora  já  robusto, 
que  depois  de  largas  idades  ha  de  mostrar  ao  mundo  com  o  dedo  a  famu 
d*este  dia.  Animar  a  batalha  fora  esquecer-me  que  somos  portuguezes.   . 

Da  famosa  carta  escripta  pelo  vice-rei  á  camará  de  66a  estrahi- 
mos  este  paragrapho,  recommendavel  não  so  pelo  brilhantismo 
da  dicção  como  pelos  sentimentos,  dignos  dos  tempos  heróicos  : 


Eu  mandei  desenlenar  D.  Fernando,  meu  filho,  que  os  Mouros  mataram 
nesta  fortaleza,  pelejando  pelo  serviço  de  Deus  e  d*el-rei,  nosso  senhor,  para 
vos  mandar  empenhar  seus  ossos;  mas  aclmram-no  de  tal  maneira  que  não 
foi  licito  inda  agora  de  o  tirar  da  terra ;  polo  que  me  não  ficou  outro  pe- 
nhor, salvo  as  minhas  próprias  barbas,  que  vos  aqui  mando  por  Diogo  Ho- 
drigues  d'Ázevedo;  porque,  como  já  deveis  ter  sabido,  eu  não  possuo 
ouro,  nem  prata,  nem  movei,  nem  cousa  alguma  de  raiz,  por  onde  vos 
possa  segurar  vossas  fazendas,  sómeute  uma  verdade  seca  e  breve  que  me 
nosso  Senhor  deu. 

Finalisemos  as  transcripções  copiando  a  narração  que  dos  últi- 
mos momentos  do  seu  protagonista  faz-nos  o  illustrado  biographo^ 
que  ora  analysamos : 

Achava-se  D.  João  de  Castro  gastado  menos  dos  annos  que  dos  trabalhos 
de  tão  continuas  guen*as,  em  que  veio  a  cahir  rendido  aos  pesos  de  tão 
graves  cuidados.  Enfeimou  gravemente  e  descobrio  a  doença  em  poucos 
dias  indicies  de  mortal,  o  que  elle  reconhecendo  pola  moléstia  de  repetidos 
aocidentes  se  alliviou  do  cargo  do  governo.  Chamou  o  bispo  D.  João  d' Al- 
buquerque, D.  Diogo  d* Almeida  Freire,  ao  P.  Francisco  Toscano,  chan- 
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celler-mor  do  Estado,  a  SebasHSo  Lopes  Lobato,  seu  ouvidor-geral,  e  a 
Roberto  Gonsalves  Caminha,  vedor  da  fazenda,  aos  quaes  entregou  o  Es- 
tado com  a  paz  dos  piincipes  visinhos  assegurada  sobre  tantas  victorias. 
Mandou  vir  a  si  o  governo  popular  da  cidade,  ao  vigurio-gerai  da  índia,  ao 
guardião  de  S.  Francisco,  a  Fr.  António  do  Casal,  ao  P.  Francisco  do 
Xavier,  e  aos  oíliciaes  da  fazenda  d*el-rei,  a  quem  fez  esta  falia  : 

Não  terei,  senhores,  pejo  de  vos  dizer  que  ao  viso-rei  da  índia  faltam 
nesta  doença  as  commodidadcs  que  acha  nos  hospitaes  o  mais  pobre  sol- 
dado. Vim  a  servir,  não  vim  a  commerciar  ao  Oriente ;  a  vós  mesmos  quiz 
empenhar  os  ossos  de  meu  filho,  e  empenhei  os  cabellos  da  barba,  porque 
para  vos  assegurar,  não  linha  outras  tapeçarias,  nem  baixellas.  Hoje  não 
houve  nesta  casa  dinlieiro  com  que  se  me  comprasse  uma  gallinha;  porque 
nas  armadas  que  fiz  primeiro  comiam  os  soldados  os  salários  do  governa- 
dor, que  os  soldos  de  seu  rei :  e  não  é  d*es))anJtar  que  esteja  pobre  um  pai 
de  tantos  filhos.  Peço-vos  que  em  quanto  durar  a  doença  me  ordeneis  da 
fazenda  real  uma  honesta  despeza  e  pessoa  por  vós  determinada,  que  com 
modesta  tiiixa  me  alimente. 

E  logo  pedindo  um  missal  fez  juramento  sobre  os  Evangelhos  que  até  a 
hora  presente  nuo  era  devedor  á  fazenda  real  d' um  so  vintém,  nem  haviu 
recebido  cousa  alguma  de  christão,  judeu,  mouro,  ou  gentio;  nem  para  a 
auctoridaile  do  cargo,  ou  da  pessoa  tinha  outras  alfai:is  que  as  que  de  Por- 
tugal trouxera;  e  que  inda  a  parte  que  no  reino  fizera,  havia  já  gastado, 
nem  tivera  jamais  possibilidade  para  comprar  outra  colcha,  que  a  que  nu 
cama  viam,  so  a  seu  filho  D.  Álvaro  fizera  uma  espiada  guarnecida  d*algu- 
mas  pedras  de  pouca  estima  para  passar  ao  reino.  Que  d*isto  lhes  pedia 
que  mandassem  fazer  um  termo,  para  que  se  alguma  hora  se  achasse  outra 
cousa,  el-rei,  como  a  perjuro,  o  caslig-asse.  Ksta  practica  se  escreveu  nos 
livros  da  cidade,  a  qual  se  poderá  ler  como  in>truc(,:ão  aos  que  lhe  succe- 
deram;  nos  quaes  creio  ficou  a  memoria  mais  viva  que  o  exemplo. 


Pelos  fragmentos  citados  terá  o  leitor  formado  o  seu  conceito 
sobre  a  Vida  de  D.  João  de  Castro^  escripta  pelo  P.  Jacyntho 
Freire  d' Andrade,  e  cremos  que  nâo  hesitará  em  confírmar-lhe  o 
epitheto  de  Quinto  Curcio  Portuguez^  com  que  o  saudaram  seus 
contemporâneos.  Pureza,  gravidade  e  elegância  sâo  predicados 
que  se  encontram  nesta  preciosa  obra,  que,  no  pensar  do  abali- 
sado  philologo  Pedro  José  da  Fonseca,  grandemente  concorreu 
para  a  restauração  da  boa  linguagem  que  se  achava  corrompida 
nos  escriptos  dos  auctores  coetâneos.  Nas  constantes  antitheses,  na 
empolaçào  da  phrase,  e  em  algumas  hyperboles  de  máo  gosto 
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pagou  porém  o  eúàmio  litterato  o  tribtUo  á  fraqueza  do  entendi- 
mento humanOy  como  judiciosamente  o  disse  o  severo,  mas  justi- 
ceiro critico  Francisco  José  Freire. 

Mais  panegyrísta  do  que  historiador  sacrificou  a  miúdo  a  ver- 
dade para  exornar  seus  quadros,  e  realçar  o  mérito  de  seu  heroe, 
que  aliás  d*isso  não  necessitava.  Frequentes  sâo  as  inexactidões 
que  commette,  e  a  mór  parte  das  vezes  voluntariamente,  como 
muito  bem  o  demonstrou  o  sábio  cardeal  patriarcha  D.  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz  nas  notas  e  commentarios  a  que  acima  alludi- 
mos,  e  para  os  quaes  remettemos  o  leitor  curioso. 


D.    LUIZ    DE    SOUSA 

Fr.  Luiz  de  Sousa,  que  no  século  chamava-se  Manuel  de  Sousa 
Coitinho,  nasceu  na  villa  de  Santarém  dç  pais  illustres.  Termina- 
dos os  estudos  rudimentaes,  dirigiu-se  a  Coimbra,  onde  consta  que 
adquirira  grande  nomeada  entre  seus  mestres  e  condiscípulos. 
Nào  quiz  porém  dedicarse  á  carreira  litteraria,  preferindo-lhe  a 
4las  armas,  e  alistando-se  na  milicia  da  ordem  de  Malta,  prestou 
relevantes  serviços  e  soiTreu  não  pouco  incommodos.  Prisioneiro 
dos  mouros,  foi  conduzido  á  Argel  tendo  por  companheiro  o  cele- 
bre Miguel  Cervantes,  auctor  do  D.  Quichotey  que  lhe  guardou 
sempre  tenra  affeiçao,  mencionando-o  em  uma  de  suas  obras. 
Restituído  á  liberdade,  passou-se  á  Catalunha  sendo  despojado  pelos 
bandoleiros  que  então  infestavam  o  principado.  De  volta  á  pátria, 
contrahiu  matrimonio  com  D.  Magdalena  de  Vilhena,  estabele- 
cendo em  sua  casa  uma  douta  palestra,  em  que  muito  se  recrea- 
vam os  eruditos  com  grande  proveito  das  letras  portuguezas.  Da 
firmeza  do  seu  caracter  temos  sobejas  provas,  bastando  citar  o 
lacto  d'haver  mandado  lançar  fogo  á  casa  da  sua  residência  em 
Almada  por  nella  quererem  á  força  aposentar-se  os  governadores 
do  reino.  Afim  de  subtrahir-se  ás  consequências  que  o  seu  arro- 
jado feito  lhe  arrastariam  procurou  asylo  em  Madrid,  d  onde  tras- 
ladou-sc  para  a  cidade  de  Panamá,  n' America  meridional.  No  seu 
regresso  á  pátria  sendo  informado  por  um  peregrino  que  voltava 
de  Jerusalém  de  não  ser  legitimo  o  seu  consorcio  com  D.  Magda- 
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leria  por  ainda  viver  seu  primeiro  marido  D.  João  de  Portugal, 
prísiotieiro  na  batalha  d*A1cacer-Kebir,  entrou  para  a  ordem  de 
S.  Domingos,  onde  tomou  o  nome  de  Fr.  Luiz  de  Souza.  Forne- 
ceu este  passo  da  sua  vida  assumpto  para  um  mui  conhecido  e 
estimado  drama  do  visconde  d' Almeida  Garrett. 

No  claustro  repartiu  Fr.  Luiz  de  Sousa  o  seu  tempo  entre  a 
oração  e  o  estudo,  e  compoz  três  obras  de  grande  vulto,  que  col- 
iocáram  o  seu  nome  á  par  dos  primeiros  clássicos  da  nossa  lingua. 
Referimo-nos  á  Chronica  da  Província  de  S.  Domingos  em  Por- 
tugal y  refundida  da  que  no  idioma  hespanhol  compuzera  Fr.  Luiz 
de  Cácegas ;  a  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  MartyreSy  Arce- 
bispo de  Braga y  igualmente  recopilada  da  que  escrevera  o  referido 
Fr.  Luiz  de  Cácegas,  e  ampliada  com  muitas  particularidades  omit- 
tidas  pelo  chronista  castelhano.  Já  no  ultimo  quartel  da  vida,  e 
para  acceder  aos  desejos  de  D.  Philippe  lY,  deu-se  á  composição 
dos  Annaes  de  D.  João  III,  que  deixou  incompletos,  e  que  por 
muito  tempo  se  julgaram  perdidos,  até  que  no  anno  de  1844  deu- 
os  á  ^stampa  o  eximio  historiador  o  Sr.  Alexandre  Herculano. 
Occupar-nos-hemos  unicamente  com  os  dois  últimos  monumentos 
por  amor  da  brevidade  e  maior  belleza  da  matéria. 

Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Marlyres,  da  Ordem  dos 
Pregadores,  Arcebispo  e  Senhor  de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas, 
repartida  em  seis  livros  com  a  solemnidade  da  sua  trasladação. 
Sahiu  pela  primeira  vez  impressa  cm  1619  na  ofBcina  de  Nicoláo 
Carvalho  em  Yianna,  e  diz  Barbosa,  que  fora  traduzida  em  caste- 
lhano por  Luiz  Munoz,  e  em  francez  por  um  anonymo  que  a  fez  im- 
primir em  casa  de  Pedro  Petit,  livreiro  de  Pariz  no  anno  de  1664. 
Da  simplicidade  do  estylo  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  offerece-nos 
singular  exemplo  a  seguinte  passagem  em  que  narra  o  modo  por- 
que o  arcebispo  procedia  em  suas  visitações. 

Tanto  que  o  arcebispo  cerrava  a  visitação  d^aquelle  dia  que  visitava, 
chamava  a  dois  companheiros  e  conferiam  todos  os  três  o  que  tinham 
achado,  e  do  que  resultava  de  tudo,  fazia  elle  por  sua  mão  um  abremdo 
memorial  em  um  caderno  que  sempre  costumou  levar  comsigo;  e  pêra 
mais  segredo,  e  ser  menos  a  escriptura,  aos  nomes  dos  culpados  juntara 
umas  ciCras  por  onde  se  entendia  na  qualidade  das  culpas  de  cada  um. 
Aos  clérigos  que  achava  de  boa  vida  e  boa  fama  depois  d*ap(Hitar  o  nome  e 
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lugar  em  que  moravam  signalava-os  com  um  circulo  de  campo  branco ;  e 
nos  que  havia  infâmia  provada  eclypsava  o  circulo,  fazendo-lhe  o  campo 
negro;  se  a  infâmia  era  com  defeito  de  prova  eclypsava  o  campo  so  pela 
metade ;  e  se  as  testemunhas  depunham  ao  costume  alguma  matéria  da 
suspeição,  sobre  o  circulo  meado  de  branco  e  preto  lançava  um  S.  Cor- 
rendo o  tempo  foi  fazendo  outro  livro  maior,  em  que  tinlia  repartido  o 
arcebispado  em  comarcas  pola  ordem  do  alphabeto,  e  nelle  reduzidas  a 
breve  leitura  grandes  e  compridas  devassas,  com  os  nomes  dos  delictos  e 
delinquentes,  notados  com  as  dfras  acima  ditas  :  e  este  levava  quando 
tornava  a  visitar  os  mesmos  lugares,  mas  tão  arrecadado,  que  pessoa  neni- 
uma  sabia  o  que  continlia. 

Outras  vezes,  e  quando  o  assumpto  o  exigia,  elevava  o  auctor 
o  diapasão  do  seu  estylo,  e  tornava-o  florido  como  v.  g.  na  beilis- 
sima  pintura  que  nos  traça  dos  costumes  dos  moradores  de 
Yianna. 

Os  homens,  ou  sigam  ás  armas,  ou  as  letras,  ou  se  dem  a  mercancia  e 
navegação  em  tudo  provam  bem;  era  geral  agudos  d' engenhos,  duros  no 
trabalho,  capazes,  sisudos,  amigos  do  bem  comnium,  e  da  conserva(.âo 
d*elle,  moderados  na  vida  e  gasto  ordinário ;  mas  nas  occasiões  d^honi-a 
mais  que  libemes;  esforçados  e  animosos  nos  perigos,  briosos  em  todo  o 
tempo  e  amigos  de  se  fazer  respeitar  e  conhecer  por  (aes  :  nas  armas  o 
nas  sciencias  tem  lançado  homens  de  tanto  valor  e  tantos  em  numero  que 
se  fazem  aggravo  no  que  tem  por  honra,  que  é  não  buscarem  escriptores 
que  os  façam  no  miindo  celebrados.  Todos  os  nobres  exercitam  a  mer- 
cancia a  uso  de  Veneza  e  Génova  contra  o  costume  das  mais  terras  de  Por- 
tugal, que  os  louvam  e  não  os  seguem,  invejam  a  felicidade  e  bons  con- 
selhos do  tracto  e  não  sabem  imitar  a  industria. 

Posto  que  mais  parco  do  que  Jacyntho  Freire  não  deixa  Fr.  Luiz 
de  Sousa  d*emprestar  alguns  discursos  ao  seu  heroe  e  fa-lo  sempre 
com  nobreza  de  sentimentos  e  de  linguagem.  Sirva  d' exemplo  a 
falia  pelo  arcebispo  endereçada  ao  Papa  estigmatisando  o  abuso 
doestarem  os  bispos  em  pé  e  desbarretados  nas  juntas  que  se  ce- 
lebravam no  Vaticano  em  quanto  os  cardeaes  conservavani-so 
commodamente  sentados  e  cobertos.  Com  franqueza,  quiçá  um 
pouco  rude,  assim  se  exprimiu  o  virtuoso  prelado  bracharense  : 

Mas,  Sanctissimo  Padre  (acrescentou  o  arcebispo),  uma  obra  tão 
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sancta  e  de  tiiiUa  justiç-a  nao  tem  ainda  a  sua  perfeição.  Que  V.  S.  tirou  e 
não  coiisenle  que  os  bispos  que  assistem  a  sua  mezn  estejam  em  pé  e  des- 
cobertos, como  em  tempos  atráz  se  soflria ;  que  mais  razHo  lia  para  esta- 
rem da  mesma  forma  nas  juntos  e  congregações  (jue  se  fazem  diante  de 
V.  S.,  como  notei  nesta  ultima,  que  dm  ou  ires  ou  quatro  honis,  e  todos 
estiveram  em  pó  quantos  bispos  loram  lirosentes,  e  com  os  barretes  na 
mio?  Juntíindo-se  outra  desigualdade  que  para  o  meu  entendimento  faz 
o  caso  mais  indigno,  o  qual  foi  ver  no  mesmo  tempo  os  cardeaes  bem  assen- 
tados e  suas  cídDeças  cobertas.  Si  os  bispos  em  quanto  bispos  são  superiores 
aos  cardeaes,  em  quanto  somente  cardeaes  (porque  já  deixamos  declarado 
no  concilio  que  os  bispos  tem  o  primeiro  lugar  da  Igreja)  em  que  justiçai 
caberá  que  os  cardeaes,  que  é  uma  dignidade  instituída  somente  por  auc- 
toridade  e  concilio  humano,  sejam  aventajados  diante  de  V.  S.  nas  honras 
do  barrete,  do  assento,  aos  bispos  que  foranij^creados  por  auctoridade  divina 
pelo  mesmo  Christo,  Senhor  nosso,  e  succederam  no  lugar  dos  sane  los 
aposlolos?  Que  razão  pode  approvar  que  oude  os  cardeaes  estão  com  tanti 
homa,  fiquem  os  bispos  humilhados,  e  abatidos,  ç  afrontados?  Beatissimo 
Padre,  os  bispos  emquanto  bispos  são  vossos  irmãos,  e  como  taes  devem 
ser  tractidos. 

Tal  impressão  fez  esta  practíca,  díctada  por  um  zelo  e  liberdade 
verdadeiramente  apostólicos,  que,  refere  o  illustre  biographo, 
rendera-se  o  Pontífice  ás  razões  de  D.  Frei  Bartholomco,  abolindo 
tão  censurável  usança. 

Cheia  d'uncçâo  c  a  despedida  do  virtuQSO  prelado,  que  com  tão 
sublime  abnegação  renunciara  a  primeira  mitra  do  reino.  Cremos 
que  a  ninguém  deixará  de  sensibilísar  as  seguintes  palavras  : 

Ficai- vos  muito  nas  boas  horas,  minha  muito  amada,  primeira  e  derra- 
deira esposa  igreja  biacharense,  honra  das  Hespanhas,  cabeça  e  primaz 
(relias,  fundada  polo  grande  filho  do  trovão,  S.  Thiago,  muilo  amada  e 
querida  de  nn'm,  mas  sorrida  com  infinitas  imperfeições.  Ficai-vos  embora, 
minha  fermosa  igreja,  meus  primeiros  e  últimos  amores,  a  que  eu  não 
correspondi,  como  eí^  obrigado  posto  que  muito  desejei  e  emquanto  pude 
procurei.  Perdoai-me  se  me  aparto  de  vós  com  alegria  e  júbilos  d'alma, 
que  como  sempre  me  houve  por  indigno  d*occupar  uma  cadeira  em  que 
tantos  e  tão  grandes  sanctos  se  assentaram,  é  razão  que  acceile  com  gosto 
ver-me  livre  da  grande  vergonha  e  pavor  em  que  sempre  vivi,  oUiando 
pêra  sua  sanctidade  e  pêra  meus  grandes  peccados.  Nãojme  levam  de  vós 
amores  novos,  nem  deixo  de  vos  servir  pêra  buscar  outra,  ou  amar  outra 
mais  (jue  a  vós,  senão  porque  desejo  que  venha  quem  supra  meus  defeito-. 
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emende  minhas  faltas,  e  tenha  partes  para  vos  saber  merecer,  que  em 
mim  nunca  houve.  E  pois  me  soflrestes  tanto  tempo  tal  qual  sou  nílo  po- 
derei deixar  de  vos  querer  sempre  muito  e  encommendar-vos  muito  a 
Deus.  Em  quanto  nestes  membros  velhos  e  cansados  durar  espirito  de  vida 
sempre  cm  minhas  orações  e  sacrifícios  pedirei  ao  Senhor  que  nas  neces- 
sidades vos  acuda  com  soccorro  e  nos  bens  espirituaes  com  grande  aují- 
mento. 

Fallemos  agora  d' outra  obra  do  mesmo  Fr.  Luiz  de  Sousa,  c 
a  que  o  Sr.  Alexandre  Herculano  denominou  d^ultimo  canto  de 
cisne. 

Os  Annaes  d^El-Rei  Dom  João  III,  que  como  já  dissemos  con« 
sideravam-se  perdidos,  e  que  ora  enriquecem  a  nossa  litteratura, 
podem  ser  considerados  como  uma  obra  biographica,  a  exempla 
do  que  fizemos  com  a  Ghronica  d'El'Rei  D.  Manuel  por  Damião 
de  Góes;  posto  que  ambas  encerrem  muitos  factos  que  pertencem 
ao  dominio  da  historia.  Pena  é  que  tão  incompleta  e  tremeada  nos 
chegasse  essa  bellissima  obra,  onde  o  douto  cscriptor  em  mais 
vasto  theatro  melhor  podia  desenvolver  seu  tào  peregrino  talento. 
Descrevendo  as  façanhas  dos  seus  compatriotas  n'Âsia  é  algumas 
vezes  inexacto  Sousa ;  porque,  arrastado  pelo  prestigio  de  Barros,, 
e  incontroverso  valor  que  então  se  davam  aos  seus  assertos,  recu- 
sou por  si  mesmo  informar-se  quando  pelas  partes  d'Oriente  pere- 
grinara. A  largos  traços  delineando  os  acontecimentos  da  metró- 
pole, é  na  historia  das  guerras  d' Africa  que  o  distincto  escríptor 
brilha  com  lodo  o  seu  fulgor.  <c  Descobre-se  (diz  o  Sr.  A.  Hercu- 
lano) no  historiador  uma  certa  complacência  em  narrar  os  successo» 
d'aquellas  partes,  e  descrever  miudamente  os  sitios  dos  recontros 
6  correrias.  Lembram-nos  sempre  com  triste  saudade  o  lugar  e  o 
tempo  onde  passamos  dias  de  mocidade,  embora  esses  dias  fos- 
sem esquivos  e  trabalhados.  Lembrava-se  por  ventura  Fr.  Luiz  de 
Sousa  do  seu  captiveiro  em  Argel  ou  era  antes  que  a  sua  alma 
graiidemente  poética  se  comprazia  nas  memorias  d*aquelle  thea- 
tro, onde  até  mais  tarde  luziu  o  astro  do  puro,  nobre  e  desinte- 
ressado esforço  portuguez,  convertido  n  Ásia,  havia  já  muito,  em 
cobiça  sanguinária  de  mercadores. » 

Parecem  ser  predicados  inseparáveis  do  estylo  de  Fr.  Luiz  de 
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Sousa  a  naturalidade  e  a  graça ;  de  que  já  havemos  offerecido 
vários  specimekis,  e  a  que  muitos  outros  se  podem  addicionar. 
Assim  V.  g.  nas  primeiras  paginas  do  livro  de  que  nos  occupamos 
leem-se  estas  bellas  expressões  : 

Mostrou  Deus  ao  mundo  nos  primeiros  annos  do  reinado  d'El-Rei  D.  Ma- 
nuel o  em  sua  pessoa  que  se  inclinava  a  entregar  aos  reis  e  reinos  de  Por- 
tugal a  moDarchia  d*Hespanha.  Deu-lhe  por  mulher  a  prínceza  D.  Isabel, 
íilfaa  maior  dos  Reis  Catholicos,  que  elle  em  outro  tempo  reconhecera  por 
senhora  levando-a  de  rédea  na  entrada  que  fez  em  Évora,  quando  veio  ca- 
sar com  o  príncipe  D.  Affonso,  filho  d'El-Rei  D.  João  II.  Foi  conseguinte- 
mente  jurado  por  herdeiro  dos  mesmos  reis  em  Toledo,  com  que  ficava 
universal  e  ahsohito  senhor  das  Hespanhas,  e  dos  reinos  de  Nápoles  e  Si- 
cília. Deu-lhe  após  o  juramento,  primeiro  filho  o  príncipe  D.  Miguel,  cha- 
mado da  paz  em  signal  de  vinculo  e  penhor  pei'petuo  d  ella,  ^ntre  todos 
estes  reinos,  de  que  nascia  herdeiro  e  successor.  Mas  passou  tudo  como 
somhra,  e  representado  d'uma  abreviada  tragedia.  Porque  estava  decre- 
tado no  tribunal  divino  de  trocar  as  mãos  no  pailicular  da  monarchia. 
Começou  a  pa&sar  no  ÊiHecimento  da  prínceza,  que  foi  no  mesmo  dia, 
que  dado  ao  mundo  o  príncipe  D.  Miguel.  Infelíce  senhora  em  ambos  os 
casamentos  :  no  prím.eiro  com  a  morte  desastrada  do  marido;  no  segundo 
<*om  a  própria;  não  menos  triste  por  ser  na  flor  da  idade  e  quasi  repen- 
tina, que  a  do  marido  polo  accidente  do  cavallo.  Acabou  de  passar-se  toda 
a  representação  com  a  morte  do  príncipe  D.  Miguel,  succedida  antes  de 
sahir  das  mantilhas  e  do  primeiro  leite  das  amas.  Assi  se  achou  EI-Rei 
D.  Manuel  dentro  de  dois  annos  sem  mulher  e  sem  filho  e  perdida  de 
toda  a  esperança  da  gi-ande  monarchia  de  que  se  vira  adorado  por  senhor. 
Muílo  de  bronze  fora  o  peito  a  quem  não  quebrantara  tanto  mal  junto. 


Não  poucas  vezes  concisa  e  sentenciosa  é  a  sua  dicção  de  que 
«erve  d' exemplo  o  prologo  da  segunda  parte  dos  Annaes  de  Dom 
João  IH: 

Entrados  no  inverno  da  vida,  que  é  a  velhice  e  enfermidades  que  acom- 
panham a  quem  vai  já  fazendo  numero  d'an  nos  sobre  setenta,  entramos  na 
segunda  parte  da  rida  do  nosso  grande  rei  D.  João.  Poderoso  ê  o  Senhor 
que  nos  chegou  a  contar  tantos,  índa  que  tristes  e  trabalhados,  em  tempo 
'pie  vemos  a  muitos  moços  robustos  e  fortes  estallur  como  ridro  na  flor  da 
idade,  conservar-nos  nesta  até  comprirmos  com  a  obrigação  em  que  esta- 
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mos  a  quem  fiou  sua  historia  de  nossa  deligencia,  havendo  outra  de  tão 
hom  estylo  que  pudera  bem  forrar-nos  o  trabalho.  Dias  alcyonios  tem  or- 
dinariamente o  mais  esquivo  inverno,  e  njío  ha  homem  tão  velho  que  não 
possa  viver  mais  um  anno.  Se  Deus  for  servido  dilatar  o  chamamento,  que 
já  por  muitas  maneiras  nos  soa  nas  orelhas,  e  quasi  o  temos  á  porta,  bre- 
vemente daremos  fim  ao  que  resta  do  governo  do  nosso  bom  rei ;  porque 
os  materiaes  que  pam  o  edifício  servem  estão  juntos,  e  a  vontade  prompta 
para  os  empregjir,  sem  perdoar  ao  trabalho,  nem  dar  ferias  á  penna,  e 
para  que  nem  este  curto  prologo  nos  roube  horas,  comecemos  logo. 

Não  acumulemos  citações;  e  apressemo4ios  em  julgar  os  escríp- 
tos  do  douto  dominico.  Quem  contestará  a  Fr.  Luiz  de  Souza 
cabal  conhecimento  do  idioma  pátrio,  propriedade  dos  termos  e 
singelessa  e  fluência  da  linguagem?  Melhor  que  nem-um  contem- 
porâneo sçu  soube  evitar  os  enfeites  e  artifícios  viciosos,  o  que  fez 
dizer  ao  distincto  litterato  Francisco  Freire  de  Carvalho  que  as 
snas  obras  offereciam  perfeitos  modelos  de  bem  historiar  em 
jwrtugtieZy  quer  se  attenda  a  viveza  das  desmpções^  quer  a  ma- 
gia dos  affeclos^  ou  as  graças  e  polimento  da  expressão. 

Como  biographo  incorre  o  nosso  auctor  na  pecha  de  panegy- 
rista;  sendo  porém  muito  menos  hyperbolico  do  que  Jacyntho 
Freire,  e  mais  critico  do  que  Damião  de  Góes. 


LICAO   XXVIII 

Hlfitorloffraplila* 


Escolheremos  d' entre  os  historiadores  d'este  período  os  que 
se  tomaram  mais  notáveis  pela  importância  de  suas  obras,  e  pela 
pureza  do  estylo,  verdadeiramente  clássico. 


DIOGO    DO    COUTO 

Diogo  do  Couto,  natural  de  Lisboa,  onde  vira  a  luz  no  anno 
de  1542,  exerceu  vários  cargos  tanto  no  reino  como  na  índia, 
onde  permaneceu  largos  annos  sendo  por  D.  Philippe  II  nomeado 
guarda-mór  da  Torre  do  Tombo  e  chronista  d' esse  Estado,  com  a 
honrosa  incumbência  de  concluir  as  Décadas ^  que  por  seu  falleci- 
mento  deixara  incompletas  o  insigne  João  de  Barros.  Com  pas- 
mosa  rapidez  sahiram-lhe  da  penna  as  diversas  partes  da  sua 
gigantesca  obra,  que  foram  successivamente  publicadas ;  de  modo 
que  por  sua  morte,  occorrida  em  dezembro  de  1616,  havia  já  com- 
posto nove  Décadas  divididas  em  noventa  livros,  exemplo  raro  de 
fecundidade  litteraria,  maxime  se  reQectirmos  que  do  próprio 
engenho  e  do  acertado  estudo  dos  documentos  originaes,  que 
pudera  consultar,  eram  ellas  tiradas,  não  sendo  por  ninguém  pre- 
cedido. 
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Recommenda  o  Sr.  Innocencio  F.  da  Silva  a  edição  de  1778- 
1788  feita  na  typographia  regia  em  14  volumes  em  8*  como  a 
mais  completa  por  conter  partes  até  então  inéditas,  supprír  al- 
gumas omissões  deixadas  nas  anteriores,  e  ser  expurgada  de  mui- 
tos erros  grosseiros  que  as  afeia vam.  No  unanime  parecer  dos 
entendidos  c  Couto  digno  continuador  de  Barros;  e  o  seu  estylo 
claro  e  corrente  é  porventura  mais  histórico,  posto  que  menos 
brilhante.  O  grande  humanista,  P.  António  Pereira  de  Figueiredo, 
não  duvida  assignar-lhe  o  quarto  lugar  entre  os  clássicos  portu- 
guezes,  a  contar  do  mesmo  Barros. 

Grave  e  sentencioso  avaliava  Couto  os  acontecimentos  com  per- 
feito conhecimento  de  causa,  e  a  miúdo  sahiam  de  sua  penna  os 
mais  salutares  conselhos  e  judiciosas  retlexôes.  Sirva  d'exemplo  o 
seguinte  trecho  em  que  fallando  dos  perigos  que  correram  Nuno 
da  Cunha  e  seus  heróicos  companheiros  na  ilha  de  S.  Lourenço, 
assim  s'exprime : 

Vejam  agora  os  reis  si  ha  na  vida  cousa  com  que  se  satisiaçam  tamanhos 
trabalhos,  como  seus  vassallos  pssam  nesta  conquista  da  índia;  e  que 
preço  ha  com  que  se  pague  um  so  risco  de  morte,  quanto  mais  tantos 
quantos  são  os  que  em  cada  dia  se  vem;  no  mar  tanta  tormenta  e  perigos, 
na  terra  tanto  risco  entre  pelouros  e  fogo;  cx)mendo  mal,  dormindo  peior> 
pelejando  todas  as  horas  por  honra  do  seu  Deus  e  do  seu  rei.  Por  onde 
haviam  de  trabalhar  que  os  homens  que  fossem  repartidores  dos  galardões 
fossem  aquelles  que  tem  visto  e  experimentado  os  mesmos  riscos  e  tra- 
balhos, porque  dem  com  compaixão  e  não  taxem  com  escasseza,  tendo 
mais  respeito  ao  merecimento  dos  homens  que  á  pretenção  de  querem 
valer  com  os  reis  por  um  muito  mal  entendido  meio,  como  o  de  quere- 
rem acrescentar  em  sua  fazenda,  porque  nunca  ella  cresce  mais  do  que 
quando  justamente  se  pagam  merecimentos. 

Posto  que  preferisse,  como  já  dissemos,  o  estylo  simples,  sabia 
por  vezes  elevar-se  ao  florido  e  até  ao  vehemente,  segundo  a  im- 
portância do  assumpto  de  que  se  occupava.  Assim,  v.  g.,  descre- 
vendo a  cruel  e  desesperada  acçáo  dos  defensores  de  Belh,  accom- 
mettida  pelo  governador  Nuno  da  Cunha,  traça-nos  o  seguinte 
bellissimo  quadro  : 

Os  de  dentro  vendo-se  d'aquella  maneira,  desconfiados  de  todo  o 
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remédio,  e  entendendo  bem  que  os  portu^ezes  lhe  haviam  d*enlrar  nu 
Ibrtalezii  por  força  e  que  forçados  lodos  os  que  dentro  estavam  haviam  de 
moiTer  em  sua  defensão,  que  suas  mulheres,  filhos  e  fazendas  não  pode- 
riam deixar  de  ficar  por  despojos  aos  portuguezes,  o  que  sentiam  em  ex- 
tremo, e  trazendo-lhes  o  demónio  um  brutíssimo  remédio  á  memoria, 
ajuntou  o  capilão  todos  os  mouros  e  lhes  fez  esía  breve  arenga  : 

ff  Bem  veáes,  amigos  e  companheiros  meus,  como  tentei  todos  os  renie- 
<!ios  quantos  a  honra  e  a  obrigação  me  deram  lugar,  por  ver  se  podia 
salvar  as  mulheres  e  filhos  de  todos  os  que  aqui  estamos,  que  é  o  que  so 
«lesejava ;  porque  nós,  como  somos  homens,  havemos  de  pretender  uma 
morte  honrosa  que  a  vidii  com  vitupério  de  que  não  podemos  escapar,  se- 
'  gundo  estes  inimigos  esLim  encarniçados  contra  nós.  Mas  porque  depois 
<le  todos  acabados  em  nosso  ofíicio  e  obrigarão  não  fiquem  nossas  mulheres 
e  filhos  em  seu  poder,  nem  as  fazendas  que  com  tuito  trabalho  adquiri- 
mos, sou  de  parecer  que  antes  se  consumina  tudo  a  nossas  mãos,  entre- 
gando-as  ao  duro  (bgo  para  que  as  gaste  e  consumma,  e  depois  com  ódio 
d*essa  magoa  mais  entranhavel  e  com  a  ira  d'essa  crueza  mais  accesa, 
saiamos  aos  inimigos  e  tomemos  iielle  vingançii  d'esta  deshumanidade, 
«pie  havemos  d  usar  pam  com  nossas  próprias  mulheres  e  filhos.  E  quando 
todos  acabarmos  ás  suas  mãos  não  lhes  ficará  cousa  de  que  se  poss  tm  lou- 
var de  nós,  e  assim  ficaremos  tnn  raro  exemplo  ao  mundo.  » 

A  todos  pareceu  bem  aquelle  conselho ;  sahindo-se  d*a11i  com  aquella 
fúria  cada  um  se  foi  para  a  sua  casa  e  nos  iniiocentes  filhos  e  mulheres 
que  estavam  repousando  banharam  as  cruéis  espadas,  abrindo-lh&s  as 
entranhas  sem  piedade  alguma  (o  que  todos  fizeram  a  um  mesmo  tem[)o), 
não  peidoando  a  pais,  mais,  mulheres,  filhos,  irmãos,  nem  a  toda  a  mas 
gente  e  £imilia.  EsUi  crueza  executaram  sem  lhes  mover  as  entranhas  o 
choro  do  tenro  filho,  nem  as  lagrimas  c  piedosas  lamentações  da  cani  e 
amada  esposa.  Acabado  este  sanguinoso  e  cruel  espectáculo,  tomaram  todos 
suas  fazendas,  ouro,  prata,  drogas  alcatifas  e  todos  os  mais  moveis  ricos  e 
curiosos,  e  posto  tudo  em  um  grande  monte  no  terreiro  da  fortaleza,  ajun- 
tando-lhe  muita  lenha  e  palha  lhe  puzeram  fogo,  começando  a  arder  tudo 
soberbessimameute.  E  tomando  os  corpos  das  mulheres,  filhos  e  mais  fa- 
milia,  que  estavam  ainda  palpitando  e  revolvendo-se  no  quente  sangue,  os 
foram  lançar  no  meio  d'aquellas  ardentes  chanunas,  confundindo-se  tudo 
em  cinza  em  um  muito  breve  espaço,  imitando  nesta  brutal  íiiçanha  os 
antigos  Numantinos.  Foram  vistas  dos  nossos  acjuellas  chammas  e  labare- 
das com  muito  grande  espanto,  sem  poderem  cuidar  o  que  seria.  Feito 
aquelle  bárbaro  incêndio,  ajuntáram-se  septecenlos  dos  príncipaes  e  foram 
á  mesquita,  e  uella  fizeram  grandes  v»los  a  Mafamede  de  morrerem  todos 
em  vingança  d^aquelles  iiinocentes,  e  pêra  signal  daquelle  voto  rapa- 
ram logo  alli  as  cabeças  á  maneira  das  tonsuras  dos  nossos  clérigos,  que 
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uma  su|)erstição  que  usam  os  que  se  ofiferecem  a  morrer  e  a .  desprezar 
á  vidii. 


Con\rerte-se  ás  vezes  seu  buril  em  delicada  palheta,  como  quando 
nos  pinta  os  derradeiros  instantes  da  longa  agonia  por  que  teve  de 
passar  o  desgraçado  Sepúlveda  e  sua  formosa  esposa  nos  areaes 
d' Africa.  Oiçamo-lo  : 

Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda  com  os  da  sua  companhia  foi  seguindo 
o  caminho  do  rio  Manheça  com  determinação  de  se  deixarem  íicar  nellc,  se 
aquelle  rei  lh'o  consentisse,  e  indo  assim  tornaram  os  cafres  á  dar  nelles, 
e  isso  que  ficou  sobre  os  corpos  foi  roubado,  deixando-os  nús;  e  D.  Leonor 
quando  os  cafres  a  qnizeram  despir  o  não  quiz  consentir,  antes  ás  bofeta- 
das e  ás  dentadas,  como  leoa  magoada,  se  defendia,  porque  antes  queria 
que  a  matassem,  que  despirem-na.  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda  vendo 
sua  amada  esposa  naquelle  estado,  e  os  filhinhos  no  chão  chorando,  parece 
que  a  magoa  e  dôr  lhe  resuscitou  o  entendimento  (como  acontece  a  candéa 
que  se  quer  apugar  dar  antes  d*isso  maior  claridade),  e  tornando  sobre  si 
mais  algum  tanto,  se  chegou  á  mulher,  e  tomando-a  sobre  os  seus  bra<,'Os, 
lhe  disse :  •  Senhora,  deixai -vos  despir,  e  lembre- vos  que  todos  nascemos 
nús;  e  pois  d*isto  é  Deus  servido  sede  vós  contente  que  elle  haverá  por 
bem  que  seja  isto  em  penitencia  dos  nossos  peccados  :  »  com  isio  se  deixou 
despir,  não  lhe  deixando  aquelles  brutos  deshumanos  cousa  sa  alguma 
com  que  se  podesse  cobrir.  Vendo-se  ella  núa  assenlou-se  no  chão  e  es- 
palhou os  seus  formosissimos  e  compridos  cabellos  por  diante,  com  o  rosto 
todo  baixo,  porque  a  pudessem  cobrir ;  e  assim  com  as  mãos  fez  uma  cova 
narêa  onde  se  metteu  até  a  cinta,  sem  mais  se  querer  alevantar  d'alli.  Os 
homens  da  companhia  vendo  D.  Leonor  foram-se  afastando  de  magoa  e 
vergonha.  Vendo  ella  a  André  Vaz,  o  piloto,  que  virara  as  costas  para  se 
ir,  chamou  por  elle  e  lhe  disse  : 

>(  Bem  vedes,  piloto,  como  estamos  e  que  já  não  podemos  passar  daqui, 
onde  parece  tem  Deus  ordenado  que  eu  e  meus  filhos  acabemos  por  meus 
peccados,  hi-vos  muito  embora,  fazei  por  vos  salvar  e  encommendai-nos  a 
Deus;  e  se  fordes  a  Índia  e  Portugal  em  algum  tempo,  dizei  como  nos 
deixastes  a  Manuel  de  Sousa,  e  a  mim  com  meus  filhos.  »  André  Vaz,  en- 
ternecido de  magoa  d*aquelle  piedoso  espectáculo,  virou  as  costas  sem 
responder  nada,  mas  todo  banhado  em  lagrimas,  e  foi  continuando  o  seu 
caminho  após  os  outros  que  iam  já  adiante.  Manuel  de  Sousa  com  todos 
aquelles  infortúnios  e  magoas  não  se  esqueceu  da  mulher  e  dos  tenros 
meninos  que  estavam  chorando  com  fome;  foi-se  aos  matos  a  buscar  ai- 
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giima  cousa  pêra  lhes  dar,  e  quando  tornou  com  algumas  frutas  bravas 
achou  já  um  dos  meninos  morto,  e  D.  Leonor,  como  pasmada,  oom  os 
olhos  nelle  e  com  o  outro  no  collo.  Elle  pondo  os  olhos  fitos  nella  ficou 
assim  um  pequeno  espaço  sem  fallar  cousa  alguma;  passado,  elle  fez 
uma  cova  n'arêa  e  por  sua  mão  o  enterrou,  lançando-lhe  a  derradeira 
benção. 

ií  Feito  isto,  tornou-se  ao  mato  a  buscar  mais  frutas  pêra  a  mulher  e 
{jem  o  outro  menino,  e  quando  tornou  achou  arahos  fallecidos,  e  cinco  es- 
cravas suas  sobre  os  corpos  com  grandes  giúlos  e  prantos ;  vendo  Manuel 
de  Sousa  de  Sepúlveda  aquella  desaventura,  apartoti  d'alli  as  escravas,  e 
assentou-se  perto  da  mulher  com  o  rosto  sobre  uma  niiSo  e  os  olhos  nella, 
e  assim  esteve  espaço  de  meia  hora  sem  chorar,  nem  dizer  palavra.  Pas- 
sado a({uelle  termo,  levantou-se  e  começou  a  fazer  uma  cova  com  ajuda  das 
escravas  (sem  fallar  cousa  alguma),  e  tomando  a  mulher  nos  braços,  che 
gando  seu  rosto  ao  d'ella  uni  pouco,  a  deitou  na  cova  com  o  filho;  e  de- 
ixais de  a  cobrir,  sem  dizer  cousa  alguma  ás  moças,  se  tornou  a  metter 
pelo  mato,  onde  desappareceu,  sem  jamais  se  saber  d*elle,  e  sempre  se 
presumiu  que  os  tigres  o  comeram.  > 

Como  seu  predecessor  (Barros)  julga  Diogo  do  Couto  com  de- 
masiada severidade  os  adversários  de  sua  grei  e  crença ;  não  lhes 
descobre  uma  so  virtude,  e  até  os  feitos  de  sublime  dedicação, 
que,  practicados  pelos  seus  compatriotas,  lhe  mereceriam  mil  en- 
cómios, passam  desapercebidos,  quando  nâo  estigmatisados.  Que 
não  faltava  porem  ao  erudito  chronista  da  índia  a  necessária  im- 
parcialidade para  bem  julgar  dos  factos  que  narrava  fornecem-nos 
sobejas  provas  as  censuras  infligidas  aos  governadores  e  capitães- 
móres  que  da  sua  jurisdicçào  haviam  abusado.  Para  explicar  se- 
melhante anomalia  cumpre  não  olvidarmo-nos  que,  conforme  as 
ideias  do  tempo,  o  infiel  estava  fora  do  direito  commum;  e  que 
por  isso,  para  os  espiritos  ainda  mais  rectos,  como  o  de  Couto, 
justificáveis  eram  as  atrocidades  para  com  elles  practicadas. 

Reseutem-se  os  escriptos  de  Couto  da  decadência  em  que  en- 
trava a  litteratura  portugueza;  e  apesar  dos  louváveis  esforços 
que  empregava  para  conservar  a  pureza  dos  quinhentistas  divisa- 
se  em  sua  obra  algumas  hyperboles  arrojadas  e  trocadilhos  de 
máo  gosto. 
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SEBASTIÃO    DA    ROCHA    PITTA 

Sebastião  da  Rocha  Pitta,  nascido  na  cidade  da  Bahia  de  Todos- 
os-Sanctos  aos  três  de  maio  de  1660,  era,  segundo  o  testemunho 
do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  filho  do  desembargador 
João  da  Rocha  Pitta ;  conforme  porém  a  asseveração  do  abbade 
Diogo  Barbosa  Machado,  foram  seus  progenitores  João  Velho  Gon- 
dim,  e  sua  mulher  D.  Brites  da  Rocha  Pitta. 

Havendo  completado  em  sua  cidade  natal  o  curso  de  prepara  - 
tórios,  sob  a  direcção  dos  jesuitas,  foi  o  joven  Sebastião  receber  o 
complemento  dos  seus  estudos  n'Âthenas  Lusitana,  em  cuja  famosa 
universidade  graduou-se  em  cânones. 

Não  aspirando  cargo  algum  da  magistratura,  regressou  aos  seus 
lares;  e  havendo-se  unido  pelos  vinculos  matrimoniaes  com  D. 
Brites  d' Almeida,  dedicou-se  aos  trabalhos  agrícolas,  servindo 
todavia  ao  Estado  na  qualidade  de  coronel  do  regimento  privili- 
giado  d'infantaria  d^ordenanças. 

Não  entregou-se  Rocha  Pitta  á  ociosidade  habitual  á  mor  parte 
dos  nossos  fazendeiros ;  compartilhando  o  seu  tempo  entre  as  oc- 
cupações  ruraes  e  o  tracto  das  musas,  que  summamente  présava^ 
c  no  qual  so  mediocre  reputação  poude  alcançar.  Pensando  que 
talvez  fosse  a  rima  a  causa  do  seu  pouco  êxito  na  poesia,  consagrou 
seu  talento  ás  ficções  em  prosa,  escrevendo  na  lingua  castelhana 
um  romance,  á  imitação  do  Palmeirim  em  Inglateira^  que  nem- 
um  successo  obteve. 

Tocado  havia  ao  zenith  da  vida,  e  mui  próximo  via  o  seu  occaso, 
quando  deliberou-se  o  illustre  Bahiano  d'escrever  uma  historia  ge- 
ral d' America  Portugueza;  porque  nem  Simão  de  Yasconcellos, 
nem  Francisco  de  Britto  Freire,  nem  nem-um  dos  outros  chronis- 
tas  haviam  composto  sinão  monographias. 

Concebido  tão  louvável  propósito,  empregou  Rocha  Pitta  toda  a 
sua  actividade  e  recursos  pecuniários  de  que  dispunha  para  leva-lo 
ao  cabo,  deixando  para  semelhante  fim  as  pitorescas  margens  do 
rio  Paragtiassú^  onde  se  achava  situada  a  sua  fazenda,  e  dirigindo- 
se  á  capital  do  Estado  afim  de  compulsar  os  documentos  que  dis- 
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persos  se  achavam  pelos  archivos  públicos,  c  das  ires  ordens  reli- 
giosas que  ahi  existiam. 

.  Não  contente  com  o  minucioso  exame  do  que  na  lingua  verná- 
cula {)oude  encontrar,  deu-se  ao  estudo  dos  idiomas  francez,  hol- 
landez,  inglez  e  italiano,  para  que  em  estranhas  e  insuspeitas 
fontes  fosse  beber  as  informações  de  que  carecia. 

Prolongaram  •  se  as  suas  laboriosas  pesquisas  até  o  anno  de  1 7  28 , 
ejn  que  poz  termo  á  sua  obra,  publicando-a  em  1730,  e  abran- 
gendo o  periodo  decorrido  desde  o  descobrimento  de  Cabral  até  o 
anno  de  1724. 

Devidamente  apreciado  pelos  contemporâneos  foi  tHo  importante 
trabalho,  merecendo  que  a  Academia  Real  da  Historia  Portuguew 
o  elegesse  seu  sócio  supranumerário,  e  que  el-rei  D.  João  Y  o  ga- 
lardoasse com  a  nomeação  de  fidalgo  da  sua  casa. 

Cumulado  d*honras,  volveu  Rocha  Pitta  á  sua  cara  Bahia,  d'onde 
se  ausentara  para  melhor  desempenhar  a  tarefa  que  sobre  si  to- 
mara, e  deixando  saudosos  seus  amigos  de  Lisboa,  tornou  a  mo- 
desta existência  de  que  por  algum  tempo  se  subtrahira.  Rodeado 
de  numerosa  prole  com  que  Deus  abençoara  a  sua  união  conjugal, 
respeitado  pelo  seu  muito  saber  e  raras  virtudes,  viu  o  douto  aca- 
démico escoarem-se  serenos  os  derradeiros  dias  da  sua  plácida 
existência;  reunindo-se  no  anno  de  1758  a  sua  bella  alma  a  divina 
essenda  d' onde  emanara. 

A  Historia  d' America  Portngueza  em  um  volume  in-/i>/io,  sa- 
bido da  ofílcina  de  José  António  da  Silva,  impressor  d' Academia 
Real,  é,  como  dissemos,  o  monumento  de  gloria  do  nosso  bene- 
mérito compatriota,  a  quem  cabe  bem  o  titulo  d*Herodoto  Bro 
silico. 

Do  seu  tracto  com  as  musas  guardou  Rocha  Pitta  um  estylo 
grandíloquo,  uma  pompa  de  dicção  que  o  fazem  rival  de  João  de 
Barros.  Dando  a  razão  d' essa  pompa  de  linguagem  bem  como  d'al- 
gumas  patrióticas  hyperboles  assim  8'exprime  um  juiz  por  demais 
sufficiente.  «  He  Sebastião  da  Rocha  Pitta  nascido  na  Bahia ;  e  não 
he  muito  que  o.  amor  da  pátria  o  obrigue  a  engrandecer  e  ornar 
com  especiosas  vozes  aquellas  cousas  que  a  nós  se  nos  fazem  mais 
estranhas,  ou  por  serem  raras  vezes  vistas,  ou  somente  cridas  pe- 
las informações  com  que  as  sabemos.  He  sem  duvida  que  aquella 
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parte  do  inundo  contém  prodígios  que  excedendo  aos  hyperboles, 
não  oíTendem  á  verdade,  ley  mais  essencial  para  a  Historia  do  que 
os  outros  mais  rigorosos  preceitos  com  que  ella  se  deve  compôr« 
Este  auctor  o  faz  com  estylo  tâo  elegante  que  tem  muito  de  poético, 
em  que  lhe  acho  companheiros  de  tão  grande  nota,  como  algum 
d'eminentissimo  caracter,  e  este  será  o  motivo,  porque  concilie 
na  mayor  parte  dos  leitores  applauso  e  louvor;  porque  entendo 
que  não  será  menos  estimada  esta  Historia,  do  que  as  outras  que 
vemos  de  semelhante  estylo  na  nossa  lingua,  e  na  dos  nossos  visi- 
nhos  onde  tem  bastante  reputação  ^  » 

Entre  as  bellissimas  passagens  da  obra  a  que  nos  referimos,  oc- 
cupa  distincto  lugar  a  seguinte  magestosa  descripção  do  Biasil : 

Do  Novo  Minulo,  tantos  séculos  escondido,  e  de  lautos  sábios  caluni- 
iliado,  onde  não  chegaram  Hannon  com  suas  navegações,  Hercules  Libyco 
com  suas  coluninas,  nem  Hercules  Thebano  com  as  suas  emprezas,  he  a 
meliior  jiorção  o  Brasil ;  vastissima  região,  felccjssinio  tei  reuo,  em  cuja 
superfície  tudo  sào  fnictos,  em  cujo  centro  tudo  sao  ihesouros,  em  cujas 
montanhas  e  costas  tudo  são  aromas;  tributando  os  seus  campos  o  mais 
ulil  alimento,  as  suas  minas  o  mais  fiuo  ouro,  os  seus  troncos  os  mais 
suaves  baldamos,  e  os  seus  mares  o  âmbar  mais  selecto  :  admirável  paiz,  a 
todas  as  luzes  rico,  onde  prodigamente  profusa  a  natureza  se  desentranha 
nas  ferieis  producçSes,  que  em  opulência  da  mouarchia  e  beneficio^do 
mundo  apura  a  arte ;  brolaudo  as  suas  canas  espremido  néctar,  e  dando 
as  suas  friiUis  sazonada  ambrósia,  de  que  feram  mentida  sombia  o  licor 
o  vianda,  que  aos  seus  falsos  deuses  atlríbuiu  a  culta  gentilidade. 

Em  nenhuma  ouliii  j  egião  se  mostra  o  ceo  mais  sereno,  nem  madiiiga 
mais  bella  a  aurora  ;  o  sol  em  nenlmm  outro  hemispheiio  tom  os  rayos 
tão  dourados,  uein  os  reflexos  nocturnos  tão  biilhantes;  as  estreitas  são  as 
mais  benignas  e  se  mostram  sempre  alegres ;  os  horisontes,  ou  nasça  o 
sol,  ou  se  sepulte,  estão  sempre  claros;  as  aguas,  ou  se  tomem  nas  fontes 
l)elos  campos ;  ou  dentro  das  povoações  nos  a([ueductos,  são  as  mais  puias ; 
he  emfim  o  Brasil  terreal  paraizo  descoberto,  onde  tem  nascimento  ecurso 
os  mayores  rios  :  domina  salutifero  clima ;  influem  benignos  astros,  e 
respirão-se  auras  suavíssimas,  que  o  fazem  fértil  e  povoado  d'innumera- 
veis  habitadores;  posto  que  por  ficar  debaixo  da  tórrida  zona  o  desacredi- 
tassem e  dessem  por  inhabilavel  Aristóteles,  Plinio  e  Ciccro,  c  com  gentios 
Padres  da  Igreja,  Sancto  Agostinho  e  Beda,  que  a  terem  ex})eriencia  d'este 

^  Vide  o  Parecer  apresenlado  á  Academia  Heal  da  Butoria  Portuguesa  pelo  clé- 
rigo regular  D.  António  Caetano  de  Sousa, 
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feliz  orbe  seria  famoso  assumpto  de  suas  elevadas  peunas,  aonde  a  minha 
recêa  voar ;  posto  que  o  amor  da  pátria  me  da  as  azas  e  a  sua  grandeza  me 
dilate  a  esfera. 

Com  as  mais  finas  tinctas  e  delicada  palheta  esboça  o  nosso  his- 
toriador o  quadro  das  flores  do  seu  pátrio  torrão.  Tomemos  para 
exemplo  o  do  maracujá  : 

Das  naturaes  (flores)  ha  muitas  admiradas,  sendo  a  primeira  a  do  ma- 
racujá, mysterioso  parto  da  natureza  que  das  mesmas  partes  de  que  com- 
poz  a  flor  lhe  formou  os  iuslrumeutos  da  sagrada  paixão,  fazendo-lhe  nas 
folhas  cumuladas  ao  pé  o  Calvário ;  em  outras  peças  a  columna ;  os  três 
cravos,  a  coroa  d'espinhos ;  e  pendentes  em  cinco  braços,  que  em  igual 
proporção  se  abrem  da  columna  para  a  circumferencia,  as  cinco  chagas; 
de  cada  três  com  attençao  se  forma  a  cruz;  e  no  ramo  em  que  se  prende 
o  pé;  se  vè  a  lança. 

Mem  menos  formoso  é  o  painel  das  frutas  que  com  liberal  mào 
concedeu  a  natureza  á  Terra  de  S.  Cruz.  Paliando  das  que  nos  po- 
mares são  cultivadas,  assim  s'expressa  : 

Das  naturaes  cultas  ha  infinitas ;  sendo  primeira  o  ananaz,  que  como  o 
rey  de  Iodas,  o  coroou  a  natureza,  com  o  diadema  das  suas  mesmas  folhas, 
as  quaes  em  circulo  lhe  cingem  a  cabeça,  e  o  rodeou  d*espiuhos,  que, 
como  archeiros  o  guardam.  As  outras  sao  ns  fragantes  pitombas,  como 
pequenas  gemas  d'ovos ;  as  pitangas  do  mesmo  tamanho,  mas  golpeadas 
em  gomos,  humas  roxas,  outras  vermelhas,  todas  frescas  e  refrigerantes 
dos  calores  da  febre.  Os  maracujás  cordcalissimos  de  cinco  espccies,  ma^ 
de  huma  so  qualidade,  de  cujo  sucoo  se  fazem  deliciosos  soi  vetes,  e  da 
casca  perfeitas  conservas.  Os  araçázes,  também  de  cinco  Cíislas,  dos  quaes 
os  perinhos  e  os  merins  se  dão  aos  enfermos,  e  de  todos  se  fazem  presados 
doces  com  o  nome  de  marmeladas,  tão  finas  e  selectas  como  as  do  reyno; 
todas  muy  brancas,  e  so  as  das  goiabas  carmezins,  côr  da  sua  massa. 

Recoramendavel  pela  sua  enérgica  concisão,  harmonia  imitativa 
e  vivas  enargueias,  é  a  narração  da  batalha  pelejada  entre  os  por- 
tuguezes  e  os  tamoyos,  fortificado^  na  magnifica  bahia  de  Kicthe- 
roy.  Copiemo-la  : 

Aconunettidas  pelos  portugnezes  as  estancias  contrarias  era  a  sua  resis- 
tência proporcionada  ao  nosso  furor.  A  sua  disciplina  aprendida  com  os 
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francezcs  c  já  alguns  annos  piacticada,  fazia  tão  diilicil  o  seu  rendimento 
como  coiislante  a  nossa  porfia.  Exitado  do  valor,  pelejavão  também  os 
elementos;  o  fumo  e  as  setas  tinham  occupado  o  ar;  as  bailas e o  estrondo 
levantavam  as  ondas;  tremia  a  terra  na  contingência  de  quem  a  havia  de 
possuir  :  o  fogo  achava  varias  matérias  em  que  arder;  tudo  era  horror; 
mas  superando  a  toda  aquella  confusão  o  nosso  esforço,  ganhamos  aos 
inimigos  todas  as  suas  forças,  e  estancias,  deixando  mortos  innumeraveis 
gentios  e  muitos  francezes,  e  os  que  tomamos  vivos  foram  pendurados^ 
para  exemplo  e  terror. 

Com  o  pincel  d'Hogarth,  ou  d'Horacio  Vemet,  deixou-nos  não 
menos  bello  e  veridico  quadro  da  primeira  batalha  dos  guararapes 
nestas  singelas  expressões  : 

Acommetterão*se  os  dois  desiguaes  exércitos;  o  dos  hollandezes,  supe- 
rior  em  gente,  bastimentos,  petrechos,  bagagens,  arreyos  e  galas:  e  dos 
pernambucanos  inferior  em  soldados,  commodidades,  sustento,  descanço 
e  vestidos:  mas  como  se  desigualava  na  cousa  e  no  valor,  superou  as  van- 
tagens dos  contrários.  Durou  cinco  horas  a  porfia  em  rigoroso,  sanguino- 
lento e  militar  certamen  :  mas  depois  dapurarem  os  inimigos  Iodo  o  seu 
alento  fohio  cedendo  ao  nosso  esforço  com  tanta  gloria  nossa  como  con- 
fusão e  perda  sua,  retirando-se  por  nào  acabarem  todos  ao  nosso  ferro,  e 
deixando-nos  na  campanha  muitas  bandeiras,  artelheria,  prisioneiros  e 
mortos. 

Inspirando-se  nas  paginas  de  Tbucydides  *-  desdobrou  com  sin- 
gular mestria  o  tristissimo  panorama  da  peste  que  assolou  as  capi- 
tanias de  Pernambuco  e  Bahia  no  anno  de  1686,  conhecida  pela 
denominação  popular  de  bicha.  Contemplemo-lo  n'uma  das  suas 
perspectivas  : 

Continuou  com  alguma  pausa,  mas  com  tal  inten^^o  e  força,  que  era  o 
mesmo  adoecer  que  em  breves  dias  acabar,  lançando  pela  boca  copioso 
sangue.  Doestes  íby  naquelle  principio  dos  primeiros  o  desembargor  João 
do  Couto  d'Andrada,que  na  relação  d*este  Estado  procedia  muy  conforme 
á  obrigação  do  seu  cargo.  Foram  logo  adoecendo  e  acabando  tantas  pessoas 
que  se  contavam  os  mortos  pelos  enfermos.  Houve  dia  em  que  cahirão  du- 
zentos, e  não  escaparão  dous  :  e  os  simptomas  do  mal  erão  os  próprios 

*  Quando  nt  soa  inimitável  Historia  da  Guerra  de  PeUpaneso  dofcrevc  a  peste 
d'Athenaa. 
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na  Bahia,  que  em  Pernambuco,  mas  entre  si  tão  differentes  e  vários  que 
não  mostravao  sinal  certo. 

Era  em  huns  o  calor  tépido,  e  o  pulso  socegado,  n*oiitros  inquieto  e 
grande  a  febre.  Huns  tinhão  anciãs  e  delírios,  outros  animo  quieto,  e  dis- 
curso desembaraçado.  Huns  com  dores  de  cabeça,  outros  sem  ellas ;  e  fi- 
nalmente desiguaes  até  na  crise  mortal  do  contagio,  porque  acabavão  ao 
terceiro,  ao  quinto,  ao  sexto,  ao  sétimo  e  ao  nono  dia;  alguns  poucos  ao 
primeiro  e  ao  segundo.  Estaco  cheias  as  casas  de  moribundos,  as  igrejas 
de  cadáveres,  as  ruas  de  tumbas ;  não  havia  já  pessoas  para  acompanharem 
o  Sanctissimo  Sacramento,  que  por  esta  causa  levavão  os  parochos  com 
menor  culto ;  resplandecendo  então  mais  a  caridade  e  a  diligencia  com 
que  fazíão  as  creaturas  o  mayor  bem  e  ao  Creador  grato  serviço. 

Como  a  João  de  Barros  guiava  o  patriotismo  a  penna  de  Rocha 
Pitta;  mais  imparcial  porém  do  que  o  eloquente  auctor  à'Asia 
Porlugueza^  não  recusava  elogios  aos  inimigos  da  sua  nação, 
quando  d'elles  se  tornavam  credores.  Sirva  de  prova  o  que  a  res- 
peito de  Mauricio  de  Nassau  escreveu  no  livro  V,  §  58  : 

Pouco  satisfeitos  os  deputados  da  companhia  occidental  de  HoUanda  do 
procedimento  do  conde  de  Nassau  em  Pernambuco  (posto  que  tinha  mais 
de  generoso  que  d*abso1uto)  entendendo  que  extors?ies  e  injustiças  lhes 
crescião  a  elles  os  interesses,  sentião  que  o  conde  tratasse  com  affabilidade 
e  observância  das  leys  aos  moradores  e  naturdcs  d  aquellas  capitanias  : 
por  esta  causa  quizerão  desgostar  antes  de  o  chegarem  a  remover 
ooarctando-lhe  a  juiisdicção  e  o  soldo;  mas  o  Conde  que  na  grandeza  de 
príncipe  via  as  excessivas  distancias  que  havia  do  seu  estado  e  nascimento 
á  fortuna  e  condição  d'aquelles  ânimos  ambiciosos  e  grosseiros,  e  entre- 
gando o  governo  aos  do  conselho  do  Recife,  depois  de  o  haver  exercido 
prospera  e  heroicamente  seis  annos,  se  embarcou  para  a  HoUanda  no  de 
mil  seiscentos  e  quarenta  e  três,  lançando  a  ofTensa  mais  á  parte  do  des- 
prezo queda  vingança. 


Com  tão  grandes  disposições  para  desempenhar  o  papel  de  Tá- 
cito pena  é  que  preferisse  Rocha  Pitta  o  de  Plinio,  o  Moço  :  para 
elle  todos  os  vicereis  e  capitaes-generaes,  foram  beneméritos  Ta- 
rdes; todos  os  arcebispos  e  bispos,  apóstolos;  todos  os  missio- 
nários, sanctos ;  todos  os  provedores  da  fazenda,  honradissimos ; 
e  todos  os  juizes,  integerrimos. 

Anhelando  por  mostrar  o  grande  cabedal  de  conhecimentos  que 

iO 
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havia  juntado  perde-se  por  Tezes  n'uin  intrincado  labyríntho ;  e  a 
propósito  da  menor  occurrencia  faz  eruditas,  porém  inopportunas 
digressões. 

Pagando  tributo  às  ideias  do  tempo  nâo  extrema  bem  os  pontos 
de  fé  dos  de  mera  crença ;  e  com  nem-uma  critica  admilte  como 
incontestáveis  milagres  muitos  factos  que  d'esse  predicado  care- 
ciam. Numerosas  paginas  consagra  para  apoiar  com  os  mais  espe* 
ciosos  argumentos  as  tradições  e  lendas  populares,  como  v.  g.,  a 
da  vinda  de  S.  Thomé  á  America,  onde  muitos  séculos  antes  de 
Colombo  pregara  a  lei  de  Christo. 

Não  poude  tào  pouco  Rocha  Pitta  preservar-se  do  contagio  gon- 
goristico;  de  que  abundantes  testemunhos  poderíamos  colher  nas 
paginas  da  sua  Historia  (T America  portugueza;  contentando-nos  • 
porém  com  o  seguinte  : 

Já  dominante  o  nosso  real  planeia  lusitano  começava  a  resplandecer  o 
hemispherio  portaguez,  livre  das  sombras  com  que  sessenta  annos  o  tur> 
barâo  os  vapores  castelhanos,  que  agora  se  desvanecerão  em  exhalações. 

Consideramos,  apesar  doestas  ligeiras  imperfeições,  a  Rocha 
Pitta  como  um  distincto  historiador;  sendo  muito  para  lamentar 
que  tão  pouco  lida  seja  hoje  a  sua  excellente  obra. 

Por  amor  da  brevidade  omittimos  a  analyse  da  Manurchia  Lu- 
útana^  repositório  histórico,  em  que  seu  primeiro  auctor  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito  registou  todos  os  factos  relativos  aos  seus  compa- 
triotas desde  o  principio  do  mundo  até  os  tempos  modernos.  A 
respeito  d' este  illustrado  escríptor  e  dos  seus  continuadores  escre- 
veu Francisco  José  Freire  estas  sensatas  palavras  : 

cc  Fr.  Bernardo  de  Bríto,  que  lançou  os  alicerces  á  grande  obra 
da  Monarchia  Lusitatia^  entra  igualmente  na  honrada  classe  de 
João  de  Barros,  porque  lhe  seguia  os  passos,  escrevendo  em  es- 
tjlo  puro  e  correcto.  Obrigado  d'esta  justiça,  é  que  o  nosso  fa- 
moso antiquário  Manuel  Severim  de  Faria  disse  nas  Noticias  de 
Portugal,  pag.  284,  que  elle  na  linguagem  e  jui%o  pôde  servu' 
de  modelo,  etc.  Do  mesmo  parecer  é  Caramuel  no  seu  Philip. 
Prudens,  pag.  118,  dizendo :  Est  herculede  Rhetorica  optimè  me- 
ritiiSy  cujus  perenne  sludium  aefelicem  deligenliam  vulgata  opera 
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testatam  faárent.  Os  seus  continuadores  Fr.  António  e  Fr.  Fran- 
cisco Brandão  tem  penna  ingénua,  indagadora  e  verdadeira ;  mas 
falta  d'aqueUa  propriedade  e  pureza  que  sobresahe  em  seu  ante- 
cessor. Os  outros  chronistas  que  continuaram  esta  grande  obra, 
ainda  na  linguagem  tem  entre  os  críticos  menos  merecimento  que 
os  dois  Brandões,  especialmente  Fr.  Raphael  de  Jesus,  que  mor- 
reu sem  saber  o  como  devia  fallar  a  sua  lingua  um  correcto  es. 
criptor  portuguez^  » 

*  deflexões  sobre  a  íAng.  Port.  Introducçào 
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Já  na  lição  XVHI  assignalamos  o  dispertar  das  letras  portugue- 
zas,  que,  semelhantes  a  chrysalidas,  começavam  a  romper  o  in- 
vólucro da  ignorância  e  do  máo  gosto.  Dado  felizmente  o  impulso 
fácil  foi  de  progredir  a  obra ;  e  vendo  os  sábios  e  eruditos  honra- 
dos os  seus  trabalhos  augmentou-se-Ihes  o  ardor  com  que  se  en- 
tregavam a  árduas  pesquizas  e  assiduas  lucubrações. 

Propicias  circumstancias  contribuiram  para  o  resultado  que 
applaudimos;  entregue  a  vigorosas  mãos  achava-se  o  timão  do 
Estado;  e  novo  sangue  parecia  circular  pelas  artérias  do  velho 
Portugal.  Renascia  a  abundância  e  prosperidade;  o  commercio,  a 
lavoura  e  a  industria  abençoavam  o  nome  do  marquez  de  Pom- 
bal, e  as  letras  que,  quaes  seguros  theiinometros,  marcam  o  gráo 
d'esplendor  ou  decadência  dos  povos,  não  podiam  deixar  de  par- 
ticipar de  tao  benéfico  influxo. 

A  reforma  da  universidade  de  Coimbra,  onde,  na  phrase  de 
Garrett,  havia-se  entrincheirado  a  barbaridade  como  em  sua  ul- 
tima cidadella  na  Europa;  e  ainda  mais  a  fundação  à* Arcádia 
Ulysiponense  no  anno  de  4757,  foram  incontestavebfnente  os 
acontecimentos  que  mais  de  perto  influiram  para  que  de  novo 
luzissem  no  firmamento  litterario  os  bellos  dias  de  Ferreira,  Mi- 
randa e  Camões. 
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Estanciemos  por  um  pouco  n' Arcádia,  para  cujo  estabeleci- 
mento so  indirectamente  concorrera  o  poder  real;  sendo  devido 
aos  nobres  esforços  dos  três  illustres  magistrados  :  António  Diniz 
da  Cruz  e  Silva,  Manuel  Nicoláo  Esteves  Negrão,  e  Theotonio  Go- 
mes de  Carvalho.  Reminiscências  clássicas  leváram-nos  a  escolher 
um  titulo  bucólico,  e  a  trocarem  seus  nomes  pelos  de  pastores, 
figurando  que  sobre  o  monte  Ménalo  tinham  lugar  as  suas  reu- 
niões. Acerca  da  natureza  e  importância  dos  seus  serviços  oiçamos 
o  juizo  emittido  por  um  douto  académico  (F.  M.  T.  d' Aragão  Mo- 
rato) :  a  Abrangendo  o  fim  do  estabelecimento  d*Arcadia  não  so  a 
reforma  da  poesia  portugueza,  mas  também  a  da  eloquência  e  da 
linguagem  pátria,  muitas  foram  as  regras  que  os  Árcades  dictá- 
ram  para  estes  estudos  se  elevarem  á  sua  antiga  e  áurea  simpli- 
cidade. 

c(  Um  grande  triumpho  ganharam  os  Árcades  sobre  o  grande 
numero  d'insipidos  versejadores  do  seu  tempo,  e  este  foi  terem 
deixado  provado  com  o  peso  das  razões,  e  ainda  mais  com  a  efBca- 
cia  dos  exemplos,  que  a  poesia  vulgar  era  independente  do  jugo  da 
rima,  ou  do  sonoro  zum-zum  dos  consoantes^  a  que  todos  estavam 
servilmente  ligados. 

«  Finalmente  o  estudo  dos  nossos  antigos  poe(3s  e  o  da  lingua- 
gem pátria  era  uma  lição  todos  os  dias  inculcada  n' Arcádia  e  que 
Diniz  repetiu  por  um  modo  muito  engenhoso  e  engraçado  naquelle 
dithyrambo,  em  que  brindando  separadamente  a  cada  um  dos  in- 
signes poetas  portuguezes  exceptua  o  Monlemayor  por  ter  escripto 
a  sua  Diana  no  idioma  castelhano  ^  » 

Por  espaço  de  desanove  annòs  durou  esta  útil  associação,  a  que 
se  haviam  aggregado  os  maiores  talentos  que  eítitão  contava  Por- 
tugal. Duas  tendências,  ou  antes  duas  escolas,  vemos  nascer  e  de- 
senvolver-se  no  seio  à' Arcádia ;  queremos  fallar  da  que  procurava 
para  seus  modelos  os  escriptores  gregos  e  latinos  continuando  o 
trabalho  d^assimilação  estreado  por  Sá  de  Miranda  e  Ferreira.  Era 
uma  verdadeira  reacção  archaica,  uma  volta  para  o  passado  em 
que  lucrava  quiçá  a  lingua  e  a  litteratura  na  pureza  e  correcção 
das  formas,  perdendo  por  outro  lado  pela  absoluta  conderonação 

•  Uem.  sobre  a  fundação  íT Arcádia  e  êita  infl,  na  re%í.  da  nowi  Vft"r 
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do  espirito  novo,  e  formal  recusa  d'acompanhar  o  progresso.  Foi 
Garção  o  patriarcha  d'essa  escola,  sendo  com  justiça  denominado 
de  novo  Ferreira.  Seguindo  uma  direcção  parallela  vemos  desli- 
zar-se  a  escola  franceza,  naturalisada  antes  da  fundação  d'Arcadia 
pelo  douto  conde  da  Ericeira,  e  que  não  poucos  adeptos  contou  no 
seio  d'esse  illustrado  areópago.  N'uma,  ou  n* outra  d'essas  duas 
escolas  poderemos  pois  classificar  todos  os  escriptores,  principal- 
mente poetas,  que  honraram  com  seus  escriptos  a  epocha  cujo 
perfil  ora  desenhamos. 

Apenas  haviam  cessado  os  harmoniosos  sons  à* Arcádia,  que  já 
novo  congresso  litterario  se  inaugurava ;  d'esta  vez  altamente  pa- 
trocinado pela  auctoridade  que  d'elle  fazia  uma  instituição  nacio- 
nal. A  Academia  Real  das  Sdencias^  cujos  estatutos  approvou  o 
aviso  de  24  de  dezembro  de  1779,  deveu  sua  existência  «  a  uns 
poucos  homens,  dotados  de  grande  amor  das  sciencias  e  de  muito 
zelo  pela  verdadeira  gloria  e  felicidade  de  sua  nação,  animados 
por  um  varão  illustre,  que  cultivando  as  letras  desd'os  seus  pri- 
meiros annos,  e  havendo  examinado  os  progressos  que  ellas  ha- 
viam feito  nas  cidades  mais  polidas  da  Europa,  as  desejava  ver 
não  so  restauradas  mas  vulgarisadas  na  sua  pátria  ^  » 

O  varão  illustre  «a  quem  se  refere  Aragão  Morato  nas  palavras 
que  acaba  d'emprestar-nos  era  o  duque  de  Lafões,  D.  João  de 
Bragança,  que  após  uma  longa  ausência  volvia  a  seus  lares,  e  al- 
cançando de  sua  sobrinha,  a  rainha  D.  Maria  I,  que  enobrecesse 
o  seu  reinado  com  a  creação  d*um  corpo  scientifico  idêntico  aos 
que  já  tão  numerosos  e  disseminados  existiam  pelo  resto  da  Eu- 
ropa. As  abundantes  e  preciosas  publicações  doesta  Academia  con- 
stituem um  dos  monumentos  da  gloria  pátria ;  e  ainda  que  diverso 
seja  o  seu  valor  litterario  serão  sempre  com  vantagem  manuseadas 
por  quem  se  entregar  ao  estudo  das  sciencias,  letras  e  artes  de 
Portugal  c  dos  paizes  que,  como  o  nosso,  lhe  estão,  ou  foram 
annexos. 

Assentava  porém  o  plano,  nimiamente  severo  à' Academia  das 
Sciencias^  a  alguns  espíritos  brilhantes  e  pouco  dados  ás  profun- 
das meditações  dos  sábios ;  faltava  n'uma  palavra  ar  aos  poetas 

*  Mem.  sobre  a  fUnd.  d' Arcádia,  sapra  citada. 


QUINTA    EPOCHA.  —  1750-1826.  295 

nessa  atmosphera  sobrecarregada  de  formulas  e  abstracções.  As- 
somou-lhes  logo  ao  espirito  a  ideia  de  formarem  uma  segunda 
Arcádia,  que  com  elfeito  chegou  a  ter  começo  d' existência,  fi- 
nando-se  porém  em  breve  tempo,  victiraa  das  dissidências  dos 
seus  principaes  chefes.  Eis  como  a  tal  respeito  se  exprime  o 
Sr.  Lopes  de  Mendonça  : 

c  O  gosto  das  letras  nâo  havia  fallecido  de  todo  em  Portugal. 
Á  primeira  Arcádia  que  contara  entre  seus  membros  poetas  tâo 
distinctos  como  Garção,  Quita  e  Diniz,  succedia  a  segunda,  em  que 
Bocage  e  José  Agostinho  de  Macedo  deviam  tomar  um  lugar  im- 
portante, e  dar  principio  a  uma  lucta  d'amor  próprio  que,  para 
gloria  d' ambos,  deveria  ter  sido  apagada  da  historia  do  tempo  ^  d 
Continuaram  no  grémio  da  segunda  as  duas  tendências,  que, 
como  acima  dissemos,  existiam  na  primeira  Arcádia  :  achou-se  ahi 
representada  a  escola  archaica  na  pessoa  do  insigne  poeta  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento,  mais  conhecido  por  Philinto  Elysio, 
ao  passo  que  a  franceza  reconhecia  por  seu  chefe  o  eximio  impro- 
visador Bocage  (Eltnano).  Grupava-se  em  torno  doestes  dois  ma- 
gestosos  vultos  luzente  plêiade  de  fecundos  engenhos  :  e  os  phi- 
lintistas  e  elmanistas  foram  os  guelfos  e  gibelinos  do  renasci- 
mento litterario  até  que  o  visconde  d' Almeida  Garrett  hasteasse  o 
peodão  da  nova  litteratura. 

*■  Vide  Mem.  de  litt,  cmtemp,,  pag.  50. 
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CSenero  lyrlco. 

ESPÉCIE    BUCÓLICA 

Manifestou-se  o  renascimento  das  letras  por  uma  grande  exu- 
berância poética  :  floresceram  todos  os  géneros  e  espécies ;  e  a 
bucólica,  que,  como  já  dissemos,  tanto  se  casa  com  o  génio  na* 
cional,  não  podia  deixar  d'ostentar-se  com  toda  a  louçania.  Fiel 
ao  nosso  propósito,  faremos  selecção  d'aquelles  poetas  que  melhor 
attingiram  ao  alvo  a  que  se  propunham,  e  que,  quanto  a  nós,  fo- 
ram Quita  e  Maíimiano  Torres. 

DOMINGOS    D08    REIS    QUITA    (ALCINIO    MYCENIO) 

Nasceu  em  Lisboa  a  6  de  janeiro  de  1728  de  pais  pobres  que 
lhe  deram  a  profissão  de  cabellereiro,  que  nesse  tempo  parece 
ter  sido  mui  pouco  lucrativa  :  por  quanto  sempre  a  braços  com  a 
pobreza  viveu  o  nosso  poeta.  A  humildade  do  seu  estado  não  o 
exclui  a  dos  mais  aristocráticos  circules  de  Lisboa,  onde  era  o 
seu  talento  geralmente  apreciado;  e  vantajosamente  consideram- 
no  os  distinctos  fundadores  d* Arcádia  Ulysiponensey  alistando-o 
como  um  dos  primeiros  sócios  debaixo  do  nome  pastoril  á^Alclnio 
Mycenio.  a  As  musas  porém  a  quem  serviu  (diz  Garrett),  os  gran- 
des que  com  ellas  honrou  nunca  o  tii*áram  do  seu  triste  officio , 
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roas  poude  de  sua  baixa  condição  social  levantar-se  ao  primeiro 
gráo  litterario,  que  acaso  lhe  disputam  ignorantes  e  presumpço- 
808,  mas  que  nem-um  homem  de  gosto  deixará  de  lh'o  dar  ^  » 

Como  a  mór  parte  dos  seus  contemporâneos  vivia  Quita  a  dirigir 
versos  ora  a  um,  ora  a  outro  fidalgo,  implorando-lhes  a  sua  pro- 
tecção, que,  ou  lhe  era  recusada,  ou  escassa  servia  para  prolongar- 
Ihe  a  miséria.  Parecia  algumas  vezes  até  pedir  esmola,  como  se 
deprehende  do  seguinte  trecho  da  epistola  que  endereçou  ao  conde 
d'Oeiras  por  occasiâo  d'uma  terrivel  enfermidade  que  por  nove  me- 
zes  o  prostára  no  leito  : 

Mostrou-me  a  desventura  irado  o  rosto 
E  a  mil  misérias  e  fataes  perigos 
Desabrida  a  cruel  me  tem  exposto. 

E  já  tâo  implacaTeis  inimigos 
Tragado  me  teriam  se  a  piedade 
He  não  salvasse  dos  fieis  amigos. 

Já  remir  a  fatal  necessidade 
Não  podem  com  fadigas  os  membros  lassos 
Quebrados  da  cruel  enfermidade. 

Com  Tacillantesy  mal  seguros  passos 
Movo  apenas  o  corpo  enfraquecido, 
Que  em  vão  para  o  trabalho  agita  os  braços. 

Qual  passarinho  implume  que  perdido 
Tem  os  providos  pais  e  sem  sustento 
Geme  no  ninho  já  desfallecido ; 

Tal  me  vejo  no  mísero  tormento 
Que  me  ordena  a  Suprema  Divindade 
Lá  do  terrivel,  magestoso  assento. 

Pois  como  a  singular  benignidade 
Com  que  dos  infelices  sois  amparo 
Me  deixa  suíTocar  d^adversidade? 

A  independência  indispensável  á  conservação  da  dignidade  de 
todo  o  homem,  principalmente  do  litterato,  faltou,  como  se  vé, 
a  Quita,  e  não  pouco  influiu  sobre  o  mérito  moral  de  muitas  de 
suas  composições,  em  que  toca  ao  ridículo  a  hyperbole  laudato- 
ría.  Angustiada  deslisou-se  a  sua  existência,  até  que  veio  a  morte 
termina-la  no  dia  ,15  de  junho  de  1770;  quando  apenas  contava 
42  annos. 

'  Bosq.  da  RUt.  da  Ungua  e  pões  port. 
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Sahiram  a  luz  as  suas  Obras  poéticas  em  dois  volumes  em  1781, 
contendo  alem  da  usual  centúria  de  sonetos,  odes,  epistolas,  etc, 
treze  éclogas,  dez  idyllios,  um  poema  pastoril  denominado  Li- 
corCj  e  mais  quatro  tragedias,  Artarto^  Mégarãj  Henriione  e  Cas- 
tro, Nem  as  suas  trigcdias,  em  que  se  julga  que  fora  auxiliado 
pelo  seu  amigo  Pedegache ,  nem  as  suas  outras  composições 
poéticas,  te-lo-hiam  subtraindo  do  olvido  da  posteridade  a  não 
serem  as  bucólicas  que  judiciosamente  juntou  o  editor  a  esta  col- 
lecção. 

Pelos  mais  competentes  juizes  é  Quita  considerado  como  o 
primeiro  dos  nossos  poetas  pastoris,  e  não  duvida  Garrett  de 
pronunciar  o  seu  nome  depois  do  de  Gessncr,  a  quem  procu- 
rou imitar.  Nào  lhe  dissimula  os  defeitos,  mas  diz  «  que  a  boa 
e  honrada  critica  louva  o  bom,  nota  o  máo,  porém  nào  faz  tim- 
bre em  achar  os  defeitos  na  menor  falta  para  se  regozijar  com 
a  censura.  »  Outro  judicioso  critico  (Pato  Moniz)  citado  pelo  Sr. 
Innocencio  da  Silva  em  seu  DiccionariOy  assim  se  exprime  acerca 
.das  suas  obras : 

«  Com  quanto  sejam  inferiores  as  suas  odes  e  sonetos  são  ópti- 
mas as  suas  éclogas  e  formosíssimos  os  seus  idyllios ;  mantendo 
sempre  a  íllusão,  assim  pela  amenidade  da  scena  e  viveza  das  cores 
locaes  como  pela  propriedade  e  sustentação  do  caracter  dos  seus 
interlocutores.  E  que  não  vale  a  sua  divina  tragedia  pastoril,  a  sua 
lÀcore?  Nem-uma  lhe  conheço  eu  superior,  se  nào  fôr  a  Aminta 
do  Tasso.  Geralmente  em  suas  obras  não  achamos  uma  grande 
profundeza  d' engenho  e  d^erudiçào  :  acham-se  porém  muito  ame- 
nas invenções,  bastantes  conhecimentos  philologicos  e  perfeitís- 
sima inteUigencia  e  practica  das  regras  d'arte  :  pois  que  estas  se 
observam  até  em  suas  próprias  tragedias,  posto  que  não  sejam  su- 
periormente boas;  e  contudo  não  seria  sobre  ellas  mm  destavoravel 
o  meu  juizO|  se  aqui  o  houvesse  d'assentar;  c  o  que  alli  se  pode 
notar  por  jnenos  vigoroso  do  que  convinha,  bem  compensado  fica 
pela  affectuosa  singeleza  e  pela  quasi  nunca  interrompida  suavi- 
dade e  elegância  que  reina  por  todas  as  suas  obras.  x> 

Entremos  com  o  leitor  no  jardim  bucólico  de  Quita  e  escolha- 
mos^ para  offertar-lhe ,  algumas  fragrantes  flores.  Seja  a  primeira 
a  seguinte  bellissima  pintura  da  inveja  que  se  lé  na  Écloga  X  : 


QUINTA    EPO€HA.  —  1750-1826.  200 

Fujamos  doestes  campos,  que  a  Inveja 
Tem  com  o  seu  negro  bafo  envenenado ; 
Aqui  as  plantas  fructos  não  produzem, 
Aqui  antes  d'abrir  as  flores  murchara, 
E  se  a  semente  o  lavrador  derrama 
Morre  afogada  da  importuna  grama. 


Nem  menos  primoroso  é  o  quadro  que  nos  traça  da  visinhança 
da  noite  precedida  pela  tempestade,  e  a  da  reunião  dos  pastores 
em  casa  do  velho  Dalmido  : 

Pelas  serras  a  neve  branquejava, 
O  ribeiro  gelado  nâo  corria, 
O  sol  já  dos  vales  se  apartava, 
Uma  nuvem  o  mostrava,  outra  o  cobria  : 
Os  cordeiros  atrás  d»s  mais  balando 
Se  andavam  pelas  matas  abrigando; 
Os  ventos  tão  furiosos  assopravam 
Que  as  rochas  pareciam  que  abalavam 
Remavam  para  a  praia  os  pescadores, 
Recolhiam-se  ãs  choças  os  paslores, 
Quando  já  da  cabana  de  Dalmido 
Uns  visinhos  pastores  se  ajuntavam. 
Onde  os  seroes  do  inverno  desabrido 
Em  saborosa  practica  passavam. 
£  Dalmido  deidade  cm  decadência. 
Mas  d^animo  robusto  e  esforçado. 
Largamente  ensinado  da  experiência 
£  a  climas  mui  diversos  costumado. 
Tem  despovoado  o  alto  da  cabeça, 
A  barba  quasi  branca,  roas  espessa. 
É  venerando,  alegre  de  semblante 
£  d'antigas  historias  abundante. 
Sentados  os  pastores  rodeavam 
Uns  seccos  troncos  vivamente  ardendo ; 
Côncavos  tarros  uns  formando  estavam 
£  cestinhos  de  cana  outros  tecendo ; 
£  o  bom  velho  no  seu  usado  assento 
Todo  entregue  a  seu  sábio  pensamento 
Na  mão  em  que  o  cajado  sustentava 
A  respeitável  face  reclinava. 


Outras  vezes  modulava  ao  som  da  sua  avena  melancólicas  ende- 
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chás,  como  quando  lamentava  a  ausência  d  um  amigo,  a  quem 
chama  de  Mirtillo.  Escutemo-lo  : 


Ah!  Mirtillo,  que  mal  te  fez  a  pátria? 
Porque  deixas  a  nossa  companhia? 
Porque  dos  nossos  vales  te  separas? 
Torna,  pastor,  a  estes  campos,  toma; 
Todos  te  amam,  todos  te  suspiram; 
Que  vais  buscar  as  praias  do  alto  Douro? 
Olha  que  nesses  campos  a  discórdia 
Tem  o  Ímpio  veneno  semeado  : 
Vê  quantos  males  tem  reproduzido. 
Que  vais  buscar  ao  Douro?  Porventura 
Ganta-se  lá  melhor  que  cá  no  Tejo? 
Será  mais  fresca  a  sombra  d'esses  valles? 
Ou  são  as  suas  Nayades  mais  bellas? 
Ah !  não,  não  vás  pisar  estranhos  montes. 
Estes  valles  estão  por  ti  chamando 
Os  teus  valles,  os  teus  paternos  campos. 
Ah!  Mirtillo,  assim  deixas  os  pastores 
Que  contigo  nasceram  e  que  foram 
Nos  innocentes  brincos  de  menino 
Teus  companheiros,  que  contigo  andaram 
Montados  nas  paciGcas  ovelhas ! 
Ou  já  correndo  atrás  dos  cordeirinhos, 
E  outras  vezes  cortando  as  leves  canas 
Para  colher  magans  dos  altos  ramos. 
Ou  roubando  do  ninho  as  novas  aves, 
Ah !  Mirtillo,  que  puro  amor  não  gera 
O  trato  simples  da  primeira  idade ! 
Emquauto  á  fresca  sombra  doestas  faias 
Tocavas  a  sonora,  doce  frauta 
Contentamento  tudo  respirava : 
Mas  hoje  tudo  cheio  de  tristeza 
Mirtillo  com  saudade  está  chamando. 
O  dia  em  que  de  nós  te  separaste 
Cantou  na  madrugada  o  triste  mocho, 
Os  rafeiros  fugindo  do^  rebanhos 
Uivaram  pelos  cumes  das  montanhas, 
£  com  tristes  balidos  se  quexàram 
As  ovelhas  pasmadas  pela  serra. 
Tu  não  sabes  que  magoa,  que  desgosto 
Sentem  na  tua  ausência  estes  pastorei. 
Juro-te  que  não  vivo  mais  saudoso 
Da  formosa  Tircea  separado. 
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Aqui  já  pela  sesta  as  bellas  nymphas 
Não  lem  gozar  a  sombra  doeste  bosque, 
Nem  a  colher  as  matizadas  flores 
Para  os  louros  cabellos  adornarem; 
Aqui  já  na  serena  madrugada 
Os  rouiínoes  não  cantam  nos  loureiros, 
Nem  já  fazem  seus  ninhos  nestas  grutas 
As  brancas  pombas,  as  amantes  rolas. 
Fa]ta  aqui  a  doçura  do  teu  canto; 
Tudo  falta  :  elle  a  doçura  refreava 
Da  impetuosa  corrente  n'este  rio 
Que  hoje  leva  comsigo  a  mesma  ponte  : 
Elle  o  raivoso  vento  suspendia, 
Que  hoje  soprando  com  feroz  zunido 
Faz  gemer  os  carvalhos  mais  robustos, 
Desfolha  o  ramo  e  as  mimosas  flores, 
Umas  deixa  por  terra  amortecidas. 
Outras  leva  quebradas  pelos  ares. 
Oh !  venturoso  Douro,  venturoso 
Que  á  sombra  de  frondosos  arvoredos. 
Levanta  d'entre  a  plácida  corrente 
A  cabeça  coroada  d'espadanas 
Para  escutar  a  frauta  de  Mirtillo! 
A  frauta  de  Mirtillo  por  quem  dera 
O  brando  Tejo  o  ouro  das  areias 
Por  quem  saudoso  lagrimas  derrama. 


Innumeras  provas  deu-nos  Quita  do  talento  descriptivo  com  que 
sabia  moldurar  todos  os  seus  mimosos  painéis,  e  para  nâo  multi- 
plicar citações  apenas  transcreveremos  o  começo  do  formoso  idyl- 
Ko,  dedicado  á  manhan  : 

A  rosada  manhan  serena  desce 
Sobre  as  azas  do  Zephiro  orvalhadas; 
Um  cristaUíno  aljôfar  resplandece 
Pelas  serras  de  flores  marchetadas  : 
Fugindo  as  lentas  sombras  dissipadas 
Vão  em  subtil  vapor,  que  se  converte 
Em  transparentes  nuvens  prateadas. 
Saúdam  com  sonora  melodia 
As  doces  aves  na  frondosa  selva 
O  astro  que  beneflco  ullumeia 
Dos  altos  montes  a  florida  relva  : 
Uma  a  cantiga  exprime  modulad.* 
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Com  suave  gorgeio,  outra  responde 
Cos  brandos  silvos  da  garganta  inflada ; 
Gomo  os  raios  partindo  do  horisonte 
Ferem  brilhando  com  diversas  cores 
Âs  claras  aguas  da  serena  fonte. 
Sal?c  benigna  luz,  que  os  resplendores 
Qual  perenne  corrente  crystaliina 
Que  do  tíqoso  prado  anima  as  flores 
DifTundes  da  celeste  azul  campina, 
Vivificando  a  lassa  natureza 
Que  no  seio  da  noite  tenebrosa 
O  moribundo  somno  tinha  preza. 
Gomo  alegre  disperta  c  radiosa 
D'encantos  mil  ornada  se  levanta 
Qual  do  festivo  leito  a  nova  esposa !  1 
A  mesma  annosa  carcomida  planta 
Go'  o  matutino  orvalho  reverdece. 
A  húmida  cabeça  ergue  viçosa 
A  flor  que  rociada  resplandece, 
E  risonha  perfumes  vaporando, 
Embalsamando  vai  o  ar  sereno. 
De  mil  insectos  um  volátil  bando 
Errando  gyrn  pelo  prado  ameno, 
E  com  brrando  sussuro  d'alegria 
O  astro  louva  do  nascente  dia. 


Pela  estreiteza  do  nosso  plano  deixamos  de  citar  muitas  outras 
bellezas  de  primeira  ordem  que  abundam  nos  cantos  pastoris  do 
suaviloquo  Domingos  dos  Reis  Quita. 


DOMINGOS  MAXIMIANO  TORRES  (ALFENO  CYNTHIO) 

Domingos  Maximiano  Torres  (Alfeno  Cynthio),  nascido  a  6  de 
fevereiro  de  1748  no  lugar  denominado  Mouro,  conselho  de  Cin. 
tra,  foi  filho  de  JuUâo  Francisco  Torres,  guarda  da  Casa  da  índia, 
o  qual  esmerou-se  em  dar-lhe  disvellada  educação  e  aproveitando 
a  intelligencia  que  precoce  se  revelava  uo  mancebo,  mandou-o  es- 
tudar na  Universidade  de  Coimbra,  onde  tomou  o  gráo  de  bacharel 
em  leis  no  anno  de  1770.  De  volta  a  Lisboa,  travou  estreitas  rela- 
ções com  Francisco  Manuel  do  Nascimento  (Philinto  E/t/sto),  o  que 
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por  certo  concorreu  para  a  pureza  e  correcção  d'estylo  que  nota- 
mos em  seus  escriptos.  Abrindo  mão  de  mais  altas  aspirações,  a 
que  chamavam-no  seu  talento  e  amenidade  de  caracter,  contentou- 
se  com  o  modesto  emprego  que  exercera  seu  pai,  consummindo 
seus  lazeres  no  tracto  das  musas.  Pertenceu  á  Nova  Arcádia^  onde 
tonyou  o  nome  que  acima  indicamos.  Compromettido  por  sympa- 
thisar  com  os  francezes,  que  em  fim  de  1807  occupáram  Portugal, 
foi  uma  das  victimas  da  reacção.  Arrastado  á  cadeia  de  Lisboa, 
mais  tarde  transferido  para  o  presidio  da  Trafaria,  íálleceu  de  des- 
gostos a  5  d'outubro  de  1.810. 

Dedicou-se  Maximiano  Torres  a  quasi  todas  as  espécies  de  poesia, 
distinguindo-se  porém  na  pastoril.  Inferior  a  Quita  em  graça  e 
simplicidade,  levava-lhe  vantagem  em  erudição,  e  no  profundo 
estudo  que  da  lingua  fizera.  Admirador  enthusiasla  de  Yirgilio, 
seguia-lbe  de  perto  os  passos,  sacrificando  d'est'  arte  a  originali- 
dade á  imitação.  Exprobam-lhe  com  razão  os  críticos  a  demasiada 
prolixidade  com  que  mais  d'uma  vez  prejudica  o  interesse  de  suas 
composições.  São  porém  taes  defeitos  resgatados  por  infinitas  bel- 
lezas,  de  que  passamos  a  fazer  rápida  resenha. 

Pranteando  a  sentidissima  morte  do  primeiro  bucólico  portu- 
guez  (Quita),  prorompe  nestes  magoados  queixumes  : 

Naquelle  dia  infausto  nuo  se  viam 

Nos  pastos  as  lanigcras  manadas, 

]Nem  gostaram  as  límpidas  correntes. 

Nossas  cabras  que  apenas  se  boliam 

Com  as  tetas  de  leite  retezadas, 

Hoje  matam  á  niingoa  os  seus  ncichentes. 

Já  debalde  lançamos  as  sementes 

Dos  gráos  de  melhor  casta; 

Nesta  terra  madrasta. 
Em  vez  de  loiras  gradas  sementeiras, 
Premio  de  nossas  vidas  trabalhosas, 

So  negrejam  nas  eiras 
A  alforra,  e  as  crvilhaças  amargosas. 

Depois  que  nos  deixaste,  caro  Alcino, 
Um  denso  nevoeiro  nos  destroe 
Os  fructos  nâo  vingados  da  oliveira  : 
A  frigida  saraiva  de  contino 
As  vinhas  co^  o  pulgão  nos  cresta  e  roe 
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Os  nobres  louros,  triumphaes  palmeiras 

Ornamento  das  tagicas  ribeiras 
(Oh!  successo  estupendo!) 
Se  foram  convertendo 

Em  bravas  tamargueiras,  e  carrascos. 

Já  boninas  o  prado  em  si  não  cria 
Quando  até  nos  penhascos 

N'outro  tempo  brotavam  a  porfla. 


O  dialogo  entre  o  pastor  Tityro  e  o  pescador  Marino,  cada  qual 
exaltando  as  vantagens  dos  seus  rudes  misteres,  é  de  grande  bel- 
leza  e  yíto  colorido.  Para  exemplo  sirvam  as  duas  seguintes  es- 
trophes : 

TITYRO. 

Weste  meu  rude  trato  d'ovelheiro 
Graças  ao  ceo  feliz  e  ledo  vivo. 
Um  lanoso  pellico  me  repara 
Dos  soes  d^Agosto  e  frios  de  Janeiro. 
No  remanso  d 'arroio  fugitivo 
Mitigo  a  sede  ardente  n'agua  clara, 

E  san  a  vida  cara, 
C  o  fresco  leite  que  do  gado  ordenho 
E  com  frutas  mantenho 
Sem  recear  Neptuno  e  o  rijo  vento 
Ou  d'Oríon  o  vulto  truculento. 

HARlIfO. 

Marino,  pescador  do  Tejo  claro, 
Yive  com  robustez  nada  invejando. 
Dormindo  n'uma  taboa  t2o  gostoso 
Qual  dorme  em  brando  leito  o  rico  avaro. 
Mal  vai  no  reino  undoso  Phebo  entrando, 
Gea  em  paz  o  marisco  apetitoso 

E  o  peixe  saboroso; 
Contra  o  húmido  sul,  ou  norte  frio 

Bebe  o  vinho  sadio; 
Sem  temer  que  o  roaz  lobo  esfaimado 
Ou  a  gafeira  Ibe  devore  o  gado. 

Na  bellissima  écloga  consagrada  á  Primavera,  soube  o  disUncto 
poeta  tirar  o  melhor  partido  d^amenidade  do  sitio  por  onde  se 
deslisa  o  rio  Mouro,  de  que  devera  guardar  tão  gratas  recordações 
da  infância.  Oiçamos  o  seu  começo  : 
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Agora  quo  a  TÍçosa  PriniaYera 
Alcatiia  de  flores  as  campinas, 
E  enrosca  aos  ulmos  a  flexÍTel  bera. 

Porqoe  entre  as  odoríferas  boninas 
Te  não  sentas  aqui,  caro  Frondoso, 
Junto  as  aguas  do  Mouro  crystallinas? 

Yé  no  roixo  oriente  o  sol  formoso 
Por  entre  as  rotas  nuvens  cbamejando, 
Rasgar  da  noite  o  manto  azul  pomposo. 

Yé  nos  pinheiros  surdos  sussurrando  , 
Os  Zepbyros  brincôes  e  doesta  fonte 
As  prateadas  limpbas  encrespando. 

Verdeja  era  tomo  o  bosque,  o  vaUe  e  o  monte, 
Serena  a  manhan  vem,  nem  denegrindo 
Estão  as  grossas  nuvens  o  horisonte. 

Quando  o  sol  mais  ardente  for  subindo 
D*esta  faia  ás  Napeas  consagrada. 
Amena  sombra  está  sempre  cahindo. 

Entrega  a  Melibeu  tua  manada. 
Ou  por  esta  ribeira  a  minha  unida. 
Irá  pascendo  a  granuna  rociada. 

Tudo  aqui  a  recreio  te  convida, 
O  rio  murmurando,  e  o  prado  bervoso 
Que  a  mão  remoça  da  estação  florida. 


Que  candura  de  pensamentos,  que  ingenuidade  d' expressões 
não  se  encontram  nestes  versos  da  mui  celebre  écloga  intitulada— 
Os  Pamareiros ! 

ALFENO. 

Em  quanto  ao  fogo  Thertylis  prepara        « 
As  singelas  viandas,  nos  sentemos 
.  Junto  doesta  corrente  mansa  e  clara. 

Por  entre  as  leves  cannas  gozaremos 
Da  suave  frescura  matutina 
Com  que  o  festival  ardor  desencalmemos. 

Yede  da  lua  a  face  crystallina 
Gomo  rutila  em  drculos  prateados 
Na  tagitana  tremula  campina ! 

De  ferventes  luzeiros  marchetados 
Que  linda  vista  aos  ceos  agora  fazem! 
Dignos  de  que  os  invejem  nossos  prados. 

Em  roscio  as  lentas  sombras  se  desfazem, 

30 
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Dorme  o  vento  no6  côncavos  oiteiros» 
E  lá  no  mar  as  bravas  ondas  jazem  : 

Tudo  emfim  vos  convida,  ch^  Pomareiros, 
A  revesardes  o  campestre  canto, 
Âo  som  dos  vossos  rústicos  salteíros. 

Apesar  de  certa  monotonia,  inherente  a  esta  espécie  de  com- 
poeiçSo,  pensamos  que  com  prazer  e  utilidade  serão  sempre  lidas 
as  obras  bucólicas  de  D.  M.  Torres. 


LlCAO  XXXI 


ESPÉCIE    LYRIC.V 


PEDRO    ANTÓNIO    CORREIA    QARÇÂO   (CORYDON) 

Segundo  o  testemunho  de  Trígoso^,  nasceu  este  illustre  poeta 
am  1724  e  MIeceu  em  1772  na  prisão  em  que  jazera  anno  e  meio, 
•e  cuando  já  se  lhe  havia  passado  alvará  de  soltura.  Diversamente 
•commentada  foi  esta*  prisão  e  a  violenta  perseguição  que  lhe  moveu 
•o  marquez  de  Pombal,  sendo  mais  provável  a  opinião  que  a  faz 
motivada  pelas  allusões  politicas  que  encerra  a  falia  pelo  poeta 
posta  na  boca  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  por  occa- 
sião  de  recusar  a  estatua  que  lhe  queriam  votar  os  Portuguezes. 
Parece  que  nesse  magnifico  trecho  viu  o  poderoso  ministro  allu- 
sões á  pouca  modéstia  com  que  ainda  em  vida  se  eregia  um  monu- 
mento a  el-rei  D.  Jozé. 

De  vários  lugares  de  suas  obras  deprchende-se  que  gozara  Gar- 
^o  no  principio  de  sua  vida  dos  bens  da  fortuna  de  que  fora  des- 
pojado em  virtude  da  perda  d'uma  demanda  e  da  penhora  que  se 
lhe  seguiu.  De  tão  grande  calamidade  poude  apenas  escapar  a  sua 
propriedade  rural  no  sitio  denominado — Fonte  Saneia — que,  na 
phrase  do  Sr.  L.  A.  Rebello  da  Silva,  era  o  ermo  de  Tíbur  onde  o 

*  Memoria  êobre  o  eêtabeleeimento  (f  Arcádia  e  sua  influencia  na  lUUraivra 
portufftieza. 
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Horácio  portuguez  corrigia  com  lima  frequente  as  paginas  pouco 
numerosas  j  mas  acabadas  que  nos  deixou  ^ 

Casado  e  pai  de  numerosa  prole,  que  estremosamente  amaya, 
YÍu-se  Garção  em  graves  apuros  pecuniários,  escoando-se-lbe  a 
existência  n'uma  pobreza  honrada ;  porquanto  nada  seria  capaz  de 
desTÍa-lo  da  senda  da  probidade. 

Quatro  annos  depois  da  sua  morte  dissol?eu-se  a  Arcádia,  para 
cuja  fundação  tanto  contribuirá,  não  sendo  possivel  ao  seu  collega 
e  amigo  António  Diniz  da  Cruz  e  Sil?a  gaWanisar-lbe  o  cadáver ; 
apesar  da  protecção  do  marquez  de  Pombal,  que  não  cessava 
d'implorar  em  suas  odes  e  dithyrambos. 

Iroprimiram-se  d'este  puro  e  elegante  litterato  dois  volumes  de 
poesias  incluindo  duas  comedias.  Consta  que  existia  material  para 
um  terceiro  que  o  Sr.  Rebello  da  Silva  diz  que  cbegou  a  ver  a  luz 
imprensa  \  posto  que  não  sabe  onde  existam  os  exemplares. 

Incontestável  é  a  preponderância  de  Garção  sobre  a  escola  poé- 
tica que  se  inaugurara  com  a  fundação  à' Arcádia  Vlysiponense; 
a  ponto  de  ser  considerado  com  um  dos  legisladores  do  novo  Par- 
naso. Sabiamente  unindo  o  preceito  á  pratica  legou  á  posteridade 
uma  pequena  coUecção  de  poesias,  testemunho  do  profundo  estudo 
que  dos  auclores  gregos  e  latinos  fizera ;  bem  como  dos  nossos 
bons  quinhentistas.  Justamente  estimado  por  todos  os  litteratos, 
mereceu  d'um  dos  mais  distinctos  (Almeida  Garrett)  o  seguinte 
honroso  juizo : 

a  Garção  foi  o  poeta  de  mais  gosto  e  (por  aventurar  uma  expres- 
são que  não  é  legitima,  mas  pôde  ser  legitimada  portugueza)  de 
mais  fino  tacto  que  entre  nós  appareceu  até  agora.  Haverá  n  ou- 
tros mais  fogo,  outros  ferveram  em  mais  enthusiasmo,  creáram 
acaso  mais;  porém  a  delicadeza  de  Garção  so  tem  rival  n'anti- 
guidade.  A  musa  pura,  casta,  ingénua,  nunca  lhe  desvairou  em 
suas  composições ;  ha  d'ellas  onde  a  mais  aguçada  crítica  não  es- 
miuçará um  defeito '. » 

Outro  grande  serviço  por  elle  prestado  ás  musas  portuguezas 
foi  o  de  condemnar  o  excessivo  uso  da  rima,  mostrando  que  n'um 

*  Vide  Poetas  d^ArcadiOt  pelo  Sr.  L.  A.  RebeUo  da  Silva,  inserto  no  Panorama, 
tomo  IX. 

*  Bosq.  da  Hist,  úa  tíng.  e  poesia  porlug. 
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idioma  tao  numeroso  como  o  nosso,  o  verso  solto  pôde  com  van- 
tagem ser  empregado : 

Se  a  rima,  como  escravo,  te  traz  preso. 
Perdida  a  liberdade  ao  duro  cepo ; 
Quebra  as  fortes  cadeias,  não  é  justo 
Que  o  continuo  zum-zum  do  consoante 
Que  o  ouvido  agita  so,  a  alma  não 
Esfrie  o  fogo  que  n'alma  nasce  ^« 

Como  sóe  acontecer  em  todas  as  reacções,  ultrapassou-se  o  alvo 
n  que  se  mirava,  e  unicamente  preoccupados  com  a  ideia  sacrifi- 
caram nâo  raro  Garção  e  seus  discipulos  a  harmonia  métrica. 

Como  poeta  lyrico,  sob  cuja  face  ora  o  consideramos,  ninguém 
lhe  recusará  os  foros  d'um  dos  maiores  de  que  se  ufana  a  nossa 
lingua.  Para  demonstração  doeste  asserto  (si  por  ventura  d'isso 
necessita)  contentar-nos-hemos  com  citar  integralmente  a  Cmtata 
de  DUIo,  que  o  cantor  de  D.  Branca  e  de  Camões  considerava 
<(  como  uma  das  mais  sublimes  composições  do  género  bumano 
e  das  mais  perfeitas  obras  executadas  da  mão  do  homem,  n  Ei-la  : 

Já  no  roxo  oriente  branqueando 
As  prenhes  velas  da  tropna  frota 
Entre  as  vagas  azues  do  mar  dourado 
Sobre  as  azas  dos  ventos  se  escondiam. 

A  misérrima  Dido 
Pelos  paços  reaes  vaga  ullulando, 
C  os  torvos  olbos  inda  em  vão  procura 

O  fugitivo  Eneas. 
So  ermas  ruas,  to  desertas  praças 
A  recente  Carthago  lhe  apresenta  : 
(lom  medonho  fragor  da  praia  nóa 
Fremem  de  noite  as  solitárias  ondas  : 

E  nas  douradas  grimpas 

Das  cúpulas  soberbas 
Piam  nocturnas,  agoureiras  aves. 

Do  marmóreo  sepulchro 

Attonita  imagina 
Que  mil  vezes  ouviu  as  frias  cinzas 
Do  defuncto  Sicheu  com  débeis  vozes, 

*  Garção,  Obrat  poet.,  episl.  i. 


>fO  LIÇÃO   XXXI. 

Suspirando  chamar  :  Elisa,  Elisa. 

D'Orco  aos  tremendos  numens 

Saeríficios  prepara; 

Mas  Tia  esmorecida 
Em  tomo  dos  thuricremos  altares 
Negra  escama  fenrer  nas  ricas  taças  : 

E  o  derramado  TÍnho 
Em  pélagos  de  sangue  converter-se. 

Frenética  delira; 

Pallido  o  rosto  lindo, 
A  madeixa  subtil  desentrançada ; 
Já  com  tremulo  pé  entra  sem  tino 

No  ditoso  aposento 

Onde  do  infido  amante 

Ouviu  intemecida 
Magoados  suspiros,  brandas  queixas. 
AUi  as  cruéis  Parcas  lhe  mostraram 
As  illiacas  roupas,  que  pendentes 
Do  thalamo  dourado  descobriam 
O  lustroso  pavez,  a  teucra  espada  : 
Com  a  convulsa  mâo  súbito  arranca 
A  lamina  fulgente  da  bainha, 
E  sobre  o  duro  ferro  penetrante 
Arroja  o  tenro  crystallino  peito  : 
Em  borbotões  d'espuma  murmurando 
O  quente  sangue  da  ferida  salta; 
De  roxas  espadanas  rociadas 
Tremem  da  sala  as  dóricas  columnas. 

Três  Tezes  tenta  erguer-se ; 
Três  Teies  desmaiada  sobre  o  leito 
O  corpo  reToWendo,  ao  ceo  levanta 

Os  macerados  olhos. 
Depois  attenta  na  lustrosa  malha 

Do  prófugo  dardanio. 
Estas  ultimas  vozes  repetia, 
fi  06  lastimosos  lúgubres  accentos 
Pelas  áureas  abobadas  voando 
Longo  tempo  depois  gemer  se  ouviram. 

Doces  despojos 
Tuo  bem  logrados 
Dos  olhos  meus 
Em  quanto  os  fados, 
Em  quanto  Deus 
O  consentiam; 
Da  triste  Dido 
A  alma  acceitai. 
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Doestes  cuidados 
Me  libertai. 
Dido  infelicc 
Assis  viren ; 
D*alla  Garthago 
O  muro  ergueu  : 
Agora  nua 
Já  de  Gharonte 
A  sombra  soa 
Na  barca  feia. 
De  Hilegetonte 
A  negra  veia 
Surcando  vai. 

Fomeceu-lhe  Yirgilio  o  pensamento  d'esta  magnifica  Cantata : 
no  emprego  porém  das  imagens,  n'arte  com  que  soube  traduzir 
a  paixão  que  agitava  o  animo  da  desventurada  Dido,  e  na  vivaci- 
dade do  recitativo  y  contraposta  á  doçura  d'ana,  foi  Garção  verda- 
deiramente original,  e  inimitável. 

ANTÓNIO   DINIZ   DA    CRUZ    E   SILVA    <ELPINO   NONOCRICNSE) 

António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  (Elpino  Nonocriense),  nascido  em 
Lisboa  em  1751,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  no  primeiro  anno  do 
presente  século.  Seguindo  a  carreira  da  magistratura  desempe- 
nhou diversos  lugares  d'importancia  sendo  o  principal  o  de  chan- 
celler  da  relação  d*esta  cidade,  onde,  como  já  dissemos,  morreu, 
quando  dispunha-se  para  entrar  no  exercicio  de  membro  do  con- 
selho ultra-marino  para  que  fora  despachado. 

Compete  a  Diniz  o  segundo  lugar  entre  os  lyricos  d'esta  epochn 
pelas  suas  immortaes  Odes  Pindaricas^  de  que  se  tem  feito  até  hoje 
duas  edições  (a  de  Coimbra  em  1801  e  a  de  Londres  em  1820), 
ambas  porém  incompletas.  Comparando-o  com  Garção  assim  s( 
exprime  Garrelt,  cuja  opinião  folgamos  sempre  de  citar,  firmando- 
nos  em  seus  juizos  : 

« Não  da  mesma  sorte  António  Diniz  que  mais  arro- 
jado, mais  pomposo,  menos  correcto  e  elegante,  assim  correu 
mais  caudalosa  porém  menos  pura  torrente.  Em  quanto  lyrico, 
tem  rasgos  píndaricos  verdadeiramente  sublimes ;  mas  o  todo  da 


513  LIÇiO   XXXI. 

suas  odes  é  em  demasia  ornamentado ;  e  ellas  entre  si  feccajn  a 
miúdo  de  monotonias  e  repetições.  Talvez  o  jugo  dos  consoantes, 
que  tão  desnecessariamente  se  impoz,  a  acanhou  a  isso  ^  » 

Posto  que  seja  geralmente  apresentado  Diniz  como  imitador  fiei 
e  delicado  de  Pindaro  pensamos  antes  com  Pato  Moniz,  que  seguiu 
elle  mais  de  perto  as  pisadas  do  poeta  italiano  Chiabrera,  levando, 
lhe  vantagem  em  muitos  pontos.  «Chiabrera,  diz  o  critico  a  que 
nos  referimos,  tem  mais  philosophia  e  mais  variedade,  porém  não 
mais  alteza  nos  pensamentos,  mais  arrojo  nas  figuras,  nem  mais 
riqueza  e  magestade  na  dicção  :  as  suas  odes  heróicas  são  quasi 
todas  vulcânicas,  porém  as  suas  explosões  não  são  mais  violentas, 
e  os  voos  de  Diniz  são  quasi  sempre  mais  sustentados;  talvez  se 
poderia  dizer  que  as  odes  de  Chiabrera  são  ardentes  e  brilhantís- 
simos phosphoros,  e  as  de  Diniz  fulgorosos  e  bem  caudatos  come- 
tas". D 

Verdadeiramente  patriótica,  tomou  sua  musa  para  assumpto  dos 
seus  cânticos  as  façanhas  dos  portuguezes  nas  diversas  partes  do 
mundo  :  sendo  para  lamentar  que  d'envolta  com  os  nomes  histó- 
ricos se  achem  os  de  muitos  individues  que  so  a  lisonja  poderá 
âdmittir  nesse  Pantheon  da  gloria  nacional.  Era  porém  o  nosso 
poeta  fino  cortezão  não  duvidando  profanar  seu  bello  talento  em 
troca  d'alguma  vantagem,  que  d*ahi  lhe  podesse  resultar. 

Uma  das  suas  mais  bellas  odes  é  a  que  consagrou  á  memoria  do 
grande  Affonso  d' Albuquerque,  e  que  começa  por  estes  magnifieos 
versos: 


Ao  três  vezes  «  quatro  triumphante 
De  barbaras  phalanges 
Âo  grão  terror  do  Gangea 
Sobre  os  campos  do  mar  leão  possante, 
Hoje,  celeste  lyra,  levaremos 
O  som  eterno  dos  Ihebaoos  hymnos. 

Que  em  deposito  temos 
So  para  coroar  varões  divinos : 
D^eterna  Cuna  pois  o  pleitos  cerque 
O  nome  grande  do  indíto  Albuquerque. 


*  Boêq.  da  Hist,  da  poema  e  ling.  pari.,  pog.  zl. 

*  Vide  o  DiecUm.  biblwg.  do  Sr.  Inn.  F.  da  SUva,  pag.  i26. 
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^esMi  mesma  ode  lè-se  com  prazer  a  seguinte  bellissima  apo- 
strophe  mixta  de  prosopopeia  : 

(Jucm  mais  palma  cortou  no  campo  armado 

Oh!  Tejo,  as  tuas  coroas? 

A  fama  com  que  voas, 
Quem  mais  azas  lhe  deu?  quem  maior  hrado? 
Sua  tenivel  chammejante  espada, 
Dos  impérios  senhora  e  da  tictoria 

Deíxott  eternisada 
Com  immensos  tropheos  a  tua  gloria  : 
Ella  faz  com  que  inda  corras  orgulhoso 
De  teres  dado  a  lei  ao  reino  undoso. 

Cheia  das  mais  ricas  imagens,  e  notável  pelo  enthusiasmo  é  o 
começo  da  ode  em  que  canta  as  proezas  de  Vasco  da  Gama.  Ad- 
miremo-lo : 

Bemque  a  teu  alto  esforço  eterna  c^roa 

Tecesse,  ínclito  Gama, 
Clarim  sonoro  que  no  Findo  voa 

Sohre  as  azas  da  fama : 
Eu  que  apesar  da  inveja  e  seus  furores 
.'los  astros  levo  o  nome  lusitano, 

A  minha  lyra  o  panno 
Pelo  mar  soltarei  dos  teus  louvores. 

A  pouca  modéstia  do  verso  que  deixamos  griphado  é  reparada 
pela  seguinte  ántistrophe  em  que  o  poeta  se  curva  perante  a  subli- 
midade do  assumpto  que  se  propuzera  tractar,  e  pede  ao  illustre 
Cama  que  aceite  a  sua  homenagem :  . 

Por  largo  campo,  indómito  e  fremente 

Corre  o  Nilo  espumoso : 
Feroz  alaga  a  rápida  corrente 

O  Egypto  fabuloso : 
)bs  se  na  gran  carreira,  ás  ondas  grato, 
Tributo  de  caudaes  rios  acoeita. 

Soberbo  não  regdta 
Pobre  feudo  dUncognito  regato. 

Ê  um  primor  d'elegancia  ainda  que  pouco  verosimil,  a  falia 
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dirigida  pelo  general  hollandez  Segismundo  von  Scokop  aos  s^u» 
.soldados,  a  propósito  de  João  Fernandes  Vieira  : 

Valorosos  soldados 
No  regaço  criados  na  victoria, 
Se  da  Hollanda  murchar  querem  a  gloria 

Hoje  08  funestos  fados. 

Geda-se  ã  sua  fúria  : 
Nao  dobremos  no  estrago  a  nossa  injuria, 
Que  é  desesperação  não  faardimeuto 
O  querer  contrastar  o  firmamento. 

Deixemos  esta  terra 
Com  nosso  sangue  iilustre  â  forte  gente 
Que  traz  no  giran'  Vieira  a  sua  frente, 

Uma  fúria  da  guerra. 

De  seu  génio  animado. 
Que  não  eraprehenderá  o  luso  ousado? 
Elle  primeiro,  arando  os  largos  mares. 
Em  Africa  plantou  os  pátrios  lares. 

* 
Elle  d'Âdamastor  em  menoscabo 

Que  a  seus  passos  raivoso 

Se  oppoz,  dobrou  o  cabo 
De  proceíSis  cruéis  campo  espantoso ; 
Elle,  apesar  dos  ventos  importunos, 
A  grande  estrada  abriu  dos  dois  Neptunos ; 

Elle  da  Ibéria  o  jugo 
Saccudiu  e  é  da  Hollanda  hoje  o  verdugo. 

Exemplo  d'uma  lindissinia  parábola  encontramos  na  ode  dedi- 
cada á  Mem  de  Sá,  cujas  acções  por  nem-um  fluminense  podem 
sor  ignoradas.  Ei-Ia  : 

Qual  indómito  touro,  que  largando 
O  campo  ensanguentado  ao  seu  contrario 
No  cego  horror  d'um  monte  solitário 
Se  esconde ;  e  grào  vingança  meditando 
'  Té  cobrar  novas  forças  se  recolhe ; 

Tal  entre  as  brenhas  o  francez  se  acolhe. 
AUi  da  Gallia  com  a  fresca  gente 

Seu  furor  engrossado 

Já  toma  ao  campo  ousado, 
E  nelle  vaidoso  estende  a  frente. 
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Notável  pelas  mais  vitas  enargueias  é  o  seguinte  epodo  da  mesma 
ode  : 

NegrejaTam  os  montes  coroados 

Dos  bnitaes  indios  com  turba  immensa, 

Que  o  sol  em  nuvem  densa 
Cerra  ao  ferir  dos  arcos  encurvados. 
No  ar  se  alçatam  eriçadas  lanças 
Agoureiras  d'estragos  e  vinganças  : 
E  entre  os  duros  mosquetes  que  soavam 
Arrogantes  os  lyrios  roxeavam. 

Pomos  aqui  termo  ás  citações  que  julgamos  suflicientes  par^ 
corroborar  o  juizo  que  acerca  do  mérito  de  Diniz  ^  como  poeta  ly- 
rico,  anteriormente  formamos. 


FRANCISCO    MANUEL    00    NASCIMENTO    (PHILINTO) 

Francisco  Manuel  do  Nascimento  (Philinto  Elysío)  nasceu  em 
Lisboa  a  21  de  dezembro  de  1754.  Destinando-se  desde  os  mais 
Terdes  annos  ao  estado  ecclesiastico,  recebeu  o  presbyterado  ape- 
nas terminados  os  seus  estudos  c  attingida  a  idade  legal.  Exercia 
as  funcçòes  de  thesoureiro  collado  da  parochial  igreja  das  Chagas 
de  Christo  quando  foi  denunciado  ao  Sancto  Officio  por  um  cle> 
rigo  do  arcebispado  de  Braga  como  herege,  por  lhe  haver  ouvido 
certas  proposições  mal  soantes.  Procurado  em  sua  casa  ás  cinco 
horas  da  manhan  do  dia  4  de  julho  de  1778,  teve  a  felicidade  de 
subtrahir-se  ás  pesquizas  dos  familiares,  achando  temporário  refu- 
gio no  palácio  do  conde  da  Cunha,  donde  passou-se  para  a  casa  de 
seu  amigo  Timotheo  Verdier,  negociante  francez,  que  lhe  propor- 
cionou passagem  a  bordo  d'um  navio  que  partia  para  o  Ilavre. 

Lucfando  com  a  miséria  viveu  por  alguns  annos  cm  Paris  até 
que  o  illustrado  António  d'Araujo  d' Azevedo  (depois  conde  da 
Barca)  ofTereceu-lhe  o  emprego  de  seu  secretario  particular.  Pas- 
sando-se  á  Ilollanda,  onde  na  categoria  de  ministro  plenipotencia. 
rio,  residia  o  referido  fidalgo,  permaneceu  por  cinco  annos  em 
Haya,  em  continuo  desgosto,  porque,  dizia  elle,  que  não  tinha  cain 
quem  fallar,  senão  com  judeus  portugne%es,  porque  da  linqmr 
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hollandexa^  ainda  que  alli  vivesse  cem  annasj  nem  palamral  Vol- 
tando á  França  em  1797  ahi  conservou-se  o  resto  da  vida  com  os 
minguados  recursos  que  lhe  proporcionava  a  sua  peniia.  Permit* 
tiu-lhe  a  sua  robusta  compleição  que  chegasse  á  idade  de  85  an- 
nos  succumbindo  em  Paris  aos  25  de  fevereiro  de  1819.  Vinte  e 
três  annos  depois  da  sua  morte  (em  1842)  foram  os  seus  ossos 
restituidos  á  pátria  pela  piedosa  diligencia  do  conselheiro  Philippe 
Ferreira  d' Araújo  e  Castro ,  sendo  depositados  n'uma  das  capellas 
interiores  do  claustro  inferior  da  sé  de  Lisboa  até  que  no  dia  19 
de  junho  de  1856  foram  solemnemente  trasladados  para  o  cemi- 
tério do  Alto  de  S.  João,  onde  os  aguardava  decente  e  modesto 
tumulo. 

De  suas  obras  completas  existem  duas  edições ;  uma  feita  em 
Paris  de  1817-1819  em  11  vol.  em  8^  grande,  e  a  outra  empre- 
hendida  por  industria  do  livreiro  Rolland,  e  que  sahiu  de  seus 
prelos  em  Lisboa  entre  os  annos  de  1836  a  1840  em  22  vol. 
em  16^;  edição  esta  reputada  pelos  bibUographos  como  muito 
superior  á  primeira. 

Considerado  como  poeta  lyrico  occupa  Francisco  Manuel  dis- 
tincto  lugar;  e  críticos  ha  que  pretendem  que  seja  elie  o  primeiro 
nesse  género  não  duvidando  compara-lo  com  Pindaro.  «Este  sim 
c  o  nosso  Pindaro,  exclama  Pato  Moniz;  harmonioso,  enérgico,  su- 
blime, rápido,  arrojado,  impetuoso,  e  mil  vezes  original,  nem-um 
tem  elle  que  lhe  seja  superior.  Que  importa  não  fazer  como  Diniz 
a  divisão  das  suas  odes  em  strophes,  antistrophes  e  epodos?  Cbí- 
meríca  é  para  nós  essa  divisão  uma  vez  que  ella  já  para  o  canto  não 
serve,  como  em  sua  primitiva;  além  de  que,  por  essa  lhe  faltar, 
negar-se-ha  porventura  que  tenha  Horácio  algumas  tão  boas  odes 
como  as  de  Pindaro?  —  Pois  ainda  mais  tem  Francisco  Ma- 
nuela h 

Sem  levarmos  tão  longe  a  nossa  admiração  pelo  grande  poeta 
portuguez  reconhecemos  que  havia  nelle  bastantes  predicados 
para  primar  no  género  que  mais  particularmente  cultivou,  fallando- 
Ihe  porém  a  harmonia  tão  necessária  nelle,  vestígio  inapagavel 
da  sua  antiga  alliança  com  a  musica.  Summamente  preocupado 

'  Vide  o  ÍHcciím.  hibliag,  porL  do  Sr.  L  F.  da  Silva,  pag.  450. 
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com  a  ideia  desprezava  Philinto  por  vezes  a  forma ;  e  não  escru- 
pulisava  em  escrever  um  verso  duro  com  tanto  que  exprimisse  um 
pensamento  sublime,  ou  conceituoso.  Fanático  pela  pureza  de 
linguagem  e  vendo  por  toda  a  parte  o  espectro  do  gailícismo  des- 
enterrava velhas  palavras,  invertia  a  ordem  grammatical,  e  tor- 
nava-se  obscuro  a  força  d'archaismos  e  d'hyperbatons. 

Assim  julgando  a  Francisco  Manuel  bem  arredado  estamos  de 
concordar  com  a  severa  sentença  que  a  seu  respeito  lavrou  o 
Sr.  A.  F.  de  Castilho  quando  na  Introducçao  ao  seu  poemeto  O 
Dia  de  Primavera,  diz  : 

Em  nem-uma  das  quatro^ou  cinco  partes  do  globo,  e  em  nem-uma  era 
se  metrificou  jamais  tão  dura,  desleixada  e  insolentemente.  Si  alguma  vez 
sae  com  dois  ou  três  versos  bons,  logo  se  vinga  com  duas  ou  três  dúzias, 
que  se  os  reduzissem  a  linlias  iguaes  não  seriam  mais,  uem  menos  que 
desaceiada  prosa. 

Do  venerando  alvidramento  do  auctor  dos  Ciumeã  do  Bardo  e 
da  Noite  do  CasteUo  podemos  sem  oiTensa  appellar  para  não  me- 
nos acreditado  conceito  do  eximio  cantor  de  Camões  e  de  D. 
Branca  que  no  seu,  tantas  vezes  citado  Bosquqo  da  Historia  da 
Poesia  e  da  Ungua  Portuguexaj  assim  jse  exprime : 

<c  Nem-um  poeta  desde  Camões  havia  feito  tantos  serviços  á  Un- 
gua portugueza :  so  per  si  Francisco  Manuel  valeu  uma  academia, 
e  fez  mais  que  ella  :  muita  gente  abriu  os  olhos,  e  adquiriu  amor 
ao  seu  tão  rico  e  bello  quanto  desprezado  idioma':  e  si  ainda  hoje 
em  Portugal  ha  quem  estude  os  clássicos,  quem  se  nâo  enver- 
gonhe de  ler  Barros  e  Lucena  deve-se  ao  exemplo,  aos  brados,  e 
ás  invectivas  do  grande  propugnador  de  seus  foros  e  liber- 
dades. » 

Na  bellissima  ode  intitulada  Os  Novos  Gamas  deixou-nos  Phi- 
linto cabal  testemunho  de  que  o  enthusiasmo  lyrico  nâo  se  afrouxava . 
nelle  nem  com  os  annos,  nem  com  a  adversidade.  Referindo-se  á 
ascençâo  aerostatica  que  emprehenderam  em  Paris  Charles  e  Ro- 
berte,  diz  : 

Debalde  a  natureza 
Ao  pertinace  esforço  se  esquivava 
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De  sustos  povoando 
O  largo  plaino  dos  desertos  ares, 

Desempai-adas  quedas 
Oppondo,  escarnecidas,  por  barreiras! 

O  disvello  incançado 
Que  aguça  a  vista  a  sensação  reflexa, 

Arremeçado  rompe 
Pelos  montões  d'obstaculos,  e  investe 

G*  os  penetraes  vedados, 
A  arrancar  o  segredo  perigoso. 

P'ra  escalar  os  astros 
Inteie  um  globo,  imitador  dos  orbes 

Que  gyram  no  ar  vasio 

Eu  mesmo  vi.  Obediente  ao  mando 

fkxLovL  airoeo  a  terra : 
Sobre  as  frentes  dos  homens  assombrados 

Levantado  planeta 
Sulcava  as  raras  ondas  magestoso ; 

(Em  soberbo  triumpho 
A  regrada  sciencia  aos  oeos  subia) 

E  furtando-se  aos  olhos 
A  nova  estrella  prefiizia  o  gyro. 

Tal  Júpiter  subido 
Tira  bizarro  pelo  ethereo  campo, 

Os  satellites  fidos 
De  um  polo  a  outro  polo  passeando 

Na  clara  estiva  noite. 

Avultam  no  trecho  que  acabamos  de  citar  as  mais  brilhantes 
imagens  e  vivas  pintm^as,  que  por  certo  não  escaparão  á  perspi- 
cácia do  leitor.   • 

Algumas  vezes  (posto  que  raras)  descia  Philinto  Elysio  das  al- 
turas do  Parnaso,  mitigava  o  ardor  pindarico,  e  traçava  primoro* 
SOS  quadros  de  singular  simplicidade.  Sirva  d'exemplo  a  seguinte 
descripçao  das  doçuras  da  vida  campestre,  que  se  lê  na  excellente 
ode  dedicada  aos  seus  amigos  —  Ad  Sodales  — : 

IA  vem  a  Aurora,  o  manto  apavonado 
Lançando  pelas  coroas  dos  outeiros 
Soprando  os  brandos  zephiros  lhe  ondeam 

As  fiildas  roçagantes; 

Orvalhadas  boninas 

Cobiçam  d'enfetta-la; 
De  verde  leito  de  enleada  murtha 
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Se  ergue  a  saiida-la  o  rouxinol  canoro 
pampos  com  que  prazer,  com  que  saudade 
Bu8car-Y08  corro,  escravo  fugidio 
Do  império  duro  da  violenta  oôrte! 

Sede-me  asjlo,  oh!  bosques 

D^afortunàda  sombra 

Contra  as  douradas  magoas, 
Contra  o  riso  traidor  da  vil  lisonja. 
Contra  a  voz  indigente  da  cobiça. 
Verdes  álamos  trémulos,  cobri-me 
De  sombrio  socego,  e,  tu  ribeiro, 
Que  entre  pardos  penedos  te  espedaças 

Manda  esquecido  somno 

Com  teu  rouco  murmúrio 

Á  mente  inda  abalada 
Dos  crebros  sobresaltos  veladores. 
Dos  turvos  medos,  súbitas  justiças. 
No  seio  d'e8ta8  plácidas  campinas 
Que  bordou  Flora  com  mimoso  studo, 
Venho  despir  os  trajes  dos  desgostos. 

Aqui  renasce  o  sábio ; 

Aqui,  das  mãos  graciosas 

D'alegre  liberdade. 
Bebo  em  rústica  taça  escarmentado 
Do  tranquillo  prazer  e  néctar  puro. 

Arrastado  pda  belleza  do  assumpto,  esquece  aqui  o  nosso  poeta 
o  estjlo  túrgido,  os  longos  e  invertidos  períodos  com  que  encou- 
raçava  os  seus  pensamentos.  Cantando  a  vida  pastoril  torna-se 
rival  de  Bernardim  Ribeiro,  Bernardes,  Rodrigues  Lobo  e  Quita. 

Dos  puros  sentimentos  philosophicos  que  animavam  esse  cora- 
ção tão  nobre  e  tão  leal,  deixou-nos  padrões  em  vários  lugares  de 
suas  obras,  sentimentos  que  por  certo  lhe  attrahiram  as  iras  do 
sanguinário  tribunal,  que,  so  por  escarneo,  podia  se  intitular  de 
Saneio  Officio.  Na  mui  justamente  celebre  ode  á  Liherdude^  lêem- 
se  estes  enthusiasticos  versos  : 

Que  é  que  eu  ouço,  ohl  deuses! 

A  minha  ebúrnea  lyra, 
Que  repousa  depois  que  a  clara  gloria 
Cantei  soberbo  do  Albuquerque  duro, 

Não  tocada  resoa 
E  do  vate  incurioso  a  mão  convida? 
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Respeitável  prodígio 
Aoceito  o  ausbicio  fausto : 
Feitos  altos,  ^  musa  que  te  exdta 
Em  grandiWuo  metro  me  aparelha. 
Já  me  assigiuila  as  cordas, 
E  ao  meu  sujeito  ouvido  o  canto  ajusta 

Qual  da  Sicyonia  praia 

Parto  o  Ageoorio  incerto 
Buscando  a  linda  irman,  mal-confiada, 
No  falias  touro  de  nevada  fronte;' 
E  dobra  ancioso  as  crespas 
Pontas  dos  alongados  promontorios 

Per  insólitos  mares 

Calcando  insanos  medos, 
D'além  Golomb,  d'aqui  ind]fto  Gama, 
Vao  tremulas  oocidentaes  bandeiras 

Entre  povos  que  ajoelham 
Ante  homens  numes,  do  trovão  senhores. 

Os  Tritões  insoffridos 

Que  os  nâo  rompidos  mares 
Com  desatado  arrojo,  assim  devasso 
Do  extremo  occaso  o  morador  afouto, 

Depõem  a  ingrata  nova 
Ante  o  throno  do  cérulo  tyranno. 

Neptuno  enfurecido 

Do  sólio  se  arremeça, 
£  c'  o  braço  potente  abala  o  fundo] 
Do  mar  que  se  amontou,  e  se  espeda^a : 

Que  encapellado  atira 
De  serra  á  serra  os  descorados  lenhos. 

Eis  já,  Cabral,  descobres 

Os  Brasis  não  buscados 
C  08  salgados  vestidos  gotejando 
Pesado  beijaz  as  douradas  praias 
E  aos  povos  que  te  hospedam, 
Ignaro  do  futuro,  os  grilhões  lançai. 

A  bondade,  a  innocencia 

Que  immemoriaes  imperam 
Nos  reinos  nSo  avaros  d'aurea  veia. 
Dos  costumes  da  Europa  espavoridas 

As  gentes  desemparam 
Miserandas 

Graças  aos  elevados  sentíroentos  que  folgamos  de  reconhecer 
em  Francisco  Manuel,  estigmatisa  elle  a  conducta  de  seus  com- 
patriotas para  com  os  nossos  selvagens,  e  nâo  dissimula  que  os 
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tícíos  e  os  crimes  dos  europeos  eram  bem  pouco  próprios  para 
inspirar  aos  habitadores  das  florestas  americanas  favorável  conceito 
da  sua  superioridade  moral. 

Saudando  com  verdadeira  eíTusão  a  independência  d' America 
do  Norte  prororope  nestas  expressões  : 

Ao  teu  sisudo  aceno, 
Philosopho  Franklin,  que  arrebatastes 
Aos  ceos  o  raio,  o  sceptro  á  tyrannia, 
£  ao  teu  aviso,  em  Boston 
O  lyrio  ajudador  tremula,  ovante. 

As  poucas  transcripções  que  havemos  feito  servirão  d' estimulo 
para  que  busquem  os  leitores  travar  conhecimento  com  tâo  dis- 
tincto  poeta  manuseando  com  particular  cuidado  o  riquissimo  es- 
polio litterario  que  d'elle  nos  resta. 


ANTÓNIO  PEREIRA  DE  SOUSA  CALDAS 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  24  de  novembro 
de  1762  foi  na  tenra  idade  de  oito  annos  mandado  para  Lisboa 
em  razão  das  moléstias  que  já  então  o  perseguiam.  Entregue  aos 
cuidados  d' um  tio,  negociante  abastado,  seguiu  com  grande  apro- 
veitamento os  estudos  preparatórios  indo  aos  deseseis  annos  com- 
pletar em  Coimbra  a  sua  educação  litteraria.  Escolhendo  de  prefe- 
rencia as  sciencias  jurídicas,  entregou-se  a  ellas  com  ardor, 
empregando  os  seus  lazeres  no  tracto  das  musas.  Grande  reputa- 
ção grangeou  entre  seus  condiscipulos,  que  saudaram  nelle  um 
grande  e  precoce  poeta.  Desagradaram  porém  taes  composições, 
principalmente  a  Ode  ao  homem  selvagem ,  c  o  canto  ás  aves,  á 
politica  suspeitosa  que  então  dominava;  c  o  Sancto  Ofíicio  cha- 
mou o  joven  estudante  á  barra  de  seu  nefando  tribunal.  Graças 
aos  seus  verdes  annos,  e  quiçá  aos  empenhos  que  em  seu  prol  ap- 
pareceram,  contentáram-se  os  inquisidores  em  mandarem-no  fazer 
exercicios  de  piedade  com  os  padres  calechistas  de  Rilha  folies. 

Pela  sua  exemplar  conducfa,  pela  leitura  assidua  que  fazia  dos 
livros  sagrados,  captou  a  benevolência  dos  padres  da  congregação, 
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que  por  elle  se  interessaram  afim  de  que  fosse  abreviado  o  tempo 
de  sua  penitencia. 

Volyendo  a  Coimbra  terminou  os  seus  estudos  e  recebeu  o  gráo 
académico,  que  tanto  ambicionava,  e  de  que  tão  merecedor  se 
mostrara. 

Pelo  exercício  d'adTOcacia  renunciou  os  cargos  de  magistratura 
que  se  lhe  ofTereceram;  e  mais  tarde  sentindo  crescer  a  vocação 
que  despontara  no  seu  retiro  de  Rilhafolles,  resolveu  dedicar-se  ao 
estado  ecclesiastico.  Visitou  a  França  e  a  Itália;  e  recebeu  em  Ronoa 
o  caracter  sacerdotal,  sendo  summamente  estimado  pelo  Pontífice 
Pio  YI  e  pelas  principaes  pessoas  da  sua  corte. 

Na  capital  do  catholicismo  demorou-se  Caldas  alguns  annos,  e 
as  mais  bellas  inspirações  da  sua  musa  religiosa  foram  compostas 
nas  margens  do  Tibre. 

Regressando  a  Lisboa  entregou-se  ao  ministério  do  púlpito, 
pregando  com  applauso  nas  igrejas  de  S.  Vicente  de  Fora,  e  do 
Coração  de  Jesus. 

Tal  era  a  sua  modéstia  que  declinou  da  honra  que  se  lhe  queria 
fazer  com  a  nomeação  de  abbade  de  Lobrigos,  cargo  muito  cubi- 
cado pelos  seus  pingues  redditos;  e  o  que  é  ainda  mais  admirá- 
vel recusou  com  não  menor  abnegação  o  bispado  da  sua  cidade 
natal. 

Saudades  da  pátria  e  o  desejo  de  tomar  a  ver  sua  velha  e  es- 
tremosa  mãi  trouxeram-no  ao  Rio  de  Janeiro  pelo  meiado  do  anno 
de  1801. 

A  atmosphera  litteraria  de  que  tanto  necessitava  o  P.  Caldas  era 
mephitica  no  Rio  de  Janeiro  colonial.  Ainda  estavam  impressas 
em  todas  as  memorias  as  sentenças  d' alçada,  e  a  cruenta  guerra 
movida  pelo  conde  de  Rezende  aos  homens  que  nos  pacificos  dias 
de  Luiz  de  Vasconcellos  haviam  pensado  em  arcádias  e  academias. 
Desgostoso  deixou  novamente  Caldas  os  seus  lares  em  1805;  e  de 
volta  á  metrópole  occupou-se  na  traducção  dos  Psalmos  de  Damd^ 
o  mais  virente  florão  de  sua  coroa  poética. 

Restituíram -no  á  pátria  os  acontecimentos  políticos  de  1807;  e 
acompanhando  o  príncipe  regente,  depois  rei  D.  João  VI,  fixou 
por  uma  vez  a  sua  habitação  na  cidade  em  que  vira  a  luz  do  dia. 

Honrado  pelo  príncipe,  bem  quisto  da  melhor  sociedade,  conti- 
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nuou  Caldas  a  viver  na  penumbra  da  modéstia,  apartando  cuidado- 
samente de  si  tudo  o  que  podesse  interromper  seus  hábitos  d* es- 
tudo e  de  beneficência. 

Como  em  Lisboa  consagrou-se  ao  ministério  da  palavra,  e  pe- 
rante um  escolhido  e  numeroso  auditório  explicava  o  Evangelho 
todos  os  domingos  na  matriz  de  S.  Rita,  onde  fora  baptisado.  Essas 
homilias  que,  no  dizer  dos  contemporâneos,  assemelhavam-se  ao 
que  de  melhor  lemos  nas  obras  de  S.  Basilio  e  S.  João  Chryso- 
stomo,  nunca  foram  impressas ;  bem  como  seus  eloquentíssimos 
sermões;  omissão  esta  que  de  ricos  thesouros  defraudou  a  littera* 
tura  nacional.  Consta  que  também  da  feliz  e  feracissima  penna  de 
nosso  erudito  patrício  sahiram  muitas  outras  composições,  tanto 
em  prosa  como  em  verso ,  que  nunca  foram  confiadas  aos  prelos. 
Si  d'entre  tantas  obras  perdidas,  ou  extraviadas,  podessemos  la- 
mentar de  preferaacia  alguma  mencionaríamos  a  coUecçao  das 
suas  Cartas  Politicas  e  Philosophicas  ^,  onde,  á  imitação  de  Gold- 
smith  e  Montcsquieu ,  photographava  elle  a  côrle  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  a  sociedade  de  seu  tempo. 

Ainda  cheio  de  vida  e  no  vigor  da  idade  succumbiu  Caldas  no 
dia  2  de  maio  de  1814,  sendo  acompanhado  ao  seu  ultimo  jazigo 
pela  nata  da  população  fluminense.  Recolhidos  seus  ossos  a  uma 
unia^  sobre  ella  gravou  mão  piedosa  o  seguinte  epitaphio  : 

Brasilim  splendor,  verbo,  sermone  tonabat, 
Fulmen  erat  servo,  verbaque  fulmen  eranL 

Hoje  porém  se  ignora  onde  param  os  ossos  do  nosso  primeiro 
lyrico;  e  d* esta  triste  verdade  convenceu-nos  a  discussão  da  pro- 
posta que  no  seio  do  Instítuto  Histórico  fez  o  nosso  particular  e 
distíncto  amigo  o  Sr.  J.  Noberto  de  Sousa  e  Silva. 

Suas  poesias  sacras  e  profanas  foram  publicadas  em  Pariz  no 
anno  de  1821  por  diligencia  de  seu  sobrinho  António  de  Sousa 
Dias,  e  annotadas  pelo  eximio  litterato,  tenenle-general  Francisco 
de  Borja  Garção  Stockler.  Consta-nos  que  d'ellas  existe  uma  se- 
gunda edição  feita  em  Coimbra  em  1836,  em  que  se  omittíram 
as  traducçoes. 

'  Algumas  d'csUis  cartas  foram  publicadas  na  Revisla  trimensal  do  instituto  hUto- 
rico,  fnzcndo-nos  a  sua  leitura  amargamente  deplorar  a  perda  do  restante. 
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Pertence  Caldas  á  escola  lyrica  que  dá  mór  valia  ao  pensamento 
do  que  a  fornia;  e  nesse  ponto  afastando-se  de  Camões e  de  Bocage 
aproximou-se  mais  a  Francisco  Manuel  do  Nascimento  e  a  Diniz. 
a  A  poesia  lyrica  portugueza  d'esta  segunda  escola,  diz  o  Sr.Dr.  J. 
M.  Pereira  da  Silva,  nunca  apresentou  tão  atrevidos  e  arrojados 
voos  como  nas  odes  de  António  Pereira  de  Sousa  Caldas  :  si  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento,  dando-se  a  assumptos  históricos, 
levantou  perduráveis  monumentos  de  gloria  a  Affonso  d' Albu- 
querque, aos  portuguezes  e  a  Vasco  da  Gama,  mais  alto  subio 
Caldas,  porque  foi  buscar  a  sua  inspiração  nos  mysterios  do  Chris- 
tianismo,  elevou  o  seu  pensamento  até  Deus,,  e  com  materíaes  tão 
fecundos  como  esses,  que  faliam  directamente  á  alma  do  homem, 
quanto  se  nâo  ergueria  elle  ^?  x> 

Não  foi  o  patriotismo,  mas  sim  o  sentimento  da  verdade  que 
dictou  ao  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva  as  eloquentes  expressões  que 
acabamos  de  citar.  Pelos  próprios  portuguezes  é  Caldas  havido  por 
um  dos  primeiros  lyricos  da  nossa  lingua ;  c  um  juiz  competente 
não  hesitou  em  emittir  a  seu  respeito  o  seguinte  juizo  : 

«  O  P.  A.  P.  de  Sousa  Caldas,  brasileiro,  é  dos  melhores  lyricos 
modernos.  A  poesia  biblica,  apenas  encetada  de  Camões  na  para- 
phrase  do  psalmo  Super  flumina  BabyloniSj  foi  por  elle  maravi- 
lhosamente tractada,  e  desde  Milton  e  Klopstock  ninguém  chegou 
tanto  acima  neste  género  ^  » 

Entre  os  valiosos  serviços  por  Caldas  prestados  á  nossa  littera- 
tura  releva  não  esquecer  que  foi  elle  um  dos  precursores  da  escola 
romântica  entre  nós;  sobrando-lhc  bastante  coragem  para  romper 
com  o  maravilhoso  mylhologico,  ao  qual  o  próprio  Philinto  Elysio 
curvava  a  fronte ;  achando  na  religião  christan  bastante  poesia  para 
dispensar  o  emprego  de  seres  fabulosos  e  divindades  pagans.  Era 
Caldas  romântico  sem  suspeitar  que  o  fosse ;  assim  como  escrevia 
Homero  a  Biadn  ignorando  as  regras  do  poema  épico  ;  prova  evi- 
dente de  que  existem  as  coisas  antes  dos  nomes,  sendo  todavia 
por  causa  doestes  que  se  ferem  as  mais  rudes  pelejas. 

Dissemos  que  pertencia  Caldas  á  escola  que  antepõe  a  energia 

»  Plutarcho  braziU,  tom.  1,  Bioçr.  do  P.  Caldas. 

*  Vide  Bosquejo  da  hist,  da  ling.  e  da  poesia  portug.,  por  J.  B.  L.  d'Alineida 
Garrett,  inserto  no  Parnaso port.^  tom.  I. 
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do  pensamento  á  belleza  da  forma ;  não  lhe  era  porém  desconhe- 
cida a  arte  de  colorir  a  phrase  com  vivas  e  brilhantes  imagens. 
Sirva  de  prova  a  sua  admirável  ode  á  Existência  de  Dens^  onde  en- 
contra-se  a  seguinte  paraphrase  do  Fiat  lux  : 

A  luz  se  faça  ;  e  súbito  creada 

A  luz,  resplandecendo 
A  Toz  ouvia  que  aviventa  o  nada ; 
D'entre  as  trevas  se  foi  desenvolvendo 

O  cháos  que  estendendo 
A  horrenda  face,  tudo  confundia, 
A  terra,  e  o  mar,  e  o  ceo,  e  a  noite  e  o  dia. 

Pela  sua  louvável  concisão  e  magestade  é  esta  pintura  superior 
á  mui  gabada  descrlpção  do  chãos  que  se  lô  nas  Metamorphoses 
d'Ovidio. 

Nessa  mesma  ode  deparamos  com  um  formoso  quadro  repre- 
sentando os  seres  que  rendem  homenagem  ao  Creador  : 

O  verme  que  no  campo  resvalando 

Ergue  a  movei  cabeça; 
A  águia  sobre  as  nuvens  remontando 
E  do  ar  retalhando  n  massa  espessa ; 

A  garganta  travessa 
Do  leve  rouxinol;  e  o  peito  forte 
Do  leão  que  esbraveja  e  insulta  a  morte; 

O  mar  embravecido ; 
A  terra  de  mil  fructos  que  a  guarnecem, 
Toldada  com  que  as  forças  reverdecem 

Do  bomem  atrevido, 
Tudo  aponta  a  Suprema  Tntelligencia, 
Adorável  auctora  da  existência. 

A  ode  ao  homem  selvagem  que,  segundo  o  testemunho  de  seu 
amigo  Stockler,  fora  composta  quando  o  auctor  contava  apenas 
vinte  e  um  annos,  c  um  brilhante  reflexo  das  utopias  e  paradoxos 
de  J.  J.  Rousseau ;  encerra  porém  bellezas  de  primeira  ordem  o 
que  so  de  per  si  seriam  capazes  d' inscrever  o  seu  auctor  no  livro 
(Voiro  da  poesia  nacional. 

Que  vivo  e  puro  enthusiasmo  não  se  revelam  rcssas  paginas  dic- 
tadas  por  uma  imaginação  de  mancebo  echoando  n'um  nobre  peito 
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onde  todas  as  ideias  grandes  e  generosas  achavam  guarida?  Pode- 
mos discordar  de  suas  theorias,  que  mais  tarde  seriam  por  elle 
próprio  renegadas ;  somos  porém  obrigados  a  confessar  que  em 
nossa  lingua  poucos  trechos  se  podem  comparar  com  este  : 

Oh!  homem,  que  fizestes?  tudo  brada 

Tua  antiga  grandeza; 
De  todo  se  eclipsou  a  paz  dourada, 
A  liberdade  cm  ferros  se  vê  presa, 

E  a  pallida  tristeza 
Em  teu  rosto  espargida  desfigura 
Do  Deus  que  te  creou  imagem  pura. 

Na  cithara  que  empunho  as  mãos  grosseiras 

Nâo  poz  cantor  profano ; 
Empreslou-rae  a  verdade,  que  as  primeiras 
Canções  nella  entoara ;  e  o  vil  engano, 

O  erro  deshumano 
Sua  face  escondeu  espavorido 
Contando  ser  do  mundo  emiim  banido. 

Dos  ceos  desce  brilhando 
A  altiva  independência,  a  cujo  lado 
Ergue  a  razão  o  sceptro  sublimado ; 

£u  a  oiço  diclando 
Versos  jamais  ouvidos  ;  reis  da  terra , 
Tremei  à  vista  do  que  alli  se  encerra. 

Pedindo  emprestadas  a  Dante  as  fulgurantes  cores  com  que  nos 
descreveu  o  inferno  e  o  purgatório,  traça  o  bardo  fluminense  o  se- 
guinte vivíssimo  quadro  da  tomada  de  Jerusalém  por  Tilo  : 

Oh !  musa  que  me  inspiras  animosa. 
Novas  cores  ajunta  ao  nobre  quadro. 

Que  soberbo  desenhas. 
Ouve  o  guerreiro  estrépito  que  atroa 
é  Os  deplorados  muros 

Da  misera  Siun ;  vê  como  a  cinge 
Romana  bellicosa  soldadesca. 
Já  batem  os  arietes^ horrendos 
Com  medonho  fragor  as  suas  torres ; 

A  descorada  fome, 
O  ódio,  o  horror,  por  toda  a  parte  a  investem, 

E  o  venenoso  vulto 
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Ergue  a  peste  lethal,  medonha  e  fera 
.  *  *       Mortaes  frechas  em  lorno  arremessando. 

Qne  scena,  oh  Deus !  avisto ! 
Lâ  rasga  mSi  cruel  o  tenro  peito 

Do  misero  filhinho ! 

Já  sohre  ardentes  brasas 
Lacerado  o  arroja,  e  deshumana 
Ceva  a  fome  na  carne  que  gerara ! 

Jerusalém  rebelde,  vé  alçando 
O  horrído  semblante  no  teu  seio 

O  crime  furibundo : 
Já  freme  a  crepitante  labareda 

Em  tomo  do  teu  templo : 
Em  Yão  forcejaf  apaga*la ;  e  irado 
Um  Deus  a  chamma  abrasadora  acende. 

Tuas  culpadas  ruas  estremecem, 
Por  toda  a  parte  te  rodeia  - 

Cabida  em  terra  jazes, 
De  hyidos  cadáveres  juncada. 

Nunca  mais  o  teu  templo 
Se  erguerá;  e  o  teu  povo  vagabundo 
Será  d*opprobrio  e  dôr  fatal  objecto. 

Rival  de  Klopstock  deiíou-nos  a  mais  tocante  e  animada  pintura 
da  morte  do  Salvador  nestes  riquíssimos  versos  : 

De  sangue  está  banhado 
O  Justo,  em  afrontosa  cruz  pendente, 
O  Senhor  do  universo  traspassado 

De  dòr  acerba,  ingente : 
Tyranno  povo  as  vestes  lhe  sorteiam , 
A  traição  o  vendeu,  horrenda  e  feia 
Os  macerados  olhos  lhe  circunda 

Piedosa  ternura, 
No  coração  ajunta  a  dòr  profunda 
Os  doces  sentimentos  em  que  abunda, 

E  do  pai  so  procura 
O  perdão  dos  algozes  que  o  cravaram, 
£  no  seu  sangue  as  impias  mãos  banharam. 

Não  nos  consente  a  estreiteza  do  nosso  plano  o  inventariar  to- 
das as  galas  litterarias  de  Caldas;  nâo  podemos  porém  resistir  ao 
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'  desejo  de  citar  o  seguinte  trecho  da  sua  Noite  jMlosqphica^  dedi- 

cada ás  Aves : 

Nem  a  tua  crua  indole  se  abranda 
Nos  climas  do  Brasil,  onde  Amor  vive 
D>xquisitos  deleites,  de  finezas 
E  de  ternas  meiguices  rodeiado : 
Paiz  aonde  as  musas  que  risonhas 
Carinhosas  o  berço  me  embalaram, 
Outra  lljpocrene  rebentar  fariam, 
Outro  Parnaso  excelso  e  sublimado 
Aos  ceos  levantariam,  si  ao  ruido 
De  pesados  grilhões  jamais  podessem 
As  filhas  da  Memoria  acostumar-se. 
Alli  a  terra  com  perenne  vida 
Do  seio  liberal  desaferrolha 
Riquezas  mil,  que  o  Lusitano  avaro 
Ou  mal  conhece f  ou  mal  aproveitando, 
Esconde  com  ciúme  ao  mundo  inteiro, 
Alli,...  oh  dor!  oh  minha  pátria  amada! 
A  igrorar.cia  firmou  seu  rude  assento 
E  com  habito  inerte  tudo  damna, 
Os  erros  diíTundindo,  e  da  verdade 
O  clarão  ofTiiscando  luminoso. 
AUi  servil  temor  e  abatimento 
Os  corações  briosos  amoiiece, 
E  emquanto  a  natureza  desenhava 
D'outro  Éden  as  campinas  deleitosas, 
A  estúpida  ambição  com  mâo  mesquinha 
Trastornou  seu  magnifico  projecto» 
E  so  parece  aparelhar  abrigo 
Ás  aves,  qu3  do  dia  se  arreceiam 
E  procuram  da  noite  a  sombra  triste. 


Ê  talvez  este  o  único  lugar  das  Poesias  de  Caldas  em  que  se  re- 
flicta o  ceo  brasilico,  em  que  vigorosamente  desenhada  se  veja  a 
cõr  local,  que  tantas  vezes  abrilhanta  as  paginas  de  Durão,  Basílio 
da  Gama  e  S.  Carlos.  Sua  audácia  em  condemnar  o  dominio  por- 
tuguez  deveram-lhe  attrahir,  muito  mais  do  que  certas  proposições 
mal  soantes  da  ode  Ao  homem  selvagem^  a  perseguição  a  que  an- 
teriormente nos  referimos. 

Algumas  incorrecções  de  linguagem,  e  descuidos  de  metri- 
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ficaçào  acham-se  nas  Poesias  de  Caldas;  muitas  das  quaes  foram 
apontadas  pelo  seu  annotador  Stockler. 

Explicam-se  porém  com  facilidade  esses  defeitos  recordando- 
nos  que  o  benemérito  ecciesiastico  nâo  havia  ainda  dado  o  ultimo 
retoque  ás  suas  composições,  que  por  isso  ainda  nâo  julgava  di- 
gnas da  publicidade.  Diz-se  mesmo  que  por  uma  mal  entendida 
devoção  e  falso  escrúpulo  entregara  ás  chammas,  por  conselho  de 
seu  confessor,  grande  copia  de  poesias  profanas;  determinando 
aos  herdeiros  que  das  restantes,  que  fora  do  seu  poder  estavam, 
fizessem  um  auto  da  fé.  Felizmente  não  obedeceram  elles  a  esta 
verba  testamentária  que,  a  semelhança  da  de  Virgílio,  ter-nos-hia 
privado  de  tão  raros  primores  litterarios. 


TH0MA8  ANTÓNIO  GONZAGA  (DIRCEO) 

Foi  por  muito  tempo  litigiosa  a  pátria  do  desditoso  amante 
de  Marília ;  Portugal  e  o  Brasil  reclamavam-no  para  si  fundando-se 
em  razões  de  grande  peso.  A  certidão  porém  da  sua  matricula  na 
universidade  de  Coimbra ,  remettida  ao  Instituto  Histórico  e  6eo- 
graphico  Brasileiro  pelo  Sr.  Joze  Maria  do  Amaral,  decidiu  o  pleito 
em  favor  de  Portugal.  Prova-se  por  este  importante  documento 
que  no  acto  d'inscrever-se  entre  os  alumnos  da  universidade  se 
dedarára  Gonzaga  natural  do  Porto  e  nascido  no  anno  de  1747. 
Si  nas  ribas  do  Douro  viu  o  nosso  poeta  raiar  a  luz  do  dia  no  Bra- 
sil passáram-se  os  seus  primeiros  annos  em  companhia  de  seu  pai, 
desembargador  da  relação  da  Bahia.  É  elle  próprio  quem  no-lo  diz 
nestes  lindos  versos  : 

Pintam  que  os  mares  sulco  da  Bahia 
Onde  passei  a  flor  da  minha  idade. 

Como  todos  os  mancebos  estudiosos  a  quem  não  faltavam  meios, 
foi  receber  em  Coimbra  o  premio  das  suas  fadigas  litterarias  gra- 
duando-se  ahi  na  faculdade  de  direito  civil.  Percorridos  os  tramites 
marcados  pelas  leis  do  tempo  foi  despachado  juiz  de  fora  para  vá- 
rios lugares  do  reino,  cujos  empregos  com  honra  e  intelligencia 
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exerceu,  sendo  por  isso  elevado  á  categoria  d' ouvidor  da  co- 
marca de  Yilla-Rica.  Respeitado  e  bemquisto  pelos  mineiros,  que 
faziam  justiça  á  rectidão  do  seu  caracter,  podia-se  com  afoiteza 
afiirmar  que  era  Gonzaga  um  dos  homens  mais  felizes  que  viviam 
nas  possessões  ultra-marinas  de  S.  M.  Fidelissima  D.  Maria  I.  (h 
vagares  que  lhe  deixavam  as  suas  funcções  de  magistrado  repar- 
tia-os  elle  entre  o  culto  da  poesia  e  os  amores  que  lhe  soubera 
inspirar  uma  formosissima  senhora  por  nome  D.  Maria  Joaquina 
Dorotliea  de  Seixas  Brandão.  Obtido  o  beneplácito  do  seu  tio  e  tu- 
tor dispunha-se  Gonzaga,  já  nessa  epocha  despachado  desembar- 
gador da  relação  da  Bahia,  a  ligar-se  a  ella  pelos  vínculos  do  ma- 
trimonio antes  de  partir  para  o  seu  novo  destino,  quando  revelado 
foi  ao  visconde  de  Barbacena,  governador  e  capitào-general,  a 
existência  d'uma  vasta  conspiração  tendente  a  subtrahir  a  capi- 
tania de  Minas-Geraes,  e  quiçá  todo  o  Brasil,  ao  sceptro  lusitano. 
As  intimas  relações  que  mantinha  Gonzaga  com  os  principaes 
conspiradores,  e  a  voz  publica  que  o  indigitava  para  chefe  do 
novo  governo,  aconselharam  a  sua  prisão,  que,  com  bastante  pe- 
sar, ordenou  o  visconde  governador. 

Da  cadeia  de  Villa-Rica  transferido  para  a  do  Rio  de  Janeiro 
compareceu  perante  a  alçada;  e,  apesar  das  suas  constantes  nega- 
tivas, foi  condemnado  a  degredo  perpetuo  para  as  pedras  d'A»- 
goche ;  commutando-se-lhe  depois  em  dez  annos  de  degredo  para 
Moçambique. 

Merencórios  escoáram-se  os  derradeiros  dias  da  sua  existência, 
não  podendo  encontrar  nas  riquezas  que  em  dote  lhe  trouxera 
sua  esposa,  allivio  á  sua  negra  melancolia,  que  não  tardou  em 
degenerar  em  loucura.  Neste  misero  estado  succumbiu  o  emulo 
d'Anacreonte  no  anno  de  1809,  sendo  sepultado  na  cathedral  de 
Moçambique. 

Sua  Lyricaj  conhecida  debaixo  da  denominação  de  Marília  de 
Dirceo,  e  dividida  em  duas  partes  S  tem  tido  niunerosas  edições; 
e  nem-uma  obra  em  portuguez,  diz  o  Sr.  Varnhagem  *,  á  excepção 
dos  LusiadaSj  mais  se  tem  reproduzido  neste  século. 

*  Propendemos  para  a  opinião  dos  que  julgam  espúria  a  terceira  parte;  oom  eicep- 
ção  d'algumas  poesias,  que  visivelmente  pertencem  ás  duas  primeiras. 

*  Florilégio,  tom.  II,  pag.  415. 
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Summamente  populares  em  Portugal  e  no  Brasil  mereceram  as 
Lyras  de  Gonzaga  a  subida  honra  de  serem  vertidas  em  france/. 
pelo  Sr.  Monglaire,  em  italiano  pelo  Sr.  Ruscala,  em  allemão  por 
Uhland,  e  nâo  sabemos  si  mais  em  algum  idioma  moderno  ^ 

Quem  poderá  disputar  a  Gonzaga  o  primeiro  lugar  nessa  espécie 
de  poesia  Ijrica  que  os  críticos  assentaram  em  classificar  d'erotica, 
ou  d'anacreontica?  —  O  próprio  Diniz,  a  quem  Garrett  dá  a  pre- 
ferencia, fica-lhe  muito  inferior  em  delicadeza  de  sentimentos  (^ 
melodia  de  linguagem.  —  Discipulo  de  Petrarcha,  imitador  de 
Camões,  esmera-se  em  colorir  seus  quadros,  e  com  o  pincel  do 
Urbino  desenhar-nos  primorosas  scenas  do  mais  puro  e  ardente 
amor. 

Verdade  é  que  algumas  vezes  immola  Gonzaga  a  substancia  á 
forma;  e  para  nos  servirmos  das  expressões  d'um  dos  seus  biogra- 
phos  (o  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva)  «  a  belleza  do  pensamento,  a 
originalidade  e  sublimidade  da  ideia  são  sacrificadas  á  sonora, 
doce  e  musical  consonância  do  versor,  e  a  mspiraçâo  brilhante  do 
poeta  curva-se,  sujeita-se  e  succumbe  emfim  sob  a  escolha  apu- 
rada da  palavra  e  sob  a  harmonia  da  dicção.  »  Tomáram-no  po- 
rém esses  defeitos,  aliás  mui  communs  em  quasi  todos  os  poetas 
apaixonados  pela  magia  da  metrificação,  demasiado  popular;  e 
deram  ás  suas  lyras  uma  voga  a  que  raros  escriptores  tem  podido 
attingir. 

Outro  reparo  que  não  podemos  deixar  de  fazer  é  que  cedesse 
Gonzaga  á  funesta  tendência  dos  escriptores  seus  coevos  de  fecha- 
rem os  olhos  para  nâo  verem  as  maravilhas  da  natureza  americana 
para  moldurarem  seus  painéis  com  as  reminiscências  d'alem-mar, 
ou  phantasias  mythologicas.  Parece-nos  que  á  sua  alta  illustração 
facilmente  se  antolharia  quanta  gloria  lhe  estaria  destinada,  si, 
rompendo  com  as  velhas  tradições,  inaugurasse  uma  escola  nova, 
em  que  as  descripções  do  nosso  clima  e  dos  nossos  costumes  for- 
massem a  base. 

Não  escaparam  estas  considerações  á  perspicácia  do  visconde 
d' Almeida  Garrett,  que,  no  seu  sempre  citado  Bosquejo  ^  assim 

^  Sabemos  que  algumas  das  melhores  lyras  de  Gonzaga  estio  sendo  vertidas  em 
latim  pelo  nosKo  douto  amigo  o  Sr.  Dr.  A.  de  Castro  Lopes.  Da  superioridade  d'e8te 
trabalho  podem  avaliar  os  leitores  pelos  spedmais  publicados  no  Correio  mercaníit. 
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lastimava  a  falta  d' originalidade  n'um  poeta,  em  que  aliás  reco- 
nhecia tâo  singulares  dotes  : 

a  Gonzaga,  mais  conhecido  pelo  nome  pastoril  de  Dirceu  e  pela 
sua  Marilia,  cuja  belleza  c  amores  tâo  celebre  fez  n^aquellas  no- 
meadas lyras.  Tenho  para  mim  que  ha  nessas  lyras  algumas  de 
perfeita  e  incomparável  belleza  :  em  geral  a  Marilia  de  Dirceu  é  um 
dos  livros  a  quem  o  publico  fez  immediata  e  boa  justiça.  Si  hou- 
vesse pela  minha  parte  de  lhe  fazer  alguma  censura  so  me  queixa- 
ria, não  do  que  fez,  mas  do  que  deixou  de  fazer.  Explico- me : 
quízera  eu  que  em  vez  de  nos  debuchar  no  Brasil  scenas  d' Arcá- 
dia, quadros  inteiramente  europeus,  pintasse  os  seus  painéis  com 
as  cores  do  paiz  onde  os  situou.  Ohl  e  quanto  não  perdeu  a  poesia 
nesse  fatal  erro  I  Si  essa  amável,  si  essa  ingénua  Marilia,  fosse 
como  a  Virgínia  de  Saint-Pierre,  sentar-se  á  sombra  das  palmei- 
ras, e  em  quanto  lhe  revoavam  em  torno  o  cardeal  soberbo  com 
a  purpura  dos  reis,  o  sabiá  temo  e  melodioso  que  saltasse  pelos 
montes  espessos,  a  cotia  fugaz  como  a  lebre  da  Europa,  ou  grave 
passeasse  pela  orla  da  ribeira  o  tatu  escamoso,  ella  se  entretivesse 
em  tecer  para  o  seu  amigo  e  seu  cantor  uma  grinalda  não  de  ro- 
sas, não  de  jasmins,  porém  dos  roixos  martyrios,  das  alvas  flores 
e  dos  vermelhos  bagos  do  lustroso  cafezeiro;  que  pintura,  si  a  de- 
senhara com  a  sua  natural  graça,  o  ingénuo  pincel  de  Gonzaga  I » 

Do  seu  talento  descriptivo,  de  cujo  máo  emprego  censurava-o  o 
reformador  da  moderna  poesia  portugueza,  abundam  documentos 
nessas  maviosas  lyras  destinadas  á  immortalidade.  Na  XXVI  da 
primeira  parte  pinta-nos  elle  com  as  mais  vivas  e  delicadas  tintas 
aquillo  mesmo  que  prosaico  achava  o  seu  amigo  Glauceste  ^ : 

Tu  não  verás,  Marilia,  cem  captivos 
Tirarem  o  cascalho  e  a  rica  terra 
Ou  dos  cercos  dos  rios  caudalosos, 
Ou  da  minada  serra. 

Não  verás  separar  ao  hábil  negro 
Do  pesado  esmeril  a  grossa  areia, 
E  já  brilharem  os  granitos  d'oiro 
No  fundo  dabateia. 

'  Cláudio  Manuel  da  Costa. 
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N3o  verás  derrubar  os  virgens  matos; 
Queimar  as  capoeiras  ainda  novas; 
Servir  d'adubo  a  terra  a  fértil  cinza ; 
Lançar  os  grãos  nas  covas. 

Não  verás  enrolar  negros  pacotes 
Das  secas  folhas  do  cheiroso  fumo : 
•   Nem  espremer  entre  as  dentadas  rodas 
Da  doce  cana  o  summo. 

Modelo  de  formosas  amplificações  e  lindas  paraplirases  realça- 
das pela  mais  sublime  philosophia,  encontrará  o  leitor  na  lyra  XXIY, 
em  que  fallando  da  superioridade  do  homem  sobre  os  animaes  ir- 
racionaes,  assim  discorre : 

Encheu,  minha  Marilia,  o  grande  Jove 
D^immensos  animaes  de  toda  a  espécie 

As  terras,  mais  os  ares; 
O  grande  espaço  dos  salobros  rios. 

Dos  negros  fundos  mares, 

Para  a  sua  defeza 
A  todos  deu  as  armas  que  convinha 

A  sabia  natureza. 

Deu  as  azas  aos  pássaros  ligeiros ; 
'  Deu  ao  peixe  escamoso  as  barbatanas; 

Deu  veneno  á  serpente, 
Ao  membrudo  elephante  a  enorme  tromba, 

E  ao  javali  o  dente; 

Coube  ao  leão  a  garra; 
Com  leve  pé  saltando  o  cervo  foge, 

E  o  bravo  touro  marra. 

Ao  homem  deu  as  armas  do  discurso, 
Que  valem  muito  mais  que  as  outras  armas ; 

Deu-lhe  dedos  ligeiros 
Que  podem  converter  em  seu  serviço 

Os  ferros  e  os  madeiros ; 

Que  tecem  fortes  laços 
E  forjam  raios  com  que  aos  brutos  cortam 

Os  voos,  mais  os  passos. 

Que  san  moral,  que  nobres  pensamentos  não  se  exhalam  da 
lyra  XXYIII,  em  que  explica  a  sua  amante  o  caracter  da  verdadeira 
heroicidade  I 
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Alexandre,  Marília,  qual  o  no 

Que  engrossando  no  inverno  tudo  airaza, 

Na  frente  das  cohortes 

Cerca,  vence,  abraza 

As  cidades  mais  fortes. 
Foi  na  gloria  das  armas  o  primeiro; 
Morreu  na  flor  dos  annos,  e  ji  tinha 

Vencido  o  mundo  inteiro. 

Mas  este  bom  soldado,  cujo  nome 
Não  ha  poder  algum  que  não  abata, 

Foi,  Marília,  somente 

Um  ditoso  pirata, 

Um  salteador  valente. 
Se  não  tem  uma  fama  baixa  e  escura, 
Foi  por  se  pôr  ao  lado  da  injustiça 

A  insolente  ventura. 

O  grande  Gesar,  cujo  nome  vôa, 
A  sua  mesma  pátria  a  fé  quebranta. 

Na  mão  a  espada  toma, 

Oppríme-lhe  a  garganta 

Dá  senhores  a  Roma, 
Consegue  ser  heroe  por  um  delicto ; 
Se  acaso  não  vencesse  então  seria 

Um  vil  traidor  proscripto. 

O  ser  hcroe,  Marilia,  não  consiste 

Em  queimar  os  impérios :  move  a  guerra, 

Espalha  o  sangue  humano 

E  despovoa  a  lerra 

Também  o  máo  tyranno ; 
Consiste  o  ser  heroe  em  viver  justo  : 
£  tanto  pôde  ser  heroe  o  pobre 

Gomo  o  maior  augusto. 

Esse  mesmo  poeta,  que  acabamos  de  Ter  tão  grave  e  sentencioso, 
sabia,  como  o  cantor  de  Teos  \  descrever  á  belleza  pbysica  comas 
mais  Gnas  e  pudicas  cores.  D'entre  muitos  exemplos  que  podería- 
mos cilar,  damos  preferencia  ao  seguinte  retrato  de  Marília,  que 
se  lê  na  lyra  VIII : 

As  abelhas  nas  azas  suspendidas 
Tirauj,  Marilia,  os  sucos  saborosos 

*  Anacreonte. 
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Das  orvalhadas  flores : 
Pendentes  de  teus  beiços  graciosos 
O  mel  não  chupam,  chupam  amkrozias 

Nunca  fartos  amores. 

O  vento  quando  parte  em  largas  fitas, 
Âs  folhas  que  menea  com  brandura, 

A  fonte  crystallina 
Que  sobre  as  pedras  cae  de  immensa  altura, 
Não  forma  um  som  tão  doce  como  forma 

A  tua  voz  divina. 

Em  tomo  dos  teus  peitos  que  palpitam, 
Eihalam  mil  suspiros  disvellados 

Enxames  de  desejos; 
Se  encontram  os  teus  olhos  descuidados 
Por  mais  que  se  atropellem,  voam,  chegam, 

£  dão  furtivos  beijos. 

O  cisne  quando  corta  o  manso  lago, 
Erguendo  as  brancas  azas  e  o  pescoço, 

A  nâo  que  ao  longe  passa 
Quando  o  vento  lhe  enfuna  o  panno  grosso, 
O  teu  garbo  nâo  tem,  minha  Mariiia, 

Nào  tem  a  tua  graça. 

Somos  da  opinião  dos  que  consideram  a  segunda  parte  d'esta 
estimabilissima  lyrica  como  superior  á  primeira;  pois  julgamos 
descobrir  no  génio  de  Gonzaga  certo  pendor  melancólico,  que, 
quando  desenvolvido,  te-lo-biam  aproximado  mais  de  Job  do  que 
de  Salomão.  D'entre  tantas  sentidas  endechas  façamos  selecção  da 
seguinte : 

Já,  já  me  vai,  Mariiia,  branquejando 
Louro  cabello  que  circula  a  tesii  : 
Este  mesmo  que  alveja  vai  cahindo 
E  pouco  já  me  resta. 

As  faces  vão  perdendo  as  vivas  cores, 
E  vâo-se  sobre  os  ossos  enrugando, 
Vai  fugindo  a  viveza  dos  meus  olhos. 
Tudo  se  vai  mudando. 

Se  quero  levantar-me  as  costas  vergam ; 
As  forças  de  meus  membros  já  se  gastam ; 
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Vou  a  dar  pela  casa  uns  curtos  passos, 
Pesam-me  os  pés  e  arrastam. 

Se  algum  dia  me  vires  doesta  sorle, 
Yé  que  assim  me  não  poz  a  mao  dos  annos ; 
Os  trabalhos,  Marília,  os  sentimentos 
Fazem  os  meus'damnos. 


Pondo  de  parte  a  questão  da  naturalidade,  meramente  acciden- 
tal,  não  podemos  deixar  de  considerar  Gonzaga  como  fazendo 
parte  do  nosso  Parnaso;  porque  filho  de  brasileiro,  educado  no 
Brasil,  por  elle  soffrendo  os  tormentos  da  prisão,  e  as  dores  do 
exilio,  pertence-nos  como  Benjamin  Constant  pertence  á  França, 
apesar  de  nascido  na  Suissa. 


MANUEL   IGNACIO    DA    SILVA    ALVARENGA 

N' antiga  villa  (hoje  cidade)  de  S.  João  d'El-Rei  nasceu  este 
nosso  benemérito  compatriota  no  anno  de  1758.  Oriundo  d'uma 
familia  pobre,  deveu  á  protecção  que  lhe  liberaUsáram  algumas 
almas  generosas  os  necessários  auxilies  para  cultivar  o  seu  enge- 
nho. Cursando  por  este  meio  as  aulas  preparatórias  que  entáo 
haviam  no  Rio  de  Janeiro,  tão  distincta  figura  nellas  fez  que  qui- 
zeram  os  seus  protectores  completar-lhe  o  beneficio  enviando-o  a 
Coimbra,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel  em  leis. 

Em  Lisboa,  onde  o  havia  precedido  a  reputação  de  seu  talento, 
exerceu  elle  por  alguns  annos  a  professão  d'advogado.  Saudades 
porém  da  pátria  trouxeram-no  ao  Brasil,  e  escolhendo  para  sua 
residência  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  abriu  nella  banca  d^advo- 
cacia.  Nas  poucas  horas  que  lhe  deixavam  vagas  as  lides  do  fÔro, 
consagrava-se  Alvarenga  á  cultura  da  poesia,  em  que  já  en  Coimbra 
se  avantajara ;  grangeando-lhe  não  pequena  reputação  o  seu  poema 
heroi-comico  intitulado  —  O  Desertor  das  Letras^ — composto  era 
honra  do  marquez  de  Pombal  por  occasiâo  da  celebre  reforma  da 
universidade  em  1772. 

Devidamente  apreciado  pelo  illustre  vice-rei  Luiz  de  Yasconcellos 
e  Sousa,  foi  por  elle  proposto  para  a  cadeira  de  rhetorica,  que 


QUINTA    EPOCHA.  —  1750-1826.  537 

acabada  de  crear-M  nesta  capital.  Confirmada  tão  acertada  escolha 
fez-se  abertura  da  dita  aula  com  a  maior  solemnidade  perante  o 
vice-rei  e  um  lusido  auditório,  pronunciando  por  essa  occasião  um 
discurso  que  muito  abonava  a  erudição  e  facúndia  do  joven  pro- 
fessor. Querendo  aproveitar-se  da  animação  que  Luiz  de  Yascon- 
cellos  e  o  bispo  Mascarenhas  concediam  ás  letras  e  aos  seus  cul- 
tores lembrou-se  Alvarenga,  de  combinação  com  seu  amigo  e  com- 
provinciano  José  Basilio  da  Gama,  de  fundarem  na  capital  do 
Brasil  colonial  uma  academia,  á  imitaçio  d' Arcádia  de  Roma. 

Ufflâ  plêiade  de  bellos  engenhos  nâo  tardou  era  acudir  ao  re- 
clamo, e  dir-se-hia  que  sobre  o  pincaro  do  Corcovado  dispontava  o 
sol  das  letras.  Curta  porém  foi  a  illusao ;  o  suspeitoso  despotismo 
do  conde  de  Rezende  chamou  á  realidade  esses  sonhadores,  e  a 
academia  fluminense  deixou  d' existir. 

Cedo  teve  Alvarenga  d'arrependerse  d'haver  concebido  uma 
ideia  por  demais  prematura  :  por  quanto  sua  convivência  com  al- 
guns Utteratos  mineiros  compromettidos  na  conspiração  chamada 
da  Inconfidência^  ou  mais  vulgarmente  do  Tira-dentes^  custáram- 
Ihe  dois  annos  de  prisão  nos  cárceres  da  ilha  das  Cobras. 

Profunda  melancolia  debuchou-se  desd*  então  em  seu  semblante; 
alquebrado  do  corpo,  e  abatido  d* espirito,  proseguiu  em  suas  ah- 
tigas  occupações  até  que  o  dia  1**  de  novembro  de  1814  trouxe- 
Ihe  o  eterno  repouso. 

Publicada  debaixo  do  nome  de  Glaura  a  coUecçao  das  suaâ  poe- 
sias eróticas  sahiu  dos  prelos  lisbonenses  pela  solicitude  d'uni 
amigo  no  anuo  de  1801.  O  Desertor  das  Letras  em  que  pretendeu 
Alvarenga  imitar  a  Boileau  e  a  Diniz  ficando  porém  muito  longe 
dos  seus  modelos,  pensa  o  Sr.  Vamhagem  que  fora  impressa  em 
Coimbra  pelos  annos  de  1775.  Existem  ainda  d'este  poeta  varias 
composições  colleccionadas  em  um  volume  em  12^  e  publicadas 
em  Lisboa  de  1809-1811  :  além  das  que  se  encontram  em  varias 
revistas  e  jornaes  litterarios,  especialmente  no  Parnaso  Brasileiro 
do  Cónego  Januário  e  no  Mosaico  poético.  Segundo  affirma  o 
nosso  laborioso  e  illustrado  amigo  o  Sr.  Joaquim  Noberto  de 
Sousa  e  Silva,  occupou-se  Alvarenga  nos  últimos  dias  da  sua  vida 
na  traducção  das  odes  d'Anacreonte,  consagrando  a  este  trabalho 
o  maior  esmero.  Infelizmente  desappareceu  o  manuscripto  no  dia 
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dâ  sua  morte  sem  que  jamais  se  podesse  saber  do  seu  ulterior 
destinou 

Inferior  a  Gonzaga  como  erótico,  e  a  Caldas  como  lyrico,  oc- 
cupa  todavia  Alvarenga  distincto  lugar  entre  os  nossos  poetas  do 
deeimo-oitavo  século.  Si  com  Marília  nâo  pôde  competir  a  sua 
Glaura ;  si  na  harmonia  do  verso,  na  ingenuidade  das  imagens 
largo  espaço  o  distancia  do  primeiro,  si  com  o  interprete  de  David 
é  menos  arrojada,  menos  vibrante  a  sua  inspiração,  sobra-lhe 
ainda  bastante  mérito  para  ser  coUocado  no  terceiro  lugar. 

Honrosa  menção  cabe  outrosim  ao  sapiente  professor  por  haver 
inoculado  entre  nós  o  gosto  da  lítteratura  franceza,  constituindo- 
se  um  dos  mais  esforçados  campeões  d'essa  escola,  que,  como 
vifnos,  bastantes  e  illustres  adeptos  contava  na  poesia  portugueza, 

Excellente  musico,  conhecia  Alvarenga  os  complicados  segre- 
dos da  harmonia  métrica,  solfejando  em  seus  rondas  e  madrigaes 
as  mais  melodiosas  notas.  Com  que  doçura  nâo  se  dirige  elle  á 
lâmpada  das  noites  que  com  sua  pallida  luz  illumina  o  firma- 
monto  ? 

Gomu  vens  ião  vagarosa. 
Oh  fermosa  e  branca  lua ! 
Vem  co'  a  tua  luz  serena 
Minha  pena  consolar ! 

Geme,  oh!  mangueira  antigu. 
Ao  raover-se  o  rouco  vento, 
E  renova  o  meu  tormento 
Que  me  obriga  a  suspirar ! 

Entre  pallidos  desmaios 
Me  achará  teu  rosto  lindo 
Que  SC  eleva  reflectindo 
Puros  raios  sobre  o  mar. 

Variando  outras  vezes  de  tom  e  servindo-sc  dos  endecasyllabo^ 
alternados  com  versos  menores,  nâo  cessava  de  lisongear  ao  ouvido 
ao  mesmo  tempo  que  satisfazia  á  imaginação.  Acompanhemo-lo 
nessa  sua  tão  feliz  transformação  : 

'  Vide  Mosaico  poeíico  publicado  pelos  Srs.  Noberto  e  Emilio  Adel.  Rio  de  Ja- 
neiro. 1Si4. 
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Drjade,  tu  que  habitas  amorosa, 
Da  mangueira  no  tronco  áspero  e  duro ; 
•  Ah!  recebe  piedosa 

A  grinalda  que  terno  aqui  penduro; 

Pela  tarde  calmosa, 

Glaura  saudosa  e  bella 
Te  busca  e  vem  com  ella  mil  amores; 
Mil  suspiros  te  deixo  entre  estas  flores. 

Folha  por  folha  e  cheio  de  ternura 
Beijarei  esta  angélica  mimosa, 

Beijarei  esta  rosa, 
Que  hão  d'adomar  de  Glaura  a  fermosura. 

Ah !  ventura !  Tentura ! 

Gonunigo  sempre  esquiva! 
Mostra-te  compassiva  a  meus  amores; 

Beije  Glaura  estas  flores 

£  os  encontrados  beijos 
Dêem  novo  e  puro  ardor  aos  meus  desejos. 

Oh !  sombra  deleitosa. 
Onde  Glaura  se  abriga  pela  sesta 
Emquanto  o  ardor  do  sol  os  prados  cresta, 
Ah!  defende  estes Ijrios  e  esta  rosa. 

Oh!  sombra  deleitosa, 

Dize-ttie  que  os  amores 

E  a  temida  ternura 
Do  pastor  namorado  e  sem  ventura. 

Acabamos  de  ver  o  nosso  poeta  modulando  com  graça  e  mestria 
a  flauta  de  Bernardim  Ribeiro,  oiçamo-lo  agora,  agitado  pela  inspi- 
ração pindarica,  apostrophar  d'est'  arte  a  mocidade  portugueza  : 

£  vos,  ou  TOS  criasse 
A  nobre  Lysia  no  fecundo  seio, 

Ou  já  nos  convidasse 
Amor  das  letras  no  regaço  alheio. 
Cortando  os  nures  desd^as  praias  onde 
O  oiro  nasce,  e  o  sol  o  carro  esconde  : 

Hsai  cheios  de  gosto 
Da  bella  gloria  os  ásperos  caminhos 

Emquanto  volta  o  rosto  : 
O  fraco,  o  inerte  á  vista  dos  espinhos ; 
E  fazei  que  por  vós  inda  se  veja 
O  império  florescente  e  firme  a  igreja. 
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Longe  do  fero  estrago 
Os  pomos  d'oiro  colbereifl  sem  susto  : 

O  sibilante  drago 
Cahiu  sem  vida  nos  pés  do  throno  augusto, 
E  inda  tem  sobre  a  testa  formidável 
Do  grande  hevoe  a  laDça.iiieiitavel. 

Enchei  os  ternos  votos 
Da  nascente  esperança  portugueza ; 

Por  camiiÃos  remotos 
Guia  a  virtude  ao  templo  da  grandeza  : 
Ide,  correi,  voai,  <|uepor  vós  ebama 
O  rei^  a  pátria,  o  mundo,  a  g]oria,  a  fama. 

Na  Gruta  Americana^  primorosa  allegoria  no  estylo  de  Goethe, 
abundam  louçanias  poéticas,  que  ainda  mais  numerosas  senani  si 
renunciasse  abertamente  ás  ficções  mytbologicas  e  pintasse  a  na- 
tureza, que  tão  esplendida  e  gsirbosa  aos  seus  olhos  se  ostentava. 
Que  o  era  Alvarenga  capaz  de  o  fazer  sabem-no  os  leitores  pelos 
extractos  que  havemos  feito,  e  a  que  addicionaremos  por  ultimo 
o  principio  da  excellente  produeção  a  que  nos  referimos  : 

N'ttm  valle  estreito  o  pátrio  rio  desce 
D'altissimos  rochedos  despenhado 
(]om  ruido  que  as  feras  ensurdece. 

Aqui  na  vasta  gruta  socegado 
O  velho  pai  das  nymphas  tutelares 
Vi  sobre  uma  musgosa  recostado;. 

Pedaços  d^oiro  bruto  nos  altai^es. 
Nascem  por  entre  as  pedras  preciosas. 
Que  o  ceo  quiz  derramar  nestes  lugares. 

Os  braços  dào  as  arvores  frondosas 
Em  curvo  amphitheatro  onde  respiram  I 

No  ardor  da  sesta  as  dryades  formosas.  I 

Os  faunos  petulantes  %tte  deliram. 
Chorando  o  ingrato  amor  que  os  atormenta. 
De  troneo  em  trooco  nestes  bosques  gyram. 

Em  presença  de  tâo  delicado  e  formoso  quadro  estamos  certo 
que  Byron  e  Victor  Hugo  exclamariam  :  «  Sendo  quem  sois^  é  pena 
que  não  sejaes  dos  nossos. » 
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ESPÉCIE  elegíaca 


FRAUCISCO    DIAS    GOMES 


Nasceu  este  celebre  escríj^or  na  cidade  de  Lisboa  no  anno 
de  1745.  Filho  d'um  honrado  merdeiro,  foi  desde  a  mais  tenra 
infância  destinado  á  carreira  das  letras  para  a  q«al  mostrava 
grande  propensão.  Feilos  os  seus  estudos  preliminares  nas  aulas 
da  Congregação  d' Oratório  com  grandes  gabos  de  seus  mestres  «e 
condiscipulos,  partiu  para  Coimbra,  onde  matriculou^se  no  curso 
de  direito.  Pelas  suggestões  porém  d'um  tio,  a  quem  seu  pai  prés 
tava  grande  credito,  foi  Francisco  Dias  desviado  da  sua  vocação 
para  dedicar-se  á  proãssão  paterna.  Ei4o  pois  trocando  o  gabinete 
pelo  balcão  sempre  arcando  com  a  pobreza,  porquanto  as  suas 
nem-umas  disposições  para  a  vida  que  forçadamente  abraçara, 
impediam-lhe  de  medrar  e  adquirir  cabedaes.  Extremoso  pai  de 
familia  luctava  corajosamente  contra  a  adversidade,  e  para  supprir 
a  deficiência  de  meios  empregava  os  intervallos  que  desembara 
çado  lhe  deixavam  o  seu  pequeno  commercio,  em  dar  lições  de 
primeiras  letras  e  grammatica  latina  por  casas  particulares.  Arre- 
dado pela  obscuridade  da  sua  posição  da  sociedade  culta  e  selecta, 
e  não  podendo  acommodar-se  ao  grosseiro  tracto  da  mór  parte 
d*aquelles  que  o  procuravam,  refugiou-se  na  lição  dos  grandes 
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auctores  antigos  e  modernos,  adquirindo  tal  copia  de  conhecimen- 
tos, e  formando  por  tal  forma  o  seu  gosto,  que  o  Sr.  Alexandre 
Herculano  o  considera  «  como  o  homem  talvez  de  mais  apurado 
engenho  que  Portugal  tem  tido  para  avaliar  o  mérito  d^escripto- 
res. »  Acommettido  por  uma  epidemia,  que  então  grassava  em 
Lisboa,  succumbiu  aos  cincoenta  annos  d'idade  no  dia  30  de  sep- 
tembro  de  1795,  deixando  n'um  estado  visinho  da  miséria  á  sua 
viuva  etres  filhos. 

Yeio-lhes  em  auxitio  a  Academia  Real  das  Sciencias  ordenando 
que  á  sua  custa  e  com  o  seu  privilegio  fossem  impressas  as  obras 
do  fallecido  poeta,  sendo  o  seu  producto  applicádo  ás  necessidades 
de  sua  desditosa  famiUa. 

A'  excepção  das  duas  tragedias  Iphigenia  e  Electra^  publicadas 
em  avulso,  e  d' uma  memoria  intitulada  Analyse  e  combinações 
philosophicas  Sobre  a  elocução  e  estylo  de  Sá  de  Miranda  Fer 
reira,  Bernardes^  Caminha  e  Camões^  inserta  nas  Memorias  de 
Litteratura  d* Academia  real  das  Sciencias  de  Lisboa,  todas  as 
demais  producções  que  se  poderam  encontrar  foram  cuidadosa- 
mente coUegidas  pelo  secretario  perpetuo  d' Academia  F.  deB.  Gar- 
ção Stockler  e  impressas  n'um  volume  em  4**  que  sahiu  dos 
prelos  académicos  no  anno  de  1799. 

Paliando  d' esta  obra  diz  o  Sr.  José  Sylvestre  Ribeiro  :  « Náo 
entra  no  meu  propósito  julgar  as  suas  poesias;  cabe-me  unica- 
mente a  missão  de  recommendar  as  Notas  das  differentes  elegias, 
odes  e  cantos,  como  sendo  um  predoso  thesouro  de  philologia, 
erudição  eboa  critica.  —  Osjuizos  de  Francisco  Dias  Gomes  sáo 
de  muito  peso  e  auctoridade  ^  » 

De  todos  os  géneros  e  espécies  de  poesia  foi  a  elegiaca  a  em 
que  mais  primou  o  nosso  auctor,  porque  mais  de  que  qualquer 
4)utra  se  coadunava  com  as  contrariedades  que  desde  a  juventude 
o  perseguiam,  e  que  lhe  haviam  gerado  n'alma  perenne  tristeza. 

Dando-lhe  o  primeiro  lugar  na  espécie  elegiaca  da  epocha  que 
ora  estudamos  releva  que  justifiquemos  a  nossa  escolha  com  algu- 
mas citações,  como  temos  por  costume  fazer. 

IVa  elegia  primeira  consagrada  ás  Musas  leem-se  estes  sentidis- 

<  Resenha  da  litteratura  port.,  tit.  III,  cap.  tiii. 
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simos  versos  que  optimamente  exprimem  a  situação  em  que  se 
achava  o  poeta  e  a  espessa  caligem  que  obscurecia  a  sua  bella 
alma. 

Musas  que  me  inspiraes  nobres  furoj-es, 
Que  de  meu  duro  e  áspero  destino 
Hitigaes  as  cruezas  e  os  rigores ; 

Vós  emblema  symboHco  e  di?ino 
Do  sancto  influxo  con^que  o  Motor  Summo 
Sublima  um  peito  de  seus  prémios  digno; 

Vós  transumpto  mental,  alto  resumo 
De  conceitos  eternos,  pego  immenso, 
Onde  a  luz  da  virtude  é  norte  e  rumo ; 

Vós  a  quem  templo  augusto,  altar  e  incenso, 
Vida  e  meus  pensamentos  consagrara 
Si  o  consentira  em  fim  meu  mal  intenso. 

No  fundo  abysmo  e  escuridade  a?ára 
Em  que  triste  me  vejo  sepultado 
Do  Pindo  me  enviai  vossa  luz  clara. 

Valei-me,  oh  deusas !  e  em  tão  duro  estado 
Mandai  sobre  a  minha  alma  o  fogo  ardente 
Do  vosso  sancto  influxo  consagrado. 

Porque  me  possa  oppor  claro  e  fulgente 
Co'  a  luz  do  pessoal  merecimento 
Contra  o  furor  hostil  da  cega  gente. 

Que  n'um  combate  eterno  e  violento 
D'iniquas  oppressões,  de  magoas  duras, 
.agitado  se  vé  meu  pensamento. 

Vosso  vate  illustrae.  Voem  seguras 
D^assalto  infame  de  cruenta  inveja 
Com  fama  aos  ceos  suas  ideias  puras : 

Para  que  o  mundo  errado  note  e  veja 
Vossos  prodigios  altos  e  subidos 
Que  tanto  escurecer  tenta  e  forceja : 

Que  os  engenhos  de  vós  favorecidos 
<]omo  astros  luminosos  resplandecem 
Por  mais  que  andem  nas  trevas  envolvidos. 

Deusas  cujos  influxos  me  enriquecem, 
Deusas,  meu  so  prazer,  minha  so  gloria, 
E  por  quem  meus  espirites  florescem  : 

Dai-me  do  Fado  escuro  alta  victoria, 
Fazei  que  cante  em  plácido  remanso 
Com  voz  digna  de  nome  e  de  memoria. 

Eu  vos  prometto  se  um  tal  bem  alcanço 
De  nunca  celebrar  assumpto  infame 
Que  eu  já  da  minha  ideia  arrojo  e  lanço. 
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Kem  qoc  o  Piarnasso  invoque  e  Pindo  chame 
Para  cantar  grandeza  van,  sem  feitos 
Dignos,  que  o  mesmo  Apollo  os  buve  e  o  aclame. 

Consagrarei  somente  os  meus  conceitos 
Ás  Tirtudes»  á  pátria,  á  clara  fama 
Das  pvoezas  dos  seus  heróicos  feitos, 
Se  a  Tossa  instituição,  Musas,  me  inflama. 

É  esta  elegia  digna  de  rívalisar  com  as  melhores  de  TibuUo,  a 
que  aliás  o  aucior  tanto  procurou  imitar. 

A  elegia  segunda,  dedicada  á  memoria  de  seu  amigo  Luiz  An- 
tonio  Alvares,  que  fora  criado  do  abbade  Barbot^a  Machado,  e  que 
no  estado  d* extrema  indigência  fallecera  no  hospital  de  S.  José, 
é  um  valioso  documento  dos  elevados  sentimentos  que  caracteri- 
savani  o  seu  nobre  coração. 

Com  quanta  doçura  e  maviosidade  se  dirige  elle  ao  seu  desven- 
turado amigo  nos  seguintes  formosíssimos  versos ! 

Bom  Luiz,  que  ao  sereno  ceo  voaste 
Onde  á  vista  de  Deus  o  premio  gozas 
Da  virtude  que  tanto  exercitaste. 

Livre  das  apparencias  enganosas 
Com  que  o  vão  mundo  enleia  a  gente  humana 
As  moradas  habitas  luminosas. 

Já  contemplando  a  Essência  luminosa 
Que  de  nada  tirou  todo  o  creado, 
Nào  te  lembras  de  minha  dòr  insana. 

Insana  dòr  que  o  peito  magoado 
De  te  perder,  amigo,  eternamente 
Nào  cessa  d'af!ligir-me.  Oh!  triste  estado! 

O  mou  pesar  cruel  níio  me  consente 
Quo  occulte  n*alma  a  dòr  de  te  perder. 
Alma  gentil,  espirito  cxcellente. 

Si  alguma  coisa  pôde  merecer 
Em  tão  corrupto  século  a  virtude 
Que  nunca  em  ti  cessou  d^apparecer. 

Eu  te  fico  que  em  mim  jamais  se  mude 
O  firme  presuposto  de  louvar-te 
Que  o  mundanal  prestigio  não  me  illude. 

Assim  como  Caminha  pranteara  a  morte  de  Ferreira  na  elegia, 
já  por  nós  citada,  lastimou  igualmente  Dias  Gomes  a  perda  do 
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Garção y  que  na  restauração  das  letras  lusitanas  representou,  como 
já  vimos,  um  papel  idêntico  ao  do  esimio  auctor  da  Castro.  Cha- 
nianíos  a  attençâo  dos  leitores  para  este  lindíssimo  trecho  : 

Chorai,  amigM,  vós  a  norte  eseura 
Do  bom  Gorçio  <|iie  nio  Teremos  nuns ; 
Cobrí-iPoe  de  trísien  ètorrUa  e  dura. 

Com  pranto  aeerbo  e  voses  deaignaes 
Sobre  o  fnnebre  mármore  lancemos 
Mil  ardentes  suspiroa,  e  mil  ais. 

Esf^into  sublinQe,  em  ti  perdemos 
Qoem  ao  templo  das  Htisas  nos  guiasse. 
Quem  Toar  nos  fizesse  aos  ceos  supremos. 

Ah !  quem  de  ehorar  nunca  descascasse 
E  de  seus  olhos  tristes  e  saudosos 
Tanta  agua  como  e  Tejo  doramasse ! 

Quem  ves  cantará  versos  «onerosos? 
Quem  fará  suspender  as  curvas  ondas? 
Quem  porá  freio  aos  ventos  furiosos? 

Já  não  veremos  mais  que  tu  respondas 
A  seus  accentos,  Ecbo,  dos  rochedos 
Onde  o  Fado  te  obriga  que  te  escondas. 

Não  veremos  correr  os  arvoredos 
Por  ouvirem  seu  canto  alto,  divino, 
Nem  moverem-se  os  montes  e  os  penedos'. 

A  morte  d* um  filho,  por  nome  Nuno,  que  em  tenra  idade  foi 
subti-ahido  á  sua  ternura,  inspirou-lhe  uma  das  mais  delicadas 
elegias  que  possuimos  na  lingua  portugueza  ^  Com  a  transcripçào 
d'alguns  tercetos  habilitaremos  os  leitores  a  por  si  próprios  ava- 
liarem da  exactidão  do  nosso  juizo  : 

Nuno,  menino,  oh!  Nuno,  oh!  alma,  oh!  vida! 
Da  vida  de  teus  pais  fructo  gentil 
Nascido  d^afTeicçao  pura  e  subida. 

Nuno,  assim  nos  deixaste  em  penas  mil, 
Era  tristeza,  em  pesar,  em  pranto  eterno, 
Entregues  a  desgosto  acerbo  e  hostU? 

Ah !  não  se  abranda  o  nosso  mal  interno 

I  No  mesmo  sentido,  e  com  superioridAde  de  sentimentos  philosophicos,  publicou 
em  Paris  no  nnno  de  1858  o  Sr.  D.  J.  G.  de  MagaUiaens  um  pequeno  volume  de  poe- 
sias a  que  denominou  O»  Mysterios,  o  qual  no  nosso  humilde  pensar  é  o  que  do  melhor 
se  tem  escripto  em  Portugal  e  no  Brasil. 
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Inda  com  a  certeza  de  que  gozas 

No  ceo  prazer  sem  fim,  ^)to  e  superno. 

Envolvidos  nas  sombras  horrorosas 
Da  pobreza  cruel  que  horrenda  e  fera 
Nos  inunda  de  dores  amargosas  : 

Nossa  alegria,  nosso  prazer  era 
Contemplar  de  teu  gesto  tenro  e  bello 
As  graças,  a  innocencia  que  amor  gera : 

Em  Tão  foi  para  ti  nosso  disvello 
E  patemaes  cuidados;  pois  sentiste 
Da  morte  horrÍTol  o  áspero  flagello. 

Oh !  pranto,  oh !  magoa,  oh !  dôr  acerba  c  triste 
Que  em  nds  ha  de  existir  eternamente 
No  mesmo  ponto  em  que  ella  agora  existe  I 

Doce  pupillo,  oh!  planta  florescente! 
Oh!  bello  lyrio  d'horto  deleitoso 
Cortado  antes  de  tempo  tristemente! 

Da  morte  o  furor  impio  e  rigoroso 
Antes  em  nós  cruel  se  enfurecera 
Do  que  em  ti,  tenro  in&nte,  tão  formoso ! 

Conhecia  F.  Dias  Gomes  as  difficuldades  da  espécie  poética  para 
que  mais  propendia ;  por  quanto  n'uma  nota  á  elegia  consagrada 
ás  Musas  c  elle  próprio  quem  no-la  confessa  : 

«  De  todos  os  poemas  monólogos  o  mais  diffícil  e  interessante  é 
a  elegia.  Ella  pede  muita  perspícuidade,  pureza  e  elegância;  mas 
o  que  a  faz  mais  custosa  d'executar  é  o  manejo  dos  affectos,  e  a 
moral  pura  que  deve  inspirar.  »  E  nâo  obstante  todos  esses  óbi- 
ces conseguiu  o  nosso  poeta  avantajar-se  tao  singulannente  que 
ninguém  lhe  poderá  contestar  honrosa  menção  entre  os  nossos 
primeiros  elegíacos. 

Sua  pasmosa  erudição,  de  que  tantas  mostras  nos  dá  nessas 
preciosas  notas,  justamente  reputadas  como  o  melhor  compendio 
de  critica  litteraria  que  em  nosso  idioma  existe,  foi-lhes  muitas 
vezes  adversa  á  inspiração,  communicando  certa  frieza  aos  seus 
versos.  Na  escola  franceza  importa  que  seja  elle  inscrípto;  v.  g. 
sempre  cuidou  em  imitar  os  grandes  modelos  d*esta  espirituosa 
e  culta  nação;  mostrando-se  enthusiasta  por  algum  d'elles,  como 
V.  g.  por  Voltaire,  a  quem  consagrou  uma  elegia,  mais  notável 
pelo  gfande  cabedal  de  conhecimentos  que  nella  se  contém  do  que 
pela  vivacidade  dos  affectos. 
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MANUEL    MARIA    DE    BARBOSA   (DU    BOCAGiE) 

No  dia  17  de  setembro  de  1766  ^  nascia  em  Setúbal  um  me- 
nino que  desde  os  seus  mais  verdes  annos  revelou-se  como  valido 
das  musas,  e  que  por  seu  pasmoso  (alento  maravilhou  os  seus 
mestres.  Foram  seus  pais  o  doutor  José  Luiz  Soares  de  Barbosa  c 
D.  Marianna  Joaquina  Lestofdu  Bocage,  filha  do  coronel  de  mar  e 
guerra  (vice-almirante)  António  Le  Doux  du  Bocage,  que  tao  bons 
serviços  prestou  ao  Rio  de  Janeiro  por  occasiâo  da  invasão  de 
Duguay-Trouin. 

Testemunha  do  precoce  desenvolvimento  de  seu  filho  procurou 
a  senhora  du  Bocage  proporcionar-lhe  todos  subsidios  que  nessa 
epocha  podia  ofTerecer-lhe  o  lugar  da  sua  residência.  Findos  os 
estudos  primários  passou-se  à  aula  de  grammatica  latina  regida 
por  um  douto  ecclesiastico  hespanhol  por  nome  D.  João  de  Medina, 
com  o  cpial  adquiriu  esse  cabal  conhecimento  do  idioma  de  Cicero 
c  Yirgilio  de  que  nos  testificam  suas  magistraes  traducções.  Com 
seu  pai  apprendeu  elle  a  lingua  franceza  dando-se  mais  tarde  ao 
estudo  da  italiana,  que  de  todas  era  a  que  menos  conhecia. 

Passando  pelo  desgosto  de  perder  sua  carinhosa  mâi  quando 
apenas  contava  dez  annos  d* idade  parece  que  assas  influiu  este 
acontecimento  sobre  a  sua  futura  sorte  :  porquanto  seu  pai,  conhe- 
cedor por  própria  experiência  das  decepções  que  d' ordinário  se 
colhem  na  carreira  das  letras  buscou  d*ellas  desvia-lo. 

Não  sabemos  si  por  própria  vocação,  ou  si  para  annuir  á  von- 
tade paterna,  sentou  Manuel  Maria  praça  no  regimento  de  Setúbal 
no  anno  de  1780,  em  que  havia  terminado  os  seus  estudos  pre- 
paratórios. Dois  annos  depois  obteve  passagem  para  a  armada  real 
e  na  qualidade  de  guarda-marinha  seguiu  em  Lisboa  o  curso  d*Â- 
cademia  que  ahi  acaba  de  fundar-se. 

Dando  logo  provas  da  inconstância  do  seu  caracter  pediu  de  novo 
passagem  para  o  exercito  e  na  idade  de  dezenove  para  vinte  annos 
estava  já  no  posto  de  tenente  quando  se  dispoz  á  servir  nos  Esta- 

*  Scgaimos  a  opiniio  oominnni  dos  seus  biographos  com  única  excepção  do  Sr.  Gas- 
Lillio  (Jo«é),  que  diz  ter  tido  lugar  o  nascimento  de  Bocage  a  i5  de  septembro  de  i765. 
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dos  da  índia.  Discordam  os  biographos  sobre  as  verdadeiras  cau- 
sas d' esta  súbita  resoluto,  pensando  o  Sr.  Rebello  da  Silva  que 
a  sua  proverbial  volubilidade  é  sufliciente  para  explica-la. 

Chegando  á  capital  da  índia  Portugueza,  após  longa  e  penosa 
navegação,  não  encontrou  ahi  nada  em  que  podesse  applicar  a  sua 
actividade,  vegetando  na  mais  completa  degeneração  e  clássica 
inércia  os  successores  dos  Gamas,  Âlbuquerques  e  Pachecos.  Devia 
necessariamente  dispertar  a  veia  satyrica  do  nosso  poeta  o.  quadro 
de  desmoralisação  que  lhe  offerecia  Gôa,  onde  havia  tocado  ao  seu 
auge  a  relaxação  dos  costumes.  Como  a  Camões  foi-lhe  funesta 
esta  tendência  do  seu  caracter;  porque  havendo  escripto  contra  o 
capitâo-general  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa  uma  satyra  ob- 
scena foi  igualmente  mandado  para  Macau,  onde  demorou-se  até  o 
anno  de  1790  em  que  regressou  a  Portugal  depois  d*haver  obtido 
Caixa  do  serviço  militar. 

Para  que  mais  completa  fosse  a  coincidência  da  sua  vida  com 
a  do  cantor  dos  Lusíadas  também  naufragou  Bocage  de  volta  do 
exilio  e  também  poude  a  nado  salvar  as  suas  poesias.  Tinha  pois 
razão  de  dizer  : 

Camões,  grande  Camões,  quão  semelhante 
Acho  teu  fado  ao  meu  quando  o  cotejo ! 

No  mez  d'agosto  de  1790  entrava  Bocage  pela  barra  de  Lisbo9 
sem  emprego,  nem  profissão  alguma,  e  incapaz  (T existir  n'um  so 
terreno^  como  elle  próprio  o  confessava. 

Confundido  na  turba  dos  poetas  que,  como  os  rapsodas  da 
Greda,  pagavam  em  cantos  a  hospitalidade  e  os  favores^  e  pu- 
niam com  imprecações  a  indifferença  e  a  avareza,  na  expressão 
do  Sr.  Rebello  da  Silva,  arrastou  Bocage  uma  existência  pouco 
convinhavel  ao  seu  gcnio  e  habilitações  litterarias.  Verdade  é  que, 
ou  por  preguiça,  ou  por  não  querer  submetter-sc  a  jugo  algum, 
recusou  o  lugar  d'ofGcial  da  bibliotheca  publica  que  lhe  mandou 
offerecer  o  ministro  do  reino  José  de  Seabra,  grande  admirador 
do  seu  engenho  poético. 

Vejamos  como  um  dos  seus  mais  eloquentes  biographos  traça  o 
quadro  d'essa  vida  desregrada  e  precária  em  que  se  abysmava  o  exi- 
mio  poeta,  que  nn  nova  Arcádia  tomara  o  nome  d^Elmano  Sadina. 
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a  No  meio  das  contiimadas  distracções^  aonde  o  dom  de  repen- 
lista  se  (^aliava  eom  a  enthusiasmo  dos  admiradores;  enire  os 
cuidados  e  a  negligencia  d'iuna  vida  em  que  o  dia  d*hoje  desco- 
nhecia o  dia  d'IiOQlem  e  ignorava  o  segiiii^,  passando  da  hospi- 
talidade d*iim  protector  rico  para  o  tugivio  humilde  d' um  pobre 
como  dle;  incapaz  de  sejeiçao  e  inimigo  de  quiquei*  freio  sup- 
portava  mais  alegre  a  indigência  do  que  o  constrangimento,  &- 
zendo  da  incúria  a  sua  divindade  tutelar  I  Regeitando  muitas  vezes 
a  ofEerta  d' empregos,  que  o  livrariam  dos  apuros  quotidianos  para 
nào  arrastar  o  grilhão  das  obrigações,  batia  moeda  com  os  versos, 
e  despia-se  do  que  Ibe  davam  para  vestir  a  miséria,  com  a  mesma 
facilidade  com  que  aceitava  o  beneficio.  Em  Lisboa,  em  Santarém, 
nas  festas  e  nos  serões  esta  existência  folgada  e  mUagrosa^  como 
elle  dizia,  nunca  se  desmentiu :  nem  lhe  pareceu  pesa4a.  Tiradas 
poucas  beras  para  a  leitura,  alcançado  momentos  antes  o  pão  de 
cada  dia,  sentia  o  estro  livre  e  o  espirito  desassombrado.  O  futuro 
era  para^elle  como  o  presente  um  caso  de  confiança  em  Deus,  em 
si,  e  na  generosidade  inesgotável  dos  que  o  soccorriam^  » 

Apesar  do  cordão  sanitário  da  censm^a  começavam  nessa  epocha 
a  praetrar  em  Portugal  as  ideias  dos  encyclopedistas,  propagadas 
pela  voz  dos  canhões  da  republica  franceza.  Entluunasta  por  essas 
ideias  Bocage  ultrapassou  os  limites  do  justo  e  do  honesto;  e  ani- 
mado por  um  circulo  d^admiradores^  que  com  raras  excepções  o 
deslustravam,  escreveu  a  impia  epistola  que  começa  por  estas  pa-> 
lavras  : 

Pavorosa  illusao  da  eternidade, 

è  muitas  outras  composições  que  o  fizeram  rival  de  Pamy  e  Piron. 

Posto  que  desarmado  do  sen  poder  tenebroso,  não  deixava  n 
Inquisição  d'incutir  temores  aos  espíritos  fortes;  assim  pois,  em 
virtude  de  reclamação  sua  remetteu-lhe  o  intendente  geral  da  po- 
licia Manique  o  poeta  denunciado  como  anetor  d' algum  papeis 
imjnosj  sedidosos  e  críticos. 

Nas  masmorras  do  Sancto-Officio  lembrou-se  Bocage  d'ímplorar 


*  Vide  o  Eêtudo  biogr,  e  HU.  sobre  Bocage  pelo  Sr.  L.  A  Rebello  da  Silva,  inserto 
DO  tomo  X  ão  Panorama, 
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o  valimento  dos  três  marquezes,  de  Ponte  de  Lima,  Abrantes  e 
Pombal,  que  vivamente  se  interessando  pela  sua  sorte,  e  auxiliados 
pelas  excellentes  disposições  que  em  prol  do  nosso  poeta  encontra- 
ram no  intelligente  ministro  José  de  Seabra  da  Silva,  que,  coroo 
já  dissemos,  era  seu  ardente  admirador,  obtiveram  a  suspirada  or- 
devçí  de  soltura,  mediante  uma  paternal  admoestação,  que  em  nome 
d'el-rei  lhe  era  feita. 

Moderou-se  Bocage  depois  d  esta  suave  lição,  e  melhor  aconse- 
lhado do  que  quando  regeitou  a  offerta  de  José  de  Seabra,  annuio 
ao  convite  que  lhe  fez  o  nosso  sábio  patricio  Fr.  José  Marianno 
da  Conceição  Yelloso,  director  da  officina  chalchographica  do  Arco 
do  Cego^  para  rever  as  provas  das  impressões  que  ahi  se  faziam  c 
traduzir  obras  de  reconhecido  proveito  publico.  Neste  modesto  em- 
prego, que  apenas  lhe  rendia  o  estupendio  de  vinte  e  quatro  mil 
reis  mensaes,  conservou-se  Bocage  por  algum  tempo,  recebendo 
do  P.  M.  Velloso  infindos  favores,  como  elle  próprio  no-lo  testiBca 
na  dedicatória  do  drama  intitulado  A  Virtude  laureada.  A  este 
periodo  sedentário  da  vida  do  vate  errante  deveram  as  letras  pá- 
trias as  bellissimas  traducções  dos  Jardins  de  Delille,  das  Plantas 
de  Gastei,  do  Consorcio  das  Flores  de  Lacroix  e  do  Cântico  de 
Tripoli  de  Cardoso. 

Denunciado  novamente  á  Inquisição  como  pedreiro  livre  teve  a 
felicidade  d'achar  clemência  no  outr'ora  terrível  tríbunal,  que  nem- 
um  procedimento  contra  elle  ordenou. 

Não  tardaram  porém  a  pôr  termo  a  esta  amargurada  existência 
as  tribulações  do  espirito,  os  padecimentos  do  corpo,  e  o  abuso  das 
bebidas  espirituosas,  a  que  seus  sócios  nos  prazeres  instigavam-no. 
A  21  de  dezembro  de  1805  expirou  o  maior  poeta  que  depois  de 
Camões  contou  a  Utteratura  portugueza,  sendo  por  todas  as  classes 
profundamente  lamentada  a  sua  morte. 

Com  o  singular  talento  de  repentista  de  que  era  dotado  capti- 
vou  Bocage  a  admiração  dos  contemporâneos  e  incontestável  é  a 
influencia  que  sobre  a  poesia  de  seu  tempo  exerceu.  Acolhido  com 
enthusiasmo  em  seu  regresso  da  índia  subiram-lhe  ao  cérebro  os 
vapores  do  incenso,  que  noite  e  dia  lhe  queimavam  devotos  thuri- 
feraríos.  Eis  como  a  tal  respeito  se  exprime  Garrett : 

a  O  fogo  de  suas  ideias  ateou  o  enthusiasmo  geral;  a  mocidade 
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infiamou-se  com  o  nome  de  Bocage;  d'enthusiasmo  degenerou  em 
cegueira,  em  mania;  não  lhe  viam  já  defeitos,  menos  elle  em  si 
mesmo.  Ninguém  duvidava  que  os  improvisos  dos  cafés  do  Rocio 
eram  superiores  a  todas  as  obras  d'antiguidade,  e  que  um  soneto 
de  Bocage  valia  mais  que  todos  esses  volumes  de  versos  do  século 
de  D.  João  III  e  de  D.  Jozé  P.  » 

Senhor  dos  segredos  da  harmonia  corriam-lhe  os  versos  com  a 
fluidez  da  limpha  que  brandamente  se  escoa  por  entre  os  floridos 
canteiros  d' um  jardim;  outras  vezes  aceso  o  estro  nas  lavas  da 
inspiração,  despenhava  em  borbotões  como  as  aguas  do  S.  Fran- 
cisco nas  cachoeiras  de  Paulo  Affonso.  Multiplicavam-se  as  imagens 
e  os  pensamentos;  e,  como  nota  o  Sr.  Castilho  *,  «  julgar-se-hia 
que  os  sentidos  exteriores  sintiam  para  dentro  perdida  a  consciên- 
cia de  quanto  o  rodeava.  » 

Essa  mesma  pasmosa  faculdade  d'improvisar  era  um  serio  em- 
baraço para  a  perfeição  das  suas  obras,  imprimindo-lhe  um  cunho 
vão  e  declamatório.  «  O  temperamento  irritável  e  ardentissimo  de 
Bocage,  diz  Garrett,  o  levava  naturalmente  a  hyperboles  e  exage- 
rações ;  essas  eram  as  mais  admiradas  de  seus  ouvintes ;  requintou 
nellas,  subiu  a  ponto  que  se  perdeu  pelos  espaços  imaginários  de 
sua  creação  phantastica,  abandonou  a  natureza  e  a  suppoz  aca- 
nhado elemento  para  o  génio.  Mais  elle  repetia  eternidades^  mun- 
dosj  eeosy  espheras,  orbes,  farias,  gorgonas;  mais  dobrava  o  ap- 
plauso,  mais  delirava  elle,  mais  o  admiravam.  Ao  cabo  nem  elle 
a  ríy  nem  os  outros  a  elle,  o  entendiam.  » 

Como  fácil  era  de  prever  tornou-se  Bocage  chefe  d'uma  escola, 
conhecida  pela  denominação  d^Elmanista,  que  á  imitação  dos  disci- 
pulos  de  Tiziano  buscavam  no  colorido  deslumbrante  occultar  os 
defeitos  e  aberrações  das  regras.  Essa  escola,  que  como  já  disse- 
mos, pôde  ser  fiUada  á  franceza,  sustentou  gloriosas  luctas  com  a 
greco-romana  capitaneada  por  Francisco  Manuel  do  Nascimento  e 
José  Agostinho  de  Macedo. 

Foi  a  Nova  Arcádia,  reunida  no  palácio  do  conde  de  Pombeiro, 
e  presidida  pelo  nosso  compatriota,  o  P.  Domingos  Caldas  Barbosa, 


*  Baquejo  da  hití.  da  ling.  e  poes.*part. 
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rnats  ccmhecido  por  Lereno^  o  campo  em  que  se  pelejou  essa  guerra 
comparada  pelo  Sr.  Rebello  da  Silva  ao  cerco  de  Troya  por  haver 
sobrevivido  aos  motivos  da  lucta. 

Figuravam  d'Achilles  e  Keitor  d' essa  métrica  Iliada  Bocage  e 
Macedo,  cujo  desmedido  orgulho  devera  cedo  ou  tarde  levar  a 
discórdia  ao  grémio  do  Parnaso.  Dotados  ambos  de  grande  tst- 
lento,  e  possuindo,  em  gráos  diversos,  superiores  qualidades,  nâo 
queriam  partilhar  com  ninguém  o  sceptro  da  poesia ;  e  desse  mal 
entendido  amor  próprio  originou-se  uma  porfiada  campanha,  da 
qual  a  dignidade  d^um  e  d'outro  sahiu  gravemente  ferida. 

Confiando  demasiadamente  em  seu  maravilhoso  engenho  pouco 
estudava  Bocage;  cuja  missão  na  nossa  litteratura  parece  ter  sido 
o  de  nacionalisar  as  bellezas  que  intuitivamente  descobria  na  la- 
tina c  franceza  em  que  era  versado. 

Poeta  do  povo  mostrou  por  mais  d'uma  vez  velleidades  de  rom- 
per com  as  tradições  clássicas  e  inaugurar  nova  era  litteraría;  fal- 
tavam-lhe  porém  as  condições  para  operar  a  reforma,  que  nâo 
tardaria  em  effeituar*se.  Inegável  é  todavia  que  elle  contribuiu 
para  ella  (naturalmente  sem  o  pensar) ;  e  que  com  Philtnto  e  José 
Agostinho  concorreram  para  desmoronar  o  velho  edificio  clássico. 
Oiçamos  como  define  o  Sr.  Aleiuindre  Herculano  a  influencia  de 
Bocage  e  sua  escola  : 

«  Bocage  é  o  typo  mais  perfeito  da  sua  escola,  e  de  feito  devia 
se-lo.  Elle  popularisou  a  arte,  porque  poetou  principalmente  para 
o  povo ;  e  emballou  ao  mesmo  tempo  com  as  melodias  da  Kngua- 
gem,  com  o  som  sonoro  do  metro  essas  almas  rudes,  roais  attentas 
á  harmonia  da  forma  que  ao  poético  do  pensamento. 

c(  F^a  assim  a  poesia  plebeia  duas  consequências  deviam  se- 
guir-se  d'esse  passo  gigante,  a  liberdade  litteraría  e  apparedm^ato 
do  theatro.  —  A  poesia  popular  regeita,  como  o  povo,  quando  co- 
meça a  pensmr,  e  deiía  de  querer,  todas  as  leis  que  se  fundam  em 
auctoridade  e  tradição,  e  nâo  em  conveniências;  e  o  drama  éa 
forma  mais  completa  d*arte  quando  esta  se  iaz  bui^eza. 

«  Por  esso  a  escola  bocagiana  preparou  so  metade  da  revolução 
artística ;  trouxe  a  poesia  dos  carrilhos  e  salões  aristocráticos  para 
a  praça  publica  e  a  fez  nacional.  Estadifficultosa  empresa  estava  em 
grande  parte  guardada  para  um  poeta  tão  romano  em  intenções  o 
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desejos  quanto  portuguez  na  índole  do  seu  engenho.  Francisco  Ma- 
nuel foi  quem  acabou  o  que  Bocage  começara,  completando  pela 
nacionalidade  o  plebeismo  d' arte.  Feito  isto  seguia-se  a  revolu- 
ção, e  um  poeta  mancebo,  desterrado  como  Francisco  Manuel,  ras- 
gou a  bandeira  romana,  e  hasteou  a  portugueza.  —  Dona  Branca 
e  Camões  foram  o  signal  da  revolta.  —  As  tradições  d* Arcádia  es- 
tavam irremissivelmente  condemnadas^  o 

Brilhou  Bocage  em  quasi  todos  os  assumptos  em  que  ensaiou 
o  seu  estro;  obtendo  porém  a  primasia  no  género  didáctico  e  na 
espécie  elegiaca;  de  que  principalmente  occupar-nos-hemos  na 
impossibilidade  d' acompanha-lo  na  imúiensa  irradiação  da  sua 
fecundíssima  musa. 

Assignando-lhe  o  segundo  lugar  na  espécie  elegiaca  da  sua  epo- 
cha  julgamos  'que  nem-uma  injuria  lhe  fazemos ;  porquanto  no 
nosso  humilde  pensar,  Francisco  Dias  Gomes,  sem  possuir  sua 
vivacidade  e  brilhantismo  de  dicção,  lhe  era  superior  nos  senti- 
mentos de  resignação  e  doce  melancolia  que  formam  os  principaes 
caracteres  elegíacos. 

Uma  das  mais  bellas  composições  neste  género  que  sahiu  da 
penna  de  Bocage  é  certamente  a  consagrada  á  memoria  de  D.  José 
Thomaz  de  Menezes,  que  morrera  afogado  no  Tejo.  Como  hábil 
artista  prepara  o  poeta  a  paisagem  em  que  deve  collocar  a  sua 
tristíssima  scena.  Yejamo-la  : 

Hórridas  sombras,  hórridos  vapores 
Que  ODlutaes  estes  ares  carregados 
Per  onde  vão  fugindo  os  meus  clamores; 

Sinistras  aves  que  funestos  brados 
Espalhaes  de  cyprestes  luctuosos 
Pela  negra  tristeza  bafejados. 

Paliando  depois  da  morte  que  nem-uma  condição  nem  estado 
poupa  assim  a  pinta  : 

Antiga  lei  que  a  feia  sepultura 
Arroja  sem  respeito  e  sem  piedade 
A  virtude,  a  grandeza,  a  formosura ! 


A  Elogio  lúst.  de  SebatU  X.  DotellOf  lido  no  Conservatório  Real  de  Lisboa. 
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Áspera  lei,  que  a  pobre  humanidade 
N  um  momento,  n'um  átomo,  arremessa 
Ko  centro  da  medonha  eternidade ! 

Tremendíssima  lei  que  tão  depressa 
Troca  em  ais  e  em  desgosto  a  alegria, 
Troca  a  purpura  em  luto,  o  sólio  em  eça! 

Pode  ser  citado  este  trecho  como  um  dos  mais  bellos  exem- 
plares ã^amplificação  por  via  do  raciocinio. 

Mais  adiante  offerece-nos  elle  não  menos  frisante  modelo  á^ana- 
phora  quando  diz  : 

José,  que  reunindo  a  força  e  a  arte, 
Feros  hrutos  e  indómitos  domava 
Sendo  assombro  de  tudo  em  toda  a  parte. 

José,  que  os  lusos  povos  alegrava 
E  que  sem  recordar-se  da  grandeca 
Â  todos  brandamente  agasalhava. 

José,  com  que  a  sorte  e  a  natureza 
Foram  tão  liberaes,  em  quem  luzia 
Resto  feliz  da  gloria  portugueza. 

.  Dirígmdo-se  depois  ao  pai  do  desditoso  mancebo  lança  contra  a 
morte  estas  virulentas  invectivas  : 

Oh!  lúgubre  destino!  Oh!  morte  impia! 
niustre  e  velho  pai !  tua  amargura 
Quão  rigorosa,  quão  cruel  seria? 

A  macilenta  Giotho,  a  parca  dura 
Te  roubou  para  sempre  o  filho  amado, 
O  doce  objecto  da  maior  ternura. 

Queixa-te,  é  justo,  queixa-te  do  fado ; 
O  negro  caso  deplorável  chora, 
Em  nossas  faces  pela  dòr  gravado. 

Pragueja  aquelle  monstro  que  devora 
Os  mesmos  mortaes dize-4he 

Lembrando-se  depois  que  como  philosopho  christâo  devera  di- 
versamente considerar  a  morte,  termina  o  pensamento  por  esta 
magnifica  aposiopése : 

Ah !  antes 

A  summa  providencia  adora. 
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Prosegue  em  seguida  nas  consolações  que  dá  ao  venerando  an- 
cião, a  quem  a  morte  do  filho  submergira  n'um  oceano  de  dôr 

Basta,  excelso  roarquez  :  tua  agonia 
Pela  fé  seja  emfim  modificada 
£  por  uma  christan  philosophia, 

Que  também  em  mioha  alma  atribulada 
Oiço  o  riso  da  cândida  esperança, 
Sinto  a  terrível  dôr  mais  applacada. 

Recommenda-se  á  admiração  das  almas  sensiveis  o  final  da  ele- 
gia em  que  o  poeta  d'est'arte  apostropha  ao  seu  desventurado 
amigo  : 

E  tu,  alma  gentil,  que  na  lembrança 
Tão  presente  me  estas,  alma  ditosa, 
Entre  os  coros  angélicos  descança. 

Não  precisa  de  lagrimas  quem  goza 
D*etema,  d'immortaI  felicidade ; 
Por  isso  é  nossa  dôr  infructuosa. 

Porém  contudo  lá  da  eternidade 
Do  centro  da  ventura  mais  perfeita, 
Si  te  é  possível,  feliz  alma,  acceita 
Provas  d'amor,  cffeito  da  saudade. 

Mui  conhecida,  e  justamente  afamada,  é  a  elegia  dedicada  ao 
trágico  fim  da  rainha  de  França,  Maria  Antonieta,  que  principia 
por  estes  vehementes  e  sonoros  versos  : 

Século  horrendo  aos  séculos  vindouros 
Que  ias  inutilmente  accumulando 
Das  artes,  das  sciencias  os  thesouros. 

Século  enorme,  século  nefando 
Em  que  das  fauces  do  espantoso  averao 
Dragões  sobre  dragões  vem  rebentando  : 

Marcado  forte  pela  mão  do  Eterno 
Para  estragar  nos  corações  corruptos 
O  dom  da  bumanidade  amável,  terno. 

Descamba  depois  para  o  estylo  declamatório,  á  que  táo  avesado 
era,  com  grave  prejuizo  do  pathetico  que  convinha  sustentar.  Que 
sabia  porém  fallar  a- linguagem  do  sentimento  deixou-nos  elle 
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exuberantes  provas  como  y.  g.  quando  nos  descreve  a  morte  da 
rainha  :  , 

Justos  ceos !  que  espectáculo  tremendo ! 
Que  imagens  de  terror!  que  horrível  scena 
You  n'assombrada  mente  revolvendo ! 

Que  victima  gentil,  muda  e  serena 
Brilha  entre  espesso  detestável  bando, 
Nas  sombras  da  calumnía  que  a  condemna ! 

Orna  a  paz  da  innocencia  o  gesto  brando, 
E  os  olhos  cujas  graças  encantaram 
Se  volvem  para  o  ceo  de  quando  em  quando ; 

As  mãos,  aquellas  mãos,  que  semearam 
Dadivas,  prémios,  e  na  moUe  infância 
Com  os  sceptros  auríferos  brincaram. 

Ludíbrio  do  furor  e  d'arrogancia 
SolTrem  prisões  servis,  que  apenas  sente 
O  assombro  da  beíleza  e  da  constância. 

Oh!  justiça  dos  ceos!  oh!  mundo!  oh!  gente! 
Vinde,  acudi,  correi,  salvai  da  morte 
A  malfadada  victima  innocente ! 


Com  os  mesmos  sentimentos  religiosos  que  vimos  terminar  Bo* 
cage  a  precedente  elegia  fecha  elle  a  presente,  e  com  delicado 
pincel  traça-nos  o  quadro  da  entrada  de  Maria  Antonieta  na  celeste 
Sião,  seu  encontro  com  Luiz  XYI,  reunindo  ambos  as  suas  preces 
para  que  a  Suprema  Bondade  se  amercie  do  povafrancez  : 

Já  cerrados  estais,  olhos  divinos;  , 

Já  voando  cumpriste,  alma  formosa,  I 

A  férrea  lei  d^asperrimos  destinos.  I 

Do  rei  dos  reis  na  corte  luminosa 
Revés,  o  pio  heroe  por  nós  chorado. 
Que  da  excelsa  virtude  os  louros  goza. 

Na  mente  vos  observo :  ei-lo  a  teu  lado 
Implorando  ao  Senhor  que  aos  máos  flagella 
Perdão  para  o  seu  povo  ballucinado. 

Despido  o  véo  corpóreo,  oh !  alma  bella ! 
No  seio  d'immortal  felicidade 
So  sentes  não  voar  mais  cedo  a  ella ! 

Em  quanto  aos  monstros  dliorrida  maldade 
Murmura  a  seu  pesar  no  peito  iroso 
A  voz  da  vingadora  eternidade; 
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Desfructa  sumina  gloria,  oh!  par  ditoso, 
Logra  em  perpetaa  paz  jubilo  imnienso. 
Que  o  mundo  consternado  e  respeitoso 
Te  aprompta  as  aras,  te  dispõe  o  incenso. 

Ha  nesta  elegia  tercetos  que  rivalísani  com  os  de  Monti,  na  sua 
mui  celebrada  Basvílliana,  e  uma  impetuosidade  nada  inferior 
aos  mais  flamejantes  lugares  de  Chenier.  Depois  de  subir  ao  pin- 
caro  do  enthusiasmo  desce  o  poeta  portuguez  por  uma  impercep- 
livel  gradação  aos  sentimentos  de  calma  resignação,  illuminada 
pela  esperança  da  immortalidade.  Tal  c,  segundo  pensamos,  o  ca- 
racter da  moderna  elegia,  mui  diverso  dos  gritos  de  desesperação 
d^Ovidio  e  das  imprecações  contra  o  destino  que  lemos  em  Pro- 
percio.  Com  semelhante  engenho,  com  tâo  bellas  disposições, 
pena  é  que  nào  tivesse  Bocage  vivido  em  nossos  dias  aquecendo- 
Ihe  o  estro  o  sol  da  liberdade  politica  e  litterarial 

<c  O  único  elogio  que  pode  fazer-se  a  Bocage,  pensa  o  Sr.  A.  P. 
Lopes  de  Mendonça,  é  dizer-se  que  elle  appareceu  roais  tarde,  ou 
nasceu  mais  cedo  do  que  deveria  para  a  sua  própria  gloria.  Faltou- 
Ihe  a  atmosphera  moral  onde  a  sua  grande  alma  podesse  respirar 
á  vontade.  Teve  d' afinar  o  talento  no  tom  pretencioso  e  nas  des- 
cabelladas  pugnas  litterarias  em  que  se  revolviam  os  poetastros 
que  tentavam  uns  ser  seus  rivaes,  outros  seus  imitadores  ^  » 

'  Memorias  de  littera  contemporânea. 


LICAO  xxxin 


ESPÉCIE   DlbACTlCA 


JOSÉ    AGOSTINHO    DE    MACEDO 


Nasceu  na  cidade  de  Beja  a  H  de  setembro  de  1761,  e  dedi- 
cando-se  á  vida  monástica  professou  na  igreja  de  N.  S.  da  Graça 
de  Lisboa,  pertencente  á  ordem  dos  eremitas  de  S.  Agostinho, 
no  dia  45  de  novembro  de  1778.  Pelas  suas  continuas  infiracçoes 
da  disciplina  claustral  foi  aos  trinta  annos  d'idade  solemnemente 
expulso  da  communidade.  Appellando  doesta  sentença  e  interpondo 
recurso  para  Roma,  obteve  d' esta  um  breve  de  secularisaçào  para 
passar  ao  estado  de  presbytero  secular.  Por  largos  annos  exerceu 
em  Lisboa  o  ministério  do  púlpito,  no  qual  nem-um  dos  seus  con- 
temporâneos levou-lhe  a  palma.  Pregador  régio  desde  1802,  occu- 
pou  o  emprego  de  censor  d'ordinario  dos  annos  de  1824-1829, 
mereceu  ser  eleito  deputado  supplente  ás  cortes  de  1822,  e  abra- 
çando o  partido  de  D.  Miguel,  foi  por  este  nomeado  chronista- 
substituto  do  reino  por  alvará  de  21  de  julho  de  1830.  Pertenceu 
a  diversas  sociedades  litterarias  nacionaes  e  estrangeiras,  e  na 
ephemera  Academia  de  Bellas  Letras  de  Lisboa,  mais  conhecida 
pela  segunda  Arcádia,  tomou  o  nome  à^Elmiro  Tagideo.  Falleceu 
em  1834  no  sitio  denominado  Pedrouços,  nas  visinhanças  da  capi- 
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tal,  e  foi  sepultado  na  igreja  do  convento  de  N.  S.  dos  Remédios, 
habitado  pelas  religiosas  trinitarias. 

Numerosas  são  as  suas  producçôes,  cujo  catalogo  podem  os  lei- 
tores ler  no  Diedonario  Bibliographico,  que  ora  publica  o  Sr.  In- 
nocencio  Francisco  da  Silva,  com  cujo  juizo  acerca  d'este  fe- 
cundissimo  polygrapho  inteiramente  concordamos.  Diz  o  erudito 
critico  supracitado  : 

«  Homem  d^innegavel  talento  e  de  vasta  erudição,  escriptor  fe* 
cundissimo,  como  bem  se  deixa  ver  de  tantas  e  tão  variadas  pro- 
ducçôes, seria  talvez  mais  querido  dos  contemporâneos  e  a  sua 
memoria  melhor  apreciada  da  posteridade,  se  o  temperamento 
alrabilario  que  nelle  predominava,  um  amor  próprio  excessivo, 
ainda  que  justificável  até  certo  ponto  pela  reconhecida  inferiori- 
dade de  seus  competidores  e  mais  que  tudo  os  ódios  suscitados 
pelas  querelas  politicas,  em  que  tomou  com  a  penna  tão  activa 
parte  nos  seus  últimos  annos,  lhe  não  alienassem  as  sympathias 
d«  muitos,  impossibilitando-os  d*assentarem  a  seu  respeito  um 
juizo  recto  e  imparcial.  » 

Dictador  litterato  nâo  conheceu  José  Agostinho  rival  depois  da 
morte  de  Bocage,  cuja  sombra  parecia  ainda  incommodar-Ihc. 
Reinou  como  déspota  sobre  uma  multidão  d*admiradores,  que  lho 
exageravam  os  defeitos  sem  possuirem  o  talento  d* imitarem  suas 
beUezas.  É  o  ultimo  élo  da  cadeia  que  prende  á  velha  a  nova  litte- 
ratura,  um  dos  precursores  de  Garrett,  um  dos  batedores  do  ro- 
mantismo^  cuja  estrada  seu  martello  demolidor  havia  aplanado. 

«  O  que  devia  assustar  a  José  Agostinho,  observa  o  Sr.  Rebello 
da  Silva,  se  visse  ao  longe  era  outro  rebate  serio  que  ameaçava  nâo 
somente  a  pessoa  mas  as  instituições  poéticas  e  o  Parnaso  em  que 
pronunciava  os  seus  decretos.  As  avançadas  da  escola  então  deno- 
minada romântica,  destacavam-se  d'Allemanha,  da  Inglaterra  e  da 
França,  aonde  foram  as  primeiras  e  grandes  batalhas,  e  vinham 
tocar  os  clarins  victoriosos  ás  margens  do  Tejo.  Já  nos  últimos 
annos  do  seu  reinado  Macedo  encontrou-se  com  os  campeões  da 
heresia  d'arte,  como  diriam  os  flaminos  dlloracio,  e  alguns  tiros 
voaram  de  parte  a  parte.  Si  o  cantor  da  Meditação  podesse  ler  no 
porvir  e  advinhasse  o  destino  das  obras  que  mal  honrava  talvez 
com  um  sorriso  sccptico,  ou  com  um  movimento  d*hombros,  a 
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dôr  de  ver  próxima  a  declinar  a  sua  fama,  e  a  inveja  da  gloria 
alheia,  de  que  raiva  lhe  nâo  invenenariam  o  orgulho  para  carregar 
o  retrato  dos  illuminados  da  littcratura?  Quantas  paginas  acerbas 
iriam  augmentar  o  archivo  das  suas  vindictas  o  poema  dos  Bun^os^ 
onde  o  verso  nervoso  e  a  expressão  pungente  aggravam  o  delicto 
ao  género  ^  » 

Pintam-nos  os  seus  biographos  como  «  devorado  de  ciúmes  ar- 
dentes, inimigo  do  mérito  que  resplandecesse  acima  do  seu,  náo 
perdoando  aos  vivos,  nem  poupando  aos  mortos.  » 

Esíava-lhe  fadado  o  papel  d*Erasmo,  ou  quiçá  de  Voltaire,  por 
sua  pasmosa  erudição  e  constante  amor  ao  trabalho.  Podia  altear- 
se  sobre  os  homens  do  seu  tempo  como  um  jiquitibá  em  nossas 
virgens  florestas;  podia  constituir-se  o  mediador  entre  a  fogosa 
impetuosidade  de  Bocage  e  a  severa  aspereza  de  Francisco  Manuel; 
podia  congregar  em  seus  arraiaes  os  dissidentes  d'ambos  os  cam- 
pos, e  fixar  o  diapasão  pelo  qual  solfejassem  todos  os  cantores  do 
Parnaso.  Não  o  quiz;  não  comprehendeu  a  sua  missão;  e  trocou 
a  túnica  de  Minerva  pela  mascara  de  Momo. 

D* entre  todas  as  formas  da  poesia  quadrava-se  melhor  a  didáctica 
com  o  génio  de  Macedo,  a  quem  a  solidez  dos  seus  estudos,  e  o 
constante  habito  de  cogitar  haviam  suffocado  a  inspiração,  e  os 
arrojos  da  musa  lyrica.  «  A  forma  artística,  como  pensava  Hegel, 
não  pôde  ser  ligada  á  substancia  senão  por  uma  relação  puramente 
externa;  porque  a  ideia  já  está  impressa  no  espirito  cora  o  seu 
caracter  abstracto;  porém  o  animo  sç  dirige  antes  de  tudo  á  razão 
e  á  reflexão,  e  sendo  o  seu  fim  introduzir  na  intelligencia  uma  ver- 
dade geral  é  a  sua  condição  essencial  a  clareza '.  » 

Consideraremos  pois  a  José  Agostinho  de  Macedo  como  poeta 
didáctico;  e  procuremos  na  principal  obra  que  neste  género  nos 
legou  respigar  bellezas,  e  quiçá  apontar  defeitos. 

A  Meditação^  poema  philosophico  em  quatro  cantos  impresso 
pela  primeira  vez  em  Lisboa  em  1813  e  dedicado  pelo  aiuctor  á 
universidade  de  Coimbra ,  teve  mais  três  edições  como  no-lo  attesta 
o  Sr.  J.  Francisco  da  Silva,  sendo  a  ultima  a  de  1854,  que  sahiu 

'  Eêíudo  Utferario  para  servir  de  complemento  á  biographia  de  Bocage,  inserto 
no  lom.  VI  das  suas  obras. 
*    Vide  Poética  de  Hegel,  lom.  II,  cap.  nr. 
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dos  prelos  de  Francisco  Pereira  dWzevedo  residente  na  cidade  do 
Porto.  Paliando  d'este  poema  assim  s'expressa  um  abalisado  cri- 
tico cujas  opiniões  sempre  folgamos  de  citar  : 

«  Apesar  dos  motivos  já  citados  pedirei  mais  uma  vénia  para 
mencionar  como  um  poema  que  faz  summa  honra  ao  nome  por- 
tuguez  a  Meditação  do  Sr.  José  Agostinho  de  Macedo,  que  tem 
sido  censurada  por  quem  nâo  é  capaz  d' entende-la.  Nâo  sei  se 
ella  tem  defeitos;  é  obra  humana,  e  de  certo  lhes  nâo  escapou; 
mas  sublimidade,  copia  de  doutrina,  phrase  portugueza  e  grandes 
ideias  so  lhe  negará  a  cegueira,  ou  a  paixão  ^  » 

Combatendo  os  paradoxos  de  J.  J.  Rousseau,  pelos  quaes  tanto 
âe  apaixonara  o  nosso  suaviloquo  Caldas,  pinta  Macedo  o  estado  do 
homem  antes  que  a  civilisaçâo  lhe  viesse  modificar  a  natureza. 
Contemplemos  este  seu  bellissimo  quadro  : 

Da  culpa  é  príraogeníla  a  ignorância, 
D'elle  romperam  carregadas  sombras, 
Que  os  claros  horizontes  enlutaram 
Da  razão  que  no  berço  em  luz  nascera  : 
Qual  dos  corruptos  pântanos  se  eleva 
Eihalaçao  mephitica,  que  abafa 
£  que  embacia  o  sol  toldando  os  ares. 
O  rei  da  creaçâo  tu  foste,  oh!  homem! 
Ficaste  escravo  em  cárcere  profundo  : 
A  doce  habitação  do  Edeii  viçoso 
Onde  um  instante  so  tiveste  o  sólio 
Perdeste  para  sempre ;  errante  e  triste. 
Tu  foste  ser  habitador  dos  bosques, 
Dando  o  suor  e  lagrimas  a  terra, 
Que  indócil  a  teu  braço  entre  os  abrolhos 
Te  dava  apenas  misero  sustento. 
Que  disputarte  às  feras  rebelladas  : 
Qual  ephemera  flor  que  brota  e  murcha 
Assim  vemos  nascer  na  primavera 
Resplandecente  o  sol,  risonho  o  dia 
Que  súbito  negrume  em  nuvem  densa 
Aos  olhos  rouba  a  luz  e  a  paz  aos  ares ; 
Tal  o  destino  do  mortal  primeiro ; 
Nascendo  viu  a  luz  serena  e  pura ; 


"  Vide  Bosquejo  wbre  a  hisl.  da  língua  e  da  poesia  port.,  por  J.  B.  L.  d'AImeida 
iiwreXi. 
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Raiar  a  \\ú esvaecer-se  logo. 

Houve  enlre  o  berço  e  tumulo  um  so  dia 
E  tanlo  poude  em  nós  ser  erro  e  crime 
Que  temos  por  herança  o  mal  e  a  morte  : 
Para  nós  foi  desterro  o  que  era  pátria, 
A  um  dia  d'ouro  séculos  de  ferro 
Se  viram  succeder ;  fechada  noite, 
Profunda  escuridão  pousou  na  terra  : 
De  mistura  co'  as  brutas  alimárias 
O  rei  da  creação  nos  bosques  vive. 

Estado  insocial,  embora  acclame 

Teus  falsos  bens  chimerica  igualdade 

O  sábio  hypocondríaco  eloquente 

Que  a  sciencia  combate,  e  a  yida  emprega 

Das  artes  todas  o  profundo  estudo, 

Que  os  homens  aborrece  e  os  homens  busca. 

Que  adora  a  solidão  martyr  da  gloria, 

£  Timão  so  quer  ser  sendo  Âristippo, 

Se  elle  commigo  pela  margem  immensa 

Do  Amazonas  medonho  os  homens  vira 

Humanos  na  figura,  em  tracto  feras, 

Nús  sem  cultura,  bárbaros  sem  pátria 

Então  chamara  á  liberdade  sua 

Mais  penosa  que  o  cai-cere  e  que  os  ferros, 

E  so  menos  cruel  que  o  jugo  injusto 

Que  esses  que  elle  illustrou  cobardes  soffrem. 

Pelos  vastos  sertões  sem  lares  gyram, 

Qual  onça  insocial,  so  pasto  buscam 

Nos  lacerados  membros  palpitantes 

De  seus  mesmos  iguaes  (c  d'assustada 

Doce  mãi  Natureza  os  olhos  tapa) 

A  crua  fome,  e  gula  ávida  cevam. 

Nelles  é  morta  a  luz  do  entendimento ; 

Contra  a  injuria  do  ar  lhe  ensina  apenas, 

Qual  brada  ás  feras  machinal  instincto, 

A  mal  vestir  niregalados  membros 

D'hirsutas  pelles  d^animaes  que  matam. 

Gente  errante,  infeliz,  não  sente  apego 

A  terra  em  que  nasceu ;  repousa  e  dorme 

Onde  a  seus  olhos  lhe  fenece  o  dia, 

Lança-se  em  terra,  a  languida  cabeça 

A  um  tronco,  quasi  um  tronco,  encosta  e  dorme. 

Si  o  sol  surgindo  as  pálpebras  lhe  toca. 

Frouxo  indolente  o  bárbaro  disperta. 

Ora  um  tigre  veloz  o  despedaça. 
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Ora  CO*  a  berrada  frecha  Tara  o  tigre, 

Co*  a  mosqueada  pelle  os  membros  cobre 

Si  o  frio  agudo  os  membros  Ifie  retalha. 

Sente  o  calor?  IndifTerente  a  deixa*: 

Não  se  ouve  um  pranto,  lagrimas  nSo  correm 

(Feudo  que  á  morte  a  natureza  paga) 

Si  na  bocejo  extremo  a  vida  foge 

O  cadáver  esquálido  na  terra 

Jaz,  ou  no  ventre  da  medonha  hyena; 

Nem-uma  pia  mão  seus  olhos  fecha, 

Nem-uma  boca  os  últimos  suspiros 

Lhe  toma  e  lhe  conserva ;  assim  nos  bosques 

Viveu  por  muitos  séculos  o  homem  : 

Assim  vive  o  Tapuia  errante  agora 

Pelos  sertões  d' America  opulenta ; 

Elle  o  primeiro  annel  dMnda  não  finda 

Para  o  perfeito,  progressão  dos  entes : 

Tem  limites  no  bruto  o  inslincto,  e  nunca 

Dos  homens  a  razão  pára  n'um  ponto ! 


Com  summa  ingenuidade  descreve  José  Agostinho  o  nascimento 
da  primitiva  industria  nestes  sonoros  e  graciosos  versos  : 

A  industria  natural  se  desenvolve ; 
De  seccas  folhas,  de  quebrados  troncos 
A  primeira  choupana  ao  ar  se  eleva : 
Das  brandas  aves  o  mimoso  ninho 
Das  feras  o  covil  foi  seu  modelo ; 
Contemplando  o  castor  industrioso 
Dos  largos  rios  nas  virentes  margens 
Formando  habitação,  ergue  a  morada 
E  aperfeiçoa  mais  commodo  alvergue ; 
Das  férteis  plantas  espontâneos  fructos, 
Olhando  ao  perto  a  provida  formiga 
Para  a  quadra  opportuna  ajunta  e  guarda. 

Dirígindo-se  depois  ao  <)ue  primeiro  ensinou  aos  homens  a  útil 
arte  d'agricultar,  exclama  : 


Salve  primeiro  braço,  que  intentaste 
Rasgar  o  seio  da  fecunda  terra ! 
Obedec6ttF-te  a  natureza,  e  veste 
A  teu  aceno  formosura  estranha. 
A  tão  Dobre  suor  agradecida 
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Do  maternal  regaço  entorna  em  ondas 

Seus  fructos  e  seus  dons,  que  os  votos  enchem 

Do  jâ  não  fero  agricultor  primeiro. 

Salve  feliz  mortal,  tu  so  d*eslaluas 

Tu  foste  digno,  so  de  nome  e  fama : 

Ghame-te  Osiris  fabuloso  Egypto, 

Ou  Triptolemo  a  Grécia  aduladora; 

Fosses  quem  fosses  tu,  digno  és  por  certo 

Do  respeito  dos  séculos,  mais  que  esses 

Que  fizeram  gemer,  curvar  co*  o  peso 

D'imperios  vastos  a  mesquinha  terra ! 

Lamentando  depois  que  os  homens  se  apartassem  da  senda  pa- 
cifica e  civílisadora,  em  que  tão  bem  se  haviam  estreado,  para 
applicarem  o  seu  engenho  ás  artes  bellicosas,  estimulados  pda 
ambição,  de  sua  penna  sahiram  estes  profundos  conceitos  : 

Estas  da  idade  d'ouro  as  artes  foram. 
Nunca  os  humanos  outras  estudassem ! 
Nem  passaria  o  Gránico  Alexandre, 
Nem  fora  Augusto  fulminar  no  Euphrates. 
Inda  existira  Arbella  c  erguera  Tjro 
Das  azuladas  ondas  a  cabeça. 
Nos  campos  de  Pharsalia  abrindo  os  sulcos 
Nunca  topara  o  lavrador  co'  os  ossos 
Do  orgulhoso  romano,  que  disputa 
N'uma  batalha  so  do  mundo  o  throno. 
Nem  foras,  Magalhães,  n'um  frágil  pinho 
Buscar  n'um  mar  ignoto  a  gloria,  a  morte, 
Inda  existiras,  mexicano  império ! 
Souberas,  Indostão,  que  havia  o  Tejo 
Sem  d  elle  ver  o  ferro,  e  heroes  da  guerra. 
A  natureza  em  primitivo  estado 
De  seus  fructos,  seus  dons,  e  seus  thesouros 
Pompa  frugal  fazia,  cnlâo  singelo 
Era  o  sabor  que  as  iguarias  tinham. 

Sua  admiração  para  com  os  romanos,  e  espécie  de  culto  que 
votava  aos  seus  preclaros  varões,  principalmente  a  Cicero  e  a  Sé- 
neca, patenteam-se  no 

Gomo  em  polidos 

Ghrystaes  qae  uniu  Buffon  do  sol  a  chamma 
Reverbera  mais  forte  activa  e  clara 
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DVassallada  Greda  assim  ressurte 

No  vasto  ini]>erio  da  potente  Roma 

Luz  que  espalhou  reTerberos  mais  vivos. 

Nas  duras  artes  da  sanguínea  guerra 

Roma  a  Grécia  excedeu;  e  excede  a  Grécia 

Nas  artes  divinaes  que  a  paz  fomenta. 

Voaram  pelo  globo  altivas  águias, 

A  Lusitânia  as  vè,  o  Hydaspe  as  teme. 

Chegam  ao  Elba  a  foz,  do  xNílo  a  fonte. 

Onde  Roma  fulmina  o  estrago  e  guerra, 

Das  scieucias  co'  a  luz  o  império  chega. 

Qual  dos  guerreiros  seus  na  excelsa  fronte 

Co'  as  tríumpbantes  mãos  não  prende  e  ennastra 

Os  verdes  louros  de  Minerva  e  Marte? 

Quando  a  espada  depõe,  sustenta  a  penna 

O  immortal  Scípiào ;  se  lança  os  ferros 

Ao  vencido  Perseu,  d'entre  os  despojos 

So  Paulo  Emílio  quer  das  doutas  artes, 

Da  sciencia  os  depósitos,  aquelles 

Volumes  que  Platão  sagrara  aos  evos. 

Quem  ha  que  opponha  a  Tullio  a  Grécia,  o  mundo? 

Tu  mesmo,  oh!  vão  Lucrécio,  e  tu  Vanini, 

E  tu  que  igualas  o  mortal  á  planta, 

Que  mstiucto  do  mortal  so  vês  dos  brutos, 

Oh !  La-Mettrie  phrenitico,  contempla 

Vé  se  a  matéria  combinada  pôde 

As  grandes  obras  produzir  d'um  Tullio ! 

Reúne  de  Demosthenes  o  génio 

Ao  génio  de  Platão  e  Stagírita ; 

Si  é  proííindo  Epicuro  inda  mais  entra 

Da  natureza  no  sacrário  immenso; 

Si  de  cônsul  a  purpura  arrastando 

Magestoso  na  voz,  no  gesto  augusto, 

Nas  mãos  de  Themis  encadeia  os  raios 

E  os  infiados  reos  salva  da  morte ; 

Si  dobra  o  coração  do  invicto  Gesar, 

Si  a  pátria  dá  Marcello,  ao  mundo  o  justo 

Mais  que  Aristides  virtuoso  honesto; 

Si  ao  feroz  Catilina  o  crime  afeia, 

O  império  firma  e  liberdade  a  Roma  : 

Nem  Gorgias,  nem  Péricles  contemplaram 

Tanto  dos  lábios  seus  pendente  o  mundo ! 

Mais  inda  mais  em  Tusculo  o  respeito. 

£  se  entre  os  lábios  de  Theophrasto  tinham 

Deposto  o  fiivo  as  atlicas  abelhas 

Com  brando  eloquio  amenisando  austeras 
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Veredas  da  razão ;  si  luz  profunda 
De  Xenophonte  nos  escriptos  brilha  : 
Ambos  excede  Tullio,  e  excede  a  todos 
Quando  entre  heroes  e  cônsules  disputa  : 
£  sobe  onde  inda  além  não  pôde  agora 
Sobre  as  azas  dos  séculos  levada 
Remontar-se,  subir  philosopbial 

Na  progressão  do  que  é  perfeito  nunca 

O  ser  humano  se  suspende  e  pára. 

£u  vejo  após  um  Cicero  de  Nero 

O  generoso  raeslre,  o  sábio,  o  forte 

De  Zeno,  de  Xenócrates  austero 

Alumno  e  vencedor  no  engenho  e  vida 

Mais  sublime  que  Sócrates  na  morte  : 

Recebe  o  vaso  da  cicuta  e  cala 

Profundo  Phocion,  Séneca  entorna 

O  quente  sangue  das  rasgadas  veias; 

Tem  já  no  rosto  a  morte,  inda  disputa, 

£  entrando  nos  umbraes  da  eternidade 

Demonstra  que  é  ventura  o  golpe  extremo. 

Tullio  me  assombra,  sim,  mas  tu  me  ensinas, 

Tudo  o  que  sou  te  devo !  E  si  a  fortuna 

Avara  para  mim  risonho  encaro, 

Si  muito  abaixo  da  volúvel  roda 

Existo  por  estado,  o  muito  acima 

Por  coração  magnânimo  me  elevo, 

Si  orbens,  si  os  males  seus  desprezo  e  piso ; 

Si  as  solidões  da  Libya  c  o  Tejo  ameno 

São  para  mim  morada  indifícrcnte ; 

Si  com  semblante  igual  me  vira  o  mundo 

Ou  n'um  profundo  cárcere,  ou  n^um  throno, 

Si  os  mesmos  ceos  descubro  em  toda  a  parte, 

Si  em  toda  a  parte  piso  a  mesma  terra. 

Si  descubro  no  escravo  e  no  monarcha 

Um  individuo  so  da  espécie  humana ; 

Â  teus  escriptos  ímmorlaes  o  devo ; 

Á  mente  luz  me  dào,  valor  ao  peito. 

A'  par  de  tantas  bcUezas,  quaes  são  os  defeitos  que  com  justiça 
se  poderão  exprobrar  ao  poema  Meditação?  —  Certa  monotonia 
commum  a  todos  os  poemas  didascalicos ;  algumas  declamações  e 
referencias  próprias  do  caracter  de  José  Agostinho  de  Macedo,  e 
um  ou  otro  verso  áspero,  e  quiçá  mai  medido. — Não  obstante  a 
existência  d'esses  defeitos  que  somos  o  primeiro  em  reconhecer, 
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uns  inherentes  ao  género  que  adoptara,  especiaes  outros  ao  illus- 
trado  escríptor,  ninguém  contestará  ao  livro  cujos  excerptos  aca- 
bamos d'ofrerecer  aos  leitores,  o  lugar  de  primeiro  poema  didác- 
tico da  sua  epocha,  e  talvez  mesmo  que  de  toda  a  nossa  litteratura. 


AMTONIO    RIBEIRO    DOS   SANCTOS 

Nasceu  este  distincto  philologo  no  sitio  denominado  Massarel- 
los,  subúrbio  da  cidade  do  Porto,  aos  30  de  marca  de  1745, 
passando- se  aos  onze  annos  de  idade  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
continuou  os  seus  estudos  no  antigo  seminário  de  N.  S.  da  Lapa, 
sob  a  direcção  d'habeis  professores  jesuitas.  Contava  apenas  deze- 
nove  annos  quando  deixando  as  plagas  do  Guanabara  regressou 
à  sua  pátria  aGm  de  frequentar  os  cursos  da  universidade  de  Coim- 
bra, onde  formou-se  em  direito  canónico  em  1771,  ficando  logo 
de  posse  d'uma  das  cadeiras  d'oppositor.  Seis  annos  depois  foi 
promovido  ao  honroso  cargo  de  bibliothecario  da  mesma  univer- 
sidade que  para  elle  expressamente  se  creára,  recebendo  em  1779 
o  diploma  de  sócio  d' Academia  real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
creada  pelo  duque  de  Lafões. 

Elevado  á  categoria  de  substituto  da  faculdade  de  cânones,  exer- 
ceu com  grandes  applausos  o  magistério  até  que  foi  chamado  á 
corte  em  1788  para  desempenhar  a  missão  de  deputado  da  junta 
de  revisão  e  censura  do  novo  código ;  sendo  galardoados  os  rele- 
vantes serviços  que  nessa  qualidade  prestara  com  a  beca  de  de- 
sembargador da  Casa  da  Siipplicação. 

Nâo  perdia  Ribeiro  dos  Sanctos  a  esperança  de  volver  ás  doces 
ribas  do  Mondego  solicitando  para  semelhante  effeito  a  effectivi- 
dade  do  seu  lugar  de  lente;  o  que  com  facilidade  obteve,  desi- 
gnando-lhe  o  decreto  de  19  de  janeiro  de  1790  a  primeira  cadeira 
synthetica  das  Decretaes. 

Havendo  recebido  a  sagrada  ordem  de  subdiacono  nesse  mesmo 
anno,  concorreu  para  uma  das  cadeiras  da  cónego  de  sé  de  Viseu, 
na  qual  foi  apresentado  em  1793;  sendo  ao  mesmo  tempo  no- 
meado deputado  do  Santo  Officio  por  provisão  do  bispo  inquisidor- 
mór  D.  José  Maria  de  Mello. 
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Jubílando-se  na  cadeira  de  Deçretaes,  foi  nomeado  censor  régio 
e  chronista  da  casa  de  Bragança  em  1795.  Creando-se  no  anno  se- 
guinte a  bibliotheca  publica  de  Lisboa  recahiu  sobre  o  erudito  pro- 
fessor a  nomeação  de  bibliothecario-mór. 

Honrou-Ihe  a  rainha  fidelissima  com  o  titulo  de  seu  conselheiro 
por  carta  regia  de  26  de  maio  de  1802,  transferindo-o  dois  annos 
depois  para  uma  das  conezias  da  sé  archiepiscopal  d'Evora,  me- 
diante concurso  a  que  concorrera  o  distincto  canonista-bibliothe- 
cario. 

Repleto  d*honras  e  distincções  seriam  verdadeiramente  felizes  os 
seus  últimos  dias  si  não  tivesse  a  desgraça  de  perder  a  vista,  em 
consequência  do  excesso  com  que  á  cultura  das  letras  se  entregara. 
Falleceu  a  16  de  janeiro  de  1818,  sendo  sepultado  na  igreja  paro- 
chial  de  N.  S.  da  Lapa. 

Foi  sócio  d' Academia  céltica  de  Paris,  da  das  Sciencias  de  Lisboa 
e  de  varias  outras  associações ;  pretendendo  alguns  dos  seus  biogra- 
phos  que  também  pertencera  á  Arcádia  Ulysiponense,  onde  tomara 
o  apellido  á*Elpino  díurí^n^^;  proposição  esta  combatida  vivamente 
pelo  Sr.  Innocencio  F.  da  Silva  em  seu  Diccionario  bibliographicOy 
para  cujas  eruditas  paginas  remettemos  o  leitor  curioso. 

Grande  numero  d'escriptos  em  latim,  e  portuguez,  impressos  e 
manuscriptos,  deixou  o  doutor  Ribeiro  dos  Sanctos,  cujo  catalogo 
organisou  o  diligente  bibliographo  supra  citado,  e  de  cuja  leitura 
resultará  grande  copia  de  conhecimentos  aos  amadores  da  nossa 
litteratura. 

Pondo  de  parte,  por  alheias  ao  nosso  assumpto,  as  suas  com- 
posições prosaicas,  so  faltaremos  das  Po^^íff^  publicadas  em  Lisboa 
entre  os  annos  de  1812-1817  em  três  volumes  em-4''.  No  pensar 
do  illustre  Garrett,  «  ninguém  melhor  do  que  António  Ribeiro  dos 
Santos  imitou  a  Ferreira,  sendo  algumas  de  suas  epistolas  d  uma 
elegância  e  pureza  de  linguagem  rarissima  em  nossos  dias.  Se- 
guindo a  trilha  à* Horácio y  cuja  lyrica  trasladara  em  verso  portu- 
guez, £sizendo-a  imprimir  na  typographia  regia  no  anno  de  1807, 
dedicou  Ribeiro  com  mór  especiaUdade  seu  estro  ao  género  didác- 
tico, escolhendo  de  preferencia  a  forma  epistolar  conjuntamente 
com  a  da  ode  nelle  sempre  mais  philosophica  do  que  lyrica. 

Mui  versado  na  leitura  dos  clássicos  e  summamente  apaixonado 
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pela  sua  correcta  c  elegante  dicção  com  dôr  via  o  nosso  poeta  o 
menoscabo  em  que  pelos  próprios  naluraes  era  tido  o  idioma  por- 
tugucz,  do  que  se  lamenta  em  \arios  lugares  das  suas  obras. 
D* entre  estas  façamos  selecção  da  epistola  endereçada  a  AlexiSj  na 
qual  se  acham  estes  judiciosos  pensamentos  : 

Que  má  ventura,  meu  Aleiis,  corre 

A  nossa  língua  outr*ora  tão  senhora 

De  povos  mil  de  vários  continentes, 

Desd'  as  margens  do  Tejo  ao  Indo  e  ao  Ganges! 

Uns  a  desdenham,  outros  a  atassalham; 

Este  tacanha  a  faz,  transida  e  magra , 

Aquelle  a  tacha  d'ensoada  e  fria ; 

Est'  outro  lhe  dá  costas  atrevido, 

Gomo  se  fosse  rústico  numida  : 

Qual  a  troca  por  outras  estrangeiras, 

Menos  gentis  do  que  eila  menos  ricas. 

Ingrato  filho  ao  leite  que  mamara, 

Gidadão  desleal,  de  Lysía  indigno. 

N^outra  epistola,  dirigida  a  Lereno^  exalta  os  primores  da  poesia 
nacional,  e  animado  pelo  sacro  amor  das  pátrias  letras,  aconselha- 
lhe  que  as  cultive  incessantemente :  Nocturna  versate  manUy  ver- 
sate  diurna  na  phrase  do  Ycnusino. 

Pois  tens  lido  de  gregos,  de  romanos 
Poetas  d^alla  fama,  e  nome  eterno, 
£  tempo  de  passar  aos  nossos :  certo 
Que  eu  não  sei  d'outros  das  nações  modernas 
'Que  mais  os  bons  antigos  imitassem. 
Se  lér  os  nossos  nelies  achas  tudo : 
Rica  linguagem,  elegância,  estylo. 
Doce  harmonia,  sasonado  gosto, 
Apurada  moral,  saber  profundo, 
Sentimentos  já  ternos  já  sublimes. 
Si  tu  queres  ouvir  em  metro  altivo 
Os  sons  divinos  dos  celestes  deuses, 
O  cantor  immortal  do  Gama,  o  sábio 
Cantor  do  vago  Ulysses  te  apresentam 
Épica  tuba,  quasi  igual  á  grega, 
Quasi  igual  á  romana  :  ouvirás  feitos 
Em  grandiloquo  estylo  remontados, 
Que  enchem  de  brio,  e  d'estro  o  peito  humano, 
E  a  gran  valor  os  ânimos  levantam. 

24 
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Si  mais  tenro  e  sensivel  so  desejas 
Ouvir  fallar  o  coração,  a  frauta 
Que  o  mavioso  Euripides  soprara, 
Nas  mãos  te  põe  o  ínclito  Ferreira  : 
Soam  d'Jgnez  suspiros,  soam  magoas, 
Do  caro  esposo  seu  as  queixas  soam ; 
Falia  amor  e  saudade,  e  susto  e  medo. 
Terror  c  ira :  nunca  a  lusa  língua 
Abriu  mais  vivamente  as  paixões  d'alma. 


Espalham-se  a  bondade  de  sua  alma  e  a  doce  paz  da  sua  con- 
sciência na  seguinte  pintura  que  da  sua  vida  e  aspirações  faz  a  uma 
illustre  dama,  filha  do  general  francez  de  Yalleré : 

Os  prazeres,  senhora,  são  diversos 

Gomo  o  são  sempre  as  condições  do  homem  . 

Chamam-me  godo,  solitário  e  triste, 

£  sem  prazer  na  vida  :  e  eu  vivo  alegre 

A  mim  e  aos  meus :  e  de  mim  so  contente 

E  d'aquelles  que  eu  amo,  estimo  e  preso 

Por  cima  das  estrellas;  que  mais  quero? 

Um  lá  se  apraz,  bem  que  vísinho  à  morte, 

D'erguer  palácio  que  assoberbe  a  praça 

Alvo  da  inveja :  aquelle  so  procura 

Amontoar  attalicos  thcsouros 

Desbarato  de  pródigos  hiM-doiros : 

Este  já  regalar  com  seus  banquetes 

A  corttízãos  vorazes,  so  constantes 

Em  quanto  venta  a  esplendida  fortuna ; 

Aquelle  cavalgar  gentil  cavallo 

Ou  com  veloz  carroça  de  seis  urcos 

Atormentar  as  ruas  dTlyssca 

Com  quem  vào  a  la  par  duros  cuidados; 

Um  folga  de  bater  a  mata  umbrosa 

Co'  os  sabujos  varar  co'  o  dardo  as  feras, 

Prear  as  aves,  e  por  so  recreio 

Tirar-liie  a  liberdade,  ou  doce  vida, 

Que  como  a  nós  Natura  Ibes  doara  : 

Outro  já  de  gastar  o  dia  e  a  noite 

^0  ardido  jogo,  em  que  o  dinheiro  perde 

Com  que  falta  a  si  mesmo,  á  esposa,  aos  filhos ; 

Quantos  ha  que  em  moUeza  e  ócio  inerte 

Curam  so  de  contar  de  seus  maiores, 

A  que  nao  se  assemelham,  feitos  raros 

Ou  na  paz,  ou  na  guerra !  Quantos  outros 
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Já  vivem  so  de  cortejar  airosos 
Com  vagabundo  nmor  garridas  damas, 
Como  elles  infiéis ;  ou  d*ir  na  noite 
Consuromar  do  mal  gasto  dia  o  resto 
No  cómico  thealro,  nào  pudica 
Escola  de  costumes,  d'acçôes  bellas, 
Qual  foi  n'Athenas  e  qual  ser  devia ; 
Ver  os  jónicos  bailes  devassados, 
E  ouvir  d^impuro  amor  mil  garridices. 
Que  ver  nSo  podem  ser  corar  de  pejo 
Graves  donas  e  moços,  castas  virgens ! 
Eu  cá  vou  n'outro  bordo,  outros  prazeres 
Me  embalam  dia  e  noite  mui  sereno. 
Quereis  saber,  senhora,  em  que  consistem? 
Em  gozar  de  meus  lares,  de  meu  prédio 
Ter  uma  casa  minha  so,  não  d'outrem, 
Não  sumptuosa  e  grande  que  se  espantem ; 
3fas  nem  pequena,  em  que  eu  respiro  largo. 
Aonde  tenho  em  camará  risonho 
Leito  também  so  meu,  não  compartido, 
Sem  cuidado  de  filhos  que  me  chorem 
E  sem  sustos  que  entorno  de  mim  voem, 
E  meu  plácido  somno  me  quebrantem. 
Onde  tenho  a  banquinha,  testemunha 
Fiel  do  meu  pensar,  de  meus  escriplos, 
Que  eu  desejo  que  suba  aos  astros  quando 
Finar  meus  dias,  feita  clara  cstrella  : 
Aonde  a  boa  fé,  onde  a  verdade 
Lizura,  quietação  e  paz  serena 
Moram  commigo;  aonde  nunca  chega 
Um  so  credor  nem  já  cruel  demanda, 
Que  venha  perturbar  meus  doces  lares  : 
Onde  me  assiste  uma  família  antiga, 
Que  me  ama  e  estima,  e  me  allivia  em  parte 
O  peso  dos  domésticos  cuidados  : 
Onde  ha  decentes  moveis  nao  modernos. 
Não  esplendidos,  mas  limpos  arranjados : 
Pouca  alfaia  e  baixella,  mas  que  basta, 
E  nada  deve  a  quem  a  obrou  do  preço  : 
Onde  ha  vinte  painéis  de  mão  de  mestre 
Que  quanto  mais  os  vejo,  mais  me  agrado, 
E  em  longa  sala  i^tantes  enfiadas 
De  bons  livros  da  douta  antiguidade, 
Que  ensinando  mil  coisas  me  deleitam 
Sem  risco  de  lisonja,  ou  vil  engano 
Tão  geral  entre  os  homens  que  ora  vivem. 
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Apesar  de  longo,  pensamos  que  aprazeria  ao  leitor  a  transcnp- 
çao  ÍRiegral  d'eslc  trecho  em  que  o  discípulo  d'Horacio  tào  deli- 

!  cadamente  pinta  a  áurea  mediocritas  por  seu  meslrc  desejada  aos 

i  sábios. 

I  Finalisaremos  as  citações  com  alguns  excerptos  da  bellissima 

'  epistola  em  que  o  doutor  Ribeiro  dos  Sanctos  dá  conta  d'uma 

digressão  que  fizera  da  cidade  do  Porto  ao  sitio  denominado  Yal- 
longos  : 

I  Pedes  noTas  de  mim  e  saber  queres 

I  Como  fiz  a  jornada ;  ora  eu  t'  o  digo 

Em  breves  termos,  que  lugar  não  tenho 

Descrever  mais  d^espaço  :  concordamos 

Eu,  o  João,  o  cónego  e  o  Sampaio 

Em  ir  de  cavalgata  até  Yallongo 

Por  fazer  a  \ontade  ao  nosso  Marques. 

Eis  raia  o  dia  e  cada  qual  as  botas 

Calçando  cuida  de  se  pôr  mais  prompto 

Que  um  gamo  na  carreira ;  já  com  brio 

O  vermelho  Sampaio  se  apresenta 

N'um  formoso  ginete  bem  montado, 

Qual  leva  o  dclio  Apollo  com  grão  fausto 

Nas  pythonícas  festas  galopando  : 

João  n'uma  bestinha  mansa  e  linda 

Que  inveja  foi  das  damas  cauUeiras : 

O  cónego  no  seu  rocim,  nascido 

Nos  curtos  dias  d^engilhado  inverno : 

£  eu,  que  s:)bes,  sou  como  um  rabaça 

N'um  esgalgado  macho  de  Yallongo, 

Que  o  bom  do  Marques  me  mandou  por  peça. 

Monto  tremendo  na  escaldada  sella, 

E  benzo-me  três  vezes  mal  seguro, 

E  aos  lombos  d*alla  besta  me  encommendo  ; 

Logo  ao  sahir  commigo  deu  em  terra 

Nao  sem  motetes  dos  amigos;  subo 

Outra  vez  ao  gigante  em  novos  sustos ; 

E  assim  tal  equejando  fui  meus  passos 

Atrás  de  todos  co'  a  poeira  em  rosto. 

Mil  vezes  me  lembrei  de  D.  Quixote, 

E  mil  de  Sancho  nesta  cavalgata ; 

Mas  elles  iam  ver  formosas  damas 

Filhas  do  sol,  e  eu  o  padre  Marques. 

Depois  de  vários  trances  e  paradas 

Alfim  chegamos  a  Yallongo ;  o  Marques 
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Com  grandes  salas  e  foHas^esce 

Á  porta  â  recebcr-nos  rindo  muito. 

E  tomando  pitadas  de  tabaccf 

Apenas  da  fadiga  descançamos, 

Eis-nos  nos  dá  po'  o  jantar  na  mesa  prompto 

Adivinhador  da  fome  que  já  todos 

Trazíamos :  no  meio  se  apresenta 

Verde  alguidar  vidrado  d'aUo  hrio 

D^açafroado  arroz  arrebentando 

Que  elle  so  bem  poderá  em  grandes  bodas 

Fartar  por  dias  dez  todo  o  Yallongo, 

Um  grão  pralo  de  vaca,  a  quem  faziuo 

Que  era  muito  de  ver,  brilhante  escolta 

Um  lamegal  presunto  e  quatro  paios, 

Valentes  capitães  d^ilinogavares. 

Geme  co*  o  peso  enorme  a  velha  mesa. 

Que  esteve  a  pique  d'arrasar  por  terra 

Atoalha,  o  comer,  baixella  e  copos; 

E  banhar  de  bom  vinho  o  pavimento. 

Por  remate  do  esplendido  banquete, 

Um  atacado  prato  d\iltas  bordas 

Soberbo  com  doirada  sopa  chega, 

Que  desde  o  albor  do  dia  arregaçadas 

Duas  moças  esbeltas  trabalharam. 

Mais  guapas  e  gentis  que  as  cyprias  rosas 

Que  as  cerejas  de  maio  mais  coradas. 

Por  quem  dois  Faunos  namorados  morrem. 

A  simplicidade  d' esta  narração  amplamente  satisfaz  o  preceito 
de  Blair  relativamente  ao  género  epistolar ;  c  traz-nos  á  lembrança 
a  bella  carta  do  nosso  compatriota,  o  padre  Sousa  Caldas,  ao  seu 
ajnigo  João  de  Deus  Pires  Ferreira. 

Terá  talvez  notado  o  leitor  certo  prosaismo  nos  versos  de  Ri- 
beiro dos  Sanctos ;  mas  essa  tacha  comraum  a  Sá  de  Miranda, 
Ferreira  e  Caminha,  que  lhe  serviram  de  modelos,  é  quasi  que 
congénita  á  poesia  didáctica,  na  qual  o  mestre  Horácio  recommeuda 
o  emprego  d*um  cstylo  mais  chào  seimone  pedestre. 

N'um  exemplar  que  temos  presente  das  obras  poéticas  do  dis- 
tíncto  litterato,  que  pertencera  ao  nosso  erudito  conterrâneo  An- 
tónio de  Moraes  e  Silva,  deparamos  com  vários  apontamentos  dos 
lugares  em  que  menos  correcta  fora  a  sua  linguagem.  Cumpre 
porém  que  ponderemos  que  muitos  d'esses  solecismos  nâo  podem 
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ser  attribuidos  a  um  homem  4;âo  lido  em  nossos  clássicos  como  era 
António  Ribeiro  dos  Sanctos,  e  sim  a  algum  ignorante  copista;  c 
que  certas  minudencias  philologicas,  ou  nadas  grammaticaeSj  na 
expressão  do  abalisado  latinista  Cardoso,  podiam  facilmente  esca- 
par, ou  serem  mesmo  desconhecidas  a  quem  d^ellas  não  fazia  par- 
ticularíssimo estudo,  como  o  illustrado  lexicographo  a  que  nos 
referimos.  Sentimos  porém  que  a  estreiteza  do  nosso  plano  yede- 
nos  de  transcrever  algumas  d' essas  annotações,  recommendaveis 
por  mais  dum  titulo. 


LICAO  XXXIV 

ESPÉCIES    SÂTYRIGA    E   EPIGRAHMATIGA 


ESPÉCIE   SATTRIGA 


AMTONIO    DINIZ    DA    CRUZ    E   SILVA 

Este  eximio  poeta  que  tão  elevada  híerarchia  occupa  na  nossa 
poesia  lyriea  consagrou  tambcm  seu  peregrino  talento  á  confecção 
d'uma  obra  no  gosto  do  Lutrin  de  Boileau,  escolhendo  para  ella 
este  idêntico  titulo. 

O  Hyssope.  —  Pertence  este  poema  ao  género  denominado 
heroi-comicOj  que  ao  contrario  da  Epopea  procura  inspirar  nos 
ânimos  dos  leitores  sentimentos  de  desprezo  pela  acção  que  se 
propõe  cantar.  Funda-se  principalmente  no  contraste  do  grande 
com  o  pequeno,  do  sublime  com  o  ridiculo.  Tractando  doesta  es- 
pécie, assim  s'exprime  um  judicioso  critico  :  «Exagera,  para  di- 
vertir-vos,  seu  valor  e  sua  cólera ;  nem  aos  preconceitos,  á  razão 
e  á  verosimilhança  respeita,  e  encanta-vos,  esclarece-vos,  e  inte- 
ressa-vos  pela  animada  pintura  das  burlescas  visões  que  os  séculos 
consagram  dos  desenfreados  caprichos  que  geram  as  paixões,  e 
risonha  ironia  cujas  setas  lança  contra  todos  os  erros,  extravagân- 
cias e  charlatanices  K  »  Instruindo  por  meio  do  motejo  e  da  zom- 
baria, realisa  optimamente  o  pensamento  d'Horacio  : 

«  Lemercier,  Cours  analyiiqtte  de  Utlérature. 
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Omnc  tulil  piinctum,  qui  iniscuit  utile  dulci 
Lectorem  detectando,  pariterque  monendo  *. 

Pequena  e  burlesca  é,  como  convinha,  a  acção  do  Hyssope^ 
consistindo  na  lucta  entre  o  bispo  e  o  deão  da  igreja  d*Elvas,  por 
recusar-sc  este  a  ofTerccer  o  hyssope  áquelle  quando  entrava  na 
cathedral.  Ferido  o  prelado,  que  então  era  D.  Lourenço  de  Len- 
castro,  d'esle  acto  d' irreverência,  machinou  com  alguns  dos  seus 
partidários  um  accordâo  do  cabido  pelo  qual  era  o  referido  deão, 
José  Carlos  de  Lara,  constrangido  a  fazer  por  dever  o  que  até  alli 
practicara  por  obsequio.  Interpoz  o  ofTendido  recurso  para  a  me- 
trópole, que  recusou-lhe  fazer  justiça  confirmando  a  néscia  decisão 
do  cabido.  Grande  seria  o  desespero  do  grosso  Lara  ao  receber  a 
nova  de  semelhante  sentença,  si  na  prophecia  do  nigromante  Abra- 
cadabro  não  visse  vingadas  no  futuro  as  suas  injurias  pelo  seu 
sobrinho  e  successor. 

No  nosso  fraco  entender  forma  o  Hyssope  a  coroa  poética  de 
Diniz,  e  mais  do  que  as  suas  Odes  pindaricas  concorreu  para 
transmittir  aos  pósteros  o  seu  preclaro  nome.  Seguindo  a  trilha  de 
Boileau,  excedeu  ao  mestre ;  descobrindo-se  na  obra  do  poeta  por- 
tuguez  mais  regularidade  no  plano,  mais  frescor  d'imaginação  e 
mais  veracidade  nos  quadros.  Em  presença  de  todos  estes  predi- 
cados, não  duvidou  Garrett  de  qualifica-lo  de  «  mais  perfeito  poema 
hcroi-comico  que  ainda  se  compoz  em  lingua  nem-uma '.  ^ 

Entrando  na  summaria  apreciação  das  bellczas  d'cstc  poema, 
citaremos  em  primeiro  lugar  a  seguinte  pintura  do  palácio  do 
Génio  das  Bagatellas : 

Doeste  pois  populoso  e  vasto  império 
Em  paz  empunha  o  sceplro  soberano 
O  Génio  tutelar  das  Bagatellas. 
N'um  magcstoso  alcaçar  que  se  eleva, 
Com  estranha  stnictura,  até  as  nurens, 
Assiste  o  grande  Nume;  alli  rege 
A  lunática  gente,  a  seu  arbítrio. 
De  transparente  tallo  fabricado 
E  o  largo  cdificio  que  sustentam 

•  De  arte  poética. 

*  Basq.  hiêt.  da  Hng.  e  pões.  port. 
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Cem  delgadas  coluinoas  de  missanga. 
Nos  quatro  lados  em  igual  distancia, 
Quatro  torres  de  lala  se  levantam ; 
De  capricho  obra  em  tudo  muito  prima 
Onde  a  matéria  cede  muito  á  arte. 


Simples  e  engraçada  é  a  pintura  do  banquete  dado  pelo  bispo 
aos  cónegos  seus  parciaes ;  sendo  porém  para  eitranhar  que  a  tâo 
assiduo  cultor  das  lusas  letras  escapassem  nella  alguns  gallicismos 
que  gríphados  vão  : 

Já  na  soberba  mesa  cem  terrinas 

O  Tapor  mais  suave  derramando 

A  insaciável  gula  provocavam  : 

Quando  chegam  ao  cheiro  os  convidados 

Que,  feitos  os  devidos  cumprimentos, 

Sem  distincçâo  em  torno  se  assentaram. 

Começam  a  chover  logo  os  manjares ; 

Cem  perdizes,  cem  pombos,  vem  voando , 

Cem  espécies  de  molhos,  cem  assados. 

Grandes  tortas,  tymbales,  pasteis,  cremes 

Cobrem  com  symetria  a  grande  meza  : 

A  cabeça  não  Talta  de  vitella, 

Nem  do  gordo  animal  a  curta  perna 

Cozida  em  branco  leite,  ou  doce  vinho. 

Mil  fniclas,  mil  corbelhas,  mil  compotas 

A  terceira  coberta  logo  adornam ; 

E  em  dourados chryslaes,  oh!  louçuo  B:icho! 

Do  tuas  plantas  brilha  o  roixo  summo 

Entretanto  na  porta  do  palácio 

A  cem  pobres  o  biclio  da  cozinha 

Por  ordem  do  Pastor  caritativo 

Um  caldeirão  de  caldo  repartia. 

Recommendavel  pela  sua  naturalidade,  é  a  entrevista  do  deão 
com  o  doulor  Fernandes^  com  quem  se  fora  aconselhar  sobre  o 
que  de  melhor  devera  fazer  afim  de  subtrahir-se  á  cruel  sentença 
do  cabido.  Ambos  os  caracteres  sao  admiravelmente  desenhados, 
como  verá  o  leitor  do  seguinte  fragmento  : 

Neste  momento,  sua  senhoria 

A  porta  chega,  e  o  grSo  consulto  ao  ve-lo 

Logo  o  rnstico  deixa  e  vri  basca-lo. 
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A  parte  se  retirara ;  e  no  caso 

Que  o  deão  lhe  propõe  ambos  conferem, 

Aqui  a  livraria  vem  abaixo ; 

De  poeira  uma  nuvem  se  levanta 

Que  sabe  dos  velhos  e  traçados  livros ; 

£m  vâo  sacode  os  punhos  e  a  casaca 

O  bom  deào :  que  quanto  mais  sacode 

Mais  poeira  dos  livros  vem  cahindo. 

Lê,  e  relê  o  gran  jurisconsulto, 

E  depois  considVando  assim  conclue  : 

—  A  metrópole  vossa  senhoria 
Deve  logo  appellar.-  Isto  me  ensinam 
Os  doutores,  senhor,  que  tenho  lido. 

—  Inda  assim  (replicou  o  fofo  Lara) 
Veja  vossa  mercê  sempre  o  que  dizem 
No  ponio  Van-Espen,  Dupin^  Bartbolio. 
Estes  livros  louvar  e  seus  auctores 
N'uma  douta  assemblea  tenho  ouvido. 
Que  Van-Espen,  Dupin  e  que  Demónio 
(Disse  o  consulto  então  escandescido), 
Esses  nomes  jamais,  esses  escriptos 
Nem  ouvi  repetir,  nem  meu  pecúlio 
Com  elles  uma  vez  allega  e  prova  : 
Sem  duvida  serão  alguns  hereges. 
Aqui  temos  o  bom  Panonnitano 

Em  grande  letra  gothica,  os  Fagnanos 
Valenças,  Bellarminos,  Anaclctos : 
Estes  sim  que  são  livros  de  mãos  cheias 
E  não  esses  auctores  estrangeiros 
Que  com  sua  doutrina  a  Igreja  empestam. 
O  que  eu  lhe  digo  faça,  appelle,  appelle, 
E  deixe-se  do  mais  que  é  parvoice. 

A  mais  cómica  situação  de  todo  o  poema  é  a  conversa  do  deão 
com  o  padre-mestre  jubilado  na  cerca  dos  capuchos,  que  sentimos 
nâo  poder  por  sua  extensão  transcreve-la  integralmente.  Logo  na 
introducçâo  começa  o  auctor  a  manejar  com  arte  a  arma  do  ridi* 
culo  quando  diz  : 

Aqui  soando  pois,  como  um  cavallo, 

Chega  o  deão,  a  tempo  que  o  porteiro 

A  porta  do  claustro  prompto  abria ; 

£  vendo  do  deão  a  gran'  ladiga 

Doesta  sorte  lhe  diz  sobresalbdo : 

-*Que  é  isto,  meu  senhor?  Que  estranho  caso 
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Aconteceu  a  vossa  senhoria 

Que  per  baixo  de  calma  tão  intensa 

A  nossa  casa  o  traz  tao  aflrontado? 

Matou  acaso  algum  dos  seus  coUegas? 

Roubou  a  sacristia?  ou  do  diabo 

Tentado  yíoIou  alguma  virgem 

E  asylo  vem  buscar  em  nossa  igreja? 


Depois  d' explicar  ao  porteiro  quenem-um  d' estes  desastres  lhe 
havia  acontecido ,  mas  que  somente  desejava  fallar  com  padre- 
guardião  sobre  negocio  urgente,  e  havendo  obtido  do  digno  ostia- 
rio  a  promessa  d*ir  acordar  sua  reverencia  antes  da  hora  em  que 
sohia  finaUsar  a  sua  sesta,  dirige-se  para  o  jardim  do  convento,  a 
que  denominavam  de  cerca.  Transcrevamos  o  encontro  do  illustre 
Lara  com  o  religioso  franciscano  : 

Isto  dizendo  ao  dormi lorio  sobe 

E  o  deão  caminhando  para  a  cerca 

Com  outro  reverendo  acaso  topa 

De  gran'  barriga  de  cachaço  gordo 

Que  attentò  o  cumprimenta  e  acompanha. 

Quiz  então  a  fortuna  que  este  fosse 

Um  dos  padres  mais  graves  da  provincia, 

Ex-guardiãOy  ex-leitor,  e  jubilado 

De  todos  o  mais  douto,  excepto  o  Arronches, 

Pregador  de  gran'  fama  na  cidade. 

O  bom  Lara  que  havia  longo  tempu 

Que  nesta  sancta  casa  não  entrava, 

Aturdido  ficou  quando  aos  seus  olhos 

Na  cerca  entrando,  juntos  se  lhe  off  Vecem 

As  areiadas  ruas,  as  estatuas. 

Os  buxos,  os  craveiros,  as  latadas 

De  mil  flores  cobertas,  e  que  era  tomo 

O  virente  jardim  adereçavam; 

E  não  bem  quatro  passos  tinha  dado 

Quando  fitando  curioso  a  lente 

Na  estatua  que  primeiro  alli  se  encontra  ^ 

Pergunta  ao  jubilado  :  —  Quem  é  este 

Monsieur  Paris?  —  segundo  diz  a  letra 

Que  por  baixo  na  base  tem  aberla : 

Si  se  houver  de  julgar  pela  apparencia 

O  nome,  a  catadura,  o  penteado 

Dizendo-nos  estão  que  este  bilhostre  ....  .; 

Foi  francez  e  talvez  cabelleireiro, 
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Inventor  do  topete  que  o  enfeitsi. 

—  Paris,  e  nfio  ParÍ8,  diz  o  letreiro 
(Circunspecto  lhe  volve  o  padrc-uioslre), 
Nem  francez,  como  cré,  cabellcireiro 

A  personagem  foi,  que  representa, 
Mas  em  Trova  nasceu  de  regia  estirpe. 

—  Pois  si  francez  nao  foi  (replica  o  Lara), 
Gomo  Monsieur  lhe  chamam  ? 

—  Cum  sorriso 
Lhe  torna  o  padre  mestre.  «  Não  se  admire 
Que  isto  está  succedendo  a  cada  passo  : 
Ao  pé  de  cada  canto  hoje  sem  pejo 
Se  tratam  de  Messieurs  os  portuguczes , 
Isto,  senhor,  é  râoda,  e  como  é  moda 
A  quizemos  seguir,  e  sobretudo 
Mostrar  ao  mundo  que  francez  sabemos.  • 

—  De  tanto  peso  pois  (lhe  volta  o  Lara), 
É,  padre-jubiiado,  per  ventura 

O  saber  o  francez,  que  d'Í9S0  alarde 
Fazer  quizesscm  vossas  reverencias  ? 
Per  acaso  sem  esse  sacramento 
Não  podiam  salvar-se,  e  serem  sábios? 
Pois  aqui  em  segredo  lhe  descubro 
Que  o  francez  para  mim  o  mesmo  monta 
Que  a  lingua  dos  selvagens  boticudos. 

Dando  com  a  estatua  de  Helena,  pergunta  o  deào  . 

£  esta  madama  Helena  (continua) 
Que  d*elle  está  defronte  per  ventura 
Ê  troyana  também,  ou  é  franceza 
Gomo  do  penteado  mostra  o  gosto? 

—  Não  foi,  senhor,  franceza,  nem  troyaaa. 
Responde  o  padre-mestre,  d'alto  sangue 
Em  a  Grécia  nasceu ;  e  no  seu  throno 
Sp:irta  em  tempo  a  viu ;  mas  sceptro,  esposo, 
A  pátria,  a  fama,  a  gloria  d 'alta  estirpe. 
Tudo  deixou  por  Paris. 

—  Pois  que !  o  es|)0$o, 
A  cara  pátria,  o  sceptro,  a  fama,  a  gloria, 
Tudo  deixou  por  esse  liarbas-d*aUio  ? 
Valente  Marafona  foi  por  certo 
A  tal  madama  Helena!  £  quem  foi  esti? 
Diz  a  letra,  madama  Pena-Lopes, 
Proseguia  o  deão,  talvez  seria 
Tão  boa,  como  ess'  outra? 
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—  Essa  (rc8iH)nde 
O  douto  jubilado),  é  d'outra  làía  : 
A  famosa  Penélope  foi  ^sta 
Do  conjugal  amor,  da  fé  jurada, 
Do  sagrado  hmieneu  nas  castas  aras 
Um  perfeito  exemplar ;  grande  matrona ; 
Boa  mãi  de  familia ;  e  extremada 
Entre  as  mais  do  seu  tempo»  tecedcira 
N'uma  teia  gastou  mais  de  dez  annos 

—  Que  me  diz,  padre-mestre,  está  zombando  I 
(O  deão  aturdido  lhe  replica) 

Em  urdir  e  tramar  uma'  so  teia 
Dez  annos  consuramia  a  tal  madama  l 
E  diz-me  que  foi  grande  têceloa? 

A  minha  ama é  mais  é  uma  toupeira, 

N'outro  tanto  não  gasta  nove  mezes, 
E  contudo  não  passa  entre  as  peritas 
Por  grande  sabichona  neste  oíficio. 

—  Nisso  mesmo  é  que  esteve  a  habilidade 
(O  padre  lhe  tomou),  pois  que  de  noite 

O  que  obrava  de  dia  desmanchava. 

—  Peior  (diz  o  deão).  Isso  é  o  mesmo 
Que  para  atrás  andar  qual  caranguejo. 
Jurarei  em  cem  pares  d'Evangelhos 
Que  essa  mulher  perdido  tinha  o  siso. 


Proseguindo  na  revista  das  estatuas  parou  o  deão  diante  da 
d'Her€ules,  e  inquirindo  do  padre-mestre  quem  elle  era,  e  quaes 
as  suas  façanhas,  assim  lhe  responde  o  douto  filho  de  S.  Francisco : 

Esse  (responde  o  padre)  foi  Alcides, 

Cujo  tremendo  braço,  cujos  feitos 

Ua  de  por  certo  vossa  senhoria 

Ter  ouvido  exalçar  discretamente 

Em  seus  sermões  o  nosso  padre  Arronches. 

—  Engana-se,  senhor  (o  deão  volve), 

Que  eu  sermões  nunca  ouvi  em  muiha  vida , 

E  posto  que  no  coro  muitas  vezes 

Em  razão  doesta  minha  dignidade 

A  meu  pesar  alguns  ouvir  eu  deva. 

Em  quanto  o  padre  grita  estou  dormindo  : 

Pois  d' outra  sorte  disfarçar  não  posso 

A  fome  que  me  ataca  a  essas  horas. 

Si  eu  algum  dia  for  eleito  bispo 

(Como  esperar  me  faz  o  régio  sangue 
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De  Lara  que  nas  veias  me  circula), 

Já  dcsd'  aqui,  meu  padre,  lhe  promelto 

Que  estes  sermões  desterre  do  bispado; 

£  si  nelle  inda  achar  quem  tenha  o  flato 

De  pregar,  lhe  darei  prompto  remédio : 

Mandarei  que  cumprindo  seus  desejos 

Vá  pregar  aos  hereges  e  gentios, 

Que  o  premio  lhe  darão  do  seu  trabalho; 

E  escusam  de  quebrar-nos  os  ouvidos  j 

Com  uma  insulsa  dilatada  arenga. 

Que  ouve  per  uso  o  povo  e  não  entende 

E  pagar  vem  por  fim,  por  alto  preço  : 

Dando  (coisa  que  muito  a  mim  m'  espanta),  j 

Sem  saber  porque  o  seu  dinheiro. 

Sermões?  E  quando  quer  jantar  a  gente?  I 

Â  fome  so  augmentam,  causam  somno. 

! 

Innumeros  primores  da  ordem  dos  que  havemos  citado  se  en- 
contram nesse  precioso  episodio  do  poema,  que  quanto  a  nós, 
excede  a  tudo  o  que  de  espirituoso  e  sarcástico  se  depara  no 
Lutrin^  e  ainda  no  Orlando  furioso  de  Ludovico  Ariosto,  que 
diversa  vereda  trilliando,  nâo  deixa  por  isso  de  ser  um  poema 
heroi-comico. 

Para  nâo  sermos  prolixo,  supprimimos  a  citação  de  muitos  ou- 
tros lugares  cxcellentes  do  Hyssope;  não  podendo  contudo  deixar 
em  olvido  a  riquissima  apostrophe  que  dirige  Diniz  ao  celebre 
meirinho  Gonsalvcs  : 


Denodado  Gonsalvcs  (si  meus  versos 

Alguma  coisa  podem,  si  rompendo 

Â  névoa  escura  dos  futuros  evos. 

Sobre  as  azas  do  tempo  se  espalharem 

Pela  terráquea  mole),  em  quanto  alcaides. 

Quadrilheiros  houver,  houver  meirinhos, 

O  teu  nome  será  sempre  famoso 

Pelo  heróico  valor  com  que  abarbaste 

Do  gordo  bispo  a  temerosa  sanha ; 

E  dos  leilões  na  praça  em  quanto  as  nuvens 

A  fronte  levantar  a  gran'  Lisboa 

Entre  a  terrivel  pestilento  corja 

D*a)guaiis  desalmados  e  vorazes 

Com  inveja  e  louvor  serás  de  todos 

Polo  primeiro  beHguim  contado. 
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No  meio  de  tanta  coisa  boa  descobre  a  critica  neste  famoso 
producto  do  satyrico  engenho  de  Diniz  algumas  locuções  prosai- 
cas, versos  duros,  e  o  que  peior  é,  palavras  obscenas  que  para 
provocar  o  riso  foram  empregadas.  Infelizmente  padecem  doeste 
achaque  a  mór  parle  dos  nossos  escriptores  jocosos,  queoffcndem 
os  ouvidos  procurando  ter  espirito.  Sâo  porém  taes  liberdades, 
desculpáveis  antes  n'uma  producção  d^estudantes  como  a  do 
Reino  da  estupidez^^  do  que  na  d'um  grave  e  circumspecto  magis- 
trado como  era  o  desembargador  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva. 

'Viu  pela  primeira  vez  a  luz  publica  o  Hyssope  no  anno  de  1802 
em  Londres,  sendo  seguida  esta  edição  de  mais  quatro  que  foram 
successivamente  publicadas  em  Paris  em  1817  e  1821,  sendo  a 
ultima  enriquecida  de  prólogos  e  notas  pelo  erudito  philologo 
Timotheo  Lecussan  Yerdier,  juntando-lhe  uma  fmissima  gravura. 
Além  d* estas  três  edições,  ha  mais  uma  dirigida  pelo  Sr.  José  da 
Fonseca,  e  que  se  acha  incorporada  nos  Saiyricos  portuguezes, 
que  constituem  o  sexto  volume  do  Parnaso  lusitano.  Diz  o  Sr.  In- 
nocencio  F.  da  Silva  (a  que  devemos  estes  dados  bibliographicos), 
que  durante  a  occupaçâo  franceza  fizera  imprimir  o  livreiro  Rol- 
land  em  Lisboa,  no  anno  de  1808,  mais  oulra  edição  da  qual 
recolheu  quasi  todos  os  exemplares  que  estavam  expostos  á  venda, 
logo  que  foram  expulsos  de  Portugal  os  soldados  de  Napoleão ;  por 
ser  nesse  tempo  a  dita  obra  prohibida  no  reino.  Acrescenta  o 
infatigável  bibliographo  que  no  anno  de  1834  sahira  dos  prelos  de 
João  Nunes  Esteves  uma  quinta  edição  inferior  a  todas  que  até 
aqui  tem  apparecido.  Ailfirma  finalmente  que  fora  o  Hyssope  ver- 
tido para  a  Hngua  franceza  pela  diligencia  de  Mr.  Boissonade,  que 
fe-lo.estampar  em  Pariz  no  anno  de  1828,  debaixo  d' este  titulo  : 
Le  Goupillon,  poème  héroi-comiquej  tradiãt  du  portugais  (í'Aw- 
toine  Diniz. 

nicolAo  tolentino  d  almeida 

Nada  podemos  colher  acerca  da  naturalidade  doeste  distincto 
poeta ;  assim  como  das  circumstancias  da  sua  vida  e  morte.  Col- 

*  Este  poemeto  heroi-comico  foi,  como  acima  dissemos,  devido  ao  génio  sarcástico 
dos  doutores  José  Bonifácio  e  Mello  Franco,  que  souberam  lào  bem  guardar  o  anonyrao, 
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ligimos  unicamente  da  leitura  das  suas  obras  que  fora  professor 
de  rhctorica  em  Lisboa,  e  que  pobremente  passara  a  sua  existên- 
cia, implorando  sem  cessar  a  protecção  dos  grandes.  Consta  ainda 
d'um  memorial  que  endereçara  ao  príncipe  real  que  frequentara 
por  sete  annos  o  curso  de  preparatórios  da  universidade  de  Coim- 
bra, aperfciçoando-se  n'arte  de  persuadir  de  que  mais  tarde,  por 
falta  d^outros  recursos,  lançou  mão  para  sustentar-se  a  si  e  a  seus 
irmãos.  No  intervallo  qtie  lhe  sobrava  dos  ónus  magistraes  entre- 
gava-se  Tolentino  ao  tracto  das  musas,  em  que  adquiriu  grande 
renome,  especialmente  na  espécie  satyrica. 

Ninguém  melhor  do  que  Nicoláo  Tolentino  comprehendeu  na 
lingua  portugueza  o  difíicil  papel  de  critico ;  ninguém  melhor  com- 
penetrou-se  do  <(  ridendo  castigai  mores  t»  do  velho  Horácio.  Eis 
a  sua  professao  de  fé  a  tal  respeito,  ou,  como  hoje  se  diz,  o  seu 
programma  : 

«  Como  o  roeu  intento  era  divertir  a  Vossa  ExcellenciaS 
ajuntei  o  prazer  á  philosophia  da  obra,  e  tracei  uma  satyra :  este 
nome  assusta  o  vulgo  ignorante,  confunde  a  satyra  com  libei- 
los  infamatorios;  as  que  ha  doesta  natureza  são  um  crime  do 
poeta,  que  quer  emendar  erros  fazendo  mais  um ;  das  melhores 
cousas  se  pode  usar  mal ;  a  espada  na  mão  do  assassino  é  o  escân- 
dalo da  humanidade ;  nas  mãos  do  soldado  fiel  é  a  guarda  do 
throno  e  das  leis :  Vossa  Excellencia  sabe  que  a  severa  Athenas, 
prohibindo  as  satyras  da  comedia  antiga  e  media,  levantou  Ihea- 
tros  para  a  nova,  porque  expunha  á  irrisão  do  povo  os  vicios  sem 
apontar  os  homens.  O  riso  não  implica  com  a  doutrina  :  Platão  e 
Horácio  caminharam  por  estradas  diversas,  mas  ambos  foram  phi- 
losophos,  ambos  instmiram  os  homens » 

Por  esta  singela  exposição  de  principies  claramente  vê-se  que 
nada  tinham  de  pessoaes  e  directas  as  satyras  do  illustrado  rheto- 


que  as  iras  dos  lentes  ofTendidos  voltáram-se  antes  contra  dois  dos  seus  mais  graves 
colle^s  Ricardo  Raymundo  Ferreira  e  António  Ribeiro  dos  Sanctos,  e  que  por  essn 
causa  soífreram  perseguições.  Apesar  da  vivacidade  da  narração  d'alguns  beUos  episó- 
dios que  nellc  se  encontram,  é  muito  inferior  ao  Hyssope  que  lhe  serviu  de  modelo. 
Foi  pela  primeira  vez  publicado  cm  Paris  em  1819,  e  tem  tido  mais  trcs  edições, 
sendo  a  ultima  a  de  1834,  incorporada  á  dos  Satyricos  poríuguezes, 

*  0  marquez  d*Angeja  (D,  José  de  Noronha),  a  quem  o  nosso  poeta  dedicou  a  sua 
muito  estimada  satyra  intitulada  Os  Amantes. 
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rico,  ás  quties  com  justiça  se  poderá  applícar  o  judicioso  pensa- 
mento de  Bocage : 

Saiyras  prestam,  saturas  se  estimam 
Quando  nellas  calurania  o  fel  não  verte ; 
Quando  voz  de  censor,  nao  voz  de  zoilo 
O  vicio  nola,  o  mérito  gradua. 

Entrando  na  exemplificação  do  que  acabamos  de  dizer,  começa- 
remos por  algumas  citações  da  satyra  conhecida  pelo  «Bilhar  », 
que  na  opinião  dos  mais  acreditados  críticos  passa  por  uma  das 
melhores  em  seu  género.  Cheio  de  verdade  e  d* espirito  é  o  se- 
guinte retrato  d' um  máo  versejador,  um  d' esses  a  quem  lord  Byron 
qualificava  de  pertencente  á  canalha  dos  poetas : 

Mais  ao  longe  com  pallida  viseira 
Sujo  posta  está  vociferando ; 
Da  nojosa  empeçada  cabelieira, 
Varias  pontas  de  palha  vem  brotando. 
Os  papeis  que  lhe  pejam  a  algibeira. 
Vão  pelo  forro  larga  poila  achando ; 
Faz  de  vestia  camisa  e  é  collarinho 
Torcido  solitário  pescocinho! 

Fora  cem  vezes  em  nocturno  outeiro 
Da  sabia  prelada  apadrinhado ; 
E  diz-se  que  glozava  por  dinheiro ; 
Mas  cfeio  que  até  aqui  nao  tem  cobrado : 
Seguindo  em  moço  o  officio  de  barbeiro, 
E  das  filhas  de  Jove  namorado, 
Abriu  ao  mundo  aspérrima  batalha 
Tanto  co'  a  penna  como  co*  a  navalha. 

Fallou  por  affectar  musa  campestre 
Em  surrão  e  cajado  muitas  vezes ; 
Era  um  flagello  este  tyranno  mestre 
Dos  ouvidos  efaces  dos  freguezes; 
Todos  os  versos  leu  da  estatua  equestre, 
E  todos  os  fumosos  entremezes 
Que  DO  arsenal  ao  vago  caminhante 
Se  vendem  a  cavallo  n'um  Brabante. 


De  cançada  rançosa  poesia 
Grosso  volume  n^algibeira  andava ; 


25 
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Em  vendo  gente  logo  là  corria, 
E  o  fatal  caria pacio  lhe  empurrava ; 
Acrósticos  sonetos  repetia 
Que  80  elie  entendia  e  so  louvava ; 
Punha  em  prosa  também  muita  parola, 
E  acabava  por  fim  pedindo  esmola. 

*  Este  ouvindo  da  turba  as  prosas  frias 
E  aceso  do  Parnaso  em  sancto  zelo 
Alçando  a  voz  cantou  doces  poesias 
Que  invejou  de  Latona  o  filho  bello. 
Jurando  que  as  fizera  em  poucos  dias 
Prometteu  que  as  havia  dar  ao  prelo; 
Mas  da  roda  um  dos  menos  depravados 
Em  desconto  as  ouviu  dos  seus  peccados. 

Debalde  (diz),  o  povo  vil,  perverso» 
Sobre  mim  descarrega  tiros  rudos  I 
Que  eu  não  so  sou  poeta  desd'  o  berço, 
Mas  também  tenho  sólidos  estudos : 
Sei  que  syllabas  leva  cada  verso 
E  não  misturo  graves  com  agudos ; 
Roupo  outeiros  em  Sant'  Anna  e  Cheias ; 
Chamei  sol  á  prelada,  ás  mais  estrellas. 

Co'  as  sonoras  palavras  Pindo  e  plectro 
Ponho  em  meus  versos  locução  divina ; 
E  sei  para  cumprir  as  leis  do  metro 
Quanto  a  historia  das  fabulas  m'ensina ; 
Sei  que  dos  ceos  tem  Júpiter  o  sccptro. 
Que  nos  infernos  reina  Prosérpina ; 
A  madrugada  sempre  chamo  Aurora, 
Sempre  chamo  a  um  jasmin  mimo  de  Flora. 

Sei  de  certo  em  que  tempo  veio  ao  mundo 
Filhos  da  terra  os  quatro  irmãos  gigantes; 
Sei  finalmente  conhecer  a  fundo 
O  que  sao  consoantes  e  toantes; 
Sei  tudo ;  e  unicamente  me  confundo 
C  uns  taes  versinhos  que  eu  nâo  via  d^antes ; 
Aos  novos  ursos  todo  o  poro  acode, 
O  estylo  é  sybillino,  o  nome  é  ode. 

Faze-las  eu  não  quero,  nem  desejo; 
Porém  sei  conhece-las  facilmente! 
Co'  as  verdes  mãos  o  serpeado  Tejo 
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Alça  o  trilingue  mádido  tridente 

Mas  que  Gorgona  feltra?  Euyejo! en  vrjo!  .... 

Em  dizendo  isto  6  ode  certamente 
£  filtia  d'arte  a  escuridade  é  d'  eUas. 
£  um  preceito  das  desordens  bellas. 

Ás  taes  poesias  que  a  entender  não  che^o 
Podres  palavras  tem  desenterrado; 
Se  levam  nó  é  tão  occulto  e  cego 
Que  quem  quer  desata-lo  vai  logrado ; 
Dizem  que  imitam  nisto  um  certo  givgo 
Gloria  de  Thebas,  Pindaro  chamado; 
Si  isto  é  assim,  a  sua  lingua  d'oiro 
Seria  grega,  mas  fallava  moiro. 

Quatro  rapazes  estendendo  o  panno 

Deiíam  as  gentes  ao  redor  absortas ; 

Faltando  em  Venuzino  e  Mantuano 

As  musas  portugtiezas  põem  por  portas ; 

Aprendendo  francez  e  itaUano, 

E  umas  taes  linguas  a  que  chamam  mortas, 

Trazem  com  ellas  perigosas  modas, 

Mas  ainda  bem  que  eu  as  ignoro  todas. 

Diz  um  sábio  que  o  século  presente 
Ia  emendando  os  erros  do  passado; 
Mas  que  das  odes  a  infeliz  torrente 
Tinha  a  lingua  outra  vez  estropeado ; 
Que  amontoam  com  mão  impertinente 
Quantas  palavras  velhas  tem  achado ; 
Que  se  envergonham  das  que  usamos  todos 
E  vâo  busca-las  muito  além  dos  godos. 

Gomo  caruncho  e  podridão  condcmna 
A  lição  aflectada  dios  antigos; 
Não  leio  Barros,  Sousa,  nem  Lucena, 
Porque  sempre  foi  bom  fugir  dos  pVigos: 
Ou  sempre  escreveu  mal  a  sua  peniia, 
Ou  nunca  as  leram  bem  os  taes  amigos, 
E  por  cautella  arreda  bolorentos 
Ginjas  fataes  do  tempo  dos  quinhentos. 

Não  podem  crer  os  génios  lusitanos 
Que  as  modas  como  as  vidas  sâo  pequenas ; 
Que  já  murchou  esse  estro  dos  romanos 
E  influem  sobre  nós  outras  Gamenas; 
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Que  o  (empo  tragador,  toI vendo  os  anDos, 
Fci  cahir  Roma,  fez  cahir  Âtheoas, 
Que  jaz  no  pó  a  Diada  enyoWida, 
E  que  alça  a  frente  a  Fénix  renascida. 

Optimamente  desenhado  é  o  quadro  que  nos  traça  d'um  velho 
Adónis,  e  com  summa  graça  satyrisados  os  seus  ridicdos.  Ye- 
jamo-lo  : 

Velho  que  attento  namorai 
Que  arrasta  calmas  intensas 
Por  servir  a  quem  adora; 
Que  lhe  cobra  logo  as  tenças, 
Que  é  comprador  da  senhora ; 

Que  é  calado,  que  ó  poUido, 
Que  tem  um  coração  liso. 
Gora  outias  não  dividido. 
Pelas  damas  de  juizo  ' 

Âos  moços  preferido. 

Que  faz  sobrancelha  preta, 
Corpo  esbelto,  olhos  bonitos. 
Si  sabe  a  dama  discreta 
Que  nos  cafés  seus  escríptos 
São  a  segunda  gazeta. 

Mil  relógios,  mil  fivellas 
Que  aos  Adónis  muitas  deram 
Por  uma  írman  ir  a  Bellas, 
A  terça  feira  penderam 
Nas  cabanas  das  adellas. 

Terminemos  as  citações  das  satyras  de  Nícoláo  Tolentino  trans- 
crevendo o  excellente  soneto  em  que  tâo  habilmente  achincalhou 
a  moda  dos  grandes  e  elevadíssimos  toucados  : 

Chaves  na  mão,  melena  desgrenhada, 
Batendo  o  pé  na  casa  a  mãí  ordena 
Que  o  furtado  colxão  fofo  o  de  peona 
A  filha  o  ponha  alli,  ou  a  criada. 

A  filha  moça,  esbelta  e  aparaltada, 
Lhe  diz  co'  a  doce  voi,  que  o  ar  serena  : 
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— Sumiu-se-lhe  um  colxao,  é  forte  pena, 
O  lhe  não  fique  a  casa  arruinada. 

Tu  respondes-me  assim  ?  tu  zombas  d'is(o  ? 

Tu  cuidas  que  por  ter  pai  embarcado 

Já  a  mâi  nâo  tem  mãos?  —  E  dizendo  isto, 

Arremette-lhe  a  cara  e  ao  penteado ; 
Eis  senão  quando  (caso  nunca  visto !) 
Sae-lhe  o  cohào  de  dentro  do  toucado. 


Depois  das  transcrípções  qu6  havemos  feito,  pensamos  que  nin- 
guém tachará  d^exagerado  o  juizo  de  Garrett  quando  diz  :  «  que 
Nicoláo  Tolenlino  é  o  poeta  eminentemente  original  no  seu  género  : 
Boileau  te?e  mais  força,  más  nâo  tanta  graça  como  o  nosso  bom 
mestre  de  rhetorica. » 


ESPÉCIE  EPlGRAMHATiCA 
MANUEL   MARIA    OE   BARBOSA    DU    BOCAGE 

A  semelhança  de  Camões,  raro  é  o  género  de  poesia  em  que 
nâo  nos  legasse  este  iUustre  poeta  alguns  testemunhos  do  seu  pas- 
moso  engenho.  Primou  porém  na  espécie  de  que  nos  occupamos; 
e  ninguém,  nem  antes,  nem  depois  d'eUe,  lhe  ganhou  a  palma. 
Parece  que  tinha  constantemente  em  vistas  as  severas  regras  que 
lhe  prescrevera  Boileau^ : 

On  dit,  à  ce  propôs,  qu*un  jour  cc  dicu  bizarre, 
Youlant  pousser  à  bout  (ous  Ics  rimcurs  françois, 
Inventa  du  sonnet  les  rigoureuses  lois ; 
Voulut  qu^^en  deux  quatrains  de  mesure  pareille, 
La  rime  avec  deux  sons  frappàt  liuit  fois  roreiile. 
Et  qu^cnsuite  six  vers,  arlíslcmcnt  ranges, 
Fussent  en  deux  tercets  par  le  scns  partagés; 
Sartout  de  ce  poême  il  bannit  Ia  licence  : 
Lui-méme  en  mesura  le  nombre  et  la  cadence; 
Défendit  qu*unvers  faibley  pút  jamais  entrer, 

'  Art  poetique,  clianl  II. 
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Ni  qu'un  mot  déjà  mis  osât  s'y  remontrcr. 
Du  reste,  il  renrichit  d'iine  beauté  supréme  : 
Uu  sonnet  sans  défiiuts  vaut  seul  un  long  poeme. 

Rebentavam-lhe  em  borbotões  torrentes  de  poesia,  e  como  que 
instinctivamente  superava  difficuldades  em  que  outros,  encaneci- 
dos sobre  os  livros,  haviam  naufragado.  Era  a  sua  imaginação  um 
vesuvio  métrico,  cujas  ardentes  lavas  calcinavam  as  criticas  de 
seus  zoilos.  Abundavam  armas  em  seu  arsenal,  e  conforme  as 
necessidades  do  momento,  ora  lançava  mão  da  ervada  seta  do  epi- 
gramma,  ora  da  clava  do  soneto.  Não  somente  á  satyra,  mas  a 
vários  outros  assumptos  destinava  elle  esta  graciosa  forma  poética, 
nâo  temendo  ainda  de  conspurca-la  no  tremedal  da  obscenidade. 
Sob  todos  os  aspectos  que  o  consideremos  será  Bocage  o  primeiro 
sonetista  da  litteratura  portugueza. 

Apadrinhemos  este  nosso  juizo  com  a  respeitável  opinião  d'uni 
dos  primeiros  luminares  que  além  do  Atlântico  honra  a  língua 
que  falláram  Sá  de  Miranda  e  Ferreira. 

«  O  soneto  (diz  o  Sr.  L.  A.  Rebello  da  Silva)  deveu-lhe  uma 
superioridade  que  depois  e  antes  nunca  teve.  Rivalisando  com  Pe- 
trarca, si  a  miúdo  o  não  offusca,  faz  pasmar  a  facilidade  com  que 
entra  na  estreita  medida  imposta  pelas  regras.  Modulando  os  tons 
mais  árduos,  zomba  dos  curtos  limites  concedidos  á  ideia,  e  ali- 
geira, como  se  nâo  pesassehi,  as  prisões  artificiosas  da  metrifr 
cação.  As  suas  victorias  se  contam  pelos  combates  nos  variados 
typos  que  deixou.  A  viveza  une-se  á  valentia  do  metro,  e  a  opu- 
lência da  rima.  É  uma  galeria  d'inimitaveis  miniaturas ;  muitas 
respirando  a  malicia  d'um  painel  d'Hogarth ;  estas,  exprimindo  os 
sentimentos  e  os  alTectos  delicados  em  mimoso  apuro;  aquellas, 
reproduzindo  os  movimentos  impetuosos  do  amor  e  do  ciúme  em 
passos  vehementes.  N*estes  quadros  d'espontanea  perfeição,  ou 
estale  a  risada  de  Juvenal,  ou  se  queixe  a  ternura  de  Proper- 
cio  ou  a  aspiração  cathoUca  eleve  o  canto,  a  chave  d*oiro  ar 
remata  sempre  com  realce,  e  coroa  de  brilhante  conceito  o  verso 
ultimo  ^  D 


^  Estudo  uu.  para  servir  de  complemento  d  biographia  de  Bocage^  inserto  no 
tomo  VI  dfts  suas  poesias. 
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Habilitemos  o  leitor  por  alguns  excerptos  a  avaliar  por  si  mesmo 
da  veracidade  de  taes  proposições. 

Na  pintura  dos  encantos  de  Marília  encontramos  mimoso  speci- 
men  da  delicadeza  de  seu  pincel : 

Marília,  se  teus  r.Ilios  allentára^ 

Do  cslcllifero  tolio  reluzente 

Ao  vil  inundo  outra  vez  o  Omnipotente, 

O  fulminante  Júpiter  baixara. 

Si  o  Deus  que  assanlia  as  fúrias  te  avistara 
As  mãos  de  neve,  o  collo  transparente, 
Suspirando  por  ti,  do  cahos  ardente 
Surgira  á  luz  do  dia  e  te  roubara : 

Si  ao  ver-te  de  mais  perto  o  sol  descera,  , 

No  áureo  carro  veloz  dando-te  assento, 
Ate  da  esquiva  Daphne  se  esquecera  : 

^  E  si  a  força  igualasse  o  pensamento, 

Oh !  alma  da  minha  alma,  eu  te  oifrecera 
Com  ella  a  terra,  o  raar,  o  firmamento. 

Talvez  que  a  algum  escrupuloso  critico  desagradem  as  arrojadas 
hyperboles  que  aqui  emprega  o  poeta ;  releva  porém  que  nos  lem- 
bremos que  os  Licurgos  do  Parnaso  concedem  aos  alumnos  das 
musas  mais  liberdade  do  que  aos  prosadores,  e  que  o  bello  prefere 
muitas  vezes  a  ficção  á  realidade.  Escrevendo  aos  Pisoes,  dizia  o 
grande  Horácio  : 

Pictoribus  atque  poetis      ' 
Quidlibet  audendi  semper  fuit  xqua  polestas. 

Si  da  espécie  erótica  passamos  á  philosophica,  achamos  com  que 
maravilhar-nos  da  immensa  flexibilidade  do  seu  engenho.  Tejamos 
com  que  superioridade  de  pensamentos  descreve  elle  á  constância 
do  sábio  através  dos  infortúnios  : 

Em  sórdida  marmórea  aferrolhado. 
De  cadeias  aspérrimas  cingido, 
Por  ferozes  contrários  perseguido, 
Por  línguas  imposturas  criminado : 
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Os  membros  quasi  nus,  o  aspecto  honrado 
Por  vil  boca  e  vil  mão  rolo  e  cuspido, 
Sem  verlim  so  mortal  compadecido 
Do  seu  funesto  rigoroso  Ci»tado  : 

O  penetrante,  o  bárbaro  instrumento, 
D'atroz,  violenta  e  inevitável  morte, 
Olhando  já  na  mão  do  algoz  cruento : 

Inda  assim  nâo  maldiz  a  iníqua  sorte, 
Inda  assim  tem  prazer,  socego,  alento, 
O  sábio  verdadeiro,  o  justo,  o  forte. 


Quem  ha  que  lendo  este  senlencioso  soneto  não  se  recorde  da 
pintura  que  traça  Platão  do  homem  justo,  ou  ainda  mais  não  lhe 
pareça  ter  presente  as  inspiradas  paginas  do  Livro  de  Job  ?  Dos 
seus  sentimentos  eminentemente  religiosos  legou-nos  exuberante^ 
provas  o  poeta,  que,  n  um  momento  d^allucinaçâo,  escrevera  a 
Pavorosa,  D'cntre  ellas  escolhamos  o  seguinte  soneto,  em  que 
demonstra  a  existência  de  Deos  pelas  obras  da  creaçâo  : 

Os  milhões  d'aureos  lustres  coruscantes 
Que  estão  d'azul  abobada  pendendo, 
O  sol,  e  a  que  illumina  o  throno  horrendo 
D'essa  que  anima  os  ávidos  amantes : 

As  vastissimas  ondas  arrogantes, 
Serras  dVspuma  contra  os  ceos  erguendo, 
A  leda  fronte  humilde  o  chão  lambendo 
Lourejando  a,s  searas  flucluanles : 

O  vil  mosquito,  a  provida  formiga, 
k  rama  chocalheira,  o  tronco  mudo. 
Tudo  que  ha  Deus  a  confessar  me  ol)riga  : 

E  para  crer  n'um  braço  auctor  de  tudo, 

Que  recompensa  os  bons,  que  os  máos  castiga, 

I^ão  so  da  fé,  mas  da  razão  me  ajudo. 


A  doçura  da  TÍda  campestre  contrastada  com  a  tumultuosa 
existência  do  morador  das  cidades,  é  graciosamente  desenada  no 
seguinte  quadro,  digno  da  penna  de  Virgílio  ou  de  Columclli: 
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No8  campos  o  TÍllâo  sem  sustos  passa, 
Inquieto  ua  corte  o  nobre  mora  : 
O  que  é  ser  infeliz  aquelle  ignora, 
Este  encontra  nas  pompas  a  desgraça  : 

AqucUe  canta  e  ri ;  não  se  embaraça 
Com  essas  cousas  Y.ins  que  o  mundo  adora  : 
Este  (oh  cega  ambição!)  mil  vezes  chora 
Porque  não  acha  bem  que  o  satisfaça. 

Aquelle  dorme  en  paz  no  chão  deitado. 
Este  no  ebúrneo  leito  precioso 
Nutre  exaspera  velador  cuidado : 

Triste,  sae  do  palácio  magestoso ; 

Si  has  de  ser  cortezão,  mas  desgraçado, 

Antes  sê  camponez  e  venturoso ! 

Offerece  este  soneto  um  dos  mais  felizes  exemplos  da  figura 
antithese,  e  termina  pela  mais  ingénua  c  tocante  apostrophe 

Sabe  o  leitor  quão  dissoluta  fora  a  vida  de  Bocage,  e  quào  er- 
rado carreiro  obrigáram-no  falsos  amigos  a  trilhar  :  pois  bem, 
esse  mesmo  homem  de  quem  táo  grandes  escândalos  partiram, 
apresenla-nos  na  beira  do  sepulchro  o  mais  sublime  modelo  de 
contricção  e  arrependimento.  Admiremo-lo  : 


Meu  ser  evaporei  na  lida  insana 
Do  tropel  das  pnixôcs  que  me  arrastava, 
Ah !  cego  eu  cria,  oh !  niesmo  eu  pensava 
Em  mim  quasí  iminortal  a  essência  humana. 

Do  que  innumeros  soes  a  mente  ufana 
Existência  fallaz  me  não  doirava ! 
Mais  eis  succumbe  a  nalureza  escrava 
Ao  mal  que  a  vida  em  sua  origem  damna. 

Prazeres  sócios  meus«  e  meus  tyrannos ! 
Esta  alma  que  sedenta  em  si  não  coube 
No  abysmo  vos  sumiu  dos  desenganos. 

Deus,  oh !  Deus ! ...  Quando  a  morte  a  luz  me  roube, 
Ganhe  um  momento  o  que  perderam  annos, 
Saiba  morrer  o  que  viver  não  soube. 
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Quízemos  fechar  as  transcripçòes  com  este  mystico  suspiro  de 
dôr  e  d'esperança ;  reclamou  porém  contra  esta  decisão  o  magni- 
íico  soneto  em  que  Bocage,  levando  de  vencida  a  Victor  Hugo-, 
descreve  com  sombrias  cores  os  últimos  instantes  d' um  pade- 
cente. Ei-lo  : 

Ao  crebro  som  do  lúgubre  instrumento 
Com  (ardo  pé  caminha  o  delinquente ; 
Um  Deus  consolador,  um  Deus  clemente, 
Lhe  inspira,  Ibe  vigora  o  soflrimento. 

Duro  nó  pelas  mãos  d^algoz  cruento 
Estreilar-se  no  coHo  o  réo  já  sente ; 
Multiplicada  a  morte  ancéa  a  mente, 
Bate  hon'or  sobre  horror  no  pensamento. 

Olhos  e  ais  dirigindo  à  Divindade, 
Sobe,  envolto  nas  sombras  da  tristeza, 
Ao  termo  expiador  da  iniquidade. 

Das  leis  se  cumpre  a  salutar  dureza. 
Sae  a  alma  d'entre  o  véo  da  humanidade, 
Folga  a  justiça,  geme  a  natureza. 


LUIZ    PAULINO    COLIVEIRA    PINTO    DA    FRANÇA 

Luiz  Paulino  d'01iveira  Pinto  da  França,  natural  da  cidade  da 
Bahia,  viu  a  luz  do  dia  a  30  de  junho  de  1771,  seguiu  a  carreira 
das  armas,  e  serviu  com  distincção  na  guerra  peninsular.  D'elle 
apenas  consta  (pelo  testemunho  do  Sr.  Innocencio  F.  da  Silvai 
que  fora  condecorado  com  a  medalha  d'oiro  da  referida  guerra, 
chegara  á  patente  de  marechal  de  campo,  e  tivera  assento  nas 
Cortes  geraes  constituintes  de  1821.  Diz  ainda  o  mencionado  bio- 
grapho  que  a  estas  honras  juntara  o  morgadio  da  Fonte  Nova  e  as 
commendas  das  ordens  do  Christo  e  da  Conceição.  Falleceu  a  24 
de  janeiro  de  1824  na  entrada  do  nosso  porto  que  demandava  a 
corveta  Voadora^  trazendo  a  seu  bordo  o  conde  do  Rio  Maior,  in- 
cumbido d'uma  missão  felizmente  mallograda* 

Gozou  em  seu  tempo  da  reputação  de  grande  poeta,  sendo  para 
lamentar  que  inéditas  se  conservem  quasi  todas  as  producçòes  da 
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sua  musa.  O  que  levou-nos  a  escrever  em  nosso  repertório,  logo 
após  de  Bocage,  foram  dois  sonetos  seus,  que,  quanto  a  nós,  não 
conhecem  rivaes  na  lingua  portugueza.  Esperamos  que  comnosco 
concordará  o  leitor  bastante  illustrado  para  nâo  avaliar  os  poetas 
pelo  numero  de  resmas  de  papel  que  escrevem,  mas  sim  pelo 
intrínseco  valor  de  suas  composições.  Sem  mas  preambulo,  entre- 
mos em  matéria. 

Occupa  o  primeiro  lugar  entre  estes  sonetos  o  que  abaixo  trans- 
crevemos, recitado  no  anno  de  1808  sobre  o  tumulo  d^Affonso 
Henriques  na  igreja  de  S.  Cruz  de  Coimbra,  onde,  por  ordem  de 
Junot,  procedia-se  ao  desarmamento  dos  regimentos  de  cavallaria 
de  Chaves  e  Almeida,  no  ultimo  dos  quaes  servia  o  nosso  patrício 
no  posto  de  capitão.  Assevera  o  Sr.  I.  F.  da  Silva  que  fora  esta 
rica  poesia  publicada  pela  primeira  vez  no  numero  XXII  do  Jor- 
nal de  Coimbra^  pertencente  ao  mez  d'outubro  de  1810. 

A  teus  pés,  fundador  da  monarchia. 
Vai  ser  a  lusa  gente  desarmada ; 
Hoje  rende  a  traição  a  forte  espada 
Que  jamais  se  rendeu  á  valentia. 

Ob  rei !  si  minha  dor,  minha  agonia, 
Penetrar  podem  sepulchral  morada, 
Arromba  a  campa  e  com  a  mão  mirrada 
Corre  3  vingar  injurias  d'csle  dia. 

Eu  fiel,  qual  te  foi  Moniz  teu  pagem, 
Fiel  sempre  serei;  grata  esperança 
Me  sopra  o  fogo  d*immortal  coragem ; 

E  as  lagrimas  que  a  dôr  aos  olhos  lança 
Recebe,  grande  rei,  por  vassallagem, 
Acceita-as  em  protesto  de  vingança. 

A  musa  da  indignação,  ou  o  anjo  do  patriotismo,  inspiravam  o 
poeta-soldado  que  via-se  constrangido  pelo  estrangeiro  a  depor 
sua  espada  sobre  o  tumulo  doesse  rei  batalhador,  que,  com  o  seu 
montante,  erguera  a  nacionalidade  a  que  elle  então  pertencia. 

Admiramos  o  enthusiasmo  do  guerreiro;  contemplemos  agora 
a  doce  resignação  do  philosopho,  que  nas  máximas  do  Evangelho, 
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menos  do  que  nas  paginas  de  Séneca,  ou  d*Epicteto,  aprendera  ti 
assoberbar  a  morte. 

Duas  horas  antes  d* expirar,  arcando  com  terrível  enfermidade, 
e  rodeado  de  lembranças,  escrevia  o  marechal  Luiz  Paulino  : 

Eis  já  dos  inausoleos  silencio  horrendo 
Mc  impede  respirar,  a  voz  me  esfria : 
Eis  chega  a  morte  eterna,  eis  morre  o  dia, 
E  ao  nada  a  natureza  vai  descendo. 

No,  d'anniquílação  passo  tremendo 
Escudo  me  da  san  philosophia; 
Terror  humilde  o  roslo  não  me  enfia. 
Como  Gatão  morreu,  c  eu  vou  morrendo. 

Mas,  ah!  tu  d' alma  nobre  qualidade. 
Saudade  cruel  co'  o  soffrimento 
Hearremeças  a  mares  d^andedade. 

Mulher...  filhos...  amigos,  n^um  momento, 
No  momento  do  adeus  pVa  a  eternidade 
Vós  sois  o  meu  cuidado,  o  roeu  tormento. 

Entbusiasta  por  este  bello  trecho  poético,  que  ás  diligencias  do 
erudito  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  deveu  a  sua  primeira 
appariçâo  nas  columnas  do  Parnaso  brasileiro^  lamentamos  pro- 
fundamente que  nos  supremos  momentos,  mais  discipulo  do  Zeno 
do  que  de  Christo,  não  tivesse  o  nosso  compatriota,  ao  inverso  de 
Bocage,  nem-um  pensamento  para  o  ceo,  ncm-uma  ideia  de  con- 
Iricçào. 


CLÁUDIO  MANUEL  DA  COSTA  (QLAUCESTE  SATURNIO) 

No  pequeno  arraial  do  Carmo,  termo  da  cidade  episcopal  de 
Marianna,  na  província  de  Minas-Geraes,  nasceu,  aos  6  de  junho 
de  1729,  este  suave  e  melodioso  poeta. 

Em  verdes  annos  veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  matriculou-se 
nas  aulas  que  então  com  singular  esplendor  mantinha  a  Com- 
panhia de  Jesus,  e  onde  obteve  com  grande  applauso  de  seus  mes- 
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tres  o  diploma  de  mestre  em  artes^  correspondente  ao  bacharelado 
em  leiras.  Terminado  o  seu  curso  preparatório  aos  désesette 
annos  d'idade,  dirigiu-se  á  universidade  de  Coimbra,  com  o  fito 
de  estudar  direito  civil,  em  cuja  faculdade  formou-se. 

Quando  ainda  cursava  as  aulas  universitárias,  publicou  uma 
coUecçâo  de  poesias,  que,  por  cadernos,  sahiram  a  luz  com  vários 
títulos,  como  o  de  Muntisculo  métrico,  Labyrintho  d' Amor,  Nú- 
meros harmoniosos  ^,  e  que  foram  muito  apreciadas  pelos  seus 
lentes  e  condiscípulos. 

Obtido  o  gráo  académico,  que  tâo  longe  fora  buscar,  regressou 
Cláudio  Manuel  aos  seus  lares  no  anno  de  1765,  fixando  o  seu 
domicilio  em  Villa  Rica  (Ouro  Preto),  antíga  sede  da  capitania. 

Consagrando  o  seu  raro  talento  á  advocacia,  não  tardou  em 
grangear  grande  nomeada,  sendo  de  remotas  paragens  demanda- 
dos os  seus  conselhos.  Nâo  lhe  absorviam  porém  os  trabalhos  fo- 
renses tanto  tempo  que  nâo  lhe  permittissem  continuar  na  cultura 
das  bellas  letras,  a  que  desde  a  puerícia  se  habituara ;  e  refere- 
nos  um  dos  seus  biographos  (o  Sr.  Dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva) 
que  commenlára  elle  o  Tractado  da  Origem  das  riquezas  das 
Nações,  d*Adáo  Smith ;  cujo  manuscripto,  remetido  para  Lisboa, 
nâo  consta  que  tivesse  as  honras  da  impressão,  de  que  também 
foram  privadas  varias  outras  composições  suas,  talvez  que  pelo 
excessivo  preço  em  que  então  importavam,  ou  antes  pelos  emba- 
raços da  censura. 

Escaparam  felizmente  d* este  ostracismo  as  suas  Obríis  poéticas , 
que  sahiram  das  officinas  de  Luiz  Secco  Ferreira,  no  anno  de  1768, 
em  um  volume  de  8^;  bem  como  um  poema  histórico,  denominado 
—  Villa  Rica,  —  que  foi  pela  primeira  vez  impresso  na  capital  de 
Minas  em  1859,  a  expensas  do  Sr.  senador  José  Pedro  Dias  de 
Carvalho.  Devemos  ainda  á  sua  elegante  penna  um  poemeto  em 
forma  d*allegoria,  e  consagrado  ao  seu  pátrio  Ribeirão  do  Carmo, 
e  alguns  outros  trabalhos,  tanto  em  prosa  como  em  verso,  e  que 
viram  a  luz  da  imprensa  no  Parnaso  brasileiro  do  cónego  Januá- 
rio, e  no  Patriota,  jornal  publicado  nesta  cidade  nos  annos  de 
18134814. 

•  Vide  Fhrilegio  da  poesia  braiileira,  pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  tom.  I. 
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Governando  a  capitania  de  Minas  D.  Rodrigo  José  de  Menezes, 
foi  Cláudio  Manuel  da  Costa  nomeado  segundo  secretario  d'estado, 
cujo  emprego  com  a  maior  probidade  e  intelligencia  exerceu  for 
espaço  de  oito  annos,  volvendo  á  vida  privada  e  ao  exerdcio  da 
sua  profissão  quando  as  rédeas  da  governança  passaram  ás  mãos 
do  visconde  de  Barbacena. 

Compromettido  na  conjuração  de  Tiradentes,  em  que  haviam  to- 
mado parte  os  homens  mais  notáveis  da  capitania,  foi  carregado 
de  ferros,  recolhido  á  cadeia  de  Villa-Rica,  onde,  como  Chatter- 
ton,  por  termo  aos  seus  dias,  enforcando-se  com  uma  liga  na  idade 
de  quasi  sessenta  annos.  Deplorável  fraqueza  da  parte  d*  um  ho- 
mem, cujas  ideias  religiosas  e  principies  philosophicos  lhe  deve- 
ram fazer  olhar  com  horror  para  o  suicidio !  Mas. . .  parce  sepuUis. 

Admirador  de  Petrarca,  Guarini  e  Metastasio,  pertencia  Cláudio 
Manuel  á  escola  italiana,  chegando  a  compor  nesta  língua  mimosas 
cançonetas. 

Involuntariamente  concorreu  o  illustre  mineiro  para  a  naciona- 
lisação  da  poesia  nacional,  tanto  no  seu  poema  Villa  Rica^  como 
principalmente  na  fabula  ao  Ribeirão  do  Carmo.  Muito  a  medo 
emprega  ahi  imagens  e  pinturas  essencialmente  brasileiras,  e  pede 
depois  desculpa  pelo  seu  arrojo.  «  A  desconsolação  (diz  elle)  de 
não  poder  substabelecer  aqui  as  delicias  do  Tejo,  do  Lima  e  do 
Mondego,  me  fez  entorpecer  o  engenho  dentro  do  meu  berço;  mas 
nada  bastou  para  deixar  de  confessar  a  seu  respeito  a  maior 
paixão.  Esta  me  persuadiu  a  invocar  muitas  vezes,  e  a  escrever  a 
fabula  ao  Ribeirão  do  Carmo^  rio  o  mais  rico  d'esta  capitania, 
que  corre,  e  dava  o  nome  á  cidade  de  Marianna,  minha  pátria, 
quando  era  villa. » 

Nos  géneros  lyrico  e  didáctico  avantajou-se  Cláudio  Manuel  da 
Costa,  obtendo  especialmente  no  ultimo  honrosa  menção  dos  criti* 
cos  nacionaes  e  estrangeiros. 

Sem  partilhar  totalmente  da  opinião  do  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva, 
que  sustenta  que  o  nosso  compatriota  «  conseguira  o  soneto  por- 
tuguez,  de  modo  a  senão  exceder,  ao  menos  rivalisar  com  os  de 
Francisco  Petrarca ;  sendo  menos  harmonioso  na  pbrase  do  que 
Bocage,  porém  muito  mais  completo  na  poesia  e  no  sentimento: » 
por  considera-la  uma  hyperbole  patriota,  não  podemos  recusar-lbo 
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distincto  lugar  entre  os  nossos  sonetistas,  pela  doçura  da  eipres- 
s2o  e  castidade  do  pensamento. 

Como  o  amante  de  Laura,  lamenta  elle  a  ausência  da  sua  Nize 
neste  formosíssimo  ^neto : 

Nize,  Nize,  onde  estas? — Aonde  espera 
Achar-te  uma  alma  que  por  ti  suspira, 
Si  quando  a  yista  se  dilata  e  gyra, 
Tanto  mais  d'encontrar-te  desespera ! 

Ah !  si  ao  menos  teu  nome  ouYÍr  poderá 
Entre  esta  aura  suave  que  respira ! 
Nize,  cuido  que  diz... — mas é mentira! 
Nize  cuidei  que  ouvia...  e  tal  não  era ! 

Grutas,  troncos,  penhascos  d^cspessura. 

Si  o  meu  bem ,  si  a  mmha  alma  em  vós  s'esconde 

Mostrai,  mostrai-me  a  sua  formosura  ! 

Nem  ao  menos  o  echo  me  responde  ! 
Ah !  como  é  certa  a  minha  desvcniiira ! 
Nize,  Nize,  onde  estas?  —  Aonde,  aonde? 

Nem  menos  bello  é  o  soneto  em  que  o  desventurado  amante 
descreve  a  mudança  que  na  natureza  operara  a  tribulação  do  seu 
espirito : 

Este  é  o  rio,  a  montanha  é  esta, 
Estes  08  troncos,  estes  os  rochedos; 
São  estes  inda  os  mesmos  arvoredos, 
Esta  é  a  mesma  rústica  floresta. 

Tudo  cheio  d'horror  me  manifesta, 
Rio,  montanha,  troncos  e  penedos; 
Que  amor  nos  suavissimos  enredos 
Foi  scena  alegre,  e  uma  é  já  funesta. 

Oh !  quão  lembrado  estou  d'haver  subido 
Aquelle  monte,  e  ás  vezes  que  baixando 
Deixei  do  pranto  o  valle  humedecido! 

Tudo  me  está  a  memoria  retratando 
Que  da  mesma  saudade  o  infame  ruido 
Vem  as  mortas  espécies  despertando. 
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Raramente  deixa  escapar  um  pensamento  patriótico,  tâo  im- 
buído achava-sc  elle  na  leitura  dos  seus  caros  itdianos,  que  por 
demais  europeo  tomando-se  em  suas  imagens,  como  justamente 
lhe  exproba  o  Sr.  Ferdinand  Dcnis^  Tanto  mais  pura  é  sentir-se 
esta  fatal  tendência  quanto  revelou  em  diversos  lugares  dos  seos 
escriplos  grande  talento  descriptivO)  como,  d'entre  outros,  poderá 
servir  d'exemplo  o  seguinte  soneto  : 

Leia  a  posteridade,  oh  pátrio  rio  I 
Em  meus  versos  teu  noiqe  celebrado ; 
Porque  vejas  uma  hora  dispertado 
O  soinno  vel  do  esquecimento  frio. 

Não  vês  nas  tuas  margens  o  sombrio 
Fresco  assento  d' um  álamo  copado ; 
Não  vés  nympha  cantar,  pastar  o  gado 
Na  tarde  clara  do  calmoso  estio; 

Turvo  banhando  as  pallidas  areias 
Nas  porções  do  riquíssimo  thesouro 
O  vasto  campo  d^ambição  recreias 

Que  de  seus  raios  o  planeta  loiro 
Enriquecendo  o  influxo  em  tuas  veias 
Quando  em  chammas  fecunda  brota  em  oiro. 

Cremos  ter  citado  assas  para  comprovar  o  que  acima  dissemos, 
relativamente  ao  lugar  que  na  poesia  didáctica  deve  ser  dado  a 
Cláudio  Manuel  da  Costa,  a  quem  seus  contemporâneos  consagra- 
ram merecida  estima,  cabendo-lhe  a  distincçâo,  mui  rara  para  um 
brazileiro,  de  fazer  parte  d' Arca  dia,  onde  tomou  o  nome  de  Glau- 
ceste  Saturnio;  sendo  mais  tarde  reputadas  clássicas  as  suas  obras 
pela  Academia  real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

*  Vide  fíéêuméde  rkistoire  Uttéraire  du  Brénl 
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CSenero   epico* 


O  Onente.  —  Sabem  os  leitores  que  José  Agostinho  de  Macedo 
criticara  acerbamente  os  Lmiadas  de  Camões,  dizendo,  como 
Voltaire,  que  na  língua  portugueza  não  havia  poema  épico,  e  com- 
promettendo-se  a  escrever  um  para  modelo.  Em  desempenho  da 
:3ua  palavra,  deu-se  á  composição  d* Oriente,  epopéa,  cuja  acçào, 
como  seu  próprio  nome  o  indica,  é  o  descobrimento  do  novo  ca- 
minho para  a  índia.  Em  má  hora  concebeu  Macedo  semelhante 
projecto:  emulando  com  Camões,  ficou-lhe  muito  somenos;  e 
perdeu  em  já  trilhada  vereda  um  cabedal  de  primores  poéticos 
que  em  outro  assumpto  grande  renome  lhe  grangeariam.  Dando 
ainda  desconto  á  differença  dos  tempos,  havia  no  douto  ecclesias- 
tico  mais  erudição  do  que  no  poeta-guerreiro ;  sobrava  porém  a 
este  um  vigor  d'imagínaçâo,  um  enthusiasmo  patriótico,  e  um 
cabal  conhecimento  das  localidades  e  scenas  marítimas  de  que 
totalmente  carecia  aquelle.  Entre  o  Oriente  e  os  Lmiadas  existe 
a  differença  que  assignalam  os  críticos  entre  a  imitação  e  a  inspi- 
ração, entre  uma  obra  escrípta  nos  lazeres  da  vida,  na  calma  do 
gabinete,  e  a  que  é  composta  no  intervallo  das  batalhas,  nas  horas 
d*amargurado  desterro,  ou  na  decepção  de  mallogradas  espe- 
ranças. 

Salvando-se  das  syrtes  em  que  naufragara  o  estro  de  Luiz  de 
Camões,  roçou  o  baixel  poético  de  José  Agostinho  em  parceis  por 
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oade  desassombrado  velejara  seu  venturoso  rival.  Si  mais  pafeito 
na  forma  é  o  monumento  erguido  pelo  moderno  cantor  do  Gama, 
maior  é  o  viço  e  a  espontaneidade  do  épico  quinhentista  :  além 
de  que  mais  ampla  gloria  cabe  ao  audaz  pensylvanio  ^  que  no  pe- 
queno Clermont  *  sulcou  primeiro  as  mansas  aguas  da  bahia 
á'Hud$on  do  que  ao  sábio  engenheiro  que  planejou  e  dirigiu  esse 
gigantesco  Leviathão',  que  devorando  o  espaço,  liga  a  velha  Albion 
á  industriosa  e  livre  pátria  de  Washington  e  de  Franklin. 

Três  edições  tem  tido  o  poema  O  Oriente  :  a  primeira  impressa 
na  typographia  regia  no  anno  de  1814  em  dois  tomos  de  8*  e  coro 
dois  retratos,  o  do  auctor  e  o  de  Vasco  da  Gama ;  a  segunda,  também 
sabida  da  imprensa  regia  no  anno  de  1827  n'um  so  volume  de  8* 
grande;  e  a  terceira,  estampada  no  Porto  em  1854,  e  devida  aos 
cuidados  de  Francisco  Pereira  d' Azevedo.  Todas  estas  edições  sâo 
precedidas  d'um  prefacio  e  dedicatória  á  nação  portugueza.  Não 
podemos  obter  senão  a  segunda,  ornada  com  o  retracto  do  auctor, 
aberto  a  buril,  e  que  consta  fora  impressa  a  custa  do  mosteiro 
d* Alcobaça,  em  cuja  bibliotheca,  como  consta  d'uma  declaração 
feita  no  fim  da  obra,  depositou  José  Agostinho  o  autographo,  pas- 
sando-lhe  disso  recibo  o  procurador,  vice-procurador  e  secretario 
geral  da  congregação  de  S.  Bernardo.  Por  todas  estas  minudencias, 
claramente  se  vê  quanto  esperava  Macedo  da  posteridade;  que 
infelizmente  não  confirmou  por  seu  juízo  o  que  d'dla  tanto  anhe- 
lava.  Cremos  mesmo  que  tem  sido  injusta  para  o  iUustre  poeta^ 
negando-lhe  um  testemunho  de  que  credor  nos  parece  elle.  Per- 
doemo-lhe  a  vaidade  com  que  se  quiz  antepor  a  Camões ;  e  pro- 
cedamos a  seu  respeito  como  os  franceses  para  com  o  auctor  de 
Hetiriade.  Ha  no  Oriente  ballezas  de  primeira  ordem  :  linguagem 
purissima,  perfeito  conhecimento  e  feliz  observância  das  leis  da 
harmonia. 

Como  já  dissemos,  tomou  José  Agostinho  de  Macedo  para  as- 
sumpto da  sua  epopéa  a  empresa  por  D.  Manuel  commettida  a  Vasco 
da  Gama,  incontestavelmente  a  mais  heróica  de  que  se  gloriam  os 


^  Roberto  Fulton,  nstural  do  condado  de  Lancaster  no  estado  da  PensjlT 
*  Nome  do  primeiro  barco  a  vapor,  oonstruido  por  Fulton  a  expenaas  do  chançdler 
Livingston. 
'  O  GreêhEa$Urti, 
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Cistos  jMMiugaezes.  Fiel  observador  dos  preceitos  aristotdkos, 
guardou  escrupulosamente  as  três  unidades,  e  heouicamente  apre- 
senta a  sua  proposição,  quando  diz  : 

O  magnânimo  hcróe  qne  no  oceano 
Primeiro  a  estrada  abria  do  ignoto  Oriente, 
Fazendo  owir  o  nome  soberano 
Be  Deus  a  estranho  clima  e  estranha  gente; 
Acrescentando  ao  sceptro  lusitano 
Um  Tasto  império  n'Asia  florescente : 
Farei  se  for  me  dado  em  nobre  Yerso 
Nesta  empresa  immortal  pelo  uniYorso. 

Pertencente  a  uma  epocha  mais  culta,  e  nas  Tesperas  da  revo- 
lu0o  litteraria,  que  devera  banir  a  mythologia,  nao  invoca  Macedo 
os  deuses  da  fabula : 

Desce  dos  ceos,  Inspiração  diYina, 
Sacro  fogo  que  os  vates  alimenta, 
Meu  remontado  espirito  illiunina 
E  seus  sublimes  êxtases  sustenta ; 
Os  voos  lhe  dirige,  a  estrada  ensina. 
Por  onde  aos  astros  elevar-se  intenta, 
E  si  é  possível  igualar  no  canto 
O  que  o  mundo  escutara  a  Smyma  e  Manto. 

Parecerá  talvez  demasiadamente  pretenciosa  a  sua  aspiração  de 
comparar-se  com  Homero  e  Virgilio :  lembremos^iof  porém  que 
elle  modifica  a  ideia  com  uma  condicional,  e  que  a  semelhança  do 
objecto  podia  pennittir4he  o  simUe.  Refmndo-se  ao  seu  glorioso 
predecessor,  confessa  a  sublimidade  da  sua  obra;  mas  explica  a  es- 
colha que  do  mesmo  ponto  fizera  pelo  desejo  (aliás  pouco  modesto) 
de  derramar  sobre  ella  a  luz  da  philosophia.  Oicamo-lo : 

Si  outra  lyra  immortal  deu  nome  ao  Gama 
T9So  se  estanca  em  seus  dons  alma  natura, 
O  sek>  desabrodia,  hoje  derrama 
Bm  minha  ahna  mais  fogo  e  lua  mais  pura : 
núlofophica  luz  e  etberea  chamma, 
Que  desterra  da  mente  a  sombra  escura ; 
Qoe  imitação  servil  prosta  e  derruba 
E  extrae  mais  altos  sons  d'epica  tuba. 
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Seguindo  as  pisadas  de  Camões,  figura  um  sonho  de  B.  Manuel, 
durante  o  qual  lhe  apparece  a  Ásia  que  lhe  prognostica  a  fama 
que  nella  colherão  as  armas  lusitanas.  Ainda  que  mais  artística 
seja  no  Oriente  a  personificação  d' Ásia,  preferimos  a  singela  ima- 
gem  do  Ganges  e  do  Indo  dos  Lusíadas.  É  porém  de  grande  eifeito 
a  pintura  do  anjo  que,  por  mandado  do  Senhor,  desce  do  empyreo 
para  inspirar  ao  rei  o  grande  pensamento  que  lhe  devera  eternisar 
o  nome : 

Do  espaço  ignoto,  do  immortal  assento. 
Desce  o  anjo  batendo  as  igneas  pennas ; 
Transpondo  soes  e  soes  n'um  so  momento 
:  Do  ethcr  toca  as  regiões  serenas : 

Mais  tarde  desce  o  raio,  ou  corre  o  vento ; 
À  ondulação  da  luz  o  iguala  apenas, 
Por  onde  quer  que  rompe,  e  onde  descia 
Se  derrama  um  clarão  que  o  sol  vencia. 

As  azas  equiliY)ra  e  se  suspende, 
Onde  a  neve  se  coalha,  e  chove  e  toa; 
Doestes  espaços  liquides  impede 
A  magestosa  imperial  Lisboa  : 
Ao  Tejo  sobranceira,  alto  resplende 
luz  que  espalha  da  naval  coroa, 
Com  que  fadada  por  eterno  arcano 
Rainha  foi  do  tormentoso  Oceano. 

Enthusiasta  pelos  Ltisladas^  nâo  pudemos  dissimular  a  imper- 
feição com  que  nelles  traçados  são  a  mór  parte  dos  caracteres, 
especialmente  o  do  protagonista.  Evitou  habilmente  Macedo  este 
escolho,  e  o  caracter  de  seu  heroc  é  perfeitamente  desenhado,  e 
sempre  com  vigor  sustentado.  Verdade  é  que,  concentrando  nelie 
toda  a  sua  vis  épica,  nem-um  outro  personagem  occupa-lhe  a 
attençâo,  ligeiramente  dedilhando  pelo  immenso  clavario  dos  lie- 
roes  pátrios.  Logo  no  primeiro  canto,  apresenta-nos  Vasco  da  Gama 
com  todos  os  predicados  d*um  homem  extraordinário,  e  é  elle 
(piem  no  conselho  dos  magnates  convocado  para  a  opção  dos  meios 
com  que  se  devera  levar  ao  cabo  tão  gigantesca  empresa  exclama: 

Si  á  vossa  gloria  um  coração  votado 
Pode  ultimar,  senhor,  csV  árdua  empresa. 
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Será  transposto  o  termino  vedado 
Qae  até  agora  aos  morUes  poz  Natureza  : 
O  tormentoso  cabo  c  já  passado, 
Deu-lhe  outro  nome  audácia  portugueza ; 
E  mostre  a  Europa  Portugal  aonde 
Seu  recatado  berço  a  aurora  esconde. 

Sustentando  na  mão  vosso  estandarte, 
O  irei  cravar  nos  thalamos  do  dia, 
Com  elle  irei  correndo  à  extrema  parte, 
Onde  o  pólo  se  envolve  em  sombra  fria: 
Não  por  certo  commigo  o  ceo  reparte 
Com  mesquinhez  esforço  e  valentia; 
E  86  a  morte  me  espera  em  mar  fervente 
Acabarei,  por  vos  servir,  contente. 

Trilhando  a  estrada  onde  deixara  Luiz  de  Camões  luminoso 
sulco  conhecia  Macedo  a  difGculdade  da  tarefa  que  sobre  si  tomara^ 
assim  pois  passa  rápido  por  todos  os  preparatórios  da  partida 
d'armada,  e  desmaiando  o  seu  estro  com  a  fria  reproducçâo  do 
vaticínio  do  velho  <c  d* aspeito  venerando  »,  acha  uma  feUz  variante 
na  introducção  do  formoso  episodio,  em  que  descreve  a  desespe- 
ração d' uma  desditosa  donzella,  cujo  amante  se  desprendera  de 
seus  braços  para  acompanhar  o  Gama.  Julgamos  que  transcre- 
vendo-o  aprazeremos  aos  leitores  : 

Quasi  na  foz  do  Tejo,  onde  soerguia 
Sobranceiro  um  penedo,  onde  fervendo 
Na  espumante  resseca  o  mar  batia 
Do  escuro  fundo  a  areia  revolvendo. 
Uma  donzella  atónita  se  via 
Rio  amargo  de  lagrimas  vertendo; 
A  vista  a  julga  parte  do  penedo 
Tal  tinha  o  rosto  enrigelado  e  quedo. 

Solta  madeiía  ondeia  ao  vento  dada 
Tão  negra  como  os  ébanos  lustrosos, 
A  vista  incerta,  languida  e  turvada, 
Quaes  no  ceo  vemos  astros  nebulosos, 
Pallida  a  tez  da  face  delicada 
Sem  viva  còr  aos  lábios  graciosos ; 
No  frio  ebúrneo  seio  as  mãos  se  cruzam. 
Ao  moto  usado  os  membros  se  recusam. 
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Asam  do  Ponto  o  vate  enteraeddo 
Nos  pinta  a  amante  do  fiel  Theses 
Quando  entre  as  vagas  húmidas  mettido 
Vio  ao  longe  o  baixel  no  mar  Egeo. 
Assim  nos  diz  que  o  cwação  partido 
De  magoa  e  cruel  dôr  lhe  esmorocéo ; 
E  qjOLe  sentada  em  ngidos  escolhos 
So  nella  mostram  que  respiram  os  olhot. 

Tal  a  donzella  está :  o  amante  chora 
Sendo  aos  seus  ais,  seus  prantos  maviosos : 
Cio^  o  silencio  somente  os  ceos  implora. 
Com  elle  accusa  os  fados  rigorosos; 
Pôde  no  amante  a  sombra  encantadora 
Da  gloria  mais  que  os  laços  amorosos; 
Mas  do  silencio  a  magoa  se  desprende 
£  com  taes  queixas  os  penhascos  fende. 

Ou  não  te  vás,  ou  l^va-me  a  teu  lado, 
~  Onde  eu  comtigo  expire^  o»  viva  anuate. 

Onde  o  suspiro  extremo,  ou  o  ai  magoado, 
Possa  em  teus  lábios  exhabr  constante. 
Til  mesmo,  si  te  apraz,  me  apressa  o  Fado ; 
Derrama  de  meu  seio  o  sangue  ondeante, 
lu  nfto  me  queirarei  da  infoosta  sortev 
Si  expirar  t  teu  lado  é  doce  a  morte. 

Foi  por  certo  um  amante  e  foi  perjuro 
Quem  se  atreveu  primeiro  em  leve  £úa 
A  descripç3»  do  vento  mal  segiaro 
No  vasto  mar  perder  do  vista  a  praia ; 
E  não  se  desfechou,  do  seio  escuro 
Das  nuvens  raio  vingador ! .. .  aâo  caia, 
l  Não,  na  fronte  do  ingrato,  exista  e  viva, 

Sinta  o  remorso,  fiuia  vingativa. 

Faltou-lhe  a  voz  então,  muda  e  suspensa 
Para  o  mar  debruçou  languida  frente ; 
Entre  em  duello  a  recebida  offensa 
Inda  grande,  ind'  armado  amor  ardente : 

(  Entre  contrários  dois  de  força  inunensa 

Que  golpes  fubninou  Fado  inclemente! 
No  influxo  triste  da  maligna  estrella 

^  A  miseranda  victiioa  foi  ella ! 

hida  uma  vez  os  olhos  alongando 
Onde  ia  o  coração,  já  não  descobre 
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Ka  ceralea  pbnicie  as  nàos  vogando. 
Porque  o  ar  tanto  ao  longe  as  fecha  e  cobre; 
PermiUe  entto  sea  Fado  míseraado 
Qae  tanto  e  tanto  a  magoa  se  redobre 
Que  de  si  mesmo  bárbaro  homicida 
Preflra  a  morto  à  desgraçada  vida. 

Tbl  fci  d'antiga  Dido  a  infansU  sorte. 
Quando  já  deKranto  o  ferro  abraça, 
£  voluntária  victima  da  morto 
Seu  magoado  coração  traspassa: 
No  lance  eitremo  valorosa  e  forto 
O  laço  aborroeido  despedaça; 
Não  quiz  deixada,  não,  nem  quiz  trahida 
Mais  um  momento  conservar  a  vida. 

Ás  ondas  se  arrojou;  como  espantadas 
Do  escalvada  penedo  se  afeistéfãm; 
Gome  em  montanhas  liqmdas  forradas, 
Á  tão  tristo  espeetacnlo  pararam ; 
Subitamente  as  nuvens  carregadas, 
Gomo  em  negra  tormenta  fusilavam ; 
Do  mar  tragado  o  corpo  ao  fundo  desce, 
£  da  vista  dos  ceos  desapparece. 

Ê  este  o  único  episodio  d'amor,  única  sceoa  sentimeDtal  que  se 
«noontra  em  todo  o  poema;  porque  em  attenção  talvez  do  seu  ca- 
racter nao  quiz  o  auctor  dedicar-lhes  sua  primorosa  penna,  como 
quç  grandemente  prejudicou  os  affectos  patheticos  que  n  este  gé- 
nero tão  bem  cabidos  são ;  communicando  á  sua  epopéa  certa  as- 
pereza e  sequidao  que  nao  se  notam  nos  Lusiadas. 

Lugar  conunum  épor  certo  a  descrípçao  do  inferno  e  do  seu  pa- 
Toroeo  monarcha,  nem-um  epieo  deizon  de  foze-la  com  mais  ou 
menos  felicidade;  pouca  ou  nem-uma  variedade  notando-se  porém 
em  aeus  quadros.  Conformando-se  com  os  estylos  recebidos  teve 
José  Agostinho  necessidade  de  descer  (pelo  espirito)  á  r^ião  das 
sombras  e  do  archanjo  decahido;  deixou-nos  e^  excellente  pin- 
tura^  que,  senio  original,  é  pelo  menos  bem  executada : 

Sobre  um  tbrono  medonho  o  circundado 
D'am  mar  imnenao  de  solínreaflammay 
£sti  de  iofemoo  d^spoto  assentado; 
Go'  a  tonra  vitta  ao  longi  horror  derrama  : 
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Conserva  o  rosto  horrendo  assignalado, 
Inda  dos  golpes  da  trisulca  chamma, 
Que  arremeçada  pelo  braço  eterno 
O  fei  cahir  dos  ceos  no  escuro  inferno. 

Inda  que  a  luz  celestial  e  pura 
Que  a  fronte  lhe  banhou  no  ceo  luzente 
De  todo  esteja  immersa  em  sombra  escura 
Sempre  um  archanjo  se  divisa  e  sente; 
Bem  como  o  daro  sol  menos  fiilgura, 
Si  a  lua  se  interpoz  ao  disco  ardente, 
Nem  todo  o  dia  fulgido||apparece. 
Nem  de  todo  a  noite  se  enegrece. 

Respira  estrago  e  morte,  e  a  voz  levanta 
Gom  força  tal  que  as  infemaes  cavernas 
Go'  o  pavoroso  estrépito  quebranta ; 
Param  um  pouco  as  penas  sempiternas : 
E  a  negra  habitação  d'horror  se  espanta» 
Quando  a  blasphemia  ouviu.... 


Posto  que  falte  ao  cantor  á* Oriente  o  conhecimento  practico  qoe 
em  longínquas  e  perigosas  viagens  adquirira  seu  immortal  émido, 
é  contudo  rico  em  imagens  e  figuras  o  quadro  que  no  canto  ID, 
debuchou  da  horrível  procella  que  accommetteu  a  armada  lusi- 
tana. Com  uma  única  phrase  podemos  fazer-lhe  o  elogio ;  si  dis- 
sermos que  conseguiu  com  ella  interessar  aos  leitores  dos  Imia- 
das.  Copiemo-lhe  o  começo,  esperando  que  por  elle  julguem  os 
leitores  do  seu  intrínseco  mérito  : 

Por  entre  nuvens  hórridas  braimndo 
D*ella8  derrama  túrbidas  correntes, 
£  as  carregadas  azas  sacudindo 
Redobra  a  fúria  aos  ventos  estridentes  : 
O  raio  acceso  súbito  cahindo 
Deixa  espadanas  robidas  e  ardentes, 
E  o  sulphureo  clarão  nos  turvos  ares 
Mostra  instantâneo  os  espumosos  mares. 

Das  eléctricas  nuvens  ondeantes 
Se  desatam  chuveiros  procellosos; 
Âo  bramido  das  ondas  espumantes, 
Se  ajunta  o  berro  dos  trovões  ruidosos : 
Resoam  pelos  lenhos  fUiotuantes 
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Os  silvos  dos  tuíoes  caliginosos : 
Ao  denodado  Gamt  o  peito  esfria* 
Pois  mais  que  as  \&s  da  natureza  via. 

A  deprecaçao  do  Gama  ao  verdadeiro  Deus,  e  a  súbita  appariçâo 
do  anjo  que  enfirèa  a  tormenta  sào  trechos  yerdadeifamente  poé- 
ticos, e  que  para  si  reclamaria  a  escola  romântica,  si,  menos  cin- 
gido aos  clássicos  preceitos,  tivesse  Macedo  empunhado  o  bastão 
de  Garrett* 

Nem  menos  feliz  foi  o  eximio  vate  com  a  introducçao  em  seu 
poema  do  magestbso  vulto  do  infante  D.  Henrique.  É  este  um  pen- 
samento tão  bello  como  patriótico ;  pois.  que  a  ninguém  melhor 
do  que  o  solitário  de  Sagres  podia  convir  o  papel  de  mensageiro  do  * 
Altissimo  para  sustentar  o  luso  chefe  na  realisaçâo  do  plano  que 
nos  limbos, do  futuro  antevira. 

Em  substituição  da  linda  prosopopéa  do  gigante  Adamastor, 
emprega  o  cantor  d' Oriente  a  da  Idolatria,  a  quem  empresta  uma 
longa  imprecação  .contra  os  portuguezes.  Ainda  aqui  ficou  a  copia 
muito  abaixo  do  modelo. 

Em  vários  lugares  do  seu  poema  mostra-se  Macedo  sectário  dos 
paradoxos  de  Rousseau  quanto  a  superioridade  da  vida  do  selva- 
gem á  do  homem  civilisado. 

Sirva  d'exemplo  a  maneira  porque  na  estancia  57*  do  canto  VII 
se  exprime  : 

Yale  por  certo  mais  rude  ignorância 
Que  as  artes  que  tão  cego  o  luxo  adora, 
E  natural  rudcz  mais  que  a  ignorância 
Do  sahio  vâo  que  a  natureza  ignora : 
Ou  do  guerreiro  a  barbara  jactância 
Que  ensopa  em  sangue  a  espada  assoladora, 
Quando  qual  Gesar  vai  do  mundo  ao  termo 
NSo  vale  do  hotentote  a  choça,  o  ermo. 

Obrigado  ab  alto  thoro  a  fazer  a  narrativa  da  origem  da  gente 
portugueza,  dos  seus  heróicos  feitos  e  do  alvo  da  expedição  fe-lo 
com  muito  mais  parcimonia  do  que  Camões;  porque  preferindo  o 
plano  da  Biada  so  como  episodio  podia  entrar  semelhante  objecto. 
De  todo  este  beUissimo  trecho  faremos  selecção  da  seguinte  breve 
e  primorosa  pintura  de  Portugal : 
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Hás  sabe,  oh  rei !  que  em  dlm  afortonado, 
Oode  jamaia  a  primafera  eeasa, 
E  o  que  ao  norte  é  balisa  ao  sol  dourado» 
Do  acceao  Gaucro  o  circulo  atravessa: 
No  mais  aocidenlal  e  extremo  kdo, 
^    Oode  a  Europa  terniina  e  o  mar  começa. 
Jaz  sem  muita  extensão  do  luso  a  terra 
Sempre  grande  na  paz,  maior  na  guerra. 

Si  louvável  é  a  padencia  com  que  fez  o  Gama  a  narrado  a  que 
acima  nos  referimos  quando  interrogado  pelo  rei  de  Melinde  digna 
é  por  certo  de  censura  a  longa  prelec0o  que  ao  Samorim  faz  o 
heroe  portuguez  acerca  da  religião  que  professa,  cuja  historia  mí- 
nuciosamente  relata.  Admira  que  Macedo,  tão  conhecedor  das  re- 
gras e  conveniências  poéticas,  tivesse  commettido  tal  dislate. 

Dissemos  em  outro  lugar  que  a  pasmosa  erudição  de  losé  Agos- 
tinho de  Macedo  suRbcava-lhe  o  talento  descriptivo  :  ha  porém 
a^umas  fehzes  excepções  doesta  regra,  sendo  uma  d'eDas  a  pin- 
tura do  combate  do  Gama  com  Timoja,  almirante  da  frota  d'Onor. 
Pensamos  que  o  próprio  Homero  não  regeitaria  a  paternidade  does- 
tas bellas  estancias : 

Todo  fogo  6  vingança  a  vista  estende 
Onde  a  refirega  é  erma  e  mais  aocesa ; 
Tal  das  nuvens  o  açor  que  os  ares  fende. 
Se  precipita  demandando  a  presa: 
Nem  a  vulgares  can^iões  attende, 
So  Timoja  procura  os  mais  despresa ; 
Gomo  a  Tancredo  se  offereceÂrgante, 
Assim  Timoja  se  lhe  põe  diante. 

Tur^esoo  al£ange  esgrime  e  denodado. 
Afeito  a  guerra  intrépido  o  vibrava, 
Em  nobre  sangue  português  banhado. 
Com  militar  exemplo  ^  seus  mandava; 
De  todo  o  cobre  escudo  sobraçado 
Plumagem  rica  o  elmo  lhe  assombrava ; 
Teste  {tão  qual  gentio  inerte  cimbelle) 
D^mn  tigre  mosqueado  a  Umila  peBe 

Qual  Hassilio  leão,  que  vem  ferido 
^..  Do  mouro  caçador  CO*  a  hnça  dura 

Ou'  a  cauda  hate  e    redba,  enfiireeido 
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£atre  milhares  o aggressor  procura; 
Tal  corra  o  Gama  forla  e  destemido, 
De  vis  araLios  pela  turba  escura ; 
Pula-lhe  o  sangue,  a  raiva  lhe  recrece, 
Quando  o  soberbo  campilo  conhece. 

•Aprende,  oh!  fero,  a  conhecer  a  espada 
(Lhe  diz  parando  o  capitão  valente), 
Yè  como  d*honra  ao  grito  provocada 
Até  agora  venceu  n'Afriea  ardente; 
Foi  deita  do  oeo,  do  ceo  mandada, 
Mudar  o  fado  ao  lúcido  Oriente ; 
£,  pois  despreza  a  paz,  e  accende  a  guerra. 
No  mar  a  sinta,  e  sentirá  na  terra. 

Disso,  e  da  ponta  o  fere,  elle  turbado 
A  esta,  aquella  parte  eis  nuta  ancioso 
Qual  aos  golpes  do  rígido  machado 
Ferido,  antes  que  caia,  o  frcieho  annoso  : 
Tenta  esgrimir  a  cimitarra  irado. 
Porém  da  morte  o  manto  hictuoso 
O  cobre ;  o  sangue  em  borbotões  derrama  . 
Expira,  bIas[^emando  aos  pés  do  Gama. 

No  Xn  e  ultimo  canto  leem-se  dois  lindissimos  episódios  que, 
com  chave  d^oiro,  fecham  o  poema.  Â  appariçao  d' Alexandre  Ma- 
gno a  Tasco  da  Gama,  annunciando-lhe  que  muito  maior  do  que 
a  sua  seria  a  gloria  lusitania  nas  regiões  d'aurora ;  e  a  do  apostolo 
S.  Thomé,  que  arrebatando-os  aos  ares,  faz-lhe  ver  o  vasto  theatro 
dos  portentosos  feitos  dos  seus  compatriotas,  são  de  delicado  lavor, 
6  muito  abonam  o  engenho  de  Macedo.  Com  este  ultimo  episodio 
p&e^e  termo  ao  poema,  cujo  epilogo  é  assim  concebido  : 

Absorto  deixa  o  Gama,  e  aos  ceos  subia 
Em  luz  envolto  o  apostolo  elevado ; 
^  CoocentrandoHse  em  si  n'alma  volvia 

O  tão  profundo  oráculo  sagrado : 
Surgio  em  tanto  n  horizonte  o  dia 
Pelos  decretos  etemaes  marcado, 
E  veio  encher  de  gloria  a  hua  gente, 
Go'  o  mar  veneido  o  descoberto  o  OMDiit.^ 

Alguns  pouquíssimos  versos  duros,  raras  expressões  prosaicas^ 
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uma  ou  outra  locução  incorrecta,  e  certas  repetições  de  palavras, 
embaciam  o  lustre  d*csta  epopéa,  que  apesar  de  taes  defeitos, 
forma  um  dos  padrões  de  gloria  da  litteratura  portugueza. 

O  Uraguayy  poema  em  cinco  cantos  por  José  Basilio  da  Gama, 
filho  do  capitao-mór  Manuel  da  Costa  Yillas-Boas  e  de  sua  mulher 
D.  Quitéria  Ignacia  da  Gama,  e  nascido  no  arraial  (hoje  villa)  è 
S.  José  do  Rio  das  Mortes  no  anno  de  1740. 

Vindo  em  tenra  infância  para  o  Rio  de  Janeiro  grangeou  por 
seu  precoce  talento  a  protecção  do  brigadeiro  José  Fernandes  Pinli» 
Alpoim,  que  fe-Io  admittir  nas  aulas  que  aqui  mantinha  a  Compa- 
nhia de  Jesus.  Parece  que  o  jovem  mineiro  já  se  havia  alistado  na 
qualidade  de  noviço  quando  chegou  a  esta  capital  o  decreto  que 
bania  de  Portugal  c  seus  dominios  a  esses  poderosos  regulares. 
Aproveitando-se  da  excepção  aberta  pelo  referido  decreto  em  fa- 
vor dos  que  não  haviam  ainda  professado,  continuou  José  Basilio  o 
seu  curso  philosophico  no  seminário  de  S.  José. 

Summamente  pesaroso  pela  prematura  morte  de  Gomes  Freire 
d' Andrade  (conde  de  Bobadella),  que  com  sua  estima  o  honrava, 
resolveu  passar-se  á  metrópole  e  ahi  proseguir  em  sua  carreira 
litteraria.  Apesar  porém  das  vivas  recommendações  que  d'aqai 
levava  foi  em  Lisboa  mal  acolhido  por  haver  pertencido  a  uma 
ordem  contra  a  qual  conspirada  estava  a  opinião  publica. 

Contrariado  em  suas  aspirações,  pensou  o  generoso  americaní> 
que  na  capital  do  orbe  catholico  acharia  elle  o  amparo  que  lhe 
negavam  seus  irmãos  d'alem-mar.  E  não  se  enganou.  Em  Roma 
poude  elle  obter  emprego  n*um  seminário,  e  mais  tarde  quando 
conhecido  o  seu  saber,  foram-lhe  franqueadas  as  portas  da  cele- 
bre Arcádia  Romana,  onde  tomou  o  nome  de  Termindo  Sepilio. 

Não  estão  bem  averiguados  os  motivos  porque  deixara  a  cidade 
dos  papas  encaminhando-se  para  Nápoles,  d'onde  trasla^ou-se 
para  Lisboa,  e  d' ahi  para  esta  capital.  Aqui  chegando  não  encon- 
trou seus  antigos  protectores  e  viu-se  alvo  das  suspeitas  que  ainda 
existiam  contra  todos  os  membros  da  extincta  congregação  a  que 
em  sua  juventude  pertencera.  Governava  o  marqucz  de  Lavradio, 
que  em  observância  ás  apertadas  ordens  que  da  corte  recebera , 
reenviou-o  para  Portugal  a  bordo  d' um  navio  de  guerra. 
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Aspérrimos  eram  os  destinos  do  nosso  compatriota ;  successiva- 
mente  lançado  das  plagas  do  Guanabara  ás  ribas  do  Tejo.  Victima 
sempre  d'um  imaginário  delicto  compareceu  perante  o  Tribunal  da 
Inconfidência,  onde  assiguou  termo  d'ir  residir  em  Angola. 

Livrou-o  porém  de  tào  dura  sentença  o  seu  génio  poético ;  por- 
quanto compondo  um  epithalamio  ás  núpcias  d'uma  filha  do  mar- 
quez  de  Pombal,  poude,  por  intervenção  d'esta,  continuar  a  viver 
em  Lisboa,  sendo  nomeada  official  supra-numerarío  da  secretaria 
d'estado  dos  negócios  do  reino,  e  empregado  muitas  vezes  no  ga- 
binete do  ministro. 

N'essa  áurea  quadra  da  sua  vida  escreveu  elle  um  poema  intitu^ 
lado  Quitnbia^  —  em  louvor  d*um  regulo  africano  que  na  guerra 
contra  a  Hollanda  e  em  prol  dos  portuguezes  se  distinguira.  Foi 
durante  este  mesmo  periodo  que  começou  e  levou  ao  cabo  o  seu 
Uragtiay^  que  mais  do  que  qualquer  outra  producçao,  immorta- 
lisou-lhe  o  nome. 

Sobre  o  modesto  funccionario  publico  reflectiu  a  queda  do  grande 
marquez ;  e  feriu-lhe  a  reacção  que  contra  o  seu  sábio  e  vigoroso 
governo  se  desencadeara.  Fiel  ao  culto  d' amizade  e  da  gratidão  não 
queimou  José  Basilio  os  Ídolos  que  na  véspera  adorara  :  guardou 
lembrança  dos  recebidos  favores,  e  na  sua  reconhecida  harpa  en- 
toou hymnos  ao  benemérito  varão  contra  o  qual  a  ignorância  e  o 
fanatismo  se  conspiraram. 

Receando-se  das  consequências  da  sua  audácia  renunciou  Basi- 
lio da  Gama  o  seu  emprego,  e  de  novo  sulcando  as  ondas  pediu  ao 
nosso  hospitaleiro  solo  asylo  para  os  seus  amargurados  dias.  Em- 
punhava o  bastão  do  mando  ifa  formosa  Sebastianopolis  um  illustre 
vice-rei  que  por  seu  amor  ás  letras,  deixou  nos  dipticos  da  histo- 
ria gravado  o  seu  preclaro  nome.  Luiz  de  Vasconcellos,  o  Mecenas 
fluminense,  e  o  bispo  Mascarenhas,  benignos  acolheram  o  foragido 
vate,  que  enlaçando-se  pelos  vínculos  d 'amizade  com  o  distincto 
professor  de  rhetorica  Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  forma- 
ram o  projecto  de  fundar  uma  academia  litleraria  modelada  pela 
Arcádia  Romana. 

Não  permittiam  porém  os  duros  fados  que  luzisse  o  sol  das  le- 
iras antes  do  do  Ypiranga  :  nos  braços  do  despótico  conde  de  Re- 
zende expirou  a  nova  Arcádia,  apenas  balbuciante. 
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Aterrado  pela  arbitraria  prisio  do  seu  amigo  e  compro^inciaiu» 
o  Dr.  Alvarenga,  entendeu  José  Basílio  que  aii^da  uma  vez  devera 
affrontar  as  vagas,  e  ir,  novo  Ahasverus,  sentar-se  nos  lares  uIjbí- 
ponenses. 

Envolve  o  denso  véo  do  olvido  a  derradeira  phase  d'eBsa  agi- 
tada existência :  apenas  se  sabe,  pela  ausência  do  seu  nome  no 
Almanach  d' Academia  real  das  sciencias,.  a  cujo  grémio  fâra  ad- 
míttido,  que  no  anno  de  1796  i^  pertencia  mais  ao  numero  dos 
vivos  M 

Varias  edições  tem  tido  o  Vraguay,  sendo  a  primeira  a  de 
1769  em  8^  e  sabida  dos  prelos  da  regia  officina  typographica, 
e  a  que  se  addicionou  um  opúsculo  conhecido  pelo  titulo  de  Re-^ 
loção  abreviada  da  republica  que  os  religiosos  jesuítas  das  pro- 
vináas  de  Portugal  e  Hespanha  estabeleceram  nos  domimos  «/- 
tra-marinos  das  duas  monarchias^  etc.  Raríssimos  são  hoje  os 
exemplares  doesta  primeira  edição,  ou  porque  o  próprio  auctor 
os  recolhesse  temendo-se  da  cruenta  guerra  que  no  reinado  de 
D.  Maria  I  lhe  moveram  os  sectários  dos  jesuítas,  ou  porque 
por  ordem  superior  fossem  elles  supprímidos.  Por  diligencia  do 
Sr.  Francisco  Adolpho  de  Yamhagem  publicou-se  em  Lisboa  no 
anno  de  1845  uma  nítida  edição  enriquecida  de  notas  e  noti- 
cias pelo  referido  Sr.  escriptas  e  formando  conjunctamente  com 
o  Caramurú,  um  bello  volume  em  18*  com  o  titulo  à' Épicos  Bra- 
sileiros. 

Feridos  pelos  certeiros  golpes  que  contra  elles  desfechara  Basí- 
lio da  Gama  silenciosos  se  conservaram  os  filhos  de  Loyola  e  seus 
ardentes  encomiastas,  pelo  longo  espaço  de  dezasete  annos,  e  so 
quando  viram-no  despido  de  protecções  e  alvo  d'intrígas  lembra- 
ram-se  d'imprimir  uma  celebre  Resposta  apologética  ao  poema 
intitulado  o  Uráguat,  —  composto  por  José  Basilio  da  Gama  e 
dedicado  a  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  e  irmão  de 
Sdpastião  José  de  Carvalho  e  Mello^  conde  d^Oyeiras  e  marquez 
de  Pombal  Lugano^  1786,  em  8*  gr. 

É  neste  libello  violentamente  insultado  o  nosso  distiocto  poeta, 

*  Escriptas  estaTtin  estas  linhas  quando  vimos  no  Diccicnario  do  Sr.  Innooeocio  <b 
SUTa  que  fallecera  José  Basilio  da  Gama  a  SI  de  julho  de  1795  e  que  fon^  sepultado 
na  igreja  do  extiiicto  convento  de  N.  S.  de  Belém. 
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a  quem,  na  fatta  de  razòea,  accusa-ae  d'íngraU),  falsano,  e  outros 
quejandos  epitbetos  muito  do  gosto  de  certa  escola.  Não  nos  fine- 
mos cargo  de  responder  a  semelhantes  diatribes  que  por  mais 
d'uma  yez  tem  por  hábeis  pennas  sido  pulverisadas.  Feitas  estas 
considerações  procedamos  á  analyse  do  poema,  a  que  nio  duvida- 
mos de  denominar  épico  pelos  motivos  antecedentemente  expen- 
didos '. 

Mesquinho  é  o  assumpto  do  Vraguay  e  d'interes8e  puramente 
local :  porquanto  que  se  importa  o  mundo  litterarío  que  alguns 
selvagens,  instigados  pelos  seus  catechistas,  se  oppuzessem  á  de- 
marcação de  limites  ordenada  pelo  tractado  de  1750  e  que  fossem 
punidos  de  sua  rebeldia  pelo  exercito  luso-hispano?  Mas  não  esta- 
rão no  mesmo  caso  a  Hentiade  de  Yoltaire,  o  Afoucana  d^Ercilla, 
e  o  Affonso  Africano  de  Quevedo?  Já  uma  vez  dissemos  que  rela- 
tivo era  o  interesse  :  e  que  so  por  este  principio  podem  as  lendas 
e  a  historia  dos  povos  formar  o  objecto  de  seus  poemas,  em  que  a 
forma  épica  é  de  preferencia  empregada. 

Ninguém  nos  contestará  que  bem  escolhido  foese  o  titulo;  sa- 
bendo-se  que  tanto  d'acçao,  como  do  protagonista,  pôde  ser  elle 
tomado. 

Rigorosamente  observadas  são  as  unidades,  e  com  tanto  maior 
facilidade  as  executou  o  poeta ,  por  isso  que  limitadissimo  foi  o 
seu^lano,  e  em  estreita  tela  desenhado  o  seu  painel. 

Afastando-se  da  commum  trilha  com  vantagem  serviu-se  José 
Basílio  do  verso  endecasyllabo  solto,  que  mais  larga  margem  deixou 
a  sua  tão  fértil  imaginação, 

Guiando-se  pelo  exemplo  d'Homero  na  lliada  fez  por  si  mes- 
mo a  narração  em  vez  de  deixa-la,  como  na  Odysséa  ao  protago- 
nista.   . 

Foi  ainda  feliz  imitador  do  vate  de  Smyma  na  pinetura  dos  ca- 
racteres, que  vigorosos  se  ostentam  com  nunca  desmentida  con- 
stância. Pena  é  que  não  lhe  permittissem  a  historia  ou  a  tradíçãii 
roais  heróico  fazer  o  papel  de  Gomes  Freire,  que  apenas  pelos 
seus  discursos  revela  a  grandeza  do  seu  animo.  Os  de  Cacambo, 
Cepé,  e  Lindoya  são  porém  d^incontestavel  superioridade. 

>  Vidé  Liçio  XXII. 
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Enastrada  de  lindissimos  episódios  desapparece  a  pobreza  da 
acção,  e  a  constante  variedade  de  scenas  recreia  o  leitor ;  e  como 
que  olvidar  lhe  fazem  que  se  acha  n'um  acampamento  militar,  e 
nas  vésperas  d'uma  sanguinolenta  batalha. 

É  pois  indubitavelmente  o  Uraguay  o  primeiro  poema  brasílico 
tanto  na  ordem  chronologica,  como  na  perfeição  da  obra.  Prove- 
mos por  algumas  transcripçoes  a  verdade  d*esta  proposição. 

Logo  no  principio  se  lêem  estes  magnificos  versos,  magestoso 
pórtico  de  sumptuoso  templo  : 

Fumam  aiada  nas  desertas  praias 
Lagos  de  sangue  tépidos,  impuros, 
Em  que  ondeam  cadáveres  despidos 
Paslo  de  corvos.  Dura  inda  nos  vales 
O  rouco  som  d''irada  artelheria. 

Com  a  intuição  so  dada  ao  génio  presentiu  BasiUo  da  Gama  que 
um  dos  principaes  titulos  pelos  quaes  no  futuro  seria  apreciado  o 
seu  poema  consistia  na  parte  descriptiva  :  e  ei*lo  que  de  formosos 
quadros  da  natureza  adereça  a  sua  epopéa.  Seguindo  a  ordem  dos 
cantos  comecemos  por  esta  graciosa  pintura  das  ribas  do  Uraguay. 
É  Andrade  quem  falia  : 

Porém  o  rio  e  a  forma  do  terreno 
Nos  faz  não  vista  e  nunca  usada  guerra. 
Sae  furioso  do  seu  seio  e  toda 
Vão  alagando  com  o  desmedido 
Peso  das  aguas  a  planície  immensa. 
Ás  tendas  levantei  primeiro  aos  troncos ; 
Depois  aos  altos  ramos  pouco  a  pouco 
Fomos  tomar  na  região  do  vento 
A  habitação  aos  leves  passarinhos. 
Tece  o  emaranhadissimo  arvoredo 
Verdes,  irregulares  e  torcidas 
Ruas  e  praças  d'uma  e  d'outra  banda 
Cruzadas  de  canoas.  Taes  podemos 
Co'  a  mistura  das  luzes  e  das  sombras 
Ver  por  meio  d'um  vidro  transplantada 
Ao  seio  d'Adria  os  nobres  edifícios 
E  os  jardins  que  produz  outro  elemento, 
E  batidas  do  remo  navegáveis 
As  ruas  da  maritima  Veneza. 
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A  falia  de  Cacambo,  verdadeiro  heroe  do  poema,  respira  no- 
breza e  dignidade  congénitas  ao  homem  primitivo.  Poucos  trechos 
poéticos  podem  lhe  ser  comparados  na  litteratura  dos  dois  povos 
que  faliam  o  idioma  portuguez.  Julgue  por  si  o  leitor  : 

.     .     •     .  Oh  genoral  famoso» 

Tu  tens  a  vista  quanta  gente  bebe 

Do  soberbo  IJraguay  a  esquerda  margem. 

Bem  que  os  nossos  avós  fossem  despojo 

Da  perfidja  da  Europa,  e  d"  aqui  mesto» 

Co'  os  não  vingados  ossos  dos  parentes 

Se  vejam  branquejar  ao  longe  os  valles, 

Eu  desarmado  e  so  buscar*te  vinho. 

Tanto  espero  de  ti.  Em  quanto  as  armas 

Dão  lugar  á  razSo,  senhor,  vejamos 

Si  se  pôde  salvar  a  vida  e  o  sangue 

De  tantos  desgraçados.  Muito  tempo 

Pôde  ainda  tardar-nos  o  recurso 

Com  o  largo  oceano  de  permeio. 

Em  que  os  suspiros  dos  vexados  povos 

Perdem  o  alento.  O  dilatar-se  a  entrega 

Está  nas  vossas  màos,  até  que  um  dia 

Informados  os  reis  nos  restituam 

A  doce,  antiga  paz.  Si  o  rei  d'Hespanha 

A  teu  rei  quer  dar  terras  com  mào  larga 

Que  ttie  dè  Buenos-Ayres  e  Correntes 

£  outns  que  tem  por  estes  vastos  climas, 

Porém  nâo  pôde  dar-lhe  os  nossos  povos. 

E  inda  no  caso  que  podesse  da-los 

Eu  nâo  sei  si  o  teu  rei  sabe  o  que  troca ; 

Porém  tenho  receio  que  o  não  saiba. 

Eu  já  vi  a  colónia  portugueza 

>a  teqra  idade  dos  primeiros  aunos 

Quando  o  meo  velho  pai  co'  os  nossos  arco 

As  sitiadoras  tropas  castelhanas    * 

Deu  soccorro  e  mediu  comvosco  as  arma». 

E  quererão  deixar  os  portnguezes 

A  praça  que  avassalla  e  que  domina 

O  gigante  das  aguas,  e  com  ella 

Toda  a  navegação  do  largo  rio. 

Que  parece  que  poz  a  natureza 

Para  servir-vos  de  limite  e  raia? 

Será,  mas  não  o  creio.  B  depois  d'Í8to 

As  campinas  que  vês,  e  a  nossa  terra 

Sem  o  nosso  suor  e  os  nossos  braços 

*i7 
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De  que  serve  ao  teu  rei?  Aqai  nâo  temos 

Nem  altas  minas,  nem  os  caudalosos 

Rios  d'areia  d*ouro.  Essa  riqueza 

Que  cobre  o  templo  dos  bemditos  padres, 

Fructo  da  sua  industria  e  do  commercio 

Da  folha  e  pelles,  é  riqueza  sua. 

Com  o  arbilrio  dos  corpos  e  das  almas 

O  ceo  lh'a  deu  em  sorte.  Â  nos  somente 
'  Nos  toca  arar  e  cultivar  a  terra, 

Sem  outra  paga  mais  que  o  repartido 

Por  msios  escassas  misero  sustento. 

Pobres  choupanas  e  algodões  tecidos, 

E  o  arco,  e  a  seta,  e  as  vistosas  pennas, 

São  as  nossas  pbantasticas  riquezas. 

Muito  suor,  e  pouco,  ou  ueui-um  fasto. 

Yolta,  senhor,  nSo  passes  adiante. 
'  Que  mais  queres  de  nós  ?  Nilo  nos  obrigues 

Â  resistir-te  em  campo  aberto.  Pode 

Gustar-te  muito  sangue  dar  um  passo. 

Não  queiras  ver  se  cortara  nossas  frechas ; 

Yé  que  o  nome  dos  reis  não  nos  assusta  : 

O  teu  está  mui  lo  longe ;  e  nós  os  indios 

Nâo  temos  outro  rei  mais  do  que  os  padres. 

Aos  que  acharem  prolixa  a  falia  que  acabamos  de  citar  aprazerá 
por  certo  a  seguinte  lacónica  replica  que  ás  conciliadoras  palavras 
do  general  Gomes  Freire  faz  Cepé,  que  nesta  Jliadn  americana  oc- 
cupa  o  lugar  d'Heitor.  Ei-la  : 

Cacambo 

Fez  mais  do  que  devia ;  e  todos  sabem 
Que  estas  terras  que  pisas  o  ceo  livi*es 
Deu  aos  nossos  avós ;  nós  também  livres 
As  recebemos  dos  antepassados. 
Livres  buo  herdar  os  nossos  filhos. 
Desconhecemos,  detestamos  jugo 
Que  não  seja  o  do  ceo  por  mão  dos  padres. 
As  frechas  partirão  nossas  contendas 
D'entro  de  pouco  tempo ;  e  o  vosso  mundo 
Si  ncUe  um  resto  houver  d'humanidade 
Julgará  entre  nós ;  si  defendemos 
Tu  a  justiça  e  nós  o  Deus  e  a  pátria. 

Maravilhado  o  general  da  enérgica  linguagem  do  indio,  manda 
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que  lhe  sejam  dados  um  arco  de  pontas  de  marfim  e  uma  aljava 
cheia  de  novas  setas;  e  em  reconhecimento  toma-Ihe  Cepé  : 

Oh  general,  eu  Tagradeço 

As  setas  qae  me  dás,  e  te  prometto 
Maudar-fas  bem  depressa  uma  por  uma 
Eutre  nuvens  de  pó  no  horror  da  guerra. 
Tu  as  conhecerás  pelas  feridas, 
Ou  porque  rompem  com  mais  forca  os  ares. 

O  sonho  de  Cacambo  durante  o  qual  lhe  apparece  o  seu  amigo 
Cepé,  morto  n'uma  batalha  ás  mãos  do  general  Montívidéo,  traz  á 
memoria  a  bella  passagem  de  Virgílio  em  que  descreve  a  apparíção 
d'Heitor  a  Euéas.  É  uma  formosíssima  prosopopéa,  em  que  sobre* 
sae  a  seguinte  apostrophe  : 

Foge,  foge,  Cacambc».  E  tu  descanças 
Tendo  tâo  perlo  os  inimigos?  Torna, 
Torna  aos  teus  bosques,  e  nas  pátrias  grutas. 
Tua  fraqueza  e  desventura  encobre. 

Lembremos  aos  alumnos  de  rhetorica  que  aqui  encontrarão 
também  o  feliz  emprego  das  figuras  reduplicação  e  anaphora. 

Tâo  justamente  celebre  como  os  de  Francisca  de  Rimini  na 
Divina  Cammedia^  d'01inda  e  Sophronio,  na  Jerusalém  libertaiaj 
e  dlgnez  de  Castro  nos  Lusíadas,  é  o  episodio  de  Lindoya  no  Ura- 
guay. 

Com  vigorosos  traços  esboçou  José  Basílio  a  gruta  da  feiticeira 
Tanajura;  e  habilmente  aproveitando-se  das  crenças  populares  vai 
hai  buscar  o  maravilhoso  para  o  seu  poema.  O  quadro  do  terremoto 
e  reedificação  de  Lisboa,  intencionalmente  introduzido,  em  nada 
prejudica  á  delicadeza  e  simplicidade  do  artefacto  que  tão  magis- 
tralmente construiu. 

Já  mostramos  com  que  arte,  convertida  em  palheta  a  penna  do 
nosso  illustrado  compatriota,  debucha  elle  as  scenas  campestres. 
Sirva  ainda  d'exemplo  a  seguinte  : 

lias  quando  o  sol  de  lá  do  eterno  e  fixo 
Purpúreo  encosto  do  dourado  assento 
Co*  a  creadora  mão  desfaz  e  corre 
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O  veo  cinzento  d'oixlcadas  nuvens. 

Que  alegre  scena  para  os  olhos.  Podem 

D'aquella  altura  por  espaço  immenso 

Ver  as  longas  campinas  retalhadas 

De  trémulos  ribeiros ;  claras  fòntôs 

E  lagos  cristallinos,  onde  molha 

Âs  leves  azas  o  lascivo  vento. 

Engraçados  outeiros,  fundos  valles 

E  arvoredos  copados  e  confusos. 

Verde  theatro  onde  se  admira  quanto 

Produziu  a  supérflua  natureza. 

Â  terra  soffredora  da  cultura 

Mostra  o  rasgado  seio :  e  as  varias  plantas, 

Dando  as  mãos  entre  si  tecem  cumpridas 

Ruas  por  onde  a  vista  saádosa 

Se  estende  e  perde.  O  vagaroso  gado 

Mal  se  move  no  campo  e  se  divisam 

Por  entre  as  sombras  da  verdura  ao  longe, 

As  casas  brancpiejaudo  e  os  altos  templos. 

Com  as  mais  finas  cores  pinta  Basilio  da  Gama  a  morte  da  Cleó- 
patra guarany;  e  cremos  que  nem-uma  alma  sensível  deixará 
d'entenlecer-8e  com  tão  pathetico  quadro.  Tudo  estava  disposto 
para  o  consorcio  de  Lindoya  com  Baldeta  :  fazia-se  porém  esta  por 
demais  esperar ;  e  causando  tal  demora  vivos  cuidados  aos  con- 
vivas foram  procura-la  guiados  por  Caitutú  : 

Um  frio  susto  corre  pelas  veias 

De  Caitutú,  que  deixa  os  seus  no  campo; 

£  a  irman  por  entre  as  sombras  do  arvoredo 

Busca  com  a  vista  e  treme  d'eDCOutra-la. 

Entram  emíim  na  mais  remota  e  interna 

Parte  do  antigo  bosque,  escuro  e  negro, 

Onde  ao  pé  diurna  lapa  cavernosa 

Cobre  uma  ronca  fonte  que  murmura, 

Curva  latada  de  jasmins  e  rosas. 

Este  lugar  delicioso  e  triste 

Cansiida  de  viver,  tinha  escolhido 

Para  morrer  a  misera  Lindoya. 

Lâ  reclinada  como  que  dormia 

Nn  branda  relva  e  nas  mimosas  flores, 

Tinha  a  £aice  na  mão,  e  a  mão  no  tronco 

D'um  fúnebre  cypreste,  que  espalhava 

Melancolia  sombra  Mais  de  perto 
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Descobrem  que  se  enrola  oo  seu  corpo 
Verde  serpente,  e  lhe  passeia  e  cinge 
Pescoço  e  braços,  e  lhe  lambe  o  seio. 
Fogem  de  a  Ter  asúm  sobresaltados 
E  param  cheios  de  temor  ao  longe ; 
E  nem  se  atrevem  a  chama-la,  e  temem 
Que  disperte  assustada  e  irrite  o  monstro, 
E  fuja  e  apresse  no  fugir  a  morte. 
Porém  o  destro  Caitntú  que  treme 
Do  perigo  da  irman,  sem  mais  demora 
Dobrou  as  pontas  do  arco,  e  quiz  trez  vezes 
Soltar  o  tiro,  e  vacillou  três  vezes 
Entre  a  n^  e  o  temor.  Emfim  sacode 
O  arco  e  faz  voar  a  aguda  seta 
Que  toca  o  peito  de  Lindoya  e  fere 
À  serpente  na  testa,  e  a  boca  e  os  dentes 
Deixou  cravados  no  visinho  tronco. 
Açouta  o  campo  com  a  ligeira  cauda 
O  irado  monstro,  e  em  tortuosos  gyros 
S'enroscãi  no  cypreste,  e  veste  envolto 
Em  negro  sangue  o  livido  veneno. 
Leva  nos  braços  a  infeliz  Lindoya 
O  desgraçado  irmão,  que  ao  disperta-la 
Conhece  (com  que  ddr)  no  frio  rosto 
Os  signaes  de  veneno,  e  vé  ferido 
Pelo  dente  subtil  o  brando  peito. 
Os  olhos  em  que  amor  reinava  um  dia 
Cheios  de  morte;  e  muda  aquella  lingua 
Que  ao  surdo  vento  e  aos  echos  tantas  ve2es 
Contou  a  larga  historia  dos  seus  males. 
Nos  olhos  Caitutú  não  soffre  o  pranto 
E  rompe  em  profandissimos  suspiros, 
Lendo  na  testa  da  fronteira  gruta 
De  sua  mãi  já  tremula  gravado 
O  alheio  crime  e  a  voluntária  morlc. 
E  por  todas  as  partes  repetido 
O  suspirsido  nome  de  Gacambo. 
Inda  conserva  o  paUido  semblante 
'  Um  não  sei  que  de  magoado  e  triste, 
Que  06  corações  mais  duros  enternece, 
Tanto  era  bella  no  seu  rosto  a  morte ! 


Que  yivas  enargueias  se  encontram  na  descripçâo  do  incêndio 
que  consummiu  o  templo  fastoso  que  a  Companhia  de  Jesus  fizera 
erguer  nas  solidões  d' America  Meridional!  Pensando  que  taes  pri- 
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mores  sentem-fle  mas  não  se  explicam,  copiamo-lo  aqui  com  a  li 
geira  suppressão  d*um  lugar  que  nos  pareceu  pouco  próprio  da 
magestade  épica  : 

Aos  ares 

Vão  globos  espessíssimos  de  fumo 

Que  deixam  ensanguentada  a  luz  do  dia : 


Por  mais  que  o  nosso  general  se  apresse 

Não  acha  mais  que  cinzas  inda  frias 

E  um  daserto  onde  ha  pouco  era  cidade. 

Tinham  ardido  as  míseras  choupanas 

Dos  pobres  índios,  e  no  chão  cahidos 

Fumegavam  os  nobres  ediflcios 

Deliciosa  habitação  dos  padres. 

Entram  no  grande  templo;  e  vêem  i>or  terra 

As  imagens  sagradas.  O  áureo  throno, 

O  throno  em  que  se  adora  um  Deus  immenso, 

Que  soffre  e  não  castiga  os  temerários, 

Em  pedaços  no  chão.  Voltava  os  (dhos 

Turbado  o  general,  aquella  vista 

Lhe  encheu  o  peito  d'ira  e  os  olhos  d'agua. 

Em  roda  os  seus  fortíssimos  guerreiros 

Admiram  espalhados  a  grandeza 

Do  rico  templo  e  as  desmedidos  arcos, 

As  bases  das  formosíssimas  columnas 

fi  08  vultos  animados  que  respiram 

Na  abobada  o  artífice  femoso 

Pintara mas  que  intento!  as  roucas  vozes 

Seguir  não  podou  do  pincel  os  rasgos. 

Conhecedor  profundo  dos  recursos  d'arte  põe  aqui  termo  a  sua 
narragao  por  bellissima  aposiopese;  assim  como  finalisára  a  da 
morte  de  Lindoya  por  uma  não  menos  formosa  quão  delicada  epí- 
phútiema. 

Ainda  que  um  pouco  declamatória  .recommendavel  se  faa  a  sa- 
bia explicação  das  figuras  pintadas  n' abobada  do  templo  que  o 
fhror  iconoclasta  dos  vencidos  entregara  ás  chammas.  Seria  para 
desejar  que  neste  passo  mais  poeta  do  que  politico  se  mostrasse  o 
auctor. 

Si  com  chave  d'oiro  abriu  Basilio  da  Gama  o  seu  immortal 
poema,  com  chave  de  prata  encerrou-o.  Fé  robusta  tinha  na  du 
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rag^o  da  sua  obra;  roais  modesto  porém  do  que  Horácio  com  o 
6eu  non  omnis  moriar,  exprimiu  o  mesmo  pensamento  neste  Im- 
dissimo  epilogo : 

Serás  tido,  Uraguay.  Cubra  os  meus  olhos 
Embora  um  dia  a  escura  noite  eterna. 
Tu  viTe  e  goza  a  luz  serena  e  pura. 
Yai  aos  boscpies  d^Arcadia ;  e  não  receies 
Chegar  desconhecido  àquella  areia. 
Alli  de  fresco  entre  as  sombrias  murtas 
Uma  triste  a  Mireu  não  todo  encarra. 
LeTa  d'estranho  ceo,  sobre  ella  espalha 
Co*  a  peregrina  mão  barbaras  flores. 
E  busca  o  successor  que  encaminha 
Ao  teu  lugar  que  ha  muito  que  te  espera. 

Passemos  ^ora  á  parte  mais  desagradável  da  nossa  tarefa  :  e 
apontemos  os  defeitos  que  julgamos  encontrar  nesta  excellente 
producçao  do  nosso  illustre  conterrâneo. 

Extranhamos  em  primeiro  lugar  a  infeliz  lembrança  de  admittir 
m  sua  epopea  a  burlesca  figura  do  irmão  Patusca^  personagem 
cómica  e  repugnante  á  gravidade  da  situação  : 

Fora  da  grande  porta  recebia 
O  esperado  Tedeu  activo  e  prompto, 
A  quem  o  acompanhava  vagaroso 
Com  chaves  no  cinto  o  irmão  Patusca 
De  pesada  e  enormissima  barriga. 

N'outra  occasiâo,  ainda  mais  solemne,  dá  largas  o  auctor  ao 
jseu  estro  satyrico  dizendo  : 

A  soldadesca  alegre 

Cerca  em  roda  o  fleugmatico  Patusca 
Que  provido  de  longe  os  acompanha 
E  mal  se  move  no  jumento  tardo. 
Pendem-lbe  dos  arções  d'um  lado  e  d^outro 
Os  paios  saborosos  e  os  vermelhos 
Pr^untofi  europeos;  e  a  tiracollo 
Inseparável  companheira  antiga 
De  seus  caminhos  a  borracha  pende. 
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Alguns  descuidos  na  versificação  fazem  com  que  se  incommode 
o  ouvido  acostumado  aos  seus  harmoniosos  accentos  :  como  por 
exemplo  nestes  versos  : 

Tropel  conAiso  de  caTaHam 
Que  combate  desordeiiadameiíte, 

que  com  difficuldade  se  poderão  differençar  da  simples  e  ainda 
pouco  elegante  prosa» 

Desce  outras  yezes  a  trivialidades  de  que  o  seu  esclarecido  en- 
genho parecia  deve-lo  arredar,  como  quando  diz : 

SofTre  em  paz  as  delicias  doesta  vida 
Taes  e  quaes  no-las  dâo.  Gosta  das  cousas 
Porque  gosta ;  e  contenta-se  do  efTeíto  : 
E  nem  sabe»  e  nem  quer  saber  as  causas. 

Estas  imperfeições,  devidas  á  rapidez  da  composição,  lamen- 
tava um  dos  maiores  admiradores  do  nosso  poeta,  e  seu  assas  com- 
petente contraste,  quando  assim  s'expressava  : 

«  O  Uraguay  de  José  Basilio  da  Gama  é  o  moderno  poema  que 
mais  mérito  tem  na  minha  opinião  Scenas  naturaes  mui  bem  pin- 
tadas, de  grande  e  bella  execução  descriptiva;  phrase  pura  e  seni 
an'ectação,  versos  naturaes  sem  ser  prosaicos,  e  quando  cumpre 
sublimes  sem  ser  guindados  :  nâo  são  qualidades  communs*  Os 
brasileiros  principalmente  lhe  devem  a  melhor  coroa  de  sua  poe- 
sia que  neUe  é  verdadeiramente  nacional,  e  legitima  americana. 
Magoa  é  que  tão  distincto  poeta  nâo  limasse  'mais  o  seu  poema, 
lhe  não  desse  mais  amplidão,  e  quadro  tão  magnifico  o  acanhasse 
tanto.  Si  houvera  tomado  este  trabalho  desappareceriam  algumas 
incorrecções  d'estylo,  algumas  repetições,  e  um  certo  desalinho 
geral,  que  muitaa  vezes  é  bellcza,  mas  continuado  e  constante  em 
um  poema  longo,  é  defeito '.  »  •       . 

O  Caramurú  é  o  segundo  poema  épico,  ou  antes  romanesco, 
que  contam  as  letras  brasileiras,  e  antes  d'analysa-Io,  digamos, 

*  Bosqttejo  da  historia  da  ling.  e  poes^port.,  por  Garrett. 
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como  de  costume,  duas  palavras  acerca  do  seu  auctor  e  das  edi- 
ções com  qoe  foi  honrado. 

Era  José  Durão  natural  de  Cata-Preta,  arraial  do  Infeccionado, 
e  termo  da  cidade  episcopal  de  Mariaana.  Diz  o  Sr.  Dr.  Pereira 
da  Silva  que  foram  seus  pais  honestos  e  abastados  minâros,  nâo 
mencionando  porém  seus  nomes.  Consta  que  ainda  em  verdes  an- 
nos  viera  para  o  Rio  de  Janeiro  e  se  matriculara  nas  aulas  de  pre- 
paratórios dirigidas  pelos  jesuítas,  aos  quaes,  como  sabemos,  era 
quasi  que  exclusivamente  confiada  a  instrucçao  publica. 

Com  o  louvável  designio  d' adquirir  maior  cabedal  de  conheci- 
mentos embarcou-se  para  Lisboa,  e  d'ahi  erieaminhando^e  á  uni- 
versidade de  Coimbra  seguiu  o  curso  theologico,  no  qual  doutorou- 
se.  Conhecendo  então  que  a  sua  vocação  chamava-o  ao  claustro, 
professou  na  ordem  dos  eremitas  de  S.  Agostinho,  e  não  tardou 
em  grangear  a  reputação  d'eximio  pregador.  Assevera  o  Sr.  Var- 
nhagem  que  no  anno  de  1758  recitara  na  cathedral  de  Leiria 
ura  eloquentíssimo  sermão  por  motivo  do  restabelecimento  d'el- 
rei  D.  José,  escapo  do  attentado  contra  seus  dias  commettído. 

Parece  porém  qtie  suas  sympathias  para  com  a  Companhia  de 
Jesus  attrahiram-lhe  alguns  dissabores,  e  que  para  subtrahir-se  a 
elles  projectou  visitar  a  Itália  passando  pela  Hespanha.  Lavrava 
iitfelizmente  a  guerra  entre  esta  ultima  nação  e  a  portugueza  por 
haver  recusado  o  monarcha  lusitano  d'adherír  á  famosa  liga  dos 
príncipes  da  casa  de  Bourbon  conhecida  na  historía  pelo  nome  de 
pacto  de  familia.  Suspeito  d'espiâo,  foi  o  religioso  brasileiro  re- 
cdhido  á  torre  de  Segóvia  até  que  deu  fim  a  tão  dissoladora  guerra 
o  tractado  de  Pariz  de  10  de  fevereiro  de  1 763. 

Sendo-lhe  facultados  os  meios  de  proseguir  em  sua  mallograda 
TÍagem  chegou  alfim  a  Roma,  onde  relacionou^se  com  os  mais 
distinctos  caracteres  que  a  sociedade  religiosa  e  litteraria  contava 
nessa  capital.  Foi  certamente  esta  a  quadra  mais  fulgida  da  vida 
do  nosso  illustre  compatriota,  que  no  claustro  tomou  o  nome  de 
Fr.  José  de  S.  Rita  Durão. 

Reminiscências  da  juventude,  e  a  notícia  da  reforma  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  cuja  direcção  fora  confiada  ao  seu  benemérito 
conterrâneo  e  amigo  o  bispo  D.  Francisco  de  Lemos,  leváram-no 
de  novo  a  Portugal  no  anno  de  1771.  Yolvendo  ás  margens  do 
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Mondego  dispoz-se  para  pleitear  um  dos  lugares  d'oppositor  da 
faculdade  theologica,  escrevendo  para  esse  fim  uma  these  que  foi 
muito  applaudida;  assim  como  a  ora^o  de  sapiência,  que  em  1778 
recitou,  e  que  foi  impressa  nesse  mesmo  anuo. 

Julgam  seus  biographos  que  entre  os  annos  de  1780  a  1781 
escrevera  elle  o  seu  poema  intitulado  O  Caramurú;  e  segundo  o 
testemunho  de  seu  confrade  José  Agostinho  de  Macedo  (citado 
pelo  Sr.  Vamhagem),  grande  era  a  faciUdade  que  tinha  o  douto 
ecciesiastico  em  compor.  Servia4he  d' amanuense  um  pardo  li- 
berto, por  nome  Bernardo,  que  consigo  levara  do  Brasil,  e  sen- 
tado n'um  sitiai  de  pedra,  junto  á  ribeira  de  Cozelhas,  dictava 
esses  melodiosos  versos  que  hoje  tanto  *     s  encantam  ^ 

Na  doce  placidez  da  virtude  e  da  scien  i  escoáram-se  os  annos 
de  Fr.  José  de  S.  Rita  Durão,  dividindo  o  '.u  tempo  entre  a  ora- 
ção e  a  poesia,  cujo  culto  nunca  abandonou,  sendo  para  sentir-se 
que  no  cataclisma  politico  que  subverteu  os  conventos  em  Portugal 
se  hajam  perdido  as  producções  do  nosso  illustrado  patrício.  Nos 
últimos  dias  do  anno  de  1783,  desceu  o  archanjo  da  morte  ao 
hospicio  do  Colleginho  pertencente  ao  convento  da  GraçOj  e  foi  a 
victima  por  elle  designada  o  religioso  brasileiro  que  por  amor  ao 
seu  pai%  escrevera  o  Caramurú. 

Dissemos  por  amor  ao  seu  pai%  porque  elle  assim  explicava  a 
composição  do  seu  poema,  quando  em  seu  prefacio  escrevia  : 
«  Qs  successoB  do  Brasil  luío  mereciam  menos  uma  epopéa  do 
que  os  da  índia.  Incitou-me  a  escrever  este  amor  da  pátria.  Sei 
que  minha  profissão  exigiria  de  mim  outros  estudos;  mas  estes 
não  são  indignos  d'um  rdigioso,  por  que  o  não  foram  de  bispos, 
e  bispos  sanctos;  e  o  que  mais  é  de  sanctos  padres,  como  S.  Gre- 
gório Nazianzeno,  S.  Paulino  e  outros.  » 

Bem  inspirado  foi  S.  Rita  Durão  quando  para  assumpto  do  seu 
poema  escolheu  as  romanescas  aventuras  de  Diogo  Alvares  Cor- 
reia, pelos  indigenas  denominado  de  Caramurú?  Si  como  já  pre- 
cedentemente dissemos  nãoso  os  factos  históricos,  mas  ainda  as 
legendas  podem  fornecer  matéria  para  semelhantes  composições. 


'  Vide  a  BiograpUt  de  S.  Rita  DurSo  pelo  Sr.  Ytrnbagem  inserta  no  voliime  dos 
seus  Épica  àmileir^t. 
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fora  é  de  duvida  que  optimamente  fez  Durão  a  escolha  do  seu  as- 
sumpto. Releva  ainda  que  não  nos  esqueçamos  que  esta  tradição, 
desterrada  hoje  para  o  paiz  das  legendas,  depois  das  eruditas  in- 
vestigações do  Sr.  Yarnhagem,  em  sua  memoria  intitulada  O  Caror 
murú  perante  a  historia^,  passava  no  tempo  do  auctor  por  facto 
histórico  escudando-se  nas  opiniões  de  Simão  de  Yasconccllos, 
Brito  Freire,  Rocha  Pitta,  Jaboatâo  e  outros  chronistas. 

Não  coube  pois  a  Durão  a  parte  inventiva  em  todas  as  suas  cir- 
cumstancias;  achou  elle  feita  a  legenda  do  Caramurúj  não  lhe  res* 
.tando  mais  do  que  colori-la  pelas  graças  do  estylo* 

Sabido  é  que  todos  os  povos  buscam  ennobrecer  a  sua  origem, 
e  rodear  seu  berço  de  maravilhosos  contos.  O  naufrágio  d*um 
obscuro  navegador,  arrojado  pelas  vagas  ás  praias  da  Bahia,  e 
milagrosamente  escapo  á  fúria  anthropophaga  dos  tupinambás, 
em  cujo  grémio  por  alguns  annos  vivera,  casando-se  com  a  filha 
d'um  dos  chefes,  e  ganhando  por  este  motivo,  e  pelo  terror  que 
inspirara  aos  selvagens  a  detonação  d' uma  arma  de  fogo,  grande 
influencia  entre  elles,  da  qual  se  servira  para«  auxiliar  ao  primeiro 
donatário,  Coitinho,  na  fundação  da  colónia  portugueza,  foi  en- 
feitado pela  imaginação  popular,  que  addicionando-o  estranhas 
circumstancias,  e  com  outros  indivíduos  occorridas,  como  na  fa- 
bula d*Hercules,  formou,  com  o  lapso  do  tempo,  a  bella  tradição 
de  que  se  lembrou  o  nosso  compatriota  para  objecto  do  seu  poema, 
em  que  tinha  por  fito  o  celebrar  a  colonisaçâo  do  Brasil  pelos  por- 
tuguezes  e  sua  iniciação  na  fé  de  Chrísto. 

Faltava  a  S.  Rita  Durão  essa  poderosa  força  imaginativa  de  que 
em  alto  gráo  dispunha  seu  predecessor  :  prendeu-se  demasiada- 
mente á  lição  dos  chronistas,  mal  architectando  a  sua  obra,  e  so- 
brecarregando-a  d*imiteis,  inverosimeis  e  prosaicas  amplificações. 
São  porém  essas  maculas  ofTuscadas  pelo  brilhantismo  com  que 
illumina  seus  quadros,  onde  o  mais  puro  e  sacro  patriotismo  guia 
a  palheta  do  monástico  pintor.  Com  favor  o  hão  julgado  grandes 
engenhos,  occupando  entre  elles  distincto  lugar  o  sempre  chorado 
Almeida  Garrett,  que  no  seu  Bosquejo^  tantas  vezes  citado,  assim 
se  exprime  : 

'  Yide  Reif.  trimenê.  io  ítut.  hisLeG.B.,Um.Ti 
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«  Muito  Iiavia  que  a  tuba  épica  estava  entre  nós  silenciosa  quando 
Fr.  José  Durâo,  a  embocou  para  cantar  as  romanescas  aventuras 
do  Caramurú.  O  assumpto  não  era  verdaderamente  heróico,  mas 
abundava  em  riquissinios  e  variados  quadros,  era.  vastíssimo  campo 
sobre  tudo  para  a  poesia  descriptiva.  O  auctor  atinou  com  muiUis 
dos  tons  que  deviam  naturalmente  combinarse  para  formar  a  har> 
monia  do  seu  canto,  mas  de  leve  o  fez,  so  se  estendeu  em  os  me- 
nos poéticos  objectos ;  e  d'abi  expiou  muito  do  grande  interesse 
que  a  novidade  do  assumpto  e  a  variedade  das  scenas  promeltia. 
Notarei  por  exemplo  o  episodio  de  Moéma,  que  é  um  dos  mais 
gabados,  para  demonstração  do  que  assevero.  Que  bellissimas  cou- 
sas da  situação  da  amante  brasileira,  da  do  heroe,  do  lugar,  do 
tempo  nâo  podéra  tirar  o  auctor,  si  tão  de  leve  não  houvera  dese- 
nhado este,  assim  como  outros  painéis? 

<K  O  stylo  é  ainda  por  vezes  affectado  :  lá  surdem  aqui  e  allí 
seus  gongoiismas;  mas  onde  o  poeta  se  contentou  com  a  natureza 
e  com  a  simples  expressão  da  verdade,  ha  oitavas  bellissimas  e 
ainda  sublimes.  » 

Foi  o  Caramw^ú  impresso  pela  primeira  vez  em  Lisboa  no  anno 
de  1781,  tendo  tido  depois  doesta  varias  edições,  sendo  das  ulti- 
mas a  mais  recommendavel  a  presidida  pelo  Sr.  Yarnhagem,  de 
que  já  fizemos  menção  faltando  Ao  Uraguay. 

Inventariemos  agora  as  bellezas  e  defeitos  da  segunda  epopéa, 
que  sobre  assumptos  brasileiros  escripta,  conseguiu  passará  pos- 
teridade \ 

Simples  e  graciosas  são  a  proposição  e  invocação  que  abaixo  ci- 
*  tamos ;  revelando  por  esta  ultima  o  auctor  o  seu  divorcio  da  escola 
clássica,  e  fazendo-o  considerar  como  um  dos  precursores  do  ro- 
mantismo. Assim  estrea  Durão  o  seu  poema  : 

D'um  TarSo  en  mil  casos  agitado 
Que  as  praias  discorrendo  d'occidente 
Descobriu  o  Recôncavo  afamado 
Da  capital  brasilica  potente : 

*  Sabemos  que  antes  d'estas  de  que  aqui  nos  occupamos  existiram  a  BràtUidé  de 
Gonçalo  da  França,  e  a  Villa-Rica  de  Cláudio  Manuel  da  Costa  :  perâendo-«e  porém 
uma,  e  por^muito  tempo  ficando  inédita  a  oulra,  não  podem  competir  em  antiguidade 
nem  em  reputação  com  as  que  deixamos  apontadas. 
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Do  « Filho  do  trovão  »  denominado, 
Que  o  peito  domar  soube  a  fera  gente, 
O  valor  calarei  oa  adversa  sorte, 
Pois  80  conheço  heroe  quem  nella  é  forte. 

Sancto  esplendor,  que  do  Grão  Padre  manas 
Ao  seio  intacto  d^uina  Virgem  bella, 
Si  da  enchente  de  luzes  soberanas 
Tudo  dispensas  pela  Mãi  DonzeUa/ 
Rompendo  as  sombras  d'illusôes  humanas 
Tu  do  grão  caso  a  pura  luz  revela ; 
Faze  que  em  ti  comece  e  em  ti  conclua 
Esta  grande  obra  que  por  fim  foi  toa . 

E  um  dos  mais  bellos  episódios  do  poema  a  historia  da  estatua 
encontrada  pelos  portuguezes  na  ilha  do  Pico^  apontando  para  o 
Brasil,  que«  ao.  som  da  cithara,  maviosamente  canta  o  mancebo 
Fernando* 

Fa2  parte  d  este  episodio  a  riquissima  pintura  da  morte  do  pn*- 
sioneiro,  condemnado  a.  servir  de  pasto  ás  humanas  feras.  Impos^ 
sivel  é  que  o  nao  saibâo  de  cor  os  leitores ;  contentando-nos  por 
isso  em  recordar-lhes  esta  pitoresca  enargueia,  realçada  pelo  mais 
formoso  símile : 

Qual  da  libya  pelo  campo  estende 
b  mouro  caçador  um  leão  vasto. 
Em  longa  nuvem  devora-lo  emprehende 
O  sagaz  corvo  sempre  attento  ao  pasto. 
^egro  parece  o  chão,  negra  onde  pende 
A  planta  em  que  do  sangue  explora  o  rasto 
Até  que  avista  a  preza,  e  em  chusma  vôa 
Não  deixa  parte  que  voraz  não  roa. 

Tal  do  caboclo  foi  a  fúria  infanda 
E  o  fanatismo  que  na  mente  o  cega, 
Faz  que  tendo  esta  acção  por  veneranda 
Invoque  o  grão  Tu  pá  que  o  raio  emprega  : 
No  meio  ve-se  que  cm  mil  voltas  anda      ' 


*  Vide  úeerca  d*esta  estatua  a  ezccllenle  memoria  publicada  pelo  Sr.  Joflé  de  Torres, 
oní  Lisboa  no  anno  de  1857  com  o  titulo  Originalidade  da  navegação  do  oceano  at" 
lanííco  teptentrioaal  e  do  descoàrimento  das  êuaéilhaê  pelos  portvguezes  no  XV 
necnlo. 
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O  eleito  matador^  como  quem  prega 
A  brados  exbortando  o  poYO  insano 
A  ensopar  toda  a  mão  no  sangue  humano. 

Já  fizemos  notar  que  as  inverosimilhanças  avultam  no  poema 
que  analysamos;  assim,  por  exemplo,  esquecendo-se  o  auetor  de 
que  fora  o  primeiro  em  reconhecer  a  difficuldade  com  que  o  seu 
heroe  poderia  comprehender  e  ser  comprehendido  por  Cupeva 
estabelece  uma  longa  practica  entre  elles,  na  qual  expõe  o  chefe 
brasiliano  a  theogonia  ensinada  pelos  seus  pagls. 

D' essa  mesma  theogonia  poderá  Durão  tirar  melhor  partido,  si, 
como  mais  tarde  practicáram  Southey,  no  seu  Madoc,  e  Henrique 
Heine,  no  Huit%ílopoehtíiy  se  tivesse  aproveitado  das  lendas  que 
entre  os  selvagens  corriam,  relativas  aos  tempos  anteriores  á  con- 
quista européa.  Contra  a  respeitável  opinião  do  Sr.  Juan  Valera', 
cremos  que  a  essas  crenças  podem  com  vantagem  recorrer  os  poe- 
tas americanos,  sempre  que  ao  seu  maravilhoso  qftizerem  dar  al- 
guma variedade,  e  adorna-lo  de  vivas  e  originaes  cores.  Não  pen- 
samos que  seja  inferior  á  grega  a  mythologia  do  novo  continente. 

Sobresaem  na  falia  de  Gupeva  alguns  donosos  quadros  da  vida 
primitiva,  como  v.  g.  o  que  nos  descreve  os  costumes  patríar- 
chaes  dos  filhos  das  palmeiras.  OfTereçamos  ao  leitor  um  speci- 
men  colhido  d'entre  muitos  outros  primores. 

Dentro  da  gran  choupana  a  cada  passo 

Pende  de  lenho  a  lenho  a  rede  extensa  : 

Alli  descanço  toma  o  corpo  lasso ; 

AUi  se  esconde  a  marital  licença  : 

Repousa  a  íilíia  no  materno  abraço 

Em  rede  especial  que  tem  suspensa  ; 

Nem*um  se  vé  que  é  raro  em  tal  vivenda, 

Que  a  mulher  d'outrem»  nem  que  a  filha  offenda. 

Crendo  o  nosso  poeta  que  so  na  raça  caucasiana  se  pode  en- 
contrar o  typo  do  bello,  faz  de  Paraguassú  uma  excepção  das  da 
sua  tribu,  e  dá-lhe  a  cor  branca,  de  que  não  necessitara  Basilio 


•  Vide  o  seu  interessante  trabalho  De  la  Poesia  dei  Brasil,  inserto  na  Bevisla  et- 
paiiola  de  Ambos  Mundos^  tom.  III,  maio  de  1855. 
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da  Gama  para  tão  formoso  retrato  traçar  da  sua  Lindoya.  Sejam 
os  leitores  árbitros  do  pleito,  que  acerca  da  belleza  de  suas  he- 
roinas, estabeleceram  os  dois  poetas  que  um  mesmo  torrão  vira 
nascer.  Lembrados  do  retrato  da  esposa  de  Cacambo  confronte-no 
com  a  do  Caramurú. 

Paraguassú  gentil,  tal  nome  teve. 
Bem  diversa  da  gente  tão  nojosa, 
Da  còr  branca  como  a  branca  neve, 
£  d*onde  não  é  neve  era  de  rosa  : 
O  nahx  natura],  boca  mui  breve, 
Olhos  de  l)ella  luz,  testa  espaçosa : 
D'algodão  tudo  o  mais,  com  manto  espesso 
Quanto  honesta  encobriu,  fez  ver-lhe  o  preço. 

A  demonstração  da  existência  de  Deus  pelas  provas  physicas  é 
mui  própria  d*um  selvagem,  como  Gupeva,  a  quem  as  metaphj- 
sícas  e  moraes  eram  desconhecidas.  Nas  seguintes  estancias  ava- 
liarão os  leitores  da  belleza  d'esta  demonstração : 

Um  Deus,  diz,  um  Tupá,  um  ser  possante, 
Quem  poderá  negar  que  reja  o  mundo, 
Ou  veja  a  nuvem  fulminar  tonante, 
Ou  vendo  enfurecer-se  o  mar  profundo  ? 
Quero  enche  o  ceo  de  tanta  luz  brilhante? 
Quem  borda  a  terra  d^um  matiz  fecundo  ? 
li  aquella  sala  azul,  vasta,  infinita. 
Si  não  está  lá  Tupá  quem  é  que  a  habita? 

A  chuva,  a  neve,  o  vento,  a  tempestade. 

Quem  a  rege?  a  quem  segue?  ou  quem  a  move? 

Quem  nos  derrama  a  bella  claridade? 

Quem  tantas  trevas  «obre  o  mundo  chove? 

E  este  espirito  amante  da  verdade, 

Inimigo  do  mal,  que  o  bem  promove. 

Cousa  tão  grande,  como  fora  brada 

Se  não  lhe  dera  o  ser  quem  vence  o  nada? 

Quem  seja  este  grande  Ente  e  qual  seu  nome 
Feliz  quem  saber  pode !  Eu  cego  o  ignoro; 
E  sem  que  a  empreza  de  sabe-lo  tome, 
Sei  que  é  quem  fez  tudo,  e  humilde  adoro : 
Kem  duvido  que  os  ceo:(  a  terra  dome. 
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Quando  nas  nuvens  com  terror  o  exploro. 
Deixando  o  mortal  peilo  em  yil  desmaio 
Ameaçar  no  trovão,  punir  no  raio. 

Natural  é  a  pintura  do  paraizo  atlribuida  pelo  poeta  ao  gene- 
roso hospede  de  Diogo  Alvares.  Nella  se  notam  estas  forniosas  oi- 
tavas : 

Aqui  do  grão  Tupá  no  amado  seio 
Conversam,  dansam,  jogam  sem  fastio. 
Uns  dos  males  passados  sem  receio, 
Cantam  da  crua  guerra  o  caso  ímpio  : 
OutTQS  da  própria  morte  o  golpe  feio, 
Recordam  sem  pavor,  contam  com  brio, 
Que  o  recordar  um  mal  que  é  jã  passado 
Dá  depois  mais  prazer  que  então  cuidado. 

Alii  dos  pais  as  almas  venturosas 
Unidas  sempre  estão  ao  filho  amado, 
E  o  premio  das  fadigas  laboriosas 
Gozam  no  seio  um  d^outro  sem  cuidado. 
A  mãi  abraça  as  filhas  amorosas, 
Como  o  esposo  a  consorte  em  puro  agrado ; 
Sem  guerra,  sem  contenda  e  sem  porfia 
Passam  tranquiUa  a  noite  e  alegre  o  dia. 

Consideramos  como  uma  das  mais  felizes  imitações  do  livro  II 
da  Iliada  o  magestoso  painel  em  que  vemos  com  as  mais  viva^ 
tinctas  deshenada  a  marcha  das  tribus  guerreiras,  que,  condu- 
zidas por  Jararaca,  vâo  levar  a  desolação  ás  tabas  de  Gupeva  e  Ta- 
parica.  Os  bellicosos  usos  de  cada  cabilda,  suas  armas,  seus  varie- 
gados cocares,  seus  ruidosos  maracás  e  clangorosas  inubiasj  sào 
por  lindas  hypotyposes  representadas  na  mente  do  leitor. 

Dominado  pelo  desejo  de  mostrar  os  seus  profiondos  conheci- 
mentos nas  letras  sagradas,  não  perde  Durão  ensejo  de  fazer  dis- 
sertações theologicas,  quasi  sempre  mal  cabidas»  Para  prova  do 
que  acabamos  de  dizer  bastará  citar  a  falia  de  Diogo  Alvares  a 
Paraguassú  sobre  a  bondade  de  Deus  e  excellencias  da  religião 
christan,  que  se  lê  no  canto  V. 

Tempo  é  de  fallarmos  do  episodio  de  Moema,  o  mais  bem  aca- 
bado de  toda  a  obra.  Nào  obstante  os  gabos  que  se  lhe  tem  feito, 
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julgamo-lo  muito  inferior  ao  de  Lindoya  e  descobrimos  nelle  certo 
ar  declamatório  summamente  prejudicial  ao  pathetico  que  tinha 
em  TÍstas  produzir.  Digam  os  leitores  se  injusto  somos  em  nossa 
apredagao  lendo  estes,  aliás  bellissimos  versos  : 

Copiosa  multidão  da  nâo  franceza 

Corre  a  ver  o  espectáculo  assombrada, 

E  ignorando  a  occasiào  da  estranha  empreza 

Pasma  da  turba  feminil  que  nada ; 

Uma  que  as  mais  precede  em  gentileza 

Não  vinha  menos  bella  do  que  irada; 

Era  Moema  que  d'inveja  geme, 

£  já  risonha  ánáo  se  apega  ao  leme : 

Bárbaro,  a  bella  diz,  tigre  e  não  homem 
Porém  o  tigre  por  cruel  que  brame 
Acha  forças  amor  que  emfíro  o  domem, 
So  a  ti  não  domou  por  mais  que  eu  te  ame. 
Fúrias,  raios,  coriscos,  que  o  ar  consommem. 
Como  não  consummis  aquelle  infame  ? 
Mas  pagar  tanto  amor  com  tédio  e  asco, 
Ah !  que  o  corisco  és  tu. . .  raio . . .  penhasco. 

Bem  puderas,  cruel,  ter  sido  esquivo 
Quando  eu  a  fé  rendia  ao  teu  engano ; 
Nem  me  offenderas  a  escu(ar-mc  altivo, 
Que  é  favor,  dado  a  tempo,  um  desengano  : 
Porém  deixando  o  coração  captivo 
Com  fazer- te  a  meus  rogos  sempre  humano, 
Fugiste- me  traidor  e  d'csta  sorte 
Paga  meu  fino  amor  tão  crua  morte  ? 

Tão  dura  ingratidão  menos  sentira 
E  este  fado  cruel  doce  me  fora 
Si  a  meu  despeito  triumpharno  vira 
Essa  indigna,  essa  infame,  essa  traidora. 
Por  serva,  por  escrava  te  seguira 
Si  não  temera  de  chamar  senhora 
A  vil  Paraguassú  que  sem  que  o  creia 
Sobre  ser* me  inferior  é  néscia  e  feia. 

Emíim  tens  coração  de  ver-me  afliicta, 
Fluctuar  moribunda  entre  estas  ondas. 
Nem  o  passado  amor  teu  peito  incita 
A  um  ai  somente  com  que  aos  meus  respondas  : 
Bárbaro,  si  esta  fé  teu  peito  irrita, 
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Disse»  yendo-o  fíigir,  oh !  não  te  escondas; 
Dispara  sobre  mim  teu  cruel  raio. . . 
E  indo  a  dizer  mais  cae  n'um  desmaio. 

Perde  o  lume  dos  olhos,  pasma  e  treme, 
Pallida  a  cor,  o  aspecto  moribundo 
Com  mão  já  sem  vigor  soltando  o  leme 
Enire  as  salsas  espumas  desce  ao  fundo : 
Mas  na  onda  do  mar  que  irado  freme 
Tornando  a  apparccer  desde  o  profundo, 
Ah  Diogo  cruel  1  disse  com  magoa, 
£  sem  mais  TÍsta  ser  sorveu-se  n'agoa. 

Para  conformar-se  com  os  estylos  épicos,  quiz  também  S.  Biti 
Durão  fazer  uma  narrativa  :  escolhendo  para  orador  a  Diogo  Al- 
vares e  para  ouvinte  a  Du  Plessis,  commandante  da  náo  franceza 
em  que  iam  os  dois  esposos.  Impossível  será  d'encontrar  maior 
acervo  d'inverosimilhanças  e  contradicçôes  do  que  neste  lugar  do 
poema  Caramurú.  Como  podia  o  protagonista  descrever  tào  miúda 
e  exactamente  a  costa  do  Brasil,  elle  que  apenas  conhecia  o  re- 
côncavo da  Bahia?  Como  era  possível  que  um  habitador  das  ribei- 
ras do  Lima,  que  em  cata  de  melhor  fortuna  buscava  as  regiões^ 
d'aurora,  naufragando  dezaseis  annos  depois  do  feliz  achado  de 
Cabral  S  estivesse  tão  ao  facto  das  círcumstancias  de  tal  aconteci- 
mento e  das  explorações  d'Amerigo  Vespuccí?  Visivelmente  abu- 
sava Durão  da  licença  dada  por  Horácio  nestes  conceituosos 
versos  : 

Pictoribus  aíque  poetis 
Quidlibet  audendi  semper  fuit  a^qua  potestas. 

Bem  traçada  é  a  estupefacção  da  filha  de  Taparica  á  vista  dos 
esplendores  da  civilisaçâo  accumuladas  na  capital  do  reino  chris- 
tianissímo.  Destaquemos  d'esta  grinalda  poética  a  seguinte  pará- 
bola, que  pôde  rivalisar  com  as  mais  delicadas  que  se  encontram 
em  Camões  : 

Qual  pende  o  tenro  infante  ao  collo  d'ama 
Si  um  novo  e  bello  objecto  tem  presente, 

*  Diz  JaboatSo  em  seu  Novo  orbe  seraphico  que  o  naufrágio  de  Diogo  Alvares  úret» 
lugar  em  1516. 
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Que  nem  a  doce  roSi  que  ao  peito  o  chama 
Nem  os  mimos  do  pai  pasmado  sente ; 
Toda  a  alma  no  que  vé  fixo  derrama 
E  so  parece  pelo  olhar  Tivente : 
Não  foi  d'amerícana  o  ar  diverso 
Vendo  em  Pariz  a  summa  do  universo. 

Incorre  na  censura  que  acima  fizemos  a  descrípção  do  Brasil  e  a 
narrativa  da  sua  historia  feita  pelo  Caramurú  a  Henrique  II.  Nem 
menos  estranharei  é  a  circumstanciada  menção  de  todas  as  fruc- 
tas,  legumes,  e  arvores  brasílicas  que  n*uma  poesia  descriptiva, 
como  nas  de  Botelho  d'OIiveira,  seriam  de  subido  valor;  mas 
que  repugnam  ao  tom  que  devem  guardar  os  poemas,  que  d*epi- 
cos  aspiram  os  foros. 

Posto  que  muito  lindo  seja  o  sonho  de  Paraguassú  em  seu  re- 
gresso aos  pátrios  lares  está  também  elle  repleto  d'incongruencias 
e  continuas  violações  das  leis  da  verosimilhança.  Engolphou-se  de 
tal  modo  o  nosso  poeta  na  narração  dos  principaes  successos  da 
historia  pátria  que  esqueceu  que  a  sua  heroina  lendo  no  futuro 
não  podia  por  forma  alguma  empregar  a  linguagem  do  passado, 
de  que  a  miúdo  se  serviu.  O  exemplo  de  Camões,  de  que  tanto  se 
inspirou,  ter-lhe-hia  mostrado  que  as  scenas  que  em  perspectiva  sáo 
revelados  aos  protagonistas  dos  poemas  nâo  devem  ser  tâo  minu- 
ciosas como  as  exposições  dos  factos  anteriormente  occorridos. 

Extremamente  prosaico  é  o  final  do  Caramurú^  exceptuando-fte 
apenas  o  gracioso  lance  de  reconhecer  Paraguassú  na  imagem  da 
Virgem  pelas  vagas  arrojada  ás  praias  a  que  em  sonhos  lhe  appa- 
recera  durante  o  seu  trajecto  da  França  para  a  Bahia* 

Fraquíssimos  sao  os  caracteres  d'este  poema,  onde,  a  exemplo 
do  Turno  de  YirgiHo  o  papel  de  Jararaca  é  mais  perfeito,  e  maior 
interesse  inspira  do  que  o  de  Diogo  Alvares  Correia.  Com  delícadoH 
toques  desenhou  porém  o  retrato  de  Paraguassú,  a  qual  oom  mais 
justiça  caberia  o  titulo  de  protagonista. 

Ainda  mais  abundantes  do  que  no  Uraguay  sâo  os  descoídos  de 
metrificação,  equívocos  grammaticaes,  e  mais  alguns  peccailos 
contra  a  boa  e  eastiçí^ linguagem  portuguesa. 
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C^nero   dramático. 


Já  dissemos  que  com  6il-Vicente  acabou-se  a  originalidade  do 
theairo  portuguez  :  não  podendo  seus  discípulos  Prestes  e  Re- 
zende reagir  contra  a  influencia  da  escola  clássica  que  contaTa 
por  campeões  a  Sá  de  Miranda  e  Ferreira,  e  a  que  inclinou-se  Ca- 
mões em  algumas  das  suas  composições  dramáticas.  Momentâneo 
porém  foi  esse  triumpho,  não  logrando  por  muito  tempo  da  satis- 
fação dhaver  supplantado  a  sua  rival.  O  século  XVI,  que  a  vira  na:^ 
cer,  a  viu  também  succumbir  diante  da  onda  invasora  dos  dramas 
sacros;  monstruosa  profanação  que  debalde  por  varias  vezes  quiz 
a  auctorídade  ecclesiastica  reprimir.  Em  um  mandamento  datado 
de  1561  punha  o  cardeal-infante  D.  Henrique  (inquisidor  mòr)  no 
rol  dos  livros  prohibidos  todas  «  as  obras  em  romance  de  buiias, 
onde  se  tracta  das  coisas  de  religião,  ou  da  Sagrada  Escriptura,  ou 
aonde  se  applicam  palavras  sagradas  a  propósitos  profanos.  »^ 

Pelos  fins  do  século  XVI  inti*oduziram  os  jesuitas  em  Portugal 
as  tragi-comedias  sagradas,  sendo  a  primeira  composta  pelo 
P.  Luiz  da  Cruz  e  representada  diante  d'£l-Rei  D.  Sebastião  no 
anno  de  1570  por  occasiâo  da  sua  visita  á  universidade  de  Coim- 
bra. Algumas  d*essas  composições  subiram  á  scena  com  grande 
apparato,  como  v.  g.  a  que  tinha  por  assumpto  o  descobrimento 
e  conquista  d' Oriente  por  D.  Manuel,  e  que  foi  representada 
em  1619  em  presença  de  D.  Philippe  11.  Entravam  nesse  drama^ 
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de  gosto  chinez,  550  personagens  sendo  acompanhado  d'orchesta, 
coros  e  todo  o  género  de  machinas,  no  que  principalmente  faziam 
consistir  o  merecimento  d' essas  Bnomalias  theatraes,  urdidas  con- 
tra todas  as  regras  da  verosimilhança  e  do  bom  gosto. 

Nem  menos  monstruosas  erão  as  comedias  magicas,  cujo  intro- 
ductor  fora  o  celebre  Simão,  mais  conhecido  por  Boaventura  Ma- 
chado, cujo  único  pensamento  era  divertir  o  publico  e  deslum- 
brar-lhe  os  olhos  pela  magnificência  da  decoração. 

Para  a  decadência  que  com  gigantescos  passos  corria  a  scena 
lusitana,  trouxe  ainda  o  seu  contingente  a  paixão  que  nessa  epo- 
cha  se  desenvolveu  pelo  theatro  hespanhol ;  a  que  Lòpe  de  Vega  e 
Calderon  de  la  Barca  tanto  esplendor  haviam  communicado.  «  Não 
havendo  já  corte  em  Lisboa,  diz  Aragão  Morato,  concorriam  aqui 
os  comediantes  hespanhoes  attrahidos  pelos  vice-reis  e  repre- 
sentavam os  dramas  do  seu  paiz.  Dos  portuguezes  uns  na  sua 
mesma  pátria,  outros  na  corte  de  Madrid,  pretenderam  ou  imitar, 
ou  exceder  aquelles modelos;  mas  quasi  todos  escreveram  em  cas- 
telhano e  nem-um  se  atreveu  a  afastar-se  do  caminho  então  se- 
guido e  formar  uma  nova  escola.  A  Musa  entreienida  de  vários 
entremezes  foi  a  única  coisa  nova  que  no  século  XVII  se  produziu 
em  Portugal.  É  devida  á  penna  de  Manuel  Coelho  Rebello,  e  di- 
vide-se  em  vinte  e  quatro  entremezes,  uns  em  portuguez  e  outros 
em  castelhano,  impressos  em  Coimbra  em  1658  e  em  Lisboa 
em  1695 '.B 

Muitos  annos  depois  da  restauração  da  monarchia  e  da  inde- 
pendência nacionaes,  continuaram  as  zarzuelas  e  operas  hespa- 
nholas  a  manter  o  privilegio  de  recreiar  o  publico  lisbonense  e  das 
principaes  cidades  do  reino.  Com  ellas  veio  mais  tarde  competir  a 
opera  italiana^  que  a  magnificência  de  D.  João  Y  attraliiu  ás  mar- 
gens do  Tejo.  Do  contacto  d' essas  duas  escolas  procedeu  a  opera 
portugueza  que  dos  annos  de  1733  ao  de  1741  subiu  á  scena  nos 
theatros  do  Bairro  Alto  e  da  Mourasia.  «  Estas  peças,  pondera 
Aragão  Morato,  que  aliás  não  são  estimáveis  nem  pela  inven(^o, 
nem  pelo  enredo,  nem  pelo  estylo  e  linguagem,  tem  muita  graça 


*  Vide  Mem.  sobre  o  theatr.  porL,  por  F.  Trígoso  d'Aragio  Voralo,  UuerU  no 
tomo  V  das  Mem.  d  Academia  real  das  scieneias  de  Usboa. 
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cómica,  e  (si  me  é  licito  assim  dize-io)  uma  certa  originalidade, 
que  debalde  se  procura  em  todos  os  nossos  dramáticos  do  século 
antecedente. » 

Quem  assim  continuava  a  dynastia  dramática  de  Gil-Yicente, 
quem  calçava  o  seu  sócco  por  tão  largos  annos  abandonado,  era 
um  nosso  compatriota,  cujo  nome,  mais  pelo  seu  infortúnio  do 
que  pelo  raro  talento,  é  hoje  popular  entre  nós.  Por  certo  que 
ter-nos-ha  prevenido  a  perspicácia  do  leitor  conhecendo  que  que- 
remos EeJlar  de 

ANTÓNIO   JOSÉ    DA    SILVA 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  8  de  maio  de  1705  ibi 
filho  de  João  Mendes  da  Silva,  que  aqui  exercia  a  profissão  d'ad- 
vogado,  e  de  sua  mulher  Lourença  Coitinho.  Tinha  esta  a  desgraça 
de  pertencer  á  grei  dos  christâosnovos,  e  sendo  accusada  de  jn- 
daisar  foi  remettida  para  Lisboa  em  fim  de  1712  ou  começo 
de  1715.  Acompanhou-a  seu  marido  e  filhos,  e  nos  cárceres  da 
inquisição  permaneceu  por  algum  tempo  até  que  feita  a  penit^ida 
pelas  suas  reaes,  ou  pretendidas  culpas,  foi  posta  em  liberdade. 
Sob  tão  tristes  auspícios  estreou  António  José  seus  estudos;  e  na 
sociedade  de  judeus  e  christàos-novos  em  que  vivia,  por  lhe  serem 
as  demais  defesas,  talvez  que  com  elles  se  habituasse  a  pensar  e 
professasse  occultamente  os  seus  princípios  reUgiosos. 

Julgando  que  a  formatura  em  cânones  lhe  sonàsse  d'escudo 
contra  a  suspeitosa  vigilância  do  Sancto  Ofíicio  matriculou-se  na 
universidade  de  Coimbra,  e  com  tao  feliz  êxito  que  aos  vinte  e  um 
annos  d* idade  havia  completado  os  seus  estudos.  Regressando  aos 
seus  lares  auxiliava  a  seu  pai  no  escriptorio  d' advocacia,  que  tinha 
aberto  no  silio  denominado  r-  Pateo  de  Comedia ^  —  quando  ar- 
rastáram-no  para  as  masmorras  do  Roeio^  onde,  cedendo  aos 
enérgicos  argumentos  da  polé  esteve  por  tudo  que  d*elle  quizerain 
seus  singulares  catechistas,  e  no  auto  da  féie  13  d^outuiiro 
de  1726  fez  solemne  e  formal  abjuração  dos  erros  que  lhe  eram 
attríbuidos. 

Amestrado  por  tão  cruel  experiência  rompeu  António  José 
as  suas  relações  com  a  sociedade  suspeita  com  que  até  entio 
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convivia,  e  buscou  ligar -se  estreitamente  com  os  religiosos 
mais  instruídos  e  morigerados,  principalmente  da  ordem  de 
S.  Domingos. 

Havendo-se  casado  em  1754  com  Leonor  Maria  de  Carvalho  foi 
residir  no  largo  do  Soccorro^  junto  á  igreja  d'este  nome,  em  cuja 
pia  baptisou-se  no  anno  seguinte  uma  galante  menina  que,  em 
honra  de  sua  avó,  recebeu  o  nome  de  Lourença. 

Pladdos  e  serenos  se  deslisavam  os  dias  do  advogado  fluminensei 
que  do  rendimento  da  sua  banca  addicionado  ao  que  lhe  davam 
as  suas  composições  dramáticas,  que  com  grande  applauso  eram 
recebidas  pelo  publico  no  theatro  da  Mouraria  onde  até  então  so 
representavam  figuras  inanimadas,  tirava  honesta  e  folgada  sub- 
sistência* 

Acontecimento  á  primeira  vista  insignificante,  veio  toldar  o  ho- 
rizonte de  sua  felicidade  :  possuia  sua  mãi  (que  em  sua  companhia 
vivia)  uma  escrava  natural  de  Cabo-Yerde,  e  castigando-a  António 
José  pelo  seu  desregrado  proceder  foi  por  ella  denunciado  ao 
Sancto  Officio. 

Talvez  que  alguma  palavra  imprudente  lhe  tivesse  escapado  nas 
doces  expansões  familiares ;  o  certo  é  que  acolhida  com  sofregui- 
dão a  denuncia,  foi  de  novo  recolhido  aos  calabouços  do  Rocio 
4M)msuajoven  esposa,  velha  mãi,  e  a  negra  denunciante;  a  qual 
tomada  d*inexplicavel  terror  expirou  poucos  dias  depois  d^haver 
transposto  os  umbraes  do  fanatismo. 

Nada  se  lhe  podendo  extrahir  das  suas  obras  devidamente  li- 
cenciadas que  podesse  comprometter  asua  orthodoxia,  recorreu-se 
á  espionagem  por  meio  d^escutasy  ou  buracos  feitos  nos  tectos  e 
nas  paredes  dos  cárceres.  Nem  o  testemunho  dos  guardas  que  as- 
seguravam te-lo  visto  amiudadas  vezes  rezar  e  bemzer-se;  nem  o 
-depoimento,  sempre  valioso,  dos  frades  dominicanos,  que  juraram 
em  seu  favor,  affiançando  a  sua  devoção  e  boa  conducta,  e  o  que 
é  mais,  nem  a  protecção  do  próprio  rei  (D.  João  V),  que  por  elle 
inofitrou  interessar-se,  poderam  salva-lo  das  garras  do  nefando  tri. 
bunal! 

D'onde  partia  tão  implacável  ódio?  —  É  de  crer  que  fosse  elle 
motivado  pela  liberdade  da  sua  musa  satyrica;  por  algumas  iUusSes 
aos  abusos  do  clero;  e  talvez  que  pelas  machinações  d*algum  inve- 
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joso  e  occulto  inimigo.  —  Pelo  menos  assim  pensava  Costa  e  Silva, 
quando  estas  palavras  escrevia  : 

a  É  natural  que  a  Inquisição  tivesse  em  vista  o  poeta  pelas  censu- 
ras que  aventurava  em  suas  peças  contra  o  relaxamento  do  dero, 
e  por  tal  ou  qual  trecho  do  Amphitrião  em  que  parece  alludír  ao 
máo  tractamenio  que  recebera  nos  cárceres  :  além  d'isso  a  sua 
gloria  dramática  devia  crear-lhe  invejosos,  e  os  invejosos  sao  sem- 
pre os  inimigos  mais  temiveis,  porque  a  inveja  so  cabe  em  almas 
vis,  e  estas  nem  se  applacam,  nem  escrupuUsam  nos  meios  de 
vingança  ^  » 

Sepultado  no  cárcere  n""  6  do  chamado  corredor  meio  novo 
aguardou  António  José  por  largo  tempo  a  sua  sentença,  que  Ibe 
foi  intimada  no  dia  16  d'outubro  de  1759.  Por  um  reãnaraento  de 
crueldade,  digno  de  taes  inquisidores  da  fé,  guardaram  elles  esta 
sentença  em  segredo  por  espaço  de  septe  mezes,  fazendo-lhe  os- 
ciliar  a  alma  entre  o  temor  e  a  esperança.  Entrando  para  o  orató- 
rio em  companhia  do  jesuila  Francisco  Lopes,  prodigalisou-lhe 
este  todas  as  precisas  consolações  confortando-o  para  a  viagem 
d'a]ém*tumulo.  Com  a  sinistra  pompa  de  que  sohiam  taes  actos 
ser  revertidos,  caminhou  António  José  para  o  Campo  da  Lan ;  e 
subindo  com  a  resignação  d'um  martyr  a  fatal  fogueira,  foram  eni 
breve  reduzidos  a  cinzas  os  seus  restos  mortaes  :  voando  o  espi- 
rito aos  pés  d'um  Deus  justo  e  misericordioso.  Passava-se  isto 
a  19  doutubro  de  1759  aos  olhos  d'um  povo  civilisado,  e  na  ca- 
pital d'um  reino  que  três  séculos  antes  recebia  hospitaleiramente 
os  judeus  expulsos  da  Hespanhal ! 

Duas  mulheres  estreitamente  ligadas  ao  relapso  adornavam  o 
triumpho  da  fé :  eram  estas  Lourença  Coitinho  e  Leonor  de  Car- 
valho; ás  quaes  era  permittido  viver  gravando-se-lhe  na  fronte  o 
estigma  da  reprovação 

As  operas  d' António  José  foram  colleccionadas  depois  da  sua 
morte  por  Francisco  Luiz  Ameno  debaixo  do  titulo  Theatro  có- 
mico e  publicadas  pela  primeira  vez  em  1744.  l)'esta  collecçao  que 
constam  de  quatro  volumes  pensam  os  críticos  que  os  dois  últi- 
mos são  d'outros  auctores,  principalmente  d' Alexandre  António 

'  Entaio  biograph.-critíco,  tom  X,  cap.  iv 
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de  Lima  não  passando  de  péssimas  traducçoes  do  hespanhol  e  do 
italiano.  Tal  era  porém  a  avidez  do  publico  por  este  género  de 
composições,  que  mais  Ires  edições  se  tiraram,  sendo  a  ultima  a 
que  sahiu  das  ofíicinas  de  Simão  Thadeu  Ferreira  dos  annos 
de  4787-1792.  Além  dacollecçao  a  que  nos  referimos  imprimi- 
ram-se  avulsas  algumas  das  peças  d' António  José,  como,  v.  g.  a 
intitulada  —  As  Guerras  do  Alecrim  e  da  Manget^ona.  —  Ao  mui 
prestimoso  e  illustrado  Sr.  Ferdinand  Denis  deve-se  a  traducçáo 
da  opera  denominada  D.  Quichote,  que  inseriu  na  collecçâo 
dos  Chefs'd*(mvre  des  théátres  étrangers  *.  Segundo  o  teste- 
munho do  Sr.  Yamhagem  dispunha-se  o  illustrado  desembargador 
Silva  Pontes  a  dar  uma  edição  completa  das  obras  do  nosso  des- 
ditoso compatriota  expurgada  dos  erros  que  nas  antigas  impressões 
haviam  escapado.  A  morte  de  tão  benemérito  cultor  das  letras 
privou-nos  d' este  trabalho  e  de  muitos  outros  que  consta-nos  que 
deixara  completos,  ou  muito  adiantados. 

Ninguém  mais  do  que  António  José  aproximou-se  a  Aristopha- 
nes  pela  originalidade  da  invenção,  acrimonia  em  satyrisar  os  ri- 
dículos nacionaes,  facilidade  no  dialogo,  e  perfeição  na  pinctura 
dos  caracteres.  Com  o  firme  propósito  de  provocar  a  hilaridade 
pouco  se  lhe  dava  com  a  escolha  dos  personagens,  nem  com  o  lu- 
gar da  scena.  Amalgavaa  historia  com  a  fabula  :  Júpiter,  Alcmena, 
Medea,  Esopo,  Proteo  e  D.  Quichote,  tudo  lhe  servia;  tecia  o  seu 
enredo  como  lhe  aprazia  pouco  se  lhe  importando  em  observar  as 
regras  da  verosimilhança.  Escrevia  em  Portugal  e  para  portugue- 
zes,  e  sob  o  véo  transparente  de  suas  ficções  fácil  era  de  perceber 
o  quadro  fiel  d'essa  corte  de  D.  João  Y. 

A  imitação  dos  vaudevilles  são  as  suas  operas  entremeiadas  de 
versos  que  se  cantavam  em  scena,  encontrando-se  entre  elles  al- 
guns pedaços  perfeitamente  ly ricos,  que  demonstram  que  as  nor- 
mas das  tragedias  gregas  com  seus  riquíssimos  coros  não  lhe  erâo 

*  DamDte  sua  curta  residência  em  Lisboa  poude  o  nosso  respeitável  e  bom  amigo  o 
Sr.  M.  d' Araújo  Porto-Alegre  deparar  com  uma  composigão  inédita  d'Antonio  José 
intitulada  Oàras  do  Diabinho  da  Môo  Furada,  e  havendo  d'ella  obtido  uma  copia  au- 
tbentica,  ofTereceu-a  a  S.  M.  o  Imperador,  por  cuja  determinação  comecei  a  pubiica-la 
na  Revista  bratUeira  do  mes  de  setembro  de  1860.  Compde-se  ella  de  cinro  partes, 
a  que  o  auctor  chamou  de  folhetos,  no  estylo  joco-serio  em  que  tanto  primava  o 
Plauto  bratUio. 
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desconhecidas.  Yè-se  pois,  que  não  por  ignorância,  e  sim  por 
querer  conservar  um  cunho  próprio,  uma  physionomia  nadonal, 
é  que  recusava  cixigir-se  ás  prescripções  d' Aristóteles,  como  lhe 
aconselhavam  alguns  doutos  amigos.  Oiçamos  o  que  a  tal  respeito 
diz  o  Sr.  Magalhaens  na  prefação  da  beUissima  tragedia  com  que 
arrancou  do  esquecimento  o  nome  do  illustre  dramaturgo. 

a  Dotado  d*um  génio  nimiamente  cómico  e  satyrico,  deu-se  is 
composições  theatraes,  desprezando  todas  as  regras  estabelecidas 
e  não  attendendo  sinâo  ao  estado  do  povo  para  quem  escrevia;  em 
vão  o  conde  da  Ericeira,  então  litterato  de  grande  nota  e  legisla- 
dor do  Parnaso  luso,  o  aconselhava  d'imitar  a  Molière,  como  elle 
em  tudo  imitava  a  Boileau,  de  quem  traduzia  em  portuguez  a 
Arte  poética;  António  José  ouvia  os  conselhos  de  seu  nobre  amigo, 
admirara  Molière,  mas  seu  génio  era  outro. » 

Escrevendo  para  o  povo  acommodava  á  sua  comprehensão  a 
linguagem  das  personagens,  graduando-a  contudo  seguindo  a  sua 
classe  e  condição.  Assim  pois  usam  os  reis,  os  príncipes  e  os  no- 
bres d'um  phraseado  cheio  de  trocadilhos,  emphatico  e  ses- 
quipedal,  em  quanto  faliam  os  plebeus  uma  linguagem  chan  e 
sem  ornatos.  Era  isto  uma  critica  aos  restos  do  gongorismo, 
que  no  grémio  da  fidalguia  buscara  asylo.  Podemos  com  affoileza 
dizer  que  neste  ponto  Gozzi,  Goldoni  e  Molière  não  lhe  levam  a 
palma. 

Reina  certa  monotonia  nas  peças  d' António  José,  e  lidas  duas 
ou  três  pôde  conhecer  o  enredo  de  todas  as  outras.  Ha  sempre 
nellas  um  criado  vivo  e  espirituoso  cujas  argucias  e  chistes  dis- 
trahem  o  auditório  e  procuram  um  desenlace  ao  nó  da  intriga. 
Cumpre  porém  confessar  que  é  este  defeito  commum  a  todos  os 
auctores  cómicos,  e  que  d* elle  não  se  poderam  subtrahir  ainda  os 
grandes  mestres  supra-citados. 

Na  escolha  dos  assumptos,  na  invenção  e  urdidura  do  enredo, 
no  embate  das  paixões,  e  na  feliz  e  natural  peripécia  não  conhece 
António  José  rival  na  litteratura  portugueza. 

Receando  sempre  da  fraqueza  do  nosso  juizo  buscamos  amparar- 
nos  com  os  dos  mais  do  que  nós  amestrados  no  mister  de  jul- 
gadores. Sirva-nos  ainda  esta  vez  de  broquel  a  opinião  d'um  com- 
petente contraste. 
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«  Qualquer  comedia  d* António  José  da  Silva  é  uma  estampa  per* 
feita  d' espirito,  graças  e  sal  cómico ;  o  riso  deve  estar  sempre  nos 
lábios;  a  curiosidade  avivada  continuamente;  as  scenas  mudam  e 
o  espectador  guarda  a  memoria  de  seus  passados  prazeres  e  fica 
sequioso  de  novos,  com  que  já  conta  pela  precedência,  e  que,  com 
quanto  lhe  tragam  sempre  delicias,  quasi  que  lhe  sahem  d  ordiná- 
rio pelo  avesso  do  resultado  que  esperam. 

c<  E  quanta  originalidade!  Quantos  ditos  populares  portuguezes, 
que,  pela  primeira  vez  viu  o  povo  repetir-se,  e  que  elle  applaude 
sempre  porque  é  a  sua  imagem,  que  alli  anda,  é  seu  sangue  que 
alli  corre,  é  sua  boca  que  alli  falia,  são  suas  practicas,  suas  phra- 
ses,  suas  palavras,  que  alli  se  dizem !  Porque  é  que  Aristophanes 
fazia  correr  os  athenienses  ás  suas  comedias,  informes,  mas  bellas 
■e  espirituosas?  —  Porque  elles  nellas  se  conheciam,  como  o  povo 
•de  Portugal  se  vê  retratado  nas  personagens  das  operas  d' António 
José  da  Silva  ^  » 

Quem  pautando-as  pelas  ideias  d'hoje,  pela  delicadeza  dos  nosso» 
ouvidos,  quizesse  avaliar  as  operas  d' António  José,  acha-las-hia 
grosseiras  e  empregando  a  miúdo  uma  linguagem  inconveniente  e 
por  vezes  obscena.  Releva  porém  que  nâo  nos  olvidemos  do  pre- 
^^eito  de  critica  lítteraria  que  manda  collocarmos  pela  imaginação 
no  tempo  e  na  sociedade  em  que  viveram  os  auctores  que  qui- 
zermos  julgai^.  Si  assim  proceder  o  censor  estamos  certo  de  que 
absolverá  o  dramaturgo  fluminense  d'accusaçâo  d*immoral,  re- 
conhecendo que  nessa  epocha  de  grande  laxidâo  de  costumes  oc- 
-culta  com  o  manto  da  hypocrisia,  e  da  falsa  devoção,  era  preciso 
ferir  a  rudes  golpes,  usar  dos  termos  próprios  ou  ao  alcance  d' uma 
tplatea  composta  pela  mór  parte  da  escuma  da  população  lisbo- 
nense. Era  talvez  para  evitar  o  contacto  com  essa  platea,  cujos 
applausos  mendigavam  os  auctores  por  meio  d'imagens  burlescas^ 
^não  indecentes,  que  recusavam  nossos  avós  levar  suas  familias  a 
taes  lugares  por  elles  reputados  como  focos  d'abominações. 

Sem  que  fosse  o  seu  principal  movei  nâo  se  descuidava  António 
José  de  misturar  lições  de  moral  e  exemplos  de  bons  costumes 
«em  suas  operas,  imitando  nisso  o  sempre  lembrado  Gil- Vicente. 

'  TideVãrõeê  ilhutret  dai  tempoê  ceiomaeê  pelo  Sr.  Dr.  !•  M .  Pereira  da  Silva. 
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Havia  porém  notável  diíferença  entre  esles  legisladores  da  scena 
portugueza  :  e  vinha  a  ser,  que  o  auctor  da  farça  D.  Itjnez  Pereira 
tàzidi  representar  os  seus  autos,  comedias  e  tragi-comedias  perante 
as  cortes  cultas  de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  ao  passo  que  o  nosso 
compatriota  tinha  por  juizes  os  frequentadores  dos  theatros  do 
Bairro  Alto  e  da  Mouraria.  Ainda  assim  como  prova  do  seu 
grande  talento  poucas  serão  as  suas  peças  que,  mediante  algons 
cortes  e  modificações  de  phrases,  nâo  possam  ser  hoje  expostas 
ao  publico  e  por  cUe  applaudidas.  Diz  Costa  e  Silva  que  assistira 
no  theatro  do  Salitre  á  representação  do  Labyrintho  de  Creta,  que 
muito  agradara  os  espectadores. 

Perplexo  na  escolha  das  bellezas  que  aos  milhares  abundam  nas 
operas  d'Ânlonio  José,  daremos  apenas  d*ellas  alguns  speciniens 
aconselhando  a  sua  integral  lição  ao  leitor  curioso. 

Na  Vida  do  Grande  D.  Quichote  de  la  Mancha  achamos  nós 
uma  fina  satyra  aos  que  querem  passar  por  espadachins  e  valen- 
tões, nutrindo-se  de  basofias  e  vestindo  os  andrajos  da  miséria. 
É  magnificamente  traçada  a  figura  do  protagonista,  e  não  menos 
completa  a  do  espirituoso  Sancho  Pansa.  Vejamos  como  eile  des- 
creve á  sua  mulher  e  filha  a  mui  celebre  ilha  cujo  governo  lhe  pro- 
mettera  seu  amo  : 

É  a  mais  exccilente  do  mundo ;  é  mui  grunde,  tem  scpte  palmos  cie 
comprido  e  dois  de  largo ;  lem  muitas  arvores  d*ospinhos,  e  o  que  mo 
gabam  mais  é  um  (xisi^eio  que  tem  dortigas,  que  dizem  é  uma  mara- 
vilha :  sobre  tudo  tem  ao  pé  dos  muros  um  canteiro  de  boninas,  que 
cheiram  que  tresandam ;  lem  muito  lega-cachorro,  e  é  tão  sadia  que  todos 
os  annos  (em  um  ramo  de  peste  :  quanto  ao  eu  ir  bem  accommodado 
nisso  não  se  falia  :  tomara-me  eu  já  nestas  limpezas,  e  então,  si  Deus  qui- 
zer,  casarei  a  minha  Sanchica  com  um  fidalgo. 

Chistoso  é  o  testamento  do  dito  ^Sancho  Pansa  dictado  a  um  al- 
mocreve que  fazia  as  vezes  de  tabelliâo.  É  também  uma  fina  cri- 
tica a  mania  testamentária,  então  muito  em  voga,  ainda  naquelles 
que  nada  tinham  que  deixar  : 

Declaro  por  descargo  da  minha  consciência  que  me  chamo  Sancho 
Pansa,  natural  de  bçm  génio ;  declaro  mais  que  fui  casado  desanove  vc 
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UkUis  contra  a  minha  vontade  :  item,  qne  d*esta  ultima  mulher  que 
tenho 

THERESA. 

Criada  de  Vossa  Mercê. 

SAltCHO. 

Callai-vos  lá  tola,  não  embaraceis  o  pavio  da  historia.  Tenho  três  filhos, 
cujos  nomes  me  não  lembram  por  ora.  Item  que  sou  senhor  e  possuidor 
tie  muitos  bens  movitos  e  de' raiz  e  outros  sem  raiz  ;  os  movitos  vem  a  ser, 
duas  bassouras  do  Algarve,  dois  esfolinhadores  da  chaminé,  e  uma  rotula 
jáTurada.  Item,  trinta  e  três  cadeiras  que  deram  com  o  couro  á  sola.  Item, 
mais  um  bofete  de  páo,  que  veio  de  bordo,  três  painéis  já  em  muito  bom 
uso,  a  sabei%  um  do  mundo  ás  avessas,  outro  d  um  navio,  que  pintou  o 
meu  pequeno,  e  outro  que  já  se  não  sabe  que  pintura  tem ;  porém  sup- 
ponho  que  seria  bai.  Item,  um  espelho  de  despir  sem  aço,  um  Mafamcde 
íla  índia  com  o  seu  tapete  d*Arrayolos  coberto  por  cima.  Item,  uma  excel- 
lente  manta  de  retalhos  que  me  veio  do  Japão,  e  outra  que  me  ha  de  vir 
do  Jaquejo.  Item,  uma  formosa  teia  d*aranhas,  duas  colheres  de  tartaruga 
bastarda,  um  bispote  e  mais  trem  de  cosinha.  Ora  vamos  agora  aos  bens 
de  raiz.  Declaro  que  tenho  umas  casas  na  minha  vestia.  Item,  um  pairrei* 
ral  d*uvas  de  cão  no  meu  telhado.  Item,  dois  vasos,  um  d*ensaião  e  outro 
que  teve  arruda,  que  ainda  se  conhece  pelo  cheiro.  Item,  mais  uma  arvore 
de  geração.  Passemos  agora  ao  meu  gado.  Em  primeiro  lugar  tenho  um 
burro,  que  lhe  chamam  o  ruça  por  alcunha ;  tenho  mais  duas  cadellas  pa* 
ridas.  Declaro  que  não  me  devem  nada,  e  que  eu  devo  os  cabellos  da  ca- 
beça. Deixo  a  minha  mulher  tudo  quanto  poder  furtar  no  inventario. 
Deixo  a  minha  filha  Sanchica  o  meu  bom  coração,  e  aos  meus  filhos  não 
lhes  deixo  nada,  porque  si  o  quizereni  que  o  furtem  como  eu  fiz.  Insti* 
túo  por  meu  universal  herdeiro  forçado  a  um  mouro  da  galé,  a  quem  peço, 
que  faça  pela  minha  alma  o  mesmo  que  cu  fizera  pela  sua.  Tal  parte,  em 
tal  lugar tantos  do  mez  passado 


Não  poupou  António  José  a  turba  dos  versejadores  a  que  lord 
Byron  appellidava  de  canalha  dos  poetas.  Na  scena  II  da  1'  parte 
figura  elle  a  entrevista  de  D.  Quíchote  com  Apollo  no  monte  Par- 
naso, onde  se  achavam  amotinados  os  filhos  d'hannonía« 

APOLLO. 

Esperai,  bastardos  filhos  d' Apollo,  que  cedo  virá  quem  me  vingue  das 
vossas  injurias. 
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POETA. 

Já  nào  te  reconhecemos,  oh  Âpollo !  por  Deus  da  poesia,  pois  qualquer 
de  nós  é  um  ApoUo  e  qualquer  ideia  nossa  uma  musa. 

APOLLO. 

Assim  vos  atreveis  a  profanar  o  decoro  que  se  deve  aos  meus  apollineos 
raios? 

[Sae  D.  Quichotte,  Sancho  e  Caliope. ) 
POETA. 

Toca  a  investir  o  Parnaso. 

APOLLO. 

Em  boa  hora  venhas,  valente  D.  Quichote,  que  so  a  tua  espadat  me  pode 
segurar  o  throno  e  o  laurel  :  vem,  vem  a  vingar-me  d*esses  poeta- 
sinhos,  que  sem  mais  arma  do  que  a  sua  presumpção  querem  não  so  com- 
petir com  o  meu  piectro,  mas  ainda  intentam  dospojar-me  do  Parnaso;  e 
como  as  armas  e  as  letras  eão  tão  fieis  companheiras  quero-mc  valer  das 
tuas  armas  para  a  restauração  da  minha  sciencia ;  e  como  esta  violência 
que  se  me  faz  não  desmerece  os  empregos  da  tua  cavallaiia  peço-te  que 
me  soccorras. 

D.  QUICHOTE. 

Senhor  Apollo,eu  tomo  sobre  mim  o  sen  desaggravo,  e  desde  agora  se 
pôde  assentar  bem  nesse  throno,  que  d'elle  ninguém  o  ha  de  arrancar. 

SANCHO. 

Senhor  meu  amo,  eu  cuido  que  estou  sonhando.  Que  V.  M*^*  entre  no 
Parnaso  e  nao  é  muito  porque  é  louco ;  porém  eu  que  sendo  um  ignorante 
também  cá  esteja,  é  que  mais  me  admira ;  e  d'aqui  venho  agora  a  concluir 
que  não  ha  tolo  que  não  entre  hoje  no  Parnaso. 

D.    QUICHOTE. 

Diga-me,  senhor  ApoUo,  e  como  se  chamam  os  poetas  que  tanto  o  pei- 
seguem? 

APOLLO. 

Esta  é  a  desgraça,  D.  Quichote,  que  os  poetas  que  me  perseguem 
não  são  de  nome ,  e  contudo  cada  um  cuida  que  vale  mais  do  que  eu 
mesmo. 

A  pintura  da  justiça  que  lemos  na  sccna  IV  da  2*  parle  é  digna 
do  pincel  de  Menandro  pela  delicadeza  e  naturalidade  de  seus  tra- 
ços. Copiemo-la  : 
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MCIRINlfO. 

Ora  já  que  V.  M.  fnllou  em  espada  e  justiça,  diga -me  porque  pintárnm 
a  justiça  com  olhos  tapados,  espada  na  mão  e  balança  na  outra,  poisando 
com  esta  duvida,  e  ninguém  m*a  pode  dissolver,  e  so  Y.  M.  ma  ha  d  ex- 
plicar como  sábio  em  tudo? 

SAHCUO. 

Que  me  faça  bom  proveito  :  dai-me  attenção,  meirinho.  Sabei  primeira- 
mente que  isto  de  justiça  é  coisa  pintada,  c  que  tal  mulher  nâo  ha  no 
mundo,  nem  tem  carne,  nem  sangue,  como  v.  g.  a  senhora  Dnlcinéa  dei 
Toboso,  nem  mais,  nem  menos;  porém  como  era  necessário  haver  esta 
figura  no  mundo  para  meter  medo  a  gente  gnmde,  como  o  papão  ás  crian- 
ças, pintaram  uma  mulher  vestida  a  trágica,  porque  toda  a  justiça  acabu 
em  tragedia;  tapáram-lbe  os  olhos  porque  diziam  que  era  vesga  eque  me- 
tia um  olho  por  outro;  e  como  a  justiça  havia  de  sahir  direita  para  não  s<' 
lhe  enxergar  estaíiilta,  lhe  cobriram  depressa  os  olhos.  Â  espada  na  mào 
significa  que  tudo  ha  de  levar  á  espada  que  o  mesmo  que  a  torto  e  a  di- 
reito. Os  doutores  que  faliam  nesta  matéria  não  declaram  se  era  espod» 
colibrina,  loba,  ou  de  foliga;  mas  eu  de  mim  para  mim  entendo  que  ò^csía 
espada  a  folha  era  de  papel,  os  terços,  d'infantería,  os  copos  de  vidro,  a 
inaçan  de  craveiro,  e  o  punho  secco;  na  outra  mão  tinha  uma  balança  de 
dois  fundos  de  melancia  como  as  dos  rapazes,  não  (em  fiel,  nem  fiador, 
nias  contudo  dá  boa  conta  de  si,  porque  esta  moça  se  não  tem  quem  a  de- 
sencaminhe é  mui  sisuda.  Algum  dia  podia  eu  ler  de  ponto  nesta  roaterin, 
porque  vos  posso  dizer  que  criei  a  justiça  a  meus  peitos ;  mas  as  cavalla- 
rias  do  Senhor  D.  Quichote  fizoram-me  com  que  fechasse  os  livros  e  de- 
sembainhasse as  folhas. 

Rccommcnda-se  pela  simplicidade  da  contextura  a  opera  deno- 
minada Esopaida^  ou  Vida  d^Esopo^  onde  se  poe  em  relevo  o 
espirito  agudo  e  sagaz  doeste  famoso  philosopho  grego.  Inútil  será 
de  dizer  que  Anionio  José  poz  á  margem  quasi  tudo  o  que  nos 
transmittiu  a  historia  acerca  d'elle,  servindo-se  apenas  das  cir- 
cumstancías  de  ter  sido  escravo,  corcunda  e  summamente  espiri- 
tuoso. Para  não  multiplicar  citações,  apenas  citaremos  d*esta  peça 
a  seguinte  scena  em  que  Esopo  elevado  á  dignidade  de  doutor  em 
philosophia,  desdenha  do  amor  da  criada  ' 

GERINGONÇA. 

Ora,  Esopo,  tu  fazes  zombaria  de  mim  ? 
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ESOPO. 

Doutor  de  quando  em  quando. 

GERINGONÇA. 

Que  ande  eu  morrendo  d'amores  por  ti,  e  que  tu  tão  secoo,  tão  despe- 
gado, e  desdenhoso  me  faças  desprezos? 

ESOPO. 

Mulher,  ou  tição  do  inferno,  não  me  deixaras?  Como  queres  qa^  te 
queira  hem  se  não  acho  por  onde  te  pegue?  Não  vés  que  és  uma  cozinhcim 
e  que  eu  sou  um  doutor  ? 

GERINGONÇA . 

Tu  és  doutor? 

ESOPO. 

Quando  nada;  porque?  Não  me  vistes  logo  na  cara  o  resplendor  douto- 
ral ?  Yé  tu  agora  si  esti  bem  a  um  doutor  casar  com  uma  cozinheira  ?  Já  si 
tu  foras  doutora,  tranca,  porém  uma  criada  chirle,  fedendo  a  adubos,  tian 
suffertur  in  rei'um  natura. 

GERINGONÇA. 

Âi !  tu  sabes  latim?  , 

ESOPO. 

In  totum,  ite,  ite,  ai  temperandas  panellas. 

É  justamente  reputada  a  opera  Guerra  do  Alecrim  e  da  Man- 
gerona^  como  a  mais  primorosa  das  composições  d' António  José. 
Na  impossibilidade  de  fazer  uma  analyse  d'esta  peça  por  falta 
d' espaço  ^,  contentar-nos-hemos  com  transcrever  aqui  parte  da 
scena  Y  da  2*  parte  em  que  Semicupio,  criado  de  D.  GiWaz,  se 
finge  de  medico  para  ter  entrada  em  casa  do  velho  D.  Lancerole, 
cujo  sobrinho  D.  Tiburcio  achava-se  molesto  : 

D.  LANCEROTE. 

Oh !  tarda  este  medico ! 

SEVADILHA. 

Não  pôde  tardar  muito,  pois  me  disse  que  já  vinha. 

D.  LANCEROTE. 

Como  estás  agora,  meu  sobrinho? 

'  No  Plutarcfuf  bra$ileiro,  ou  nos  Varões  illMlret  do  Sr.  Dr.  Pereira  da  SiUa,  en- 
contrarSo  06  leitores  uma  excellente  analyse  (festa  opera. 
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B.  TIMJRCIO. 

Depois  que  arrotei  acho-me  mais  alliyiado. 

D.  mtR, 
Yaso  mim  não  quebra  (á  parte). 

D.    CLORtS. 

Si  (9ra  coisa  boa  não  havia  d*escapar  {á  parte). 

D.    LUfCBBOTB. 

Não  sabeis  quanto  folgo  com  a  Tossa  mdhora,  pois  me  estava  dando  cui- 
dado  o  enterro,  e  me  podeis  agradecer  a  boa  vontade,  pois  vos  seguro  que 
havia  de  ser  luzido  :  vds  o  vereis. 

D.  TIBDBCIO* 

Outro  tanto  desejo  eu  fazer  a  Vossa  Mercê. 

( Sabem  D.  Gil  e  Semicupio,  vestídbs  de  médicos. ) 
SEMICUPIO. 

Deo  grmtias. 

D.   UKCEROTE. 

Entram,  s^ihores  doutores. 

SEMICUPIO. 

Qual  ie  Vossas  Mercês  é  aqui  o  doente? 

D.  lANCEROTE. 

Ê  este  que  aqui  está  de  cama. 

SEMICDPIO. 

Logo  me  pareceu  pelos  simptomas. 

D.  TIBORCIO. 

Ai  minha  barriga,  que  morro!  Acuda-me,  senhor  doutor* 

SBVICUPIO. 

Agora  vou  a  isso  :  ora  diga-me  o  que  lhe  doe? 

D.  nsoRGio. 
Tenho  na  barriga  umas  dores  mui  finas. 

SSMICUPIO. 

Logo  as  engrossaremos  :  e  tem  o  ventre  tremido,  inchado  e  puilu* 
lante? 

D.  TIBURCIO* 

Alguma  coisa. 

39 
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SEMICUPIO. 

Vossa  Merca  é  casada,  oa  soltara? 

D.    LAUGEROTE. 

Não,  senhor,  que  meu  sobrinho  é  macho, 

SEMICOPIO. 

Dianteiro  ou  traseiro? 

D.  LâNGBROTB. 

Ui,  senhor  doutor !  Digo  que  meu  sobrinho  é  vaiiio. 

SEMIGUPIO. 

D*aço,  ou  de  ferro? 

D.    LANCEROTE. 

É  homem ;  não  me  entende? 

SEMICUPIO. 

Ora  acabe  com  isso  :  eis  aqui  como  por  falta  d'informaç5es  morrem  os 
doentes;  pois  si  eu  não  especulara  isso  com  miudeza  entendendo  qoeen 
macho  lhe  applica^  uns  cravos,  e  si  fosse  varão  umas  limas  ^  e  oomo  já 
sei  que  é  homem,  logo  veremos  o  que  se  lhe  ha  de  faser. 

D.    LANCEROTE. 

Eis  aqui  como  eu  gosto  de  ver  os  médicos  assim  especulatún». 

SEMICOPIO. 

Pois  O  mais  é  asneira  :  diga-me  mais,  ceou  demasiadamente  a  noite 


D.  TlbURCIO. 

Tanto  como  a  futura,  porque  desde  que  se  me  acabaram  as  chouriças 
que  trouxe  no  alíoije,  me  tem  meu  tio  posto  a  jâo  e  laranja. 

D.    LANCEROTE. 

Aquillo  são  delírios,  senhor  doutor. 

SBHICVPIOI. 

Assim  deve  ser  por  força,  ainda  que  tão  queira ;  pob  conforme  ao  apbo- 
rismo  :  Cum  barriga  doletj  caUera  membra  dderU. 

B.  TIMRCIO. 

Não  são  delirios,  senhor  doutor,  que  eu  estou  em  meu  juiio  perfeito, 

SEMIGUPIO. 

Peior,  pois  quem  diz  que  tem  juizo  não  o  tem. 

D.  LANCEROTE. 

Senhor  doutor,  o  homem  está  allucinado  depois  que  uma  phantasma 
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que  sahiu  d'iiina  caixa  o  desancou;  e  sobre  isto  a  grande  pena  que  tem 
tomado  d  umas  moças  que  aqui  introduziu  em  casa  enganando-as,  de  cuja 
innooenda  se  me  veio  queixar  a  mâi  que  era  mulher  de  bem,  ao  que 
parecia. 

SEMicuno. 

Ella  é  muito  criada  de  Tossa  Merco. 

D.  TIBURCIO. 

Deixemos  isso ;  o  caso  è  que  a  minha  barriga  não  esta  boa. 

SEMICin^IO. 

'    Cale-se  que  amda  ha  de  ter  uma  íoa  barrígada.  Deite  a  lingua  fora. 

D.  f  IBURG10« 

Ei-laaqui. 

SEHicuno. 
Deite  mais. 

n.  TIBURCIO. 

Não  ha  mais. 

SEMICUPIO. 

Esta  bastará :  é  forte  linguado !  Tem  muito  boa  ponta  de  lingua !  Vejam 
Vossas  Mercês,  senhores  doutores. 

D.  GIL. 

A  lingua  é  de  prata. 

D.    PUAS. 

Húmida  está  bastantemente. 

SEWGUPIO. 

Venha  o  pulso,  está  intermittente,  langw'do,  e  conTulávo.  Ohl  menina 
tomou  as  aguas? 

SETADILHA. 

Ainda  não  veio  o  aguadeiro. 

SEMICUPIO. 

Pergunto  si  o  doente  fez  a  mija? 

D.  TIBUECIO. 

Nesta  casa  não  ha  ourinqi. 

SEVICOPIO. 

Pois  tome-as  ainda  que  seja  n'uina  frigideira;  em  todo  o  caso,  quia  per 
urínU  optime  cognosdtur  morbus. 
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D.  LANCEROTE. 

Kh !  senhores,  que  grande  medico! 

D.  MZE  e   D.   FUÁS. 

Gomo  est&  tSo  melancólico !  {para  D.  Cloris). 

D.  GLOMS. 

Estará  caidando  na  receita. 

SEMlQJSflQ. 

Ora,  senhores,  capitulemos  a  queixa.  Este  fidalgo  (á  é  que  o  é,  que  isto 
não  pertence  á  medicina)  teTe  uma  colérica  procedida  de  paixões  internas,, 
porque  o  espirito  agitado  da  representação  phantasmal  e  da  investida  fe- 
minil, retrahindo-se  o  sangue  aos  vasos  lin&ticos,  deixando  exhauridas  as 
matrizes  sanguinárias  fez  uma  revolu^  no  intestino  recto;  e  como  a 
matéria  crassa  e  viscosa,  que  havia  nutrir  o  sueco  pancreatico  pela  sua 
turgencia  se  achasse  destituida  de  vigor,  por  falta  do  apetite  fameUoo,  de- 
generou em  liquides;  estes  pela  sua  virtude  acre  e  mordaz,  vilicando  e 
pungindo  as  túnicas  e  membranas  do  ventriculo,  exaltáram-se  os  saes 
fixos  e  voláteis  por  virtude  do  acido  alcalino,  de  sorte  que  fei  com  que 
o  senhor  andasse  de  calças  na  mão  toda  esta  noite :  in  caleis  andaíuFy  qui 
vetUre  evacuatur,  disse  Gaileiío. 

D.  LAKGBROTB. 

Eu  não  lhe  entendi  palavra. 

D.  TIBDRCIÒ. 

Eu  morro  saoa  saber  de  que. 

SEMICirPIO. 

Conhecida  a  queixa  votem  o  remédio,  que  eu,  como  mais  antigo,  vota- 
ra em  ultimo  lugar. 

D.  GIL. 

Eu  sou  de  parecer  que  o  sangrem. 

D.  FDAS. 

Eu  que  o  purguem. 

SEMICUPIO. 

Senhores  meus,  a  grande  queixa  grande  remédio;  o  mais  efficas  é  que 
tome  umas  bichas  nas  meninas  dos  olhos,  para  que  o  humcnr  fiiça  i^tio- 
cesso  debaixo  para  cima. 

D.  TIBURGIO. 

Gomo  é  isso  de  bichas  nas  meninas  dos  olhos? 
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SBllIGDPIO. 

Ê  uiQ remédio  iopíoe;  não  8e  assuste  que  não  é  nada. 

D.  TIBURCIO. 

Vossa  Mercê  me  quer  cegar  t 

SEMICUPIO. 

Cale-se  ahí,  quantas  meninas  tomam  bichas  e  mais  não  cegam? 

D.  LANCEROTE. 

Calai-Tos,  sobrinho,  que  elle  medico  é,  e  bem  o  entende. 

p»  riBuacio. 
Por  Tida  de  D.  Tiburdo,  que  primeiro  ha  de  levar  o  diabo  o  medico  c  a 
receita  do  que  eu  tal  consinta. 

SEMICUPIO. 

Deíte-«e,  deite-se,  o  homem  está  maniaeo  e  furioso. 

Esta  scena,  escripta  no  estylo  de  Flauto,  é  digna  de  Molière, 
que  por  certo  não  duvidaria  d*aceitar-lhe  a  paternidade,  interca- 
lando-a  com  pequenas  alteragões  em  sen  admirável  Doente 
imaginário.  —  Para  nao  desbotar-lhe  as  vivas  cores  entendemos 
nada  dever  cortar  da  linguagem  de  Semieupio  conservando  certas 
expressões  que,  por  menos  veladas,  podem  ofiender  aos  susceptí- 
veis ouvidos  dos  leitores. 

Si  demos  maior  desenvolvimento  ao  estudo  das  obras  d^ António 
José  foi  porque  consideramos  que  merecem  ellas  ser  mais  conhe» 
cidas,  libertando-as  da  reprovação  que  por  largos  annos  pesou 
sobre  as  Operas  do  Judeu  porque  eram  conhecidas.  Críticos  es- 
trangeiros como  Bouterweck  e  Sismondi,  nSo  comprehendendo  as 
bellezas  e  o  espirito  do  nosso  dramaturgo,  e  so  avaliando^  pela 
forma,  tractáram-no  com  certo  desprezo  :  exceptua-ise  porém  d'este 
numero  o  Sr.  Ferdinand  Denis,  que  no  seu  Resumo  da  Híitoria 
litteraria  de  Portugal  assim  o  caracterísa  : 

a  Sua  maliciosa  jovialidade  pinta  com  habilidade  os  ridículos; 
e  apesar  de  suas  imperfeições  é  original,  sabido  Cazer-se  absol- 
ver de  suas  extravagâncias  pela  sua  vivacidade.  » 

Cumpre  porém  observar  que  aquillo  que  o  illustrado  critico 
francez  chama  ^extravagâncias  é  exactamente  o  que  maior  pa- 
drão de  gloria  erguen  a  Shakspeare  e  a  Lope  de  Vega,  conside- 
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rados  como  creadores  do  theatro  moderno.  Confessamos  que  An- 
tónio José  desprezava  adrede  as  regras  aristotélicas  :  mas  serão 
ellas  porventura  tão  fixas  e  infalUveis  que  não  possam  modificar- 
se  pelo  attrito  dos  séculos?  —  Não  o  cremos ;  antes  com  o  sábio 
Schlegel  pensamos  que  na  estructura  dos  theatros  gregos  achou  o 
mestre  d' Alexandre  motivo  para  recommendar  a  rigorosa  obser- 
vância das  tres.&mosas  unidades  dramáticas. 


PEDRO  ANTÓNIO  CORREIA  GARÇAo 

Testemunha  da  degeneração  do  theatro  portuguez  tentou  este 
illustre  poeta  prestar-lhe  o  mesmo  serviço  que  outr'ora  lhe  ha- 
viam prestado  Sá  de  Miranda  e  Ferreira.  Com  efTeito  os  succes- 
sores  d' António  José/ exagerando  os  defeitos  do  mestre  sem  par- 
ticiparem de  nem-uma  das  suas  raras  qualidades,  cahiam  nos  mais 
condemnaveis  excessos,  e  ultrapassavam  as  raias  do  burlesco  em 
procura  da  graça  e  do  espirito.  Para  corrigir  pelo  ridiculo  taes 
monstruosidades  escreveu  elle  um  drama,  a  que  intitulou  de 

Theatro  Novo  em  um  so  acto  e  oito  scenas.  A  »mpUcidade  do 
enredo  serve  apenas  de  pretexto  para  disparar  as  suas  hervadas 
setas  contra  os  estragadores  da  scena.  Por  vezes  azeda-se  a  sua 
ziwbaria,  e,  na  phrase  do  Sr.  Rebello  da  Silva,  o  dardo  irónico 
sente-se  ferir  tocado  de  fel.  Façamos  uma  analyse  doesta  excelloite 
producçâo  do  Horaáo  Lusitano. 

Apresenta<no8  na  scena  1*  o  astuto  Aprigio  que  recommeoda  a 
suas  filhas  Aldonsa  e  Branca  que  se  vistam  de  ponto  em  branco 
para  receberem  o  seu  compadre  Arthur  Bigodes  : 

que  na  frota 

Veio  ha  pouco  do  Rio ;  e  vem  potente 
Traz  infindo  dinheiro,  papagaios 
Araras  e bugios;  traz  mil  coisas. 

e  do  qual  pretende  obter  a  necessária  quantia  para  estabelecer 
um  theatro.  Para  desaferrolhar  a  burra  do  velho  usurário  pensa 
em  mspirar-lhe  uma  paixão  por  sua  filha  Aldonsa,  que,  prestando- 
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se  de  máo  grado  a  semelhante  papel,  é  animada  e  auxiliada  por 
Branca,  que  diz-lhe : 

Antes,  querida  mana*  nada  ciuta 
Engana-los,  vendo-los  que  esta  gente 
Com  pouco  86  contenta  :  um  leve  nao, 
Qualquer  agrado  os  enche  de  vaidade. 

Na  scena  11  é  bem  traçado  o  dialogo  entre  o  empresário  Aprizío 
e  o  capitalista  Arthur.  Depois  d^haver  preconisado  a  excellencia  do 
seu  plano,  diz  o  primeiro  : 

Alguns  sujeitos  tenho  intelUgentes, 
Architecto,  poeta,  bons  actores, 
^  Dm  musico  chapado,  e  para  damas 

As  minhas  filhas  Branca  e  Âldonsa, 
Ambas  filhas  de  peixe,  ambas  formosas . 

ARTHUR. 

Pois  isso  é  oiro  sohre  azul ;  que  o  poro 

Ou  dorme,  ou  ri,  se  vé  uma  tapuya 

Arrancando  suspiros  emprestados, 

Torcer  os  vesgos  olhos,  e  mostrar-nos 

Abrindo  a  negra  boca,  que  é  cerrada. 

Eu  empresto  o  dinheiro,  mas  declaro 

Que  isto  se  entende  em  quanto  as  damas  forem 

Engraçadas,  formosas  e  bem  feitas  : 

Que  para  vir  gasta-lo  com  serpentes. 

Não  o  ganhei  passando  tantos  dias 

Por  duros  morros,  por  incultas  fragas. 

Talvez  comendo  carne  de  macacos. 

Pareceu-nos  pouco  verosímil  o  amor  do  septuagenário  Arthur 
pela  sua  afilhada  Aldonsa;  é  contudo  bem  sustentado  o  seu  ca- 
racter e  apropriada  a  linguagem  que  lhe  empresta  o  poeta  nestes 
versos: 

.    « Minha  Aldonsa, 

Que  nunca  me  enganei  com  os  teus  olhos, 

Agora  o  chego  a  ver;  nelles  ao  longe 

Muito  ha  que  descobri  um  brando  geslo 

Que  n'alma  me  bulia ;  mas  atado 

Ao  pesado  trambolho  de  meus  annos 

Luctando  affiicto  com  septenta  invernos  ^ 
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Por  mais  que  ardiam  fenridos  deaeios 
Capazes  d^animar  a  fria  pedra. 
Tiritando  com  medo,  emígelaTa, 
Porque  um  homem  que  é  serio,  que  é  prudente^ 
ÀDtes  se  humilha  a  parecer  covarde 
Que  levar  na  bocheca  unia  apupada 
Doestas  rascoas  dlioje  presumidas 
Que  buscam  Tamerldes,  imperadores 
Franchinotes,  casquilhos  e  poetas 
Para  ao  depois  b^rrsffem  com  dumes» 
Sem  achar  cabeções  que  a  subjuguem. 
'      Tu  és,  Aldonsa,  a  excepção  da  regra. 
Amável,  linda,  cândida,  innocente; 
Qual  rosa  pudibunda  que  em  manhan  firesca 
Que  da  rústica  mão  do  jardineiro 
Deixa  talhar  o  pé,  deixa  colher-8e. 

Por  boca  de  Gii-Leinel  expõe  Garção  as  suas  ideias  a  respeito  do 
iheatro  e  da  reforma  que  pretendia  nelle  operar  : 

Errado  vai  quem  julga  que  o  theatro 
So  para  divertir  o  povo  rude 
Dos  antigos  poetas  foi  achado. 
C!om  mais  alto  designio  Âthenas,  Roma, 
E  outras  cidades  mil  o  receberam  : 
Pôde  nelle  ensinar-se  â  mocidade 
Guardar  as  sanctas  leis,  a  fé  devida 
Á  cara  pátria,  ao  príncipe,  aos  amigos  : 
Pôde  nelle  mostrar-se  quanto  é  feio 
O  pallido  semblante  da  cobiça; 
D'avareza  infeliz,  da  triste  inveja  : 
Mas  para  recolher  tão  grande  fruto 
£  necessário,  Aprigio,  que  o  poeta 
Em  sisuda  dicção,  em  phrase  nobre 
Com  sonoroso  verso  torneado 
Exponha  ao  povo  fabulas  sublimes,. 
Tragedias,  ou  comedias  regulares. 
D'aqui  venho  a  tirar  que  no  theatro 
Não  devemos  sodrer  drama  imperfeito 
Cuja  graça  consiste  na  doçura 
D'afeminada  musica  moderna, 
Ka  remendada  phrase  de  mil  vozes 
Barbaras,  ou  guindadas,  ou  rasteiras. 
Longe,  longe  de  nds  esta  mania! 
Restauremos  o  português  theatro 
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DesaggraTando  a  casta  liogua  nossa 
Dos  âeives  que  sem  razão  lhe  assacam. 

Perfeitamente  cómico  é  o  papel  d'Arthur,  que,  como  todos  os 
aventureiros,  crê  que  com  o  dinheiro  lhe  vieram  todas  as  aptidões. 
Tratava-se,  como  sabemos,  de  levar  avante  a  ideia  d'Aprigio  :  re- 
cahira  a  escolha  da  peça  na  Iphigenia  do  poeta  Gil,  e  indo  se  pro- 
ceder a  distribuição  dos  papeis  coube  a  Jofre  o  d'Achilles,  pelo 
que  indignado  o  millionario  zote  exclama  : 

Espere;  tenha  mSo,  senhor  poeta; 
Veja  como  reparte  essas  garrochas, 
O  primeiro  galan  a  mim  me  toca. 

GIL. 

Não  pôde  ser  galan ;  ha  de  ser  barbas. 

ARTHUR. 

Eu  barbas!  eu  que  empresto  o  meu  dinheiro! 

GIL. 

E  que  tem  o  dinheiro  co'  a  figura? 
Um  Telho  nunca  pôde  ser  mancebo. 

ARTHUR. 

Senhor  poeta,  Gil,  faga-me  a  graça 
£  ponhsHW  na  rua 

Do  modo  o  mais  frio  termina  este  drama,  cujo  enredo,  com 
grave  prejuizo  da  unidade  d'acção,  parece  unicamente  tecido  para 
dar  lugar  a  algumas  surriadas  aos  apologistas  e  imitadores  d'Aii^ 
tonio  José.  Casa-se  Arthur  com  Aldonsa,  dota  a  Branca,  e  forçado 
Aprígio  a  adiar  seus  projectos,  consola-se  dizendo  : 

Inda  o  fado  não  quer,  inda  não  chega 
Â  epocha  feliz  e  suspirada 
De  lançar  do  theatro  alheias  musas, 
De  restaurar  a  scena  portuguesa. 

Assemblea^  ou  Partida.  É  também  de  Garção  este  drama,  ou 
antes  verdadeira  comedia  de  costumes.  Simples  e  natural  é  a  acção 
consistente  pa  censura  que  faz  o  auctor  á  mania  que  tem  muita 
gente  de  querer  figurar  mais  do  que  pôde.  Braz  Carril,  chefe 
d'uma  honesta  familia,  composta  de  sua  mulher,  um  filho  e  duas 
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filhas,  concebeu  a  ideia  de  dar  uma  partida,  ou  um  ehá,  como  hoje 
chamamos,  no  que  foi  caldamente  acoroçoado  por  sua  consorte, 
anciosa  d' achar  uma  occasiâo  em  que  podesse  ostentar  as  suas 
grandezas  heráldicas.  Faltava  porém  a  este  por  feliz  o  indispen- 
sável alimento  para  este  género  d^emprçsas;  por  isso  que  pbthi- 
sica  em  segundo  gráo  achava-se  a  bolsa.  Graças  á  fertilidade  da 
imaginação  de  D.  Urraca  não  serviu  este  deficit  d'embaraço;  abriu 
um  credito  complementar  sacando  sobre  o  velho  Gil  Fustote,  e 
pondo  em  contribuição  os  amigos  e  conhecidos  que  cada  qual  for- 
neceu o  que  tinha;  um  as  cadeiras,  outro  as  chicaras,  etc.  Ainda 
que  um  pouco  ridícula  a  partida  pelo  mosaico  que  ofTereciam  09 
moveis  e  a  baixella,  reinava  nella  viva  alegria  quando  veio  man- 
grar-lhe  a  chegada  dos  meirinhos  que  apresentaram  ao  dono  da 
casa  um  mandado  de  penhora  pela  quantia  de  novecentos  mil  reis 
de  que  era  devedor  a  um  certo  Martinho  Raimon.  Segue-se  uma 
engraçada  scena  em  que  cada  convidado  reclama  o  que  lhe  per- 
tence ;  reina  grande  consternação,  até  que  o  doutor  Muconio  res- 
ponde pela  divida,  e,  conhecedor  da  inclinação  de  sua  filha  por 
Jolre,  filho  de  Braz,  dispõe  o  seu  casamento;  assim  como  o  das 
duas  moças  Dulce  e  Branca  com  Jacob  e  Picote. 

Consideramos  esta  peça  como  muito  superior  á  antecedente  pela 
firmeza  dos  caracteres,  flexibilidade  do  dialogo  e  interesse  sempre 
erescente  do  enredo.  Quanto  á  pureza  de  linguagem  é  tal  como 
se  devera  esperar  da  elegante  penna  de  Garção.  Pensamos  mesmo 
que,  ao  inverso  do  Theatro  Novo,  poderia  esta  comedia  ser  repre- 
sentada, e  que  ainda  hoje  seria  pelo  publico  bem  recebida. 

Acerca  do  mérito  d* esta  producção  somos  inteiramente  do  pare- 
cer do  Sr.  L.  A.  Rebello  da  Silva,  que  no  seu  bellissimo  trabalho 
sobre  os  poetas  d* Arcádia,  assim  se  exprime  : 

«  Pelos  lineamentos  das  figuras,  pelo  calor  do  dialogo  em  al- 
gumas situações,  e  pela  exacta  interpretação  dos  costumes,  a  As- 
sembléa  deve  ser  coUocada  entre  os  boas  dramas  da  escola  portu- 
gueza^  » 

Magistralmente  desenhada  pareceu-nos  a  lucta  entre  o  passado  e 
o  presente,  representados  por  Braz  Carril  e  Gil  Gustote.  Vejamo^a : 

«  Vide  Panorama^  tomo  IX.  —  iS52. 
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6IL. 

Entendo,  entendo :  dizes  que  partida 
Hoje  em  casa  terás  ou  asscmbléa  : 
Amigo  Braz  Carril,  estas  galhofas, 
Jantares  e  merendas  são  o  fruto 
Da  reloucada  teima  de  fidalga 
€om  que  tua  mulher  sagaz  te  enloixa 
Ou  te  embrulha  na  rede  em  quo  pemeias  : 
Compaixão,  grande  compaixão  me  deves 
Partidas  I  assembléas !  que  mania ! 

BRAZ. 

E  chamas  tu  mania,  Gil  Fustote, 
O  viver  como  vive  a  gente  seria 
Hoje  em  Lisboa?  Grandes  e  pequenos 
Todos  querem  gozar  das  sans  delicias 
Do  suave  prazer  da  companhia. 

GIL. 

Sem  esses  bons  prazeres  e  delicias 
Nossos  avós  e  nossos  pais  viveram 
Fartos,  alegres,  ricos  e  contentes. 

BRAZ. 

Ora  já  que  traziam  retorcidos 

Os  grisalhos  bigodes ;  estirada 

A  esquálida  guedelha ;  no  pescoço 

Crespas  golilhas ;  gorra  na  cabeça^ 

As  calças  retalhadas  e  pantufos. 

Não  tragas  tu  casaca  e  cabelleira, 

Nem  ates  com  fívellas  os  sapatos. 

Mudam-se  os  tempos,  mudam-se  os  costumes. 

Não  vês  no  frio  inverno  ao  tronco  annoso 

Cahir-lhes  murchas  cans,  e  quando  toma 

A  fresca  primavera,  verdejarem 

Cobertos  de  mil  folhas  novos  ramos? 

Assim  as  modas  são,  assim  os  usos ; 

E  devemo-nos  todos  sujeitar-nos 

A  tão  perpetuas  \&b  da  natureza, 

Summamenie  satisfeito  com  a  remessa  dos  castiçaes  que  para  a 
«ua  funcção  lhe  faz  seu  amigo  Jacob  Bilhostre  diz  : 

BRAZ. 

Tejamos  que  taes  são.  Chi  lá  soberbos. 
Que  secia,  minha  Drraca !  Estás  contente? 
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A  mulher  porém  a  quem  haviam  subido  ao  cérebro  os  fumos  da 
fidalguia  causando-lhe  insuportável  orgulho,  responde-lhe  : 

Nunca  yi  castiçaes?  Tu  imaginas 

Que  em  berço  de  cortiça  me  embalaram , 

Que  nasci  n'um  curral? 

BRAZ. 

Não  digo  tanto ; 
Mas  olha  são  magníficos  e  noTos. 

UBRAGA. 

Na  verdade  são  bons,  mal  empregados 
Em  casa  onde  bastava  uma  candeia ; 
£  talvez  que  nem  essa  elle  teria, 
Quando  cebo  vendia  aos  Remulares. 
Na  fétida  bactlca Mas  o  tempo 

Com  a  palheta  de  Goldoni  ridicularisa  o  nosso  poeta  a  vaidade 
dos  tractamentos,  achaque  de  que  já  adoecia  bastante  a  sociedade 
d^essa  era,  e  que  parece  que  se  vai  aggravaado.  Chega  um  gallego 
trazendo  a  loiça  que  emprestada  lhes  enviava  um  dos  amigos  da 
casa. 

GALLEGO. 

kqai  manda  o  senho  Gaspar  Picote 
Âssucareiro,  buUe,  cafeteira 
Com  três  dúzias  de  chicaras  e  pires 
Que  sente  não  ter  mais;  e  fica  prompto 
Para  a  vossas  mercês  servir  em  tudo. 

UBHACA. 

Mercê,  a  mim  mercê?  mercê,  maroto, 
Atrevido,  insolente,  vai-te  embora, 
Tu  não  sabes  fallar?  Diie  a  teu  amo 
Que  te  mande  ensinar :  logo  pareces 
Criado  de  villio...!. 
j 

Ao  estravagante  penteado  de  que  usavam  os  janotas  d'eB86 
tempo  e  a  campanuda  terminologia  dos  úiedicos  dirige-se  Garção 
no  seguinte  tracto  da  scena  XVII : 

VUCONfO. 

Leiam,  senhor,  leiam,  nSo  se  riam. 
Oiçam  in  momento  UmporU  do  enfermo, 
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Incha  o  pescoço;  os  tabidos  bracinhos 
Se  mirram,  e  se  encolhem,  e  parecem 
De  boneco  de  massa  :  mal  campeam 
As  estangnidas  pernas  marasmadas, 
£  dos  leyidos  pés  cascos  vidrentos 
O  tarso  e  metatarso  edematoso 
So  consente  nas  unhas  as  fivellas. 
Finalmente,  senhor,  degenerando 
A  massa  dos  humores  pelas  pravas 
Estranhas  qualidades,  que  lhe  adquire 
A  errada  nutríçSo  em  todo  o  corpo ; 
Os  horrendos  estragos  se  propagam 
Da  triste,  da  fatal  metamorphose 
Que  os  enfermos  e  miseros  casquilhos 
Em  peraltas  ridículos  transforma. 

Pelo  que  haTemos  transcripto  d' essa  composição  dramática  de 
Correia  Garção  fácil  será  de  conhecer  que  não  é  a  sua  invenção 
das  mais  engenhosas;  bem  como  que  ha  certa  confusão  e  tibieza 
na  enredo^  a  qual  todavia,  como  já  notamos,  não  perde  o  seu  in- 


Pela  Toredâ  estreada  por  Corydon  trilhavam  logo  algUns  dos 
mais  engenhosos  úrcades^  como  Francisco  José  Freire  {Cândido 
Lusitarw)^  naturalisando  em  nosso  idioma  a  Merope  de  MafFei,  e  a 
AtkaIíA  òé  Rftcine,  Qoita  escrevendo  a  sua  Castro^  e  Diniz  o  iseu 
Falso  Heroismo. 

for  mais  diurna  vez  bav^mos  assignalado  a  influencia  d*esta 
celebre  associação  sobre  a  nossa  litteratura;  infelizmente  porém 
ineficaz  foi  a  sua  acção  relativamente  ao  theatro  nacional,  que 
como  reconhecia  o  erudito  Aragão  Morato,  na  Memoria  supra- 
citada, caimnhavaem  seu  tempo  (1817)  sem  norte  algum,  alimeii- 
tanéchse  de  tradiieçcles  de  Voltaire,  Molière,  Metastasio  ê  Goldoni. 
Foi  nessa  extrema  aniarchia,  nesse  negerrimo  chãos  que  o  en- 
cdntrou  Garrett,  qd^  óhamando-o,  pelas  suas  formosíssimas  pro- 
ducções,  a  novos  e  gloriosos  destinos,  abriu-lhe  a  nova  era  em 
que  actualmente  se  illustram  talentos  por  todos  nós  conhecidosr. 
Tão  importante  e  díf&cil  missão  coube  entre  nós  ao  Sr.  Magaf- 
Ibaens,  que  eom  os  aeus  António  Josi^  Othello^  Òlgiato  e  Aristo- 
demo  proculrou  erguer  o  palco  brasílico,  cujo  desenvolvimento 
multipfieadas  e  estranhas  causas  hBo  obstado. 
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pelo  bem  acabado  de  suas  partes.  Assim  por  exemplo  o  caracter 
de  Misseno  é  admiravelmente  desenhado,  e  desde  que  entra  cm 
scena  conquista  a  benevolência  iao  leitor.  Forma  o  contraste  eom 
o  frio  cenobita  da  verdade  o  perverso  conde  de  Moravia,  cajás 
acções  e  pensares  inspiram-nos  constante  horror.  O  doce  e  meigo 
papel  d'Êermila  serve  para  matizar  o  quadro  com  o  esmalte  da 
virtude;  ao  passo  que  a  desgraçada  morte  de  Neucasis  offerece-nos 
um  lance  verdadeiramente  pathetico. 

Procurando  evitar  o  escolho  da  mythologia  grega,  recorrea  o 
P.  Theodoro  d' Almeida  aos- seres  allegoricos  para  com  elles  formar 
o  seu  majBavilboso.  Mostra-nos  ás  vezes  as  FuHas  infemaes  ur- 
dindo enredos,  as  Pmxões  e  os  Yieios  como  actores  subalternos; 
os  Son1u)8  e  as  Visões  trazendo  o  seu  contingente  para  a  acção; 
o  Anl&  tutelar  da  Polónia  baixando  em  socdorro  do  protago- 
nista, etc.  Como  já  dissemos  sao  os  seus  allegoricos  muito  pouco 
iSaivoraveis  ao  maravilhoso  poético;  não  podendo  escapar  d'esta 
pecha  nem  ainda  quando  manejados  pelo  eximio  poeta  latino 
Lucano. 

O  estylo  é  sempre  flórido «  e  tal  qual  convinha  ao  assumpto  no- 
tando-se  em  varias  descripçoes  uma  pompa  que  muito  o  asse- 
melha á  poesia,  como  acontece  com  o  Tdemaco  que  lhe  serviu 
de  modelo. 

Tirados  a  mór  parte  dos  seus  episódios  dos  factos  mais  salientes 
da  historia  d^essa  epocha  prmdem-se  com  naturalidade  á  acçio 
principal,  e  formam  uma  variedade  que  instrúe  deitando. 

Em  desconto  d'essas  bellezas  nâo  poude  o  Feli%  independente 
subtrahir-se  a  certa  monotonia;  e  o  immoderado  gosto  de  philo- 
sophar  que  tem  Misseno  torna  o  seu  papel  um  tanto  tedioso. 

Façamos  agora  um  breve  elencho  das  mais  belias  passagens  do 
celebre  romance  do  P.  Theodoro  d* Almeida. 

A  seguinte  pintura  d*uma  linda  noite  de  luar  é  digna  da  esme- 
rada palheta  do  arcebispo  de  Cambraia  : 

Era  a  noite  Ião  dará  e  t2o  serena  que  os  dois  irmSos  poucas  saudades 
Unham  do  dia  :  o  luar  por  si  so  dava,  sem  os  inoommodos  do  calor,  qaasi 
a  mesma  belleza  á  face  da  terra ;  e  quando  elles  vinham  atravessando  a 
ponte  as  aguas  oiTereciam  um  espectáculo  tal  que  não  se  podiam  arrancar 
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do  sitio;  porque  as  muitas  bellezas a' um  tempo  lhes  lisongeavam  os  olhos. 
As  ondas  pareciam  estrellas  que  desinquietas,  buliçosas  e  tremijlas,  esta- 
vam scintillando  no  ceo  movediço  das  aguas.  Para  um  lado  se  via  um  como 
cardume  d*estrellas,  que  faziam  um  n)ar  de  prata,  mais  ao  longe  appere- 
ciam  outras  que  desconfiadas,  ou  fugitivas,  se  iam  mansamente  retirando, 
e  ora  apparedam  de  novo,  ora  tomavam  a  esconder-se  com  alternativa 
engraçada. 

Á  par  d' este  formoso  quadro  da  natureza  physica,  encontramos 
muitos  e  exactíssimos  da  moral,  como  v.  g.  o  do  ciúme  que  opti- 
mamente  caracterisa  nestas  palavras  : 

Quanto  ao  ciúme  (diz  Sophia)  tendes  razão «  bem  fundada;  pois  onde 
entrou  o  ciúme  fugiu  para  bem  longe  a  alegria  e  o  contentamenio  :  e 
quem  uma  vez  foi  picado  d'este  escorpião  está  perdido  de  todo  :  o  sem- 
blante se  lhe  muda,  os  olhos  se  lhe  enfurecem,  o  sangue  lhe  ferve,  o 
somno  lhe  foge,  o  juizo  enlouquece,  a  vista  se  turba,  os  sentidos  se  con- 
fundem, e  tudo  se  vê,  tudo  se  ouve  ás  avessas.  Si  tendes  ciúme  a  maior 
innocencia  pai*a  vós  é  crime,  a  fidelidade  é  perjúrio,  a  candura  disfarce,  u 
prudência  não  é  senão  fingimento.  Si  tendes  ciúme  sereis  um  algoz  de  vós 
mesmos,  e  (o  que  mais  é)  verdugo  d'esse  mesmo  caro  objecto  que  mais 
ternamente  amaes.  Vós  mesmo,  à  força  d'ama-lo,  o  fareis  exhalar  nos  vos- 
sos braços  a  vida  e  a  fogo  lento  o  fareis  ir  morrendo.  Mas  si  isto  acontece 
aos  ciosos  (acrescenta  a  irman  sorrindo-se),  serão  felizes  os  que  não  derem 
nesta  mania. 

Verdadeiramente  bucólico  é  o  seguinte  painel  das  doçuras  da 
vida  agrícola  : 

Ainda  o  sol  não  appareeia  no  horisonte  quando  o  conde,  confuso  e  im- 
paciente, convidou  sua  irman  para  o  passeio  querendo  ir  visitar  a  Misseno. 
A  manhan  serena,  o  ar  fresco,  o  ceo  alegre,  os  estavam  convidando.  Pelo 
caminho  viam  por  uma  parte  o  lavrador  alegre  que  com  passo  lento  atrás 
da  vagarosa  charrua  ia  cantando,  levado  da  consideração  de  que  aquelle 
curvo  ferro  lhe  abria  commum  thesouro.  Por  outra  parte  viam  os  rebanhos 
d'ovelhas,  e  após  d'ellas  os  contentes  pastores,  tocando  com  ar  harmonioso 
e  simples  nas  suas  frautas,  as  quaes  respondião  as  serranas  com  bem  ajus- 
tadas cantigas.  Todos  se  punt^am  com  alegria  ao  trabalho  que  com  ale- 
gria haviam  deixado. 

Pôde  ser  citada  como  eiemplo  d'unia  animada  narração  a  que 
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faz  Messeno  da  partida  d' armada  que  de  Veneza  ia  contra  Constan- 
tinopla ; 

Haviam  os  cavalheiros  da  Cnizada  acceitado  a  oflerta  d'Âieixo,  e  an- 
nuido  ás  suas  proposições.  Em  consequência  disso  viera  o  príncipe  a  em- 
barcar-se  n'armada,  que  ainda  estava  no  mar  Âdrialico,  e  que  cada  dia  ^ 
achava  mais  possante  com  os  continuados  soccorros  que  successivamente 
vinham.  O  doge  e  o  príncipe  Aleixo  me  buscavam  com  diligencia  para  ser 
seu  companheiro  na  empreza  que  eu  tanto  havia  persuadido ;  mas  as  suas 
diligencias  so  ser\'iram  de  publicar  o  meu  nome  e  empenho  que  naquella 
empreza  havia  mostrado.  Ferría  naquelle  golfo  uma  multidão  infinita  de 
vasos  de  todas  as  formas,  uns  que  traziam,  outros  que  se  preparavam  para 
o  transporte,  e  Veneza  estancava  todas  as  suas  forças,  porque  grande  era 
o  interesse  que  a  animava.  Viuha-se  já  o  sol  avisinhando  ao  norte,  os  ma- 
res se  acalmavam,  eram  os  ventos  favoráveis,  a  monção  opportuna;  e  a> 
guerreiros,  desejosos  da  nova  gloria,  bordejavam  por  todas  as  ilhas  do  golfo 
e  pelas  costas  d' Albânia,  do  Epiro  e  da  Dalmácia,  esperando  que  se  jun- 
tassem todas  as  forças  para  darem  um  tal  golpe  sobre  Constantinopla  ({ue 
nOío  necessitasse  de  segundo. 

Por  varias  vezes  deu  o  P.  Theodoro  d'Almeida  provas  do  seu 
talento  descriptivo;  sendo  a  pintura  do  assalto  de  Constantinopla 
pelo  exercito  dos  cruzados  uma  das  que  mais  se  avantajam  pela 
sua  vivacidade  e  brilhantismo  de  dicção.  Ei-la  : 

Chegou  emíim  a  madrugada,  do  dia  seguinte;  porém  ainda  se  nao  sabia 
l)orque  parte  do  horisonte  havia  de  sahir  a  aurora,  e  já  no  campo  soavam 
os  bellicos  instrumentos,  e  os  preparos  para  um  horrível  assalto.  Pouco  a 
pouco  veio  esclarecendo  o  dia,  e  diríeis  que  toda  a  terra  se  desentranhava 
em  gente,  e  o  murmurinho  do  povo  multiplicado  por  todos  os  habitantes 
e  pelos  sitiadores  parecia  o  sussurro  do  mar  agitado  contra  os  rochedos. 
Em  toda  a  noite  não  tinha  cessado  o  conde  de  Flandres  de  preparar  uma 
nova  ponte  para  lançar  a  porta,  que  as  chammas  haviam  aberto ;  e  aos 
primeiros  raios  do  sol  estava  a  ponte  lançada,  a  porta  aberta,  e  Aleixo  â 
testa  de  todas  as  tropas.  Estavam  os  ânimos  dos  sitiadores  impacientes,  e 
até  os  cavallos  o  estavam  quando  soavam  as  trombetas  e  timbales,  porque 
não  era  ainda  este  o  signal  para  que  se  entrasse  a  cidade  :  mordiam  os 
freios,  e  a  pedaços  cabia  a  espuma,  que  formavam  de  raivosos  e  bravos ; 
baliam  a  terra,  que  tremia  e  soava  debaixo  dos  pés  dos  brutos ;  os  riachos, 
os  pullos,  os  movimentos  do  corpo  desconcertavam  as  filas;  e  dobrava-se 
a  impadencia  da  cavallaria  quando  soão  signU  para  que  a  infantaria  mar- 
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€he  a  passo  amiudado.  Mais  de  cem  mil  gregos  estavam  dispostos  a  defen- 
der a  porta;  e  o  resto  sustentava  todos  efe  outros  postos  perigosos.  Fiados 
no  seu  vantajoso  numero  já  repartiam  entre  si  os  despojos,  antes  d*entrar 
na  batalha;  ena  sua  ideia  quantos  cavalheiros  viam  tantas  victimas  desti- 
navam ao  seu  furor  e  vingança.  Theophilo  e  Parmenas  eram  os  dois  gene- 
raes  que  aqui  commandavam  tropas,  e  todos  a  pé  firme  esperavam  os  si- 
iiadores  dentro  da  cidade,  para  que,  encerrando-os  pelas  costas  nem-um 
podesse  escapar  com  vida  ao  furor  do  seu  ferro. 

Ao  cbegar  a  infantaria  mais  perto  dos  muros  se  dispara  a  um  tempo  uma 
chuva  de  sety  tSo  cerrada,  tão  espessa,  que  ellas  mutuamente  se  encon- 
travam nos  ares,  e  muitos  tiros  se  perdiam.  Caem  por  um  e  por  outro  lado 
08 companheiros  mortos;  mas  cada  qual  herdava  logo  dos  defunctos  o 
animo,  e  ardor,  e  a  raiva  para  a  vingança.  Abre-se  em  duascolumnas  a 
infantaria  ao  chegar  á  ponte,  e  entra  a  cavallaria  de  golpe,  abrindo  o  passo 
á  infantaria.  Trava-se  pendência,  e  tudo  na  cidade  é  horror,  tudo  mortan- 
dade. Qual  lobo  voraz  no  meio  de  numeroso  rebanho,  assim  andava  a 
morte  com  a  funesta  e  desapiedada  foice,  involvendo  em  sua  cólera  igual- 
mente os  valorosos  e  os  fortes,  os  latinos  e  os  gregos,  os  cavalheiros  e  os 
soldados  razos. 


Chamamos  a  aftengao  do  leitor  para  o  seguinte  bosquejo  das 
tribulações  e  embustes  que  cercam  os  reis.  Ê  Missenoquem  falia  : 

Passei  de  repente  da  região  da  verdade  á  da  mentira.  Uma  chusma  d*a- 
duladores  me  cercavam  noite  e  dia,  e  nada  via  do  que  ver  desejava  :  por 
entre  o  espesso  fumo  dos  incensos  que  me  descompunham  o  cérebro,  nada 
alcançavam  meus  olhos  que  não  fosse  oíTuscado  com  mil  duvidas  e  mil  re- 
ceios d'engano.  Ah !  meu  Deus !  e  que  theatro  de  mentiras !  Então  já  os 
meus  erros  eram  acertos,  os  meus  defeitos  virtudes,  as  virtudes  de  Lcsko 
eram  fraquezas,  e  o  zelo  do  conde  Skrins  era  atrevimento.  A  mesma  acção 
que  pela  manhan  era  crime,  si  eu  a  approvava  se  convertia  de  repente  em 
relevante  merecimento;  e  quanto  mais  me  esforçava  a  conhecer  a  verdade 
tanto  mais  enredado  me  via.  Ah !  e  quantas  vezes  corri  com  os  corarão  e 
braços  abertos  atraz  da  verdade  e  me  achava  com  um  monstruoso  e  feis- 
simo  erro,  que  me  tinham  maliciosamente  encoberto !  Quantas  vezes  me 
arrependi  do  que  fizera  com  a  melhor  intenção  que  podia  desejar-se !  Em- 
fim  entre  o  arrependimento  do  que  feito  havia  e  o  temor  do  que  havia  d*o- 
brar  passava  os  meus  dias,  velava  as  noites,  e  perdia  o  animo,  a  paciência 
e  o  tempo. 

Buscava  para  meu  allivio  um  amigo  :  um  amigo,  thesouro  ríquissimo 
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que  qualquer  miserável  acha  em  outro  miserável  com  quem  se  consola;  e 
em  todo  o  meu  reino  eu  não  podia  acha-lo.  Has  como  havia  de  c(Hiheoer, 
si  um  altíssimo  muro  d*interesseiros  me  cercava  por  toda  a  parte!  Os  que 
mereciam  ser  meus  amigos  não  me  buscavam,  e  estando  longe  de  mim  mal 
os  podia  ver ;  e  os  que  não  mereciam  se-lo  me  davam  todos  os  signaes 
d*amizade  sincera.  Um  ar  risonho,  um  desejo  d*agradar-me,  uma  assis- 
tência continua,  uma  tema  compaixão  das  minhas  aíilicções  internas,  me 
iam  ás  vezes  persuadindo  que  eu  era  amado ;  mas  logo  um  momento  de 
reflexão  bem  curto  me  fazia  ver  que  tudo  era  ficção,  tudo  interesse,  tudo 
engano. 

Fechado  então  em  meu  gabinete  estava  so  estudando  sobre  o  bem  pu- 
blico, imaginando  os  meios  da  geral  felicidade;  mas  ao  mesmo  tempo  lá  em 
particulares  congressos  se  estudava  como  me  haviam  d'armar  o  laço  em 
que  eu,  buscando  o  bem  geral,  cahisse  no  que  so  servia  ao  interesse  parti- 
cular d'alguns,  inda  que  isso  fosse  com  ruina  publica.  Si  gemia  em  meu 
coração  havia  de  ter  o  riso  no  rosto  para  fallar  com  agrado ;  si  o  meu  co- 
ração cabia  para  outro^  cujo  merecimento  me  agradava,  devia  fazer-me 
violência  para  o  não  fazer  canal  ou  instrumento  d*alheia  perfidia. 

Respondendo  á  princeza  Sophia,  que  lastimava  o  estado  de 
pobreza  e  isolamento  em  que  vivia  o  ex-soberano  da  Polónia,  mos- 
tra-se  este  feliz  com  a  sua  sorte,  e  fazendo  uma  elegante  compa- 
ração dos  esplendores  que  outr'ora  o  circumdavam  com  o  seu 
actual  modo  de  viver,  prorompe  nestas  expressões : 

Não  me  lastimeis,  amigos,  neste  estado,  nem  tenhais  por  menos  feliz  do 
que  naquelle  que  ha  pouco  deixei,  porque  não  é  tão  humilde  como  á  pri- 
meira vista  parece.  Bem  solido  e  bem  elevado  throno  é  este  rochedo,  e 
aqui  tenho  o  cortejo  que  me  fazem  as  ondas  de  dia  e  mais  de  noite :  e 
cuidais  vós  que  não  é  para  lastimar  a  anciã  com  que  vem  lá  de  mui  longe 
lançar-se  aos  meus  pés?  Este  ruido  das  aguas  não  imita  bem  o  bulido  da 
corte?  Não  dommo  aqui  os  mares?  E  habitando  esta  região  aeria  não  me 
vedes  aqui  superior  ao  resto  dos  humanos?  Aqui  recebo  o  smcero  obsequio 
dos  passarinhos,  o  sol  ó  meu  visinho,  as  estrellas  minhas  companheiras, 
os  cuidados  não  sabem  que  vivo  no  mundo,  a  tristeza  foge  de  mim,  e  a  ale- 
gria não  me  larga  um  instante,  e  eu,  descançando  nos  braços  da  paz,  vivo 
verdadeiramente  feliz. 

Eloquentíssima  é  a  falia  de  Govorek,  enviado  por  Lesko  a 
seu  primo  Yladisláo  (Misseno)  conjurando-o  para  que  voltasse  a 
Varsóvia  e  novamente  empunhasse  o  sceptro  que  em  suas  mãos 
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tâk)  firmes  sopesara.  Extractemos  d*esse  bello  trecho  d'eloquencia 
o  epilogo,  onde  com  tanta  mestria  empregou  o  illustre  romancista 
os  affectos  ethicos  e  patheticos  : 

Os  poTOs  lembrados  do  vosso  suavissimo  governo  a  cada  momento  vos 
nomeam :  não  sôa  nas  assembléas  oulro  nome  senão  o  de  Vladisláo  :  os 
velhos  o  pronunciam  chontndo  de  pena  de  vos  haverem  perdido  :  «s  mo- 
ços com  raiva ;  e  até  os  meninos,  bebendo  no  leite  o  aflecto  dos  pais,  estão 
aprendendo  a  fallar  pronunciando  o  vosso  agradável  nome.  N'uma  palavra 
todos  com  saudades  vos  desejam.  O  ceo  se  vê  já  cansado  dos  votos  que  lhe 
fazem  de  dia  e  de  noite  para  que  vos  descubram  os  que  ignoram  qual  seja 
a  ventuix)sa  cidade  que  vos  possúe;  e  si  o  soubessem  todos  aqui,  viriam  para 
vos  levarem  em  triumpho.  So  Le^ko  tinha  os  indícios  da  vossa  retirada 
habitação,  e  elle  mais  que  todos  vos  pede  que  não  negueis  a  vossa  mâi 
que  é  a  pátria,  este  soccorro  na  sua  ultima  ruina ;  que  concedais  ao  vosso 
sangue  o  remédio  único  da  sua  afílicção  inconsolável;  que  vos  lembreis 
que  elle  é  vosso  primo  e  vosso  amigo,  que  já  vos  cedeu  a  primeira  vez  a 
coroa,  e  que  so  por  força  a  recebeu  de  vossa  mão  quando  lh'a  deixastes  : 
que  si  a  inconstância  dos  povos  vos  oíTendeu  bem  arrependidos  se  mostram 
agora  do  seu  primeiro  erro ;  que  d*esta  vez  sereis  mais  obedecido,  pois 
que  vos  amam  com  preferencia ;  e  sempre  os  erros  do  principio  foram  os 
alicerces  dos  finaes  acertos. 

É  por  certo  uma  felicissima  imagem  a  d*aguia  que,  voando 
diante  de  Misseno,  vai-lhe  indicando  o  caminho  que  deve  seguir 
para  regressar  aos  pátrios  lares.  E  seja  esta  a  nossa  ultima  citação 
das  galas  e  primores  que,  neste  tão  olvidado  romance,  se  depa- 
ram : 

Apenas  Misseno  partiu,  uma  águia  extraordinária  se  lhe  apresentou 
diante  dos  olhos,  para  lhe  dirigir  o  caminho ;  e  então  Misseno  vendo  o  si- 
gnal  promeltido  se  confirma  na  visão  celeste.  Voava  o  pássaro  ligeiro,  e 
sem  que  Misseno  se  esforçasse  o  caminho  desapparecia  :  as  estradas  como 
que  se  abriam  de  novo  em  linha  direita ;  os  montes  humilhando  a  sua  al- 
tiva cabeça,  se  abatiam,  e  prostravam  para  obedecer  as  ordens  supremas ; 
os  valles,  soberbos  e  vaidosos  de  lhe  darem  passagem,  se  levantavam  igua- 
lando-se  com  os  outeiros.  Nem  o  sol  offendia,  nem  os  ventos  molestavam, 
nem  os  brutos  desfalleciam ;  e  d'este  modo  caminhava  Misseno,  e  em  me- 
nos d'um  dia  se  achou  nas  fronteiras  que  dividem  a  Hungria  da  Polónia. 
Estas  montanhas  que  se  levantam  ás  nuvens  são  uma  trinclieira  que  mu- 
tuamente defende  um  povo  da  invasão  d'oulro;  e  a  neve,  que  perpetua- 
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mente  as  coroa,  as  faz  até  por  este  modo  impenetráveis;  mas,  sem  saber 
como,  Misseno  e  Lesko  se  encontraram  no  mais  alto  d'eUas,  e  sem  se  ha^^e- 
rem  avistado  ao  longe,  se  toparam  mutuamente. 

Pelas  transcripções  que  havemos  feito,  verá  o  leitor  que  nâo 
carecia  o  douto  oratoríano  da  faculdade  inventiva,  e  nem  estéril 
era  a  sua  imaginação.  Immune  de  defeitos.nâo  é  a  sua  obra :  uns 
ingenitos,  communs  outros  aos  seus  contemporâneos.  É  porém  a 
sua  principal  macula  o  aborrecimento  occasionado  pelos  etmios 
discursos  de  Misseno,  que,  a  semelhança  de  Mentor  no  Telemaeo, 
não  cessa  d' aconselhar.  Mais  obras  e  menos  palavras^  poderíamos 
dizer  ao  ex-rei  da  Polónia  :  importava  que  do  desenlace  das  situa- 
ções, das  bem  combinadas  peripécias  resultasse  a  moralidade, 
como  V.  g.  no  Numa  Pompilio  de  Florian,  ou  no  Paulo  e  Virgínia 
de  Bemardín  de  S.'  Pierre ;  impróprias  sendo  d'este  género  de 
composições  longas  dissertações  philosophas.  Quão  preferível  po- 
rém não  é  a  leitura  do  Feliz  Independente  á  d' essas  myriadas  de 
novellas  com  que  quotidianamente  invade  o  nosso  mercado  a  livra- 
ria estrangeira,  principalmente  a  franceza  I  Com  afoiteza  pôde  o 
mais  escrupuloso  pai  de  familia  confiar  ás  suas  filhas  o  romance 
do  P.  Theodoro  d' Almeida ;  pode-lo-ha  porém  fazer  com  lodos  os 
de  Dumas,  Sand,  Sue  e  outros?  Não  o  cremos . 
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o   PADRE   J08É   AQ08TINN0    DE    MACEDO 

O  auctordos  poemas  A  Meditação  e  O  Oriente^  cujo  esboço  bio- 
graphico  já  em  outro  lugar  fizemos,  foi  também  eximio  orador  e 
rival  de  Vieira  na  gloria  do  púlpito. 

Como  primeiro  pregador  do  seu  tempo  era  o  P.  Macedo  con- 
vidado em  todas  as  occasiões  solemnes  em  que  devera  ser  ouvida 
a  palavra  evangélica;  assim  pois  numerosos  são  os  seus  sermões 
sobre  todos  os  assumptos  que  soem  ser  levados  á  tribuna  sagrada. 
D'entre  os  numerosos  documentos  da  sua  facúndia  que  temos  en- 
tre mãos,  faremos  escolha  d'alguns  que  mais  próprios  nos  pare- 
cem para  corroborar  o  juizo  que  d'elle  formamos. 

Sabem  os  leitores  de  que  importância  gozam  na  eloquência  sa- 
grada os  panegyricos  dos  sanctos,  em  que  tanto  se  avantajaram  na 
primeira  Igreja  os  Cyprianos,  os  Chrysostomos  e  os  Gregorios 
Ifazianzenos,  e  entre  os  modernos  osBossuets  e  os  Massillons;  pois 
apesar  da  sua  difficuldade,  reconhecida  pelos^primeiros  mestres  ^, 


*  Eis  como  a  tal  respeito  se  exprime  o  senhor  cónego  J.  J.  Roquete  no  sea  Manual 
ff  Eloquência  sagrada :  c  Todo  o  elogio  pede  ser  tractado  magnificamente  e  realçado 
eom  toda  a  pompa  e  eloquência ;  com  mais  razio  deve-se-lo  o  elogio  d'mn  heroe  chrís- 
t2o,  obra  prima  da  graça,  gloria  do  Gliristianismo,  real  habitante  da  celeste  morada. 
Esta  veneração  solemne,  que  pela  boca  de  seas  ministros  tributa  a  Igreja  a  um  dos 
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foi  este  o  género  em  que  quanto  a  nós  mais  se  distinguiu  o  Padre 
José  Agostinho  de  Macedo. 

No  panegyríco  de  S.  Francisco  Xavier,  merecidamente  apontado 
como  modelo,  apesar  do  tom  emphatico  que  nelle  reina,  admi' 
ram-se  as  seguintes  amplificações  imitadas  dos  Ln&iadas  : 

• 

Ergue  a  tua  respeitável  cabeça,  disse,  e  do  mais  alto  dos  sèpte  montes 
gyra  em  loiíio  a  tua  vista,  oh  sancta,  oh  catliolica,  dh  romana  Igreja ! 
ollia  quão  formoso  dia  se  derramou  sobre  tanto  mundo  que  envolto  jaxia 
nas  carregadas  e  negras  sdknbras  da  morte.  Já  passeiam  no  clarão  da  tua 
luz  as  gentes  da  terra  e  seus  monarchas.  Âplainam-se  as  cabeças  ásperas 
dos  empinados  montes  :  abriram-se  e  dilaláram-se  mais  as  impervias  es- 
tradas aos  viandantes.  Que  multidão  innumeravel  de  concorrentes  se  apre- 
senta aos  meus  olhos !  Para  ti  vem  correndo  tantos  povos,  vem  lançar-se 
aos  teus  pés;  beijara  terra  que  tu  pisas.  Ah!  não  te  assombres  das  es- 
tranhas divisas  das  tiaras,  das  mitras  e  das  barbaras  equipagens  que  tra- 
zem os  dromedários  e  os  camellos  da  barbara  Madian  e  da  pedregosa  Ará- 
bia. Todos  estes  povos  são  teus  iilhos,  que  perdidos  e  desgarrados  ha 
longo  tempo  vem  de  longes  Urras  buscando  a  sua  madre  commum. 
Alarga,  alarga  teu  mystico  pavilhão,  estende  as  cordas  e  duplica -lhe  seus 
susteutacubs,  que  á  direita,  e  á  esquerda,  a  cento  e  a  mil  vêem,  como 
cerrando- se  em  multidão,  eleitos  esquadrões  para  accolher-se  ás  tuasscmi- 
bras  e  aninliar-se  debaixo  de  tuas  azas.  Estende,  estende  teu  dominio  e 
senhorio  a  climas  e  a  terras  vastissimas,  que  despida  a  antiga  bruteza,  e 
vestidas  de  liova  forma  e  florente  juventude,  vem  viver  e  prosperar  á  som- 
bra de  tuas  sanctissimas  leis.  Sahirito  de  suas  grutas  os  dragões,  nem  te- 
rão covas  os  tigres,  nem  outras  leras,  si  ha  mais  barbaras  e  indóceis,  hão 
infectar  tuas  novas  conquistas.  Já  rompem  por  toda  a  parte  vèas  d'aguas 
limpai^  e  vivas  que  vão  feciuidar  e  fertilisar  tuas  extensas  campinas;  co- 
brír-se-hão  d*her\as  verdes,  vestir-se-hão  as  plantas  de  novas  folhas,  e 
darão  pasto  e  guarida  a  seus  numerosos  e  tranquiUos  rel)anhos. 

Adequado  emprego  das  figuras  preíermissão  lè-se  na  passagem 
seguinte  do  mesmo  panegyríco  : 

Eu  não  intento  fallar  d*aquellas  humanas  virtudes  que  elle  possuiu  em 

seus  fílliM,  elevado  do  lugar  de  sofírimentos  e  combates  á  corôa  imoiorUl,  merece 
todos  06  desvelos  do  pregador.  Além  de  que  um  discurso  d'este  género  não  é  so  desli- 
nado  a  realçar  a  gloria  e  o  mérito  dos  sanctos,  senio  a  propo-los  por  modelos  e  »  pro- 
curai^lhes  imitadores.  Este  género  é  singularmente  útil;  porque  apresenta  ooostante- 
mente  a  moral  acompanhada  da  sua  prova,  » 


QUINTA  EPOCHA.  —  1750-1826.  475 

tanta  eopia  para  ganhar  os  ânimos  e  leva-los  onde  quizesse ;  nem  fallarei 
daqiielle  brando  e  amável  génio,  e  da  suavidade  maravilhosa  d'indole  e 
de  suas  maneiras  insinuantes,  por  virtude  dos  quaes,  á  semelhança  do 
Redemptor,  se  introduzia  e  vivia  com  os  últimos  navegantes,  com  os  sol- 
dados, com  os  mesmos  meninos  gentios  do  mais  baixo  e  ignorado  povo  d' A- 
sia;  nem  fallarei  do  alto  entendimento,  da  profunda  doutrina,  (k  engra- 
çada expressão,  da  vehemencia,  do  impeto,  e  do  fervor  dos  seus  ordinários 
discursos,  contra  os  quaes  mal  podia  ter  a  mais  pertinaz  dureza,  e  era  por 
isso  tido  e  chamado  pelos  mesmos  gentios  senhor  e  arbitro  da  palavra.  Es- 
queçamos também  que  tendo-o  Deus  enviado  a  ensinar  seu  nome  aos  po- 
tentados do  século,  lhe  havia  inspirado,  como  ao  propheta  Daniel,  um  gesto 
e  attitude  superior  á  humanidade,  fazendo-o  em  tudo  não  so  amável  aos 
mesmos  monarchas  cingidos  de  terror,  e  revestidos  de  magestade  e  de 
gloria.  Fiquem  pois  em  silencio  estas  virtudes,  ouça  V.  Alteza  fallar  que 
não  vem  e  correm  do  seio  da  natureza,  mas  que  são  inspiradas  pela  graça 
do  Evangelho. 

Tào  feliz  nâo  era  o  P.  Macedo  em  seus  sermões  políticos  :  por- 
quanto, acérrimo  partidário  dos  velhos  princípios,  era  muitas 
vezes  injusto  para  com  as  conquistas  da  moderna  civilisaçâo,  e  a 
sua  indignação  nâo  raro  convertia-se  em  virulentas  invectivas.  Ha 
porém  trechos  d'esses  sermões  que  podem  com  segurança  ser 
tomados  para  exemplos  :  Uil  é,  por  exemplo,  a  riquíssima  pintura 
da  desolação  em  que  a  partida  da  família  real  porlugueza  causou 
a  Lisboa.  Dirígindo-se  a  el-rcí  D.  João  VI,  e  felícítamlo-o  pelo  seu 
regresso  á  antiga  capital  da  monarchia,  assim  se  exprime : 

Eu  fui,  Senhor,  com  todos  os  seus  fieis  súbditos  e  servidores,  espectador 
do  quadro  tristíssimo  de  seu  doloroso  apartamento ;  e  repentinamente  se 
abriram  diante  dos  meus  olhos  os  fastos  de  todas  as  desgraças  humanas,  e 
nem-uma  vi,  que  expremesse  dos  olhos  mortaes  mais  sinceras  lagrimas. 
Tomei  a  vista  â  immensa  Lisboa,  e  aquillo  que  se  chama  a  expressão  do 
luto,  um  c(ímo  estúpido  silencio,  porque  as  pequenas  dores  faliam  e  as 
grandes  emudecem ;  como  espantados  nos  olhávamos  uns  aos  outros  de- 
pois que  as  náos,  lenhos  guardadores  da  nossa  esperança,  engolphadas 
nas  ondas,  so  se  divisavam  como  pequenas  manchas  perdidas  nos  remotos 
e  nebulosos  horisontes,  sim,  como  que  espantados;  e  quando  descemos <)a 
oorôa  dos  montes  impendentes  ao  Tejo,  desenganada  já,  mas  não  cansada 
a  nossa  vista  de  buscar  a  V.  Magestade,  vagando  pelos  ermos  d*oceano, 
um  frio  horror,  qual  costiuna  ser  o  da  pro^midade  da  morte,  se  apoderou 
de  nós  todos,  quando  os  nossos  olhos  tão  arrazados  de  lagrimas  toparam 
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com  o  medonho  espectáculo  das  hostes  invasoras,  já  cofaríam  as  praças,  já 
enchiam  as  ruas  da  capital. 

No  sermão  em  acção  de  graças  pelo  restabelecimento  do  governo 
absoluto,  pregado  na  igreja  de  N.  S.  da  Graça  da  cidade  de  Lis- 
boa, no  dia  27  de  novembro  de  1823,  sobresae  este  verídico  e 
pavoroso  quadro  dos  horrores  da  guerra  : 

Si  contemplo  as  sociedades  humanas  em  seu  estado  moral,  faasta-me  para 
cahir  n*um  pélago  d'horror  e  tristeza  a  contemplação  do  ílagello  que  se 
chama  guerra.  Eu  lhe  darei  outro  nome,  e  lhe  chamarei  o  túmido  uni- 
versal da  humanidade,  a  arma  mais  poderosa  que  o  peccado  poz  nas  mãos 
da  morte !!  A  guerra !!  Ah!  nunca  esta  infausta  sombra  venha  enlutar  os 
nossos  horísontes.  Senhor,  deixai-me  levantar  um  pouco  este  lutuoso  veo, 
e  sede  um  rei  pacifico.  Povo  portuguez,  temei  este  monstro  devoradcMr.  So 
vos  arme  os  braços  a  guerra  do  Senhor,  ad  prxliaf\dufn  beUum  Domini; 
so  quando  a  religião  for  atacada  e  o  throno  ofTendido,  defendei-vos :  nunca 
provoqueis  a  guerra,  repelli  seus  agressores.  A  guerra,  este  é  o  maior  fla- 
gello  do  mundo  moral.  Vede,  Senhor,  é  preciso  não  contemplar  um  so 
ponto  do  globo  que  habitamos ;  mas  estender  á  vista  aquella  longa  serie 
de  matanças  que  tanto  enxovalha  as  paginas  da  historia.  Fixemo-nos  na 
epocha  da  declinação  da  republica  romana.  Hario  extermina  em  uma  ba- 
talha duzentos  mil  cimbros;  Uithridates  faz  degolar  d*uma  so  vez  oitenLi 
mil  romanos.  Sylla  degolla  noventa  mil  homens  em  uma  so  batalha  dada 
na  Beócia.  Olhai  agora  para  as  guerras  civis  e  para  as  proscripçoes.  César 
faz  morrer  um  milhão  d'homens  nos  campos  da  batalha ;  e  Alexandre  an- 
tes  d'elle  tinha  ganho  esta  funesta  honra.  Augusto  fechou  por  um  instante 
o  templo  de  Jano,  mas  logo  o  fez  abrir  para  séculos,  estabelecendo  o  des- 
graçado império  electivo.  No  império  do  que  se  chama  óptimo  e  virtuosa 
Tito  morrem  um  milhão  e  um  mil  homens  na  destruição  de  Jerusalém.  A 
destrui^o  da  espécie  humana  feita  pelas  armas  de  Roma  é  verdadeira- 
mente espantosa.  No  Baixo  Império  ainda  se  descobrem  mais  horrores  o 
maiores  estragos  da  guerra.  Licinio  perde  vinte  mil  homens  em  Cibalis 
trinta  e  quatro  mil  em  Andinopoli,  e  cem  mil  em  Chrysopotis.  As  nações  do 
norte  marcham;  os  francos,  os  hunos,  os  godos,  os  lombardos,  os  vân- 
dalos atacam  o  império  e  o  despedaçam,  e  Attila  põe  a  Europa  a  fogo  e  a 
sangue.  Os  francos  lhe  matam  mais  de  duzentos  mil  homens  junto  a  Cha- 
lons,  e  os  godos  em  a  seguinte  campanha  lhe  causam  ainda  maior  perda. 
Em  menos  d'um  século  Roma  foi  entrada  e  saqueada  três  vezes.  Os  godos 
se  assenhoream  de  Milão,  e  nesta  cidade  matam  trezentos  mil  habitantes. 
Hnfoma  apparece,  e  o  alfange  e  o  Alcorão  correm  os  dois  terços  do  globo. 
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Os  saixacenos  correm  desde  o  Euphrates  ao  Guadalquivir,  arrazam  até  os 
alicerces  a  immensa  cidade  de  Syracusa.  Nasplanicies  de  Tours  Carlos  Ma- 
gno no  meio  de  trezentos  mil  cadáveres  junta  a  seu  nome  o  epitheto  de  ter- 
rivel,  por  tpie  ainda  hoje  é  conhecido.  Vede  as  Cruzadas,  a  Europa  toda  se 
precipita  n*Asia;  fogem  ao  calculo  as  victimas  que  pereceram.  Gengis-Kan 
e  seus  soldados  subjugam  e  despovoam  o  globo  desde  a  China  até  á  Bohe- 
mia...  Napol^o  submerge  a  Europa  em  sangue,  e  sepulta  a  França  nos  es- 
pantosos e  gelados  ermos  da  Hoscovia. 


Conhecida  é  a  difficuldade  de  compor  uma  boa  oragão  fúnebre, 
porque,  como  muito  judiciosamente  pondera  o  Sr.  Roquete, 
« tracta-se  de  louvar  e  por  mui  disposto  que  se  supponha  o  homem; 
é  mais  difficil  de  contentar  nos  louvores  que  se  dão  aos  outros  do  que 
nos  que  a  elles  mesmos  se  endereçam.  É  rigoroso  na  escolha  dos 
factos  que  se  louTam  e  na  maneira  de  os  louvar.  Si  são  communs 
jnâo  lhes  dá  grande  importância,  si  são  extraordinários  difficilmente 
lhes  dá  credito  \  »  Apesar  d'estas  difficuldades  é  este  género  d'an- 
tiquissima  origem;  assim  vemos  David  entoando  um  admirável 
can(ico  pela  morte  de  Saúl  e  de  Jonathas;  Jeremias  celebrando  os 
illustres  feitos  do  rei  Josias ;  Péricles  pronunciando  o  elogio  dos 
cidadões  mortos  em  Marathon;  Nero  recitando  uma  oração  fúne- 
bre pelo. seu  predecessor  Cláudio;  S.  Gregório  Nazianzeno  hon- 
rando a  memoria  de  seu  pai,  e  a  do  illustre  bispo  de  Cesárea.  Nos 
tempos  mais  modernos  aponta-se  com  gloria  os  nomes  de  Bossuet 
e  Fléchier,  como  havendo  melhor  do  que  quaesquer  outros  com- 
prehendido  e  executado  seus  custosos  preceitos. 

Limitadissimos  são  os  modelos  que  neste  género  offerece  o  púl- 
pito lusitano,  porquanto  o  seu  oráculo,  o  P.  António  Vieira,  foi 
nelle  fraquíssimo,  podendo  apenas  citar-se  como  tendo  algum  mé- 
rito a  oração  recitada  nas  exéquias  de  D.  Maria  Attaide,  onde  su- 
perabundam  os  conceitos  e  agudezas  impróprias  da  magestade  do 
Sanctuario.  Nem  mais  feliz  .foi  o  P.  José  Agostinho  de  Macedo, 
avantajando-se  apenas  d'entre  multidão  dos  seus  discursos  fúne- 
bres o  recitado  nas  exéquias  do  barão  de  Quintal  celebradas  no 
anno  de  1818;  e  a  oração  pregada  por  occasíão  do  oilficio  cele- 

*  Manual  da  Eloqvenda  Sagrada,  capitulo  yn,  pag.  510. 
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brado  na  igreja  do  Coração  de  Jesus  em  memoria  do  reí-impera- 
dor  D.  Joáo  VI. 

N'es8a  celebre  oração  depara-se  com  o  seguinte  rápido  e  for- 
moso bosquejo  da  historia  de  Portugal. 

Os  sarracenos,  que  depois  d'extincta  a  dominação  goda  pelo  espaço  de 
mais  de  trezentos  annos  tinham  possiúdo  e  conquistado  Portugal,  disper- 
sos, afugentados^  vencidos  de  balallia  em  batalha,  de  victoria  em  victoria 
desd'as  margens  do  Douro  até  as  campinas  d'Ourique,  com  vivos  e  fu- 
riosos assaltos  tomadas  as  suas  praças,  entrados  os  seus  castellos,  até  que 
cinco  potentados  vencidos  ouviram,  no  meio  da  sua  mesma  derrota,  as  vozes 
«raquellã  acclamação  que  constituiu  no  throno  portuguez  o  primeiro  de  seus 
moiiarclias  :  os  mesmos  Sarracenos  segunda  vez  vencidos  e  dispersos 
desd'as  margens  do  Tejo  até  as  ribeiras  do  Guadalquivir ;  Portugal  já  todo 
portuguez  desd'a  barra  de  Caminha  atéo  Gabo  de  S.  Vicente,  sem  a  presença 
d'um  sarraceno  armado;  os  reinos  de  Leão  sem  feudo,  e  d' Aragão  sem 
dependência,  buscando  a  sua  alliança,  e  participando  da  sua  gloria ;  cres- 
cendo a  sua  população,  cercando-se  de  muralhas  suas  grandes  cidades, 
villas  e  fortalezas,  dilatando-se  prodigiosamente  a  sua  agricultura,  appare- 
cendo  a  luz  das  sciencias  e  das  artes,  concebendo-se  e  publícando-âe  pru- 
dentíssimas leis,  sustentando-se  a  sua  independência,  firmando-se  o  seu 
throno  sobre  tropheos  da  mais  illustre  victoria,  eis  aqui  o  quadro  que  á 
contemplado  do  mundo  oiíerece  Portugal  no  primeiro  período  da  sua 
politica  existência,  desde  a  batalha  d*Ouríque  até  st  sanguinosa  lide  d' Al- 
jubarrota. 

Si  d'este  ponto  vou  alongando  rapidamente  pelos  séculos  que  se  seguem 
quanto  mais  vou  progredindo  maiores  prodígios  se  me  apresentam.  Começa 
a  vadear-se  e  a  romper-se  o  intacto  oceano ;  e  vejo  já  tremular  o  estan- 
darte portuguez  nas  altas  tori-es  e  muralhas  africanas,  entrando  polas  portas 
de  Ceuta  as  armas  e  guerreiros  da  Europa,  que  depois  dos  Scipiões,  dos 
Harios,  e  depois  dos  ferozes  Genserícos,  e  vandalícas  phalanges  nunca  alli 
tinham  appareddo.  Vejo,  emquanto  pelo  Atlântico  se  vão  descobrindo  e 
conquistando  ilhas  desconhecidas,  e  pelo  lado  occidental  d'Africa  nações 
barbaras  e  estranhas,  entrarem  victoriosamente  os  portuguezes  pelos  arra- 
zados  baluartes  de  Tangere,  d'Ârzila,  de  Safim,  de  Harzagão  até  baterem 
com  os  contos  das  lanças  ás  portas  de  Tetuão  e  de  Marrocos.  Vejo  Por- 
tugal não  contente  de  se  assenhorear  d'uma  tão  grande  parte  da  Mauri- 
tânia Tingitana,  ir  rompendo  mais  e  mais  o  nunca  d*antes  navegado 
Oceano,  e  juntando  a  sua  corda  quanto  é  povoado  desd'as  bocas  do  Senegal 
até  a  Angra,  ou  Bahia  de  S.  Helena,  juntando  por  conquista  a  seus  títulos 
o  senhorio  de  Guirié,  e  o  vasto  reino  d'Angola ;  e  como  si  julgasse  estreitos 
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os  limites  de  tão  vasto  império  ir,  depois  de  tantas  e  tão  arriscadas  tenta- 
tivas dobrar  o  formidável  e  tormentoso  Cabo,  que  pelo  lado  austral  limita 
a  Africa,  levantando  tropheos  de  gloria  e  de  valor  por  aquellas  abrazadas 
costas  e  ardentes  regiões  da  Ethiopia  oriental  até  que  finalmente  po- 
desse  locar  pelo  oceano  âquella  vasta,  poderosa  e  opulentíssima  Ásia,  de 
que  podemos  dizer  que  foi  primeiro  conquistada  que  vista,  porque  so  com 
o  terror  do  nome  portuguez,  sem  verem  ainda  lampejar  suas  espadas,  se 
fizeram  tributários  ao  sólio  lusitano  tantos  reinos,  e  tantas  monarchias. 
Vejo  com  tantos  prodígios  espantada  a  Europa,  quando  ouvk  pela  confissão 
dos  povos  conquistados  que  Portugal  era  arbitro  e  senhor  verdadeiro  de 
iodo  o  espaço  litoral  da  mesma  Ásia  desd'as  bocas  do  mar  Roixo  até  ao 
extremo  da  terra,  que  se  acaba  com  as  dispersas  ilhas  que  os  Japões  habi- 
tam, sem  se  omittirim  aquellas  que  lageam  em  tão  vasta  extensão  todo  o 
Oceano  Pacifico. 


A  vista  d' estas  citações  pensamos  que  partilhará  o  leitor  do 
nosso  juizo  sobre  o  merecimento  do  P.  José  Agostinho  de  Macedo 
como  orador  sagrado  :  não  duvidando  de  considera-lo  como  abali- 
sadu  pregador  que  rival  não  conheceria  na  litteratura  portugueza, 
si  menos  emphatico  e  hyperbolico  fosse.  Era  porém  nelle  uma 
pj^ixão  dominante  o  immoderado  gosto  péla  linguagem  tropolo- 
gica,  occultando  ás  vezes  bem  mesquinhos  pensamentos  no  invó- 
lucro das  sesquipedalia  verba. 

FR.    FRANCISCO    DE   8.   CARLOS 

Fr.  Francisco  de  S.  Carlos,  que  no  século  chamava-se  Francisco 
Carlos  da  Silva,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  13  d'a- 
gosto  de  1763,  sendo  filho  legitimo  de  José  Carlos  da  Silva  e  de 
D.  Anna  Mana  de  Jesus.  Na  tenra  idade  de  treze  annos  tomou  o 
habito  franciscano  no  convento  de  S.  Bernardino  d'antiga  villa  de 
Macacú,  onde  mais  tarde  professou.  No  collegio  doesta  capital  fez 
os  seus  estudos  de  philosophia  e  theologia  recebendo  ordens  sa- 
cras das  mãos  do  illustre  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  Masca- 
renhas Castello  Branco,  sendo  logo  depois  elevado  á  categoria  de 
passante  em  premio  do  seu  singular  talento. 

Cedendo  ás  vivas  instancias  dos  seus  superiíM^s  partiu  no  anno 
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de  1790  para  a  cidade  de  S.  Paulo  afim  d'exercer  o  cargo  de  lente 
de  theologia  dogmática,  que  com  geral  aceitação  desempenhou 
por  espaço  de  seis  annos,  regressando  á  sua  cidade  natal  em  1 796. 
Apenas  aqui  chegou  foi  escolhido  para  commissarío  dos  terceiros 
da  Penitencia,  emprego  em  que  pouco  demorou-se,  porquanto  teve 
logo  d'acompanhar  o  capitão  general  de  Hinas-Oeraes  Bernardo 
José  de  Lorena,  indo  incumbido  de  visitar  as  ordens  terceiras  e 
confrarias  dependentes  da  sua  provincia. 

Havendo  com  honra  e  intelligencia  correspondido  á  confiança 
que  nelle  tinham  depositado  os  seus  superiores,  regressou  á  pátria, 
onde  o  aguardava  a  cadeira  d' eloquência  sagrada  do  Seminário 
episcopal  de  S.  José. 

D' esta  commissão  foi  por  duas  vezes  distrahido  no  curto  espaço 
de  cinco  annos  afim  de  desempenhar  as  funcções  de  guardião  dos 
conventos  do  Bom  Jesus,  e  de  N.  S.  da  Penha,  na  provincia  do 
Espirito  Sancto.  Coube-lhe  mais  tarde  a  honra  de  presidir  o  con- 
vento doesta  cidade  recebendo  em  galardão  dos  seus  serviços  os  tí- 
tulos de  definidor  e  visitador  geral. 

Ouvindo-o  pregar  o  principe-regente,  depois  rei  D.  João  VI, 
ficou  tão  arrebatado  pela  sua  eloquência  que  confessou  nunca  ter 
ouvido  nada  d'igual,  e  agraciou-o  com  os  diplomas  de  pregador- 
régio  e  examinador  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens.  Sentindo-se 
falto  de  forças  retirou-se  do  púlpito,  e  recolheu-se  á  sombra  do 
claustro,  onde  em  serena  calma  viu  terminar  sua  existência  no 
dia  6  de  maio  de  1 829,  sendo  sepultado  no  convento  d'esta  capital. 

Além  d'eximio  pregador  era  também  poeta  o  P.  M.  S.  Carlos, 
de  que  deixou-nos  evidente  prova  no  seu  poema  intitulado  A  As- 
mmpção  da  Virgem  e  impresso  na  typographia  regia  no  anno 
de  1819  em  um  volume  de  8". 

Não  sendo  possível,  em  razão  dos  circunscriptos  limites  d'este 
livro,  fazer  a  analyse  do  poema  do  bardo  seraphico,  pedimos  vénia 
para  transcrever  aqui  o  juizo  que  a  seu  respeito  em  outro  lugar 
emittimos. 

«  O  maior  mento  que  para  nós  tem  a  Assumpção  é  o  de  ser  um 
poema  eminentemente  nacional;  um  d'esses  poucos  monumentos 
que  nos  legou  a  geração  passada  para  a  formação  da  nossa  littera- 
tura.  N'uma  epocha  em  que  os  bardos  brasileiros  voMam  as  suas 
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vistas  para  além  do  Atlântico,  em  que  so  se  achavam  o  Tejo,  o 
Douro  e  o  Mondego  dignos  de  seus  cantos,  suspirando  eterna- 
mente pela  fabulosa  Arcádia;  quando  S.  Rita  Durão  empregava  a 
medo  os  termos  brasilicos;  Cláudio  Manuel  da  Costa  escrevia  na 
prefação  de  suas  obras :  a  A  desconsolação  de  não  poder  substabe- 
«  lecer  as  delicias  do  Tejo,  do  Lima  e  do  Mondego  me  fez  entorpe- 
ci cer  o  engenho  dentro  do  meu  berço;  »  F.  Francisco  de  S.  Carlos 
deparava  com  um  oceano  de  poesia  nas  comparações  pátrias,  nas 
allusoes  aos  nossos  usos  e  costumes ;  coUocava  no  paraizo  os  nos- 
sos fruclos  para  ter  occasiâo  de  descreve-los ;  e  encontrava  em  um 
dos  emblemas  do  carro  da  Virgem  a  pintura  do  Brasil  e  especial- 
mente do  Rio  de  Janeiro.  Quando  outro  mérito  não  tivesse  o 
poema  à^AssumpçãOy  bastaria  este  para  recommenda-lo  á  posteri- 
dade ^  » 

Avaliando-o  como  orador  sagrado  em  outro  numero  da  mesma 
interessante  publicação,  assim  nos  exprimimos : 

a  Torrentes  d' eloquência  despenhavam-se  de  seus  lábios  como 
as  aguas  do  rio  de  S.  Francisco  na  cachoeira  de  Paulo  Affonso  ; 
sua  voz  maviosa,  semelhante  á  do  sabiá,  deleitava  os  ouvidos  do 
auditório,  emquanto  sua  vigorosa  dialéctica  prendia  as  attenções. 
Por  vezes  abandonava-se  á  inspiração ;  voava  sobre  as  azas  do  im- 
proviso, e  arrebatava  os  ouvintes  a  regiões  desconhecidas  :  então 
era  Chrysostomo,  era  Basilio,  era  Gregório  Nazianzeno»  n'uma 
palavra  Massillon.  A  frescura  das  suas  imagens,  o  viço  e  esplendor 
da  sua  dicção  transmutava  o  sermão  em  hymno,  e  dir-se-hia  que 
dedilhava  a  harpa  de  David  *.  » 

D'entre  as  galas  oratórias  do  illustrado  franciscano  póde-se  com 
orgulho  apontar  a  magnifica  oração  fúnebre  da  rainha  D.  Mana  I, 
que  pela  pompa  de  linguagem  e  sublimidade  de  pensamentos 
traz-nos  á  memoria  a  mui  justamente  celebre  de  Bossuet  pela  du- 
queza  d'Orleans  Henriqueta  dlnglaterra. 

ri'e$ta  oração  (que  apenas  conhecemos  pelos  fragmentos  que 
d*ella  fez  o  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva  no  seu  Plutarcho  brasileiro) 
recommenda-se  pelos  seus  sentimentos  patheticos  a  seguinte  pin- 


*  fíeviêta  broiildra,  n^  7  de  lanciro  de  1860,  pag.  49. 

*  Revista  brasileira,  n«  9  de  Scptembro  de  1860,  pag.  510. 
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tura  da  monte  e  da  entrada  na  bemaventurança  da  soberana  de 
Portugal. 

Assim  vivíamos,  quando....  E direi  eu,  portuguezes,  aquelle sus- 
surro triste  e  pavoroso,  que  vossos  corações  presagos  regeitavam,  como 
ave  de  máo  agouro?  Aquella  voz  surda,  que  sabia  pela  boca  do  povo,  e  que 
dizia,  como  que  em  segredo :  —  Nossa  rainha  estíí  mal,  Nossa  rainha  perece, 
morre !  —  Oxalá  que  nSo  fôra!  Verificou-sel  — Morreu !  —  Aqui  a  tendes 
morta !  —  Morta? — Eu  me  reporto :  Não,  viva ;  porque  os  justos  não  mor- 
rem !  Era  necessário  que  se  rompesse  este  muro  de  divisão,  que  impedia- 
Ihe  ver  o  seu  Deus  sem  enigmas ;  era  necessário  que  os  olhos  que  ibnun 
sempre  inundados  de  lagrimas,  estancassem  o  pranto,  e  vissem  aquella  for- 
mosura sempre  antiga  e  sempre  nova,  como  diz  S.  Agostinho.  Bate  pds 
as  azas,  oli  pomba !  solta-te  das  prisões  terrestres,  do  peso  da  casa  de 
barro!  Hoje  é  o  dia  de  teus  triumphos!  Ergue  o  collo  altivo ;  remonta  os 
voos;  atravessa  as  portas  dos  tabernáculos  eternos,  abysma-te  no  coração 
do  teu  Jesus,  cujas  ingratidões  nos  peccadores  tanto  magoaram  o  teu.  Re- 
cebe o  sceptro que  elle  te  ha  preparado;  mas  que  sceptro?  —  Uma  vara 
aiTancada  d  uma  arvore,  despojada  de  suas  folhas,  privada  de  fazer  som- 
bra, a  que  o  artista  dando-lbe  um  verniz  d  oiro  não  lhe  tirou  a  condíi^ão  de 
corromper-se?  —  Não.  — É  este  sceptro  da  virtude  de  Deus  que  o  Senhor 
envia  a  Sião  para  dominar  sobre  seus  inimigos.  Arrecada  o  reino  que  teu 
Deus  te  mette  de  posse;  mas  que  reino?  —  O  de  Portugal,  que  foi  fundado 
em  rios  de  sangue  nos  campos  d' Ourique,  que  no  quarto  século  da  sua  fun- 
dação esteve  em  perigo  de  ser  herança  d'estranhos,  que  no  sexto  gemeu 
na  viuvez,  e  que  agora  um  atrevido  repartia  sem  ser  o  seu  dono*?  — 
Não. — Éeste  reino  que  não  tem  fim ;  et  regni  ejus  non  erit  finis. —  Re- 
colhe emfim  a  coroa  que  te  é  reservada  pelo  juiz  justo.  —  Que  coroa?  — 
D'isto  que  se  chama  oiro  a  que  um  falso  brilhantismo  dá  o  merecimento, 
e  a  avareza  o  preço?  —  D*estas  pedras  chamadas  ricas  que  brilham  com 
a  claridade  emprestada  do  sol,  e  para  dizer  tudo  terra  e  mais  terra?  — 
Não  :  a  recompensa  e  a  coroa  é  o  mesmo  Deus  recompensador  l 

Não  arrefecia  a  eloquência  do  P.  M.  de  S.  Carlos  na  espécie  pa- 
negpica;  do  que  dá-nos  exuberante  prova  a  oração  que  em  louvor 
de  S.  Anna  recitou  na  capella  da  fazenda  dos  Marinhos,  termo  da 
villa  do  Rio  Bonito,  no  anno  de  1788.  Tomando  por  thema  este 
trecho  de  S.  Matheus :  Símile  est  regnum  codlorum  thesauro 

*  Âllude  á  dÍTÍsSo  do  reino  de  Portugal  por  Napole&o  I  em  virtude  do  tractado  se- 
creto de  Fontaijiebleau. 
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abscondíto  in  agro^  quem^  qui  invenit  homo,  vendit  umversa 
qux  habet^  et  emit  agrura  illum^  prorompe  neste  bellissimo  exór- 
dio : 

Que  thesouro  tão  precioso  será  este,  meus  irmãos,  que  o  negociante  do 
Evangellio  não  duvida  sacrificar  todos  os  seus  bens  com  tanto  que  o  chegue 
a  possuir?  Embora  os  sagrados  interpretes  se  dividam  em  seus  pareceres : 
embora  uns  digam  que  é  a  doutrina  evangélica ;  outros  que  é  o  reino  do 
ceo;  outros  o  desprezo  dos  bens  terrenos,  como  S.  Gregório;  outros  que  é 
o  mesmo  Jesus-Chrísto,  como  S.  Agostinho.  Emquanto  a  mim  eu  penso  que 
é  a  virtude  da  fé,  esta  virtude  sem  a  qual,  diz  S.  Paulo,  não  se  pode  agra- 
dar a  lyeus.  Ella  foi  o  signal  cai*acteristico  dos  maiores  sanctos  e  das  mais 
illustres  personagens  d^antiga  lei.  Pelo  sacrifício  que  Abralião  fez  do  seu 
filho  no  alto  de  Mona  conheceu*se  o  heroismo  da  virtude  e  da  féd'este  pai 
dos  crentes.  Ella  é  quem  nutria  na  vida  espiritual,  quem  sustinha,  quem 
consolava,  os  justos  do  antigo  Testamento  nos  seus  trabalhos  e  adversi-- 
dades.  Ou  elles  descessem  ao  Egypto  impellidos  da  fome  e  esterilidade, 
ou  fossem  conduzidos  á  Ghaldea  em  captiveiro  pelos  reis  d'Assyria;  ou 
vissem  assentado  no  sólio  de  David  um  idumeo,  senhor  do  sceptro  de  Judá. 
A  fé  é  quem  adoçava  o  ferro  de  seus  grilhões,  quem  enxugava  as  lagrimas 
dos  seus  desterras,  quem  os  suslinba  no  meio  de  provas  tão  rudes.  Ella  é 
quem  os  separava  d*esta  massa  gepal  da  corrupio  que  dominava  então 
sobre  a  face  da  terra,  quem  os  distinguia  das  nações  incircumcisas,  que 
curvavam  o  joelho,  e  queimavam  incenso  ás  obras  de  suas  mãos,  quem 
08  làzia  um  povo  á  parte,  uma  crença  á  parte,  em  uma  palavra  um 
povo  sancto  deposito  da  fé  das  promessas  divinas.  A  esperança  d*um 
reparador  que  havia  de  sahir  d'esta  nação  privilegiada  era  uma  tradição 
inalterável,  que  no  seio  das  famílias  se  perpetuava  de  pais  a  filhos,  de 
geração  em  geração,  e  de  século  em  século;  e  que  na  ordem  da  graça 
fazia  vegetar  esta  porção  escolhida  da  humanidade.  Na  fé  pois  d'estas 
promessas  e  d'estas  verdades  occulta  ao  resto  das  nações  tem  um  lugar 
bem  distincto  a  illustre  sancta,  vossa  protectora,  a  quem  tributamos  os 
presentes  cultos.  Sim,  senhores,  foi  pek  fé  que  Anna  achou  no  campo 
mystico  da  Synagoga  o  thesouro  precioso,  que  a  elevou  no  ceo  da  nova 
igreja  evangélica  a  tão  alto  gráo  de  celebridade.  Veniit  universa  qux 
habety  et  emit  agrum  illum.  Por  esta  virtude  emfim  ella  mereceu  ser 
a  mãi  de  Maria,  e  avó  de  Jcsu-Christo.  Debaixo  d*este  ponto  de  vista 
eu  venho  tecer  o  seu  elogio,  mostrando  promiscuamente  seus  trabalhos 
e  suas  recompensas,  seus   combates  e   seus  triumphos.    Digne-se  a 
Sancta  Virgem,  sua  filha,  d'alcançar-me  de   seu  Esposo,  o  Espirito 
Sancto,  as  luzes  necessárias  para  desempenhar  tão  grande  objecto.  Ave 
Maria. 

51 
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Passando  depois  a  fallar  do  estado  conjugal,  traça  d'elle  o  se- 
guinte fonnosissimo  quadro  : 

Ora,  o  estado  conjugal  ê  o  mais  análogo  á  natureza  humana  e  o  mais 
doce  na  ordem  social.  O  Senhor  o  instituiu  ainda  no  Paraizo,  elle  o  aben- 
çoou. Não  é  bem,  disse  o  mesmo  Senhor,  que  o  homem  seja  so,  eu  lhe 
vou  dar  um  adjutorio  semelhante  á  sua  espede  para  que  repartam  entre  si 
seus  prazeres  e  suas  lagrimas,  seus  infortúnios  e  suas  prosperidades.  Serão 
dois  em  uma  so  carne;  pelos  consortes  deixarão  os  cônjuges  pais,  nâis, 
irmãos  e  toda  a  parentela.  Aqui,  meus  senhores,  se  me  representa  ver  o  pri- 
meiro casamento  do  mundo;  o  Greador  mesmo  é  o  sacerdote  que  preside 
a  ac^;  o  Paraizo  ainda  fresco  e  recente  com  as  flores  e  fructos  que  a 
terra  ainda  virgem  viu  sahir  do  seu  seio,  como  admirada,  pela  primeira 
vez,  é  o  templo  soberbo,  onde  se  fez  o  tracto;  as  testemunlias  são  essa  mul- 
tidão de  creaturas  diversas  em  espécies  e  figuras,  que  ha  pouco  eram  vo- 
lumes de  barro  inerte,  e  agora  se  metamorphosearam  em  viventes  dotados 
d'um  movimento  espontâneo. 

Proseguindo  nos  louvores  da  vida  matrimonial,  serve-se  d'esta 
graciosa  comparação,  digna  por  certo  do  auctor  á' Assumpção  : 

Quando  eu  vejo  n*um  bosque  duas  arvores  enroscadas  entre  si,  fazendo 
de  seus  troncos  um  tronco  commum,  ofTerecendo  ao  visyor  fatigado  uma 
sombra  salutifera,  e  na  fecundidade  de  seus  fructos  um  espectáculo  pom- 
poso aos  olhos  do  conhecedor,  eu  vejo  um  quadro  perfeito  do  estado 
a)njugal. 

Desenhando  depois  com  vivas  cores  a  esterilidade  de  S.  Anna, 
emprega  esta  linda  amplificação  por  gradação  : 

Mas  passou  o  primeiro  anno  de  tão  venturosa  união  e  não  appareceram 
iructos.  Passáram-se  mais  cinco  annos,  Auna  estéril.  Passáram-se  mais 
vinte,  e  Anna  estéril;  passáram-se  mais  alguns,  Anna  sempre  estéril.  Já 
o  outono  da  vida  vinha  encanecer  sua  cabeça,  um  sangue  gelado  come* 
çuva  a  coner  pelas  veias,  aquella  idade  risonha  e  vigorosa  que  é  própria 
da  reproducção  começava  a  fugir  para  nunca  mais  tornar,  e  nada  de  filhos. 
O  povo  que  murmura  da  graça  não  lhe  poupou  sarcasmos,  insultos,  iu- 
vcclivas. 

Terminaremos  as  transcripçôes  d'este  excellente  panegyríço  co- 
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piando  a  delicadissima  pintura  das  tribulações  da  esposa  de  S.  Joa- 
quim exalçadas  pela  mais  exemplar  humildade : 

N'este  estado  d'huDiilhaQão  e  de  tortura  vivia  Anna,  quando  uma  escrava 
mesmo  (dizem)  excedendo  os  limites  da  sua  condição  lançou-lhe  em  rosto 
com  a  ultima  impudência,  o  seu  pretendido  opprobrio.  Entretanto  Anna 
beijava  a  mão  occulta  que  a  feria,  sua  humildade  trazia  ao  seu  pensamento 
ideias  as  mais  tristes,  e  constemantes,  e  lhe  persuadia  que  no  fundo  do 
seu  coração  havia  um  grande  gennen  d*iniquidade,  que  a  tornava  abomi- 
nável aos  olhos  de  Deus  e  lhe  attrahia  toda  a  sorte  de  males.  Elia  se  re- 
putava pela  mais  desgraçada  das  mulheres  de  sua  tribu;  um  tronco  inerte, 
secco,  estéril,  incapaz  de  produzir  fructos ;  uma  terra  amaldiçoada,  onde 
não  cabia  o  orvalho  do  ceo;  um  astro  nebuloso  e  eclipsado,  que  não  podia 
brilhar,  nem  lançar  de  si  raios  de  luz.  Orações,  esmolas,  jejuns,  mortifi- 
cações, obras  de  piedade,  nada  lhe  escapava,  tudo  fazia  valer  para  desar- 
mar o  braço  do  Senhor,  que  ella  suppunha  que  pelos  seus  pretendidos 
crimes  descarregava  sobre  a  sua  cabeça. 

Lagrimas  ferventes,  gemidos  continues,  suspiros  entercortados  de  so- 
luços, apenas  adoçavam  aqucHe  coração  opprimido  com  o  peso  de  tantas 
amarguras.  Assim  se  purificava  aquelle  metal  precioso  no  cadiníio  da  tri- 
bulação, assim  se  chrystalisava  aquella  esmeralda  fina,  que  o  Senhor  re- 
servava para  a  sua  coroa. 

Parece  que  havemos  justificado  o  titulo  d'eximio  orador  que  de- 
mos ao  P.  M.  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos,  que  n'uma  epocha  de 
grandes  pregadores  ubérrima  partilhava  com  o  P.  António  Pereira 
de  Sousa  Caldas,  o  sceptro  da  eloquência  sagrada.  É  porém  para 
lastimar  que  rarissimos  sejam  hoje  os  tropheos  de  seus  triumphos 
oratórios,  havendo-se  a  mór  parte  d*elles  perdidos  ou  extraviados. 
Este  phenomeno  que  amiudadas  vezes  se  repetia,  é  pelo  P.  Mestre 
Mont'alveme  explicado  do  modo  seguinte  : 

c(  A  difficuldade  da  impressão,  a  falta  de  recursos,  a  indifferença 
para  com  toda  a  sorte  d'emprezas  typographicas,  talvez  mesmo  a 
modéstia  dos  auctores,  impediam  a  execução  doestes  projectos,  que 
illustráram  outras  nações,  e  fizeram  avultar  a  massa  dos  conheci- 
mentos humanos.  Todas  essas  inspirações  do  génio,  essas  felizes 
producções  que  faziam  o  encanto  e  a  admiração  dos  nacionaes  e 
dos  estrangeiros  eram  destinadas  a  morrer  no  mesmo  dia  de  sua 
apparição,  ou  quando  muito  a  obter,  qual  peça  de  theatro,  novas 
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vistas.  A  posteridade  estava  fechada  para  os  nossos  oradores  :  as 
honras  da  imprensa  eram  apenas  concedidas  aos  discursos  reciU- 
dos  por  occasiâo  d' algum  grande  acontecimento,  e  cuja  publicação 
convinha  áquelles  que  os  pregavam,  ou  faziam  imprimir.  A  híd- 
guem  lembrou  ainda  reunir  as  orações  fúnebres  de  S.  Carlos  e  de 
Sampaio  e  formar  uma  collecção,  qual  a  que  os  francezes  fizeram 
das  orações  fúnebres  de  Bossuet  e  Fléchier.  Estes  brios  nacionaes 
estão  quasi  exlinctos  :  para  nós  tudo  está  materíalisado  :  nossa 
vida  é  para  o  dia  de  hoje,  por  que  é  a  vida  dos  sentidos  — é  o  pre- 
sente —  o  futuro  pertence  á  intelligencia  ^  » 

FR.    FRANCISCO    DE   S.    THEREZA    DE    JESUS  SAMPAIO 

Posto  que  inferior  ao  precedente  nos  floreios  da  imaginação  e 
na  valentia  da  dialéctica,  merece  contudo  ser  citado  depois  d'elle; 
por  ser  uma  das  estrellas  que  mais  rutilaram  no  firmamento  do 
púlpito  brasileiro. 

Nasceu  este  distincto  compatriota  nosso  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  no  mez  d'agosto  do  anuo  de  1778,  e  teve  por  pais  o  ne- 
gociante Manuel  José  de  Sampaio  e  sua  mulher  D.  Helena  da  Con- 
ceição. Perdendo  sua  carinhosa  mâi  ainda  em  verdes  annos  apos- 
sou-se  d'elle  tão  grande  melancolia  que  buscou  na  religião  allivio 
e  amparo,  inscrevendo-se  a  14  d'outubro  de  1793  nos  dipticos  da 
ordem  franciscana  e  tomando  o  habito  de  patriarcha  d'AssÍ8  no 
convento  da  ilha  do  Bom-Jesus. 

Com  o  fim  de  completar  o  seu  curso  d'humanidades  encami- 
nhou-se  para  a  cidade  de  S.  Paulo  em  cujo  coUegio  applicon-se 
aos  estudos  philosophicos.  Volvendo  a  esta  capital,  recebeu  a  or- 
dem de  presbytero,  e  a  patente  de  lente  de  theologia  e  eloquên- 
cia sagrada. 

Sua  reconhecida  illustração  e  probidade  fizeram-no  successiva- 
mente  eleger  para  os  honrosos  cargos  de  guardião,  secretario  da 
provincia  e  definidor. 

Apreciador  das  scicncias  ecclesiasticas  e  dos  seus  cultores  no- 
meou-o  el-rei  D.  João  VI  (então  ainda  príncipe  regente)  pregador 

'  Obroê  oratmatf  Discurso  prelim.,  pag.  ii. 
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da  sua  real  capella  por  diploma  de  7  d*agosto  de  1808,  esco* 
Ihendo-o  nesse  mesmo  anno  para  examinador  da  Mesa  da  Con- 
sciência e  Ordens. 

A  estas  importantes  commissões  addicionou  em  1815  a  de  cen- 
sor episcopal,  e  em  1824  a  de  deputado  da  Bulia  da  Cruzada. 

Seu  renome  d' orador  transpoz  o  Atlântico  sendo  pela  real 
Academia  de  beUas-letras  de  Munich  nomeado  seu  sócio  corres- 
pondente. 

Ainda  cheio  de  robustez  succumbiu  o  P.  M.  Sampaio  aos  13  de 
septembro  de  1830,  e  jaz  sepultado  no  convento  de  S.  António 
d' esta  cidade.  Posto  que  tarde  pagou-lhe  a  sua  ordem  o  tributo 
da  veneração  que  lhe  deve  inspirar  tão  digno  membro,  e  a  13  de 
junho  de  1860  foi  o  seu  retrato,  tirado  pelo  artista  Tirone,  collo- 
cado  juntamente  com  os  dos  seus  preclaros  confrades,  S.  Carlos, 
Rodovalho  e  Mont  alveme,  n'uma  das  salas  do  supra-citado  con- 
vento. 

No  Ostetisor  brasileiro,  periódico  publicado  n^esta  cidade  den- 
tre  08  annos  de  1846-1847,  lé-se  o  seguinte  juizo  acerca  do  mé- 
rito oratório  d'este  erudito  franciscano  : 

«  EDe  distinguiu-se  principalmente  nas  cadeiras  dos  nossos  tem- 
plos, onde  a  sua  eloquência  por  tantas  vezes  arrebatou  os  corações 
de  numerosos  ouvintes,  que  se  apinhavam  attrahidos  pelas  bellezas 
de  seus  sermões.  Fr.  Francisco  de  Sampaio  já  não  existe;  mas  o 
seu  nome  ainda  gyra  na  lembrança  dos  que  o  conheceram,  e  ainda 
a  sua  voz  parece  resoar  em  nossos  templos  dispertando  as  sauda- 
des d  um  povo  que  o  respeitava  como  orador  mui  distincto,  e  tal- 
vez um  d'aquelles  que  mais  concorreram  para  introduzir  o  melhor 
^osto  de  pregar  por  um  estudo  mais  depurado,  tanto  das  regras 
dos  grandes  mestres,  como  do  estylo  e  doutrina  dos  Padres  da 
Igreja,  e  das  Sanctas  Escripturas.  Uma  phrasc  rica,  pensamentos  , 
sublimes,  estylo  magestoso,  invenção  digna  dos  assumptos  que 
tractava,  facilidade  d'expressâo,  e  exemplos  bem  escolhidos,  dou- 
trina solida,  figuras  brilhantes,  posto  que  algumas  vezes  atrevidas, 
quando  não  podia  conter  o  arrebatamento  do  seu  génio ;  emfim 
uma  reunião  de  qualidades  oratórias  que  bem  poucas  vezes  se 
encontram  nos  ministros  da  sancta  palavra ;  sustentavam-lhe  o 
credito  d'um  orador  que  honrava  sua  religião  e  sua  pátria.  x> 
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Escolhamos  no  pequeno  pecúlio  oratório  que  do  P.  M.  de  Sam- 
paio podemos  fazer,  alguns  trechos  que  melhor  correspondem  ao 
juizo  do  biographo  cujas  palavras  acabamos  de  citar. 

No  sermão  que  na  primeira  dominga  d'advento  do  anuo 
de  1811  pregou  na  capclla  real  nota-se  esta  magestosa  pintura  do 
juizo  (Inal,  que  faz-nos  recordar  a  de  Massillon  no  seu  mui  celebre 
sermão  sobre  o  pequeno  numei^o  dos  escolhidos  ; 

São  tão  insupporlaveis  os  effeitos  d'uma  desgraça  extraordinária  (diz 
Sampaio),  que  o  homem  chega  a  ponto  de  preferir-lhe  a  morte  para  se 
livrar  do  tormento  que  o  assassma ;  a  morto  que  é  sempre  tao  tenuda  pa- 
rece então  doce  e  suave ;  invejam-se  os  mesmos  horrores  do  sepukhro ;  e 
o  infeliz  deseja  lançar  fora  de  si  o  peso  da  vida  que  o  acabrunha.  Tal  é  a 
ideia  que  o  Espirito-Sancto  nos  dá  do  terror  que  conceberemos  em  o  dia 
das  vinganças  eternas ;  elle  nos  pinta  os  mortos  procurando  outra  vez  as 
sombras  dos  sepulchros  d  onde  sahiram ;  os  vivos  pedindo  aos  montes  cpie 
caiam  sobre  elles,  encoudendo-se  nas  enti-anhas  dos  rochedos;  outros  amal- 
diçoando as  estrellas  que  brilliarào  em  o  dia  do  seu  nascimento,  ou  dese- 
jando achar  no  inferno  um  asylo  para  evitarem  a  magestosa  presença  do 
Juiz  Supremo,  que  apparece  nas  nuvens.  Sim,  meus  irmãos,  qual  será  o 
vosso  espanto  quando  ouvirdes  bramindo  nos  ceos  a  voz  d*Âquelle  que  nos 
servia  d'escudo  contra  a  indignação  de  seu  Pai?  quando  virdes  erguer-st* 
esse  throno  de  chammas  onde  Daniel  faz  apparecer  o  Antigo  dos  dias; 
quando  virdes  o  mundo  em  ruinas  servindo  de  tropheo  á  omnipotência  do 
seu  Deus  temível  em  sua  cólera!  Qual  será  o  vosso  terror  quando  vos  virdes 
diante  d  um  Deus  que  vós  desprezastes,  quando  elle  vos  procurava  coroo 
amigo,  e  do  qual  não  podeis  fugir  mostrando-se  como  vosso  juiz?  quaiido 
virdes  as  potencias  que  cingem  o  throno  de  Deus  tremendo,  assim  como 
tremem,  diz  S.  Agostinho,  os  validos  dos  soberanos  do  mundo,  quando 
estes  pronuncião  sentença  do  morte  contra  os  reos  da  sua  magestade; 
quando  virdes  a  misericórdia  com  as  mãos  ligadas  porque  não  vos  pode 
valer;  os  sanctos  que  eram  vossos  intercessores  pedindo  vingança  contra 
vós ;  empunhando  espadas  de  'dois  gumes  para  castigarem  as  nações  e 
algemarem  os  grandes  d*entrc  o  povo ;  quando  virdes  entre  fachas  de  foge 
a  cruz  de  Jesus-Christo  ainda  avermelhada  pelo  sangue  da  redemp^ ;  a 
cruz  que  vós  calcastes,  pondo  sobre  o  altar  que  lhe  competia  os  idolos  do 
vosso  culto ;  a  cruz  que  Jesus-Christo  vos  oíTereceu  como  uma  escada  para 
subirdes  as  portas  d'esse  reino ;  como  tropheo  para  honrar  vossas  victo- 
rias,  quando  virdes  em  o  corpo  de  Jesus-Christo  ainda  impressas  as  cica- 
trizes da  sua  morte  então  convertidas  cm  testemunho  de  vossa  reprovado 
eterna ;  quando  virdes 
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Oh  ceos!  oh  Deus!  quem  poder(4  descrever  o  apparalo  de  vossa  Igreja 
nesse  dia?  Vinde  em  meu  soccorro,  illustres Padres  da  Igreja,  discípulos  da 
Sabedoria  incrcada,  dizei  vos  mesmos  o  que  pensastes  sobre  este  dia  :  Eu 
tremo,  diz  S.  Anselmo,  quando  me  apresento  diante  d'este  tribunal  vendo 
duma  parte  os  peccados  accusando-me  dos  deleites  que  eu  gozava,  d'outra 
a  justiça  impondo-me  silencio, ou  regeitando  minhas  escusas;  dcbuixodos 
meus  pés  a  garganta  do  abysmo  aberta  para  me  engolir;  de  cima  um  Juiz 
q[ue  não  se  dobra  nem  a  lagrimas,  nem  a  snpplicas ;  no  meu  interior  a 
consdeacia  aiassalhando-me,  fórai  o  muudo  em  chammas.  Eu  tremo,  diz 
S.  Bernardo,  contemplando  na  face  d*este  Deus  irado,  sentindo  os  efíeitps 
da  sua  cólera,  os  signaes  do  seu  furor;  ouvindo  a  voz  de  Archanjo  que 
reanima  as  cinzas  de  todos  os  mortos  desde  o  oriente  até  o  occidente;  vendo 
estes  leões  famintos  que  aguçam  na  terra  as  unhas  para  estrangularem 
mais  depressa  suas  viclimas ;  eu  me  horroriso  quando  considero  neste  in- 
secto que  se  nutrira  nas  entranhas  do  peccador,  sem  nunca  morrer.  Será 
n'esse  dia,  continua  o  mesmo  Padre,  que  tudo  quanto  agora  nos  parece 
oiro  se  converterá  em  espuma ;  que  conheceremos  a  impureza  de  nossas 
acções;  será  alli  que  os  Ídolos  do  nosso  coração  rebellando-se  contra  nós, 
aggravarão  ainda  mais  o  peso  das  nossas  desgraças.  Ah !  si  eu  tivesse  mil 
fontes  de  lagrimas,  ainda  seriam  poucas  para  prevenir  estas  lagiimas 
eternas.  Eu  tremo,  diz  S.  Gregório  Nazianzeno,  quando  se  me  representa 
o  dia  em  que  Jesus-Ghristo  entrará  commigo  em  juizo  convencendo-me 
de  crimes  que  eu  julgava  perdoados,  apresentando-me  em  face  os  meus 
peccados  como  accusadores,  oppondo  contra  as  minhas  iniquidades  os  be- 
nefícios que  recebi  d'elie;pedii]do-me  contas  da  formosura  da  sua  imagem 
impressa  sobre  mim  e  desGgurada  pelas  nódoas  mais  vergonhosas ;  obri- 
gando-me  emfim  a  pronunciar  a  sentença  contra  mim  mesmo,  para  que 
eu  não  possa  queixar-me  de  que  soffro  injustamente.  Quem  me  servirá 
d'advogado  diante  d'este  Juiz?  Com  que  pretextos,  com  que  falsas  escusas, 
com  que  artificiosas  cores,  com  que  invenções  subtis,  poderei  disfarçar  a 
verdade  oa  presença  d*este  soberano  tribunal,  onde  tudo  será  contra  mim 
e  nada  em  meu  favor?  Ah!  pronunciada  a  sentença,  á  vista  da  balança 
em  que  forem  pesadas  minhas  acções,  eu  não  terei  outro  juizo  para  onde 
appellar,  não  terei  meios  de  destruir  por  nova  conducta  o  mal  que  fiz ; 
expirou  o  tempo;  cahiu  um  véo  de  chammas  sobre  a  scena  onde  eu  re- 
presentava; eis  ahi  a  porta  de  eternidade.  Que  nova  perspectiva! 

Aterrada  a  imaginação  do  leitor  por  tào  tétrico  painel  compra- 
zer-se-ha  com  a  graciosa  imagem  que  do  amor  da  gloria  faz  o  Mas- 
sillon  brasílico  no  seu  sermão  de  S.  Francisco  de  Paula,  pregado 
na  sua  igreja  no  anno  de  1808.  Vejamo-la  : 
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O  amor  da  gloria,  meus  irmãos,  é  tão  natural  ao  homem  como  o  da  sua 
existência;  esta  paixão  é  como  o  annel  onde  se  prende  o  fio  da  nossa  vida, 
e  o  centro  para  onde  se  inclinam  todas  as  nossas  acçõe.>.  Não  ha  um  iman 
mais  poderoso  e  que  tenha  um  influxo  mais  universal ;  a  natureza  privada 
d*este  fogo  cae  no  desprezivel  estado  d'incrGÍa;  ninguém  mais  se  levan- 
tará alé  as  alturas  dos  mundos  para  medir  a  marcha  dos  astros;  ninguém 
atravessará  o  Oceano  por  entre  perigos  de  mares  incógnitos,  ninguém  iríi 
expor  sua  vida  ao  furor  dos  combates  nas  incertas  mãos  da  victoria.  Os 
justos,  meus  irmãos,  também  são  estimulados  por  esse  amor  de  se  distin- 
guirem, mas  são  bem  dilferentes  os  meios  de  qne  se  servem  para  chegar 
ao  termo  de  seus  desejos.  Como  elles  sabem  que  so  escondendo  sua  vida 
em  Jesus-Chrísto  podei^o  ser  grandes  no  seu  reino,  lançam-se  nos  abysmos 
da  humilhação  para  ahi  participarem  dos  raios  da  sua  gloria,  k  graça  nos 
apresenta  de  século  em  século  um  d*estes  heroes  que  vem  como  que  en- 
cher o  vasio  que  deixaram  no  mundo  aquelles  que  ella  formou,  e  que 
acabaram  em  outros  tempos.  Antes  que  elles  appareçam  a  natureza  dá 
todos  os  signaes  d*um  parto  feliz,  não  é  sobre  um  terreno  fecundo  qoe 
ordinariamente  germinam  estas  vergonleas,  que  devem  engrossar  como  os 
cedros  do  Libano ;  tanto  elles  são  mais  raros  quanto  trazem  circumsUn- 
cias  mais  particulares.  Nós  sabemos  o  que  custou  o  nascimento  de  Samuel, 
destinado  a  ser  o  representante  do  Omnipotente  junto  ao  throno  dos  reb 
da  terra,  quanto  foi  desejada  a  sua  presença  e  sentida  a  sua  falta.  Fran- 
cisco de  Paula  foi  para  seus  pais  um  novo  Isaac,  um  novo  Sansão,  filho  de 
lagrimas  e  gemidos,  a  nobreza  de  sua  familia  começou  com  elle,  e  a  humíl- 
dade  foi  que  lhe  abriu  a  carreira  da  gloria. 

Celebrando  as  grandezas  de  Maria  na  capella  da  Lapa  dos  Mer- 
cadores no  anno  de  1805,  começa  por  este  florido  exórdio  : 

Si  o  grande  Nelchisidech  oflerecendo  aos  ceos  um  sacrificio  novo  e  des- 
conhecido no  Antigo  Testamento,  mostrou  de  longe  a  pureza  das  oblações 
da  lei  da  graça,  deixando  como  uma  espécie  de  liturgia  para  o  sacrificio 
de  Jesus-Oiristo,  Maria  consagrando  ao  ceo  sua  virgindade,  virtude  ainda 
não  practicada  no  seu  século,  deu  a  conhecer,  como  diz  S.  Bernardo,  que 
a  uma  lei  toda  carnal  ia  succeder  outra  toda  espiritual.  Esta  foi  sua  maior 
partilha,  continua  S.  Ildefonso,  e  ninguém  lh'a  poderia  disputar.  Eu  ouço 
06  gemidos  de  Sara  estéril,  eu  vejo  Rachel  angustiar-se  porque  o  thalamo 
do  seu  esposo  não  florescia ;  eu  vejo  lá  ao  longe  a  filha  de  Jephté  oor* 
rendo  desgrenhada  pelas  montanhas  porque  seu  pai  a  obrigava  a  consagrar 
a  Deus  sua  virgindade ;  eu  vejo  a  n^  de  Samuel  debruçada  no  parimento 
(lo  sanctnario  humedecido  pelas  suas  lagrimas  queixando-se  ao  Senhor 
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poique  era  iufecunda.  Todas  as  matronas  d'Israel  ambicionavam  a  gloria 
ou  d^enti^ar  na  genealogia  de  Jesus-Cbrísto,  ou  de  serem  sua  mãi;  porém 
Mana  escolheu  a  melhor  parte  oíTerecendo  ao  ceo  a  sua  virgindade,  e  nin- 
guém pôde  disputar-lhe  a  sua  herança.  Maria  opiuaampartemelegitj  etc. 
Não  se  viu  nem  nos  dias  mais  gloriosos  dTsrael,  nem  depois  uma  mulher 
mais  engrandecida  do  que  Maria  :  ella  appareceu  no  mundo  para  realisar 
todas  as  imagens  que  a  tinham  antecedido.  Já  as  filhas  mais  celebres  do 
seu  povo  tinham  alcançado  immensas  riquezas;  nos  muros  de  Bethulia 
ainda  soavam  os  louvores  de  Judith  tincta  no  sangue  d^Holofernes ;  ainda 
se  engrandecia  a  prudência  d*Âbigail  que  desarmou  o  braço  de  David  sus- 
penso contra  Nabal ;  ainda  se  fallava  da  sabedoria  de  Débora  que  prophe- 
tisava  debaixo  da  pahneira  entre  Rama  e  Bethel ;  e  na  torrente  de  Cison 
viam-se  os  restos  dos  carros,  dos  escudos  e  das  lanças  do  exercito  de  Si- 
sara, morto  aos  pés  de  Jahel ;  contava-se  como  uni  prodígio  a  humildade 
d'Esther,  que  alcançou  a  vida  para  o  seu  povo  condemnado  por  Âssuéro : 
estas  mulheres  foram  as  heroinas  dos  seus  séculos;  porém  Maria  apparcce, 
as  nações  emudeceram  vendo  entre  si  a  mulher  foite  que  o  Sábio  apenas 
tinha  pintado,  mas  que  julgou  impossível  sua  existência.  Maria  entra  no 
mundo  desherdada  de  todos  os  titulos  de  sua  nobreza,  sem  nome,  sem 
dignidade,  sem  riquezas ;  porém  tinha  virtude,  era  virgem,  e  eis  aqui  a 
melhor  parte  que  ella  escolheu,  e  que  ninguém  lhe  ha  podido  disputar. 

Sentimos  nâo  poder  proseguir  nos  exceptos  dos  mais  eloquen- 
tes sermões  do  P.  M.  Sampaio,  porque  d'isso  no-lo  veda  a  estrei- 
teza do  nosso  plano.  Copiosa  erudição  enriquecia  o  orador  flumi- 
nense; sobravam-lhe  recursos  d*imaginação  que  com  as  cores  do 
íris  matisava  os  seus  discursos ;  era  porém  algumas  vezes  exces- 
sivo no  emprego  dos  tropos  e  figuras  como  notou  um  dos  seus  bio- 
graphos,  já  por  nós  citado;  e  pouco  se  occupava  com  limar  a 
phrase  expurgando-a  de  feias  nódoas,  e  intoleráveis  gallicismos. 


FR.    FRANCISCO    DE    MONVALVERNE 

Fr.  Francisco  de  Mont^alveme  S  que  no  século  chamava-se 
Francisco  José  de  Carvalho,  nasceu  nesta  cidade  de  Rio  de  Janeiro 

*  Ainda  que  rigorosamente  fallaodo  dera  Moofalverne  pertencer  á  sexta  epocha  da 
liUflratura  nacional,  coUocamo-Io  todavia  na  quinta;  porque  nella  tiveram  lugar  seus 
mais  belloa  triumphos  oratórios,  e  até  porque  muitas  sÍo  as  affinidades  que  o  ligam  á 
«scola  de  S.  Carlos,  P.  Sampaio,  a  que  denominaremos  de  IfrttHUcihieraphica. 
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no  anno  de  1785.  Arrastado  por  uma  ardente  vocação,  dedicoa-se 
á  vida  monástica,  recebendo  o  habito  franciscano  das  mãos  do  pro- 
vincial Fr.  António  de  S.  Bernardo  Monção  a  28  de  junho  de  1801^ 
professando  a  51  d'outubro  do  anno  seguinte.  Em  1804,  partiu 
para  S.  Paulo  na  qualidade  de  coUegial,  aGm  de  continuar  seus  es- 
tudos sob  a  direcção  do  P.  M.  Fr.  Ignacio  de  S.  Justina,  que  pas- 
sava por  consummadotheologo.Ahiconservou-se  até  oaniiodel807, 
tomando  successivamente  todas  as  ordens  sacras  que  lhe  foram 
conferidas  pelo  virtuoso  bispo  D.  Matheus  d' Abreu  Pereira. 

Mereceram-lhe  seu  talento  e  applicaçâo  reiteradas  provas  d'es- 
tima  e  confiança  da  parte  de  seus  superiores  e  confrades,  assim 
foi  iterativamente  escolhido  para  os  cargos  de  passante  (substituto) 
pregador,  e  aos  trinta  e  um  annos  d'idade  já  era  lente  de  [urinia, 
honra  até  então  so  concedida  aos  velhos. 

Era  porém  no  púlpito  que  mais  luzia  a  capacidade  do  P.  M. 
Mont'alverne,  e  n'uma  epocha  tâo  rica  em  verdadeiras  illustrações 
conseguiu  chamar  a  attençâo  d'el-reí  D.  João  YI,  que,  por  provisão 
de  17  d'outubro  de  1816,  nomeou-o  pregador  da  sua  real  capella. 

Tinha  Montalverne  consciência  da  sua  facúndia,  consdenda 
que  degenerava  em  excessivo  amor  próprio.  Eis  como  expli- 
cava a  sua  elevação  ao  apogeo  da  gloria  do  púlpito,  e  como  se 
avaliava  em  relação  aos  outros  eximios  oradores  contemporâneos 
seus  : 

a  Lançado  na  grande  carreira  da  eloquência  em  1816  como 
pregador  régio,  oito  annos  depois  que  nella  entraram  S.  Carlos, 
Sampaio,  monsenhor  Neto,  e  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa, 
tive  de  luctar  com  esses  gigantes  da  oratória,  que  tantos  louros 
tinham  ganhado,  e  que  forcejavam  por  levar  de  vencida  todos  os 
seus  dignos  rivaes.  O  paiz  sabe  quaes  foram  meus  successos  neste 
combate  desigual :  elle  apreciou  meus  esforços,  e  designou  o  lugar 
a  que  eu  tinha  direito  entre  meus  contemporâneos ;  pertence  á 
posteridade  sanccionar  este  juizo  ^  » 

Abriu -lhe  a  carreira  das  honras  o  púlpito  sendo  a  20  de  se{>- 
tembro  de  1818  despachado  examinador  da  Mesa  da  Conscienda 
e  Ordens;  a  18  de  novembro  doesse  mesmo  anno  theologo  da  nun- 

*  Obras  orai. ,  tom  I,  Discanoprd. 
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ciatura;  a  25  d*outubro  de  1819  guardião  do  convento  da  Penha 
na  província  do  Espirito  Sancto;  e  a  11  de  março  de  1824  tomava 
assento  na  Mesa  Capitular,  na  elevada  hierarchia  de  custodio. 

Não  era  so  no  claustro  que  se  apreciavâo  as  eminentes  qualida- 
des do  P.  M.  Montalverne ;  por  quanto  fazia  a  auctoridade  dioce- 
sana elevado  conceito  da  sua  grande  capacidade  fazendo  d'elle 
selecção  para  professor  de  rhetorica  do  Episcopal  Seminário  de 
S.  José,  substituto  de  philosophia  e  theologia  dogmática,  e  final- 
mente examinador  synodal. 

Também  não  lhe  faltaram  condecorações  scientificas  e  littera- 
rias,  admittindo-o  no  seu  grémio  o  Instituto  Histórico  de  França 
na  qualidade  de  sócio  correspondente,  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil  como  seu  sócio  honorário,  a  Sociedade  Amante 
da  Instrucçâo  e  o  Ensaio  Philosophico  do  Rio  de  Janeiro. 

No  meio  de  todas  essas  homenagens  colheu  a  cruel  enfermidade 
(amaurosa)  que  privando-o  do  lume  dos  olhos  abysmou-o  nas 
trevas.  Tal  era  porém  o  seu  vigor  intellectual  que  não  abandonava 
o  exercício  activo  de  suas  funcçoes,  occupando  nos  últimos  dias  da 
sua  gloriosa  existência  os  empregos  de  custodio  da  província  e  de 
professor  de  philosophia  e  dogma.  Aggraváram-se-lhe  porém  os 
padecimentos  (talvez  que  pelo  excesso  do  trabalho  em  tão  avan* 
cada  idade  e  depois  de  tão  longo  e  forçado  repouso),  e  julgando 
encontrar  em  S.  Domingos  de  Nictheroy  allívio  aos  seus  males,  ahi 
expirou  a  2  de  dezembro  de  1858.  Embalsamado  o  seu  corpo  (em 
excepção  aos  usos  da  ordem),  foi  sepultado  na  quadra  para  esse 
fim  destinada  em  uma  carneira  perpetua,  e  o  seu  retrato  tirado, 
^omo  já  dissemos,  por  hábil  artista  acha-se  coUocado  entre  seus 
antigos  companheiros  e  emulos  na  pregação  da  divina  palavra. 
Suas  Obras  oratoriasy  publicadas  pelos  irmãos  Laemmert  nos 
annos  de  1853-1854,  formam  quatro  volumes  em-8%  sendo  por 
quasi  toda  a  imprensa  saudada  a  sua  appariçâo  não  so  pelo  seu 
valor  intrínseco,  como  pela  feliz  circumstancia  de  ser  o  primeiro 
brasileiro  que  aos  prelos  confiava  uma  tão  rica  e  completa  messe 
oratória.  No  Guanabara^  revista  litteraria,  que  então  redigíamos, 
escrevemos  estas  palavras,  que  pedimos  vénia  para  aqui  repro- 
duzir : 

c(  Os  sermões  do  distíncto  franciscano  tem  uma  physionomia 
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que  os  faz  diferentes  de  todos  os  outros :  o  seu  estylo,  suas  provas, 
e  diremos  quasi  a  disposição  das  diversas  partes  d' esses  discursos 
lhe  são  próprios.  Reúne  em  si  os  predicados  que  illustráram  os 
mais  famosos  pregadores  :  sabe  alliar  a  sublimidade  de  Bossuct  á 
doce  eloquência  e  ás  perfumadas  phrases  do  suaviloquo  Massilloii. 
Cremos  todavia  que  entre  todos  os  oradores  francezes  do  século 
de  Luiz  XIY  que  lhe  serviram  de  mestres,  tinha  mais  predilecção 
pela  vigorosa  lógica  de  Bourdaloue.  Cônscio  do  dever  do  orador 
evangélico  de  doutrinar  o  povo  sempre  que  fallava  colhiam*se  de 
suas  palavras  úteis  lições  :  era  o  Platão  catholico,  expoúdo  o 
dogma,  ou  a  moral,  como  o  sábio  grego  explicava  a  sua  republica 
ideal.  Longe  de  seguir  o  exemplo  de  muitos  pregadores^  cujos 
discursos  são  pobres  d'ideias  porém  abundantes  de  palavras,  que 
exprimem  mesquinhos  e  triviaes  pensamentos  em  sonorosas  phra. 
ses,  o  nosso  eloquente  patricio  não  se  serve  d*um  vocábulo  su- 
pérfluo, nem  d'um  epitheto  desnecessário  ^ 

Respiguemos  na  basta  seara  que  ante  nós  se  descortina  exem- 
plos com  que  evidenciemos  a  proposições  supra-exaradas,  e  que, 
apesar  do  lapso  do  tempo,  ainda  hoje  confirmamos. 

No  seu  celebre  sermão  sobre  a  demorada  conversão  admiram. 
se  estas  enérgicas  imagens,  pelos  rhetoricos  denominadas  de  col- 
lisões : 

Eis  aqui  chegado  este  momento,  este  momento  para  o  qual  o  peccador 
tinha  retardado  a  conversão !  Soou  a  hora  além  da  qual  a  pêndula  da  vida 
não  deve  balançar  mais.  Evadido  aos  acasos,  escapado  a  uma  morte  pre- 
matura e  violenta,  o  novo  Antiocho  está  lançado  no  leito  d*onde  não  se  le- 
vantará mais.  Entrae  dentro  da  sua  casa ! Não,  não  é  mais  o  som  dos 

cânticos,  a  harmonia  dos  concertos,  o  estrondo  agradável  dos  bailes,  que 
vos  encanta,  e  surprehende  a  vossa  admirado.  É  o  grito  da  desolação,  é  o 
gemido  pungente  da  desgraça :  é  a  esposa  desmaiada ;  são  os  filhos  banha- 
dos em  lagrimas;  é  a  turbação  dos  aíados,  que  se  empurram,  tropeçam, 
e  correm  em  sentido  contrario !!!  Chegae-vos  ao  lento  do  moribundo.  O 
medo  está  pintado  em  seu  rosto ;  seus  olhos  exprimem  a  mais  profunda 
agitação.  Pungido  dos  remorsos,  aterrado  com  a  ideia  da  sua  reprovação, 
convencido  de  sua  indignidade,  elle  não  espera,  mas  treme ;  não  invoca  o 
Eterno,  mas  geme,  suspira  e  agonisa.  Como  entornar  a  confiança  no  seio 


^  Tomo  II,  numero  7,  pag.  133. 
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il  a  desesperado?!  Como  reanimar  as  chammas  do  amor  em  um  coração 
que  nao  sente?  São  Tinte,  trinta,  quarenta  ou  sessenta  annos  que  se 
tracta  de  pôr  em  ordem!  É  o  negocio  da  Eternidade,  que  convém  ulti- 
mar dentro  d'a]gumas  horas !  Confiai  a  este  homem  o  menos  importante 
dos  nossos  negócios !  Encarrega-lo  de  dirigir  uma  negociação,  dar  um 
conselho,  tomar  uma  deliberação!  Oh  meu  Deus,  quando  a  natureza 
desfallece,  quando  as  dores  se  exacerbam,  quando  os  vinculos  os  mais 
apertados  e  mais  preciosos  são  despedaçados,  quando  a  fé  apparece  so  para 
espantar  o  peccador,  quando  a  esperança  foge,  e  está  morta  a  caridade  : 
abii^[ar-se! renunciar  a  própria  vontade!!  lançar-se  em  vossos  bra- 
ços cheio  de  confiança  em  vossa  misericórdia ! ! 

É  verdadeiramente  ciceroniano  o  exórdio  insinuativo  do  sermão 
sobre  a  profanação  dos  templos^  que  assim  principia  : 

Si  a  carreira  apostólica  oflereceu  jamais  aos  oradores  sagrados  verdadei- 
ros motivos  de  succumbir  debaixo  do  peso  do  seu  ministério,  si  em  alguma 
occasião  o  dever  d*annunc]ar  as  máximas  do  Evangelho  tem  opprimido  os 
ministros  d'um  Deus  cioso  dos  seus  direitos ;  é  sem  duvida  no  momento  em 
que,  tendo  a  braços  a  torrente  das  paixões,  põe-se  em  risco  a  divina  pa- 
lavra sem  talvez  a  esperança  d*obter  algum  suocesso. 

Referindo-se  a  um  facto  da  vida  de  S.  Francisco  de  Paula  apro- 
veita Montalverne  o  ensejo  para  dar  aos  que  governam  uma  su- 
blime lição  de  moral.  Que  formosas  e  vivas  enargueias,  que  valen- 
tes apostrophes  avultam  neste  magestoso  quadro ! 

Francisco  (diz  elle)  faz  em  pedaços  uma  moeda  d*ouro  e  mostra  ao  rei 

as  gotas  de  sangue  que  corriam  d*este  metal  precioso É  o  sangue  dos 

teus  vassallos  arrastados  â  miséria  por  tuas  vexações,  exclama  o  homem  de 
Deus !  —  É  o  suor  dos  povos  sobrecarregados  por  contribuições  enormes 
para  saciar  tua  cobiça  e  promover  tuas  desordens.  São  as  lagrimas  de  mi- 
lhares d'infe]izes  cansados  de  tua  dominado  e  que  te  consideram  sen  ver- 
dugo, e  seu  mais  implacável  tyranno !  Acreditas  porventura  que  tu  és  o 
senhor  inexorável  d*um  povo  que  te  foi  confiado  para  governar  e  não  para 
opprimir?  —  Esqueces  que  o  Eterno  te  collocou  no  meio  dos  teus  súbditos 
para  ser  o  mmistro  da  sua  providencia  sobre  esta  fracção  da  grande  famí- 
lia do  género  humano?  —  Treme,  oh  rei !  treme  da  vingança  que  te 
aguarda.  —  Um  dia  as  maldições  d'este  mesmo  povo,  pesado  do  teu  des- 
potismo, irão  reunir-se  aos  flagellos  com  que  Deus  sabe  vingar  a  iniqui- 
dade e  a  prepotência  dos  reis. 
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Sabia  o  exímio  orador  fluminense  com  admirável  concisão  ex- 
primir 08  elevados  pensamentos  :  sirva  d*exemplo  a  maneira  por 
que  a  imitação  do  bispo  de  Meaux,  falia  das  grandezas  huiiiaii:is 
na  oração  fúnebre  da  primeira  imperatriz  do  Brasil  a  senhora 
D.  Leopoldina. 

Deus  esmaga  nas  barreiras  do  tumulo  todos  esses  gigantes  da  terra ^  di- 
lacera a  purpura  dos  reis,  quebra  os  sceptros  e  as  coroas,  e  estende  a  miio 
á  virtude  que  se  levanta  gloriosa  e  vencedora. 

Lembram-se  os  contemporâneos  da  parte  activa  que  tomara  o 
P.  M.  Monfalverne  em  nossas  dissenções  politicas  :  dizem  que 
debaixo  da  estamenha  pulsava-lhe  um  coração  patriótico,  e  que 
novo  Savonarola,  erguera  por  mais  d' uma  vez  seu  eloquente  brado 
em  prol  das  pátrias  liberdades.  Manuseando  seus  sermões  politicos, 
encontramos  no  pregado  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  no 
dia  25  de  março  de  1831  com  as  mais  avançadas  theorías  libe- 
raes ;  e  a  sua  voz,  semelhante  a  esses  ruidos  subterrâneos,  pre- 
núncios das  erupções  volcanicas,  parecia  presagiar  a  revolução 
prestes  a  manifestar-se  : 

É  uma  injustiça  (dizia  o  tribuno  ecdesiastico)  reconhecer  nas  revoln- 
ções  poUticas  dos  povos  a  influencia  exclusiva  das  paixões  e  dos  crimes  in- 
dividuaes.  É  um  absurdo  pretender  que  as  nações  se  deixem  arrastar  por 
uma  cega  fatalidade  sobe  abysmos  onde  vão  perder  sua  grandeza  e  sua  flo- 
ria. Folheando  os  annaes  dos  povos,  consultando  os  monumentos,  que  at- 
testam  a  passagem  d'estas  lavas,  que  tem  engolido  as  monarchias  e  as 
mais  florentes  republicas,  a  philosophia  assignala  com  segurança  a  causa 
doestas  commoções  violentas  que  tem  sacudido  as  gerações,  e  tantas  vezes 
ameaçado  a  existência  do  género  humano.  Ha  um  sentimento  de  felicidade 
que  levanta  o  seu  grito  poderoso  no  seio  dos  povos,  como  domina  impe- 
riosamente uo  coração  de  cada  homem.  Esta  expressão  de  magnanimidade, 
estas  inspirações  do  heroísmo,  esta  necessidade  de  gloria,  que  lançam  nos 
mais  soberbos  theatros  estes  génios,  destinados  a  marcar  uma  epocha  uos 
fastos  do  universo,  pulsam  n'arena  as  diílerentes  fracções  do  género  hu- 
mano, que  por  um  instincto  da  razão,  por  um  sentimento  da  dignidade 
nacional,  precipitam-se  após  esta  liberdade,  sem  a  qual  são  perdidas  sua 
considerado  e  grandeza. 

Por  abuso  mais  escandaloso  roubou-se  ás  nações  este  florão  da  sua  gh>- 
lia.  Por  a  mais  miqua  de  todas  as  injustiças  o  homem  apparece  no  seio  do 


QBINTA   EPOCHA.  —1750-1826.  495 

universo  como  uma  besta  feroz,  dilacerando  os  seus  semelhantes,  que- 
brando os  monumentos  da  ci^ilisa^o,  destruindo  na  sua  raiva  os  tropheos 
consagrados  por  as  artes,  e  levantado  sobre  as  minas,  como  um  génio  da 
morte,  de  destruição  e  camagem.  Todavia,  a  despeito  de  todas  essas  som- 
bras melancólicas,  logo  que  os  prejuízos  não  influem  mais  sobre  a  razão, 
desde  que  as  paixões  cessam  d'empregar  suas  cores  facticias,  é  fácil  d'en- 
trever  nestas  reacções  espantosas  e  formidáveis  a  lucta  sublime  da  razão 
contra  os  abusos  d  um  poder,  que  fazcndo-se  tyrannico  e  oppressor,  tenha 
cessado  d'encher  seus  fins  importantes  e  sublimes :  não  é  difficil  de  reconhe- 
cer a  nobre  expressão  de  vingança  com  que  os  povos,  cansados  de  suppor- 
tar  seu  aviltamento,  fazem  em  pedaços  esses  thronos,  esses  sceptros,  essas 
machadinhas,  essas  cadeiras  de  marfim,  que  manciíando-se  no  sangue  dos 
povos  que  os  haviam  creado  para  a  sua  felicidade  eram  um  titulo  d'oppres- 
são,  e  um  monumento  d*opprobrio,  d'escravidão  e  de  vingança.  O  Sábio 
tinha  já  dito  que  as  revoluções  dos  povos  eram  causadas  por  a  perfidw,  os 
ultrajes,  as  violências,  e  injustiça  que  se-lhe  faziam  sofTrer.  Elle  linha  visto 
as  cadeiras  dos  orgulhosos  da  teiTd  engulidas  no  meio  d'esses  terremotos 
políticos,  que  seus  excessos  tinham  provocado.  É  nessas  barreiras  formi- 
dáveis que  se  despedaçam  todos  esses  oppressores,  que  fundam  a  sua  gran- 
deza e  sua  gloria  nas  lagrimas,  nos  gemidos  e  na  miséria  dos  povos. 

O  fervoroso  patriota  que  com  tanta  vehemencia  defendia  os  di- 
reitos do  povo  não  era  um  energúmeno  politico  como  aprouve  a 
algum  representa-lo ;  reconhecia  o  salutar  principio  d^auctoridade, 
e  formava  sinceros  votos  para  que  d' entre  nós  não  desapparecesse 
o  elemento  monarchico,  palládio  da  felicidade  e  futura  grandeza 
do  império  do  Cruzeiro.  Orando  na  igreja  parochial  do  SS.  Sa- 
cramento no  dia  5  de  novembro  de  1855,  no  Te  Deum  mandado 
celebrar  pelo  faustoso- motivo  do  restabelecimento  da  saúde  de 
S.  M.  I.  o  senhor  D.  Pedro  11,  exclama : 

Não  sei  se  me  engano.  Mas  pondo  a  mão  sobre  o  meu  peito,  creio  que 
quando  mesmo  o  Brasil  nada  tivesse  de  sofTrer  com  a  morte  anticípada  do 
seo  imperador;  so  a  ideia  de  possuirmos  um  príncipe,  que  respirou  na- 
cendo  este  ar  embalsamado ;  e  abrindo  a  primeira  vez  os  olhos  vio  este 
ceo  dos  trópicos  tão  sereno,  e  d'um  azul  tão  iascinador ;  gera  tanto  enlevo, 
nutre  um  orgulho  tão  nobre  que  não  encontro  um  so  brasileiro  que  não 
esteja  prompto  a  sacrificar  a  sua  vida  a  fim  de  conservar  os  dias  preciosos 
do  seu  augusto  compatriota !  Vós  o  destes  duas  vezes  ao  Brasil  em  penhor 
da  sua  estabilidade,  oh  Deus!  Deus  omnipotente  e  cheio  de  misericórdia! 
Vós  ratificastes  o  contracto  feito  com  o  vosso  povo  restituindo  o  principc 
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querido  aos  lamentos  da  pátria,  que  com  elle  zombará  de  todos  os  perigos  e 
todos  03  azares.  Seu  throno  será  eterno  na  vossa  presença,  qual  o  sd  em 
todo  o  seu  fulgor,  a  lua  na  phase  da  maior  belleza,  e  esse  brilhante  aroo  ce- 
leste, íiel  testemunho  da  vossa  eterna  alliança,  como  diz  o  Psalmista. 

Depois  d' este  brilhante  lampejo  eclípsou-se  o  estro  de  Mont'aI- 
verne  :  em  sua  retina  nâo  refletiu  mais  a  luz  do  dia ;  e  o  Ossian 
do  púlpito  sentou-se  na  solidão  do  claustro.  Por  três  lustros  e  mais 
três  annos  viveu  no  olvido,  seu  nome  era  pronunciado  como  uma 
gloriosa  tradição  d'outra  era,  e  naturalmente  associado  aos  dos 
cyclopes  da  tribuna  evangélica  que  na  paz  do  Senhor  haviam  ador- 
mecido. Nâo  estava  porém  fínda  a  missão  do  illustre  franciscano. 
Esse  infante  coroado,  cuja  saúde  vimos  tão  affectuosamente  sau- 
dar, havia  crescido  no  corpo  e  ainda  mais  n'alma,  tomara-se 
chefe  d'um  esperançoso  povo,  cingira  o  diadema  de  príncipe  da 
juventude  e  manifestou  ao  venerando  cenobita  o  desejo  de  ve-lo 
ainda  uma  vez  descer  a  arena  onde  tão  grandes  louros  havia  al- 
cançado. Um  pedido,  diremos  quasi,  uma  velleidade  do  monarcha 
é  para  o  súbdito  fiel  e  dedicado  imperioso  preceito.  Monfalveme 
assim  o  pensou,  esqueceu  suas  enfermidades,  sua  cegueira,  seu 
isolamento  do  mundo,  e  como  um  gigante  da  palavra  reappareceu 
no  púlpito  da  capella  imperial  no  dia  19  d' outubro  de  1854  afiro 
de  pronunciar  o  panegyrico  de  S.  Pedro  d' Alcântara. 

Peçamos  ao  nosso  respeitável  amigo  o  Sr.  M.  d'Âraujo  Porto- 
Alegre  que  nos  pinte  com  o  seu  buonarottico  pincel  essa  resurrei- 
ção  d'um  venerando  vulto  evocado  da  penumbra  do  tumulo  pelo 
magico  poder  d'uma  Augusta  Vontade. 

«  Um  numeroso  e  intelligente  auditório  se  premava  em  todo  o 
âmbito  da  capella  imperial ;  uma  corte  luzida  pautava  as  alas  do 
templo ;  os  corredores,  as  escadas  e  todo  o  adro  interno  se  povoa- 
vam d'espectadores  desensoQridos ;  d'homens,  de  mulheres,  que 
vinham  assistir  a  essa  resurreição,  a  essa  nova  vida  da  palavra  sa- 
grada I  Os  velhos  choravam  e  como  que  remoçavam  aos  assaltos 
de  suas  reminiscências,  e  os  moços  também  choravam  á  vista  d'a- 
quelle  sublime  representante  de  tantas  glorias,  d*aquelle  antigo 
proprietário  de  tantas  ovações,  e  do  apparecimento  d'um  homem, 
cujo  nome  vagava  entre  nós  como  a  sombra  d'um  gigante. 
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«  Parecia  que  tantos  annos  de  soffrimento,  de  morte  social,  e 
de perseguições  atrozes  por  aquelles  mesmos  que  o  deliam  sa- 
grar como  o  laurel  prestigioso  da  sua  ordem,  como  o  represen- 
tante de  tantas  glorias,  e  d'um  passado  edificante,  o  deveriam  ver- 
gar e  fraquear  através  d*essa  vida  cahotica  e  silenciosa,  d' essa 
ausência  dos  livros,  e  sobretudo  do  laboratório  das  ideias;  porém 
a  sua  natureza  privilegiada,  a  sua  grande  individualidade,  rutOá- 
ram  através  da  noite  em  que  vivia ;  e  o  homem  do  passado,  con- 
culcando  a  concha  da  balança  do  tempo,  venceu  os  annos,  as  mo- 
léstias, e  as  dores,  e  rehouve  em  uma  hora  dezoito  annos  de 
silencio  e  de  retiro. 

c(  Púlpito,  templo  eelle  formavam  uma  so  massa,  uma  so  figura, 
um  gigante,  que  elevado  a  uma  esphera  superior,  dominando  todas 
as  intelligencias  que  o  escutavam,  parecia  desprender  dos  seus 
lábios  uma  aurora  d'harmonias,  um  lume  ainda  não  admirado.  A 
geração  que  o  escutava,  na  immobilidade  de  sua  admiração,  como 
que  se  achava  anniquilada  diante  d'aquellas  proporções  gigantes- 
cas, d*aqueila  voz  radiante,  exhumada  da  obscuridade  do  claustro, 
e  offerecida  ao  sol  da  intelligencia  como  um  primor  de  Phidias, 
recuperado,  como  outr  ora  Laocoon  diante  do  qual  a  multidão 
d' artistas  do  século  de  Leão  X  parecia  desanimada. 

a  D' onde  veio  pois  este  homem  que  com  a  palavra  somente  nos 
amesquinha,  nos  atrophia,  e  nos  faz  ser  uma  familia  de  pygmeus? 
Onde  foi  elle  buscar  o  segredo  de  tantos  prodigios?  Em  si  mesmo, 
na  fonte  inexgotavel  da  inspiração,  na  força  da  sua  fé,  na  practica 
de  suas  virtudes. 

«  O  seu  gesto  era  a  estatua  do  pensamento  que  o  animava,  as 
suas  mãos  fallavam  e  escreviam,  a  sua  voz  concutia  em  todos  os 
corações! 

a  E  porque  este  homem  extraordinário,  esta  força  civilisadora, 
esta  palavra  viva,  este  cego,  acenava  com  tanto  acerto,  com  tanta 
propriedade,  com  tanta  graça,  com  tanta  firmeza,  como  se  a  luz 
lhe  abrisse  o  grande  scenario  que  o  rodeava,  e  o  fizesse  saborear 
os  louros  d'essa  nova  conquista?  Porque  nas  alturas  a  que  se  ele- 
vara ninguém  o  viu  vacillar,  titubear,  e  antes  conculcar  o  chão  do 
púlpito  com  aquella  firmeza  do  sagitario,  com  a  destreza  do  gla- 
diador, e  com  o  denodo  do  athleta? 
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profundo,  cuja  administração  prestara  novas  formas  ao  direito  publico,  c 
creára  o  systema  politico  hoje  conhecido  com  a  denominação  d^equilibrio 
europeu  :  o  triumphador  que  depois  da  batalha  de  Pavia  recebeu  em  Ma- 
drid a  homenagem  do  monarcha  mais  cavalheiroso  do  seu  tempo  :  o  guer- 
reiro feliz  que  escarmentou  a  arrogância  de  Tunis,  e  humilhara  em  Muhl- 
berg  a  altivez  dos  príncipes  confederados, —  arrojou  o  sceptro  que  se  tor- 
nara um  peso  insupportavel  —  Carlos  V  tinha  abdicado.  O  potentado  que 
estendia  sua  dominação  desde  o  golpho  do  México  até  além  das  praias  do 
Texel,  e  do  Danúbio  até  alem  da  bahia  de  S.  Francisco,  fatigado,  ^joado 
da  inconstância,  das  mentiras,  daslisonjas  do  mundo,  abandonou  os  thro- 
nos  fulgurantes  d'Âllemanha,  da  Hespanha,  da  Sicília,  e  dos  Paizes  Baiios, 
renunciou  as  suas  immensas  possessões  n' America,  e  foi  occultar-se  no  in- 
terior dum  mosteiro í 

O  senhor  d' Alhambra  e  d'Hapsburgo  esqueceu  os  estuques  doirados  d'es- 
ses  paços  sumptuosos,  onde  se  ostentavam  os  primores  do  luxo  e  do  fausto, 
e  encerrou-se  nos  estreitos  limites  duma  cella.  O  arminho  e  a  purpura  fo- 
ram trocados  pela  sotaina  do  converso.  j 

I 
Ponhamos  fim  ás  citações  copiando  a  inimitável  pintura  dos  der-        i 

radeiros  instantes  de  S.  Pedro  d' Alcântara  :  , 

I 
O  lidador  já  tinha  dobrado  a  meta  do  estádio  que  levara  de  vencida.         I 
Exhauslo  de  forças,  cahiu  sobre  montões  de  palmas  e  grinaldas  que  mere-         ' 
cera  por  sua  perseverança.  Pedro  d* Alcântara  está  rodeado  de  seus  irmãos         ' 
que  o  observam,  choram  e  admiram.  O  pobre  de  J.  C.  despe  o  seu  habito         , 
e  pede  outro  mais  velho  em  que  se  envolva  depois  de  morto.  O  supeiior        | 
olha  em  torno  de  si  e  não  encontrando  quem  ostente  igual  desprezo,  veste 
a  reliquia  inestimável  e  lhe  dá  em  troco  a  sua  túnica.  O  corpo  do  peni- 
tente  assemelha-se  a  raizes  resicadas ;  sua  pelle  está  denigrída  e  queimada 
com  o  fogo  da  mortificação.  O  frio  da  moite  agita  seus  membros  lívidos  e 
descarnados.  Um  moço  religioso  aproxima-se  e  intenta  estender  sobre  elle 
um  lençol.  —  Relira-te,  grita-lhe  o  luctador ;  ainda  ha  perigo;  o  inimigo 
está  em  presença,  ainda  não  cessou  o  combate!...  O  justo  imprime  stus 
lábios  no  signal  adorável  da  Redempção...  Pedro  d' Alcântara  subiu  a 
throno  de  Delis ! ! » 

Parecerá  mesquinho  depois  d 'admirar  tão  ricos  painéis  ouvir 
fallar  em  defeitos  e  incorrecções  da  obra ;  nossa  missão  de  cri- 
tico porém  a  isso  no-lo  obriga.  Cremos  que  terá  notado  o  leitor 
que  nem  sempre  é  bastante  castiça  a  linguagem  do  P.  M.  Mont- 
alverne, que  pomposas  phrases  abrigam  muitas  vezes  tríviaes 
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pensamentos,  e  que  não  raro  revelam  seus  sermões  um  luxo 
<l'erudíçao  mais  profana  do  que  sagrada.  Não  escaparam  essas 
imperfeições  á  atilada  intelligencia  do  douto  franciscano  que  no 
seu  Discurso  preliminar  assim  se  justifica  : 

Compondo  os  meus  sermões  nunca  fui  embaraçado  das  formas  de  que 
devia  revestir  o  meu  estylo.  Sabia  com  Montesquieu  ser  impossivel  reali- 
sar  alguma  coisa  d'importante  desde  que  íbsse  mister  levar  á  balança  os 
nossos  pensamentos.  E  quando  pois  eu  tinha  d'e^primir  uma  ideia  empre- 
gava na  sua  traducção  o  termo  mais  significativo,  ou  mais  sonoro,  sem  cu- 
rar da  sua  precisão  e  mesmo  da  sua  existência.  Era  certamente  um  grande 
mal  em  ordem  á  litteratura,  era  um  grande  defeito,  mas  a  ideia  apparecia 
com  as  suas  cores  fortes  e  originaes.  e  o  prestigio  da  pronunciação  conse- 
guia o  resto. 


LIÇÃO   XXXIX 

Bptotoloffrapliia. 

ALEXANDRE    DE    GUSMAo 

Alexandre  de  Gusmão^  nono  filho  do  cirurgião  do  presidio 
d^antiga  villa  (hoje  cidade)  de  Sanctos  Francisco  Lourenço  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Alvares,  nasceu  no  anno  de  1695.  Deveu  o 
seu  appellido  ao  famoso  jesuita  Alexandre  de  Gusmão  seu  padrinho 
e  protector. 

Havendo  feito  o  seu  curso  de  preparatórios  no  coUegio  da  Com 
panhia  existente  em  sua  villa  natal  foi  por  seus  pais  mandado  para 
Lisboa,  confiando-o  aos  cuidados  de  seu  irmão  o  P.  Bartholomeu 
Lourenço  de  Gusmão  que  nessa  corte  gozava  de  grandes  créditos. 
Utilmente  empregando  o  seu  tempo  deu-se  com  ardor  aos  estudos 
das  mathematicas  e  d'algumas  lindas  vivas. 

Não  tardou  em  apparecer  a  occasião  em  que  fossem  seus  talen- 
tos e  capacidade  postos  a  prova.  Porquanto  sendo  ainda  bem  moço 
foi  escolhido  para  secretario  da  embaixada  que  el-rei  D.  Joák)  V 
enviava  á  corte  de  Luiz  XIY,  e  de  que  era  chefe  D.  Luiz  Manuel 
da  Gamara,  conde  da  Ribeira  Grande. 

Aproveítando-se  da  estada  em  Pariz  cursou  as  aulas  da  sua  ce- 
lebre universidade,  e  nella  tomou  o  gráo  de  doutor  em  direito 
civil;  e  findo  o  objecto  da  embaixada  com  a  celebração  do  tratado 
de  Ulrecht,  regressou  o  novel  diplomata  a  Lisboa,  onde  não  equi- 
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▼ocas  provas  recebea  da  satisraçâo  com  que  considerara  os  ser- 
viços que  tiTera  a  fortuna  de  preslar-lhe. 

Pequena  foi  a  sua  demora  na  capital  da  monarchia  lusitana; 
recebendo  ordem  de  ir  rennir-se  em  Roma  a  seu  irmào  Bartholo- 
meu  incumbido  d^alcançar  para  o  seu  rei  o  titulo  de  Fidelíssimo j 
e  muitas  outras  graças  que  a  piedade  de  D.  João  V  solicitava  da 
Sancta  Sé. 

De  tal  geito  se  comportou  que,  reconhecida  a  sua  aptidão  diplo- 
mática, ficou  so  á  frente  das  negociações  sendo  chamado  a  Lisboa 
o  P.  Bartbolomeu.  Logrou  com  felicidade  o  fim  da  sua  missão,  e 
retirando-se  de  Romano  anno  de  1730  deixou  ahi  grande  numero 
d'amigos;  e  affirraa  Miguel  Martin  d' Araújo*  que  lhe  fora  offere- 
cida  pelo  S.  Pontifice  a  elevada  hierarchia  de  príncipe  romano, 
que  não  quizera  aceitar  sem  vénia  do  seu  monarcha,  o  qual  lh*a 
recusara. 

De  novo  restituido  a  Portugal  foi  escolhido  pelo  soberano  para 
o  cargo  de  seu  secretarío  particular;  manejando  sem  caracter  oifi- 
cial  os  negócios  internos  e  externos.  Existem  de  seu  punho  uma 
grande  quantidade  de  decisões  explicando  vários  pontos  duvidosos 
de  direito,  e  estabelecendo  com  notável  clareza  as  mais  puras  re- 
gras do  regimen  administrativo. 

Suas  luzes  grangeáram-lhe  um  lugar  rí Academia  Real  da  His- 
toria  Partugueza^  para  cujo  grémio  entrou  no  anno  de  1752  em 
substituição  ao  conselheiro  António  Rodrigues  da  Costa.  Foi-lhc 
commettida  a  tarefa  d' escrever  na  lingua  latina  a  historia  das  pos- 
sessões  ultramarinas  que  nno  nos  consta  que  fínalísassc  e  muito 
menos  que  a  confiasse  aos  prelos. 

Nomeado  membro  do  conselho  ultramarino  em  1742,  teve  con- 
spícua parte  nas  deliberações  d' este  importante  tribunal;  e  dovom- 
se-lbe  muitos  pareceres  recommendaveis  pela  sua  elevação  de  vistas 
e  vastidão  de  conhecimentos. 

Foi  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Chrísto,  fidalgo  da  casa  real, 
e  alcaide-mór  de  Piconha.  Retirado  dos  negócios  depois  do  fnlloci- 
mento  d'el-reí  D.  João  V,  passou  obscuramente  os  últimos  annos 
da  sua  vida  em  companhia  de  sua  virtuosa  esposa  e  de  dois  íllhos 

*  Tide  Bhgiú  Mstorieo  tTAlexandre  4e  Gumão. 
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(aos  quaes  deu  os  heróicos  nomes  de  Viriato  e  Trajano),  que  mor- 
reram ii*um  incêndio  que  devorou  a  casa  em  que  habitava,  com 
tudo  o  que  nella  existia.  Apenas  sobreviveu  um  anno  a  tâo  dolo- 
roso golpe,  expirando  no  dia  31  de  dezembro  de  1755,  e  sendo 
sepultado  na  igreja  de  N.  S.  dos  Remédios,  dos  extinctos  Carme- 
listas  Descalços. 

<i  D^clle  conhecemos  até  agora  poucos  escriptos  (diz  um  dos  seus 
biographos^),  escassa  producção  de  tâo  fecundo  engenho,  e  que 
nâo  corresponde  aos  seus  aturados  estudos ;  sem  duvida  preciosos 
manuscriptos  inéditos  foram  presas  das  chammas  que  reduziram 
a  cinzas  a  sua  casa  e  bibliothcca  :  que  seria  senão  atravessassem 
até  nós  memorias  d'algumas  suas  principaes  acções,  por  isso  mais 
fácil  e  seguro  de  por  ellas  avaliar  o  caracter  do  alto  funccionario 
do  que  pelo  exame  dos  escriptos  d'aquelle,  que  se  dedicou  exclu- 
sivamente ás  letras.  » 

Pondo  á  margem  por  alheios  ao  nosso  propósito  algumas  poe-  | 
sias,  memorias  e  apontamentos  do  benemérito  brasileiro  extracta-  | 
remos  unicamente  algumas  de  suas  cartas  que  correm  impressas  | 
n'um  pequeno  volume  de  8*,  publicado  no  Porto  em  1841,  cora  I 
o  seguinte  titulo  :  Collecção  de  vários  escriptos  inéditos,  politm  I 
e  litterarios  d' Alexandre  de  Gnsmão  dados  á  Im  publica  por  J.  I 
M.  F.  de  C...  seguido  d' um  Complemento  aos  ditos  Inéditos  dado 
á  estampa  por  Albano  Álvaro  da  Silveira  Pinto  na  mesma  cidade 
do  Porto  e  no  anno  de  1844. 

Considerado  como  epistolographo  é  Alexandre  um  dos  primeiros 
da  nossa  língua  pela  £acilidade  com  que  tractava  dos  mais  impor- 
tantes objectos  sem  perder  jamais  a  candura  e  ingenuidade  tào 
necessárias  neste  género  de  composições.  Revela-se  nessa  corres- 
pondência, por  forma  alguma  destinada  á  publicidade,  o  estado 
da  sua  alma;  os  pensamentos  recônditos  que  nutria  acerca  da 
marcha  dos  negócios  públicos,  e  seu  juizo  sobre  os  homens  que 
nessa  epocha  de  maior  importância  gozavam  em  Portugal.  É  um 
curioso  estudo  á'après  nature,  um  achado  numismático. 

Para  que  possam  avaliar  os  leitores  do  sal  attico  com  que  tem- 

1  o  Visconde  de  S.  Leopoldo  na  sua  Memoria  intitulada  —  Da  Vida  e  Feitat  €A' 
exandre  de  Gusmão  e  de  Bartliolomeu  Lourençú  de  Gusmã», 
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perava  Alexandre  de  Gusmão  a  sua  correspondência,  e  da  ma- 
neira espirituosa  com  que  avaliava  os  homens  e  as  coisas  de  seu 
tempo,  transcreveremos  aqui  a  sua  resposta  á  carta  em  que  D.  Luiz 
da  Cunha,  embaixador  portugiiez  em  Pariz,  convidava-o  para  envi- 
dar o  seu  valimento  junto  del-rei  D.  João  V,  afim  de  que  se  offe- 
recesse  este  para  arbitro  da  guerra  que  nessa  epocha  devastava  a 
Europa. 

Excellentissimo  Senhor. — Ainda  que  eu  já  sabia  quando  recebia  carta  de 
V.  Ex*.  que  não  havia  de  vencer  o  negocio  em  que  Y.  Ex*.  se  empenhou, 
contudo,  por  obedecer  e  servir  a  V.  Ex\,  sempre  fallei  a  S.  H.  e  aos  mi- 
nistros actuaes  do  governo. 

Primeiramente  o  cardeal  da  Motta  me  respondeu  que  a  opinião  de 
V.  Ex*.  era  inadmissível,  em  razão  de  poder  resultar  d'ella  licar  el-rei 
obrigado  ao  cumprimento  do  tractado,  o  que  não  era  conveniente.  Em- 
quanto  falíamos  na  matéria  se  entreteve  o  secretario  d'estado  seu  irmão, 
na  mesma  casa,  em  alporcar  uns  craveiros,  que  até  isto  fazem  alli  fora  de 
tempo  e  lugar. 

Procurei  fallai'  a  S.  R"'  mais  de  três  vezes  primeiro  que  me  ouvisse  e 
o  achei  contando  a  apparição  de  Sanclto  a  seu  amo,  que  traz  o  padre  Cau- 
sino  na  sua  corte  sancta,  cuja  historia  ouviram  com  grande  attenção  o  du- 
que de  Laioes,  Fernáo  Freire,  e  outros.  Respondeu- me  que  Deus  nos  tinha 
conservado  em  paz,  e  que  Y.  Ex\  queria  metter-nos  em  arengas,  que  era 
tentar  a  Deus. 

Finalmente  fallei  a  el-rei  (seja  pelo  amor  de  Deus)  que  estava  pergun* 
tando  ao  prior  da  freguezia  por  quanto  rendiam  as  esmolas  pelas  almas,  c 
as  missas  que  se  diziam  por  ellas.  Disse-me  que  a  proposição  de  V.  Ex\ 
era  muito  própria  das  máximas  francezas  com  as  quaes  V.  ExV  se  tinha 
co-natmalisado,  e  que  não  proseguisse  mais. 

Si  Y.  Ex*.  cahisse  na  materialidade  (do  que  está  muito  livre)  de  que- 
rer instituir  algumas  irmandades,  e  me  mandasse  faltar  nellas,  haviamos 
de  cons^uir  o  empenho,  e  ainda  merecer  alguns  prémios. 

A  pessoa  de  V.  Ex\  guarde  Deus,  como  desejo,  para  defesa  e  credito  de 
Portugal. 

Lisboa,  2  de  fevereiro  de  1747. 

Albxamdrb  de  GusmXo. 

N* outra  carta  escripta  ao  mesmo  diplomata  acaba  o  retrato 
dos  abalisados  estadistas  que  contava  Portugal  no  reinado  de 
D.  João  V.  Sem  mínimo  esforço,  com  a  maior  naturalidade,  de* 
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senha  seus  typos,  não  afastando*se  nunca  das  regras  do  genem 
epistolar.  Ciíenio-la  ainda  integralmente  : 

Excellentissimo  Senhor  — Nem  a  proposição  do  marquezd'Alonia,  ueni 
de  V.  Exv  mereceram  a  menor  acceitação  aos  nossos  ministros  d'estado. 
A  primeira  foi  tractada  na  presença  d*el-rei  com  o  cardeal  e  o  prior  de 
S.  Nicoláo,  o  monsenhor  Moreira  e  dois  jesuitas,  a  quem  já  se  tinha  csom- 
municado.  Antes  que  nem-um  d'elles  fallasse  a  resolveu  el-rei  com  a 
maior  facilidade  do  que  uma  jornada  das  Caldas;  porém  não  oktante 
aquella  resolução,  sempre  votaram  —  que  eia  dictada  pelo  esjurito  da  so- 
berba e  d  ambição  —  com  que  ibi  bem  salgada. 

A  segunda  mereceu  a  convocação  d*uma  junta,  mas  foi  para  maior  cas- 
tigo. Ahi  se  acharam  os  três  cardeaes,  os  dois  secretários,  sua  reverendís- 
sima e  eu,  e  muita  gente  não  sei  como.  Desencadernáram-se  as  negocia- 
ções e  se  baralharam  com  a  superslição  e  a  ignorância ;  fechando-se  a 
decisão  com  o  ridicido  adagio  :  —  guerra  com  todo  o  mundo  e  paz  com  a 
Inglaterra  — cuja  sancta  aUiança  nos  era  muito  conveniente.  E  finalmente 
que  V.  Ex*.  não  era  muito  certo  na  religião,  pois  se  mostrava  mnit'» 
francez. 

Acabado  isto  se  fallou  no  soocorro  da  índia,  que  consta  de  doas  náos  v 
três  navios  de  transporte.  O  Motta  disse  a  el-rei  :  —  Esta  esquadra  ha  d*a* 
temorisar  a  índia;  —  e  S.  R"'  disse  :  —  Ha  de  fazer  bulha  na Eurc^  : 
—  o  reitor  de  S.  Antão  :  —  Tomara  já  ler  os  progressos  escriptos  pelos 
nossos  padres.  —  É  o  que  se  passou  na  junta.  E  escusa  V.  Ex*.  de  moles^ 
tar-se  em  propor  negociações  á  nossa  corte,  porque  perderá  o  tempo  que 
empregar  nelbs. 

Como  V.  ExV  me  pede  novidades  ahi  vão  finalmente.  —  Devemos  ao 
Em"»°.  Sr.  Cunha  o  alliviar-nos  de  raios,  tempestades,  trovões,  etc.,  que 
desterrou  das  folhinhas  do  anno  com  pena  de  lhes  negar  as  licenças.  — 
Devemos  a  S.  Rev.  o  haver  proposto  a  el-rei ,  que  conseguisse  do  Papa  o 
livrar-nos  dos  espirites  malignos  e  de  feitiços  que  causavam  neste  reino 
tanto  damno,  e  não  ouvia  que  os  sentissem  as  outras  nações.  —  Os  po- 
dres  tristes  deram  conta  a  el-rei  da  confissão  prodigiosa  d'uma  feitioeira 
que  caliiu  em  seu  poder.  E  creio  que  será  este  negocio  o  maior  doestado 
d 'este  governo.  —  António  de  Saldanha  (o  mar  e  guerra)  descompôs  o> 
cardeal  da  Motta  e  na  pessoa  d*este  ao  nosso  amo.  —  O  desembargador 
Francisco  Galvão  da  Fonseca  disse  a  Pedro  da  Motta  —  que  os  diabos  o  le- 
vassem; —  o  conde  de  Yilla-Nova  disse  aos  criados  d'um  e  d'outro  mi- 
nistro em  presença  de  muita  gente  que  fossem  ambos 

o  Encerrabodes  não  sabendo  a  quem  havia  pedir  a  sua  carta  credencial 
pelo  jogo  do  empurra  em  que  se  viu,  disse  —  que  o  nosso  governo  era 
hermaphrodito. 
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Isto  não  ^0  contos  arábigos,  mas  factos  certos  acontecidos  dentro  da 
Europa  coha.  Não  tenho  mais  tempo.  Fico  para  servir  a  V.  Ex\,  que 
Deus  guarde. 


Lisboa,  a  1  i  de  fevereiro  de  1748. 


Alexandre  de  Gushao  . 


A  este  Encerrabodes  de  que  se  laz  menção  na  carta  supra,  e 
que  fora  nomeado  ministro  de  Portugal  na  corte  de  Londres,  es- 
creveu Gusmão  a  seguinte  carta,  testemunha  do  desgosto  com  que 
vivia  n'uma  atmosphera  hostil  ao  seu  espirito  livre  e  philosophico. 

Meu  amigo  e  senhor  —  Estimo  as  noticias  de  Y.  S'  e  lhe  dou  o  para- 
bém por  ter  chegado  fehzmente  a  essa  corte,  onde  se  acha  livre  d'animaes, 
que  o  molestavam,  e  goza  da  liberdade  que  Deus  conferiu  ao  homem,  sem 
oiTender.os  preceitos  da  sua  lei. 

Os  inglezes  ignorantes  aborrecem  aos  catholicos,  sem  saberem  o  por- 
que; mas  os  bens  instniidos  e  civis  são  excellentes  para  a  sociedade  sem 
oflenderem  a  nossa  crença.  Logram-se  em  Inglaterra  muitas  outras  deli- 
cias que  aqui  são  ignoradas ;  e  como  V.  S\  não  vai  negociar  coisa  alguma 
porém  levar  boa  vida,  sem  offensa  do  seu  caracter,  que  so  correria  risco 
querendo  end^er  as  obrigações  do  seu  ministério,  mas  como  aqui  não  que- 
rem isso  está  V.  SV  desobrigado. 

Não  se  esqueça  V.  S\  dos  amigos  que  deixou  luctaudo  com  as  ondas  do 
mar  da  superstição  e  da  ignorância ;  e  agradeça  aos  seus  inimigos  o  mimo 
de  que  actualmente  goza.  Eu  também  havia  de  descompor  os  meus  se  ti- 
vesse a  certeza  de  lhes  merecer  semelhante  desterro;  mas  lembra-me  a 
queixa  de  Camões  a  respeito  do  desconceito  do  mundo,  e  por  isso  me  em- 
penho em  esquecer-lhes ;  no  que  serei  afortunado  si  o  puder  conseguir. 

Não  ha  mais  novidades  que  arder  o  palácio  do  Lavra,.,  e  ainda  que  el- 
rei  já  não  arde,  sempre  suavisou  a  magoa  com  o  pesame,  e  com  varias 
madeiras  e  outi*os  offerecimenlos.  —  Fico  para  dar  gosto  a  V.  S*.,  que 
Deus  guarde. 

Lisboa,  a  16  de  fevereiro  de  1750. 

Alexandre  de  GusmIo. 

De  rara  modéstia  era  dotado  o  nosso  distincto  compatriota,  de 
que  vários  documentos  existem  em  suas  cartas,  especificadamente 
a  dirigida  ao  abbade  Diogo  Barbosa  Machado,  que  pretendia  in- 
clui-lo na  sua  Bibliotheca  Lusitana : 

Sinto  muito  que  V.  W^  tomasse  o  incommodo  de  buscar-me  e  que  o  não 
achar-me  em  casa  me  roubasse  o  gosto  da  sua  estimável  conversaçãOi  da 
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qual  procurarei  aprovcitar-me  sem  moléstia  sua.  Muito  tenho  que  agrade- 
cer a  V.  M"^®  oaorrer-lhe  o  meu  nome  ao  formar  um  catalogo  dos  porta- 
guezes  eruditos,  sendo  o  maior  agradecimento  quanto  menos  razão  havia 
para  que  eu  devesse  lendDrar-lhe ;  esupposto  que  não  desconheça,  ou  deixe 
d*apreciar  a  honra  que  V.  M**  me  faz,  é  justo  também  que  me  não  in- 
dusa  o  amor  próprio  a  abusar  d'ella.  Alguns  anugos  me  fazem  a  mercê 
d  espalhar  no  publico  um  conceito  vantajoso  dos  meus  estudos;  porém 
coujo  estes,  em  quanto  se  não  dão  a  conhecer  pelas  obras,  dependem  de 
mui  pia  fé  pam  se  acreditarem,  não  devo  attribuir  o  estabelecimento 
d'aquella  fama  senão  á  benevolência  dos  que  me  favorecem ;  pois  aié  o 
presente  não  tenho  mostrado  composição  por  onde  pudesse  adquiri-la  ;  e 
fazendo  contas  com  o  meu  talento,  tenho  por  mui  j)rovavel  que  o  perderia 
de  todo,  saliindo  alias  com  algum  volume.  Supposta  esta  verdade  que  sou 
obrigado  a  confessar,  ainda  que  me  cause  confusão,  discorro  que  também 
V.  M*^  se  tem  deixado  eng.mar  com  aquella  não  merecida  opinião,  e  que 
seria  extran  liada  a  boa  exacção  e  boa  critica  de  Y.  M**  contar  na  BiMio- 
theca  Lusitana  entre  os  auctores  a  um  individuo  que  não  o  é,  assim  como 
não  tenho  que  responder  ao  interrogatório  principal  das  obras  que  oom- 
puz,  julgo  supérfluo  dar  satisfação  aos  mais  requisitos  que  contem  a  carta 
de  V.  M*^*.  No  seu  livro  terei  que  invejar  aos  varões  que  pelos  seus  traba- 
lhos se  fizeram  merecedores  dos  elogios  de  tão  discretoeintellií;ente  juiz, 
e  sempre  conservarei  uma  viva  lembrança  do  lugar  que  a  bondade  de 
V.  M**  me  queria  dar  nelle,  que  será  um  novo  motivo  para  desejar  repe- 
tidas occasiões  em  que  possa  servir  a  Y.  H^  muitos  annos. 
De  Casa,  2  de  maio  de  1 740. 

Alexandre  de  Gushão. 

Mão  desmerece  a  correspondência  intima  do  conceito  que  for- 
mamos do  honrado  secretario  particular  de  D.  Joào  V.  Espelha-se 
a  sua  bella  alma  nas  cartns  que  escrevia  ao  seu  dilecto  amigo,  o 
arcediago  d'01iveira.  Extraetemos,  para  prova  do  que  dizemos,  o 
começo  da  que  lhe  endereçara  em  31  d'agosto  de  1745  : 

Meu  amigo  e  muito  meu  senhor  do  coração.  Recebo  por  este  correio 
uma  carta  de  Y.  M^*  em  que  achei  uma  novidade,  que  nunca  teria  esperado 
por  muito  que  viva,  persuadido  da  generosidade  e  bizama  de  Y.  M^,  de 
sorte  que  não  bastou  privar-se  Y.  H<^*,  até  a  vinda  da  frota  do  Rio,  de  três 
mil  cruzados  que  lhe  seriam  necessários  para  mil  cousas  entretanto  pan 
me  fazer  favor  d'emprestar-mos,  encommodar-se  a  buscar  mais  quatrocen- 
tos mil  reis  a  juro  para  prefazer  os  quatro  mil  cruzados,  que  eu  lhe  tinha 
pedido :  de  mais  a  mais  para  coroar  esta  fineza  toma  a  mandar-me  os 
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meus  escríptos  e  as  mesmas  letras  com  os  recibos !  Eu  bem  sabia  que 
V.  M"  me  não  havia  mandar  citar  por  elles,  nem  espero,  com  o  favor  de 
Deus,  pôr-me  no  caso  de  merece-lo;  porque  para  a  frota  tenho  por  sem 
duvida  saUs&zer  esta  divida  :  mas  pam  o  caso  da  minha  morte  justo  era 
que  ficassem  na  mão  de  Y.  M*^  aquelles  documentos.  Emíim  não  espero 
entrar  em  disputas  com  Y.  M**,  e  por  isso  não  lh'os  tomo  a  remetter.  Mas 
já  que  não  ha  entre  nós  escriptura  seria  bem  que  ao  menos  houvesse  um 
escrípto  para  lembrança  de  quanto  importa  o  empréstimo. 

Impossi\  1  seria  d*agradecer  com  mais  vivas  expressões  o  cava- 
lheirismo do  arcediago ;  que  não  depositaria  tanta  confiança  em 
seu  devedor  si  d'ella  não  o  julgasse  digno,  aquilitando-o  pelos 
seus  honrosos  precedentes.     * 

Nem  dirigindo-se  aos  grandes  e  poderosos  fraqueava  a  lingua- 
gem d' Alexandre  de  Gusmão ;  nunca  resvalava  do  plano  da  respei- 
tosa dignidade  para  o  da  lisonja,  ou  da  humilhação.  Sirva  de  prova 
a  seguinte  carta,  escripta  ao  arcebisj.o  primaz  de  Braga,  D.  José, 
íilho  reconhecido  d'el-rei  D.  Pedro  U  e  irmão  do  monarcha  rei- 
iiante. 

Serenissimo Senhor. —  Com  grande  magoa  do  meu  coração  vou  participar 
a  V.  A.  que  havendo-se  noticiado  a  el-rei  o  interdicto  que  V.  A.  mandou 
impor  na  cidade  do  Porto,  e  seus  subúrbios,  somente  com  o  pretexto  de  não 
haver  cumprido  o  provisor  d'aquelle  bispado  os  mandados  do  vigario-geral 
de  Braga,  expedidos  em  nome  de  Y.  A. ,  e  ás  instancias  da  irmandade  dos 
terceiros  dominicanos  com  os  frades  da  mesma  ordem  :  está  el-rei  tão  en- 
Êidado  com  este  terrível  acontecimento,  e  tão  sensivelmente  magoado,  de 
queY.  A.  o  labricasse,  que  quiz  romper  logo  em  passar  vigorosas  e  provi- 
denciaes  ordens,  que  obrigassem  a  Y.  A.  a  levantar  immediatamente  o  in- 
terdicto, e  pôr  em  socego  os  moradores  d*aquella  cidade. 

Estas  reaes  ordens.  Senhor,  haviam  d*inquielar  a  Y.  A.  obrigando-o  a 
declarar  publicamente  o  desacerto  com  que  tem  usado  dos  direitos  e  rega- 
lias da  sua  igreja  bracharense.  Para  el-rei  mais  sentir  succede  este  facto 
estando  ainda  frescas  as  memorias  das  fúteis  e  indignas  discórdias  succedi- 
das  pelo  estribeiro  e  ministros  de  Y.  A.  contra  os  cónegos  da  sua  catlie- 
dral,  com  o  que,  meu  Senhor,  agora  acresceram  novos  motivos  de  des- 
gostar-se  el-rei,  sendo-lhe  este  mais  sensivel ;  visto  que  as  discórdias  com 
o  seu  cabido  inquietavam  uma  corporação  particular,  e  o  interdicto  per- 
turba e  desordena  a  corporação  dos  povos  d'uma  das  mais  populosas  e  das 
primeiras  cidades  do  reino. 
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D*esta  fatal  desordem  o  que  escandalisa  mais  a  el-rei  é  o  impedir-9e  aos 
povos  o  exercício  publico  da  religião,  cujo  escandaloso  procedimento  lhe 
tem  parecido,  e  aos  seus  ministros  acluaes,  muito  próprio  dos  séculos  d'i- 
gnoraiicia  e  de  barbaridade.  Em  tão  funesta  situado  muito  desgostoso  eu 
d  ouvir  censurar  indecorosas  as  acções  de  Y.  A. ;  e  ponderando  as  perigo- 
sas consequências  do  interdicto  me  abalancei  a  sacrííicar-me  por  V.  A., 
pedindo  a  el-rei  quizesse  coníiar-me  o  honroso  trabalho  de  deligenciar 
o  levantamento  do  interdicto. 

Benigno  me  ouviu  S.  M.,  e  logo  me  honrou  com  a  mercê  pedida,  a 
qual  attribui  aos  influxos  do  real  sangue  que  liga  V.  A.  com  sua  augustis- 
dma  pessoa ;  o  que  o  mesmo  Senhor  tem  em  lembrança  apesar  de  tantos 
desgostos.  Mas,  Senhor,  eu  na  verdade  assegur  a  V.  A.  que  totalmente 
me  confimdo  quando  considero  no  empenho  a  que  me  arrojei  entre  o  meu 
soberano  e  V.  A.  Sereníssima!  Yalha-tífe  a  protecção  da  Igreja,  pela  parte 
que  tem  neste  meu  sacrificio,  ainda  que  seja  feito  em  beneOcio  de  V.  A. 

Senhor,  eu  estou  bem  persuadido  de  ter  dado  muitas  provas  a  Y.  A.  de 
que  venero,  amo,  e  respeito  a  sua  sereníssima  pessoa  :  animado  com  esta 
certeza,  rogo  a  Y.  A.  por  tudo  quanto  lhe  mereço  queira  dignar-se  de  fazer 
levantar  logo  aquelle  funesto  interdicto,  dando  para  esse  íim  as  ordens  ne- 
cessárias sem  a  menor  perda  de  tempo,  não  esperando  attenção  nem  obe- 
diência da  parte  do  senr.  bispo  do  Porto,  nem  dos  seus  ministros  :  logo 
que  Y.  A.  passar  as  ordens  se  dignará  participar  a  el-rei  esta  notícia,  pda 
secretaria  doestado  dos  negócios  do  reino.  Repito  outra  vez  a  lembrança  de 
toda  a  brevidade  possivel,  afim  de  que  os  povos  d^aquella  cidade  do  Port^ 
e  seus  subúrbios  sejam  immediatamente  restituídos  ao  seu  antecedente  so- 
cego,  e  livre  exercício  da  religião.  Assim  o  espero  da  bondade,  virtude,  e 
religião  de  Y.  A. :  finalmente  que  me  honre  com  os  seus  preceitos  e  fiivo- 
reça  com  a  sua  sancta  benção.  Deus  guarde  a  Y.  A.  por  muitos  e  fdizes 
annos.  Lisboa,  no  Paço,  a  A  d*outubro  de  1 743.  Beijo  as  mãos  de  Y.  A .  com 
a  maior  submissão  e  mais  obseqniosso  respeito. 

Alexandre  de  Gusvão. 

Pelas  transcripçoes  que  havemos  feito,  cremos  que  comnosco 
concordará  o  leitor  em  ser  o  nosso  patrício  um  eximio  epistolo- 
grapho ;  aproximando-se  mais  do  estylo  do  bispo  Osório,  do  que  ao 
de  Yieira  e  o  de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello.  Si  não  é  tào  pu- 
rista na  linguagem  como  o  douto  jesuíta,  tem  mais  nobreza  na 
phrase,  mas  independência  nas  ideias.  Si  menos  espirituoso  do 
que  o  auctor  das£panop/iora«,  mais  suculentas  são  também  as  suas 
cartas ;  mais  útil  e  instructiva  a  sua  correspondência. 


LIÇÃO   XL 

Bioffraplite. 

DIOGO  BARBOSA  MACHADO 

Diogo  Barbosa  Machado,  nascido  na  cidade  de  Lisboa  a  31  de 
março  de  1682,  dedicou-se  á  vida  ccciesiaslica,  e  recebendo  a 
ordem  de  presbytero  secular,  foi  promovido  a  abbade  da  igreja 
parochial  de  S.  Adriáo  de  Sever,  no  bispado  do  Porto,  em  cujo 
emprego  escoáram-se  Iranquillos  os  annos  de  sua  existência  até  o 
dia  9  d'agosto  de  1772,  em  que  exhalou  o  ultimo  suspiro,  sendo 
sepultado  na  igreja  dos  Padres  da  Congregação  da  Missão  em  Re- 
IhafoUes. 

Foi  o  abbade  Barbosa  Machado  eximio  cultor  das  letras ;  sendo 
por  isso  um  dos  primeiros  convidados  para  a  organisação  d* Aca- 
demia Real  da  Historia  Portuguezãj  fundada,  como  já  dissemos, 
sob  os  auspicies  d'el*rei  D.  João  Y .  Além  das  suas  Memorias  para 
a  historia  de  Portugal  qtie  eomprehendeu  o  reinado  d"d^ex  D. 
Sebastião^  em  quatro  volumes,  escriptas  com  grande  erudição,  e 
que  esclarecem  muitos  pontos  até  então  duvidosos  d*essa  epocha, 
é  Barbosa  auctor  de  vários  outros  escriptos  de  subido  mérito.  Sua 
obra  porém  de  maior  vulto,  e  que,  mais  do  que  qualquer  outra, 
concorreu  que  passasse  o  seu  nome  á  posteridade  foi  a 

Bibliotheca  Lmitanaj  Histórica^  Criticay  e  Chronologica  que 
comprehende  a  notiría  dos  auctores  portugm%es  e  das  obras  que 
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eompuzeram  desde  o  tempo  da  promulgação  da  lei  da  Graça  ali 
o  tempo  presente.  Offerecida  á  Augusta  Magestade  de  D.  João  V, 
Nosso  Senhor,  Lisboa,  1741-1759,  em  quatro  tomos. 

Acerca  do  mérito  d'este  riquíssimo  repertório  e  dos  defeitos 
que  nelle  se  descobrem,  oiçamos  o  juizo  formulado  por  um  dis- 
tincto  litterato  contemporâneo : 

«  E  ainda  que  outro  fructo  nào  produzira  a  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza  além  da  Bibliotheca  Lusitana  do  abbade  Diogo 
Barbosa  Machado,  so  este  trabalho  bastara  para  a  tornar  recom- 
mendavel  á  posteridade,  c  acredora  do  nosso  reconhecimento.  Bem 
sei,  e  o  próprio  abbade  confessa,  que  já  achou  muitos  subsidies 
apurados  por  auctores  que  o  antecederam ;  mas  esses  trabalhos, 
ou  por  inéditos,  ou  talvez  por  menos  completos,  de  pouco  serviam 
ao  publico.  Por  isso  o  venerando  abbade  conserva  ha  mais  d^um 
século  o  sceptro  da  bibliographia  portugueza,  e  recebe  as  home- 
nagens das  successivas  gerações  d\5studiosos,  sem  embargo  dos 
vicios  inevitáveis  do  seu  tempo,  e  ainda  dos  outros  resultantes  da 
disposição  menos  acertada  do  seu  plano.  Assini ,  por  exemplo,  subor- 
dinando todo  o  desenho  da  sua  obra  aos  nomes  dos  auctores;, 
deixou  de  mencionar  as  obras  anonymas  todas  as  vezes  que  lhes 
nâo  poude  descobrir  auctor,  nem  descreveu  as  collecções  quer 
académicas,  quer  periódicas,  ou  d'oulra  qualquer  espécie.  Negou 
os  foros  d'auctores  portuguezes,  e  repelliu  inexoravelmente  da  sua 
Bibliotheca  aquellcs  que  tiveram  a  sorte  de  nascer  fora  da  raia  de 
Portugal,  embora  houvessem  escripto  em  genuino  e  castiço  por- 
tuguez  ^  » 

Conhecia  o  abbade  Barbosa  Machado  a  magnitude  da  empresa 
que  sobre  si  tomava,  como  se  deprehende  das  seguintes  palavras 
com  que  dá  começo  ao  seu  prologo  : 

De  todas  as  producções  litterarias  com  que  os  maiores  séculos  eteroisá- 
ram  a  sua  fama  nos  aniiaes  da  posteridade,  nenhum  lhes  mereceu  nuu> 
gloriosos  elogios  e  celebres  applausos  que  o  laborioso  estudo  d*uma  fit- 
bliotheca,  onde  pelo  impulso  de  suas  pennas  renascem  a  nova  vida  os  os- 
criptores  que  tinham  alcançado  inmiortal  na  republica  das  letras.  Silo  a> 

'  Vide  Algumas  lembranças  para  a  formaçào  da  Bibliolheca  pwrt.,  por  J.  U.  da 
Cunha  Rivara,  insertas  do  tomo  X  do  Panorama. 
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BiUiothecttS,  ou  depósitos  por  ordem  alphabelica,  como  observarão  huns, 
ou  chronologica,  como  seguirão  outros;  aqueUes  eruditos  amphifliealros 
em  cuja  espaçosa  circumferencia  apparecem  animados  os  oráculos  de  todas 
as  sciencias,  que  para  nunca  emudecerem  deixaram  impressa  nos  fecundos 
pastos  de  seus  engenhos,  ao  mais  nobre  de  todas  as  potencias.  Nellas  se 
fazem  patentes  as  pátrias  que  illuslrarão  com  o  seu  nascimento  como  os 
lugares  que  foram  religiosos  depósitos  de  suas  cinzas.  Relalâo-se  as  acções 
memoráveis  das  suas  vidas  para  documentos  exemplares  da  vida  moral  c 
politica.  Com  a  luz  sempre  preclara  da  chronologia  se  de^terrão  as  sombras 
dos  anachronismos  que  confundem  a  Terdadeira  epocha  dos  annos.  Resti- 
tue-se  ao  seu  verdadeiro  auctor  a  obra  injustamente  usurpada  pela  affec- 
tada  sciencia  dos  plagiários. 


Para  que  possa  o  leitor  avaliar  do  estylo  e  pureza  de  dicção  do 
illustrado  abbade  de  Sever,  façamos  citações  pelas  suas  biogra- 
phias. 

Fallando  do  eximio  escriptor  Fr.  António  Brandão  assim  se  ex- 
prime : 

Entre  as  virtudes  que  cultivou  com  mayor  perfeito, além  das  relatadas, 
foy  a  summa  commiseração  para  com  os  pobres  de  que  deu  manifesto  ar- 
gumento quando  padecendo  os  vi.-inhos  do  convento  do  Bouro,  onde  dic- 
tava  filosofia  no  anno  de  1613,  huma  lastimosa  fome,  para  acudir  a  tão 
extrema  necessidade,  sahiu,  com  faculdade  do  prelado,  a  pedir  esmolas  a 
algumas  pessoas,  chegando  a  priva r-se  do  alimento  que  lhe  era  preciso  para 
sustentar  a  muitos  que  estavam  quasi  agonisando.  Nunca  recebeu  o  orde- 
nado de  chronista-mór,  mas  o  entregava  a  hum  religioso,  seu  confidente, 
para  lhe  dar  alguma  parte  quando  necessitasse,  e  o  restante  mandava  para 
os  pobres. 

Nem  menos  elegante  é  o  juizo  que  fornia  do  doutíssimo  bispo 

de  Leiria  D.  António  Pinheiro  : 

« 

Foi  insigne  orador  latino,  cuja  eloquência  arrebatava  a  atten^o  dos 
majores  professores  d'esta  arte,  sendo  hum  delles  o  integro  Jeronymo  Car- 
doso affirmando  na  Epist.  LXIII  a  elle  escripta  que  lhe  roubara  suave- 
mente a  alma  pelos  ouvidos.  Não  foi  menos  feliz  na  eloquência  portuguaa 
ao  que  era  na  latina,  sendo  sempre  nomeado  pelos  nossos  raonarchas  para 
orador  das  raayoies  funcções,  ou  fossem  sagradas,  ou  politicas,  e  concor- 
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rendo  todo  o  género  de  pessoas  a  ouvi-lo  oomo  Cicetv  português,  qual  o 
intitula  Manuel  de  Faria  e  Souza. 

Occupando-se  com  o  maior  tuUo  histórico  do  decimo  septimo 
século  em  Portugal,  com  o  abnlisado  orador,  fino  diplomata,  hábil 
politico,  e  exemplar  sacerdote,  n'uma  palavra  com  o  P.  António 
Vieira,  serve-se  d' estas  palavras  : 

Practicou  cooio  religioso  observante  todas  as  virtudes  próprias  d  aqnelle 
estado.  Levantava-se  muito  cedo  para  a  oração  entrando  pelo  descanço  ne- 
cessário á  sua  idade  para  ficar  expedito  para  o  estudo.  O  livi-o  espiritual 
de  que  mais  frequentemente  rezava  era  o  De  Imitatione  Christiy  escutando 
como  vozes  divinas  as  sentenças  que  nelle  lia.  Teve  hum  animo  impertur- 
bável, soflrendo  com  heróica  constância  o  ódio  dissimulado  em  zelo  de 
mmtos  emulos  que  armados  contra  a  sua  pessoa  lhe  derão  grande  matem 
para  exame  da  sua  paciência,  não  taido  outro  motivo  para  esta  injusti^ 
do  que  nascer  mais  singular  que  todos  em  tantos  dotes  de  que  abundan- 
temente o  ornou  a  graça  e  a  natureza.  Retribuiu  sempre  beneficios  pora;;- 
gravos  satisfazendo-se  com  tão  nobre  vingança  dos  seus  oflensores.  Kuoia 
no  seu  semblante  se  descobriu  o  menor  signal  de  alteração  ainda  quando 
se  sentiu  infamado  com  satyras,  accusado  em  diversos  tribunaes,  e  perse- 
guido d*aquelles  que  lhe  erão  mais  obrigados,  antes  como  se  fora  o  (Mympi 
ipie  goza  de  huma  inalterável  tranquillidade  dissimulava  com  prudência, 
soffria  com  resignação  toda  esta  furiosa  tormenta.  Entre  tantas  cortes  e 
praças  por  onde  discorreu,  nas  quaes  costumava  reinar  licenciosamente  a 
incontinência,  conservou-se  como  se  fosse  anjo,  illesaa  pureza  com  tal  pri- 
vilegio que  nunca  teve  contra  esta  angélica  virtude  materLi  para  a  confis. 
são.  Foi  exactissimo  observador  da  pobreza  religiosa,  usando  sempre  Ao?^ 
vestidos  mais  remendados,  conservando  huma  capa  pelo  largo  espaço  de 
quatorze  annos  que  largou  violentado.  Tgual  em  ao  amor  á  pobreza  e  ódio 
das  riquezas  regeitando  heroicamente  vinte  e  cinco  mil  cruzados  que  lhe 
mandou  a  Pariz  el-rey  D.  João  o  IV  para  comprar  livros  para  o  seu  uso,  c 
quarenta  mil  cruzados  que  a  ilha  Terceira  lhe  oflereoeu  em  premio  de  pa- 
trocinar com  a  sua  auctoridade  iium  grave  negocio. 

Nesta  mesma  biographia  do  P.  Vieira  mostra  o  abbade  Barbosa 
Machado  o  seu  amor  pelo  maravilhoso,  e  quão  pouco  escruptlosa 
era  a  sua  critica,  aceitando  de  leve  milagres,  a  que  so  a  creduli- 
dade do  vulgo  poderia  dar  peso.  Referindo  as  exéquias  e  homena- 
gens prestadas  ao  seu  heroe,  diz  : 
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Nào  sómenle  o  muiido  concoireu  para  as  ultimas  honras  deste  grande 
varão,  mas  até  o  ceo  se  empenhou  em  canonisar  a  sua  memoria  appare- 
«endo-lhe  três  noites  antes  da  sua  morte,  e  três  depois,  huma  brilhante 
eslrella  de  extraordinária  grandeza,  a  qual  perpendicular  sobre  o  seu  cu- 
biculo  foy  vista  e  admirada  do  mar  e  terra,  afSrmando  as  pessoas  mais  ju- 
diciosas que  aquelle  meteoro  era  huma  luminosa  testemunha  com  que  o 
<'eo  declarava  as  virtudes  do  P.  Yieiw. 

Finalisaremos  as  iranscripçoes  com  o  seguinte  retrato  de  Luiz 
ie  Camões : 

Teve  a  estatura  mediana  e  grossa,  o  rosto  carregado  da  testa,  o  nariz 
comprido,  no  meio  levantado,  e  na  extremidade  grosso  :  a  falta  do  olho 
direito  diminuiu  com  excesso  a  gentileza  :  o  cabello  de  louro  degenerava 
«m  açafroado.  Foi  na  conversação  jovial  edistincto,  porém  tanto  que  che- 
gou á  idade  mayor  emendou  as  verduras  com  que  brotava  a  primavera  dos 
annos  com  tão  madura  gravidade  que  passou  a  profunda  melancolia. 
Nunca  casou,  deixando  a  mais  nobre  descendência  nas  producçoos  da 
sua  lyra,  sendo  estes  partos  do  espirito  infinitamente  superiores  aos  do 
corpo. 

Pelos  excerptos  que  havemos  feito,  terá  por  certo  o  leitor  assen- 
tado o  seu  juizo  acerca  da  importantíssima  obra  que  forma  o  ob- 
jecto doesta  lição,  e  cremos  que  abundando  nos  sentimentos  do 
Sr.  Rivára,  reconhecerá  o  relevante  serviço  por  elle  prestado  á 
lilteratura  portugueza ;  lamentando  comnosco  que  mais  imparcial 
nào  fosse  o  infatigável  ecclesiastico,  renunciando  algumas  vezes  a 
linguagem  do  encomiasla  para  assumir  a  do  critico,  mais  severo 
na  esmerilhaçâo  dos  factos  que  em  seus  dipticos  tinha  de  registar. 
Castiça  é  sempre  a  sua  phrase;  nem-uma  duvida  tendo  de  classi- 
fica-lo entre  os  auctores  clássicos  que  em  portuguez  escreveram 
no  século  passado. 


LIÇÃO  XLI 

Htolorioffraplftla* 

D.    ANTÓNIO    CAETANO    DC    SOUSA 

D.  António  Caetano  de  Sousa,  clérigo  regular  da  ordem  de  Santo 
Caetano,  mais  conhecida  pela  denominação  de  Theatinos^  da  qual 
foi  duas  vezes  preposito,  exerceu  vários  cargos  d^importancia, 
como  o  de  deputado  da  junta  da  Bulia  da  Cruzada,  e  um  dos  pri- 
meiros cincoenta  d  Academia  Real  da  Historia  Portuguexa,  Nascido 
çm  Lisboa  a  50  de  maio  de  1674,  abraçou  muito  moço  a  profissão 
religiosa,  na  qual  conservou-se  até  a  sua  morte»  occorrida  a  ode 
julho  de  1759.  Entre  os  seus  escriptos  occupam  disUncto  lugar 
os  dois  seguintes : 

Historia  Genealógica  da  Casa  Real  PortiLgueza  desde  a  sub 
origem  até  o  presente,  com  as  familias  illustres  que  procedem  dos 
Reis  e  dos  Sereníssimos  duques  de  Bragança j  justificada  com  es- 
criptores  de  inviolável  fé.  Lisboa,  1735-1748,  em  13  vol.  de  4*^ 
grande. 

Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portuguexa^  tira- 
das dos  instnimefUos  do  Archivo  da  Torre  do  TombOy  da  Sere- 
nussima  Casa  de  Bragança,  de  diversas  Cathedraes^  Mosteiros,  f 
outros  particulares  deste  reino,  Lisboa,  1739-1 748,  seis  vol.  em-i* 
grande. 

Ainda  que  pelo  titulo  pareça  ser  esta  obra  unicamente  genealo- 
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gica,  é  contudo  um  monumento  histórico  de  subido  \alor,  sendo 
como  tal  considerado  por  el-rei  D,  João  Y,  que  a  mandou  impri- 
mir á  sua  custa,  aceitando  benignamente  a  dedicatória  que  lhe 
foi  endereçada. 

Curiosos  documentos  encontram-se  nas  Provas  que  pela  pri- 
meira vez  viram  o  lume  da  imprensa,  e  debalde  hoje  algures  se 
procurariam.  Reconhecendo  o  valor  de  semelhantes  peças,  lastima 
o  esclarecido  paleographo  João  Pinto  Ribeiro  em  suas  Observações 
diplmaticasy  que  tão  grosseiros  erros  se  inoculassem  nesta  collec- 
çào,  parecendo  que  nem  sequer  lera  o  auctor  os  monumentos  que 
addicionára  á  sua  Historia,  confiando  a  sua  copia  a  ignorantes 
amanuenses. 

Apesar  d' esta  censura  que  apenas  recahe  na  parte  accessoria  da 
obra,  foi,  e  ainda  é,  justamente  appreciada  dentro  e  fora  do  paiz, 
figurando  como  raríssima  no  catalogo  da  livraria  de  lord  Stuart, 
e  no  Manuel  de  Brunet. 

Eis  como  o  abbade  Barbosa  Machado  explica  a  composição 
d' esta  riquissima  encyclopedia  histórica,  genealógica,  archeolo- 
gicae  diplomática: 

« Sendo  eleito  académico  (D.  António  Caetano  de  Sousa)  dos 
primeiros  cincoenta  de  que  se  formou  este  litterario  corpo  em 
<]uanto  não  desempenhava  o  argumento  das  memorias  dos  bis- 
pados ultra-marínos,  que  lhe  foram  commettidas  á  sua  pcnna,  para 
náo  ser  accusado  de  menos  dehgente  ideou,  e  felizmente  conse- 
guiu a  fli^íoria  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza^  para  cujo 
estudo  além  de  ser  nelle  muito  versado,  revolveu  com  escrupuloso 
exame  e  grande  investigação  o  archivo  real,  donde  extrahiu  do- 
cumentos sólidos  para  estabelecer  as  suas  opiniões ;  e  das  quaes 
glande  parte  tinha  fugido  á  profunda  indagação  dos  Britos  e  Bran- 
dões, chronislas  geraes  d' este  reino  e  celebres  corypheus  de  sua 
historia. 

Entrando,  como  de  costume,  no  exame  das  bellezas  de  que 
abunda  a  mencionada  obra,  logo  na  introducçâo  lemos  este  pom- 
poso exórdio  : 

A  Casa  Real  Portugueza,  grande  pela  sua  origem  e  admirável  i)clas  suas 
conquistas,  com  que  se  fez  respeitada  no  mundo,  não  cede  a  nenhuma 
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outrd  soberaiUL,  nem  na  gloria  do  seu  piincipio,  Dem  menos  na  que  com 
que  soube  estabelecer  a  sua  monarcbia.  Foy  principiada  pelo  valor  dos 
seus  principes,  e  fabricada  sobre  despojos  dos  infiéis,  sanctifícada  na  mjs- 
teriosa  visão  do  campo  d'Ourique,  e  verificada  no  cumprimento  da  deiçao 
dos  nossos  reys  para  cultores  da  fé,  com  fatal  mina  dos  inimigos  do  nome 
de  Jesu  Christo,  de  quem  conseguiram  gloriosos  triumphos. 

A  máscula  eloquência  do  benemérito  theatino  revela-se  em 
muitos  outros  lugares  da  sua  historia,  sendo-nos  impossível  acom- 
panha-lo passo  a  passo  em  sua  peregrinação  pelos  paramos  do  pas- 
sado. Citemos  porém  como  modelo  d'uma  exceltente  narração  a 
que  deixou-nos  da  tomada  d' Alcácer  do  Sal  por  el-rei  D.  Atfonso  IL 

A  vílla  d' Alcácer  do  Sal,  que  os  romanos  conquistarão  ás  suas  annas^ 
vencida  a  poderosa  multidão  dos  bárbaros,  em  que  adquiriu  notável  repu- 
tação, por  ser  o  seu  castello  dos  mais  fortes  que  havia  na  Hespanba.  Sern 
sempre  celebre  este  sitio,  pelo  tempo  que  durou,  pelos  diversos  sucoessros 
que  nelle  houve,  e  pelas  repetidas  viclorias  que  nelle  conseguiram  as  airois 
christans ;  porque  at*odindo  ao  sitio  de  ambas  as  partes  novos  exércitos. 
foy  tão  porfiada  a  contenda  que  deixou  celebre  nas  historiai  esta  faccào. 
Não  bastou  huma  batalha,  forão  repetidas  as  victorias  até  a  ultima  eutrega 
da  villa,  porque  os  mouros  sedefeiídiam  com  valor  e  brio,  e  avaliando  a 
perda  por  injuria  do  poder  e  da  religião,  se  empenhavão  na  defensa  t 
assim  erao  soccoiridos  com  exércitos  em  que  se  inleressavào  três  reys,  e 
não  falta  quem  affírme  que  erao  quatro,  a  saber,  o  de  Sevilha,  Jaen,  Cór- 
dova e  Badajoz.  Mas  o  ceo  contra  quem  não  vai  a  multidão,  parece  qut 
com  milagres  ajudava  ao  nosso  exercito  que  triumphou,  segunda  vez  das 
bandeiras  mauritanas  no  dia  11  de  setembro  de  1217  com  fatal  mina  do^ 
inimigos,  porque  nesta  batalha  morrcião  trinta  mil  mouros  e  entre  ellcs 
dois  i^ys.  Ainda  não  foi  esta  sanguinolenta  victoria  a  decisão  da  empreza; 
porque  reforçados  com  novos  soccorros  continuaram  a  defensa  até  que  foy 
finalmente  rendida  e  entrada  a  praça  aos  18  d'outubrodo  referido  aniKi 
pelo  bispo  de  Lisboa  D.  Hatheos,  ajudado  pelo  mestre  do  Templo,  do  prior 
de  S.  João,  e  de  huma  grossa  armada,  compsta  de  mais  de  cem  velas  tle 
inglezes,  flamengos,  francezes,  e  outras  nações  que  casualmente  aportarão 
a  Lis])oa,  para  terem  parte  nesta  empreza,  quando  hião  em  soccorro  da 
Tcri-a  Sancta.  Desta  sorte  correspondia  Deos  a  piedade  d'el-rey,  o  qual  nesl*» 
mesmo  anno  no  mez  de  maio  tinha  applicado  certos  dinheiros  á  igreja  de 
S.  Maria  de  Guimaraens para  hum  anniversirio. 

Com  a  maior  simplicidade  menciona  D.  António  Caetano  de 
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Sousa  a  fundação  da  universidade  de  Coimbra,  no  reinado  de 
D.  Diniz,  dcspindo-se  da  sua  habitual  pompa  de  linguagem. 

Sendo  valcroso  para  manejar  armas  abatendo  o  orgulho  dos  sciis  emu- 
los,  ]}ão  foy  menos  cuidadoso  no  amor  das  letras,  querendo  que  seus  vas- 
sallos  polissem  o  engenho  natural  com  o  estudo  e  applicação  das  sciencias 
adquiridas  com  laborioso  cuidado,  sem  o  qual  nSo  se  pôde  chegar  á  per- 
feira)  da  sal)edoría;  como  quem  também  tinlia  entendido,  que  sem  ho- 
mens letrados  nao  pode  a  republica  conseguir  acertos,  por  ser  o  conselho 
dos  sábios  a  primeira  felicidade  dos  negócios.  A  este  fim  instituiu  a  famosa 
iinJTersidade  de  Coimbra,  que  então  poz  na  cidade  de  Lisboa,  a  que  fez 
estatui  os  que  confirmou  o  Papa  Nicoláo  IV  em  Orvielo  a  5  d*agosto 
dtí  1290,  mandando  vir  de  diversas  partes  homens  doutos  e  mestres  cm 
todas  as  faculdades  que  com  larga  despeza  sustentava. 

Perfeito  conhecedor  dos  recursos  da  lingua,  que  como  mestre 
manejava,  era  o  douto  académico  summamente  feliz  em  suas  pin- 
turas e  narrações  de  que  serve  de  prova,  entre  outras  muitas,  a 
das  ceremonias  que  por  ordem  de  D.  Pedro  I  foram  executadas 
na  trasladação  e  coroação  da  desditosa  D.  Ignez  de  Castro. 

E  para  a  ratificação  d*esta  verdade  passando  das  escripluras  aos  már- 
mores, lhe  quiz  liizer  eterna  a  duração  da  memoria,  mandando -lhe  lavi^ar 
hunia  sumptuosa  e  magnifica  sepultura  no  real  mosteiro  d* Alcobaça,  para 
onde  fez  trasladar  o  seu  corpo  com  a  mayor  pompa  que  virão  aquelles  sé- 
culos ;  porque  as  dezoito  legoas  que  ha  de  Coimbra  a  AlcobacA  estavrw» 
occui«das  de  hum  e  outro  lado  de  homens  que  allumiavão  com  tochas, 
em  quanto  passava  o  real  cadáver.  Tirado  o  corpo  da  sepultura  foy  vestido 
c  adornado  das  insignias  da  magestade,  assentando-o  em  Imma  cadeira  lhe 
beijarão  a  mão  os  senhores  e  grandes  do  i-eyno,  em  demonstração  e  reco- 
nhecimento de  vassallagem.  E  sobre  o  mausoléo  em  que  forão  encerradas 
as  cinzas  daquclla  desgraçada  rainha  se  collocou  huraa  estatua  sua,  lavrada 
ao  natural,  com  coroa  na  cabeça,  em  que  el-rey  declarava  á  posteridade  a 
fedo  seu  amor,  pondo  aos  olhos  de  todos  este  indubitável  testemunho  de 
sua  retd  asseveração. 

Notayel  pela  sua  elegância  e  concisão  é  a  seguinte  noticia  que 
dá-nos  da  instituição  da  ordem  da  Torre  e  Espada  : 

Achando  el-rey  D.  Aflbnso  (o  V)  ao  que  parece  seguro  em  sustentar  a 
praça  d*Alcacer-Seguer  e  não  esquecido  das  vantagens  que  reconhecia  em 
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el-rey  sea  avô  na  conquist  i  de  Ceuta,  ardia  em  desejos  de  obrar  mayores 
cousas  na  conquista  d' Africa.  E  lendo  noticia,  quando  esteve  em  Africa, 
que  na  cidade  de  Fez  havia  huma  torre,  por  cujo  capitel,  ou  remate,  pas- 
sava hnma  espada,  e  que  entre  os  mouros  era  tradi^o,  que  passava  su- 
persticiosamente medrosa,  de  que  a  tiraria  hum  príncipe  christão,  acabando 
então  o  dominio  agareno  na  Africa,  não  desprezou  el-rei  a  noticia,  pare- 
cendo-lhe  que  para  elle  poderia  ser  reservada  esta  fortuna.  E  determinando 
na  conquista  de  Africa,  e  querendo  com  o  seu  ardor,  infundir  mayores 
espíritos  aos  cavalleiros,  instituiu  nova  ordem  militar,  a  que  deu  o  nome 
da  Es^pada  com  allusão  á  da  Torre  de  Fez;  e  assim  intentada  a  poz  em 
practica.  Era  a  divisa  pendente  de  hum  coUar  de  ouro,  huma  venera  re- 
donda, também  de  ouro,  em  a  qual  em  esmalte  branco  se  via  atravessada 
huma  torre  com  a  espada.  Para  esta  ordem  escolheu  vinte  e  sete  cavai- 
leiros,  em  memoria  de  outros  tantos  annos  que  tinha  ao  tempo  que  a 
instituiu,  e  se  achava  rictoriosoem  a  pix>pria  Africa,  que  vem  a  ser  o  anno 
de  1459. 

Pensamos  que  não  desaprazerá  ao  leitor  a  exposição  do  desco- 
brimento do  Brasil  feita  pelo  distincto  historiador  que  ora  analy- 
samos. 

No  anno  seguinte  de  1500,  a  9  de  março,  sahuiu  do  porto  de  Lisboa 
Pedro  Alvares  Cabral,  senhor  d*Âzuára,  que  el-rey  mandou  á  índia  e  obri- 
l^ado  de  hum  temporal  descobriu  o  Brasil,  a  quem  a  piedade  do  seu  pri- 
meiro descobridor  deo  o  nome  de  S.  Cruz,  e  a  ambição  converteo  depois 
no  de  Brasil,  pela  estimação  do  páo  assim  chamado.  Foi  descoberta  esta 
grande  região  a  25  de  abril  do  referido  anno  ^  onde  a  fortuna  constante 
d'el-rey  D.  Manoel  levou  acaso  este  capitão  para  lhe  fazer  mais  dilatado  o 
império  com  a  grande  porção  desta  nova  parte  do  mundo,  a  cujo  conti- 
nente se  deo  o  nome  de  America,  derivado  de  Américo  Vespucio,  por 
pátria  florentino,  e  por  profissão  hum  dos  mayores  geographos  daquelles 
empos,  a  quem  el-rey  D.  Manoel  mandou  reconhecer  a  terra  e  pôr-lhe 
4ermos,  e  delle  se  veio  a  chamar  esta  quarta  parte  do  mundo  —  America 
—  devendo  com  mais  razão  intitular-se  —  Manoelica^  —  pois  á  ventura 
d' este  princípe,  e  não  ús  demarcações  de  Américo,  deveo  o  mundo  mais 
daro  conhecimento  desta  grande  parte. 

Quer  pela  natureza  da  obra,  quer  em  attençao-á  personagem  a 


*  o  aactor  eqnivoca-se  na  data  do  descobrimento  do  nosso  paiz,  que  uão  foi  a 
25  d'abril  mas  sim  a  22,  como  consta  da  carta  de  Pêro  Taz  Caminha. 
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quem  a  dedicou,  raras  são  as  occasiões  em  que  abdica  o  sábio 
theatino  as  funções  de  panegyrísta.  Pertence  a  uma  d*essas  excep- 
ções a  censura  que  dirige  a  el-rei  D.  Fernando  e  á  sua  impudica 
consorte.  Citemo-la  como  um  primor  da  gravidade  de  que  jamais 
deve  desamparar  ao  historiador  : 

Eslava  quasi  completo  o  tempo  dos  cinco  mezes  que  se  assignára  para  a 
iafanta  D.  Leonor,  sua  esposa,  passai*  a  Portugal,  quando  cl-rey,  namorado 
de  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  e  arrastado  da  violenta  paixão  do  seu 
apetite,  sem  memoria  da  própria  reputação  a  recebeo  por  molher  e  fez 
1'econbeoer  rainha,  contra  o  que  a  tão  pouco  tempo  havia  jurado,  não  fa- 
zendo caso  do  escândalo  publico  por  ser  D.  Leonor  casada  com  João  Lou- 
renço da  Cunha,  senhor  de  Pombeiro,  o  qual  se  passou  a  Castella,  e  lá  fez 
gala  da  violência  com  que  o  descasaiiLo,  porque  com  affectada  sentença  foy 
julgado  por  nuUo  o  matrimonio.  Esta  ac0o  foy  muy  sentida  dos  povos  e 
dos  grandes,  menos  dos  parentes  de  D.  Leonor,  que  erão  niuylos  e  de 
grande  representação,  e  assim  a  estes  foram  entregues  as  principaes  forças 
do  reyno,  e  el-rey  os  honrou  com  especiaes  mercês,  e  a  outras  pessoas  por 
intercessão  da  rainha,  que,  reconhecendo  o  quanto  era  aborrecida,  procui'ou 
ganhar  com  liberalidades  os  ânimos,  para  que  como  agradecidos  lhe  fos- 
sem propicios  na  adversidade  da  fortuna,  que  não  duvidava  que  padeceria 
com  o  tempo. 

Como  terá  visto  o  leitor  faltavam  a  D.  António  Caetano  de  Sousa 
alguns  dos  predicados  exigidos  para  os  que  gravam  os  fastos  na- 
cionaes  com  o  buril  de  Thucydides,  ou  de  Tácito;  sobravam-lhe 
p«rém  muitos  outros,  que  são  por  si  suiBcientes  para  inscreve-lo 
no  catalogo  dos  Barros,  Coutos,  Britos  e  Brandões,  transmittindo 
ás  gerações  futuras  o  seu  preclaro  nome,  e  digna  fazendo  a  sua 
obra  d'estudo  e  meditação. 
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ESCOLA    ROMÂNTICA    PORTUGUEZA 

Do  Ménalo  da  ultima  Arcádia  avistou  Philinto  Elysio  os  novos 
horizonlcs  do  romantismo  :  faltava  porém  ao  venerando  poeta  o 
necessário  vigor  para  bastear  o  pavilhão  da  reforma  que  ondeava 
ovante  nas  mãos  de  Chateaubríand,  Lamarline,  Yictor  Ilugo,  )Ian- 
zoni,  Foscolo,  Schiller,  Goethe,  Byron,  Moore,  Cooper,  e  Martinez 
de  la  Rosa.  Capitaneada  por  tão  feUzes  engenhos  marchava  uma 
phalange  d'esperançosos  mancebos.  Era  essa  uma  epocha  de  fé 
viva,  de  profundas  convicções,  uma  d*essas  quadras  que,  seme- 
lhantes a  meteoros/ illuminam  d^espaço  a  espaço  o  firmamento 
das  letras. 

Emquanto  tal  situação  se  desenhava  nos  mais  adiantados  paizes 
da  Europa  agonisava  em  Portugal  a  escola  de  Ferreira  e  Garção  : 
apagara-se  nas  aras  o  fogo  sagrado,  e  dispersos  os  sacerdotes  do 
velho  culto  prestavam  attentos  ouvidos  a  incógnitos  e  longinquos 
rumores.  Entrava-se  n'uma  phase  de  transição  e  caminhava-se 
para  uma  meta  desconhecida. 

Preparado  o  terreno  para  a  revolução  faltava  o  revolucionário,  o 
chefe  audaz  que  derrocasse  carcomidas  usanças,  demolisse  secu- 
lares tradições.  Impaciente  volviam-se  os  olhos  para  todos  os  pon- 
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tos  do  horizonte,  e  interro^Tam-se  todos  os  symptoroas.  Finado 
visivelmente  havia  uma  epocha;  como  se  estrearia  a  nova? 

Quem  seria  o  Josué  que  introduziria  a  nova  gerado  no  Chanaan 
das  letras? 

Não  se  fará  elle  esperar.  —  Allongai  vossas  vistas  para  as  mar- 
gens do  Sena;  penetrai  pelo  pensamento  na  moderna  Athenas,  na 
cidade  de  Minerva,  de  Palias,  e  lá  n'umas  aguas-furtadas  descobri- 
reis um  mancebo  que  curte  as  agonias  do  exilio  somando  as  addi- 
çôes  do  livro  da  razão  da  casa  Laffitte,  e  consagrando  seus  curtos 
lazeres  a  cantar  as  aventuras  do  maior  poeta  de  que  se  orgulhava 
seu  paiz,  e  cujo  grande  nome  mais  tarde  a  posteridade  associaria 
ao  seu  :  João  Baptista  da  Silva  Leitão  ({'Almeida  Gabrett  cha- 
mava-se  esse  mancebo,  e  o  livro  que  escrevia  tinha  nb  frontispício 
o  nome  de  Camões. 

Teve  este  seu  poema  a  importância  d'um  acontecimento  :  era  so 
eile  uma  revt>luçao  litteraria.  Admirador  enthusiasta  de  Philinto 
Elysio  no  seu  poemeto  D.  Branca  já  ahi  se  abalançara  a  algumas 
innovaçôes,  já  lhe  pesavam  os  grilhões  clássicos  :  no  Camões  po- 
rém rompeu  com  as  tradições,  e  associou-se  ao  grande  movimento 
de  que  então  era  theatro  a  Europa. 

Contemplemos  a  galhardia  com  que  se  apresenta  ao  pubKco  : 

«  Â  Índole  d' este  poema  ( diz  elle  na  prefação  da  primeira  edi- 
ção) é  inteiramente  nova;  e  assim  não  tive  exemplar  a  que  me  ar- 
rimasse, nem  norte  que  seguisse 

Por  mares  nunca  d'antes  navegados. 

«  Conheço  que  está  fora  das  regras,  e  que  si  pelos  principies 
clássicos  o  quizerem  julgar,  náo  encontrarão  senão  irregularidades 
e  defeitos.  Porém  declaro  desde  já  que  não  olhei  a  regras,  nem  a 
princípios,  que  não  consultei  a  Horácio,  nem  a  Aristóteles,  mas  fui 
insensivelmente  depôs  o  coração,  e  os  sentimentos  da  natureza, 
que  não  pelos  cálculos  d'arte  e  operações  combinadas  de  espirito.» 

Lançado  d'est'arte  nos  arraiaes  da  nova  litteratura,  comprehen- 
deu  Garrett  a  sua  missão  de  reformador :  com  tanta  espontaneidade 
e  enthusiasmo  a  ella  entregou-se,  que  um  critico  contemporâneo  ^, 

*  o  Sr.  A.  P.  Lopes  de  Mendonça.  <— Af^ffi^na^  de  Litteratura  contemporânea. 
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disse  que  não  era  elle  um  homem,  e  sim  uma  nacionalidade  que 
resuscitava.  Poesia,  romance,  theatro,  oratória,  tudo  se  presta  ás 
pasmosas  irradiações  do  seu  génio  :  vasa  tudo  no  molde  da  sua 
originalidade,  e  colhendo  o  que  de  bom  encontra  nas  estranhas 
searas,  imprime  aos  seus  escriptos  o  perenne  cunho  portuguez. 
Nacionaes  são  todos  os  seus  assumptos,  nacional  a  sua  linguagem, 
nacionaes  as  suas  tendências  e  aspirações. 

<c  A  sua  iniciativa  litteraria  (observa  um  dos  seus  mais  dignos 
discipulos)  parte  d'um  grande  pensamento  :  elle,  ou  d^instincto, 
ou  de  sciencia  certa,  abraça  todos  os  géneros  para  os  retemperar 
nas  aguas  do  moderno  Jordão,  pai*a  os  baptizar  nas  verdades  do 
novo  dogma,  sem  os  contrafazer  na  imitação  servil  do  estrangeiro. 
Na  Adoxinda  ieníà  o  romance  popular,  e  é  um  mimoso  trovador; 
na  D.  Branca  e  no  Camões  inventa  o  poema  d* actualidade,  dando- 
lhe  um  cunho,  uma  individualidade  toda  portugueza.  No  Auto  de 
Gil-Vicente^SLhre  as  portas  do  theatro  nacional,  e  cria  o  drama, 
perfeitamente  desligado  d' estranhas  innovações.  Até  o  assumpto 
parece  denunciar  as  sympathias  mysteriosas  da  sua  missão  poé- 
tica :  face  a  face  com  a  figura  imponente  de  D.  Manuel,  levanta  os 
dois  representantes  d* essa  litteratura  que  expira  para  dar  lugar  a 
renascença ;  o  jogral  Gil- Vicente  e  o  trovador  Bernardim  Riveiro 
são  os  elos  que  prendem  o  passado  ao  século  que  viu  resurgir  o 
primeiro  poeta  da  península,  o  grande  Camões  ^  » 

Não  tencionamos  aqui  fazer  a  analyse  das  obras  do  protagonista 
da  escola  romântica  portugueza  :  correm  ellas  pelas  mãos  de  to- 
dos, e  por  todos  são  sentidas  o  apreciadas.  Tudo  nelle  é  esplen- 
dido, tudo  grandioso.  Si  porém  no  meio  de  tantos  primores,  que 
nos  legou  a  sua  abundante  penna,  podessemos  dar  uma  preferen- 
cia, cremos  que  fixa-la-hiamos  no  seu  Fr.  Imíz  de  Sousa.  É  uma 
obra  monumental,  uma  d'essas  producções  do  engenho  humano 
que  de  súbito  collocam  seus  auctores  no  Pántheon  da  immortali- 
dade.  Disse  Lamartine  que  se  porventura  tiver  o  francez  de 
passar  para  o  catalogo  das  linguas  mortas  bastará  para  faze-lo 
estudar  o  Discurso  sobre  a  Historia  universal  de  Bossuet  e  a 
Athalia  de  Racine ;  o  mesmo  diremos  nós  relativamente  aos  Lu- 

'  Memorias  de  LUt,  contemp,,  pelo  Fr.  Lopes  de  Mendonça. 
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siadas  de  Camões  e  ao  Frei  Luiz  de  Sousa  do  visconde  d* Almeida 
Garrett. 

Homem  do  seu  século,  e  comprehendendo  suas  mais  nobres  e 
legitimas  ambições,  teve  a  insigne  ventura  de  capitanear  ^  nova 
geração,  que  anhelante  de  gloria  corria  após  o  maravilhoso,  e  er- 
guia altares  as  Deo  ignoto. 

O  primeiro  discipulo  d^essa  escola  foi,  como  elle,  um  soldado 
do  Mindello ;  um  d' esses  paladinos  que  com  a  espingarda  ao  hom- 
bro  e  penna  na  mâo,  nos  campos  das  batalhas  e  nas  pugnas  da 
imprensa  defendiam  a  causa  da  liberdade  contra  o  despotismo,  e 
rasgavam  as  nuvens  da  ignorância  para  deixar  luzir  o  sol  da  in- 
telligencia.  Ter-nos-ha  por  certo  prevenido  o  leitor  pronunciando 
antes  de  nós  o  nome  do  Sr.  Alexandre  Herculano,  que,  á  imitação 
de  lord  Naccaulay,  acaba  so  pelas  letras  de  conquistar  um  assento 
entre  os  pares  do  reino  ^ 

Sublime  e  agreste  é  a  sua  musa  na  Harpa  do  Crente;  nessa 
exhalaçâo  d'uma  alma  religiosa,  nesse  solemne  e  enérgico  pro- 
testo contra  todas  as  servidões.  Indignado  contra  os  que  despre- 
zam a  pátria  e  a  liberdade,  exclama  : 

Eu  nSo !  eu  rujo  escravo,  cu  creio  e  espero 

No  Deus  das  almas  generosas,  puras, 

E  os  déspotas  maldigo.  —  Entendimento 

Bronco  lançado  em  século  fundido 

Na  servidão  de  gozo  ataviada. 

Creio  que  Deus  ó  Deus,  e  os  homeos  livres! 

Shakspearc  e  Byron  não  se  teriam  expressado  com  mais  vehe- 
mencia,  neíti  melhor  traduzido  a  ideia. 

A  águia  ensaiava  o  vôo  para  pousar  no  alcantilado  pincaro  do 
Calpe  :  retirado  da  politica  em  1842  escreveu  na  solidão  d' Ajuda, 
onde  a  muniQcencia  regia  lhe  deparara  seguro  remanso,  um  poema 
em  prosa,  um  monumento  de  gloria  para  a  nossa  litteratura  (como 
pensa  o  Sr.  Ernesto  Bicster')  queassignala  uma  das  mais  enérgicas 


•  Quando  estas  linhas  escreyiamos  (em  junho  de  1861),  constaTa  no  Rio  de  Janeiro 
que  fora  o  Sr.  Alexandre  Herculano  escolhido  par  do  reino  de  Portugal  pelo  esclare- 
cido oionarcha  o  Sr.  D.  Pedro  V. 

*  Yide  Uma  Viagem  pela  íMteratvra  caniemp. 
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concepções  d*este  século,  tanto  peio  vigor  da  linguagem,  como 
pelo  grandioso  da  imagem  que  parece  esculpida  em  bronze.  Este 
monumento  é,  como  todos  sabem,  o  Eurico. 

Este  romance  fundido  no  molde  de  Walter  Scott,  é  uma  verda- 
deira physiologia  do  celibato  clerical,  ou,  como  elle  mesmo  diz  : 
«  Intuição  quasi  prophetica  do  passado,  ás  vezes  intui$ao  mais  dif- 
ficultosa  que  a  do  futuro  ^  » 

Quanto  ao  seu  modo  particubr  d' escrever,  quanto  a  arte  com 
que  burila  os  seus  pensamentos,  deixemos  que  o  aprecie  um  dos 
melhores  estyiistas  da  moderna  litteratura  portugueza  : 

Cl Usamos  de  propósito  aqui  da  pala- 
vra cinzelar.  £  que  o  estylo  do  Sr.  Alexandre  Herculano  não  pos- 
sue  os  toques  maviosos,  o  colorido  vaporoso  e  ligeiro,  o  traço 
elegante  e  fugitivo  do  pincel  :  grava-se  e  entranba-se  na  pedra; 
sente-se  gemer,  partindo  em  lascas  a  superfície  dura  c  rebelde 
do  mármore,  ou  do  granito,  figura-se-nos  o  immutavel  e  pode- 
rosamente indistructivcl  da  estatuária  e  architectura  .  é  como  os 
baixos  relevos  dos  edifícios  antigos  que  adquirem  côr  tisnada  que 
lhe  imprime  o  tempo,  sopro  dos  séculos  que  entristece  e  ao  mesmo 
tempo  sanctiíica  a  face  dos  monumentos '.  » 

Faz  o  Sr.  Alexandre  Herculano  no  Monge  de  Cister  a  autopsia 
do  reinado  de  D.  João  I  :  acuradamente  estuda  esta  epoclia  cheia 
de  vitalidade,  e  anhelante  d'heroismo.  Contrasta  a  grave  e  sombria 
figura  de  Fr.  Vasco  com  a  doce  e  resignada  Beatriz,  a  quem  seria- 
mos tentados  a  tomar  pelo  anjo  da  contrição.  Destaca-se  d'um 
grupo  artisticamente  combinado  o  magestoso  vulto  do  Mestre  d'A- 
m,  maior  fazendo  justiça  contra  seu  valido  do  que  quando  rodeado 
daureola  d' Aljubarrota. 

Digna  dos  precedentes  trabalhos  é  essa  grinalda  romântica  beila- 
mente  enastrada  com  o  titulo  de  Lendas  e  Narrativas.  Á  Abobada^ 
as  Arrhas  por  foro  d'Hespanha  sâo  a  exhumaçâo  do  passado  com 
as  cores  do  presente ;  e  o  Parocho  d' Aldeia  estudo  profundo  e 
consciencioso  d'uma  modesta  e  virtuosa  existência. 

Carregado  de  louros  caminhava  o  triumphador  para  o  Capitólio 

'  Vide  o  Pre/heio  á  segunda  edição  do  Eurico. 

*  Mem.  da  UtL  contemp,,  pelo  Sr.  A.  P.  Lo|ie8  de  Hcndonçii. 
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onde  o  aguardava  a  coroa  de  que  Thucydides  e  Tácito  na  culta 
antiguidade,  e  Níebuhr,  Macaulay,  Guízot  e  Cantú  em  nossos  dias 
haviam  cingido  suas  nobres  frontes.  A  Historia  de  Portugal  e  a 
da  Inquisição  alçaram  ao  Sr.  Alexandre  Herculano  um  moimento 
mais  perdurável  do  que  as  pyraroides  do  Egypto.  Pode-se  com 
afoiteza  dizer  que  nunca  antes  d'elle  a  musa  da  hbtoria  recebera 
em  Portugal  tao  pura  homenagem. 

Para  prova  de  que  a  nova  litteratura  não  se  compõe  de  pode- 
rosas individualidades,  de  phenomenos  intellectuaes,  porém  mar- 
cha compacta  como  a  phalange  macedónia,  unisona  obedecendo  á 
mesma  senha,  é  que  podemos  mencionar,  depois  dos  dois  grandes 
nomes  supra  citados,  e  de  muitos  outros,  que,  posto  que  collo- 
cados  em  plano  inferior,  formam  contudo  um  grupo  tâo  magestoso 
como  o  que  do  castigo  de  Laocoonte  figurara  o  artifice  grego. 

No  romance,  assim  como  na  historia,  cabe  ao  Sr.  Luiz  Augusto 
Rebello  da  Silva  o  primeiro  lugar  depois  do  auctor  á*Eurico.  Sir- 
vira-Ihe  de  gymnasio  o  Rausso  por  homisio^  em  que  se  reflectem 
todos  os  excessos  da  escola  ultra-romantica,  mas  onde  se  divisa  o 
alvorecer  d'um  poderoso  talento,  o  desabrochar  do  lyrio  da  inspi- 
ração. Não  passava  porém  de  primeiros  amores,  d*espousaes  litte- 
rarios.  Acenava-lhc  a  gloria  com  novas  afagos,  e  para  merece-los 
escreve  a  Mocidade  de  D.  João  F,  romance  histórico,  repleto  d'e- 
nidiçâo,  faceado  com  esmero,  c  vasados  seus  caracteres  no  molde 
de  Waltcr  Scott  e  de  Manzoni.  Com  que  arte  soube  o  Sr.  Rebello 
da  Silva  desenhar  com  o  lápis  de  Gavarni  a  figura  do  geral  dos 
jesuítas!  Projecta-se  por  todo  o  Uvro  a  sombra  sinistra  da  Com- 
panhia ;  traça  sua  mão  invisível  caracteres  indecifráveis  nas  salas 
dos  festins,  como  o  espectro  de  Banquo  no  Macbeth  de  Shaks- 
peare.  Severos  os  toques  do  seu  pincel  quando  pinta  a  persona- 
gem do  P,  Ventura,  torna-se  mórbido  no  gracioso  grupo  das  três 
Graças,  illuminado  pela  aurora  do  amor.  No  epilogo  quando  o 
moço  monarcha  que  do  throno  so  conhecera  as  pompas  e  jamais 
o  poderio,  exclama  :  —  sou  rei  —  assiste-se  a  uma  verdadeira 
rcsurreiçâo,  e  dir-se-hia  que  o  neto  de  D.  Manuel  ia  entrar  na 
posse  de  sua  herança,  e  que  a  múmia  do  passado  erguia-se  do  sar- 
cophago  dos  Gamas  e  Albuquerques. 

Depondo  a  palheta  de  romancista  tomou  o  Sr.  Rebello  da  Silva 
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o  buril  da  historia,  e  sobre  excellente  mármore  de  Garrara  come- 
çou a  entalhar  os  Fastos  da  Igreja.  Compensa  a  Talta  de  novidade 
do  assumpto  pelo  talento  da  execução  :  escreve  como  annalista,  e 
discute  como  philosopho.  Perante  o  esplendido  espectáculo  d'esses 
obreiros  da  civilisaçao  levando  aos  confins  do  globo  o  archote  da 
fé,  d'essas  pudibundas  virgens  que  descem  a  arena  do  Colyseo  para 
sellarem  com  o  seu  sangue  a  firmeza  de  suas  crenças,  d^esses  aus- 
teros cenobitas  que  nos  desertos  da  Thebaida  recebem  dos  pássa- 
ros o  sustento  do  corpo,  e  dos  anjos  o  celeste  pabulo,  extasia-se  o 
pio  escriptor  e  inspiradas  paginas  lega  á  posteridade. 

De  volta  de  suas  peregrinações  ao  berço  do  chrístianismo  pede 
vénia  ao  Sr.  Herculano  para  seguir-lhe  a  trilha  compondo  com  a 
já  amestrada  penna  a  Historia  de  Portugal  nos  séculos  XVII  e 
XVIIl.  Abraçado  com  o  cadáver  da  pátria,  parece  ainda  ouvir  as 
pulsações  do  pêndulo  da  vida,  quando  já  immovcl  se  havia  este 
tornado  :  e  mais  tarde  quando  lhe  chega  o  desengano  rega  com  o 
seu  pranto  o  materno  ataúde,  sobre  elle  reverente  depositando  ca- 
pellas  de  goivos  e  saudades.  Sentado  na  tripode  da  imparcialidade 
chama  a  juizo  os  reos  de  matricidio,  e  sobre  as  suas  curvas  frontes 
imprime  o  estigma  da  reprovação  embora  estejam  ellas  cingidas 
dos  lauréis  de  Dio^  ou  do  Alcacei"  Kebir. 

Náo  esqueçamos  também  neste  rápido  esboço  da  litteratura  por- 
tugueza  contemporânea  o  preclaro  nome  do  Sr.  António  Feliciano 
de  Castilho.  Elmanista  nas  Cartas  d'Echo  a  Narcizo  e  na  Pnma- 
vera  eleva  gradualmente  o  tom  até  chegar  aos  graves  accentos  da 
Noite  do  CasteUo^  ou  á  sublime  loucura  dos  Ciúmes  do  Bardo. 
Não  cremos  que  jamais  possa  o  Sr.  Castilho  subir  tão  alto  como  o 
fez  neste  ultimo  poema,  porque  so  uma  vez  na  vida  se  pode  sentir 
tão  fortes  emoções ;  so  uma  vez  se  pôde  achar  o  verbo  que  com 
verdade  exprima  as  grandes  ideias  que  n'alma  tumultuam. 

Dos  da  nova  geração  foi  o  Sr.  José  Maria  Mendes  Leal  Júnior  o 
primeiro  que  acudiu  ao  brado  de  Garrett  para  reerguer  o  tablado 
em  que  representara  Gil-Vicente.  Radiante  d'enthusiasmo  pelas 
palavras  do  mestre  jungiu-se  ao  seu  bufete,  e  em  poucos  dias  ar- 
rancou do  nada  os  Dois  Renegados^  drama  ultra-romantico^  como 
a  escola  pela  qual  se  norteara,  mas  onde  abundam  infinitas  belle- 
zas,  primores  de  subido  quilate.  Quem  ha  que  se  não  interesse 


SEXTA   EPOCHA.  —  i826.....  529 

pela  meiga  figura  d'Erí/ier,  que  apenas  esboçada,  é  todavia  uma 
das  roais  felizes  creaçôes  do  moderno  Ihealro  portuguez?  Parti- 
lhando os  defeitos  que  a  esclarecida  critica  descobre  nos  dramas 
de  Yictor  Hugo  e  Alexandre  Dumas,  resgata-os  o  Sr.  Mendes  Leal 
por  uma  invejável  louçania  d' expressões  e  pelos  pindaricos  voos 
de  sua  opulenta  imaginação. 

Nâo  se  deixou  porém  fascinar  o  illustre  dramaturgo  pelo  des- 
lumbrante acolhimento  com  que  fora  recebido  o  seu  drama,  antes 
temendo  os  perigos  de  Capua,  hinvernou  no  mesmo  campo  da 
batalha ;  e  compoz  uma  serie  de  peças  selladas  com  o  cunho  do 
aperfeiçoamento  e  revelando  os  acurados  estudos  que  quotidiana- 
mente faz  nâo  so  sobre  os  livros,  como  ainda  nas  verídicas  paginas 
da  observação. 

Si  os  Dois  Renegados  vieram  á  luz  com  o  peccado  original  do 
ultra-romantismo^  pertencem  os  últimos  dramas  e  comedias  do 
Sr.  Mendes  Leal  á  escola  realista^  de  que  sáo  legisladores  Dumas 
filho,  Ponsard  e  Octávio  Feuillet. 

Sinceramente  lamentamos  que  se  descarrée  tão  bello  engenho 
pela  falsa  vereda  do  realismo^  que,  quanto  a  nós,  é  a  negação  de 
todo  o  sentimento  de  bello  que  exornar  deve  as  producções  poéti- 
cas. Razão  tem  o  Sr.  Carlos  de  Mazade  quando  affirma  «  que  não 
passa  elle  da  substituição  d'uma  servil  copia  á  livre  e  fecunda  in- 
terpretação do  pensamento,  do  culto  das  minudencias  posto  em 
lugar  do  largo  e  superior  estudo  dos  phenomenos  característicos 
do  mundo  moral;  do  aniquilamento  das  faculdades  creadoras  do 
espirito  por  um  trabalho  paciente,  tyrannico,  e  estéril  d'imita- 
çáo  *.  » 

Apesar  d* esta  lamentável  tendência,  consideramos  o  Homem 
fouro  e  a  Herança  do  Chanceller  como  as  duas  mais  formosas 
flores  da  sua  grinalda  dramática. 

Não  é  so  ahi  que  se  revela  o  talento  do  Sr.  Mendes  Leal.  Des- 
cendo do  carro  de  Thespis,  toma  o  alaúde,  e  canta  na  sua  primeira 
Indiana  a  Vasco  da  Gama  : 

Quando  a  juba  sacudia 
O  Leão  Occidental, 

*  Vide  Bevue  des  Deux-Mondes,  tomo  XXIX. 

34 
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Goa  arfava,  Àdhein  Iremia 
No  seu  leito  de  chrystal, 
Ueroe  iriim  gesto  grandioso 
Do  teu  braço  glorioso, 
Chamaste  um  rei  Tenturoso, 
Fizeste  um  povo  immortal ! 

Inspira-lhc  os  mais  enérgicos  versos  a  galhardia  do  ultimo  ca 
\aDeiro  árabe,  Abd-el-Kculer  : 

Ei-Io  ainda  aos  ceos  erguido 
O  signal  da  nossa  fé : 
Errante  e  sempre  temido, 
Proscripto  e  sempre  de  pé! 
Nesta  sagrada  bandeira 
Nossa  esperança  derradeira 
Ninguém  mais  ouve  por  mào ; 
E,  si  eu  cahir  na  batalha, 
Sirvam-me  emfím  de  mortalha 
As  dobras  do  meu  pendão. 

Nò  AvCy  César ^  dedicado  á  memoria  de  Carlos  Alberto,  elevou- 
se  o  Sr.  Mendes  Leal  a  uma  altura  incommensuravel;  pousou  ao 
lado  de  Victor  Hugo,  e  amesquinhou  todos  os  cmulos  cm  seu  olyni- 
pico  arrojo.  «  Nunca,  diz  o  Sr.  E.  Biesler,  o  pe^L  foi  mais  inspi- 
rado, mais  grandioso,  mais  elevado,  mais  sublime  e  mais  patbe- 
tico.  Tudo  alli  é  magnifico,  tudo  revela  o  génio.  Semelliante  aos 
cantos  d^Haydn  e  Mozart,  a  um  grupo  de  Canova,  a  um  discurso 
de  Bossuet,  ás  obras  primas  de  qualquer  género,  ha  de  ler-s** 
d' aqui  a  séculos  com  o  mesmo  sentimento  com  que  se  leem  os 
poemas  de  Dante,  os  amores  de  Tasso,  e  os  versos  dllomero  ^ « 
Si  hyperbolico  foi  este  juizo,  avalie  o  leitor  pelo  seguinte  trecho : 

Ei-lo  o  teu  defensor,  oh  liberdade ! 
Ei-lo  no  extremo  leito.  Á  humanidade 

O  tributo  pagou ! 
Da  nobre  espada  a  lamina  abraçado 
Viveu  soldado-rei,  —  e  rei-soldado. 

Sobre  a  espada  expirou ! 

^  Uma  fiag.  pela  IMt.  contemporânea,  pag.  02 
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Rasgou-llie  ovante  as  margens  do  destino; 
Foi-lhe  rota,  bordão  de  peregrino 

Essa  espada  leal. 
Hoje  é  cruz !  Do  aço  puro  a  cruz  so  restn, 
Sentinella  da  campa  ao  mundo  attesta 

Que  o  heroe  era  mortal. 

Os  (Edipos  d'um  drama  incerto  e  vario, 
Talháram-te  na  purpura  o  sudário, 

Deixáram-te  ermo  e  sol 
Salve,  oh  rei.'  rei,  no  sólio  e  no  abandono, 
Mais  rei  no  cxilio,  do  que  os  reis  no  tbrono, 

Rei  até  sobre  o  pó ! 

Depois  do  Sr.  Mendes  Leal,  o  poeta  que  melhor  comprehende  o 
lyrismo  é  por  certo  o  Sr.  João  de  Lemos  Seixas  Castello  Branco. 
«  E  um  poeta  que  nasceu  no  seio  da  civilisaçâo  (diz  o  Sr.  Lopes  de 
Mendonça),  cuja  musa  parece  revestir-se  de  todos  os  primores  da 
elegância  e  do  luxo.  O  seu  espirito  abraça,  c  verdade,  todas  $iâ 
magnificências  da  natureza,  mas  o  seu  estro  mais  facilmente 
quando  se  recorda  do  passado,  quando  pela  intuição  divinatoria, 
que  é  o  condão  das  imaginações  poéticas,  se  torna  contemporâneo 
<los  heroes  que  elle  admira,  dos  feitos  que  elle  quizera  ver  imita- 
dos e  reproduzidos.  » 

No  seu  Festim  de  Balthasar  respiramos  a  atmosphera  embalsa- 
mada d^Oriente,  admiramos  toda  a  pompa  de  dicção,  toda  a  me- 
lodia da  phrase.  Na  Lua  de  Londres^  soffremos  da  nostalgia  do 
poeta,  com  elle  nos  identificamos  em  seu  saudoso  suspiro  á  pátria, 
e  voando  pela  imaginação  ás  pictorescas  ribas  do  Lima  e  do  Mon- 
dego mais  melancólico  achamos  o  ceo  d^Albion.  Acreditamos  que 
immorredoura  será  esta  prodúcção  do  Sr.  João  de  Lemos,  a  quem 
saudamos  como  um  dos  mais  distinctos  romeiros  da  nova  peregri- 
nação litteraria. 

Nos  seus  Soláos,  legitima  epopea  do  povo,  colheu  o  Sr.  José 
Freire  de  Serpa  virentes  louros  para  a  sua  coroa  poética.  Mode- 
lando-se  pelos  romances  do  Cid  e  da  Rosa^  apropriou-se  dos  as- 
sumptos nacionaes,  e  respigou  no  jardim  das  tradições  e  lendas 
populares  as  mais  fragrantes  flores.  A  sua  Cida%unda,  ou  as  Armas 
de  Coimbra^  attesta  no  moço  poeta  um  talento  de  primeira  plana, 
e  recommenda-se  por  certa  ingenuidade,  certo  tom  familiar  que 
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encanlam  e  deleitam.  D.  Sismando  é  uma  vigorosa  inspiração  ly- 
rica,  alguma  coisa  no  género  d^esses  romances  árabes,  que  tâo 
fundo  sulco  deixaram  na  peninsula  ibérica.  Aben  Afan  é  a  sequen- 
cia de  D.  Sismando,  fundido  no  mesmo  molde,  dictado  pela  mesma 
inspiração. 

Ao  fmdar  este  bosquejo,  commemoremos-os  esperançosos  no- 
mes dos  Srs.  Luiz  Augusto  Palmeirim,  intelligente  e  espirituoso 
photographo  dos  costumes  provincianos;  Bulhão  Pato,  em  que  o 
Sr.  Lopes  de  Mendonça  descobre  um  rival  d* Alfredo  deVigny, 
«  poeta  puro,  enthusiasta,  cheio  de  conJSança,  poeta  d'uma  poesia 
louca  e  ingénua;  »  Pereira  da  Cunha,  que  na  sua  Herança  do  Bar- 
badão  de  perto  rasteia  o  auctor  do  Auto  de  Gil-Vicente;  e  nas  suas 
Xacáras  encontra  uma  mina  tao  preciosa  como  o  seu  amigo  José 
Serpa  nos  Soláos;  António  Serpa,  que  no  Pirata  e  no  Canto  do 
Cruzado  patentea  admirável  frescura  d^imaginaçâo  e  consciencioso 
estudo  da  epocha  que  tentou  descrever ;  João  d'Andrade  Corvo, 
que  pelo  seu  lindissimo  romance  histórico,  intitulado  Um  Anno 
na  Corte j  mereceu  do  Sr.  Herculano  tão  honrosa  menção ;  e  que 
na  sua  D.  Maiia  Telles  traz-nos  á  memoria  os  pungentes  accentos 
de  Shakspeare  no  Hamleto. 

Após  estes  chefes  da  modenia  litteratura  caminha  cerrada  co- 
lumna  de  brilhantes  engenhos;  que,  si  em  contrario  sentido,  não 
actuarem  estranhas  causas,  com  novo  século  áureo  poderão  dotar 
a  Portugal. 
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ESCOLA  ROMAiNTlCA    BRASILEIRA 


Neiíi-uma  distincçâo  havemos  até  agora  estabelecido  entre  os 
dois  povos  que,  através  do  Atlântico,  faliam  a  lingua  de  Camões  : 
•dividindo  em  escolas  a  sua  litteratura,  classificamos  indistincta- 
mente  nellas  brasileiros  e  portuguezes  conforme  entendemos  per- 
tencerem-lhes  seus  escríptos.  Assignalámos  todavia  por  mais  d*uma 
Tez  certa  physionomia  própria  que  caracterisava  os  poetas  ameri- 
4;anos,  e  que  os  extremava  de  seus  irmãos  d*além-mar ;  differenças 
«stas  provenientes  da  inQuencia  do  clima  e  dos  costumes,  mas 
que  nâo  eram,  a  nosso  ver,  sufficiente  para  constituir  uma  littera- 
tura independente. 

Bem  que  nos  pese  apartarmo-nos  da  opinião  d*um  particular 
amigo  a  quem  muito  respeitamos  pelos  seus  profundos  conheci- 
mentos na  matéria  -,  nâo  pensamos  que  possa  existir  litteratura 
brasileira  antes  da  epocha  que  vamos  estudar.  Fortalece-nos  esta 
crença  as  seguintes  palavras  escriptas  por  um  distincto  compa- 
triota nosso.  «  Cada  povo  tem  a  sua  litteratura,  como  cada  homem 
o  seu  caracter,  cada  arvore  o  seu  fructo.  Mas  esta  verdade  que 
para  os  primitivos  povos  é  incontestável  o  absoluta,  todavia  alguma 
modificação  experimenta  entre  aquelles,  cuja  civilisaçâo  apenas  é 


'  Rcferimo-nos  ao  Sr.  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  asfás  conhecido  poios  seus  lu- 
minosos cscriptos  acerca  da  nacionalidade  da  lilieratura  brasileira. 
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um  reflexo  da  civilisaçào  d'outro  povo.  Entào,  semelhante  ás  arvo- 
res enxertadas,  veem-se  pender  dos  galhos  d*iim  mesmo  tronco 
fructos  de  diversas  espécies,  e  posto  que  nào  degenerem  aquelles 
que  do  enxerto  brotaram  contudo  algumas  qualidades  adquirem, 
dependentes  da  natureza  do  tronco  que  lhes  dá  o  nutrimento,  as 
(juaes  os  distinguem  dos  outros  fructos  da  mesma  espécie.  Em  tal 
caso  porém  as  duas  litteraturas  marcham  á  par,  e  conhecer-se 
pôde  qual  a  indigena,  qual  a  estrangeira.  N'outras  circumstancías 
quaes  as  aguas  de  dois  rios,  que  n'um  confluente  se  annexam,  e 
confundidas  n*um  so  leito  se  deslisam,  as  duas  litteraturas  de  tnl 
geito  se  alliam,  que  impossível  é  separa-las  ^  » 

Na  ultima  d'cstas  hypotheses  pensamos  poder  collocar  as  obras 
dos  Brasileiros  que  escreveram  antes  que  o  sol  da  independência 
litteraria  luzisse  sobre  o  firmamento  da  pátria.  Dissemos  indepen- 
dência litteraria  e  nào  politica,  porque  a  esta  precedeu  aquella  : 
formamos  primeiro  uma  nação  livre  e  soberana  antes  que  nos 
emancipássemos  do  jugo  intelleclual;  hasteamos  o  pendão  auri- 
verde,  baptizado  pela  victoria  nos  campos  de  Pirajá^  muito  tempo 
antes  que  deixassem  de  ser  as  nossas  letras  pupillas  das  nymphas 
do  Tejo  e  do  Mondego. 

Nem  esse  nobre  enthusiasmo  que  arrojou  o  gigante  dos  trópicos 
n' arena  das  nações,  que  fe-lo  despedaçar  nas  planuras  do  Ypiranga 
os  grilhões  três  vezes  seculares  teve  immediata  influencia  sobre  a 
nossa  autonomia  Utteraria.  Até  o  Franklin  Brasileiro',  tão  conhe- 
cido no  mundo  scientifíco  como  no  politico,  sobraçando  o  alaúde 
nas  ribas  do  Garonna  modula  seu  plangente  canto  pelo  de  Philiiito 
Elysio,  de  quem  tíio  grande  admirador  se  confessava.  O  Tyrteo|)er- 
nambucano  *,  que  tào  magestosas  estrophes  entoou  em  honra  dos 
heroes  das  Tabocas,  Porto  Calvo  c  Gnararapes^  seria  eminente- 
mente nacional,  si  tào  de  perto  nào  seguisse  os  passos  de  Diniz,  e 
si  menos  reminiscências 'd'alem-mar  conservasse.  Vilella  Barbosa^ 
em  sua  Primavera^  o  cónego  Januário  em  seu  Nictlieroy^  Gual- 


*  Ensaio  nobre  a  Historia  da  litt.  do  Brasil,  pelo  Sr.  D.  J.  G.  de  Magalhaens,  in- 
serto no  Sictheroy,  Reví$:la  brasiliense,  impressa  em  Pariz  no  anuo  de  1856. 

*  José  Bonifácio  dAndrada  e  SiWa. 
^  José  da  Natividade  Saldanha. 

^  Francisco  Vilella  Barbosa,  depois  marqiiez  de  Paranaguá. 
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berlo  Feireira  em  suas  Georgicas  Brasileiras^  e  tantos  outros  bellos 
engenhos  desprendera  de  suas  Iiarpas  os  mais  harmoniosos  accen- 
tos,  fazem  presagiar  a  \isinha  appariçâo  da  nova  litleratura,  mas 
ainda  não  tem  cunho  original. 

Quatro  annos  apenas  contávamos  d^existencia  politica,  e  já  o 
Sr.  Ferdinand  Deuis  revelava  á  Europa  a  urgente  necessidade 
duma  litteratura  brasileira.  Copiemos  suas  animadoras  expres- 
sões : 

«  Sentiu  o  Brasil  precisão  d^adoptar  instituições  diíferentes  das 
que  lhe  impozera  a  Europa.  O  Brasil  experimenta  já  necessidade 
d*ir  beber  suas  inspirações  poéticas  n'uma  fonte  que  de  facto  lhe 
pertence;  e  em  sua  nascente  gloria  nâo  tardará  em  apresentar  as 
primicias  d'esse  enthusiasmo  que  attesta  a  juventude  d'um  povo. 

c(  Si  adoptou  esta  parte  d' America  uma  linguagem  que  aperfei- 
çoou a  nossa  velha  Europa,  deve  rejeitar  as  ideias  mythologicas, 
devidas  ás  fabulas  da  Grécia ;  gastas  pela  nossa  longa  civilisação 
foram  levadas  a  plagas  onde  não  podiam  as  nações  beni  compre- 
hende-las,  e  onde  sempre  deveram  ser  desconhecidas ;  porque  nâo 
estào  em  harmonia  nem  com  o  seu  clima,  nem  com  as  suas  tra- 
dições. A  America  brilhante  de  mocidade  deve  ter  novos  e  enér- 
gicos pensamentos;  não  pode  a  nossa  gloria  litteraria  esclarece-Ia 
sempre  com  um  reflexo  que  se  debilita  através  dos  mares,  e  que 
deve  absolutamente  impallidecer  diante  das  primitivas  inspirações 
d' uma  nação  repleta  d* energia. 

«  Nessas  bellas  regiões  tão  favorecidas  da  natureza,  importa 
que  se  alargue  o  pensamento  como  o  espectáculo  que  lhe  é  offere- 
cido;  magestosa,  graças  aos  primores  d'antiguidade,  cumpre  que 
fique  independente,  e  não  busque  senão  na  observação  o  seu  guia. 
Deve  flnalmente  a  America  ser  livre  em  sua  poesia,  assim  como  já 
é  em  seu  governo'.  » 

bnpediram  as  commoções  politicas  que  agitaram  o  primeiro  im- 
perado e  o  começo  do  segundo  que  ouvido  fosse  o  appello  do  illus- 
tre  estrangeiro.  Devera  partir  o  brado  da  reforma  e  da  indepen- 
dência das  margens  do  Sena,  d^onde  dez  annos  antes  um  poeta, 
também  mancebo,  pregara  a  cruzada  luso-romantica.  —  Até  em 

*  Ráuméde  VHistoire  UH.  du  Brésii,  chap.  i". 
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seu  divorcio  asseinelham-se  os  destinos  das  duas  litleraturas  co- 
irmans. 

Um  bardo  fluminense  que,  fugindo  ao  sinistro  ruido  das  discór- 
dias civis,  na  Europa  fora  receber  a  consagração  dos  seus  estudos, 
impressionado  pelo  grande  movimento  intellectual  que  em  tomo 
de  si  se  operava,  pensou  na  pátria,  e  julgou  que  chegado  era  o 
momento  de  também  dolar-lhe  com  novas  e  livres  instituições. 
Esse  mancebo  é  o  poeta-diplomata,  o  philosopho  dos  Factos  do 
Espirito  humanOy  o  cantor  dos  Tamoyos^  n*uma  palavra  o  Sr.  Do- 
mingos José  Gonçalves  de  Magalhaetis. 

Oiçamos  o  seu  brado  à' independência^  ou  morte^  echoando  no 
Ypiranga  das  brasilias  letras  : 

a  Toca  ao  nossp  século  restaurar  as  ruinas  e  reparar  os  erros 
dos  passados  séculos.  Cada  nação  livre  reconhece  hoje  mais  do 
que  nunca  a  necessidade  de  marchar.  Marchar  para  uma  nação. é 
engrandecerse,  é  desenvolver  todos  os  elementos  da  civilisaçao. 
Ha  mister,  reunir  todos  os  títulos  de  sua  existência,  para  tomar  o 
posto  que  justamente  lhe  compete  na  grande  liga  social,  como  o 
nobre  recolhe  os  pergaminhos  da  sua  genealogia  para  em  face  do 
rei  fazer-se  credor  duma  nova  graça.  Si  o  futuro  so  pôde  sahir  do 
presente,  a  grandeza  d'aquelle  se  medirá  pela  d*este.  O  povo  que 
se  olvida  a  si  mesmo,  que  ignora  o  seu  passado,  como  o  seu  pre- 
sente, como  em  t\ido  o  que  em  si  se  passa,  esse  povo  ficará  sempre 
na  immobilidade  como  o  império  Indo-Chinez. 

«  Nada  d'exclusão,  nada  de  desprezo.  Tudo  o  que  poder  con- 
correr para  o  estabelecimento  da  historia  geral  dos  progressos  da 
humanidade  merecer  deve  a  nossa  consideração.  Jamais  uma  na- 
ção poderá  prever  o  seu  futuro,  quando  ella  não  conhece  o  que 
ella  é,  comparatívamente  com  o  que  foi.  Estudar  o  passado  é  ver 
melhor  o  presente,  é  saber  como  se  deve  marchar.  Nada  d*exclu- 
são;  a  exclusão  é  dos  espirites  apoucados,  que  em  pequena  orbita 
gyram,  sempre  sateUites  e  brilhantes  com  luz  emprestada.  O 
amante  da  verdade  porém,  per  caminhos  não  trilhados,  em  tudo 
encontra  interesse,  e  objecto  de  profunda  meditação.  Como  o  via- 
jor naturalista,  que  se  extasia  na  consideração  d'uma  florzinha 
desconhecida,  que  o  homem  bronco  tantas  vezes  vira  com  des- 
prezo. O  que  era  ignorado  ou  esquecido  romperá  d'est*arte  o  en- 
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yoltorío  das  trevas,  achará  devido  lugar  entre  as  coisas  já  conhe- 
cidas. Depois  de  tantos  systemas  exclusivos,  o  espirito  ecléctico 
anima  o  nosso  século,  elle  se  levanta  como  um  immenáo  colosso 
vivo,  tendo  diante  dos  olhos  os  annaes  de  todas  as  gerações,  n  uma 
mâo  o  archote  da  philosophia  aceso  pelo  génio  da  investigação, 
com  a  outra  aponta  a  esteira  luminosa,  onde  se  convergem  todos 
08  raios  de  luz,  escapada  do  brandão  que  a  sustenta.  Luz  e  pro- 
gresso, eis  sua  divisa.  —  Não,  oh  Brasil !  no  meio  do  qual  movi- 
mento tu  não  deves  ficar  immovel  e  tranquilio,  como  o  colono  sem 
ambição  e  sem  esperanças.  O  gérmen  da  civilisaçào  depositado  em 
teu  seio  pela  Europa,  nao  tem  dado  ainda  todos  os  fruetos  que  de- 
veria dar,  vicios  radicaes  tem  tolhido  o  seu  desenvolvimento.  Tu 
afastaste  do  teu  collo  a  mão  estranha  que  te  suffocava,  respira 
livremente,  respira  e  cultiva  as  scicncias,  as  artes,  as  letras,  a  in- 
dustria, e  combate  tudo  que  entreva-las  pode  ^  » 

Caracterisando  depois  a  reforma  que  intentava  operar  e  para  a 
qual  convidava  as  juvenis  intelligencias  dos  seus  conterrâneos  ma- 
nifesta-se  abertamente  romântico^  e  aconselhando  a  emancipação 
das  formulas  mythologicas  faz  as  seguintes  ponderações  : 

«  A  poesia  do  Brasil  não  é  uma  virgem  civiUsada,  é  uma  grega 
vestida  á  france/a  e  á  portugueza  e  climatisada  no  Brasil ;  é  uma 
virgem  do  Helicon  que  peregrinando  pelo  mundo  estragara  seu 
manto,  talhado  pelas  mãos  dllomero  e  sentada  á  sombra  das  pal- 
meiras d'America,  se  apraz  ainda  com  as  reminiscências  da  pátria, 
cuida  ouvir  o  doce  murmúrio  da  Castalia,  e  o  trepido  sussurro  do 
Lodon  e  do  Ismeno,  e  toma  por  um  roxinol  o  sabiá  que  gorgeia 
entre  os  galhos  da  larangeira.  Encantados  por  este  nume  seductor, 
por  esta  bella  estrangeira,  os  poetas  brasileiros  se  deixaram  levar 
pelos  seus  cânticos  e  olvidaram  as  simples  imagens  que  uma  na- 
tureza virgem  com  tanta  profusão  lhes  offerecia,  semelhante  á 
Arraida  de  Tasso,  cuja  belleza,  artifícios  e  doces  palavras  attra- 
hiram  e  desorientaram  os  principaes  guerreiros  de  Goffredo.  E 
rica  a  mythologia,  sâo  bellas  as  suas  ficções,  mas  á  força  de  serem 
repetidas  e  copiadas  váo  desmerecendo»  além  de  que,  como  o  pás- 
saro da  fabula  despimos  as  nossas  plumas  para  apavonarmo-nos 

'  ^ictfieroyf  Bev,  bra$.^  paginas  14Í-146. 
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com  antigas  galas  que  não  nos  pertencem.  Em  [)oesia  requer-st- 
mais  que  tudo  invenção,  génio,  e  novidade;  repetidas  imitações  o 
espirito  embrutecem,  como  a  muila  arte  e  preceitos  tolhem  e  suf- 
focam  o  génio;  as  primeiras  verdades  da  scicncia,  como  os  mais 
bellos  ornamentos  da  poesia,  quando  a  todos  pertencem,  a  nin- 
guém honram.  O  que  dá  realce  e  nomeada  a  alguns  poetas  nos- 
sos, nào  é  certamente  o  uso  doestas  Acções,  mais  sim  outro  género 
de  bellezas  naturaes,  nâo  colhidas  nos  livros,  mas  que  so  a  pátria 
lhes  inspirara.  Ora,  tão  grande  foi  a  influencia  que  sobre  o  génio 
brasileiro  exerceu  a  grega  mythologia,  transportada  pelos  poetas 
portuguezes,  que  muitas  vezes  poetas  brasileiros  em  pastores  se 
metamorphoseam,  e  vâo  apascentar  seus  rebanhos  nas  margens  do 
Tejo  e  cantar  á  sombra  das  faias.  » 

Tocado  estava  o  rebate;  a  postos  haviam  corrido  os  comba- 
tentes; esperava-se  porém  que  do  reformador  partisse  o  exemplo, 
que  juntasse  a  theoria  á  praclica,  dando-lhe  d'est'arte  a  derradeira 
sancçâo.  Comprehendeu  o  Sr.  Magalhaens  essa  necessidade,  e  nessr 
mesmo  anno  (o  de  1856)  fez  a  sahir  dos  prelos  parisienses  uin 
elegante  volume  de  poesias  a  que  intitulou  —  Suspiros  poéticos 
e  Saudades.  O  sentimentalismo  de  Lamartine,  a  suave  melancolia 
de  Chateaubriand,  a  vigorosa  imaginação  de  lord  Byron,  ou  de 
Victor  Hugo,  as  graves  e  profundas  cogitações  de  Schillcr  e  de 
Goethe,  se  acham  reunidos  neste  livro,  precioso  talisman  dos  no- 
vos romeiros. 

Dando  conta  d'appariçâo  d'esta  obra  assim  se  expressava  um 
esperançoso  mancebo,  mais  tarde  convertido  em  hábil  e  profundo 
estadista  : 

« »     Um  joven  poeta  da  nova  escola, 

nascido  debaixo  do  ceo  pomposo  do  Rio  de  Janeiro,  ardente  de 
futuro  e  de  gloria,  com  a  cabeça  repleta  d'harmonius,  e  o  cora- 
ção pesado  de  nobres  emoções,  acaba  de  revelar  a  pobreza  da  nossa 
litleratura  com  um  volume  admirável  de  [)oesias.  Profundo  senti- 
mento dos  segredos  do  gosto,  o  qual  é  o  bom  senso  do  génio, 
sentimento  bem  raro  nas  producções  da  mocidade,  levada  sempre 
para  o  grandioso  extravagante  :  riqueza,  variedade,  e  excellente 
concepção  d'imagens,  que  imprimem  um  eífeito  magico  á  doce 
melancolia  do  poeta;  perfume,  uncçâo  religiosa,  espalhadas  sobre 
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as  scenas  da  natureza;  elevação  dos  pensamentos  philosophicos 
inspirados  pela  escola  ideialista  alleman,  e  pelas  doutrinas  do 
Christianismo,  pureza  c  pompa  de  versificação,  taes  são  em  re- 
sumo os  méritos  áos  Suspiros  poéticos  do  Sr.  Magalhaens^  » 

O  lastimoso  estado  do  nosso  thcatro  nno  escapou  ás  penetrantes 
vistas  do  eximio  reformador  :  e  Ant07iio  José,  ou  o  Poeta  e  a  In- 
quisição, «  veio,  na  phrase  do  Sr.  Norberto,  arrancar  o  nome  e 
a  memoria  d'um  fluminense  conspicuo  no  frio  esquecimento  em 
que  jazia  sepultado. »  Creada  estava  a  scena  brasileira  :  novos  ho- 
rizontes se  abriam  ao  génio,  cuja  trepida  marcha  nesta  brilhante 
arena  nâo  examinaremos  neste  lugar.  Estreme  de  defeitos  não  ó 
António  José:  pertence-lhe  os  da  sua  escola,  da  inexperiência  do 
auctor,  e  quiçá  d'excessivo  patriotismo.  Innumeras  bellezas  vem 
remir  essas  leves  maculas,  e  coUoca-lo  no  numero  das  melhores 
producções  do  engenho  dramático  brasileiro. 

Da  tragedia  remontou-se  o  Sr.  Magalhacns  à  epopéa,  e  na  Confe- 
deração dos  Tamoyos  brindou  a  nova  litteratura  com  um  poema 
de  resplendentes  imagens  e  nativas  bellezas.  Com  arte  desenhados 
são  os  seus  caracteres,  ligados  com  graça  seus  episódios,  e  com 
vivas  cores  traçadas  suas  descripções.  O  nobre  papel  d*Âimbire,  o 
•  heróico  defensor  das  pátrias  tabas,  é  superior  a  todo  o  elogio.  Pri- 
mor d'eloqucncia  é  o  seu  discurso  dirigido  ao  velho  Pindobuçu  a 
quem  encontra  dando  sepultura  a  um  dilecto  filho  entre  os  frague- 
dos da  Gávea : 

Em  paz  desconça, 

(Diz)  oh  guerreiro,  cujo  nome  ignoro : 
Mas  CS  tamoyo  e  amigos  meus  te  choram. 
Aqui  teus  olhos  juzerSo  p'ra  sempre 
Sobre  este  monte  que  me  viu  pequeno, 
Após  meu  pai,  andar  sahis  caçando, 
Tào  lindos  qu'eu  co'  as  pennas  m^enfeilava. 
Lá  diviso  a  tíjuca  tao  saudosa, 
GujaB  aguas  bebi,  nellas  banhei-me, 
AUi  n^aquelle  morro  onde  s 'eleva 
O  Corcovado,  píncaro  ventoso, 
Doce  e  manso  deslisa  o  Carioca, 


*  Vide  o  artigo  bibliographico  escripto  pelo  Sr.  Francisco  de  Salles  Torrcs-Uomem  e 
publicado  no  n"  2*  do  Nicífieroy, 
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A  cujas  margens  minha  mãí  cantava. 
Tão  mestos  cantos  que  eu  chorando  ouvia , 
E  indo  choro  co'  a  lembrança  d^elles. 
Quantas  vezes  n^aquella  escura  várzea 
Onde  o  Gatéte  saltante  corre 
Ouvindo  o  sabiá  e  o  guturamo , 
Dormei,  sonhei,  aromas  respirando. 
Aqui  abaixo  o  Caniorim  se  alarga, 
Onde  eu  pescava  tantas  vezes,  tantas. 
Terras  em  que  eu  nasci,  como  sois  bellas! 
Gomo  és  formoso,  oh  ceo  do  Guanabara ! 
Mais  azul  do  que  as  pennas  d'araruna ! 
E  a  vós  eu  volto,  e  vos  saúdo  em  frente, 
D'uma  recente,  pranteada  campa !..'... 

Reflecte  nestes  versos  a  natureza  brasílica,  e  ninguém  ao  le-los 
poderá  duvidar  da  nacionalidade  do  poeta.  Tudo  aqui  é  nosso;  os 
assumptos,  os  nomes,  as  comparações,  as  imagens,  tudo  é  ameri- 
cano. É  com  producções  d* esta  ordem  que  incontestavelmente  fir- 
maremos a  nossa  independência  litteraria.  É  perfeitamente  lyríca 
a  barcarolla  attribuida  pelo  Sr.  Magalhaens  aos  reraeiros  tamoyos, 
que  accommetiem  com  suas  frágeis  pirogas  as  fúrias  do  Oceano. 
Citemo-la  ainda  como  um  excellente  modelo  d'essa  côr  local y  de 
que  abunda  o  poema  : 

Voga,  canoa,  que  é  maré  d^amigo  ; 
Ligeira  voga,  seni  temor  das  ondas. 
São  braços  fortes  os  que  vâo  remando, 
Braços  tamoyos,  que  a  remar  não  cansam. 

Gosto  de  ver- te  pelo  mar  singrando 
Gabeceando,  levantado  espuma ; 
Assim,  canoa,  assim,  bufando  vòa 
Gomo  esses  peixes  que  lá  vão  fugindo. 

O  mar  stá  manso,  estão  dormindo  os  ventos. 
Mas  pVa  o  Tamoyo  sempre  o  mar  foi  manso ; 
Eia,  canoa,  o  teu  balanço  é  doce 
Gomo  na  terra  o  balançar  da  rede. 


«Nàoso  aquelle  singrando,  cabeceando^  levantandOy  bufando 
(diz  o  Sr.  Soares  d' Azevedo),  imita  perfeitamente  o  movimento 
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dos  lenhos  que  se  quebram,  mas  a  barcarolla  é  composta  em  taes 
echos  que  o  ouvido  juraria  ser  rimada  ^  » 

Apesar  d'algumas  injustas  censuras  com  que  foi  acolhido  o 
poema  da  Confederação  dos  Tamoyos,  consideramo-lo  como  um 
dos  primeiros  que  contam  as  brasilias  letras. 

Descortez  seriamos  se  deixássemos  o  patriarcha  da  nova  escola 
sem  fallar  nos  seus  Mysterios^  ultima  producçâo  poética  da  sua 
elegante  penna.  A'  imitação  de  Victor  Hugo  em  suas  Contempla- 
ções^ sentou-se  o  bardo  fluminense  sobre  a  campa  de  seus  filhos, 
c  dedilhando  as  cordas  de  seu  alaúde  d^elle  extrahiu  os  mais  ma- 
goados suspiros.  Com  que  sincera  expressão  de  dôr  dirige-sc  aos 
pais  como  elle  feridos  pelo  rápido  estallar  das  cordas  d'alma  : 

Tristes  pais,  tristes  mais,  n  quem  a  morte 
Os  dias  enluctou,  impia  roubando 
(3s. caros  filhos  que  chorais  ainda  : 
Em  vós  me  vejo  e  como  tós  carpindo, 
Aos  vossos  corações  meus  ais,  meu  pranto 
Com  estes  carmes  fúnebres  envio. 
Gommigo  meditai  nesses  mysteiios 
Da  existência  fugaz,  farta  de  dores, 
Balda  de  bens,  si  a  fé  nSo  vem  doura-la. 
Ah !  possa  a  fé  seccar  o  pranto  vosso, 
E  mostrar- vos  no  ceo  os  caros  filhos. 

Pensamos  nào  cegar-nos  o  patriotismo  e  admiração  que  votamos 
ao  nosso  distincto  diplomata,  si  dissermos  que  antepomos  os  seus 
Mysteiios  ás  Contemplações  do  êxul  de  Jersey. 

Cabe  ao  Sr.  Manoel  d' Araújo  Porto-Alegre  o  segundo  lugar  na 
nossa  infantil  lilteratura :  é  um  dos  seus  creadores,  um  dos  que 
primeiro  illuminou-lhe  o  berço  com  o  clarão  do  seu  génio.  Pere- 
grino d'arte,  perlustrava  na  primavera  da  vida  as  ruinas  da  velha 
Ausonia;  e  chegando  a  Cumas,  ouviu  a  voz  da  poesia  que  lhe  or- 
denava, deixar  por  um  momento  a  palheta  de  Miguel  Angelo  para 
pintar  com  a  penna.  Obedecendo  a  inspiração  que  lhe  visitava  a 
mente,  ei-Io  que  entoa  um  fúnebre  canto  sobre  a  lousa  das  passa- 
das gerações,  e  n'uma  pomposa  prosopopéa  chama  áo  juizo  da 

*  Vide  o  Juízo  sobre  a  Canfed,  dos  Tamoyos,  pelo  Sr.  José  Soares  d' Azevedo,  in- 
•erto  no  n«  !•  da  Revista  brasileira. 


5i2  LIÇÃO  XLIII. 

posteridade  as  priscas  crenças  e  as  derrocadas  instituições.  «  Este 
poemeto  (diz  elle)  é  a  voz  da  inspiração  que  guia  o  sentimento  do 
coração :  é  a  voz  da  natureza,  é  o  echo  das  ruinas  repercutido 
pelos  nossos  lábios;  cada  ilha  que  povoa  o  mar  tyrrheno,  cad^i 
gleba  que  se  eleva  sobre  aquelles  lugares,  exalçou  um  hymno,  ou 
uma  nenia  a  nossa  imaginação,  que  o  reproduzimos  em  mesquinho 
metro :  não  é  o  poeta,  é  o  artista ;  é  o  pincel  que  sobre  a  palheta 
toma  a  forma  do  alaúde  do  bardo,  e  desenha  os  quadros  que  a 
historia  narra,  e  que  as  reminiscências  disperta  á  vista  dos  lugares 
que  foram  testemunhas  de  taes  scenas'. » 

Como  na  Harpa  do  Crente  do  Sr.  Herculano  descobre-se  algu- 
ma coisa  d*inculto,  d'agreste,  nesse  balbuciante  verbo  do  Byron 
brasileiro.  «  O  sinistro  e  o  terrivel,  diz  o  Sr.  Norberto,  se  mes- 
clam de  momento  em  momento  com  o  bello,  com  o  termo  e  o 
mavioso ;  mas  o  sublime  domina  tudo  e  lampeja  em  todos  os  pe- 
ríodos*. » 

Náo  segue  o  génio  por  trilhadas  sendas :  o  poeta  artista  que  tâo 
sublimes  accentos  encontrara  na  evocação  do  passado  de  volta  á 
pátria  emaranhou-se  em  nossos  bosques,  ouviu  o  bramir  das  ca- 
choeiras, o  trinar  do  sabiá,  contemplou  o  nosso  ceo  de  saphiras, 
nossa  luxuosa  vegetação,  e  creou  um  género  novo.  As  Brasilianas 
fazem  do  Sr.  Porto-Alegre  uma  poderosa  individualidade,  prestam- 
lhe  um  cunho,  uma  physionomia  originaes.  Nellas  se  descobrem 
grandes  bcllezas,  e  porventura  grandes  defeitos,  porque,  como 
pensa  o  Sr.  Juan  Valera ',  tudo  neste  poeta  é  novo  e  extraordiná- 
rio, sendo  por  excellencia  americano,  e  quem  com  mais  verdade  e 
enthusiasmo  pinta  e  exalta  as  grandezas  e  formosura  do  novo 
mundo. 

É  no  grande  livro  da  natureza  que  vai  o  nosso  venerando  amigo 
beber  suas  inspirações;  é  so  ella  que  lhe  dieta  os  epinicios  do  jubilo, 
ou  os  threnos  da  dôr.  Seu  estylo  quasi  sempre  terso  e  vehemente 
toma  algumas  vezes  o  tom  do  idyllio,  quando  no  seio  da  Intimi- 
dade den'ama  suas  emoções.  Oiçamo-lo  : 


^  Vide  Çoníomos  de  Nápoles,  pelo  Sr.  BI.  d^Aranjo  Porto- Alegre,  publicados  no 
*2»  n«  do  Niclheroy. 
^  Boiqnejo  da  Historia  da  poesia  brasileira. 
^  Vide  lievisia  espaflola  de  Ambos  Mundos. 
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Quanto  é  grato,  meu  Leme,  nestas  plagas 
Que  o  acaso  e  Cabral  ao  mundo  deram, 
Tio  centro  d^eslas  margens  serranias 
A  natureza  adorar  inda  innocente, 
E  o  mundo  primitivo  perlustrando 
Ouvir  da  creação  a  voz  intacta 
Fruir  embevecido  os  sons  divinos; 
Aqui  em  sonho  elysio  em  almo  arroul)0, 
Perfumando  a  existência  amáveis  horas 
A  vida  se  deslisa  entre  venturas. 

É  grato  junto  a  um  cor'go  chrystallino 
Á  sombra  gigantesca  d*um  vinhatico. 
Repensar  nesse  mundo  em  cuja  lapida 
Os  secMos  esaráram  á  porfia 
O  pomposo  epitaphio  —  a  historia  humana  ^ 
Desdobrar  do  passado  o  panorama 
£  do  escuro  sarcophngo  da  morte 
Arrebatar  co'  a  mente  o  mundo  antigo. 
Aqui  sem  tradições  vemos  o  berço 
De  Mempbisy  de  Persepolis,  d'Alhenas  : 
Aqui  vemos  o  Druida  e  o  Gimmerio 
Como  o  gcnio  do  vate  outr^ora  vira 
Nas  florestas  dWusonia  e  da  Brilania 
Ihredizendo  o  futuro;  estas  montanhas 
O  berço  do  universo  representam. 


Outras  vezes  cheio  d*indignaçâo  ao  contemplar  a  brutal  destrui- 
ção das  nossas  florestas  exclama  : 

Oh  que  espectáculo  grandioso  e  lúgubre 

Meus  olhos  abarcando  contemplaram! 

O  ferro  iconoclasta  retalhando 

A  verdejante  chlamyde  da  terra, 

O  seu  manto  sem  par,  —  e. cuidadoso 

Poupar  avaro  os  esqueletos  áridos, 

D^ervados  troncos,  carcomidos  galhos 

Aonde  a  viridantc  primavera 

Em  vão  tentara,  em  contumazes  lustros 

Nos  podres  garfos  da  raiz  annosa 

Um  insuflo  vital  verter  benigna ! 

Digno  de  Dante  é  a  prophelica  imprecação  com  que  termina  o 
sen  maí^niiico  canto : 
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Um  dia  chegará,  incola  insano, 
Que  o  suor  de  teu  filho  a  estrada  banhe. 
Que  arquejando  cansado  em  longos  dias 
Em  vào  busque  um  esteio  que  levante 
O  herdado  casal,  curvado  em  ruinas! 
Um  dia  chegará  que  a  peso  d'ouro 
Compre  o  monarcha  no  seu  vasto  império 
Estranhos  lenhos  que  mesquinhos  teçam 
Dos  fastigios  rcaes  a  cumicíra! 
E  os  templos  do  Senhor,  o  pinho  invoquem 
P'ra  o  altar  amparar  das  tempestades ! 
Um  dia  chegará  que  imigas  hostes 
Intentem  deshonrar-nos,  leis  impondo 
E  nós  bradando  em  fúria  sem  podermos 
Em  grossas  náos  de  canhões  bordadas 
Â  afíronta  repelUr,  rasgar-lhe  em  face 
O  ousado  pavilhão,  e  conculca-Io ! 

No  Corcovado,  sublime  solilóquio,  arrouba-seo  poeta  diante  do 
esplendido  panorama  que  a  seus  olhos  se  descortina : 

*     Sessenta  milhas  minha  vista  mede 
Si  no  azul  borízoiite  um  raio  enfia : 
Centos  de  léguas  n'um  volver  abraça ! 

Si  a  mao  espalmo  uma  montanha  encubro; 
Si  os  olhos  fito  descortino  um  reino : 
Rola  a  meus  pés  variegado  enleio 
Virentes  valles,  transparentes  aguas, 
Talhadas  rochas,  porluosas  angras, 
Pescosos  lagamares,  prados,  quintas, 
E  um  immenso  archipelago  ostentando 
Redondas  fragas  que  encapellam  ondas  : 
Como  titaneas  frontes  resonando 
N'um  leito  de  chrystal  somno  eviterno. 

A  obra  porém  monumental  do  Sr.  Porto-Alegre,  a  que  á  ma» 
remota  posteridade  deve  levar  o  seu  preclaro  nome,  que  será  lida 
e  commentada  com  o  mesmo  afan  com  que  hoje  se  entrega  a 
douta  Europa  ao  estudo  da  Divina  Commedia  do  Orestes  florentino, 
é  o  seu  Colombo^  que,  semelhante  ao  templo  de  Salomão  e  ás 
pyramides  do  Egypto,  não  pôde  ser  medido  pelo  compasso  de 
Vitruvio.  Temerário  é  julgar  uma  obra  antes  de  terminada,  antes 
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que  o  artífice  pondo-Ihe  a  ultima  mão  a  tenha  entregado  á  nu- 
merosa familia  dos  zoilos.  Em  favor  porém  da  classe  para  quem 
particularmente  escrevemos,  vamos  destacar  d'esse  maravilhoso 
conjunclo  o  psalmo  que  serve  d*invocaçâo  ao  poema  : 

Meu  Deus  e  meu  Senhor,  Terte  em  meu  seio 

Do  teu  throno  de  luz  um  raio  harmónico; 

Ahre  em  minha  ahna  um  templo  d'harmonias, 

Espadana  em  meu  estro  ardentes  plêiadas. 

De  ficções  c  verdades  :  sê  piedoso  : 

Fecunda  o  pobre  vate  americano 

Neste  arrojo  tâo  grande  como  o  orbe 

Que  ententa  descrever  :  unge-lhe  a  fronte 

Com  teu  dedo  que  assella  mil  carismas, 

E  faz  do  verme  impuro  águia  altaneira. 

Põe  no  meu  canto  o  magcstoso  fluxo 

Do  caudal  Amazonas,  e  no  meu  hálito 

O  doce  eifluvio  da  baunilha  odora. 

Que  esta  ompresa,  Senhor,  é  toda  tua, 

£  mais  um  epinicío  a  teus  triumpbos 

Plantados  sobre  a  terra  protegida 

Da  cruz  que  o  Danie  vira  nestes  ceos 

Em  fatidico  arroubo  sobre  a  tripode 

Que  o  seu  génio  divino  artefactára. 

Além  da  morte  quando  ovante,  homérico, 

Quebrou  do  inferno  as  portas,  e  em  leu  soIio 

Aspirando  luzeiros  endeusado 

A  fronte  augusta  infloresceu  d'estrellas. 

Abre  os  teus  lábios,  bmsileiro  vate, 
Ungidos  pelo  amor  sagrado  immenso 
De  leu  épico  berço  :  canta  o  Nauta 
Que  as  virgens  ondas  perlustrando  ousado 
Foi  um  mundo  buscar  mudando  a  face 
Da  renascida  Europa,  burilando 
No  mappa  das  nações  novos  impérios. 
Vicloria-o  no  metro  agradecido. 
Adorna  n  sua  gloria,  cngrinnlilando 
De  purpúrea  acayaba  a  fronte  heróica. 
Narm  em  teu  canto  o  singular  evento 
E  o  denodo  sem  par  d*um  peito  eximio 
Senhoreando  azares,  conquistando 
Com  os  olhos  no  ceo  e  a  mao  no  leme, 
O  ermo  undoso,  o  fabulado  paramo 
Té  li  vedado  ao  homem  que  descera 
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Do  Ârarath  ao  Nilo,  do  Ida  aos  Alpes, 
Do  célico  Himalaya  á  extrema  Tule. 

Canta  d^um  inundo  o  natalício  augusto 
Que  a  espbera  dilatando  realisára 
Os  doutos  sonhos  do  Colombo  egrégio 
Descrido  no  decrépito  concilio 
Da  estulta  Salamanca,  que  cuidava 
Os  ceos  medir  — da  férrea  quadratura.  — - 
Na  dextra  d*Adonay  ler  os  myslerios 
Da  infinda  creaçao  em  quanto  a  America 
Gémea  da  Europa  incógnita  gyravn, 
No  grémio  ethereo  do  azulado  espaço, 
E  na  fronte  do  sol  meiga  libava 
Sua  eterna  bcUeza,  e  ao  sol  erguia 
Aras  de  prata,  sanctuarios  d'ouro. 

Eleva  a  tua  voz,  o  feito  exorna. 
Doesse  génio  inspirado,  Inz  do  século 
Que  Gama  e  Guttembm*go  sublimaram. 
Enlaçai  entre  harmonias,  risos,  lagrimas 
Á  gloria  e  ingratidão,;  vinga  o  Ligurio 
Que  nos  átrios  das  regias  ofTuscadas 
Errante  mendigou,  —  senhor  d'um  mundo!  — 
E  foi  por  esses  reis  tão  mal  acceito. 
Que  estreitados  na  Europa  pleiteavam 
Uma  nesga  de  terra,  transfegando 
No  desastroso  embate  de  mil  hostes 
Rios  de  sangue  nos  dourados  elmos. 

Lacere-se  o  bulcão  que  abafa  os  túmulos ; 

Âbram-se  os  tempos  da  saturnea  terra, 

£xhume-se  o  passado  :  as  azas  colha 

O  Anjo  encanecido  que  sigilla 

Do  alcaçar  da  morte  as  mudas  portas. 

Aos  olhos  de  minh'  alma  erga-se  o  século 

Que  o  tempo  aferrolhou  na  lousa  histórica  : 

Suspenso  em  claras  décadas  se  mostre 

O  sudário  d'um  mundo  carcomido 

Pela  broca  do  verme  dos  sepulchros. 

Nauta  illustre,  primeiro  americano, 

E  vós  coevos  que  o  vistes  n*amplo  estádio, 

Liarvas  heróicas,  tribus  victimadas, 

Yinde  encarnar-vos,  resurgir  nas  azas 

DVdente  phantasia,  e  redivivas 

Em  conjnncto  sagrado,  alçar  commlgo 

Um  hymno  á  gloria,  um  monumento  á  pátria. 
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Ao  grande  poeta  das  insólitas  e  homéricas  imagens  faremos  suc- 
ceder  o  cantor  do  bello,  o  vate  d'harmonia,  o  fino  e  delicado  colo- 
rísta.  O  Sr.  António  Gonçalves  Dias  tem  já  uma  reputação  europóa; 
sagrou-o  o  patriarcha  das  lusas  letras  como  um  dos  primeiros  en- 
genhos americanos.  Quanta  frescura  d'imaginaçâo  não  se  encontra 
nesses  versos  or\'alhados  pelas  nossas  noites  tropicaes,  tão  res- 
plendentes, tão  tachonadas  d'estrellas?  Lamenta  com  razão  o 
Sr.  A.  Herculano  que  mais  amplidão  não  desse  elle  a  essas  Po^^io^ 
Americanas j  mais  solido  c  perdurável  padrão  de  sua  gloria.  «  Qui- 
zeramos  (diz  o  sábio  critico)  que  as  Poesias  Americanas^  que  são 
como  o  pórtico  do  ediíicio,  occupassem  nelle  maior  espaço.  Nos 
poemas  transatlânticos  ha  por  via  de  regra  demasiadas  reminis- 
cências da  Europa.  Esse  novo  mundo  que  deu  tanta  poesia  a  Saint- 
Pierre  e  a  Chateaubriand  é  assas  rico  para  inspirar  e  nutrir  os 
poetas  que  crescerem  a  sombras  de  suas  selvas  primitivas  ^k> 

É  realmente  nessa  espécie  de  poesias  que  mais  se  avantaja  o 
estro  do  Sr.  Gonçalves  Dias,  que  mais  intimamente  o  prende  ao 
grande  movimento  reformador  iniciado  pelo  Sr.  Magalhaens.  So 
quem  viu  nascendo  rutilar  no  firmamento  a  bella  conslellação  do 
cruzeiro  poderia  escrever  o  formosissimo  canto  do  Piaga,  que  co- 
meça por  estes  inimitáveis  versos  : 

Oh  guerreiros  da  taba  sagrada, 
Oh  guerreiros  da  tribu  Tupi, 
Faliam  deuses  nos  cantos  do  Piaga ; 
Oh  guerreiros,  meus  cantos  ouvi. 

Esta  noite  —  era  a  lua  jà  morta. 
Anhangá  me  vedava  sonhar ; 
Eis  na  horrivel  caverna  que  liabito 
Rouca  voz  começou-me  a  chamar. 

Abro  os  olhos,  inquieto,  medroso, 
Manitòs  que  prodígios  que  vi ! 
Arde  o  páo  de  resina  famosa, 
Não  fui  eu,  não  fui  eu  que  accendi ! 

Eis  rebenta  a  meus  pés  um  phantasma, 
Um  phantasma  d'immensa  extensão, 

'  Vide  a  Be9.  universal  lUbaneme,  tom.  VII,  pag.  5,  anno  de  18Í7-Í848. 
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Liso  cranco  repousa  a  meu  lado. 
Feia  cobra  se  enrosca  no  chão. 

v^  O  meu  sangue  gelou-se  nas  veias 

Todo  inteiro  —  ossos,  carnes  —  tremia. 
Frio  horror  mo  coou  pelos  membros, 
Frio  vento  no  rosto  senti. 

Era  fado  medonho  tremendo, 
.  Oh  guerreiros,  o  espectro  que  eu  vi ! 
Faliam  deuses  nos  cantos  do  Piaga; 
Oh  guerreiros,  meus  cantos  ouvi ! 

Nào  é  possível  tirar  melhor  partido  das  crenças  supersticiosas 
dos  nossos  indígenas. 

Quem  ha  ahi  que  nào  conheça  o  Gigante  de  pedra^  subKme 
inspiração  da  musa  americana?  Todo  o  Brasileiro  sabe  de  cor  estas 
bellissimas  eslrophes  : 

Gigante  orgulhoso  de  fero  semblante 
N'um  leito  de  pedra  lá  jaz  a  dormir ! 
Em  duro  granito  repousa  o  gigante 
Que  os  raios  somente  poderam  fundir. 

Dormido  atalaia  no  serro  empinado 
Devera  cuidoso,  sanhudo  velar, 
O  raio  passando  o  deixou  fulminado 
£  a  aurora  que  surge  não  ha  de  acordar! 

Co'  os  braços  no  peito,  cruzados,  nervosos 
Mais  alto  que  as  nuvens,  o  ceos  a  encarar. 
Seu  corpo  se  estende  por  montes  fragosos, 
Seus  pês  sobranceiros  se  elevam  do  mari 

De  lavas  ardentes,  seus  membros  fundidos 
Avultam  immenscs  :  so  Deus  poderá 
Rebelde  lança-lo  dos  montes  erguidos 
Curvados  ao  peso  que  sobre  elle  stá. 

E  o  ceo,  c  as  estrellas,  e  os  astros  fulgentes 
Sào  velas,  são  tochas,  são  vivos  brandões, 
E  o  brimco  siidnrio  sao  névoas  algentei:, 
E  o  crepe  que  o  cobre  são  negros  bulcões. 

Da  noite  que  surge  no  manto  fagueiro 

Quiz  Deus  que  se  erguesse  de  junto  a  seus  pés. 
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A  cruz  sempre  viva  do  sul  no  cruzeiro 
Deitada  nos  braços  do  eterno  Mo\sós. 

Perfumano-no  odores  que  as  flores  exiialam, 
Bafejam-no  carmes  d'um  hymno  d^amor. 
Dos  homens,  dos  brutos,  das  nuvens  que  estalam. 
Dos  ventos  que  rugem  do  mar  cm  furor. 

E  lá  na  montanha ,  deitado,  dormido, 
Cam]>eia  o  gigante  —  nem  pôde  acordar  I 
Cruzados  os  braços  de  ferro  fundido, 
A  fronte  nas  nuvens,  os  pés  sobre  o  mar ! 


Qualificamos  o  Sr.  Gonçalves  Dias  d*oximio  colorista  :  cremos 
que  ninguém  lhe  recusará  este  atlributo,  percorrendo  com  atten- 
çào  varias  poesias  suas  em  que  se  reflecte  a  natureza  com  a  fide- 
lidade do  daguerreotypo.  A  Tempestade  c  um  d'e^ses  magnificos 
trechos  em  que  parece  haver-se  o  poeta  excedido  á  si  mesmo.  Eis 
como  o  considerou  um  competente  juiz  ultra-marino  : 

a  Em  raros  poetas  temos  visto  mais  pronunciado  e  distincto  o 
sentimento  da  natureza,  da  natureza  indigena,  americana.  So  um 
poeta,  e  um  poeta  nascido  e  educado  nas  scenas  dos  trópicos,  pode 
escrever  assim  o  luar  que  brilha  tão  vivo  ao  sul  do  equador,  e 
namorar  as  estrellas,  que  mais  vastas  e  luzentes  se  accendem  no 
manto  azul  do  firmamento.  Na  sua  poesia,  a  Tempestade^  por 
exemplo,  está  em  rápidos  traços  esboçada  a  perspectiva  da  tor- 
menta, que  se  esconde  nos  confins  do  horizonte,  que  rebenta  Fu- 
riosa e  rápida,  para  dentro  n'uma  hora  desapparecer  de  todo  e  o 
ceo  límpido  e  sereno.  É  a  tempestade  do  Brasil,  d' America,  que  se 
não  assemelha  ás  tempestades  da  Europa,  que  maravilha  o  estran- 
geiro, agitando  em  accesso  terrivel  e  momentâneo  de  cólera  a  face 
quasi  sempre  meiga  d'essas  regiões  deliciosas  ^)> 

Occupa  honroso  lugar  nos  dipticos  da  nova  escola  o  nosso  bò  m 
amigo  o  Sr.  António  Gonçalves  Teixeira  e  Sousa,  poeta  distincto, 
romancista  fecundo  e  imaginativo.  Seus  Cânticos  lyricos^  primi- 
cias  d' uma  mocidade  estudiosa  e  de  gloria  ávida,  offerecem  vá- 
rios quadros  de  notável  primor,  dos  quaes  para  não  multiplicar 


Mem.  da  Litl.  conlemp.j  pelo  Sr.  A.  V.  Loijcs  de  Mendonça. 
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citações,  apenas  citaremos  o  seguinte  parallelo  entre  César  o 
Pompeo : 

Eram  César  e  Pompeo  astros  de  Roma, 
Cobertos  ambos  d^immurchaveis  louros. 
Ambos  guerreiros,  triumphantes  ambos, 
Magnânimos  na  paz,  heroes  na  guerra; 
Ambos  iguaes  no  nome,  iguaes  nos  feitos, 
E  iguaes  na  grandeza,  iguaes  no  brilho ! 
Ambos  tão  grandes  cobiçando  a  gloria. 
Que  para  os  contentar,  nem-uma  achavam ! 
Era  p'ra  sustentar  mui  leve  o  globo, 
O  peso  enorme  dos  seus  duros  gládios! 
Era  mesquinha  a  descobeila  terra 
Ante  o  soberbo  plano  immensuravcl 
De  conquistas  dos  ávidos  guerreiros ! 
Ante  seus  corações,  para  seus  feitos, 
Era  pequemo  da  memoria  o  tSmplo ! 
E  a  mesma  eternidade  não  chegava 
Para  conter  a  gloria  de  seus  nomes ! 

Mais  do  que  qualquer  outra  composição  sua  forma,  a  nossa  irer, 
o  diadema  poético  do  Sr.  Teixeira  e  Sousa  o  seu  poema-romance 
denominado  Os  Três  Dias  d' um  Noivado.  A  simplicidade  da  tela 
em  que  desenhou  tão  rico  lavor  é  mais  uma  prova  do  singular  ta- 
lento que  todos  Ihe^econhecem.  Como  no  Uragiiay  é  curtissima  a 
acção,  e  sempre  crescente  o  interesse  que  inspira.  A  descripçâo  de 
Cabo-FriOy  que  sel£  no  canto  I,  é  feita  com  enthusiasmo;  porque  o 
amor  do  pátrio  torrão  não  c  por  certo  a  ultima  das  qualidades 
que  adornam  a  bella  alma  do  nosso  amigo.  Admiremos  a  formosa 
pintura  que  ahi  se  encontra  do  Adamastor  Brasilio  : 

Névoa  eterna 

Inteira  involve  da  montanha  os  pincaros, 
Diríeis  que  esse  genío  atroz,  indómito. 
Zeloso  do  seu  reino  o  quer  continuo 
D' orgulhoso  interdicto,  e  bem  vedado 
A  qualquer  olho  humano.  Qual  pé  d'homem 
Ousou  vingar  da  encosta  o  meio  apenas  ? 
Chegar-lhe  a  pequenina  e  branca  praia 
Yisinha  a  terra  firme»  mal  foi  dado 
A  velhos  pescadores.  Por  balisa 
Ampla  lingua  do  ter. a  ao  mar  entrada, 
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As  ondas  sobranceiras,  altiva  a  grimpa 
Extremo  portentoso  até  as  nuvens. 

Vários  são  os  lugares  em  que  visivelmente  se  manifestam  os 
sentimentos  philosophicos  do  illustre  poeta,  que  um  tanto  fasci- 
nado pelas  brilhantes  theorías  de  J.  J.  Rousseau,  engastou  cm  seu 
poema  esta  bella  nenia : 

Feliz,  oh!  sim  feliz !  pois  nessas  eras 
Essas  telhas  que  oS  valles  dadivavam 
Aos  filhos  venturosos  das  florestas 
So  abrigavam  paz,  so  innocencia, 
D'aquelles  que  corruptos  não  libavam 
O  licor  empestado  das  cidades, 
Que  pouco  a  pouco  fiJtra-se  insensível 
Nos  jovens  corações !  Felices  elles. 
Que  as  agrestes  ihoupanas  povoavam ; 
Elles  que  nem  traçar  inda  sabiam 
As  figuras  das  quaes  senão  o  invento 
D*ampliaç3o  ao  menos  coube  a  gloria. 
Ao  moço  que  das  praias  da  Phenicia 
Parte  em  busca  da  irman  d'um  Nume  illusa, 
Sobre  o  touro  fallaz,  nos  priscos  evos 
Quando  em  lindas  ficções  embevecida 
A  culta  Grécia  realisava  sonhos 
Madeiro  innutil  transmutando  em  deuses. 

.Reve1a-se  a  delicadeza  do  seu  pincel,,  e  aprimorado  gosto  na 
graciosa  pintura  de  Meryba,  que  quanto  a  nós  nada  tem  d'invejar 
á  tão  justamente  celebre  da  formosa  esposa  do  desditoso  Cacambo. 
Admiremo-la : 

Em  doce  arfar  os  d'ebano  lustroso 
Sobre  os  formosos  hombros  d'alabastro 
Contrastam,  graciosos,  embalados 
Pelo  amante  bafejo  d'uma  brisa, 
Que  as  meigas  azas,  suspirando,  agita, 
Lindos  cabellos,  negros  corredios  : 
Sobre  esta  côr  bem  diz  por  sobre  a  coma 
Recendentes  jasmins  em  nivea  c'roa! 
Assim  as  sobrancelhas  se  assemelham 
A  tSo  formosa  grenha. 

Sobre  o  rosto 
Cândidas  açucenas  entretidas 
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Nao  deparaes,  com  purpurinas  rosas, 
Qual  no  ralo  cendal  Vénus  envolta 
Ante  o  Nume  dos  raios  íios  pintara 
O  cantor  imniorlal  dos  heroes  lusos. 
Um  tanlo  branca  tez  entremorena, 
Não  debalde  prestou-lhe  a  natureza 
Uns  grandes  lindos  olhos,  cujo  negro 
D'azeviche,  ])rilhassem  brandamente 
Sobre  um  fundo  gentil  de  puro  leite. 

Perfeitamente  exprimiu  o  poeta  os  sustos  da  meiga  Meryha  ao 
verCorimbabadesprender-se  de  seus  amorosos  braços  para  partir 
para  a  caça.  O  encontro  do  filho  das  palmeiras  com  o  solitário  que 
a  meio  século  fugira  do  tracto  dos  homens,  as  graves  e  sensatas 
palavras  d'este  acerca  das  decepções  que  por  via  de  regra  colhe- 
mos no  mundo  formam  o  sombreado  do  pincel.  Parecerá  talvez 
a  alguém  demasiado  severa  a  linguagem  do  solitário;  convém  po- 
rém reflectir  que  é  ella  adaptada  ao  seu  caracter,  e  própria  para 
contrastar  com  a  excessiva  confiança  que  em  si  próprio  deposi- 
tava o  mancebo.  Nas  crenças  populares  encontrou  o  Sr.  Teixeira 
e  Sousa  o  maravilhoso  para  o  seu  po^ma.  A  scena  da  gruta  d'I- 
tauna,  philosophicamente  commentada  pelo  ermitão,  esparge  um 
perfume  de  melancolia  n'alma  do  leitor,  e  preparam-no  para  o 
desfecho.  Põe  remate  ás  bellezas  do  poema  a  tocante  pintura  dos 
derradeiros  momentos  de  Meryha,  que  victima  d'um  fatal  equi- 
voco, morre  orando  pelo  seu  desgraçado  esposo  convertido  cm 
algoz. 

Como  já  dissemos  preferimos  os  Três  Dias  d'um  Noivado  a  Io- 
das as  oulras  composições  poéticas  do  Sr.  Teixeira  e  Sousa,  ainda 
mesmo  á  sUa  epopéa  da  Independência  do  Brasil^  onde  a  sua  ful- 
gurante imaginação  viu-se  sopeada  pela  verdade  histórica,  como 
aconteceu  com  Lucano  e  Voltaire. 

Nas  ficções  em  prosa  tem  o  nosso  amigo  adquirido  bem  mere- 
cida reputação,  como  fiel  e  desapaixonado  pintor  dos  nossos  usos 
e  costumes.  Desde  o  Filho  do  Pescador ^  até  a  Providencia^  o 
mais  bem  elaborado  dos  seus  romances,  descobre-se  uma  escola 
chromatica  d^aperfeiçoamento  tanto  na  substancia,  como  ainda  na 
forma. 
Também  erradiou-se  o  seu  estro  sobre  o  pulco  scenico,  e  o  C«- 
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viUleiro  teutonico  é  para  o  nosso  gosto  uma  tragedia  romântica 
digna  do  auctor  de  Catharina  Hotvardo  e  à^Henrique  HL 

Predomina  em  nossa  poesia  o  elemento  lyrico ;  e  a  elle  perten- 
cem á  mor  parte  das  composições  d'um  illustre  brasileiro,  de 
quem  faríamos  o  elogio  si  d'isso  houvesse  mister,  e  si  pelos,  es- 
treitos laços  da  mais  fraternal  amizade  não  estivéssemos  a  elle 
ligado.  Falíamos  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  vanta- 
josamente conhecido  dentro  e  fora  do  paiz. 

Nas  Modulações  poéticas  estreou  elle  a  sua  carreira ;  e  bem  que 
alguns  senões  se  possam  descobrir  nesses  tentames  da  infância, 
nesses  primeiros  gorgeios  do  sabiá,  divisam-se  ncUes  as  luxuosas 
galas  d' uma  viridante  imaginação.  Escolhamos  d* entre  tantos  na- 
turaes  primores  a  seguinte  pintura  d'uma  tarde  na  risonha  Nic- 
theroy  : 

Que  scena  para  os  olhos !  —  Como  alegres 

Estes  valles  não  sào,  estas  montanhas, 

E  os  longes  serros  que  nosxeos  se  perdem 

E  se  dilatam  por  extensos  plainos ! 

Que  vasto  mar,  assetínado  e  quedo 

Sereno  reflectindo  a  cor  mimosa 

Do  ceo  azul  e  rúbido  horizonte! 

Já  lã  vaidoso  o  sol  entre  mil  nuvens 

De  jasmins  e  de  rosas  matisadas 

Se  esconde,  aqui  resurge  a  muda  noile 

O  occidente  toldando  d*atras  névoas, 

Brincões  favonios  plácidos  adejam 

As  grimpas  das  florestas  encrespando ; 

Ondula  a  flor  no  valle,  a  flor  mimosa 

Que  ao  fulgir  da  manhan  desabrochara 

O  niveo  seio,  que  lhe  enrubeccram 

Os  queimores  do  sol.  Regatos  bordam 

Com  trepido  sussurro  o  verde  prado . 

Oh  poesia,  enlevo  da  existência ! 

Aqui  te  reproduzes,  aqui  falias. 

Eloquente  qual  es,  qual  és  donosa, 

Oh  poesia,  enlevo  da  existência ! 

Estes  teus  quadros  são,  estes  me  encantam. 

Natm^aUsou  entro  nós  o  Sr.  Norberto  a  ballata,  espécie  de  poesia 
tão  convinhavel  á  educação  poética  do  povo,  tão  azada  a  alimen 
tar  nelle  os  sentimentos  patrióticos,  e  o  culto  das  grandes  ideias. 
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Falta-nos  espaço  para,  colhendo  nesse  jardim  as  mais  olorosas 
flores,  aqui  offerta-Ias  ao  benigno  leitor.  Desejando  porém  dar-lbe 
uma  ideia  do  quão  feliz  tem  sido  o  nosso  amigo  nessa  senda  trans- 
creveremos a  denominada  —  O  Prisioneiro^  —  cujo  protagonista 
é  um  dos  nomes  mais  heróicos  de  que  se  honram  os  fastos  brasi- 
leiros. Ei->la  : 

Da  batalha  era  o  dia  :  no  onente 

A  aurora  reluziu, 
De  carijó  e  da  tapuya  gente 

O  campo  se  cobriu. 

Â  fera  inubia  nas  d'Hybiapabas 

Montanhas  ecboou, 
E  o  pleito  em  que  o  valor  se  ufana  e  gaba 

Asinha  se  travou. 

E  arcos  mil  se  curvam,  flechas  voam 

Gemendo  pelo  ar; 
Soam  ais  de  pavor,  de  morte  soam 

O  horror  a  realçar. 

E  o  valor  dos  tapuyas  indomados 

Consegue  repellir 
Os  dóceis  carijós  que  derrotados 

Começam  de  fugir. 

Exultam  os  tapuyas,  que  a  victoria 

Por  fim  se  declarou, 
E  um  prisioneiro  so  por  tanta  gloria ! 

Após  elle  marchou. 

E  o  triste  prisioneiro  encadeíado 

Em  hórrida  prisão. 
Inteiros  annos  passa  contristado 

Chorando  a  condição. 

—  Porque,  Tupi,  eu  não  morri  guerreira 

Já  farto  a  batalhar? 
Fui  vencido  na  guerra,  e  prisioneiro 

Aqui  devo  acabar. 

Que  me  importa  com  essa  companheira  í 

Que  vive  junta  a  mim 
Si  o  filho  que  me  deu  tema  e  fagueira 

Terá  commigo  fim? 


SEXTA  EPOCHA.  —  1826-....  555 

Atado  á  inussurana,  do  tacape 

Aos  golpes  cahirei, 
E  ensanguentado  sem  que  o  filho  escape 

Com  elle  morrerei ! 

Porque,  Tupá,  eu  não  morri  guerreiro 

Já  farto  a  batalhar? 
Fui  vencido  na  guerra,  e  prisioneiro 

Aqui  devo  acabar ! 

Calou-se  e  ao  filho  prodigando  abraços 

Tristonho  suspirou : 
E  na  rede  co'  o  tenro  filho  em  braços 

Ligeiro  se  lançou. 

É  noite !  A  lua  envolta  em  negra  manta 

Transmitte  a  tudo  horror, 
E  nas  tabas  tapuyas  se  levanta 

Um  brado  de  clamor. 

—  Alerta!  Alerta!  —  Sus!  que  o  prisioneiro 

Já  lá  fugindo  sae, 
Porém  baldio  esforço !  Incêndio  arteiro 
Lavrando  em  tudo  vae  I 

E  um  dia  os  batavos  armados 

Goyanna  vem  cercar, 
E  o  imbecil  povo  despiedosos  brados 

Começa  de  chorar. 

Vomitam  mortes  em  chuvas  de  metralha 

Os  bronzicos  canhões, 
E  o  pallido  terror  por  terra  espalha 

Contrários  batalhões. 

—  Yictoria!  —  Ê  vencedor!  Rufai,  tambores! 

Trombetas,  retini! 
Abatei-vofi,  baionetas  d^invasores ' 
Pendões,  cahi,  cahi !  — 

Curvai-vos  ante  o  heroe  victorioso, 

Oh  batava  nação  ! 
Saudai  do  prisioneiro  o  filho  honroso 

O  invicto  Camarão ! . 


Nos  Cantos  épicos^  fragmentos  d*iim  gigantesco  poema,  cujas 
três  unidades  são  a  historia,  o  Brasil  e  o  futuro  celebra  o  illustre 
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poeta  todas  as  glorias,  todas  as  tradições  pátrias.  Destaquemos 
d'esse  magnifico  grupo  o  lance  verdadeiramente  dramático  da  pro- 
clamação da  independência  nas  margens  do  Ypiranga. 

Veloz  como  um  relâmpago 

Junto  a  elle  parou  um  mensageiro ; 

Rápido  salta  do  fogoso  bruto, 

Que  nitrindo  co'  as  mãos  o  chão  escava  ; 

E  o  mensageiro  se  descobre ;  beija 

A  regia  dextra ;  entrega-lhe  a  missiva, 

Que  vem  de  longes  mares,  longes  terras. 

Ah!  de  fadiga  o  seu  corsel  arqueja, 

E  entre  vcUos  d'espuina  o  freio  tasca ! 

Parara  a  comitiva.  Toma  a  carta 

O  principe,  e  a  percorre,  e  a  lê  d'um  rasgo ! 

Na  frente  bella,  mageslosa  e  vasta 

Contracção  de  pesar  lhe  notam  todos ; 

Eis  súbito  se  anima;  —  no  seu  peito 

Se  lhe  dilata  o  coração  :  —  os  olhos 

Ao  longe  os  leva,  —  e  a  (erra  se  lhe  avulta 

Em  extrema  campina  c  serra  immensa. 

Que  cingem  rios  que  o  universo  assombram ! 

—  Elle  vè  um  império  inpenle  e  bello, 

E  invicto  brada  —  Independência,  ou  nmUe !  — 

Que  eléctrico  furor  I  Que  entlmsiasmo 

Innunda  as  almas  de  prazer  divino ! 

Abrasados  do  sacro  amor  da  pátria, 

Cheios  de  brio  c  ardor  os  cavalleiros 

As  espadas  arrancam  repetindo 

O  grito  que  soara  magestoso 

Como  o  innnenso  va^ndo  d'um  gigante, 

Pela  ultima  vez  o  sol  luzira 

Sobre  as  espadas  que  cruzadas  brilham, 

Symbolisando  um  saneio  juramento, 

E  se  abysmára  no  horizonte  infindo 

Deixando  o  eco  apavonado  e  bello. 

Como  longa  serpente  sinuosa 

A  estrada  voltejando  se  sumira, 

Tamhem  a  numerosa  comitiva. 

Ouvindo  sc:npre  o  portentoso  brado 

Que  d^cclio  em  echo  rovivia  ao  longe. 

Infatigável  esraerilhador  das  cousas  pátrias  possúe  o  Sr.  Nor- 
berto amplo  cabedal  de  conhecimentos  históricos  e  tradicionacs, 
de  que  faz  o  publico  confidente,  quer  na  forma  do  romance,  como 
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em  Januário  Garcia^  quer  na  do  drama  e  da  opera  como  em  Ama- 
dor Bueno  e-Beatrh.  Como  Augustin  Thierzy,  com  quem  tanto 
se  assemelha,  recorre  a  todos  os  meios  que  lhe  faculta  a  sua  fértil 
imaginação  para  transmillir  aos  pósteros  os  archivos  do  passado; 
compulsa  as  velhas  chronicas  e  inintelligivcis  códices,  e  em  amena 
e  florida  linguagem  disperta  nos  corações  juvenis  ardente  amor. 
pelo  abençoado  torrão  que  benigna  lhe  doara  a  Providencia,  e 
justo  orgulho  pela  sua  nobre  linhagem. 

Na  galeria  dos  poetas  cujos  perfis  toscamente  esboçamos  im- 
possivel  seria  deixar  do  contemplar  o.  Sr.  Dr.  Joaquim  Manuel  de 
Macedo.  Indesculpável  descuido  tem  sido  em  deixar  esparsas  por 
essas  pubhcaçôes  destinadas  á  ephemera  existência  suas  mimosas 
e  faceiras  poesias;  de  sorte  que  difOcil  nos  sendo  de  coUeccionar 
todas  cilas  teríamos  o  desprazer  de  nada  citar  do  nosso  espirituoso 
collega  si  não  possuíssemos  um  poema  cheio  de  vida,  de  brilhante 
colorido,  e  de  melódica  versificação.  A  Nebulosa  é  uma  composi- 
ção phantaslica,  no  gosto  dVsses  poemas  orientaes  que  encantam 
pelos  arabescos  da  imaginação.  Mngucm  o  lerá  uma  so  vez  :  nin- 
guém deixará  de  sentir  a  necessidade  que  experimentamos  d'abrir 
suas  perfumadas  paginas  para  retemperar  nossa  alma  nas  fontes 
do  bello  sempre  que  nos  sentirmos  arrastados  para  o  estéril  ter- 
reno do  positivismo. 

Ainda  que  não  localisasse  o  Sr.  Dr.  Macedo  a  acção  do  seu 
poema  é  elle  inteiramente  brasileiro ;  porque  so  um  brasileiro  po- 
deria d'est'  arte  descrever  os  sublimes  horrores  da  natureza  tro- 
pical : 

Gomo  duas  columnas  de  guen^ciros 
Gigantes  feros  que  avançando  irados 
Param  ambos  a  um  tempo  antes  da  lucla, 
Deixando  ao  turvo  olhar  espaço  breve, 
Duas  filas  de  roclias  escarpadas 
Tinham  rasgado  o  pclago  raivoso 
Frente  a  frente  estacado  :  inal)a1avcis 
Os  pés  fincavam  no  profundo  abysmò, 
Em  suas  frontes  remoinhavam  nuvens 
Quaes  da  vingança  tenebrosos  ])lanos. 

Ao  lermos  a  imprecação  do  Trovador  conti*a  a  placidez  da  na- 
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tureza  que  contrastava  com  a  agitação  que  dentro  de  seu  peito 
turbilhonaya,  vierarn-nos  á  mente  essas  paginas  incandescentes 
que  a  Tolcanica  penna  de  lord  Byron  legou  á  posteridade.  Aqui 
transcrevendo-a  esperamos  associar  o  leitor  ao  juizo  que  acima 
formulamos  : 

Oh  natureza !  minha  dor  insultas !  « 
Na  tua  placidez  leio  um  sarcasmo, 
Âbomino-te  assim,  amo-te  horrível. 
Que  quer  dizer  um  mar  que  não  rebrama, 
Uma  terra  que  nada  em  luz  d' encantos, 
Um  ceo  que  tormentoso  não  ribomba 
Quando  no  coração  temos  o  inferno? 
Oh !  mil  vezes  o  horror  e  a  tempestade ' 
Apraz-me  em  guerra  ver  a  natureza 
Abalada  em  seus  elos  mais  profundos; 
A  terra,  o  ceo,  o  mar,  rugindo  a  um  tempo. 
Do  mundo  escameo  pulo  aos  pés  do  mundo : 
Eu  sou  como  esta  rocha  estéril,  negra, 
Zombaria  do  mar,  exposta  ás  vagas; 
Desgraçado,  aborreço  a  dita  alheia 
E  ouço  meus  hymnos  na  chorar  dos  homens! 
Sim,  o  raio,  a  serpente  do  horizonte, 
Que  coriscanle  morde e  rompe  as  nuvens; 
Os  trovões  a  bramir,  tigres  do  espaço ; 
As  montanhas  ao  pego  embravecido 
Nas  praias  se  quebrando  e  branca  espuma 
Do  rochedo  atirando  á  face  turva, 
O  vento  impetuoso  em  mil  refregas 
Gigantes  da  floresta,  arrebatando 
Pelos  ares  que  raios  incendeiam 
Para  açoutar  as  nuvens  com  seus  ramos. 
Que  orgulho  foram  da  vetusta  selva ; 

Sim,  o  raio,  os  trovões o  pego os  ventos 

Ao  som  das  tempestades  alçam  meus  hymnos. 

Com  a  palheta  de  Sanzio  e  as  cores  brasílicas  desenhou  o  poeta 
o  seguinte  mimoso  retrato  da  Peregrina  : 

Ao  ver-llie  a  breve  c  graciosa  boca 

Suas  madonas  retocara  Urbino; 

O  bico  da  troca z  rubor  mais  puro 

Não  tem  que  os  lábios  seus,  nem  mais  alvura, 

Que  os  finos  dentes  neve  chrystallina, 
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Ao  cysne  do  Uruguay  não  cede  em  graça 
Seu  collo  altivo  e  bello,  e  nem  âs  fadas 
A  cintura  no  ndmo  e  delgadeza. 

Pôde  servir  de  resposta  á  virulenta  accusaçâo  que  ao  sexo  femi- 
nino faz  o  Bardo  do  Sr.  Castilho  a  seguinte  apostrophe,  que  contra 
os  homens  dirige  a  Peregrina  do  Sr.  Dr.  Macedo  : 

Mulher,  irman,  escuta-me;  não  ames^ 

Quando  a  teus  pés  um  homem  curvo  e  tenro 

Chorar  amor,  chorar  pranto  de  sangue, 

Não  creias,  não,  mulher,  elle  te  engana. 

As  lagrimas  são  galas  da  mentira, 

E  o  juramento  manto  da  perfidia; 

O  homem  é  rei  que  tyrannisa,  e  ao  menos 

A  isenção  nos  garante  a  liberdade. 

O  homem  que  pede  amor  merca  uma  escrava ; 

Si  agora  é  flamma  todo,  em  breve  prazo 

Em  gelo  se  transfoima,  c  desabrido 

Ou  a  despreza  sem  pudor,  ou  cedo 

Com  indifferença  mata-a.  Somos  flores 

Que  em  quanto  novas  d%>mamenlos  servem, 

E  murchas  pelo  chão  rolam  pisadas. 

Copiado*ao  natural  é  o  papel  de  mãi :  é  uma  verdadeira  photo- 
ifraphia :  e  nem-uma  (cremos  nós)  existirá  que  deixe  de  reconhe- 
(^r-se  nestes  bellissimos  versos  : 

Filhou  filho!  uma  mãi! (so  mais  o  sentem) 

Ê  o  symbolo  do  amor  mais  puro  e  sancto» 

Amor  que  nunca  esfria,  sempre  avulta, 

Qualquer  que  seja  o  tempo,  o  transe,  o  fado. 

Extremosa  nem  lè  do  filho  os  erros; 

Ê  feliz  so  com  a  dita  de  seu  filho, 

So  desgraçada  si  a  desgraça  o  fere; 

Si  um  crime  o  nodoou  mesmo  no  crime 

Ama-o  sublime,  desdenhando  o  mundo; 

Que  tem  com  o  mundo?  O  crime  que  lhe  importa? 

Lá  no  ceo  está  Deus  p'ra  perdoa-lo 

E  ella  na  terra  para  amar  seu  filho. 

Yeda-nos  o  nosso  plano  de  proseguir  no  inventario  das  hellezas 
creste  inimitável  poema,  que  como  a  estrella  d*alva,  fulgura  no  eco 
das  brasilias  letras. 
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O  auctor  da  Nebulosa  é  lambem  notável  romancista  e  coacei- 
tuado  dramaturgo.  A  Moi^eninha  é  talvez  a  mais  popular  de  suas 
elegantes  ticçõcs;  por  que  com  mórbido  pincel  desenhou  as  mais 
imperceptíveis  matizes  da  vida  intima,  sem  que  jamais  naufragasse 
nos  parceis  do  realismo.  O  Moço  Louro ^  Rosa,  VicetUbia^  o  Fo- 
rasteiro tem  o  mesmo  ar  de  familia  e  de  prompto  se  reconhecem 
por  irmãos.  Com  mestria  desempenha  o  auctor  do  Cego  e  do  Cobé 
as  regras  do  moderno  drama ;  no  Phantasma  branco  executa  com 
o  mesmo  primor  as  da  opera  cómica ;  ao  passo  que  no  Luxo  e 
Vaidade  applica  o  ferro  candente  da  satyra  cómica  aos  dois 
cancros  que  mais  convém  a  nossa  sociedade.  Que  formosos  e 
quiçá  incógnitos  horizontes  não  descortinaria  o  engenho  do  Sr. 
Dr.  Macedo  se  tivéssemos  um  theatro  nacional?  Mas...  Passemos 
avante. 

Dutra  e  Mello,  Alvares  d'Azevedo  e  Junqueira  Freire  foram  ires 
botões  que  a  segure  da  morte  ceifou  antes  que  desabrochassem. 
Pouco  conhecemos  do  primeiro,  cujas  principaes  poesias,  por 
causas  que  ignoramos,  ficaram  inéditas ;  os  dois  últimos  porém 
confiaram  aos  prelos  a  primeira  florescência  do  seu  estro,  e  por 
ellas  os  julgaremos. 

Discipulo  de  Byron,  educado  na  descrença  d'Alfrêdo  de  Mus- 
set,  alistou-se  Alvares  d*Azevedo  na  legiáo  dos  que  amaldiçoam  o 
mundo  antes  de  conhece-lo,  e  mostram-se  gafos  antes  do  traba- 
lho. Foi  esta  uma  lamentável  tendência  que  impregnou  do  fel  do 
scepticismo  os  cantos  d'um  poeta  mancebo,  èujo  futuro  com  pur- 
púreas nuvens  desenhava-se  nos  paramos  da  gloria. 

Junqueira  Freire  era  o  homem  do  presente  envolto  no  sudário 
do  passado  :  bem  fundadas  eram  as  suas  convicções  religiosas,  mas 
ahi  mesmo,  no  recesso  da  sua  alma  devota,  gotejara  a  duvida  seu 
lethal  veneno.  As  Líspirações  do  claustro  sâo  o*fiel  espelho  d' esse 
longo  martyrologio  que  começou  no  dia  em  que  dos  olhos  Ihecahiu 
a  venda,  em  que  a  illusâo  transmutóu-se  em  cruel  realidade.  Lede 
essa  bella  canção  intitulada  —  Meu  Filho  no  claustro,  e  ouvi  os 
magoados  suspiros  d'essa  mãi  insonsolavel  que  exclama  : 

É  mentira.  Essa  lei  violenta 
Não  foi  feita  por  nosso  Senhor. 
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>osso  Deus  não  nos  prende  com  ferros, 
Mas  com  laço  de  dócil  amor. 
Não  inveja  da  mãi  os  prazeres 
Como  rosas  ornando  o  festim, 
Não  lhe  dá  innocentes  filhinhos 
Para  em  vida  arranca-los  assim  I 


Escutai  o  grito  da  desesperação  que  genuflexo  nos  degrãos  do 
templo,  solta  o  monge,  a  quem  o  sanctuario  parecera  um  refugio 
contra  os  vaivéns  do  mundo  : 

Si  eu  não  morri,  sou  transfuga  da  vida  : 
Dista,  dista  de  mim,  minha  alma  antiga, 
A  toga  férrea  que  estreitou-me  os  arlos, 
Gomo  azinhavre  devorou-me  as  carnes ; 
Osso,  esqueleto,  pelas  fibras  preso. 
Vou  caminhando,  o  caminhando  rinjo. 
Folga,  Loyola,  —  eu  preenchi  teu  mando. 
Ale  te  entrego  o  teu  supérfluo  —  quasi  — 
£u  sou  cadáver,  sou !  Olha-me  e  julga. 

Saciado  outras  vezes  de  decepções,  e  vendo  uma  por  uma  des- 
botarem as  flores  da  grinalda  da  esperança,  extrahia  da  sua  geme- 
bunda harpa  estas  dolorosas  endechas  : 

Eu  também  antevi  dourados  dias 

Nesse  dia  fatal : 
Eu  também  como  tu  sonhei  contente 

Uma  ventura  igual. 

Eu  também  ideei  a  linda  imagem 

Da  placidez  da  Tida : 
Eu  também  desejei  o  claustro  estéril 

Gomo  feliz  guarida. 

Eu  também  me  prostei  ao  pé  das  aras 

Com  jubilo  indisivel : 
Eu  também  declarei  com  forte  accento 

O  juramento  horrivel. 

Eu  também  affirmei  que  era  bem  fr.cil 
Esse  voto  immortal : 

56 
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Eu  também  prometti  cumprir  as  juras 
Desse  dia  fatal. 

Fazendo  depois  a  narrativa  das  dores  porque  passara,  dos  de- 
senganos que  colhera,  exclama : 

Illudimo-nos  todos !  Concebemos 

Um  paraizo  eterno : 
E  quando  nelle  soffregos  tocamos. 

Achamos  um  inferno. 

Mais  um  tocante  exemplo  offerece-nos  o  poeta  monástico  da 
leviandade  com  que  muitos  mancebos,  julgando  ouvir  em  doirados 
sonhos  a  voz  d'uma  firme  e  inabalável  vocação^  trocam  as  galas 
do  mundo  pela  estamenha  do  claustro.  Foi  Junqueira  Freire  um 
grande  poeta,  a  quem  a  férrea  mào  da  descrença  suffocou  no  lu- 
miar  da  vida. 

Longe  iriamos  si  quizessemos  mencionar  todos  os  bardos  que 
com  seus  dulios  cânticos  honram  a  litleratura  nacional.  Enumera- 
mos  os  que  primeiro  ouviram  o  grito  d'alarma,  e  com  mais  açoda- 
mento correram  ao  campo  da  batallia.  A  ninguém  irrogamo  in- 
juria collocando-os  na  primeira  plana;  porque  incontestavelmente 
são  elles  os  corypheus  da  nova  escola,  os  patriarchas  da  nossa 
independência  litteraria. 

Algum  desenvolvimento  demos  á  parte  poética ;  porque  é  por 
ella  que  começam  as  litteraturasa  sua  linha  divisória ;  e  a  que  mais 
cedo  disperta  no  alvorecer  dos  espíritos. 

Para  fmalisar  esta  já  longa  lição,  digamos  duas  palavras  sobre 
a  prosa  que  paralallemente  lhe  seguia  os  voos. 

Já  algumas  reflexões  expendemos  acerca»  do  romance  quando 
tractamos  dos  poetas  que  a  este  género  de  composição  consagra- 
ram suas  doiradas  pennas.  É  elle  inteiramente  novo  entre  nós; 
sendo  para  lamentar  que  d'assídua  leitura  das  nossas  chronicas  tâo 
poucos  romances  históricos  hajam  apparecido.  Muita  tradição  bo- 
nita, muitas  poéticas  lendas  populares  andam  por  ahi,  que  com 
talento  aproveitadas,  poderiam  converter-se  em  úteis  e  aprazíveis 
leituras  para  as  famílias,  onde  sobretudo  se  visse  impresso  o  cunho 
da  originalidade  e  as  cores  nacionaes. 
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A  oraU)ria,  que  como  vimos,  so  tinha  por  theatro  o  púlpito, 
achou  mais  larga  esphera  com  as  novas  instituições  de  que  foi 
dotado  o  paiz  no  momento  de  sacudir  o  jugo  que  por  três  séculos 
o  opprimira.  Causa  pasmo  que  logo  na  Constituinte  se  apresen- 
tassem grandes  oradores,  e  que  sem  o  tyrocinio  da  experiência 
assummissem  logo  á  elevada  hierarchia  em  que  folgamos  de  con- 
templa-los. D*entre  esses  paladinos  da  eloquência  occupam  dis- 
tincto  lugar  os  dois  irmãos  Andradas  :  António  Carlos,  vehetnente, 
impetuoso,  e  arrastando  pela  magia  da  sua  palavra  viva  e  colorida 
o  attonito  auditório;  Martim  Francisco,  grave,  meditador,  e  con- 
vencendo os  seus  ouvintes  pela  força  da  lógica  e  pelo  vigor  do  ra- 
ciocinio.  Mais  d' uma  vocação  oratória  se  tem  assignalado  em  nossas 
camarás  legislativas ;  e  o  leitor  que  por  certo  as  conhece  dá  o 
devido  apreço  á  sua  capacidade. 

Mais  um  estádio  abriu-se  á  eloquência  com  a  creaçâo  do  jury ; 
e  mui  conhecidos  são  também  os  nomes  dos  athletas  que  com  os 
louros  da  victoria  hão  adornado  as  suas  nobres  frontes.  Infeliz- 
mente porem  inveja  a  tribuna  politica  a  todas  as  outras  os  enge* 
ohos  que  nellas  melhor  se  estream,  e  assim  vemos  que  declina  o 
púlpito,  e  enlanguece  o  foro ;  ao  passo  que  cada  legislatura  envia 
ao  parlamento  novos  e  brilhantes  oradores. 

Por  uma  feliz  excepção,  dos  que  esquecem  nos  braços  da  polí- 
tica seus  primeiros  amores  litterarios  é  o  Sr.  Dr.  João  Manuel  Pe- 
reira da  Silva,  eloquente  parlamentar  e  hábil  escriptor.  Pertence 
elle  a  essa  plêiade  de  talentosos  mancebos  que  inauguraram  á 
escola  brasilico-romantica^  plantando  sua  aurifiamma  sobre  as 
derrocadas  muralhas  da  clássica  imitação.  Assas  conhecido  por 
uma  serie  d^artigos  pubhcados  en  varias  revistas  e  jornaes,  ad- 
quiriu incontestável  renome  dando  a  luz  o  seu  Plutareho  Brasi' 
leiro^  nome  que  na  segunda  edição  trocou  pelo  mais  apropriado 
de  Varões  illustres  dos  Tempos  coloniaes.  É  esta  obra  um  riquis- 
simo  diorama,  por  cujo  campo  successi vãmente  desíillam  os  mais 
heróicos  vultos  da  nossa  historia,  paramentados  com  as  ricas  galas 
que  lhes  empresta  a  poética  imaginação  do  illustrado  biographo. 
Irresistivel  é  o  encanto  que  experimentamos  ao  ler  as  vidas  d'esses 
prestimosos  varões :  ora  derramamos  lagrimas  de  compuncção  ao 
contemplar   a  edificante  conducta  d' Anchieta  entre  os  tamoyos 
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dXbatuba;  ora  admiramos  o  denodo  com  que  Jorge  d*Álbuquerque 
e  Salvador  Correia  honram  nos  campos  de  batalha  a  pátria  que 
ainda  não  é  sua  :  folgamos  com  a  rara  sciencia  dos  dois  Gusmões, 
e  com  a  patriótica  empresa  d*um  Rocha  Pitta.  Arrebata-nos  outras 
vezes  o  ameno  biographo  á  região  das  Musas,  e  fallando  dos 
Caldas,  dos  Durões,  dos  Basilios  da  Gama  e  dos  Alvarengas,  extasia- 
se  ante  as  maravilhosas  producçoes  dos  seus  fecundos  engenhos, 
e  então  convertendo  a  sua  penna  em  pincel,  com  vigorosos  traços 
pinta-nos  os  retratos  d' esses  dilectos  filhos  das  Musas.  Neste  vasto 
Pantheon  ergue-se  altares  para  todas  as  aptidões ;  é  o  pohtico 
exalçado  na  pessoa  de  José  Bonifácio,  ou  na  de  José  da  Silva 
Lisboa;  o  prelado  extremoso  pelo  seu  rebanho  e  eximio cultor  das 
letras  em  D.  Francisco  de  Lemos ;  o  economista  em  D.  J.  J.  da 
Cunha  Azeredo  Coitinho ;  finalmente  o  ipedico  que  arranca 
os  segredos  da  natureza  para  allivio  da  humanidade  soffredora 
em  Francisco  de  Mello  e  Franco.  N'uma  palavra  so  corações  des- 
secados pelo  geUdo  sopro  da  indifferença  ou  do  egoismo  pode- 
rão ler  sem  commoverem-se  os  Varões  Illustres  do  Sr.  Dr.  Pereira 
da  Silva. 

Aproveitou  a  historiographia  d'essa  leva  de  broqueis  que  se 
notava  no  campo  das  letras  :  e  ao  Sr.  Fmncisco  Adolpho  de  Yar- 
nhagen  coube  a  gloria  d'haver  chamado  ao  tribunal  da  critica  o 
que  até  então  passava  com  o  pomposo  titulo  d'historía  do  Brasil. 
Com  esse  espirito  d' observação  que  o  caracterisa  submette  ao 
seu  delicado  crysal  os  factos  que  mais  bem  averiguados  pare- 
ciam, e  avalia  a  cada  um  por  seu  justo  quilate.  Apesar  de  certa 
dureza  na  phrase  e  das  suas  longas  divagações  é  a  Historia  geral 
do  Brasil  do  Sr.  Yarnhagem  uma  obra  que  muito  abona  ás  pá- 
trias letras;  e  que  aos  exploradores  da  verdade  servirá  do  seguro 
fanal. 

Reconhecida  a  utilidade  das  monographias  vários  brasileiros  lhe 
hão  dedicado  seus  lazeres;  avantajando-se  entre  elles  o  Sr.  João 
Francisco  Lisboa,  que  no  seu  interessante  Jonud  de  Timon^  emu- 
lando com  Macaulay,  tão  abundantes  luzes  derrama  sobre  os  an- 
naes  de  sua  provincia  *. 

*  Â  do  Maranhão. 
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Terminada  parece  a  primeira  phase  da  nova  lilieratura  :  viaja- 
mos pelo  deserto  da  transição,  descortinando  novos  ceos,  novas 
estreitas.  —  Qual  é  porém  essa  região  para  onde  caminhamos?  — 
Ninguém  o  sabe.  —  O  futuro  pertence  a  Deus;  o  passado  á  his 
toria  :  a  nós  so  cabe  o  presente;  saibamo-lo  aproveitar» 


F  M. 


índice 


Advertência  do  Editor v 

Âo  Leitor %ii 

LiçAo  I.  —  Origem  da  língua  portugueza 1 

Lição  II.  —  Noção  e  divisão  da  litteraiura 8 

LiçAO  III.  —  Primeira  Epocha.  —  1140-1279 12 

LiçAo  IV.  —  Secunda  Epocha.  — 1279-1495 17 

Liçio  Y.—  Tercewa  Epocba.  — 1495-1580 25 

Lição  VI.  —  Género  lyrico.  —  Espécie  bucólica 26 

LiçXo  Vil.  —  Espécie  lyrica • 42 

Lição  VIII.  —  Espccie  elegiaca • 50 

Lição  IX.  —  Género  didáctico.  —  Espécies  didáctica  e  epigrammatica.  — 

Espécie  didaclica 55 

Espécie  epigrammatica 59 

Liçlo  X.  —  Género  épico 65 

Liçio  XI.  —  Género  dramático 79 

Lição  XII.  —  Romance 115 

Lição  XIII.  —  Diálogos 126 

Lição  XIV.  —  Epistolographia 157 

Lição  XV.  —  Biographia 145 

Lição  XVI.  —  Historiographia 152 

Lição  XVII.  —  Viagens 169 


568  liNDIGE. 

LiçJo  XVIIl.  — Quarta  Epocua.— 1580-1750 170 

LiçAO  XIX.  —  Género  ly rico.  —  Espécie  bucólica 182 

Liçlo  XX.  —  Espécie  lyrica.  •   .   .  ". 186 

LiQlo  XXI. — Género  didáctico.  —  Espécie  satyríca 193 

LiçXo  XXn.  —  Género  épico. .  ..' 201 

Liçlo  XXIII.  —Romance 229 

LiçXo  XXIV.  -  Diálogos ;  255 

Liçlo  XXV.  —  Oratória 240 

LiçXo  XXVI.  —  Epistolographia 256 

Liçlo  XXVn,  —  Biographia 266 

LiçXo  XXVffl.  —  Historiographia 279 

LiçXo  XXIX.  —  QuwTA  Epocha  —  1750-1826 292 

LiçIo  XXX.  —  Género  lyrico.  —  Espécie  bucólica. 296 

LiçXo  XXXI.  —  Espécie  lyrica 507 

LiçIo  XXXn.  —  Espécie  elegíaca 311 

LiçIo  XXXin.  —  Espécie  didáctica 358 

LiçAO  XXXIV.  —  Espécies  satyrica  e  epigrammatica.  —  Espécie  satyrica.  575 

— Espécie  epigammatica 389 

LiçXo  XXXV.  —  Género  épico iOl 

LiçXo  XXXVI.  —  Género  dramático 456 

LiçXo  XXXVn.  —  Romance 462 

Lição  XXXVffl.  —  Oratória 471 

LiçAO  XXXIX.  —  Epistolographia 502 

LiçXo  XL.  —  Biographia 51 1 

LiçÃo  XLI.  —  Historiographia 516 

LiçXo  XLII.  —  Sexta  Epocha.  —  1826-. ...  —  Escola  romântica  por- 

tugueza 522 

LiçXo  XLin.  —  Escola  romântica  brasileira r>35 


» 


